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LITERATURA  PORTUGUEZA. 


^nafyse  da  Memoria  publicada  pelo  SnY,  Doutor^  Joze 
Martins  da  Cunha  Pessoa  em  o  No.  52  do  Investi^ 

fador  Portusuez  em  Inglaterra,  por  António 
ficolâo  de  moura  Stockler,  Fidalgo  Cavaleiro  da 
Caxa  de  S.  A.  R,  Filho  único  de  Marechal  de 
Campo  Francisco  de  Borja  GarçaS  Stockler. 

Rio  de  Janeiro,  anno  de  1816. 

Antes  de  entrar  na  analyse  dos  argumentos  com  que  ^ 
o  Snr.  Doutor  Martins  Pessoa  pertende  em  desabono 
do  credito  de  meu  Pay  infirmar  a  verdade  de  algumas 

*  Em  Portu^  costuma  dar-se  a  denominaçaS  de  Dr.  a  qual^ 
quer  Medico,  amda  que  na  sua  faculdade  nao  seja  nem  Doutor 
nam  perito. 
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de  suas  asserçoeQs  na  Obra,  que  escreveo  debaixo  do 
titulo  de  Cartas  ao  Autor  da  Historia  Geral  da  Invazao 
dos  Francezes  em  Portugal,  cumpre  para  instruc^aõ  do 
publico^  e  para  que  se  possa  formar  justo  conceito  da 
.critica^  e  do  Autor  d^elía,  que  eu  comece  por  indicar  os 
tnotivos,  que  impelliram  aquelle  Sábio  Académico,  e 
digno  membro  do  Proto^Medicato  a  escrever  o  men- 
cionado libello,  ou  qoe  pelo  menos  deixe  entrever 
quaes  hé  verosimil  que  elles  fossem. 

As  Cartas  ao  Autor  da  Historia  Geral  da  Invazao 
dos  Francezes  em  Portugal  foraõ  escríptas  em  Lisboa 
no  anno  de  1810 :  foraõ  lidas  em  diversas  sessoens  sue- 
cessivas  da  Academia  Keal  das  Sciencias  d'aqnella 
cidade  no  mez  de  Janeiro  de  1811  :*  foram  impressas 
nesta  Corte  do  Rio  de  Janeiro  no  principio  do  anno 
de  1813,  e  logo  remetidas  para  Lisboa,  aonde  imme- 
diatamente  se  divulgaram.  Donde  vem  pois  que  o 
Snr.  Dr.  Martins  Pessoa  taS  zeloso  da  reputação  da 
Academia,  e  do  defunto  Proto-Medicato,  figurando-se^ 
lhe  esta  Obra  taõ  gravemente  ofTensiva  d'aquelles  doas 
beneméritas  corporaçoens,  naõ  sábio  a  campo  em  de- 
feza  d'ellas,  logo  que  a  mesma  Obra  foi  lida  na  pre- 
sença da  primeira  ?  •  .  .  .  Ou  pelo  menos  por  que  uad 
se  abalançou  a  escrever  contra  meu  Pay  immediata- 
mebte  que  as  suas  Cartas  jâ  impressas  se  espalharam 
em  Lisboa  ?  •  .  .  .  Este  dilatado  somno,  ou  antes 
lethargo  de  mais  de  quatro  annos^  em  que  jazeo 
inerte  o  zelo  do  Snr.  Dr.  Martins  Pessoa,  aliás  taõ 
fervoroso  e  vivo,  deve  ter  sua  cauza»  se  porventura 
nos  phenomenos  moraes  assim  como  nos  pbisicos  tem 
logar  o  principio  Leibnitzianno  da  razaõ  sufficiente. 

Ao  Snr.  l)r.  Martins  Pessoa  pertence  somente 
patentear  ao  publico  as  cauzas  próximas  e  remotas 
que  produziram  aquella  espécie  de  asfixia,  espasmo, 
ou  paralizía  do  seu  nobre  e  honrado  zelo :  assim  como 
também  declarar  quaes  foram  os  estimulantes  difuzivos 
ou  tónicos,  que  reanimando  a  sua  amortecida  excita- 
bilidade o  tiraram  d'aquelle  estado  soporoso  e  apa- 
thico.   Mas  em  quanto  S.  M^.  se  nao  digna  de  revelar- 

*  Deve  constar  assim  do  Livro  dos  Assentos  Académicos  do 
anno  mencionado,  e  deprehcude-se  de  uma  nota  â  Carta  VI., 
pag.  65. 
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t)o9  estes  segredos,  hé  do  dever  de  qaem  por  motivos 
taes  como  os  meus  analyza  a  sua  obra,  oflTerecer  ao 
publico  08  duvidas,  e  as  conjecturas,  a  que  natural- 
mente daS  pccaziaS  taS  inconciliáveis  procedimentos* 
Se  a  autoridade  paterna  reprimindo  os  impulsos  da  in* 
experiente  ingenuidade  de  meus  verdes  annos*  menaS 
impedisse  de  despojar  este  enigma  do  transparente 
véo,  em  que  por  ora  cumpre  que  elle  fique  ainda  invol* 
vido,  eu  referiria  factos,  e  produziria  documentos,  que 
sobre  elle  lançassem  sobeja  luz  para  tortíalo  facilmente 
decifravel.  Mas  jã  cine  me  bé  vedado  relatar  quanto 
sei  a  este  respeito,  reterirei  ao  menos  alguns  factos,  ft 
exporei  algumas  reflexoens,  que  possam  servir  de  guia 
aos  juízos  imparciaes  das  pessoas  sensatas,  que  tendo 
lido  a  obra  de  meu  ^ay  e  a  censura  do  Snr.  Dn  Mar* 
tins  Pessoa,  lerâõ  também  esta  analjse  que  d'ella 
faço. 

As  Cartas  ao  Autor  da  Historia  Geral  da  InvasaS 
dos  Francezes  em  Portugal  versam  sobre  diferentes  as* 
8umpK»s  de  mui  grave  importância :  recontam,  e  põem 
em  toda  a  sua  luz  alguns  acontecimentos  públicos,  e 
factos  particulares,  que  a  malevolencia,  e  a  calumnia 
haviam  desfigurado,  ou  procurado  sepultar  em  eterno 
silencio,  e  que  naõ  s6  se  patenteam  revestidos  de  todos 
os  caracteres  de  verdadeiros,  mas  daS  occaziaõ  a  mui 
importantes  e  serias  conjecturas.  Hé  portanto  vezivcl 
que  se  no  momento  em  que  meu  Pay  manifestou  por 
meio  da  leitura  o  contexto  das  suas  cartas  na  Academia 
Real  das  Sciencías,  e  ellas  começaram  a  ganhar  noto* 
riedade  em  Lisboa,  existissem  ali  pessoas,  a  quem  con* 
viesse  que  algumas  das  verdades  por  meu  Pay  de« 
claradas  n'aquella  obra  naõ  chegassem  jamais  ao  oon* 
hecimento  do  {>ablico,  ou  que  justamente  receassem, 
ue  as  conjecturas,  a  que  ellas  daõ  logar,  lhes  fossem 
esfavoraveis,  ou  aos  seus  conjunctos,  essas  taes  pes 
soas  empenhariam  todas  as  suas  forças  em  obstar  a  que 
as  Cartas  ao  Autor  da  Historia  Geral  da  InvazaS  aos 
Francezes  em  Portugal  se  publicassem,  e  muito  mais 
ainda  que  se  publicassem  com  approvaçaã  de  uma 
corporação  taõ  respeitável  como  a  Academia  •  •  •  • 

*  Anioaio  Nicolào  de  Moura  Stockler  nasceo  em  I4sboa  em  30 
de  Abril  de  1805. 
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E  se  alguma  dessas  taes  pessoas  fosse  do  numero 
d^aquelles  que  haviam  induzido  em  erro  o  Autor  da 
HÍ8torÍ9  Geral  da  Invazaõ  dos  Francezes  em  Portugal  i 
•  •  •  Mas  ponhamos  de  parte  supoziçoens :  abandone- 
mos theses  revestidas  da  forma  de  hypotheses  :  e  pas- 
semos a  referir  a  que  aconteceo. 

A'  medida  que  a  existência,  e  o  assumpto  das  cartas 
de  meu  Pay  foram  ganhando  notoriedade  em  Lisboa, 
começaram  a  derramarse  vozes,  e  naõ  sei  se  ameaços 
cada  vez  mais  vehementes,  que  prognosticavam  ao 
Autor  a  sua  desgraça,  e  a  Academia  a  sua  ruina.  Fez-se 
crer  no  publico  que  a  obra  de  meu  Pay  era  uma  cen- 
sura acerba  e  impolitica  da  Campanha  de  1810» 
Fizeram-se,  ou  forjaram-se  extractos  d'ella,  os  quaes, 
debaixo  do  nome  de  pessoa  empregada  em  grandes 
cargos,  seinviaram  ao  exercito  a  certo  oiBcial  de  repre- 
zentaçao  que  os  aprezentasseao  General  Commandante 
em  Cnefe  das  forças  alliadas,  afim  de  interessar  este  na 
suppressa5  do  roanuscripto,  e  a  fazelo  intervir  no  com* 
plemento  da  desgraça  de  meu  Pay :  e  chegou  o  ne- 
gocio a  tal  ponto  que  o  Secretario,  que  entaõ  era  da 
Academia,  Joaõ  Guilherme  Christiano  MuUer,  homem 
singelo  e  de  boa  fé,  o  qual  com  meu  Pay  conserv&ra 
'sempre  boa  amizade,  assustado  das  baterias  que  contra 
elle  via  assestar,  lhe  escreveo  as  duas  cartas  que  va5 
copiadas  como  documentos  debaixo  dos  Nos.  1,  e  9,  a 
primeira  logo  que  a  obra  de  meu  Pay  voltou  ao  poder 
a'elle  Secretario  com  a  censura  do  primeiro  Socio  *  a 
quem  fora  remetida,  e  a  segunda  quando  voltou  com  o 
parecer  do  segundo  Censor  :t  um  e  outro  varoens  dis- 
ti  netos  pelo  seu  saber  e  pelo  seu  caracter,  aos  quaes 
meu  Pay  deve  e  consagra  mui  particular-  estima  e 
amizade.  Ambos  julgaram  a  obra  digna  da  luz  pub- 
lica, mas  ambos  se  mostraram  receosos  das  consequên- 
cias politicas  que  poderia  trazer  consigo  a  sua  publi- 
cação naquelle  momento.  Taõ  alta  era  a  origem  de 
que  dimanavam  os  tristes  vatecinios  do  funesto  destino 
que  ameaçava  meu  Pay  e  a  Academia ! 

Passado  algum  tempo  chegou  ao  conhecimento  de 

*  O  Exmo.  e  Rmo.  Snr.  D.  Fr.  Joaquim  de  Santa  Clara  Arci- 
bispo  de  Évora. 

t  O  Ulmo.  e  Rmo.  Monsenhor  Ferreira. 
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meu  Pajy  por  carta  de  om  seu  particular  amigo,  o 
caviloso  meio  pelo  qual  se  tinha  procurado  fazer  in- 
tervir na  suppressaõ  das  suas  Cartas,  e  na  perseguição 
de  sua  pessoa  o  General  em  Chefe.  Informado  doeste 
facto  dirigio-se  â  pessoa  designada  como  primeiro 
movei  de  taõ  indigna  tramóia,  e  exindo  d'eUa  explica- 
çoens  a  este  respeito,  lhe  pedio  um  atestado  pelo  qual 
§•  £xa.  derlara-se  que  jamais  vira  obra  alguma  de 
meu  Vtiy  na  qual  se  censurasse  a  conducta  militar  de 
M.  W.  Prometeu-se-Ihe  este  documento:  mas  de* 
clinou-se  a  entrega  immediata  d'elle.  debaixo  de  pre- 
textos plaoziveis :  assignalando-se-lhe  o  prazo  de  trez 
dias,  no  fim  dos  quae^se  lhe  asseverou  que  o  acharia 
prompto,  como  dezejava.  As  circunstancias  porem  os 
eestos,  e  as  maneiras  da  personagem  de  que  se  trata 
induziram  alguma  desconfiança  em  meu  Pay;  e  por 
isso  receoso  elle  de  que  a  promessa,  que  se  lhe  havia 
feito,  naS  chegasse  a  realizar-se,  dezejando  alcançar  ao 
menos  uma  declaração  por  escripto  dos  motivos  que 
obstavam  ao  seu  comprimento ;  em  vez  de  hir  pessoal- 
mente buscar  o  documento  prometido,  escreveo  a 
Solida  e  atenciosa  Carta,  que  vai  copiada  entre  os 
ocumentos  debaixo  do  No.  3  :  mas  como  o  fim  a  oue 
esta  se  dirigia  paõ  fosse  difficil  de  perceber,  naõ  Ibe 
foi  possivel  obter  resposta  a  ella  por  escripto*  Toda 
a  ulterior  discussão  sobre  este  negocio  se  tomava  por 
extremo  metindrosa  na  quelle  momento ;  e  meu  Pay 
com  mui  reflectida  circunspecção  se  absteve  de  pro- 
curar occazíaõ  que  a  facilitasse  •  •  .  Quanto  porem 
este  facto  autoriza  a  suspeita  de  que  a  pessoa  que 
assim  recuzou  render  testemunho  a  verdade,  era  o 
principal  motor  da  intriga  urdida  contra  meu  Pay,  ea 
o  deixo  à  consideração  de  quem  ler  este  papel. 

Foi  neste  meio  tempo  que  apareceo  impresso  o 
quarto  tomo  da  Historia  Geral  da  Invazao  aos  Fran- 
cezes  em  Portugal,  e  meu  Pay  justamente  sintido' da 
maneira  porque  era  tratado  naquel la  obra,  se  rezolvee 
8  escrever  ao  Autor  d'ella  inviando  lhe  documentoa 
authenticos,  que  convenciam  de  falsas  as  suas  asser* 
^oens,  e  de  vans  as  suas  conjecturas.  Como  porena 
aquelíe  ingénuo  Autor  com  candura  sobejamente  carac- 
teristica  recuzasse  p6r^  em  pratica  a*  promessa  que 
havia  feito  na  Introducçaõ  &  sua  obra,  de  retractar-se 
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logo  que  86  lhe  aprezentassem  documentos  pelos  qustes 
se  mostrasse  queelle  havia  sidoilludído  com  alguma 
noticia  menos  verdadeira,  meu  Pay  se  vio  na  necessi- 
dade  de  dar  sem  demora  ã  luz  por  meio  da  imprença 
a  correspondência,  em  que  com  elle  entrara  por  este 
motivo,  e  os  documentos  que  lhe  havia  manifestado. 
Debalde  porem  pertendeo  imprimir  estes  papeis  em 
Lisboa :  a  poderosa  influencia  de  quem  procurara 
aterrar  a  Academia,  e  que  naÕ  conhecendo  a  inabalável 
firmeza  do  caracter  de  meu  Pay  tivera  a  leveza  de  per- 
•uadir-se  que  com  annuncios  e  ameaços  de  futuras  des« 
graças  o  desviaria  de  seu  nobre  intento,  teve  a  força 
bastante  para  fazer  que  se  lhe  4iegassem  as  precizas 
licenças  de  dar  publicidade  â  sua  mencionada  corres- 

Íondencia,  a  qual  elle  pertendia  que  se  empritnisse  no 
ornai  de  Coimbra. 

Convencido  meu  Pay  por  este  facto  de  que  em 
Lbboa  sô  se  tratava  de  desacreditalo ;  pois  que  naS 
somente  com  manifesta  violação  das  leis  do  Reino  se 
piemetia  a  impressão  de  libellos  tendentes  a  difamalo, 
mas  a  te  se  lhe  vedara  a  liberdade  de  produzir  uma 
defeza  nobre  e  modesta,  se  apresou  a  mandar  esta  para 
loglaterra,  aonde  por  fortuna  ainda  chegou  a  tempo  de 

foder  impremir-se  sem  difficuldade  em  o  No.  14  do 
Dvestigador  Portuguez. 

Já  antes  deste  novo  argumento  da  boa  vontade  é 
afeiçaS  que  lhe  professavam  pessoas  poderosas  no 
Reino  de  Portugal  tinha  meu  Pay  tomado  a  resolução 
de  passar-se  com  toda  a  sua  Familia  para  esta  Corte 
do  Kio  de  Janeiro ;  a  onde  a  inalterável  rectidão  de 
S.  A.  R.,  o  seu  constante  amor  da  verdade,  e  o  caracter 
reconhecidamente  nobre  e  generoso  d^aquelle  de  seus 
Ministros,  que  desde  a  sua  tranziça5  para  este  paitf 

Emecia  exercer  em  tudo  asftincçoens  de  prhneiro,* 
e  davam  a  mais  bem  fundada  esperança  de  pode^ 
vingar  a  mtmoria  do  respeitável  Duque  de  Lafoens,  e 
de  desasBombrar  a  sua  própria  reputação  das  injuriosas 
suspeitas  que  a  malevoledcia  havia  pretendido  derra- 
mar sobre  ella.    Naõ  se  enganou  meu  Pay^esta  pru- 

*  O  Illmo.  e  Exmo.  Snr.  Conde  da  Barca  amda  neste  tempo  se 
naõ  aclmva  restituído  ao  Miaisteno,  que*  ta9  dignamente  exer- 
oè^a,  e  exerce. 
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dèfité  esperança.  S.  A.  R.  permítio  com  eíFefto  que  a 
sua  obra  se  imprimisse,  e  ]ogo  que  ella  sahio  do  prélo 
aoeu  Pay  a  enviou  para  Lisboa,  aonde  para  mais 
prompta  divulgaeaõ  pretendeo  que  a  sua  existência  se 
annunciasse  na  Gazeta  d^aquella  cidade.  Foi  porem 
baldada  esta  sua  pretençao.  A  baixa  mas  poderosa  in- 
triga qae  tantos  trabalhos  e  incómodos  havia  cauzado 
á  meu  Pay,  e  (|ue  &  forca  de  desgostos,  aflicçoens  e 
sustos  havia  precipitado  na  sepultura  mais  de  uma 
pessoa  da  nossa  famih^a,  induza  a  minha  respeitável  e 
amada  May,  eterno  objecto  da  nossa  saudade,  levou  a 
sua  inconMdérada  raiva  e  furor  até  ao  ponto  de  fazer 
que  esta  licença  se  lhe  negasse. 

Ao  mesmo  passo  que  meu  Pay  enviara  para  Lisboa 
uma  parte  da  edição  dos  suas  cartas,  mandou  tambeoi 
para  Londres  alguns  exemplares  d'ellas,  e  entre  este, 
com  especialidade  um  dirigido  aos  Redactores  do  In- 
vestigador Portuguez :  aconteceo  porem  que  etle 
exemplar  chegasse  com  demaziada  retardaçaÕ  ao  seu 
destino,  e  por  isso  foi  em  o  No.  45  correspondente  ao 
mez  de  Março  de  1815  que  os  sobreditos  Redactores 
começarão  a  publicar  o  seu  juizo  c  alguns  extractos 
da$  cartas  de  meu  Pay,  a  tempo  que  jà  tal  se  naS 
esperava.  Quanto  este  juizo  seja  honroso  para  mea 
Pai  hé  notório  a  todos  que  o  tem  lido  ;  mas  o  que  nem 
todos  sabem,  e  importa  dizer-se  neste  momento  hé  qud 
a  surpreza  que  cauzon  a  publicação  do  indicado 
No.  45,  em  que  &e  incluhía  a  primeira  parte  do  men- 
cionado Juizo,  produzio  immediatamentc  demonstra* 
çoens  de  desprazer  em  pessoas  poderozas. 

Hé  depois  de  todos  estes  factos  e  de  todo  este  tempo 
que  o  Snr.  Dr.  Martins  Pessoa  se  rezolveo  a  sahir  á 
Campo  arguindo  meu  Pay  de  menos  veridico  e  de  mal 
intencionado.  Quem  crera  que  S.  M**.  ouzasse  tanto  ! 
Patroclo  naÕ  se  atreveo  a  combater  contra  Heitor* 
senaõ  revestido  com  as  armas  de  Achilles  :  e  Thersites 
nem  com  ellas  .  •  .  Mas  a  verdade  exi^e  que  se  diga 
que  no  bando  de  que  sahio  o  Snr.  Dr.  Martins  Pessoa 
nao  havia  Achilles  nem  armas  forjadas  por  Vulcano. 

*  Neste  §  era  de  desejar  mais  moderação ;  mas  deve  desculpar- 
se  a  um  menino  de  dez  annos  alguma  esiageraçaS  no  bom  conceito 
que  forma  de  seu  Pai,  e  naõ  menos  que  tenha  a  afoiteza  de  ex- 
preâBaJe :  alem  do  que,  aqui  náo  se  fala  senão  proporcionalmeut<*. 

VoL.  xvn.  B 
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O  Snn  Dr.  tem  desculpa :  e  nao  menos  quem  o  ifl« 
stigou  a  esta  audácia  •  .  .  Que  recurso  restava  com 
eífeilo  no  tempo  da  cavaleria  aodante  a  uma  donzela 
gravemente  ultrajadai  a  qual  oaõ  achasse  cavaleiro 
algum  que  quizesse  encarregar-sc  da  sua  defeza,  senaS 
aceitar  a  protecção  do  primeiro  escudeiro  que  se  lhe 
mostrasse  propenso  a  embraçar  o  escudo,  e  a  enristar 
a  lança  a  pro  da  sua  para  sempre  maculada  reputação  ? 
•  .  .  Porem   deixanao  jovialidades  para  os  quaes  a 
minha  penna  ainda  novel  naS  será  talvez  nunca  assas 
apta,   tornemos    ao    assumpto  ....  Quem  taõ  tarde 
incitou  o  Snr.  Dr.  Martins  Pessoa  a  tomar  esta  em« 
preza  bem  sabia  em  181 1,  e  em  1813  que  elle  existia 
em    Lisboa,  e   naõ   ignorava  dbm  quanta  facilidade 
S.  M^"  se  encarregaria  de  escrever  contra  qualquer 
autor,  e  contra  qualquer  obra,  que  se  lhe  propozesse 
Vma  vez  que  lhe  fosse  notório  que  tal  era  a  vontade  d.e 
alguma  pessoa  constituída  em  poder  e  dignidade :  mas 
em  1811  o  que  se  pretendia  na5  era  que  o  assumpto 
das  cartas  de  meu  Pay  entrasse  em  discussão  :  era  pelo 
contrario  que  elle  ficasse  para  sempre  ignorado  do  pub- 
lico ;  e  por  isso  se  pozeram  em  pratica  todos  os  meios 
que  tenno  referido,  afim  de  dar  cabo  da  obra  e  das 
suas  provas,  e  sabe   Deos  se  também   •  .  .  porem 
M.  W .  estava  muito  acima  do  taõ  baixas  iptrigas  para 
prestar-se  a  ser  instrumento  d'ellas ;  e  meu  Pay  apezar 
de  todos  os  esforços  que  se  fizeram  acenando-lhe  com 
empregos,  portarias  bonrozas,  e  ventagens  pecuniárias, 
desconfiado  dos  Gregos  e  das  suas  ofTertas  se  passou 
para  o  Brazih 

A  ley  que  me  ibi  imposta  naõ  permite  que  eu  me 
explique  mais  claramente;  c  por  tanto  aos  meus  ]ei- 
tòres  toca  descobrir  a  relação  que  tem  o  procedimento 
do  Snr.  Dr.  Martins  Pessoa  com  os  factos  que  deixo 
relatados,  e  formar  em  consequência  o  competente 
juízo  dos  nobres  e  honrados  motivos,  que  o  impeliram 
a  escrever  rste^ibello. 

O  Snr*  Dr.  Martins  Pessoa  mesmo  para  fazer  menos 
custosa  esta  adevinhaçaõ  se  dignou  declarar-nos  ex- 
pressamente um  a  pag.  48C,  a  saber,  a  mortificação 
que  sentira  o  seu  amor  próprio  por  meu  Pay  naõ  ter 
feio  mensaõ  honrosa  entre  os  trabalhos  académicos  do 
tempo  da  desgraçada  dominação  Francesa  de  duas 
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Memoilasque  S.  M^*  ainda  entaõ  naõ  tinha  aprezentado 
k  Academia,  e  de  cujos  assumptos  hé  mesmo  muito 
provável  que  nesse  tempo  na5  tivesse  ainda  cogitado. 
Este  motivo  bé  na  verdade  nobre  e  digno  do  Snr.  Dr.^ 
fi  naõ  pouca  lizonjeiro  para  meu  Pay :  pois  mostra  o 
apreço  que  o  Snr.  Dr.  Martins  Pessoa  forma  do  seu 
juizo,  conceituando  o  capaz  de  contrabalançar  e  mesmo 
<ie  suplantar  o'  da  Academia  inteira;  e  atribuindo  lhe 
o  poder  milagroso  de  privalo  ante  previsa  merita  da 
hoDca  que  devera  rezultar-lhe  do  juizo  Académico  feito 
de  pois  da  aprezentaça5  das  suas  Memorias.  O  que 
admira  hé  que  tendo  o  Snr.  Dr.  podido  reprimir  por 
mais  de  quatro  anno»  este  mesquinho  sentimento,  ce- . 
àesse  finalmente  aos  seus  impulsos  depois  de  tanto 
tempo  de  reflexão. 

Quanto  aos  outros  motivos  que  o  Snr.  Dr.  promete 
declarar,  e  naõ  declara,  esses  poderão  tal  vez  iuferir^-se 
•pelos  fins  que  S.  M^  se  propoz  na  compoziça5  d'este  seu 
iibello.  JJiz  o  Snr.  Dr.  Martins  Pessoa  no  logar  citado 
que  •  •  •  '' fora  por  este  motivo  e  por  outros  Que  a  inda 
**  há  de  referir,  que  em  defeza  própria,  da  Academia, 
^*  do  Proto-medicato,  e  de  pessoas  muito  respeitáveis  da 
''  naçaS  hé  que  tomara  sobre  si  ta5  árduo  como  doloroso 
'^  trabalho."  .  ,  •  £u  rogo  aos  meus  leitores  que  naõ 
percana  de  visMi  a  claozula — ''  e  de  pessoas  fnuito  respei- 
táveis da  napaS"— pois  que  ella  pode  dar-lhes  na5  pouca 
«luz  sobre  este  negocio.  .  ^  .  I^or  temperar  porem  a 
•aridez  do  assumpto  com  alguma  digressão  menos  insí- 
pida sempre  notarei  o  epíteto  árduo  como  honroso 
para  meu  Pay,  e  o  epíteto  (fo/oroso como  demonstrativo 
dos  bons  sentimentos,  ou  antes  dos  presentimentos  do 
Snr.  Dr. 

Analizar  a  Memoria,  discurso,  ou  o  quer  que  seja, 
*  do  Snr.  Dr.  Martins  Pessoa  bé  tudo  quanto  me  resta : 

-  mas  analizala  regular  e  methodicamente  hé,  segundo 
o  meu  parecer,  couza  impossivel.  -O  Discurso  do  Snr. 
Dr.  Martins  Pessoa  suposto  que  escripto  em  proza 
como  eram  os  do  Gentilhomme  Bourjois  de  Moiiera, 
goza  em  grande  parte  dos  privilégios  de  Ode  Pin^ 

-  darica,  naõ  pelo  que  respeita  ao  estilo  e  locução  em 
que  naõ  hà  elevação  nem  pureza ;   mas  sim  pelo  que 

.  pertence  &  desordem  das  ideas,  e  ao  disparatado  dos 

V  argumentosi    Entre  aquellas  naõ  hà  nexo  vizirel,  nem 

* 
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declac^ap  natural,  e  estes  saõ  de  ordinário  taõ  remotoê 
do  objecto,  a  que.$e  dirigein,  como  oa  elogios  da  agoa^ 
ou  o  systeoia  de  Thale»  de  Mileto,  da  destreza  do« 
vencedores  dos  Jogos  OlimpicoSh  Hé  verdade  que 
Pindaro  foi  forçado  a  este  geoero  de  recurso  pela 
pobreza  dos  assumptos  que  cantou  com  tanta  sublími*- 
dade,  pompa,  e  riqueza  de  poezia ;  e  que  no  Snr.  Dr; 
Martins  Pessoa  hé  ta5  natural  esta  aberração  dos  prin» 
cipios  da  boa  lógica,  que  ao  ler-se  qualquer  das  poucas 
producçoens  do  seu  espirito,  que  até  agora  tem  uiani- 
iestado  ao  publico,  se  vê  claramente  que  o  contrario 
lhe  seria  impossível.  Masd'aQui  naõ  rezui ta, reputação 
.  jnenos  singular  ao  Snr.  Dr.  Maftins  Pessoa  ;•  pois  se 
naõ  hé  um  Pindaro  em  poezii^,  bé  um  .  .  •  um  •  •  • 
P  •  .  .  um  Pindaro  em  lógica.  . 

Pertender  assemelhar  o  seu  discurso  a  uma  arvore, 
cujos  troncps,  ramon,  folhas,  flores,  e  fructos  SiaÕ  de 
tal  sorte  dependentes  das  raízes,  que  cortadas  «stas 
tudo  fanece,  seria  grande  erro.  Pertender  assimilbft- 
lo  a  uni  edificio  assentado  sobre  pma  baze  aegura,  ou 
sobre  um  alicerce  solido  em  que  se  estabelece  a  sua 
iirmeza,  naõ  seria  menor  di^acerto. .  O  discurso  do 
Snr.  Dr.  Martins  Pessoa  naõ  tem  rajoes:  naõ  tem 
fundamento ;  naõ  tem  mesmo  unidade^  .héiim  roootaõ 
...  quero  dizer,  hé  uma  espécie  de  ràogerie  de  ar- 
igumentos  e  frazes,  das.  quaes  hé  preciso  ou  naõ  fazer 
cazo,  ou  desfazelos  uma  a  qma.  J^isaqui  pois  a  raeaõ 
porque  digo  que  naõ  hé  pòssivel  analissalo  rnetliodica- 
mente.  jêiaÕ  há  remédio^  ser^õ  seguir  pela  pista  o 
Snr.  Dr.  Martins  Pessoa,  e  sem  ter  cm  vista  qual  seja 
a  direcção  de  seus  passos,  mostrar  quejsUe  caa>bal«a, 
tropessa,  e  cahe  a  cada  .um  :  que  uns  saõ  dados  para  a 
direita  outros  para  a  esquerda,  uns  para  diante,  outros 
para  traz,  e  que  por  âm  de  contas  o  i^nr.  Dr.  d^ois  4e 
remecher-se  muito  acha-se  ainda  no  ponto  de  que  pre- 
tendia ^ahir;  pu  hé  como  uip  hpmem  emi>rtagado 
cabido  em  um  atoleiro,  que  quanto  mais  se  .rev.olve 
mais  se  inlamea.  Isto  hé  pelo  que  respeita  í  judole 
•  e  deducça5  dos  seus,  argumentos  (  mas  ptlo  quepir«- 
tence  à  sua  gramática,  ou  &  maneira  porque  elies  se 
acham  expressados,  a  diâculdade  naõ  bé  uaiia  aneDon 

O  Snr.  Dr.  como  hqmeoi;  de  génio  traoscendon^^ 
ou  ver^adeirAuente  amg  hmenk  grande, q\it  ta»  ftdo 
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e  faâ  de  ser,  hé  sPtDpre  sopesíor  m  ésias'  bagatelas: 
OraiDBtica  hé  cooza  com  a  qual  seaaõ  embtiniçay  ou 
<da  qoal-DOtica  cogitou.     Mas  d'aqui  procede  que  en^ 
tetideDdo»se  elle  tairez  a  si  mesoao  sem  grande.diâcot» 
dade,  naõ  hé  possivei  que  os  outros  entendaõ  o  que 
elle  dÍ£  nem  o  que  elle  escreve,,  senaõ  por  forma  de 
adévinhaçaõ.    A  sua  Memoria  ou   Libelio  offerece  b 
cada  passo  exemplos  doesta  verdade,  ou   Terdadeira» 
meote  hé  ella  mesma  um  contiDuo  exemplo  do  q^ne 
venho  de  asseverar,  e  por  isso  sem  perder  troKpo  cm 
escolher  alguma  passagem  mais  notável  ou'  m^ats  en- 
graçada comecemos  por  onde  o  Snr.  Dr.  mesmo  parece 
começar.     '*  Dois  fora5  os  princlpaes  ahjeciot,  que  o 
Snr.  Stockler  pretende  mosrrar  que  a  obiigurana  « 
fazer  a  defeza  da  Academia ;  o  primeiro  de  vmo  fimnear 
Junot  pata  teu  Prezidente  antes  recusar   lhe  essa 
nomeação,  e  de  naõ  escrever  a  Napoleão  a  carta  de 
agradecimentos  pela  mejcê  de  lhe  ter  nmndado  'a 
^*  suposta  carta  do»  nossos  deputados :    e  o  segundo 
**  foi  vingar,   8cc/'      Quando  se  começa  a  ler  este 
período,  parece  que  o  fim  que  meu  Pay  leve  no  que 
escreveo  a  cerca  da  Academia  Real  das  Sóiencias,  naõ 
foi  de  fendêla,  foi  mostrar  oS  objectos  qne  o  obrigaram 
a  emprehender  a  sua  defeza      O  primeiro  d'estes  ob- 
jectos (segundo  o  Snr.  Dr.)  fci  'de  naõ  nomear  a  Aca- 
demia Jíinot  j>ara  neu  Prezidente.    Se  o  Snr.  Dr.  sou- 
besse gramática,  ou  se  persuadisse  de  que  gramática 
hé  couza  preciza  a  quem  escreve,  faria  elle  preceder  da 
proposição  de  a  parafraze  com  que  explica  a  Kignrfioa- 
çaõdas  palavras  primeiro  objecto  f    Eu  por  fazer  hronra 
ao  Snr.   Dr.   quero  persuadir^-me  que  a  intenção  de 
S,  M^  era  dizer  o  seguinte  *^  Dois  foram  os  príncipaes 
motivos  que  o  Snr.  Stpckler  pretende  mostrar  que  o 
obrigaram  a  emprehender  a  defeza  da  Academia, 
&c."    Se  assim  hé  o'Snn  Dr.  na  primeira  parte  da 
sua  fraze  sevvio-se  d'aquella  transpoziç&õ  vicioxa  ou 
figura  desfiguradora  do  discurso,  a  que  os  gramáticos 
chamam  synchi^Zy  e  tomou  a  palavra  objecto  na  sig- 
nificação de  motivo  em  virtude  nap  sei  de  que  tropo, 
que  elle  lá  conhece.    Quanto  ao  resto  do  yeriodo  con* 
fesso  que  lhe  naS  sei  dar  volta.  *  .  •  Idas  basta  de 
gramática.      Inicias    expressadas  gramaticalmente 
Jàsíõ  àfixma  por  isso*  de  ser  inepeios»  «  ..  •  Mfts  f>iita 
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naS  dar  este  nome  aç  eonceito  que  o  Sdh  Dr.  Martins 
PessQa  tinha  no  teu  cérebro  no  momento,  em  que 
escrevia  aquellas  dezordenadas  palavras,  suponhamos 

3ue  S.  M""*  queria  dizer  que  meu  Pay  na  defeza  da 
ícademia  Real  das  Sciencias  teve  em  vista  dois  ob«- 
jectos  ou  fins;  o  primeiro  mostrar -que  ella  na5  offere* 
ceo  a  sua  prezidencia  ao  General  Junot,  nem  se  prestou 
k  propoziçaõ  de  M.  Carrion  Nizas  de  escrever  ao  Im- 
perador Napoleão  agradecendo  lhe  a  benignidade  de 
nos  querer  dar  um  Key  da  sua  escolha,  como  se  nos 
indicava  na  suposta  carta  dos  nossos  chamados  Depu- 
tados em  Bayona :  e  o  segundo  mostrar  que  ella  naõ 
merecia  a  injuria  qub  lhe  fez  o  Autor  da  Historia  Geral 
da  Invazaõ  dos  Francezes  em  Portugal  chamando-lhe 
corpo  sem  alma, 

Hé  verdade  que  meu  Pay  fez  mais  do  que  isto :  pois 
mostrou  que  a  Academia  naõ  s6  naõ  oífereceo  a  sua 

}>rezidencia  ao  General  Junot,  roas  que  sendo-lhe 
nsinuado  que  o  nomeasse  seu  Prezidente  ella  teve  a 
eenerosa  rezoluçaõ  de  recuzar-se  a  esta  inconsiderada 
insinuação.  Mas  ainda  que.meu  Pay  naõ  tivesse  feito 
mais  do  que  o  Snr.  Dr.  parece  afirmar,  em  que  ofFendia 
elle  nisso  a  S.  M^%  a  Academia,  o  Proto-medicato,  oa 
pessoas  muito  respeitáveis  da  naçaõ?  .  •  .  Se  o  Snr. 
Df.  quer  mostrar  que  meu  Pay  foi  diminuto  no  que 
disse  da  Academia,  e  que  esta  fez  couzas  a  inda  mais 
dignas  de  louvor  do  que  as  referidas  por  meu  Pay, 
mostre»o,  que  elle  de  certo  naõ  o  h&  de  impugnar; 

Íorem  naõ  perteuda  persoadir  o  publico  de  que  meu 
*ay  as  occultou    de  propozito,  ou  desfigurou  a  seu 
sabor  aquellas  que  referío. 

Como  quer  qqe  seja  a  verdade  exige  que  eu  confece 
que  a  pertençaÕ  do  Snr.  Dr.  parece. ser  que  se  entenda 
que  meu  Pay  naõ  teve  em  vista  defender  a  Academia, 
mas  sim  defender-se  a  si  próprio.  Ora  se  isto  assim 
fosse  fazia  meu  Pay  alguma  oifensa  a  Academia  ou  «ao 
Snr.  Dr.  Martins  Pessoa  ?  O  homem  que  acode  a 
apagar  o  fogo  na  caza  do  seu  vizinho,  para  que  naõ  se 
cpmunique  à  sua,  faz  alguma  injuria  ao  seu  vizinho? 
•  •  .  Creio  que  nem  o  Snr.  Dr.  Martins 'Pessoa  tal 
ouzarà  afirmar.  Que  meu  Pay  defendendo  a  Academia 
se  defendia  a  si  próprio  da  parte  que  se  lhe  podia 
atribuir  nos  factos  de'  que  esta  sociedade  era  arguida. 
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he  ccrtissimo :  assim  como  hé  certo  qne  também  de* 
fendia  o  Snr.  Dr.  Martins  Pessoa  e  todos  os  outros  focíos. 
Nenhuma  necessidade  havia  por  tanto  da  subtileza 
de  engenho  do  Snr.  Dr.  para  o  publico  vir  no  conhe- 
cimento d'esta  verdade :  assim  o  §nr.  Dr.  naõ  a  tivesse 
-exagerado.  Meu  Pay  mesmo  o  declarou  muito  expres« 
sãmente  â  pag.  03  da  suas  cartas,  dissendo,  ''  Até  aqui 
''  tenho  defendido  a  Memoria  do  Duque  de  Lafoens, 
^'  e  o  decoro  da  Academia  Real  dos  ociencias :  mas 
''  tanto  na  apologia  d'esta  sociedade  como  na  de  sea 
'*  illustre  fundador  comecei  indirectamente  a  minha 
''  própria  apologia.''-*>Habes  igitur  Tubero,  quod  est 
accusatóri  maxime  optandum»  confitentem  reum. — Hé 
certo  que  meu  Pay  podia  acrescentar — ^Qaid  enim^ 
Tubero,  districtns  ille  tuus  in  acie  Pbarsaiica  gla« 
diusagebat?  Cujus  latus  ille  mucro  petebat?  Qui 
sensus  erat  armorum  tuorum  ?  Quae  tua  mens  ?  oc« 
çnli  ?  manus  i  ardor  animi  ?  Quid  cupieboÃ  ?  Quid  op^ 
tabas  ?  e  até  insistir  no  quid  cupiebas  e  no  auid  optabas. 
•  •  •  £  que  responderia  a  isto  o  Snr.  t>r.  Martins 
Pessoa  ?  .  •  .  Porem  meu  Pay  falando  da  batalha  de 
Pharsalia  teve  a  moderação  de  naõ  falar  de  Tuberon, 
nem  da  sua  espada. 

Para  melhor  defender  a  Academia  do  que  meu  Pay 
o  fizera,  pretende  o  Snr.  Dr.  Martins  Pessoa  **  que  jbl 
**  Acadeinia  naõ  necessitava  de  defeza  porque  nunca 
*'  fora  manchada;  nem  com  suspeitas  de  culpa  :  e  que 
'^  quando  a  necessitasse  o  havia  de  fazer  com  mais 
^'  dignidade,  offerecendo  ao  publico  um  documento 
^*  firmado  com  os  suas  armas,  mandado  fazer  por  algum 
"  dos  seus  sócios,  que  depois  de  feito  o  aprezentasse 
**  em  Sessão  Académica  para  se  aprovar,  e  assim  dar  se 
^^  ao  prelo.''  Se  a  Academia  naõ  necessitava  de  defeza 
quando  meu  Pay  escreveo  a  sua  Carta  8,  como  hé  que 

Sreciza  agora  de  ser  defendida  ?  •  .  .  Por  que  naõ  se 
efende  ella  a  si  própria?  .  .  '.  Foi  por  ventura  o  Snr. 
]Dr.  Martiqs  Pessoa  o  sócio  por  elia  escolhido  p^ra 
estaemprezaí  ,  •  •  Aonde  está  a  sua  nomeação  f  .  .  . 
Aonde  as  armas  da  Academia?  .  •  •  Aonde  a  certidão 
df  sua  aprovação  ?.,-•£  pois  que  o  Snr.  Dr.  Martins 
Pessoa  julga  todos  est^  requizítos  necessários  para 
^legitimar  a  empreza  dcdefender  a  Sociedade,  como  se 
atreveo  sem  elles  a  declarar-se  o  defensor  doesta  illustre 
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corporação?  Naõ  reparou  S.  M**  que  d*ttte  modo  a 
saa  defeza  ficava  ta5  espúria,  e  mais  suspeitosa  do  que*, 
a  de  meu  Pay  ?  Ao  menos  meu  Pay,  tiaõ  supondo  taes 
requezitos  necessários  obrou  de  boa  fé,  quando  sem 
élles  se  animou  a  constituir-se  defensor  voluntário  da 
Academia  :  mas  S.  M" !  •  .  .  S.  M^*  que  declara  que 
sem  eltes  toda  a  defeza  se  fáz  suspeita  ! !  .  .  . 

Diz  o  Snr.  Dr,  que  a  Academia  nao  carecia  de  defeza 
por  que  nunca  foi  manchada  nem  sequer  com  suspeita, 
de  empa.  .  .  .  Mas  no  Tomo  Ô  da  Historia  Geral  da 
Invazaõ  dos  Francezes  em  Portugal  a  pag.  220  iê-sè  o 
segu-inte  § :  "A  Academia  Real  das  Sciencias,  nesse 
**  tempo  corpo  sem  alma  também  fez  os  seus  compri- 
*'  mentos  a- Junot  por  meio  de  uma  deputação,  offere- 
*f  cendo-lhé  o  logar  de  Prezidente  :  elle,  nao  sei  por 
**  que  motivo,  aceitou  somente  o  de  sócio  honorário/' 
;  .  .  Ué  isto  uma  acuzáçaõf  •  .  .  uma  increpaçaõ  t 
.  .  .  ou  um  elogio?'.  .  .  Hé  para  desculpar  a  Aca- 
demia,que  se  diz  que  ella  era  entaô  corpo  sem  alma  ?  ou 
hé  para  fazer  mais  desprezível,  ou  mais  ridículo  o  sea 
j;)rocedimento  ?  ...  Se  hé  para  desculpala  snpoem-se- 
íhe  culpa.  Se  hé  para  deprimir  o  seu  procedimento, 
ou  para  ridiculizalo,  houve  pozitiva  intenção  de  déte* 
riorar  o  seu  credito  no  conceito  publico.  E  entaõ  nao 
carecia  a  Academia  de  defeza  ?  .  .  .  Naõ  foi  macu- 
lada nem  sequer  com  suspeita  de  culpa?  .  •  .  Pode  o 
Snr.  Dr.  Martins  Pessoa  persuadir-se  que  quem  cha- 
masse a  S.  M"  corpo  sem  alma  teria  tença5  de  fazer 
lhe  elogio?  O  Snr.  Dr.  Martins  Pessoa  se  leo  este 
§,  naõ  reflectio  sobre  elle. 

Continua  o  Snr.  Dr.  dizendo,  "  Nada  disto  tiveram 
*'  as  Cartas  do  Snr.  Stockler,  e  até  foram  escritas 
"  depois  de  se  lhe  ter  negado  a  licença  que  para  isso 
*'  pedio  á  mesma  Academia.'*  Para  isso  quer  dizer 
para  escrevelas.  Ha  puerilidade  semelhante?  Para 
escrever  carcceo  jamais  alguém  da  Licença  de  alguma 
pessoa  ou  corporação?  .  .  ,  Para  publicar  por  meio 
da  imprensa  o  què  se  tem  escrito  carece-se  de  licença 
das  competentes  autoridades  civis  nos  paizes  aonde  a 
imprensa  naÕ  hé  livre:  mas  se  a  academia  naõ  hé 
autoridade  civil,  hé  claro  queciem  para  imprimir  o  que 
tivesse  escrito  carecia  meu  'Pay  da  licença  d'e8ta 
sociedade.    Hé  verdade  que  ella  goza  do  privilegio  de 
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Kder  imprimir  na  sua  officina  sem  dependência  de 
ença  do  Dezembargo  do  Paço  as  Obras  dos  seos 
Sócios^  e  Correspondentes^  sendo  aprovados  por  dois 
censores  Académicos  que  o  sejam  juntamente  do  refe- 
rido Tribunal,  ou  do  Santo  Officio:    e  que  por  tanto 
3aando  algum  sócio   pretende  imprimir   obras  suas 
ebaixo  do  privilegio  da  sociedade,  tem  esta  a  liber- 
dade de  conceder  ou  negar  a  permissão  pedida.     Se  a 
nega  naõ  manda  nem  pode  mandar  censurar  a  obra 
assim  rejeitada :  mas  se  a  concede  hé  obrigada  a  mandar 
proceder  â  indicada  censura.     Eisaqui   pois  o  que  a 
Academia  praticou  com  meu  Pay  :  aceitou  a  oiferta  que 
este    lhe    fez  das  suas  cartas  depois  de  lidas  na  soa 
prezença,  e  em  consequência  mandou -as  censurar  <     Os 
motivos  por  que  a  impressão  d^eilas  se  naS  realizou  já 
ficam  expostos  com  assa.^  clareza.    Ora  se  sou  eu  ou  o 
Snr.    Dr.   Martins  Pessca  quem  neste  cazo  refere  a 
verdade  hé  fácil  deverificar :   eu  digo  que  a  Obra  de 
meu  Pay  foi  censurada  e  declaro  os  nomes  dos  censores. 
Se  nisto  falo  verdade  hé  claro  que  a  Academia  naS 
recuzou  a  oferta  de  meu  Pay»    O  Snr.  Dr.  que  pretende 
que  se  acredite  o  contrario,  íàça  agoraa  que  devera  ter 
feito  quando  publicou  a  Sua  Memoria:    publique  um 
documento  authentico  ou  certidão  extrahida  dos  livros 
fios  assentos  Académicos,  peia  qual  conste  que  a  Aca* 
demia  recuzou  a  meu  Pay  a  permissão  de  escrever  as 
suas  cartas,  ou  pelo  menos  a  aceitação  da  oferta  que 
d'ellas  lhe  fez  para  se  imprimirem  debaixo  de  seu  pri- 
vilegio, e  que  por  isso  nunca  as  mandou  censurar.     Isto 
hé  o  que  faria,  ainda  sem  ser  a  isso  convidado  por  um 
terceiro,  todo  o  escritor,  que  qoize-se  naõ  expor-se  a 

$  assar  por  falsario :  mas  isto  hé  o  que  o  Snr.  Dr. 
lartins  Pessoa  nunca  hà  de  fazer. 
Entretanto  devemos  confessar  que  este  logar  da  Obra 
do  Snr.  Dr.  Martins  Pessoa  héaquelle  em  que  $e  mani- 
festa mais  reflexão  e  viveza  de  espirito ;  porque  tendo 
S.  M^'.  em  vista  defender  pessoas  muito  respeitáveis  da 
NaçaS,  e  sendo  do  numero  doestas  os  què  clhmavam 
altamente  que  naõ  devia  imprimir-se  a  Obra  de  meu 
Pay,  què  a  tratavam  de impolitica,  e  incendiaria;  e  que 
espalhavam  os  fataes  prognósticos  com  que  intimi- 
daram a  maioria  dos  sócios  da  Academia,  era  preciso 
para  acreditar  o  seu  zelo  diante  de  S.  A.  R.,  é  desviar 
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de  meu  Paj  a  sua  R^gia  confiança,  fazer  crer  que  a  Obra 
que  S.  A.  R.  no  Rio  de  Janeiro  achou  digna  da  Luz 
publica,  suposto  tinha  o  mesmo  titulo,  naS  bé  a  mesma 
que  meu  Pay  havia  pretendido  imprimir  em  Lisboa. 
Com  tudo  esta  astúcia,  que  naõ  parece  própria  do  Snr. 
Dr.  Martins  Pessoa,  e  que  hé  alias  proprissima  dei 
Signor  Sugerittore,  foi  infeliz.  Meu  Pay  que  conhecia 
prefeitamente  o  Mundo  em  que  yivia,  antevendo  mil 
acontecimento  apossiveís,  teve  á  cautela  de  fazer  tirar 
vma  copia  das  suas  cartas,  a  qual  firmou  com  o  seu 
próprio  punho,  para  dar  lhe  a  autoridade  de  escrito 
autograio;  e  em  signal  de  respeito  e  gratidão,  antes  da 
sua  partida  para  este  Reino  do  Brazil  a  offereceo  a 
lU"".  e  £x"'\  Snr.  Duqueza  de  Lafoens,  em  cuja 
bibliotheca  deve  existir.  *A  confrontação  da  Obra 
impressa  com  este  manuscrito  autografo  bé  o  argu- 
mento que  eu  offereço  contra  a  maligna  e  calumniosa 
asserção  do  Snr.  Dr.  Martins  Pessoa.  Hé  verdade  que 
no  dito  manuscripto  achasse  um  additamento,  o  cjual 
naõ  foi  lido  na  Academia  por  sèr  relativo  as  intngas 
particadas  para  obstar  á  impressão  da  Obra.  Este 
additamento  bé  o  de  que  meu  Pay  fala  em  uma  da3 
suas  cartas  ao  Snr.  Joase  Accurcio  das  Neves  impressas 
em  o  No.  14  do  Investigador  Portuguez:  enta5,  como 
da  mesma  carta  se  vê,  estava  elle  em  duvida  de  a  dar 
oju  naõ  a  luz  publica;  e  no  momento  em  que  imprimio 
a  Obra  dectdio-se  pela  naõ  impressão  do  additamento» 
No  resto  naõ  bá  differença  a  excepção  de  algumas  ex- 
pressoens  em  cinco  ou  seis  passos  que  meu  Pay  julgou 
dever  corrigir,  mas  que  naõ  dizem  respeito  a  nada  de 
essencial. 

Porem  se  bé  notável  a  imprudência  com  que  o  Snr. 
Dr.  Martins  Pessoa  afirma  esta  e  outras  semelhantes 
falsidades,  naõ  bé  menor  o  despejo  com  que  se  atreveo 
a  dismentir  sócios  taõ  respeitáveis  da  Academia  Real 
das  Sciencias  .de  Lisboa,  como  saÕ  os  Snr.  António 
Ribeiro  dos  Santos,  Joaõ  Faustino,  António  das  Neves 
Pereira,  e  Agostinho  Jozé  da  Costa  de  Macedo,  e  a 
Sociedade  mesma,  afirmando  que  esta  naõ  recuzára  a 
aua  Prezidenciâ  ao  General  Junot,  por  que  nunca  se 
trat&ra  de  semelhante  matéria  em  Sessão  alguma  das 
*  tuas :  e  aue  o  mesmo  acontecera  â  propozicao  de  M. 
CSarrioQ  Niza»  de  escrever  a  Academia  ao  imperador 
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KlapoleaS  agradecendo-lhe  a  benignidade  que  estava 
disposto  a  azar  cora  a  Maçaõ  Portuguezadando-lhenm 
Rey  da  sua  escolha.  O  Snr.  Dr.  IVIartins  Pessoa  na5 
contrapõem  documento  algum  aos  que  se  achatii 
impressos  em  o  No.  14  do  Investigador  Põrtuguez, 
pelos  quaes  se  manifesta  o  contrario  do  que  S.  M^. 
afirma ;  mas  uzando  da  soa  costumada  lógica  pretende 
demonstrar  com  razoens  a  na5  existência  d'estes  dois 
#acto8.  A  primeira  que  S.  ]^^.  alega  hé  naÕ  se  achat 
nos  livros  das  actas  da  Academia  nenhum  assento  e  este 
respeito.  A  segunda  hé  que  na5  hé  crivei ,  que  o 
General  Junot  podendo  ser  Prezi dente  da  Acaaemiil 
^uizesse  figurar  nesta  como  segundo  ao  mesmo  passo 
que  era  o  primeiro  em  todos  os  outros  logares  distioctoi 
da  naça5. 

Que  o  general  Junot  foi  governador  íntruzo  do 
Reino  de  Portugal,  desde  que  uzando  da  foíca  fe2 
cessar  os  funoçoens  do  Governo  Nacional  instituido  pdò 
nosso  legitimo  Sobrano,  hé  tudo  quanto  eu  sei:  nem 
me  consta  que  elle  occupasse  cargo  algum  da  naçaõ. 
A  sua  politica  naõ  chegou  a  tanto,  por  mais  que  diga  o 
Snr.  Dr.  Martin^  Pessoa:  mas  isto  importa  pouco  para 
o  nosso  cazo,  o  que  neste  momento  me  incumbe  naS 
hé  mostrar  as  falsidades,  em  qu,e  vem  involvidos  estes 
dois  argumentos;  bé  examinar  a  força  de  cada  um 
d^elles. 

A  do  primeiro  hé  nenhuma;  porque  no  livro  dat 
actas  da  Academia  depois  dos  primeiros  dias  do  Secre^ 
tariado  do  111"^  e  £x"^  Snr.  Visconde  (bole  Conde) 
de  Barbacena,  até  aos  últimos  do  secretariado  de  mea 
Pay  naõ  se  escreveo  uma  só  palavra,  è  portanto  se  este 
argumento  vale-se  d'elle  se  seguiria  que  a  Sociedade 
estivera  em  innacça5  por  mais  de  vinte  annos :  que 
todas  as  Obras  pubiicaaas  em  seu  nome  neste  intervalo 
sa5  opochriphas^  &c.  &c.  Mas  ainda  quando  naquelle 
livro  se  tivessem  escrito  todas  as  actas  Académicas^ 
d^elle  naS  poderia  constar  senão  os  trabalhos  literários 
doa  sócios,  e  as  deliberaçoens  positivas  da  sociedade; 
istohé,  o  que  ella  tivesse  realmente  feito;,  porem  nunca 
o  que  eila  naõ  fez.  Se  o  que  as  sociedades  literárias 
e  os  homens  de  letras,  que  as  compõem,  naõ  fazem  se 
devesse  ou  podesse  escrever  em  algum  livro,  o  seu 
Ikulo  naõ  devera  ser  de  actat^  mas  sim  de  mm^actas  • . . 
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Quaõ  pTCciozo  naS  seria  o  livro  das  noa-actas  do  Snr. 
Dr.  Af artins  Pessoa !  •  •  .  Naõ  haveria  por  certo  des- 
coberta alguma  nas  sciencias,  nem  in'vença5  nas  artes 
que  a  li  se  naõ  achasse :  seria  uma  prefeita  enciclo- 
pédia. .  ••  .  Mas  vamos  ao .  facto : '  meu  Pay  assevera 
3ue  tendo  havido  insinuação  de  nomear  o  General 
UDot  Presidente  da  Academia^  elle  communicara  esta 
insinuação  á  sociedade  na.  sessaS  de  15  de  Fevereiro 
de  I8O89  c  ^nc  sendo  o  primeiro  a  falar,  vara  instruir  a 
assemblea  do  objecto  d^aquella  extraordinária  convo- 
cação, fora  também  o  primeiro  a  combatera  propoziçaõ 
que  bia  constituir  o  oBjecto  da  deliberação :  afirmam 
com  elle  os  Snrs.  António  Ribeiro  dos  Santos,  Agos- 
tinho Jozé  da  Costa  de  Macedo,  Joaõ  Faustino,  e 
António  das  Neves  Pereira,  e  a  Sociedade  mesma  pela 
iroz  do  seu  único  orgaõ  legitimo,  que  com  efeito  fora 
este  o  objecto  d 'aquelia -cessão,  e  que  para  contentar 
de  algum  modo  o  General  Junot,  e  previnir  os  effeitos 
da  recuzaçaõ  de  nomealo  seo  Presidente,  assent&ra  a 
Academia  de  nomealo  So(*io  Honorário**  O  que  a 
Academia  fez  ou  qual  foi  naquélledia  a  sua  deliberação 
pozitiva  consta  dos  papeis  ou  assentos  Académicos, 
segimdo  a  firma  o  Snr.  Dr.  Martins  Pessoa  a  pag.  479.Í' 

,  *  Segundo  o  Estatuto  da  Academia,  paia  a  eleição  de  Presi- 
dente oere  coDTocar-se  a  Sociedade  toda  t  mas  esta  conveoiça^ 
extraordinária  deve  ser  procedida  de  uma  assemblea  de  Sócios 
efectivos  e  honorários  a  qual  a  determine,  e  prepare  a  lista  das 
pessoas  quç  no  conceito  d'esta  parte  da  sociedade  sad  proponíveis 
para  aquelle  loear.  A  assemblea  de  16  de  Fevereiro  de  1808  foi 
celebrada  conioitne  este  principio  para  se  deliberar,  se  em  conse- 
i]uenciada  insinuaçao^que  tinna  Aarido  para  eleeer  Junot  Pre- 
zidente  se  devia  ou  nao  convocar  a  assemblea  geral;  e  fui  a  esta 
convocação  que  meu  Pay  se  opoz.  Ué  claro  poi»  que  assentando 
os  sócios  honorários  e  efectivos  que  cm  taes  circunstancias  nao 
tinha  lo^r  a  convocação  de  assemblea  geral,  recuzaram  efectiva- 
mente a  Prezidencia  a  Junot ;  pois  atalharam  a  p^ossibiHdade  da 
sua  eleição ;  e  sendo  natural  que  Junot  se  recentisse  de  uma  tal 
recuzaçaõ;  para  previnir  quanto  era  possível  os  efeitos  do  seu 
recentmiento  assentonsse  de  dar  a  este  acto  uma  aparência  diíer 
rente  convertendo-o  em  assemblea  electiva  a  dando-se  nella  a 
3unot  um  dos  maiores  logares  que  em  taes  aseembleas  se  pocfiam 
con&rir ;  pois  que  d'este  modo  ao  mesmo  tempo  que  se  lhe  fiuúa 
o  maior  obsequio  oue  as  circunstancias  permitiam  se  desviava  a 
indignidade  insmuaaa. 

f  Combinesse  esta  asserçaS»  do  Snr.  Dr.  Martins  Pessoa  con 
•  que  o  Snr.  Accurcio  dos  Neves  escfeyeo  no  quarto  tomo  da  soa 
Historia  Geral  da  InvazaS»  dos  Franceses  em  Portugal,  e  na  primeiía 
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5^ogo  do  Assento  Académico  da  Sessão  de  15  de 
?'evereiro  de  1808  consta  tudo  quanto  devia  constar, 
que  hé  a  nomèaça5  de  Junot  para  Sócio  honorário.  Se 
o  Snr.  Dr.  Martins.  Pessoa  pretende  que  se  creia  falso 
o  que  meu  Pay  assevera,  o  que  assevera  a  sociedade 
inteira  «pela  -voz  do  seu  Secretario,  e  o  que  asseveram 
os  sócios  que  passaram  os  atestaçoens  especiaes  im« 
pvessas  em  o  No.  14  do  [nvestigador  Portuguez,  deve 
procurar  outros  meios.  Se  me  fosse  licito  aconcelhar  o 
snr.  Dr.  eu  lhe  diria  que  S.  M^.  faria  muilo  melhor 
se  em  vez  de  contradizer  somente  dehaixo  da  sua  pro« 
pria  fé  o  que  se  acha  afirmado  por  varoens  taõ  respei- 
tiveis,  começasse  por  mostrar  que  o  motivo  da  Convo- 
cação da  Assemblea  de  J  5  de  Fevereiro  de  1808  fora 
outro  diferente  do  oue  meu  Pay  lhe  assignala:  se 
depois,  paçasse  a  indicar  as  cauzas  que  determinaram 
a  sociedade  a  eleger  de  seu  motu  próprio  o  General 
Junot  seu  sbcio  honorário  naquella  sessão :  procurando 
desculpar  esta  baixeza  da  sociedade  com  alguaaaa' 
xazoens  plauziveis :  e  se  finalmente  de  tudo  isto  pro- 
duzisse documentos  authenticos  passados  de  ordem  da 
Academia,  e  atestagoens  especiaes  dos  sócios  que 
tiveraõ  parte  na  deliberação  d'aquelle  dia.  Entaõ  o 
Snr.  Dr.  Martins  Pessoa  me  teria  dado  mais  algum  tra- 
balho em  impugnalo.  Porem  para  que  naS  se  entenda 
que  eu  me  recuzo  a  trabalho  algum  em  defeza  do  cre- 
dito de  meu  Pay,  eu  convido,  ou  dezafio,  o  Snr.  Dr. 
Martins  Pessoa  a  que  me  ponha  no  cazo  de  desem* 
penhar  esta  tarefa. 

Quanto  ao  seu  segundo  argumento  elle  bé  da  classe 
â'aquelles  que  segundo  as  regras  da  lógica  nada  provam 
por  isso  que  a  serem  validos  provariam  em  demazia 
ou  provariam  o  contrario  do  que  com  elles  se  pretende 
provar.  Naõhé  crivei  (diz  o  Snr.  Dr.)  que  Junòt  po- 
dendo ser  primeiro  em  tudo  se  contentasse  com  um 
logar  Académico  que  naõ  fosse  o  primeiro. — Agora 

das  suas  cartas  em  resposta  &s  de  meu  Pay  impressas  em  o  N* 
XIV.  do-  Investigador  Portugu|^  aoude  o  dito  Snr.  Accurcto 
assevera  que  nos  papeb  e  assentos  da  Academia  nada  sç  acha 
escrito  relativamente  a  eleição  do  General  Junot  para  sócio  hono- 
rário, a  ver-se-hâ  com  quanta  razão  meu  Pay  suspeitava,  que  a 
pessoa  que  manifestou  ao  Snr.  Accurcio  dos  Neves  os  papeis  e 
assentos  Académicos  fiyra  diminuta,  por  na$  dizer  cavilosa,  nesta 
miniítiteiaiB 
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digo  eu.  Se  este  argomento  fosse  'válido  a  concIazaS 
legitima  que  d'elle  se.  dirivaria  seria  a  seguinte : — Logo 
ou  o  General  Junot  naõ  poude  ser  primeiro  na  Academia 
por  que  H- sociedade  lhe  recuzou  a  sua  presidência,  ou 
elle  naõ  aceitou  o  Jogar  de  sócio  honorário  para  náS  ser 
segundo  aonde'  podia  ser  primeiro.  *Ma8  he  constante, 
ate  pela  confissão  do  Snr.  Dr.  que  Junot  aceitou  o  logar 
de  sócio  honorário,  logo  contentou-se  com  ser  segundo 
aonde  naõ  poude  ser  primeiro,  e  portanto  negoulhe  a 
sociedade  a  sua  prezidencia,  contra  o  que  o  Snr.  Dr. 
afirma  e  pretende  provar. 

Pelo  que  respeita  à  propoziçaõ  de  M.  Carrion  Nt2a8 
afirma  jneu  Pay  que  elle  tomou  sobre  si  o  combatela 
em  duas  sessoens  consecutivas :  e  pois  que  meu  Pay 
a  impugnou  sem  a  fazer  objecto  de  deliberação  Acadé- 
mica, hé  claro  que  nenhum  assento  havia  que  fazer  .a 
este  respeito.  Porem  a  sociedade  determinando  "que 
se  agradecesse  simplesmente  ao  General  Junot,  como 
meu  Pay  lhe  propozéra,  a  commnnicaçaÕ  da  Carta  dos 
chamados  deputados  da  Naçaõ  Portugueza,  sem  tomar 
em  consideração  a  propoziçaõ  de  M.  Carrion  Nizas, 
mostrou  assas  que  se  uniformava  com  elle  no  seu  modo 
<ie  pensar  sobre  este  artigo. 

ó  que  hé  notável  hé  que  pretendendo  meu  Pay,  qae 
a  honra  de  se  haver  recuzaoo  a  Prezidencia  da  Aca« 
demia  ao  General  Junot,  e  de  se  naÕ  haver  annuido  a 
propoziçaõ  de  M.  Carrion  Nizas  pertença  à  Sociedade, 
o  Snr.  Dr.  Martins  Pessoa  se  esforse  por  mostrar  que 
esta  naõ  teve  parte  em  nenhum  d'aqneile8  dois  actos : 
e  que  ao  mesmo  tempo  queira  persuadir  que  meu  Pãy 
na  defeza  que  intentou  da  Academia  a  injuriou,  e  que 
hé  elle  pelo  contrario  quem  a  honra,  negando-lhe  a 
gloria  de  haver  praticado  duas  acçoens  talvez  sem 
exemplo  nos  Fasto»  das  Sociedades  Literárias,  e  des^ 
compondo  de  mais  a  mais  de  mentirosos  o  seu  honrado 
secretario,  e  seis  dos  seus  sócios  mais  autorizados  e 
conspícuos  •  •  •  •  Quanto  mais  valem  os  vitupérios  do 
que  os  elogios  do  Snr.  Dr.  I^fartins  Pessoa! ....  Por 
menos  do  que  isto  decretou  a  Academia  a  ezciuzaõ  de 
Fr.Jozé  Marianno  da  Conceição  Veloso  do  numero 
dos  seus  Sócios. 

O  Snr.  Dr.  Martins  Pessoa  assevera  a  pag.  479$  que 
o  offerecimento  da  Prezidencia  da  Academia,  â  siqnestaõ 
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de  se  escrever  oa  naS  a  Carta  de  agradecimentos,  lem- 
brada ou  proposta  por  M.  Carridn  Nizas,  f&ra  negocio 
tratado  fora  da  Academia  ^or  algun9  Sócios  com  o  dito 
.Carrioa  Nizas,  e  que  esses  taes  Sócios  assim  o  confes-* 
saram  quando  meu  Pay  pretendeo  uma  atestação  do 
Corpo  Academicoí  a  qual  este  lhe  reçuzou.  O  Snr. 
Dr.  quando  isto  escreveo  pretendia  provavelmente  quft 
o  acreditassem  :  mas  naS  reparou  que,  quem  diz  couzas 
inverosímeis,  naS  merece  credito  quando  naõ  produz 
provas  do  que  assevera:  se  ainda  priziste  no  intento  de 
que  o  creiam,  e  S.  M^.  Ba5  hé  como  aquelles  pregadores 
que  se  contentam  com  a  paga  dasefmaõ  sem  se  emba- 
raçarem com  effeito  qne  elle  far&  nos  ouvintes  digne  se 
declarar:  1.  Quem  foram  os  Sócios  da  Academia  que 
trataram  com  M.  Carírion  Nizas  da  oíferta  da  sua  Pre- 
sidência, e  do  negocio  da  Carta  de  agradecimentos. 
2.  £m  que  logar  e  na  prezença  de  que  testemunhas 
isto  se  passou.  Digne^se  d.  de  lyuntar  a  estas  suas 
declaraçoens  attestaçoens  passAas  pelos  Sócios  que 
compunhama  tal  Sessa5  Académica,  eçx  que  S.  M^%  diz 
que  se  recuzara  a  meu  Páy  a  atestação  que  elle  pre- 
tendia, e  na  qual  os  Sócios,  que  haviam  clandestina- 
mente tratado  com  M.  Cárrion  Nizas  aauelles  odiosos 
negócios,  fizeram  a  vergonhosa  e  incrivel  confissão  que 
o  dnr.  Dr.  afirma.  £  dip^ne-se  finalmente  de  aprezentar 
um  documento  authentico  passado  pelo  qual  conste 
que  com  efeito  a  Sociedade  negou  à  meu  Pay  a  t^ 
atestação  que  S.  M*^.  assevera  ter  sido  por  elle  pedida, 
e  qual  era  o  seu  objecto.  Eu  desafio  oe  novo  o  Sor. 
Dr.  Martins  Pessoa  a  aprezentar  no  publico  estes  docu- 
mentos dentro  do  tempo  sufliciente  depois  da  publi- 
cação doesta  analyse';  e  para  mais  o  obrigar  declaro 
desde  jã,  que  nao  o  fazendo  S•*M^^  assim:  eu  paten- 
tiarei  ao  publico  que  o  Snr*  Dr.  Martins  Pessoa  se 
recuzou  a  este  desafio;  e  o  denunciaiei  a  faoe  do 
mundo  inteiro  por  falsario  e  Calumniador. 

I)iz*mais  o  anr.  Dr.  Martins  Pessoa  quê  meu  Paj 
ofieuderã  altamente  a  Academia  «declarando,  ''  que 
}^  todos  os  tfibunaes,  e  corporaçoens  mais  respeitáveis 
''  existentes  na  capit^  foram  cqAvocados  a  Caza  do 
^  General  Junot  para  o  felicitarem  pela  uzurpaçaõ  que 
'''  tinha  feito  em  ?iome  de  NapoIeaSda  Naçaõ  Portu^za 
**para  a  governar  em  seu  non^e  daJUpara  diante!\ 
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As  palavras  de  meu.  Pay  na  pag.  84  das  suas  Cartas 
.  8a5  as  segui ntçs.-^''  MuftQ^  de  vos  deveis  de  estar 
**  ainda  lembrados  de  que  nos  primeiros  dias  de 
*'  Fevreiro  de  1808  eu  fiz  sciente  esta  Sociedade^  de 
*' que  no  infausto  e  tristissimo  dia  em  que  todos  os 
^'  tribunaes  e  corporaçoens  respeitáveis  existentes 
''  nesta  capital  foram  convocados  por  ordem  do  General- 
'' Junot  ao  palácio  da  sua  Rezidencia,  ou  antes  ao  seu 
'*  Quartel  General  para  ahi  reprezentarem  o  simulacro 
''  de  uma  sincera  e  voluntária  felicitação  pelo  abuzivo  e 
**  estranho  acto  de  uzurpaçaS,  que  elle  acabava  de 
"  exercitar  sobre  esta  monarchia^  &c.^'  E  ainda  assina 
para  que  a  acçaS  de  haver  comparecido  naquelle  acto 
seja  avaliada  como  de  justiça  deve  ser,  naõ  se  con- 
tentou meu  Pay  com  escrever  no  seu  discurso  as  pa- 
lavras Ordem  e  Quartel  General;  .acresjcentou-lhe  uma 
sota  em  a  qual  declarou  que  naquella  Ordem  em  forma 
de  Avizo,  naõ  se  ex|iressava  o  motivo  da  convocação 
por  ella  determinada.  Hé  doeste  modo  que  meu  raj 
escreve  em  assumptos  melindrosos  pezando  mui  seria- 
mente as  palavras  de  que  uza.  As  que  o  Snr.  Dr. 
Martins  Pessoa  lhe  atribue,  era  impossivel  que  meu 
Pay,  a  naõ  estar  delirante,  jamais  as  escrevesse.  Mas 
entretanto  que  injuria  fez  elle  a  Academia  em  referir 
um  facto  de  publica  notoriedade? 

O  Snr.  Dr.  Martins  Pessoa  afirma  que  meu  Pay 
nesta  Carta  quiz  dar  a  entender  que  a  Academia  pedira 
a  Napoleão  um  Rey  da  Sua  Familia.  Se  assim  fosse 
que  maior  injuria  podia  meu  Pay  fazer  a  esta  respei- 
tável corporação  ?  Entre  tanto  pode  algum  â  vista  das 
palavras  de  meu  Pay  deixar  de  admirar  a  lógica  è  a 
finura  de  entendemento  do  Snr.  Dn  Martins  Pessoa  ? 
Junot  (diz  meu  Pay)  convocou  os  tribunaes  e.as  cor- 
poraçoens mais  respeitáveis  da  Naçaõ  Portngueza  aò 
seu  Ouartel  General,  expedindo-lhes  para  isso  .ordem, 
com-  o  fim  de  conseguir  por  este  modo  o  simulacro  de 
uma  felicitação  sincera  e  voluntária  pelo  abuzivo  é 
estranho  acto  de  uztirpaçaõ  que  acabava  de  praticar,  &c. 
Qualquer  pessoa  ao  ler  estas  palavras  se  persuadirá  que 

Juem  as  escreveo  tinha  em  vista^azer  crer  que  o  general 
unot  desconfiado  de  que  nenhuma  corporação  politica 
da  naçaõ  Portngueza  se  prestaria  a  felicitalo  pelo* 
acto  da  sua  uzurpaçaõ  uzou  do  artificio  de  mandar 
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éfaaroar  lodos  por  uma  ordeoa  em  forma  de  aviso  ao.aètt 

xjuartel  general  sem  expressar  o  motivo  d'esta  coovo- 

.  caçaSy  para  assim-  consegurr  pot  astúcia  o  que  receava 

naõ  alcançar  se  procedesse  neste  negocio  com  fraD« 

Sueza.     Mas  a  intçlligencia  de  qualquer  naõ  hé  tf  do 
nr.  Dr.  iVIartins  Pessoa.    O  Snr.  Dr.  hé  que  peyetroa 
o  espirito  cl'esta  m^igna  6  venenosa  passagete :. o  que 
isto  qifer  dizer,  çffi  dar  a  entender  seguodo  o  Snn  Dr. 
bé  que  a  Academia. Real  dos  Sciencias  pedia  a  Nâpo- 
leàõ  uin  Rej  da  sua  Família  para  Governar  Portugal.  • . 
Bste  pensamento  naõ  podia  na  verdadp  ^dizer-se  com 
mais  disfarce :  mas  na&  há  disfarce  que  basfce  para 
illudir  a  perspicácia  do  perspicacíssimo  Snr.  Dr.  Mar* 
tins  Pessoa.  .  .  .  E»te  Senhor  hé  lim  Liocèí 
.  Naõ  devo  dessimular  porem  que  no  logar  aonde  o 
Sor.  Dr.  Martins  Pessoa  avança-  esta  subtilissima  pro> 
poziçaõ  S.  M'''^  se  refere  a  outro  passo  das  Cartas  de 
meu  Pay  notando  que  este  dissera  a  pag.  lOB  que  a  no« 
breza,  o  clero^e  os  tribunaes  foram  forçados  a  assignar  rcw ' 
^prezentaçoehs  e  requerimentos,  que  haviam  de  ser  remeti^ 
dos  41  Napoleão  para  lhe  pedir  um  Itey  da  sua  Familia. .  .  • 
Note-se  que  estás  duas  ultimas  clauzulas  saõ  acrescenta-» 
dos  pela  onr.  Dr.  Martins  Pessoa.    O  que  meu  Pay  dia^ 
no  logar  citado  hé  o  seguinte: — **  Seoquenaõfizmere- 
''  cesse  ser  relatado  a  V.  A^  R.  acrescentaria  aqui,  que 
''naõ   assigneiy  .uem  em   cazo^gum   assignaria, '  as 
'' famosaá   reprezentaçoens    e    ^querimefftos,    que  a 
"  nobreza,  o  clero,  eos  iribunaesido  Reino  foram  for- 
^^  cados  a  assignar,  e  a  dirigir  ao  Imperador  dos  Fraa« 
V  cezes."    Será  pof  ventura  a  Academia  nobreza,  clero^f 
ou  tribunal  do.  Reino  ? .  .  .  Hé  claro  que  naõ  (parece  me 
ouvir*  responder  o  Snr.  Dr.  Martins  Pessoa)  mas  por 
isso  que  neste  logar  naõ  se  fala  senaõ  em  nobreza,  clero^ 
e  tribunaes  do  reino,  e  se  diz  qiie  estes  assignaram 
íbrçadaméiítepetiçoen&cujo  objecto  se  naõ  declara';  hé 
que  por  boa  lógica  se  infere  que  com  estas  expressoenr 
se  qniz  dar  a  entender  que  a  Academia  en>  que  se  naõ 
fala,  pedio  voluntariamente  a  Napoleão  uni  Rey  da  ^a^ 
Famiii^  couza  de  que  nunca  se  falou.  .  ^  .  Órãraevemos 
ionfessarqúe  um  racioc\pio  d'e8tes  nao  tem  replica.  •  ^ 
Eu  pelo  menos  chegando  a  este  passo  da  Obra  do  Snr^ 
t>T,  fi|^rtins  Pessoa  envergonho-me*  de  continuar  ai 
xesponder-lbe ;  nem  mesmo  com  irpnias  e  sarcasmos^ 
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O  8nn  Dr.  hé  om  ínnooeate :  wS  merece  qae  o  cai- 
tigtftm. 

•  Ainda  apontarei  contudo  algnpiji  diiiiKidas  dft  sna 
Memoria,  demonstriftivas  do  sua  ioiíoieDèié^ 
Diz  a  Snr.  Dr.  que mea  Pay,  se  eáqféceo^ãe qne  a 

I  da  Invaraõ  doa  FraaMMi  em  Por^ 


*'  Historia  Geral 
^  túgal  tinida  fiido  aprezentada  â  Acadenb^  e  ope  etta 
^'  leodoa  naS  a  reputou  offensiva,  antei  matto  aígna  de 
^'  louvor ;  e  tanto  aásim  o  intendeo  que  pelo  lea  meie- 
^'cimento  o Jiomeou  (suponho  que  quer  diaer  nometm 
^^0  AuJtw)  seu  sócio  correspondente,  em  cigaiiomea» 
**  ^aS  entrou  o  tlito  «Snr.  Stocl^ler  como  «acto  aue  entoB 
^  era?'  .  .*  •  Esta  ultima  clauzala  parece  indicarque 
m^u  -Pay  jà.tiaS  hé  sócio  da  Academia*  •  •  •  I^do 
menos  se  o  que  q  Snr.  Dr.  Martins  Pessoa  refere  d'el]e 
fosse  verdade,  jSi  Academia. o  devera  ja  há  muito  ter 
rejeitado  do  numero  dos  sues  sócios  •  •  •  e  hé  ínner 

S'  avel  que  no  prezwté  estado  de  coizas  o' decoro  da 
ocíedade  iraõ  consente  que  eHe  e  o  Snri  Dn  Martins 
Pessoa  sejam  seus  sócios  ao  mesmo  tempo.  •  •  •  Mas» 
tomando  ao  assumpto :  o  Snr.  Dr.  hé  gue  se  esqueceo 
da  nota  que  meu  Pay  eçcreveo  a  pag^.  7*diC  sua  pnmdrã 
Carta.    .  ^      ' 

Quando  meu  Pajit  ém  Janeiro  de  1811  commeçon  a 
ler  na  Academia  as  suas  Cartas  ao  Autor  da  Histofiã 
•  Geral  da  Iij^vazaS  doa^  Francezes  em  Portugal,  ainda 
naS  tinha  noticia  da  eleiçaS  do  Snr.  Joze  Accurcio  das 
Neves  para  Correspondente :  foi  entaS  que  o  soube;  e 
que  com  grande  pasmo  ouvio  qúe  o  titulo  para  esta  no* 
meacaõ  fora  aaprezentaçaõ  de  um  exemplar  dos  pricáã«^ 
ros  dois  tomos  da  sua  Historia :  e  por  isso  acresceAtdlFas 
suas  Cartas  a  indicada  Nota.  •  •  •  Nessa  mesma  oècaziaõ 
ouvio  dizer  aalgilm  sócio,  que  a  eleiçaS  naS  fora  pre- 
cedida  de  leitura  da  Obra  oíTerecida;  o  qiie  hé  nem 
verozimil;  mas  que  .tendesse  ^encontrado  depois  o 
celebre  §  aonde  vem  a  expressão  Corpo  $em  alma  a 
sociedade  fizera  observar  ao  Snr.  Jozé  Accurcio  a 
injustiça  com  que  era  tratada:  e  que  elle  prompta- 
mente  prometera  retratar-sê,  e  rectificar  a  sua  narração 
na  primeira  occaziaS  que  lhe  offerecesslie  a  composição  ' 
do  3.  Tomo  em  o0e  trabalhava.  Se  isto  hé  verdade  a 
sociedade  consiaerousse  maltratada  e  mostrbuslfc^-  siil- 
tida.     .  «  O  que  hé  notável  hé  <iQe  o  Sor.  ifo.^Martins 
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P^aoa.chtunando  ao.^r.  Jooe  Aocçroio  Correspon* 
dente  Ihe.chaçi»  também  socio/  Sócio  e  Correspoin  . 
dente  taõ  termos  exclozivos.  Hé  verdade  que  mais  de 
um  Correspondente^  Academia  se  tem  arrogado  jios 
fioatíspictos  de  suas  obras  a  contraditória  denomfna- 
^  de  Sócios -Correspondentes.  A  primeira  vez  qw 
isto  Aoonteceo^  segundo  tenho  ouvido  a  ftieu  Pay,  foi 
CKlm  o  defQa{o  Snr.  Joaquim  ^oze  da  Costa  e  Sã  Lite» 
ratp^  aliás  bmemmrito  da  NaçdB,  ao  qual  a*Acadeiiiia 
fez  ol^servar  que  naS  devia  úzar  de  outro  tiUilo,.,senaã 
d'aqueUe  gqe  a  Sociedade  Ihe^  dera  no  seu  diploma* 
Nap  sei  se  a  Sociedade  tolera  agora  esMt  pratica  j    o 

Sue  sei  hé  que  meu  Pay  naõ  entreveio  na  nOmea^aõ  do 
nr«  Jo9e  Accúrcioi  e  que  suposto  o  couq^dere  muj. 
digno  oaS  s6  da  correspondência  mas  até  da  associação 
da  Acsademiat  nunca  votaria  em  c|ue  esta  soci|^^e 
tivesse  com  elle  relaçaS.  alguma  em  quanto  S.  MrnaS 
Preparasse  completamente  a  injuria  que  lhe  fez.    * . 

Contínua  a  Snr.  Dr.  Martins  Pessoa  dizendo.  «O 
Snr*  *'  Stockler  contradiz  o  seu  primeiro  juizo  com  a 
^  Censura  que*  Unq^^fez  em  1813,  em  que  a  declata  (a 
*  Historia  Geral  da  InvazaS  doí  Francezes)  indecorosa 
^  &  i^Badmia,  qnerendo  persuadir  que  est%  Censura 
-•••••'  *   •  -  ^ — o  Scicn- 

uizos  da 

^ brtugal; 

formou  sempre  o  mesmo  que  ainds^  forma ;  nem  jpn> 
tendeu  j&  msds  persuadir  a  pessoa  alguma»que  a  Aca^ 

•  4Kmia  o  encarregara  de  Censurar  aqueUa  compoziçaõ. 

^ittmhé  uma^snnpW  inferancia^.ou  uma  inferência 
«bBphido  Snr.  Dr.  Martiat  Pessoa  da  dasse  d'àquellas 
^pie  me- forçaram  a  envergonhir-me  de  vesponder  lhe. 

''  O  Sor.  StpcUer  "nao  se  contentou  de  offende^  a 
<'  Acáde^iia  em  corpo;  m^  também  passou  a  fazer  o 
^  mesmo  aos  seus  sócios  em  particuUrj  como  se  deduz 
"  da  expressão  que  wm  na  sua  Carta  8.  a  folhas  91  • 
''  *  •  .  Se  e  Snr.  S^kler  se  esquecesse  de  todas  as 
''  Memories  que  se  leram  naõ  injuriaria  taõ  .claramente 
^f  o  greode  numero  de  sócios  (jue  tinham  escrito  algu- 
^'waih  ^^flft  também  o  fiEiria  a  mesma  Academia  em 
^  ^aepto  afirma  que  naã^foitam  julg^idUts  de  mereci- 
*  iMUe  4liitii)ato  muitas  que  ella  assiip  declarou,  ^^e 
^  mradciv  se  pubUqassem.  como  efectivamente  se*e 
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no  discurso  histórico/  que  leo  o  seu  Secrètarío  em 
^  24  de  Junho  de  1812  na  sessão  publica  doesse  dia." 
.  ,  •  Méu  Páy  no  legar  citado  das  suas  cartas  fala  nas 
Mcimqrfas  lidas  na  Academia  desdíe  o  dia  30  de  No-. 
vembro  de  1807,  até  o  dia  15  de  Setembro  de  1808. 
O  Snr.  Dr.  faí  lhe  um  crime  át  naõ  ter  mentido 
nem  adevinhado ;  pois  que  só  por  meio  d'estãs  duas 
idperaçoen^  combinadas  4)oderia  elle  mencionar  como 
pertencentes  &  aquelíe  hictuoso  periodo  Memorias 
qoe  ainda  entaõ  naS  existiam;  e  que  pelo  menos 
somente  se  manifestaram  na  Academia  no  intervalo 
dos  dois  annos*  decorridos,  desde  24  de  Junho  de 
1810  até  24  de  Junho  de  1812,  como  çe  mostra  pelo 
Discurso  de  Secretario,  a  que  o  Snr.  Dr.  sé  .refere.  A 
Carta  .8.  de- meu  Pay  hé  datada^  de  i5  de  Dezembro  de 
1810/  £  efle  ofendeo  a  Academia  em  na5  mencionar 
|iaqQell^ata,ecomo  obras  escritas  mais  de  dois  annos 
antes/Memorias  que  a  esse  tempo  talvez  naõ  existiam  i 
'  Eisaqui  mfiis  lógica,  ou  mais  innocencia  do  Snr.  Dr, 
Mar(ms  Pessoa.  '   ^         ' 

'f  Mas  o  Snr.  Stockler  como  qu^  acima  refere,  e  coni 
'^  o  que  repete  a  folhas  (quer  dizer  a  paginas)  108  da^sfu^ 
/*  Carta  9*  d&  a  entender  qae  a  Academia  ahi  •  (ns^ 
"  Junta  dos  trez  Estados)  foi  prezente,  e  diz  claramente 
"  gue  o  Tribunal  do  Proto-Medicato  ahi  assistio/' .  . '. 
^  Meu  Pay  diz  que  a  nobreza,  o  clero,  e  o^tribunaes 
d(|  reino  foram  forsados  a  assignar  os  requerimen- 
tos e  reprdlkentaçoens,  que  em  seu  nome,  o  General 
Junot  dirigio  ao  Imperador  dos  Franc^zes.  Ná5  fala 
na  Academia  nem  no  Protp-Meoicato,  fala  em  nobrçza, 
dero,  e  tribunaes  do  reino.  A  clauzula  do  Steino 
seria  ociosa  se  èpi  Portugal  ha6  houvessem  tribunaes 
qde  na5  fossem  régios.  Se  me&  Pay  se  enganou  em 
supor  que  ,o.  Pxoto-Medicatò  naõ  er^  tribunal'  regiO| 
ou  se  aeHe  se^esqueceo  no  momento  em  que  escrevia^ 
nem  por  isso  se  segue  que  o  pretendeo  «de  primir  ou 
injuriar,  quando  a  seu  respeito  naS  disse  uiiia  só  pa* 
lavra. 

Fique  porem  0'Snr/Protó-Medicato,'(a  quéra  seja  a 
terra  leve)  myito  embora,  conr  a  floria  denKõihaveir 
comparecido  na  sala  da  Junta  dos'trez  Estados  tíom  os 
oÉpps  tribunaes  régios  no  funesto  dia,  em  que  esces 
fimm  forcados  a  praticar  a  acçaS  mais  violenta^  a  que 
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%t  Força  e  a  propoteacia  os  podia  constranger :  mas.  para 
qae  os  vinaouros  Saibam,  e  nôs  mesmos  saibamos,  ao 
justo  o  quinhão  de  gloria  que  lie  pertence,  queira  o 
Sor,  Dr.  Martins  Pessoa  informar-nos  se  o  tal  Snr. 
Protó-Medicfto  naõ  compareceo  na(|uelle  açtò  por  que 
na5  foi  â  elU  chamado,  ou  por  quê.  nobre  e  rezoluta- 
mente  recuzou  comparecer,  espçciíicando-Dos  neste  ul« 
timo  cazOy-se  esta  generosa  rezo1uca5  foi  tomada  por 
acordo  d'aquella  corporação  Medico^PoIitica,  òu  se 
foi  4pliberaça5  espontânea  de  cada  um  do»- Indivíduos 
que  a  compunham.  Mas  no  èazo  de  naõ  ter  sido  o  tal 
Penhor  Proto-Medicato  convocado  para  aquelle  lasti- 
moso acto  naõ  deixaria  de  ser  coiza  curiosa,  a  ser  pos- 
sível ínc(agar-se,  saber  s«  o  General  Jbinot  deixou  de 
comprehendelo  na  siia  ordem  geral;,  por  que  n^  o 
considerou  como  corporação  poHtica  da  iiaçaõ  ou  por 
ue  temeo  a  honradez,  bizarria,  e  patriotismo  do  Snn 
)r.  Martins  Pessoa  e  seus  colegas.  O  Snr.  Dr.  talvez 
o  saiba.  .  .  .  Pois  elle  que  o  diga. 

Meu  Paj  quando  fala  de  si  a  este  respeito,  naS  diz 
qne  assistira  pessoalmente  a  aquelle  acto ;  diz  que  naõ 
assignou  aquelles.  papeis,  e  acrescenta  que  em  cazo 
al^um  os  assi?naria.  Qne  o  Tribunal  do  Conselho 
Ultramarino  foi  chamado,  e  que  compareceo  naquella 
occaziaõ  ná  sala  da  Junta  dos  trez  Estados,  héúifelis- 
mente  uma  verdade :  assifti  como  hé  verdade  que  men 
Pay  era  então  e  hé  aind»  agora  o  secretario  aaquelfé 
tribunal,  e  que  os  mifiistros  que  o  compunham,  naõ 
bl)8tante  haverem*  assigoado- os  odiosos  papeis  de  que 
se  trata,  merecem  e  devem  ser  olhados  como  modelos 
de  honra,  probidade,  e  lealdade:  mas  também  hé  certo 
que  tneu  Pay  os  naõ  acompanhou  naquçtla*occaziaõ', 
nem  assignou  aquelles  requerimentos,  o  que  se  prova 
pelo  original  d'aquelle  acto  existente  em  Lieboa,  e 
'pela  copia  authentica  que  S.  A.  R.  mandou  buscar  è 
existe  aqui  no  seu  Gabiaete  ou  na  Secretaria  do  Es-* 
tjdo«  Agora* se  méu  Pay  recuzaria,  como  elle  diz,  ern 
todas  e  quaesquer  circunstancias  assignar  aquelles  in- 
dignos papeis,  isso  hé  couza  de  que  hé  permetido  ao 
Snr.  Dr.  duvidar  se  lhe  parecer.'  Mas  o  modo  de 
avaliar  se  um  homem  será  ou  nao  capaz  de  praticar 
tima  acçaõ  que  exige*  grande  corajeúi,  ou  outra  qual* 
quer  grande  qualidade,  hé  comparar  essa  áccaõ  com  os 
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que^llejàiem  pratic$idO|  e  <^on:i  o  caracter  que  tem 
oanifestado  no  de  curso  da  soa  vida.  Compare  pois 
o  Smr.  Pr.  Martías  Pttsoa»  ttaõ  digo  eu  já  ávida  inteira 
de  meu  Pay,  que  S.  M**  provavelmente  ignora,  mas  o» 
acçoens  "por  elle*  praticadas  desde  a  antevéspera  da 
sabida  de  S.  A.  R.  do  porto  de  Lisboa  até  ao  momento 
em  que.elle  se  retirou  das  bandeiras  Francezas,  as 
quaes  se  acbam  todas  referidas  e  pela  maior  parte 
provadas  com  documentos  nás  Cartas  8.  e  9-  e  decida  se 

3 nem  teve  sezoloçaS  para  eirecutalas  seria  ou  naõ  capa* 
e  recuzar  em  qnaesquer  circunstancias  a  sua  asíigna- 
hura  a  papeis  da  natureza  dos  que  uma  grande  parte 
da  boa  gente  Portogueza  foi  obrigada  a  assignar  na 
«ala  da  Junta  4o8  trez  Estados:  que  eu  aqui  termino 
a  minha  analyse,  e  a  defeza  de  meu  Pay . 

Na5  respondo  âs  calumnías  nem  noto  as  inepcias, 
que  se  contem  ainda  no  resto  do  libello  do  Shr.  Dr. 
Martins  Pessoa,  por  que  todas  Se  teduzem  a  insulsas 
repetiçoens  daft  que  deixo  desenvolvidas  e  refutadas, 
Somenfe  acrescentarei,  que  aprezentando  estç  papel  a 
meu  Pay  elle  depois  de  o  haver  lido  atentamente  me 

disse. 

*'  NaS  posso  deixar  de  louvar  esta  Obra  em  quanto 
.<^  0,  considero  como  um  testemunho  do  teu  amor  filial, 
f<  e  do  amor  que  jà  começas  a  mostrar  pela  verdade^ 
**  Hé  certo  que  naõ  tivestes  nella  ioda  a  moderat^aõ 
'*  fvie  exigem  os  meus  an.nos  :  mas  tiveste  muita  mais 
^  do  que  era  de  esperar  dos  teus.  Consinto  que  a 
**  publiques ;  pois  que  ella  te  íaz  Ijonra,  e  iáz  honrai  . 
*«  verdade.  Sfas  saiba  o  Snr.  Dr.  Martins  Pessoa -e 
*'  saiba  'o, publico,  que  eu  naõ  considero  o  Snr.  D|;« 
'^  responsável  pelas  falsidades  e  calumnias  que  contra 
**  mim  escreveo,  nem  de  outra»  quaesquer  que  ainda 
<'  de  novo  escreva  fustigado  por  estranha  iqfluencia. 
'^  Quem  «eu  julgo  unicamente  responsável  hé  quem  o 
«'*  persuadio  a  uma  acçaõ  qu^  elle  coitadinho  naõ  sabe 
<^  avaliar.  Espero  que  a  tua  Analyse  da  triste  Obra 
^'  do  Snr.^Dr.  Martins  Pessoa  &ça  ver  a  esses  Senhoi^t 
'^  que  nós  os  conhecemos,  e  que  temos  na  nossa 
''  palheta  sobfjas -tintas  pararetratalos.  Talvez  que  á 
'^  siloeta  que  tu  hoje  aprezeptas  ao  publico  baste  para 
^'  que  muitos  es  fiqwv  conhecendo.  Entre  tanto  * 
<'  para  desvhdos  da  tentasaõ  de  incitar-me  de  novo^  o 
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^  de  obrigar^me  a  lançar  maõ  do  piDcel,  dize  lhe  -tu 
*^  da  miaha-  parte,  o  que  um  nct^so  páreote  mui 
"  próximo,  e  miii  distincto. pelos  seus  uileatos,  disse 
''  em  outro  tem|lo  a  outros  emulos  sobre  assumpto 
''  bem  menos  digno  da  sua  indignação  :— 

**  Que  se  guardem  de  mim ;  por  que  se  pesso  * 

**  Ao  OunplaS  de  Apúlia  a  longa  espada, 

**  Com  que  fendia  as  Costas  dos  Romanos, 

^  Nem  a  maldita  íkma  bolorenta  • 

'^  De  seus  celebres  nomes  esquecida 

*  Illesa  dtíxarei ;  seraS  cantados.  .    • 

^  £  Fabula  do  Povo  em  toda  a  ioade.*' 


^Documentos,  No.  I  ^^Carta  do  Secretario  da  Academia 
Real  das  Sciencias  para  o  Marechal  Stockler»  . 

Ill- e  Ex- 9nr. 
Tenho  a  honra  de  inviar  a  V*  Ex*  os  papeis  juntos, 
satisfazendo  dVste  mqdp  ao  seu  próprio  dezejo,  como 
também  ao  do  nosso  respeitável  sócio,  cuja  urbana 
Carta  e  acertada  Censura  taúibem  os  accompanham. 
Esta  remessa  naS  necessita  de  ulterior  Commeniario. 
NaS  posso  todavia  deixar  de  acrescentar  qtf^  segundo 
o  meu  parecer  se  augmentam  cada  vez,  mais  as  diffieuU 
dades  de  se  publicar  esta  Obra  de  F.  Ej^  dehaixo  do 
privilegio^  ou  com  alguma  saucçaS  da  parte  da  Aca* 
demia.  ^Eu  tomo  a  liberdade  de  declanir.isto  a  V.  £x* 
com  toda  a  franqueza  de  nm  sincero  amig09*que  de*- 
▼eras 'se  aíltge  de  naõ  poder  servir  a  V.  Ex*  éoroo  de 
*  .todo  o  seu  Coraça5  dezeja,  mas  que  naõ  obstante  isto 
ntltica  se  esquecerá  de  ser  com  inalteráveis  sentimentos 
de  sumqfio  respeito.  De  V..  Ex* 

•       O  mais  atlento  e  obrigado  Servo, 
JoAÕ  Guilherme  Christiano  MUllbr. 

II"*  e  Ex*"*  Snr.  Marechal  Francisco  de  Borja  Gar- 
ção Stockler. — Cazas  da  Acadenfla  7  de  Maio,  de  1811. 
'  Nos  abaixo  assignados  atevtamo^  ser  o  signal  retro 
da  pessoa  nelle  contheudo  por  bem  o  conhecermos,  e 
para  assim  constar  passamos  a  prezente*  Rio  de  Janeiro 
28  de  Janeiro  de  1816.  ' '  « 

JOZB  CoRRBA  DB  MoURA. 

António  Salema  Freire  Garção. 
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.    Reconhecimento, 

Reconheço  verdadeiros^os  signaes^upra.  Rio  trjntai 
de  «Janeiro  de  mil  oito  centos  e  des^sseis-^Lugar  do 
signal  publico — Era  testemunho  de  verdade. 

Joaquim  JozE  DE  Castro. 
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No.  ^.T' Carta  do  Secretario  da  Academia  Real  da9 
Sciendas  para  o  Marechal  Stotkler. 

Ill"*  e  Ex"^  Snr.    * 
Eu  tenho  de  respbnãer  a  V.  Ex*  com  alguma  pressa^ 
a  que  as  circunstancias   me  obrigam.    NaÕ  foi   em 
perjuizo  di^  sua  obra  que  se  demorou  a  sua  remessa 
a  Monsenhor  Ferreira.    Tendo  eu  todo  o  empenho 
possivel.  de  a  ver   sahir    ã    loz,    especulei    de    lhe 
grangear  votos.    Communiqueia  na  .minha  caza^  em 
algumas- 'Conferencias  nocturnas  em  segredo  a  dois 
Académicos  meus .  amigos  particulares  que  naõ  cos« 
tumam  hir  as  assembleas ;  em  o  que.>se  gastou  quasi 
toda  a  semana  passada.     Eu.  tinha  tornado  de  a  ler 
com  toda^  attençaõ,  ^  apontado  unu^  meia  dúzia  de 
passagens  susceptiveis  de  alguma  sinistra  interpretação^ 
ou  applicaçaõ,  cuja  mitigação  naõ  tem  difficuldade. 
Mas  cada  vez  me  persuado  mais  que  a  obra  naõ  bb- 
st&nte  as  mais  fs^voraveís  censura^  e  o  seu  merecimento 
intrínseco  naõ  será  publicada  pela  Academia.  *  Fataes 
circunstancias  independentes  de  mim  até  di  talaram*  a  ^a 
remessa  a  Monsenhor  Ferreira.    Jà  no  Sábado  passada 
deixei  a  minuta  de  uma  Carta  a  este  nosso  douto  sqoio* 
na  Academia  com  a  qual  lhe  contava  remeter  estes  e 
outros  papeis.     Domingo  se  me.prometeo  umà  copia 
tirada  em  limpo  para  eu  assiguar  :  até  a  esta  hpra  jiaõ 
apareceo.    Se  me  tivesse  sido  possivel  de  alcançar  uma 
sege  jã  teria  hido  mesmo  a  caza  de  V.  £x*.     ror  que 
o  que  tenho  a  commumcar  lhe  a  respeito  doeste  negocio 
naõ  se  pode  escrever,    A.  pluralidade  de  votos  concorre 
em  qu^  a  impressão  d* estas  Cartds  nçLÕ^so  ieria  infausta  a 
F.  Esf ;  mas  até  mesmo  a  Sociedade,  e  percursora  da  sua 
total  ruina.    Peço  a  V.  £x*  de  naõ  dar  fe  em  lizonja» 
relativas  a  este*  negocio  :  eu  lhe  digo  a  verdade  em  con- 
fidencia :  Mesmo  os'  admiradorea  da  .sua  mestral  apo* 
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logia  na  Carta  ^de  aue  V.  £x*  me  honrou,  no  fundo 
estaõ  contra  a  nia  publicação j  e  lhe  prognosticam  as  mais 
funestas  consequências»  I)istribuir  o  seu  manuscripto  a 
«Iteriores  censuras  hé,  a  meu  ver»  uma  mera  cerimonia. 
Eu  vou  amanham  antes  do  meio  dia  k  Academia; 
até  ali  ainda  minhas  pernas  me  levam»  para^  ter  uma 
conferencia  com  o  Senhor  Accurcio  das  Neves  sobre 
vm  opúsculo  que  elle  também  pretende  publicar. 
Sendo  possível  de  ob.ter  vehiculo  me  transporto  aos 
pez  de  V.  Ex\  So  falando  posso  lhe  communicar  o  que 
dezejo  a  lhe  dizer.  £u  tenho  a  honra  de  permanecer 
com  o  mais  desvelado  empenho  de  servilo  e  de  lhe  dar 
gosto.  De  V.  £x^ 

O  mais  prompto  e  reverente  Servo  e  fiel  Colega» 

JoaS  GVILHEBME    C|lRISTJANO  MÍÍLLER. 

Ill"~  e*Ex"*  Snn  Marechal  Francisco  de  Borja  Gar- 
ção Stocklen 

Nos  abaixo  assignados  atestamos  ser  o  signal  retro 
da  própria  pessoa  nelle  contheudo  por  bem  o  conhe- 
cermos» e  para  assim  constar  passamos  a  prezente.  Kío 
de  Janeiro  28  de  Janeiro  de  1816. 

JozE  Corrêa  db  Moura. 
António  Salema  Fereire  Garção. 

Reconhecimento,    - 

Reconheço  verdadeiros  os  signaes  supra.  Rio  trinta 
de  Janeiro  de  mil  oito  centos  e  deseseis— Logar  do 
signal  publico. — Em  testemunho  de  verdade. 

Joaquim  Joze  de  Castro* 
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No.  S.^^Carta  do  Marechal  Stockler  ao  JSa* 


•  . 


Ex""  e  .  •  .  .  Snr. ; 

Maõ  podendo  hir  hoje  pessoalmente  a  prezença  de 
V.  Ex^  como  dezejava»  e  devia»  vou  por  este  modo 
cnnoprir  da  maneira  possivel  com  a  insinuação  que 
V»  £x*  se  dignou  dar  me  de  que  o  procurasse  passados 
trez  dias. 

Estimarei  que  as  indagaçoens  de  V.  £x*  sobre  o. 
facto»  que  tive  a  honra  de  referir  lhe»  lhe  tenham  dado 
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sobre  elle  a  luz  que  V.  Ex*  dezeja,  e  que  eu  naõ  posso 
dar-lhe.  Tudo  que  posso  fazer  hé  transcrever  as  pró- 
prias palavras  da  Carta  do  meu  amigo,  rezervando  por 
ora  occultos  os  nomes  das  pessoas  a  que  elle  se 
refere. 

*'  Quando  M.  W.  veio  em  Abril  de  1811  a  ...  . 
'^  soube  N.  .  .  confidente  do  Lord,  que  este  no  tempo, 
'*  em  que  o  Exercito  combinado  occupava  as  linnas 
"  de  Lisboa,  tinha  recebido  debaixo  de  sobre  esçripto 
'^  do  .  .  .  um  papel  que  mostrava  a  ma  defeza  que. 
"  Lord  tinha  feito  da  fronteira  do  Reino,  cujo  papel, 
"  pelo  bem  trabalhado  se  julgou  que  s6  o  Brigadeiro 
'^  Stockler  o  podia  ter  feito,  8cc. 

Esta  noticia  hé  de  origem  digna  de  creditOj  e  vem 
acompanhada  de  outras  mui  particulares  de  que  ea 
jâ  estava  hâ  muito  tempo  inteiradoí  e  que  assim  con- 
correm acorroborar  a  sua  veracidade.  Portanto  como 
V.  Ex'  naõ  remeteo  debaixo  de  seu  sobre  esçripto 
papel  algum  de  semelhante  natureza  a  M.  W.  hé  claro 
que  houve  pessoa  que  pretendeo  ferilo  escondendo  a 
naõ,  e  que  conhecendo  o  caracter  de  V.  Ex*  e  o' meu; 
e  sabendo  o  muito  que  V.  Ex*  me  honra  procurou 
fazer  recahir  sobre  nos  ambos  a  suspeita  de  sermos  os 
autores  d'esta  tramóia.  Ninguém  que  conhecesse  a 
V.  Ex*  e  a  mim  poderia  crer  que  nos  éramos  capazes 
de  procedimentos  clandestinos  :  porem  M.  W.  estran- 

feiro  neste  paiz  tem  desculpa  de  ignorar  que  tanto 
\  Ex*  como  eu,  se  julgássemos  do  nosso  dever  cen- 
surar a  sua  conducta  militar  tinhamos  sobeja  rezoluçaõ 
e  corajem  para  fazelo  abertamente;  e  que  de  outro 
modo  naõ  éramos  capazes  disso.  Como  quer  que  seja 
a  minha  honra,  e  o  meu  interesse  exigem  que  eu  faça 
constar  que  nunca  remeti  nem  entreguei  a  V.  Ex* 
papel  algum  nem  meu  nem  alheo  relativo  aa  plano  de 
defeza  adoptado  por  M •  W.  e  que  V.  Ex'  naõ  tem 
noticia  de  que  eu  jã  mais  escrevesse  obra  alguma  sobre 
semelhante  objecto.  Embora  o  mais  seja  falso ;  como 
isto  hé  verdade,  e  esta  verdade  interessa  essencial- 
mente o  meu  credito,  e  até  o  bom  êxito  das  minhas 
pretençoens  na  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  espero  que 
V.  Ex%  constante  no  que  dje  viva  vóz  me  prometeo,  se 
.  digne  habilitar*me  por  meio  de  um  esçripto  da  sua 
maõ  para  comprovar  a  minha  ínnoceocia  e  a  falsidade 
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do  calumniador  e  intrigante,  que  taõ  alcivozamente 

Írocurou  indispor  M.  W.  contra  V.  Ex*  e  contra  mim. 
^ode  V.  £x'  estar  certo  de  que  o  uzo  que  eu  farei  da 
sua  Carta  ou  Atestação  «erã  sempre  digno  de  V.  Ex'  e 
digno  de  mim  que  tenho  a  honra  de  ser 

De  Y.  Ex*  &c. 


m» 


CONGRESSO  DE  VIENNA. 
(Continuado  da  pag.  428,  do  No.  antecedente.) 

cAP*  VI. — Do  Equilíbrio  politico  da  Europa^  em  geraL 

.  O  Equilíbrio  político  da  Europa  hé,  depois  de  se* 
culo  e  meio,  o  objecto  do  cuidado  e  especulaçoens  dos 
homens  de  Estado,  dos  publicistas,  e  até  se  pode  dizer, 
que  hé  a  única  occupaçaõ  de  todos  os.  homeus  que 
pensão  na  Europa.  Em  todo  este  intervallo  de  tempo 
talvez  se  naS  tenha  escripto  um  so  livro  sobre  matérias 
politicas,  em  que  por  um  modo  on  por  outro,  directa 
ou  indirectamente,  o  equilíbrio  politico  naõ  haja  ser- 
vido de  assumpto ;  e  facilmente  se  concebe  por  que 
isto  era  inevitável,  conciderando-se  o  estado  de  com- 
municaçaS  ém  que  vivem  todos  os  povos.* 

*^  Este  sistema,  entre  visto  por  Henrique  IV.  çreado 
''  pelo  Cardeal  de  Richelieti,  comfirmado  pelo  tratado 
''  de  Westphalia,  teve  o  seo  maior  desenvolvimento 
'^  no  reinado  d'EI  Rey  Guilherme,  era  tempo  de  suas 
'^  longas  guerras  contra  Luiz  XIV.  Depois  desta 
''  epocha  naS  cessou  de  ganhar  uma  espécie  de  culto, 
"  por  effeito  do  habito  e  do  costume,  até  gue  veio  a 
"  revolução  que,  devorando-o  como  devorou  tudo  o 
''  mais,  mostrou  quam  frágil  era  este  taõ  gabado  edi- 
"  ficio. 

"  Hà  duas  espécies  de  equilíbrio  politico:  um, 
''  natural  e  independente ;  outro,  dependente  e  fac- 
"  ticio. 

**  O  primeiro  rezulta    da    iguaMade   proporcional 

entre  Estados   que,    gozando  ^de   faculdades  quazi 

*  Neste  Capitulo  tudo  o  que  vai  virgulado  &  margem  hé  extra- 
hido  ào^  Antídoto  contra  o  Congresso  de  Radstad, 
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**  iguaes  em  territórios^  povoação^  riquezas,  epozi- 
'^  çoens  geographycas^  tem  meios  quaai  iguaes  de 
''  ataque  e  de  defeza.  Algumas  vezes  desigualdades 
**  mui  reaes  saõ  compensadas  com  vantagens  particu* 
*'  lares  que  as  corrigem.  Taes  5a5,  entre  Inglaterra  e  a 
"  França,  o  commercio,  a  marinha,  e  a  posição  insular 
**  que  compensaõ  sua  desigualdade  relativa  dejpovoa- 
"  ça5,  de  território,  e  de  forças  militares.  I)'onde 
''  rezulta  uma  força  correspondente,  por  meios  absola- 
''  tainente  diversos.  Assim  as  esquadras  Inglezas 
*'  contra-balançaõ  os  exércitos  Francezes ;  ellas  tomao 
**  por  mar  as  conquistas  que  a  França  faz  por  terra :  t> 
''  commercio  dá  a  Inglaterra  a  riquQza  com  que  paga 
"  os  exércitos  que  pede  ao  continente  para  pôr  em 
''  campo  contra  a  França.  Roma  e  Carthago  também 
*'  fora5  riv.aes,  mas  nunca  foraõ  iguaes.  A  Prússia  e  a 
^  Áustria;  a  Áustria  e  a  Rússia;  e  esta  e  a  Turquia 
^*  haõ  tido  entre  si,  apezar  de  mui  apparentes  desigual* 
**  dades,  uma  verdadeira  paridade  de  forças  :  a  sega- 
'*  rança  de  sua  independência  estava  em  que  ellas 
''  tinhaõ  em  si  mesmas  meios  de  se  defenderem  e  con- 
"  servarem. 

*'  A  segunda  espécie  de  equilibrio  rezulta  do  ciúme 
'^  natural  dos  grandes  Estados  entre  si^  da  protecção 
'^  que  daõ  aos  pequenos,  e  emfim  da  attençaõ  com 
"  que  todos  impedem  as  vantagens  de  uma  potencia 
*'  quando  ellas  sa5  producto  do  detrimento  das  outras. 
*^  A  França,  por  sua  povoaça5,  pela  industria  e  ca- 
"  racter  de  seos  habitantes,  por  sua  poziçaõ  lío  centro 
'^  da  Europa,  dominando  em  ambos  os  mares,  cercada 
''  de  uma  tríplice  fronteira,  que  tanto  a  separava  como 
'^  a  separaria  o  oceano,  dominava  realmente    sobre 
"  todos  os  seos  vezinhos  do  Continente,  e  justificava 
**  o  dito  do  celebre  ^]a^quez  de  Ormea :    Que  me  fal' 
*'  laU  do  equilíbrio  da  Europa?   dizia  este  sábio  mi- 
'^  nistro  de  Victor  Amadeo;    elh  está  todo  dentro  do 
"  gabinete  de  FersailleSy  uma  vez  que  este  saiba  o  qu€ 
^' faz.      Nisto  está  dito   tudo;    e   as  conquistas   de 
"  Luiz  XIV.,  e  os  triumfos  recentes  da  França  provaõ 
**  assas  a  preponderância  que  esta  naçaõ,  bem  govcr- 
**  nada,  estava  sempre  certa  de  ter,  antes  da  Rússia  e 
^'  Inglaterra  terem  crescido  tanto  e  de  lhe  haverem 
"  tomado  sco  lugar. . 
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<'  A  Espanha  hé  uma  espécie  de  colónia  Franceza, 
'^  assim  como  uma  feitoria  das  outras  naçoens ;  porem 
oaõ  tem  peze  algum  especifico  na  balançada  Europa : 
separadamente,  ella  nada  pode  ;  porque  hé  taõ  fraca 
''  por  terra  contra  a  França  como  o  bé  por  mar  contra 
*'  Inglaterra/' 

A  Espanha  pode  considerar-se  como  a  Turquia; 
ambas  estaõ  fora  da  politica  activa,  e  nau  estão  ligadas 
a  Europa  senão  por  meio  do  commercio  que  lambem 
ambai  sempre  sabem  fazer  cm  proveito  seo.  Longe 
de  contribuírem  activamente  para  o  equilíbrio  da 
Europa,  pelo  contrario  hé  a  Europa  quem  vigia  «obre 
Bua  conservação.  A  Inglaterra  sempre  estam  pronta 
a  defender  Espanha  contra  a  França.  No  ultimo  se- 
.cuJo,  a  Suécia,  a  Inglaterra  e  a  Prússia  mostraram  as 
mesmas  disnoziçoens  a  favor  da  Turquia  contra  a 
Áustria  e  a  Rússia. 

^^  Portugal  ainda  hé  menos  sensível  na  balança  das 
^'  potencias  Europeas.  Hé  no  Brazil  aue  o  devemos 
'^  contemplar ;  o  corpo  do  Estado  esta  todo  1&,  e  s6 
''  tem  a  cabeça  na  Europa  ;•  suas  partes  acha5-se  taS 
''  separadas  que  hé  impossivcl  possaò  ter  uma  vida 
^'  verdadeira,  e  uma  acçaS  própria.  Este  paiz  naSjteiki 
^'  sido  até  aqui  mais  do  que  uma  colónia  commercial 
<'  de  Inglaterra,  assim  como  a  Espanha  o  hà  sido  de 
"  França." 

A  passagem  do  Príncipe  Regente  para  o  Brazil 
transtornou  todas  as  relaçoens  deste  paiz  :  ella  influirá 
immeosamente  sobre  o  estado  das  naçoens  da  Europa. 
O  Soberano  de  Portugal,  que  deo  o  primeiro  exemplo 
de  transpiantar.se  para  o  outro  hemispherio,  fez  nova- 
mente a  Europa  um  beneficio  igual  ao  que  ella  j& 
tinha  recebido  de  outro  Rey  de  Portugal  que  descobrio 
o  Cabo  da  Boa  Esperança.  Assim,  nem  por  isso  os 
pequenos  Estados  saõ  os  que  daõ  menos  grandes 
exemplos,  ou  rendem  menos  grandes  serviços. 

".  A  Itaiia  naõ  era,  antes  da  revolução,  se  nau  uma 
''  galaria  de  pinturas,  e  uni  muséum  que  toda  a  gente 
'^  Ília  vizitar;  mas  naõ  tinha  a  mais  pequena  influencia 
''  em  os  negócios  políticos.  Era  sempre  essa  Itália 
''  dè  quem  diz  o  auctor  das  Cartas  Persanas  que — 
*'  dividida  em  uma  infinidade  de  Estados»  seos  Prin- 
''  cipes  sou,  propriamente  fallando,  os  mártires  da 
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^*  Soberania.  Nossos  gloriozos  Su]to«ns  tem  as 
'^  vezes  maior  numero  de  mulheres  do  que  alguns 
''  delles  tem  de  vassallos.  Suas  divizoens  habituaes 
''  concorrem  para  que  tenhaõ  sempre  seos.  Estados 
**  abertos  como  esta5  os  Caravançaràs^  para  todos  os 
''  que  nelles  se  querem  alojar,;  o  que  faz  com  que  se 
^*  liguem  com  as  grandes  Principes,  nas  maons  dos 
''  Quaes  antes  depozita5  seos  sustos  do  que  uma  verda- 
''  deira  amizade. — Este  quadro  ainda  existia  tal  e  qual 
''  o  acabámos  de  ver  quando  os  Francezes,  que  mui- 
^'  bem  o  cònheciaSi  invadiram  este  bello  paiz?  Na5 
''  hà  com  tudo  nenhum  outro  pelo  qual  se  hajaõ  dado 
^^  nem  tantas  batalhas  nem  taõ  inúteis  ;  porque  todas 
*^  ellas  na5  produziram  se  naõ  um  muito  mizerovel 
**  rezultadoy  fazéndo-se  uma  destribuiçaõ  d«  poderes, 
'^*na  qual  ntoi  houve  algum  plano,  nem  couza  alguma 
^'  que  annunciasse  a  menor  idea  de  ordem,  ou  de 
**  arranjo  para  este  paiz* 

^'  Assim  os  Âllemaens  reinavaõ  em  Milaõ,  e  na5 
**  podiaõ  la  chegar  senaõ  atravessando  o  território  de 
^*  Veneza.  El  Rey  de  Sardenha,  postado  entre  a 
''  Áustria  e  a  França,  naõ  podia  equilibrar  nem  uma 
''  nem  outra.  Cada  um,  em  particular,  o  podia  de- 
''  vorar;  e  em  todos  os  seos  debates  era  elle  quem 
*^  ministrava  as  estradas  e  os  campos  de  batalha. 
^^  Colocado  ao  pé  dos  montes,  naõ  podia  só  fechar  a 
*^  passagem  a  França;  e  de  facto,  o  carcereiro  dos 
''  Alpes  era  mui  fraco  para  lhes  guardar  as  chaves. 
''  Do  lado  do  Milanez  a  sua  pozlçaõ  ainda  era  peor, 
^*  por  que  naõ  tinha  contra  os  Alemaens  as  ventagens 
''  que  os  Alpes  lhe  davaõ  contra  os  Francezes.  A 
*^  Itália  naõ  estava  pois  defendida  nem  contra  a  França 
''  nem  contra  a  Alemanha.  Este  estado  passivo  era 
'^  ainda  agravado  pelas  dissençoens  dos  pequenos 
''  príncipes,  todos  preocupados  uns  contra  os  outros, 
/'  e  todos  sem  fronteiras  capazes.  Assim  El  Rey  de 
''  Sardenha  temia,  e  hia  roendo  o  Duque  de  MUaõ,t 
'^  e  ao  mesmo  passo  dava  sustos  a  Génova." 

A  França  surprehendeo  a  Itália    no    meio    desta 

*  Espécie  de  Albergarias,  aonde  se  alojaS  os  viagentes. — Nota 
dos  "Redactores. 

t  O  Milanês  H  uma  alcachofra^  que  hc  precito  ewncr  folha  á 
folha,  dizia  Victor  Áxoadeo. 
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desunião  dh  vontades  e  interesses,  e  desta  falta  absoluta 
de  todo  o  espirito  publico  Italiano ;  mas  a  sua  inter- 
venção em  os  negócios  de  Itália  produ2io  ao  menos 
um  effeito  que  bà  de  durar : — Creou-lhe  um  espirito 
bem  caracterizado  a  favor  da  sua  independência. 
Agora  pode-se  dizer  da  Itália  o  que  se  diz  dos  licores 
que  ainda  estaÕ  fermentando,  isto  hé,  que  hé  precizo 
esperar  pela  sua  fermentação  completa  para  julgar  de 
sua  qualidade.. 

"  O  meio  dia*da  Europa  naS  era  por  tanto  couzà 
^'  nenhuma  no  equilibrio  geral.    Alguns  sinaes  delle 
'^  sô  se  começavao  a  ver  ao  entrar  na  Alemanha,  e  ao 
**  avançar  para  o  Norte.    Ali,  ao  menos,  existia  uma 
**  espécie  de  plano,  e  um  correctivo  geral  dos  innu- 
'^  meraveis   defeitos  que  existiaõ  no  meio  de    seos 
*'  Estados.    O  Tratado  de  Westphalia  já  tinha  regu- 
lado o  estado  politico  da  Alemanha,  e  fazia  o  seo 
corpo  de  direito  publico.    Um  grande  numero  de 
potencias  tinhaõ  concorrido  para  o  formar  e  sus- 
tentar; e  nos  últimos  tempos,  outros  Estados,  até 
*^  ali  como  estranhos  para  a  Alemanha,  havia5  dado 
'^  também  a  elle   a  sua  adhesaõ;   porem  as  muitas 
"  mudanças,  provenientes  da   successaS    do    tempo, 
'^  haviaõ  alterado  a  substancia  deste  tratado,  a  ponto 
"  de  elle  já  naS  estar  em  proporção  com  as  circun- 
"  stancias.    As  cessoens  feitas  a  Luis   XIV.  tinhaõ 
''  alterado  sua  integridade.    Algumas  das  potencias 
'^  que  mais  tinhaõ  contribuido  para  a  sua  tormaçaõ, 
''  tal  como  a  Suécia,  tinhaõ  perdido  a  sua  influencia, 
'*  e  apenas  já  estavaõ  ligadas  ao  Império  por  laços 
''  imperceptíveis.  Nov^s  potencias,  tal  como  a  Prússia, 
'^  se  haviaõ  ellevado  no  centro  do  Império;  e  a  Rússia 
'<  se  avezinhava  cada  vez  mais.    A  Áustria,  pelo  con- 
"  trario,  cada  dia  se  hia  delle  desligando,  e  parecia 
"  querer  antes  conservar  os  titulos  do  que  ter  a  respon- 
''  sabilidade  e  os  encomodos. 

^'  A  oppoziçaõ  constante  entre  a  Áustria  e  a  Prússia 
''  tinha  dividido  a  Alemanha  em  duas  partes ;  e  toda 
*'  ella  se  havia  alistado  debaixo  destas  duas  bandeiras ; 
''  de  maneira  que  a  couza  mais  rara  na  Alemanha  era 
"  um  verdadeiro  Alemaõ*:"  naõ  haviaõ  senaõ  Aus- 
tríacos e  Prussianos.  A  necessidade  da  defeza,  que 
nos  últimos  ânuos  Napoleão  creou  na  Alemanha,  fez 
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reviver  o  espirito  Alemão;  mas  este  tende  visivelmente 
para  o  estado  da  sua  primeira  divizaõ:  de  facto,  existia 
na  Alemanha  um  alto  e  baixo  Império. 

^  A  Áustria  possuía  na  Alemanha  uma  immensa 
**  extensão  de  território  que,  a  certos  respeitos,  tanta 
''fraqueza  lhe  dava  como  força;  porque  por  toda  a 
^*  parte  lhe  dava  vezinhos  sem  lhe  dar  fronteiras.  Nas 
^*  suas  possessoens  longinquas  dos  Paixes  Baixos  cedia 
^'  mais  aos  seos  próprios  embaraços  do  que  as  forças  de 
**  Hespanha :  esta  enviava  para  ali  por  mar  os  exer- 
''  eitos  que  a  Áustria  naõ  podia  mandar  senaõ  por  terra.  • 
''  Estas  espécies  de  colónias  continentacs  naõ  convém 
^'  senaõ  as  potencias  marítimas  que  podem  abordar 
*^  nellas  quando  queiraõ  e  com  pequena  despeza. 

^*  Os  Paizes  Baixos  punhaõ  a  Áustria  na  dependen- 
^'  cia  da  França  e  de  toído  o  norte  :  o  Milanez  aava-lhe 
''  uma  parte  de  Itália  por  inimiga.  Alem  de  todos 
^'  estes  embaraços  ainda  tinha  a  Áustria  os  do  Império, 
^'  corpo  immovel  para  a  acçaõ,  mas  sempre  em  agitação. 

*'  Hâ  mais  de  cem  aonos  que  a  Polónia  naõ  tem 
^  existido,  se  quer  um  momento,  para  bem  da  Europa. 
''  Se  a  divizaõ  deste  paiz  foi  o  escândalo  da  moral,  o 
''  seo  governo  era  o  escândalo  da  razaõ.  Aos  olhos  da 
''  moral  nada  pode  legitimar  esta  partilha ;  c  com  tudo 
**  depois  da  appariçaõ  da  Kussia  sobre  a  sceoa  do 
^*  mundo,  ella  era  indispensável.  Um  rio  novo  se 
f  precipitou  de  repente  do  polo  para  o  meio  dia  da 
"Europa:  uma  parte  do  globo,  mudando  por  assim 
"  dizer  de  direcção,  pezou  sobre  a  Europa  com  um 
'^  pezo  novo,  e  lhe  fez  suportar  uma  carga  a  que  naÕ 
''  estava  acostumada.  Semelhante  a  esses  rochedos 
^  que,  separando-se  das  montanhas,  va5  rolando  até 
**  o  fundo  dos  vales,  e  levaõ  diante  de  si  quanto  en* 
''  contraõ,  devia  acontecer  que  o  grande  corpo  da 
'^  Rússia,  uma  vez  posto  em  movimento  para  a  parte  da 
''  Europa,  seti;uisse  sua  carreira  até  encontrar  bar- 
'^  reiras  mui  fortes  que  o  contivessem ;  e  taes  barreiras 
**  naõ  tinha  a  Polónia." 

A  Prússia  hé  uma  creaçaõ  nova,  que  apenas  existia 
hà  cem  annos,e  que  levou  todo  o  decimo  oitavo  século 
a  crescer.  Naõ  podendo  estender-se  a  custa  de  poten^ 
cias  mais  fortes  do  que  ella,  nem  a  custa  da|  mais 
fracas,    sustentadas  pelas  primeiras ;    cortejada  pehi 
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IRrança,  temida  pehi  Áustria,  defensora  do  Impmo 
Germaaico,  escudo  da  Holanda,  taõ  forte  p^  neces-  • 
sidade  que  baTÍa  diella  como  pelos  seos  recursos  pes- 
soaes,  e  própria  p^a  ^.defender,  porem  inhabii  para 
destruir ;  a  i^russia  em  taes  circunstancias  era,  antes 
da  revolucçSõy  uma  das  colunas  do  equilíbrio  da  Eu- 
ropa. Nenhuma  das  innovaçoens,  acontecidas  na  Eu- 
ropa, veio  directamente  delia.  Cila  consentio  e  cora- 
formou^se  por  interesse  próprio^  e  para  naõ  ficar  eoi 
um  estado  de  inferioridade  relativa,  que,  em  politica 
equivalle  a  uma  perda  eífactiva;  porem  lonse  de  pro- 
Tocar  as  iuvezoens  effeituadas  ou  projeetadas  contra 
outros  Estados,  nunca  cassou  de  se  armar  contra  ellas* 
Vede  os  tratados  de  Teschen,  de  Reichenbach^  e  a 
linha  de  demarcação  desde  de  1795  ate  J801.  Se 
depois  desta  epocha  a  Prússia  aceitou  territórios  que 
naõ  lhe  pertenciaõ,  pode-se  di^er  que,  pecando  contra 
a  moral,  (o  que  naÕ  pertendemos  decidir)  naõ  pecoii 
contra  o  equilibrío  Europeo;  por  que  estes  acréscimos 
de  território  eraõ  ou  compc*nsaçoens  por  perdas  rece- 
bidas, ou  igualizaçoens  proporcionadas  âs  acquiziçoeos 
das  potencias  vezinhas,  a  quem  convinha  igualar  em 
poderem  proporção  da  proximidade  de  seos  territórios. 
O  que  pode  acabar  de  fazer  ver  qual  era  a  importância 
da  Prússia  na  balança  da  Europa  hé,  que  ate  o  mo- 
mento em  que,  mais  surpr^hendida  do  que  vencida, 
iftais  abatida  pela  imperícia  de  seos  chefes  do  que  pela 
força  própria  de  seo  inimioro,  foi  espedaçada  no  seo 
primeiro  choque  com  a  França ;  logo  neste  mesmo 
momento  os  grandes  Impérios  da  França  e  da  Rússia 
se  tocaram  e  deram  combates  furiosos  que  mudaram  a 
face  do  mundo.  Tanto  hé  que  a  Europa  interressa  em 
que  a  Prússia,  colocada /lo  centro  da  balança  politica^ 
seja  sempre  assas  forte  para  impedir  que  uma  das 
bacias  naõ  arraste  inteiramente  a  outra  com  seo  pezo. 

A  Rússia  que,  assim  como  a  Prússia,  se  tornou  Eu- 
ropea  no  decimo  oitavo  século,  nunca  tem  cessado  de  a 
perturbar;  e  em  vez  de  lhe  dar  equilíbrio  sempre  lho 
tem  feito  perder.  Hé  um  Império  que  esta  sempre 
a  crescer  hu  mais  de  cem  anoos. 

A  Filandia,  o  seo  maior  e  mui. capital  interesse,  ainda 
naõ  lhe  estava  unida :  entre  as  maons  da  Suécia  este 
paiz  era  para  Petersboorgo  o  que  nas  maons  de  Ingla- 
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terra  jieria  a  Normandia  para  Paris.  Netti  uma  nem 
outra  podçriaS  jà  mais  escapar  a  potencia  que  ellas  tao 
bellamente  arredondavaõ.  Taes  territórios  saõ  sempre 
conciderados  pelas  naçoens  como  objectos  de  primeira 
necessidade,  de  sorte  que  nuacar  descançaõ  sem  os 
conseguirem.  • 

.  Agora  a  Rússia  pede  a  Eliropa  que  a  veja  dar  passos 
que  elki  promete  devem  ser  os  últimos,  e  protesta  que 
chegando  assim  ao  termo  de  seos  dezejos,  vaí*descan- 
çar,  e  iPazer  com  que  todos  os- mais  também  descancem* 
Este  hé  certamente  o  mais  nobre  emprego  que  ella 
pode  fazer  de^suas  forças  immensas,  tanto  mais  terri* 
yeis,  porque  a  experiência  acaba  de  amplamente  mos- 
trar, que  elJa  s6  no  continente  tem  o  terrivel  privilegio 
de  hir  fazer  aos  outros  um  mal- que  bemui  perigoso  de 
se  lhe  liir  fazer  a  sua  caza. 

Quando  a  Siieciá  possuia  um  grande  território  na 
Alemanha  e  na  Rússia,  influia  na  Alemanha  quasi  da 
mesma  sorte  que  hoje  o  faz  a  Prússia.  Esta  e  a  Rússia 
ainda  entaõ  naõ  existiaò,  e  •  Polónia  era  um  cabos  de 
barbaridade ;  porem  depois  que  a  Suécia  perdeo  quasi 
todas  as  suas  possessoens  continentaes  em  consequência 
das  guerras  de  Carlos  XII,  seos  Reys,  desterrados  no 
fundo  do  norte>  eraõ  mais  observadores  do  que  actores 
na  scena  do  mundo.  Se  a  unia5  de  Calmar  se  tivesse 
podido  manter,  a  força  que  rezultava  da  reunião  das 
três  coroas,  teria  dado  a  Suécia  uma  importância  mui 
superior  a  que  d^antes  gozava.  Mas  pela  uniaS  da 
Norvvega  com  a  Suécia,  esta  potencia  tornou  a  um 
«stado  quàsi  igual  a  aquelle  que  nos  tempos  anteriores 
lhe  dava  a  Uniau  de  Calmar. 

Invulnerável  dentro  de  caza,  naS  podendo  conquis* 
tar/iem  ser  conquistada,  reuni^a^m  um  só  corpo  pela 
acquisiçaõ  da  Norwega,  quando  antes  estava  dividida 
çm  duas  com  a  posse  da  Filandia,  a  Suécia  adquirio 
uma  força  defensiva  mui  grande,  e  uéna  força  ofFensiva 
mui  própria  para  sustentar  o  equilíbrio  geral*  De  hoje 
em  deante^a  Suécia  jã  naÕ  pode  ter  senaõ  dois.  inimigos 
—a  Inglaterra  e  a  Rússia :  ella  será  contra  a  Rússia  a 
Inglaterra  do  norte,  e  contra  a  Inglaterra  o  guarda  do 
Báltico,  e  a  força  auxiliar  de  todas  as  potencias ^que 
habitaÕ  suas  costas.  Jà  sem  precizar  defender  seo 
interior^  poderá  voltar  toda  a  sua  attençaõ  para  o  com- 
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'   merciò  e  para  o  mar.    O  cominercio  lhe  dará  riquezas ; 

^  o  mar  lhe  dará  bons  e  muitos  marinheiros,  que  juntos 

com  os  outros  das  potencias  da  Euíopa,  forçaràõ  talvez 

aioda  um  dia  Inglaterra  a  moderar  com  justiça  o  eaí;er^ 

cicio  da  sua  superioridade  marítima. 

"  A  Dinamarca  pezava  mais  na  balança  do  commer« 
cio  que  na  da  politica  :  seos  Estados  eraõ  mui  pe- 
quenos, estavaS    muito    separados   do   continente, 
*'  muito  divididos  entre  si,  e  pella  maior  parte  eiaS 
"  assas  maltratados  pela  natureza.    A  per  dada  Nor- 
*'  wega  acaba  de  ro\ibar-lhe   toda  a  sorte  de  impor- 
**  tancia.      Colocada  a  um  lado  dos  vastos  Estados, 
que  por  toda  a  parte  se  fem  formado,  a  Dinamarca 
naS  né  hoje  mais  do  que  um  grande 'e  um  bello 
**  senhorio  de  uma  Coroa  Real.    Depois  da  guerra  da 
'^  successaõ  de  Hespanha,  a  Hollanda  tinha  perdido 
''  toda  a  influencia  activa  em  os  negócios  da  Europa* 
'^  Dando-se  inteiramente  ao  commercio,  ella  naõ  quiz 
'*  fazec  mais  a  figura  que  lhe  havia5  feito  reprezentar 
'*  Guilherme  e  seos  -Magistrados,  inimigos  constantes 
"  de  Luis  XIV.  .Quanto  d  Inglaterra,  lié  ainda  uma 
questão  o  saber-se,  se  ella  antes  mantinha  ou  'trans- 
tornava o  equilibrio  geral.     Dominando  ifos  mares, 
reinava  sobre  o  comtnercio,  e  excedia  em  riquezas 
a  todas  as  nacoens.      Estas  eraõ,  por  assim  dizer, 
forçadas  a  .umr^se  contra  ella.     Inatacável  na  soa 
ilha,  prezente  em  todos  os  lugares,  em  virtude  dos 
seos  mil  navios,  ria-se  das  tempestades  que  e)la 
^'  suscitava  em  todo  o  contimente^  mas  essas  mesmas 
tempestades  eraõ  as  que  faziaõ  toda  a  sua  maior 
segurança,  e  se  ella  algumas  vezes  procurava  socega* 
las,  eraS.quando  jâ  começavaõ  a  ser  .um  pouco  fortes, 
e  ameaçavaõ  arruinar  alguma  das  partes  que  ella 
''  tinha  interesse  de  conservar.     Hé  em  razaõ  disto 
que  em  1790  a  Inglaterra,  reprezentando  a  figura  da 
França,  arrancou  a  Turquia  das  garras  da  Rússia." 
A  fortuna  tem  servido  mui  bem  Inglaterra;  porque 
ella  hé  incontestavelmente   a   primeira   potencia  da 
Europa.     Inaccessivel  dentro  de  caza,   naõ  se  pode 
chegar  a  Londres  por  caminhos  semelhantes  a  aquelles 
por  onde  se  pode  chegar  a  Vienna,  a  Berlin,  a  Moscow; 
€  ^ue  digo  ?  até  mesmo  a  Paris.    O  elemento  que  deve 
mmistrar  a  estrada  está  todo  em  seo  poder.    £  quantos 
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séculos  seraõ  talvez  precizos  para  que  todi^  as  ban* 
deiras  da  Europa  reunidas  possa5  ser  superiores  a  única  , 
bandeira  Ingleza?  Provocaçoens  imprudentes  lhe  tebi 
ensinado  a  defender  as  suas  Custas.  Outras  provo- 
caçoens  lhe  tem  creado  exerci tos>  e  lhe  léin  dado 
nomes  illustres  *por  muitas  façanhas.  E(n  va5  o 
mais  hábil  de  seos  inimigos  lhe  procurou  as  partes 
mais  vulneráveis;  sempre  lhe  achou  ura  corpo  ro- 
bustOy  impenetrável  por  effeito  'da  dúplice  coiraça  da 
melhq^  canstituiçaÕ  que  existe  em  o  unii  erso,  e  do  patrio- 
tismo o  mais  unanime  que  tem  ligado«()ual()uer  povo 
da  terra  aos  interesses  da  sua  pátria  Debalde  per- 
tendeo  cortar-lhe  os  nervos  da  sua  força,  atacándo-lhe 
as  finanças  e  o  commercio  que  deltas  sa5  al'na;  mas 
debalde  empregou  contra  el la  todas  as  molas  mais  fortes 
de  seo  espirito  e  poder.  Similhante  a  essas  sint^dlares 
producçoens  da  natureza  que  revivem  debaixo  do 
ferro  que  as  mutila,  o  .commercio  Inglez  se  enriquecia 
com  tudo  o  que  se  lhe  pertendia  roubar  ;  e  Jngjaterra, 
atacada  no  seo  credito,  enganava  todas  as  esperanças 
fundadas  no  seo  esgotamento,  ria-sp  das  ijluçoensde 
seos  inimigos,  e  respondia  com  nuvo.s  prodígios  de 
*riquezas,  desconhecidas  no  mundo,  e  com  um  patrio- 
tismo^ que  parecia  estat*  dezafiando  e  escarnecendo  de 
todos  09  sacrifícios,  ã  todos  esses  pronosticosque.se 
faziao  sobre  a  sua  próxima  desgraça.* 

*  As  profecias  financiaes  nao  tem  sido  mais  felizes  em  França 
do  que  em  Inglaterra.  Mr.  Pitt  poz  por  muito  tempo  todas  as 
suas  esperanças  nos  asfignados,  mandadot,  rescripçoenSj  e  todas  as 
mais  operaçoens,  as  quacs  os  Financistas  da  Convenção  e  do  Direc- 
tório empregaram  successivamente  depois. 

Mr.  D'Yvernois,  durante  um  longo  periodo  de  tempo,  nunca 
deixou  de  prophetizar  todos  os  annos  que  o  governo  Francez  hia 
perecer  em  virtude  de  suas  finanças,  e  isto  em  um  dia  determinado, 
a  31  de  Dezembro.  Da  sua  parte  os  Francezes  faziao  iguaes  pre- 
diccoeos  taò  sinistros,  e  tao  fúteis. 

Parece  que  tanto  uns  como  outros  nao  entendiao  a  questão.  Da 
parte  dos  Ingleses  toroava-se  por  cauza  de  morte  o  que  nem  se  quer 
dava  o  mais  pequeno  embaraço  ao  governo  Fraincez,  e  nauito  menos 
ao  povo.  Vede  a  Ikcilidade  com  que  toitiou  a  appareccr  lo^o  todo 
o  numerário  necessário  para  reprczentar  as  necessidades  aa  vida, 
assim  que  desapparcceram  todos  esses  papeis,  que  Ramel,  Contador- 
mor  da  Convenç^uo<e  Cambon  avaliaram  em  mais  de  45  milhares. . . 
Em  todo  este  tempo  nao  ficou  por  isso  por  cultivar  nem  menos 
'Umá  geira  de  terra,  nem  tnenos  uma  caza  se  edificou :  aonde  estava 
pois  o  embaraço  que  produziao  as  finanças  ? 
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.  Felizes  os  povos  entre  os  qaaes  qualquer  nova  neces* 
sidade  tem  o  eíTeito  de  produzir  uma  nova  riqueza! 
Assim  a  que  grào  de  riqueza  naõ  se  ellevoa  Inglaterra? 
A  guerra  a  fez  senhora  dos  pontos  mais  importantes  do 
elobo.  Considerai-a  ufanamente  sentada  sobre  o 
Oceano,  lançando  a  ancora  em  todos  os  pontos  domi- 
nantes dos  màresy  e  circumscrevendo  o  mundo  dentro 
da  vasta  rede,  em  que  parece  o  tem  metido :  a  domí* 
naçaõ  de  Inglaterra  diíTere  da  que  tem  as  grandes  po- 
tencias còntinentaes ;  porque  hé  verdade  que  naõ  pode 
fazer  marchar  seoa  exércitos  a  todas  as  capitães  da 
Europa,  como  o  titiba  feito  a  França,  mas  lambem  se 
na5  pode  chegar  até  a  sua,  e  seos  golpes  ainda  va5 
muito   mais  longe,  e  sem   risco.     Os  seos  exércitos 

Dk  parte  dos  Franc^zes,  o  erro  estava  em  calcular  os  recursos  de 
Inglaterra  pelo  seo  Budget,  e  nao  pela  determinação  em  que  pstava 
o  povo  em  sacrificar  tuclo  a  sua  própria  rf:onservaçad :  nisto  hé  que 
consistiao  tqdos  os  seos  recursos  contra  o  deficii.  Este  tinha  por 
hypotheca  a  Inglaterra,  a  Escócia,  a  Irlanda,  a  índia,  a  America,  e 
o  commereio  do  mundo :  era  por  tanto  precizo  que  tudo  isso  pri- 
meiro acabasse  antes  de  dar  um  só  pasbo  para  traz.  £  que  signi- 
ficavas neste  cazo  o  deficit,  e  todos  os  pronosticos  que  sobre  elle 
se  faziao  \  Assim  benl  se  vio  o  que  aconteceu. 
\í^  Alem  disto  hé  falso,  que  um  paiz  pereça  por  cauza  das  finanças : 
se  isto  fosse  verdade,  jà  naõ  haveria  um  só  Estado  que  existisse 
independente  na  Europa.     As  finanças  da  Áustria  estão  hà  quinze 

?pnos  em  um  estado  mizeravel ;  e  apezar  disso  nunca  a  monarquia 
òi  mais  poderoza  nem  mais  victorioza. 

Hâ  oito  annos  que,  por  a'ssim  dizer,  nao  existem  finanças  na 
Prússia;  e  eisque  vimos  a  Prússia  mais  poderoza  do  que  nunca,  e  os 
Prussianos  victoriosos  duas  vezes  em  Paris  no  espaço  de  quinze  mezes. 

Regia  geral :  as  finapças  nao  mataõ  se  nao  os  patetas  ou  os 
Velhacos.    Outra  regra  geral :  em  tempo  de  levolucçoens  nad  há. 
finanças  nem  para  uns  nem  para  outros,  isto  hé,  nem  para  os 
Estados  que  atacao,  nem  para  os  que  se  defendem.     Hé  só  depois 
dos  combates,  que  se  estabelecem  as  finanças. 

Vede  a  America  *.  cuidou  ella  'nas  finanças  em  quanto  durou  a 
guerra  da  sua  independência?  Certaniente  nao.  Assim  se  achava 
ella  em  uma  bclla  desordem  quando  Hamilton  se  encarregou  deste 
ramo,  e  fez  praticar  o  sistema  que  tem  dado  a  America  um  dos 
melhores  tezouros  do  mundo,  até  o  momento  em  que  ynprudente- 
mente  entrou  em  lucta  com  Inglaterra,  na  qual,  para  nos  servir- 
mos de  uma  expressão  vulgar,  sb  tinha  boas  pancadat  que  ganhar. 

N«  B.  A  America  ganliou  mais  do  que  perdeo  na  giierra,  tanto 
moral  comofizicamente;  eonostrou  ap  mundo,  que  podia  aspirar  a 
outros  ganhos  alem  ^dos  que  lhe  supunha  o  Abade  de  Pradt.— Oi 
Redactores, 
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podem  estar  ao  mesmo  tempo  na  índia  e  diante  ^ 
boston.* 

:A««sta  influencia  directa  juntai  a  das  riquezas,  que 
hâ  cento  e  vinte  annos  daõ  a  Inglaterraos  meios  de 
fornecer  as  outras  potencias  os  recursos  de*  que  te^n' 
necessidade  para  se  porem  em  movimento^  e  que  lhe  da 
tantos  vassalioscomo  saõ  os  povos  que  por  isto  ella  faz 
seòs  tributários.  Inglaterra  hé  logo  a  potencia  pre- 
ponderante* na  Europa,  e  tanto  maisproponderante, 
porque  o  seo  poder  hé  o  rezijltàdo  de  uma  combinação 
de  couzas  de  que  nimgiiem  a  pocje privar,  a — sua  poziçaõ^ 
o  mar,  a  sua  constituição,  e  seo  espirito  publico.f  ^ 
.  ''  Bezqlta  deste  quadro  da  Europa  que  nclla  nunca 
'^  houve  um  equiiibrio,  calculado  sobre  bazes  fixas  oa 
*'  regulares,  O  tratado  de  Weslphalia  era  o  único 
'^  monumento  deste  género,  ainda  que  naS  era  aplicável 
"  senaõ  a  uma  pequena- parle  da  Europa.  Com  tudo 
^^  elle  excitou  a  idea  de  um  equiiibrio,  assim  como  a  da 
*^  necessidade  de  conter  as  grandes  potencias,  umas 
"  por  via  de  outras,  e  de  garantir  as  pequenas* por  hon* 
'' rozas  ali  lanças :  mas  tudo  o  que  se  executou  deste 
**  plauófoi  mais  por  effeiío  de  habito  do  que  de  cfalculo. 
'^  Na  verdade,  algumas  potencias  se  contrabalançavaÕ 
^'  mui  bem,'  potem  naõ  formavaÕ  um  todo  combinado, 
'^  e  adaptado  a  um  sistema  geral. 

'*  As  convglçoens,  que  teve  a  Europa  depois  da  pass 
*^  de  Westphalia,  naõ  foraS  nem  assas  fortes  nem  geraes 
''para  excitar  dezejos  de  levar  mais  avante  esta  idea. 
''Naõ  se  aproveitou  o  momento  favorável  no  principio 

*  Vio-se  em  1811  um  armamento  Inglez  c[ue,  partindo  de  amba3 
as  costas  do  Malabar  e. Corom andei,  foi  desembarcar  33,500 
homens  na  Ilha  de  França.  Nunca  expedição  tal  se  tinha  visto' 
no  mmido.  No  espaço  de  dez  mçzes  um  exercito  Inglez  partio  de 
Baiona  e  de  Bourdeaux,  appareceo  em  a  Nova  Orleans,  no  Canada, 
e  tomou  ainda  a  ver-se  nas  planicies  da  Picardia. 

Eisagui  de  que  vale  o  mar  para  quem  hé  senhor  delle.  Assim 
se  realizou  cm  favor  de  Inglaterra  o  que  tinha  dito  um  poeta 
Francez:— • 

"  O  tridente  de  Neptuno  hé  o  sceptro  do  mundo.'' 

f  Montesquieu  disse  fallando  dos  Inglezes,  EsprU  de$  LòLr,  liv. 
20.  cap.  8  :>-<'  Hé  o  povo  do  mundo  que  melhor  tem  sabido  preva- 
"  lecer-se  de  três  grandes  cousas; — a  religião,  a  liberdade,  e  o 
"  commercio/' 


(( 
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''  da  guerra  da  successaõ  de  Hespanha ;  e  ainda  se 
''  deixou  perder  a  occaziaõ  na  epocha  4Ía  guerra,  da 
^*  successaõ  do  Imperador  Carlos  VI.  . 

^'  A  revolução  surprehendeo  a  Europa  nas  çircun* 
^'  stancias  mais  criticas,  produzidas  por  uma  infinidade  . 
"  de  cauzas,  todas  mui  próprias  para  fazerem  muito 
'^  mais  sensível' a  frdl|beza  do  seo  sistema.  Eraõellas  : 
."  — 1.  O  ressentimento  de  Inglaterra  contra  ar  França, 
*^  .como  auxiliar  da  America  na  guerra  da  indepçn- 
"  dencia  : — 2.  A  guerra  da  Rússia  contra  a  Porta 
''  Ottomana :— 3.  As  dissençoeus  da  Au&tria-com  os 
"  Paizes  BaixiíJ^  : — 4.  O  descontentamento  da  HoU 
'^  landa  contra  Joze  II.,  por  effeito  da  guerra  do 
**  Escalda: — 5.  A  imprudência  deste  mesmo  monarca 
'*  na  sua  aggressao  contra  es  Turcos  : — 6.  As  dissen- 
'^  çoens  internas  da  Hollanda,  que  haviaõ  atrahido  os 
"  Pru^ianos  : — 7.  O  desdontentamento,.  que  esta  in- 
'^  tervençaõ  do  seo  antiga  alliado  havia «cauzado  a 
^'  França : — 8.  A  ambição  das  três  potencias  contra  a 
*^  Polónia,  que  a  hiaõ  gradualmente  levando  a  sepul- 
'*  lura  : — 9"'  Os  sustos  que  a  Áustria  cauzava  a  Itália. 
"  Algumas  potencias  se  achavaõ  em  um  estado -de 
*'  crescimento,  e,  por  assim  dizer,  subiaõ,  taes  como  a 
*^  Prússia  e  a  Rússia ;  outras,  pelo  contrario,,  hiaõ  em 
^^  decadência,  e,  por  assim  dizer,  desciaõ." 

Tudo  era  logo  discórdia  e  divizaõ  na  Europa,  e  nunca 
os  laços  da  sua  associação  haviaõ  estado  taõ  frôxos.  A 
revolução  naõ  achou  por  tanto  nenhuma  difficuldade 
em  abrir  caminho  por  entre  taõ  diversos  e  desi^nidos 
interesses  :  só  os  corpos  bem  ligados  e  bem  compactos 
saõ  os  que  podem  rezistir.  Agoira  veremos  se  o  Con- 
gresso de  Vienna.deo  mais  estabelidade  a  sua  obra. 

(Continuar-se-há  em  o  No.  seguinte.) 


Extractos   das   Cartas  de    Joze  da  Cunha  Brochado, 
escriptas  de  Lisboa  ao  Conde  de  Viana,, 

(Continuados  da  pag.  434  do  No.  antecedente.) 

Carta  de  \5  de  Jmho,  1709. 

Eu  vim  estes  dias  para  esta  quinta  do  poço  do  Bispo 
para  hir  restabelecendo  as  regras  de  melhor  saúde 
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contra  as  desordens  de  uma  digestão  depravada  ;  e  hé 
para  sentir  q/au  no  meio  do  bom  governo  em  que  se 
acha  Lisboa  com  tanta  armonia  e  regularidade  so  na 
meo  estômago  andem  as  coizas  as  avessas,  e  tudo  fora 
de  seo  lugar :  o  coração  palpita,  ohipicondriaco  sopra, 
c  o  calor  anda  vagabundo  pela  regiaÕ  do  peito.  Estes 
danosy  que  se  na5  experimentaiítia  republica  moral, 
padece  «  rainha  republica  physica;  e  para  triste  con- 
solação oiço  que  £1  Rey  N.  S.  tatuem  anda  com 
queixas,  que  lhe  sahem  ao  rosto;  mas  esta  hé  a  de- 
plorável cotídiçaõ  humana  depois  que  a*  natureza  cor* 
rompida  foi  lançada  do  parai zo  terr^tre  para  comer 
paõ  de. dor,  .e  beber  a  agoa  de  amargura. 

Nas  cartas  que  mandei  a  V.  £  no  correio  passado 
se  escreviaõ  todas  as  novas  que  vieraÒ  do  norte,  e.que 
fizeraõ  apressar  a  expedição  do  Conde  de  Tarouca,  que 
se  acha  aviado -e  prompto*para  fazer  vi  agem -no  pri- 
meiro Paqtiebot  que  partir  na  semana  que  entrar, 
Hoptcm  partio  outro'  em  que  escrevi  a  D.  Luis  da 
Cunha  a  Carta  induza  que  remeto  a  V.  £.  porque 
sendo  necessário  fazer  outra  me  fícou  a  primeira  ^ta 
que  V.  £.  vera  qual  hé  a  minha  opinião  sobre  o  pro- 
jecto da  paz  que  se  fabrica  ná  Haya,  em  que  a  exe- 
cução da  sentença  hà  de  ser  mais  diificultoza  qu^  a 
deciziaõ  sobre  o  libello  da  cauza.  Destas  escuridade» 
nos*  veremos  livres  brevemente,  porque,  as  coizas  por 
hora  vaõ  correndo  com  maré  de  rozas  em  mar  trau- 
quillo. 

Oi^o  Que  hà.  grande  controvérsia  sobre  a  interpre» 
.taçao  do  Breve  para  o  pagamento  da  decima  ecciesias- 
tica  pela  repugnância  que  faz  o  clero  da  segunda 
ordem,  defendendo  que  o  tal  Breve  hé  facultativo'  e 
naõ  coactivo;  e  que  havendo  uma  Junta  de  grandes 
homens  sustentara  Francisco  Barreto,  Inquizidor  de 
Cabeleira,  o  partido  da  Coroa,  e  Manoel  Lopes  de 
Oliveira,  Senador  de  Calva,  se  opuzera  pela  rftzaS  da 
Igreja;  e  dizem  que  se  vencera  a  favor  de  El  Rey,  e 
que  Diogo- de  Mendonça  escrevera  uma  carta  forte  ao 
Arcebispo  de  Braga.  Jâ  V.  £.  saberá  tudo  isto,  por 
ue  a  mim  chegaõ-me  as  coizas  muitos  mezes  depois 
e  succedidas,  e  hé  o  melhor  que  tenho  para  que  me 
dem  menos  susto,  oo  me  custem  menos  cuidado.  Todo 
o  que  devo  ter  está  ha  pontual  obediência  aos  preceito» 
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4é  V«  E«^  cjfie  da  parte  da  saa  benevolência  saã  faoul- 
tatiYos^  e  da  parte  da  minha  obrigado  coactivos  e  ne- 
ceaaarios. — ^Lisboa,  8cc. 

m 

« 

Carta  de  22  de  Junho,  1709. 

Estas  agradáveis  novas  que  recebemos  neste' Pâq^e^ 
V>t  cedem  ao  gosto  com  oue  recebo  a  Carta  de  17  de 
Jittíbo  que  V»  £.  me  Fez  a  honra  de  escrever.  Temos 
em  fim  conclaidos  os  preliminares  da  paz^  oa  a  pas 
mesma,  e  j&  assignados  é  ratificados  pela  maior  parte 
das  potencias  interessadas.  Elles  se  compõem  de  40 
artigos  que  contem  em  substancia  a  restituição  inteira 
da  monarquia  de  Hespanba  a  Carlos  3^  e  a  demolição 
de  Dunquerque  com  o  porto  intupido ;  a  entrega  e 
evacuação  das  praças  da  Flandres  Hespanhola^  que 
estaõ  em  poder  dòs  Franceses,  como  Namar,  Mons,  e 
outros  muitas ;  restituido  Strasbour^  ao  Império  com 
Brízac  e  outras  praças  da  mesma  província ;  demolida 
Huningnemi  e  dadas  ao  Duque  de  Sabóia  as  praças  de 
feoestrelles,  e  Exilles  com  outros  lugares  no  mesmo 
território  para  sua  barreira;  que  depois  desta  ratifi- 
cação se  largaria  a  Secilia  pelos  Francezes,  e  em  Cata- 
lunha fariaõ  o  mesmo  nas  praças  de  Girone  e  Roses ; 
que  se  retirarias  todas  as  tropas  Francezas  do  conti- 
nente de  Hespanba;  que  naõ  dariaõ  ajuda  ou  socorro 
algum  ao  Duque  de  Anjou ;  que  o  Duque  de  Baviera 
ficaria  no  Bando  do  Império,  confiscado  e  proscripto,e 
'que  o  Príncipe  de  Galles  sahiria  de  França,  e  na5  rece^ 
beria  mais  auxilio  algum  daqnella  Coroa.  Também  se 
prometeo  e  rateficoij  o  cumprimento  dos  Tratados  que 
entre  si  fizeraõ  os  alliádos,  em  que  nós.  também  entra^ 
mos.  Nesta  catastrophe  se  ve  bem  a  rezoluçaõ  e  in- 
constância das  mftis  seguras  grandezas  do  mundo. 

Logo  que  os  Francezes  começarem  a  evacuar  as 
praças  de  Flandres  haveria  uma  armisticia,  que  já  terá 
começado.     Naõ  se  duvida  que  os   Castelhanos   se 

3ueira5  pôr  em  defensa;  ebé  certo  que  se  o  Duque 
e  Anjou  tiver  o  coração  de  £1  Rey  de  Suécia,  ou  do 
Duque  de  Sabóia,  havia  de  morrer  com  a  espada  na 
nuaíõ,  preferindo  uma  morte  glorioza  a  uma  vida  mi* 
aBeravel.  Hé  sfr  o  que  falta  para  ver  no  ultimo  acto 
desta  grande  scenai  por  onde  me  persuado^  que  le 
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houver  alguma  rezistencía  neste  Príncipe  que  bâ  de 
canhar  ainda  algum  domínio  em  Itália.  Este  successo 
hé  ta5  fora  do  coaimum,  e  ainda  alem  do  eztraordi*- 
sario  e.  do  maravilhpzo,  que  absorve  todas  as  re« 
flexoens,  e  emudece  todos  os  discursos,  sendo  elle  a 
maior  exageração  de  si  mesmo.  Queira  Deos  agora 
dar-nos  uma  boa  paz  dentro  em  Portugal ;  e  jà  que 
ficamos  sem  gloria  tenhamos  alguma  uniaõ  entre  dos. 
Tudo  deveremos  ao  cuidado  dos  nossos  ministros,  e  a 
prudência  de  £1  Rey  N.  S. — Lisboa,  8cc. 

Carta  de  9Q  de  Junho,  1709. 

Nesta  terra  se  espera  a  V.  £.  com  tanto  alvoroço, 
que  entendem  que  todas  as  horas  pode  chegar  a  satis- 
iazer  seos  justos  e  merecidos  dezejos,  e  eu  também  me 
destingo  nesta  grande  expectação.  *  Queira  Deos  que 
me  naõ^ngane,  e  que  a  saúde  de  V.  E.  seja  ta5  per- 
feita, que  lhe  sobeje  para  a  repartir  com  a  republica, 
que  padece  em  seo  estômago  uma  terrivel  obstrucçaõ 
no  expediente  de  seos  negócios,  e  com  muita  falta  de 
vista  para  destinguir  o  mal  do  bem. 

El  Rey,  por  cauza  de  uma  fluxaõ  de  humor  que  Ibe 
veio  as  glândulas,  e  que  lhe  fazem  alguma  inchação  no 
pescoço  e  debaixo  da  barba,  teve  sentença  de  sangria 
por  todos  os  votos  do  senado  da  medicina ;  porem  pela 

5rande  devoçáÔ  que  este  Príncipe  tem  de  ver  o  Auto  da 
^é,  rezolveo  que  se  deferisse  a  Cura  até  depois  do 
Auto.  Dizem  que  terá  muito  que  ver  assim  pelo  nu- 
mero^ como  pelo  extraordinário,  e  que  haverá  muitos 
blasfemos,  apóstatas,  renegados,,  falsariòs,  e  outras 
figuras  deste  género,  para  cuja  vista  se  tem  feito 
grandes  palanques,  e  sealugaõ  janellas  a  grande  preço. 
O  tablado  esta  magnifico,  com  uma  grande  varanda 
para  commodidade  das  Damas,  que  prometem  naõ 
perder  palavra  de  todos  aquelles  processos,  e  de  se 
regalarem  com  boa  agoa  de  7ieve  em  quanto  se  destinaõ 
ao  fogo  aquelles  desgraçados  filhos  de  AdaS. 

Para  pagamento  das  ultimas  letras  que  vieraÕ  de 
Barcelona  tomou  El  Key  um  mil l^aS  sobre  o  sal  de 
Setúbal.  Este  exercito,  que  nunca  foi,  tem  gastado 
mais  de  três  milhoens,  ou  pouco  menos,  depois  que  ee 
perdeo  ^  e  naõ  sei  que  arrecadação  bâ  nesta  despeza. 


Lítèratttra  JllemamV  5Í 

n^m  itie  meto  em  sabe-Ia^  porque  naõ  hei  de  pagar  os 
Juros  nem  compra-los. 

Hontem  partio  um  Paquebot^  pdrem  naS  sahio  nelle 
o  Coode  Embaxador,  ainda  que  suponho  que  Iodas  as 
instrucçoens  estejaõ  acabadas  com  todos  os  cazos 
presentes,  e  futuros,  havidos  e  por  haver.  Gomo  o 
Congresso  havia  de  começar  em  Í5  deste  mez  para 
durar  dois  mezes  precizos,  pode  succeder  que  o  nosso 
embaxador  escuze  os  receios  das  preferencias,  e  se 
occupe  todo  nos  parabéns  e  admiraçoens.  -  'Dizem 
que  D.  Joaõ  Manoel  com  um  destacamento  fora  sur- 

Írehender  Alcântara ;   se  lhe  succeder  bem^  escnzarã 
\l  Raj  Carlos  o  trabalho  de  a  mandar  entregar  com  as 
mais  praças. — Lisboa,  &c. 

(Conttnuar-se-haS.) 
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o  Homem  Singular,  ou  Emilio  no  munda. 
(Continuado  da  pag.  451  do  No.  antecedente.) 

Capitulo  x. 

Generozidade  dos  dois  mancebos,    uímor  infeliz. 

Passados  alguns  dias  se  achava  o  mestre  Sievers  de 
posse  do  seo  novo  domicilio ;  e  pelas  efficazes  reco- 
mendaçoens  dos  dois  amigos  com  assas  obra  que  fazer, 
para  esperar  avantajados  fructos  da  sua  industria.  Os 
mancebos  via5  com  satisfacçaõ  prosperar  a  pequena  fa* 
milia,  e  gozavaõ  da  sua  dita.  I^o  fim  de  alguns  mezes, 
o  bom  homem  poude  satisfazer  parte  da  sua  divida. 
Aqui  tendes,  Senhor!  Luiz  rio-se.  Sellhof  pegou  no 
dinheiro,  e  chamando  Maria,  lho  deo  para  comprar  um 
vestido»  £lla  quiz  recuzar,  e  os  páes.  igualmente; 
mas  Luiz  se  interpoz  com  instancias,  para  que  eila 
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.  aceitasse.    Ah !  Se^hores^  ezolamou  o  velbo,  pond^  o 

*  xnaõ  sobre  o  coração,  se  ao  vosso  lado  se  oaÕ  pode 

ser  boarado  e  virtuozo,  entaÕ  denbum  anjo  tutiebir 
esiste  sobre  a  terra ! 

Como  era  natural,  este  acootecimeDto  se  fez  publico. 

A  felicidade  domestica  desta  família  se  tornou  preste» 

I  objecto  da  inveja  sempre  inquietai  e  perturbadora. 

I  Por  toda  a  cidade  se  espalhou  o  rumor,  que  o  mestre 

I  Sievers  tinha  uma    linda  filha,  que  dous  rapasses  se 

tinbaS  declarado  seos  protectores,  e  sobre  isso  formavaõ- 
se  conjecturas  insultadoras.  Naõ  se  duvidou  attribuir- 
se  a  generosidade  de  Sellhof  e  Luiz  à  vil  compla- 
cencia  do  pae,  e  a  immoralidade  da  filha,  mas  Luiz 
estava  acostumado  por  seu  pâe  a  desprezar  os  rumores 
públicos.  Sellhof  naS  os  ouvia  com  menor  indifferença. 
Quanto  ao  páe,  e  a  m£e,  nada  sabiaõ  do  que  se  dizia, 
porque  a  cai umnia  fere  sempre  as  escondidas,  e  esconde 
&•  éua»  victimas  as  armas  com  que  as  despedaça. 
Assim  os  dous  amigos  frequentavaõ  mais  que  nunca 
aquelies,  que  lhes  deviaõ  a  felicidade  e  a  vida. 

Hum  dia  de  roanham,  estava  Maria  s6  com  Sellhof; 
agradecia  a  seu  generoso  protector  os  beneficies  sem 
numero,  que  lhe  devia5  seos  pães*  Sellhof  enternecido 
unio  a  seu  rosto  um  rosto  banhado  em  lagrimas.  Pobre 
Maria,  exclamou  elle,  e  fallando  assim,  a  quiz  assentar 
sobre  os  joelhos.  Maria,  toda  agitada,  se  voltou  para 
o  lado,  e  neste  movimento  lhe  deo  um  beijo  sem  saber 
o  que  fazia  ;  corou,  arrancou-se  com  esfoço  dos  braços 
de  Sellhof,  e  sahio  sem  levar  o  que  tinha  vindo  pro- 
curar no  quarto.  Munca  até  ali  a  vira  de  tam  perto 
o  joven  Sellhof.  As  rozas  de  seu  semblante,  seu  colo 
de  alabastro,  sua  boca  linda  e  pequena,  a  fina  pelle, 
seos  roliços  e  alvos  braços,  tinba5,  pelos  seos  encantos, 
pelo  seu  contacto,  produzido  nos  sentidos  do  mancebo 
o  effeito  do  choque  eletrico.  Elle  sentio  inflamar-se 
n'um  fogo  desconhecido.  Pobre  Maria,  exclamou 
novamente,  ao  passo  que  ella  sabia;  porque  naõ  vive- 
mos nós  em  os  desertos  da  America !  La  naõ  reinaõ 
prejuízos,  nem  as  leis  de  uma  falsa  honra  •  .  •  •  parou 
aqui  sem  mesmo  conceber  o  que  queria  expressar; 
lançou-se  n'uma  cadeira,  e  ficou  longo  tempo  absor* 
bido  em  profunda  cogitação.  Maria,  julgando  que 
elle  havia  sabido,  tornou  a  eutrar  para  tomajr  o  qu^ 
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viera  buscar.  Seilhof,  sem  proferir  palavra,  obaervaTa 
todoe  os  seos  movimeDtos.  Ella  alimpou  a  meza, 
removfo  alguns  moveis,  e  tudo  sem  levantar  a  vista;  e 
cbegou-se  para  o  pé  da  janella,  onde  estava  Sdlhof, 

Eara  tirar  uma  garrafa.  Pegou  delia  com  algum  em* 
araço,  fez*se  vermelha,  e  sábio  do  quarto  precipita- 
damente.  Sellhof  naõ  sabendo  parte  de  si,  incapaz  de 
reflexão,  esperou  debalde  por  meia  bora,  que  Maria 
voltasse.  Cansado  por  íim  de  esperar,  saliio  para  bir 
para.  o  gymnasio,  quando  as  aulas  já  estavaõ  quaze 
a  fexar-se. 

Desde  entaõ,  ficou  sendo  Maria  mais  reservada  com 
Sellhof.  Eile  mesmo  j&  oaÕ  ousava  fallar-lbe  por  to, 
Gooio  d'antes  acontecia.  •  Deante  dos  p&es  estavafi 
ambos  distrabidos,  embaraçados,  e  pensativos.  Por 
espaço  de  oito  dias,  foi  Sellbof  obrigado  a  bir  a  caza 
de  seu  tio,  fora  da  cidade  algumas  legoas.  Maria  era 
maia  melancólica,  e  via-se^mais  abatida  que  do  ordi* 
oario.  Acontecta*lbe  derramar  lagrimas  as  vezes,  sem. 
ter  apparente  motivo.  Porque  choras  tu  ?  diziaõ  oa 
pães*  Naõ  sei  dizia  dia,  devo  ter  alguma  couza  noa 
olhos. 

^O  joven  Burckarc}  tomou  ura  dia  a  rapariga  pela 
maSy  em  prezença  de  seu  amigo.  Maria,  disse  elle^ 
queres  dizer^me  a  verdade  í  Sim,  respondeo  ella.  A' 
qual  de  nós  amas  tu  mais,  a  mim  ou  a  Sellbof?  Ambos» 
rlaõ;  deves  dar  a  um  a  preferencia: — responde,  qual 
amas  tu  mais,  de  todo  o  teu  coração  ?  Sell.  ...  Tu  o 
dicestes;  sim,  preferes  Sellhof.  Hâ  muito  tempo  que 
apercebo:  teu  rosto  corando  te  trahio.  Tu  mesmo 
involuntariamente  acabas  de  confirmar  esta  verdade. 
Mas,  Sellbof,  por  que  me  teus  occultado  este  segredo  1 
porque  o  tens  occultado  ao  teu  amigo  ?  Dize^uae,  era  o 
teu  designio  seduzila  i  Confeço-me  culpado,  exclamoo 
Sellhof.: — £  tens  a  mesma  culpa  para  com  os  páes  deat^ 
rapariga.  Quem  te  embaraça  o  expor-lhes  teos  senti* 
mentos  t — tJm  falso  pejo,  de  que  eu  mesmo  me  accuzo. 
Pois  bem,  se  tu  a  amas»  se  Maria  te  ama  igualmeote^ 
«ompre  que  seja  tua  espoza.  Teu  dever  te  ordena  que 
avizes  o  pàe,  pois  que  o  pàe  bé  o  primeiro  amigo^  e  o 
principaal  conselheiro  de  seos  filhos* 

Dizendo  isto  chamou  Sievers.  Veio  este,  e  olhou 
com  surpxeza  para  Luiz^  Sellhof  e  Maria:  estes  dous 
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últimos  sobre  todo  se  mostravaõ  abatidos  de  vergonha/ 
e  dezèsperaçaõ.      Luiz  lhe  deo,  em  poucas  palavras, 
conhecimento  do  negocio^    Senhores,  disse  o  pàe,  eu 
TOS  devo  toda  a  minha  felicidade,  mas  o  annuncio  que 
me  fazeis  me  afflige  bastante.     O  céo,  replicou  Luiz, 
fez  Maria  e  Sellhof  um  para  o  outro,  devem  unir-se ; 
essa  hé  a  lei  da  natureza.     Naõ  pôde  por  ventura  Sell^ 
hof  conduzir  a  sua  amada  â  prezenÇa  de  seos  pães,  e 
dizer^lhes :    eis  a  espoza  que  eu  escolhi  ? — Senhores, 
replicou  vivamente  M.  Sievers,  eu  prezo  mais  que 
a  vida  &  honra  de  minha  61ha;  e  naõ  penseis  que  eu 
tenho  a  louca  ambição  de  aspirar  a*  uma  condiçaS 
brilhante.     Conheço  a  familia  de  Sellhof:    ella  naõ 
consentirá,  que  elle  espôze  a  filha  de  um  pobre  marce* 
neiro.     Oh!  meos  berofeitores,  custa-me  a  prescrever^ 
TOS  este  sacríficio ;  mas  consultai  vosso  coração,  vossa 
delicadeza ;  e  pelo  que  se  tem  passado,  julgareis  cer- 
meate  ser  vosso  dever  o  evitar  toda  a  communicaçuõ 
particular  com  minha  filha.      Os  dous  amigos  naõ 
deixarão  de  replicar.    Maria  s6  respondeo  com  lagri- 
mas.   Em  fim  o  pae  insestio  nO  seu  propósito,  e  elle» 
se  retirarão. 

Pesde  esse  dia,  as  visitas  de  Sellhof,  e  Luiz  a  caia 
do  marceneiro  erao  menos  frequentes :  suas  conver- 
saçoens  respiravaS  uma  fria  reserva, — embaraço,  e 
constrangimento.  M.  Sievers  naõ  deixava  mais  sabir 
sua  filha  sozinha.  Sellhof  era  victima  de  uma  sombria 
tristeza. 

Obstáculos  insuperáveis  atravessavaõ  a  paixaõ  dos 
dous  amantes  ^  em  quanto  Luiz  via  seu  amor  ao  ponto 
de  ser  coroado  pela  posseçaõ  de  Roza.  Madama  See- 
burg  reconduzira  para  Elberg  sua  sobrinha,  e  manifes- 
tava intençpens  de  vir  ali  rezidir  brevemente.  Por 
outro  lado,  o  tempo  havia  ohegado,  em  que  Luiz,  j& 
com  dezoito  annos  de  idade  devia  deixar  o  gymnasio. 
As  duas  familias  estavaõ  d'acordo  em  uni/  os  dous 
juvenis  coraçoens:  e  nem  jâ  lho  dessimulavaõ. 

O  joven  âurckard,  todo  entregue  ao  sentimento  de^ 
amor,  passava  ao  lado  de  sua  querida  Roza  o  tempo 
que  lhe  era  possivel.  Entanto  esta  tinha  ouvido  do 
rumor  publico,  que  Luiz  e  seu  amigo  eraõ  accuzados  de 
cpmmunicaçaõ  suspeita  com  a  filha  de  um  marceneiro. 
O  verdadeiro  «tmor  naõ  bé  desconfiado.    Certa  da  sin- 
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cerídade^  delicadeza  do  sen  amante,  ella  naõ  hezitou 
etn  refutar  essas  odiosas  ímpotaçoens  ;  na5  ponde  com 
tudo  resistir  â  curiosidade  de  ver  esta  Maria,  de  quem 
tanto- se  fallaya.  A  ocasião  para  isso  se  apresentou 
bem  depressa.  Burckard  pae  convidou  para  um 
«imples,  mas  alegre  jantar/  Sellhof  e  a  família  de 
Sievers.  Roza  fez  conhecimento  com  Maria,  e  con* 
cebeo  a  maior  idea  de  suas  boas  qualidades.  Naõ 
deixou  todavia  de  assustar-se  ao  ver  a  familiaridade 
que  parecia  reinar  entre  ella  e  seos  moços  bemfeitores ; 
notou  sobre  tudo  a  distinção  com  que  ella  tratava  Luiz, 
e  o  interesse,  que  por  elle  tomava.  No  dia  seguinte, 
fez  Roza  observaçoens  sobre  este  objecto  ao  joven 
Burckard.  Maria,  respondeo  este,  deve  um  dia  ser 
esposa  de  SeIJhof ;  mas  isto  está  ainda  em  segredo. 
Ahl  querido  Luiz,  quanto  te  amo!  exclamou  lloza, 
lançando-|^e  nos  seos  braços,  donde  naÕ  sahio  senaS 
envergonhada  um  pouco  de  suas  suspeitas. 

Debalde  tentou  Luiz  convencer  os  pães  de  Maria. 
Apenas  conseguio  d'elles,  que  os  dous  amantes  go- 
zassem de  mais  liberdade.  Sellhof  também  Ihç  re« 
sistia  e  debaixo  de  diversos  pretextos,  recuzava  dar 
parte  a  sua  família  dos  termos,  em  que  estava  compro- 
mettido  com  esta  dônzella.  A'  estas  difficuldades  at- 
tribnia  o  nosso  heroe  a  tristeza  sempre  progressiva  de 
Maria.  Muitas  vezes  a  surprendia  elle  so,  bouhada 
em  lagrimas  e  quaze  soffqcada  com  soluços.  Uma 
noite,  mesmo  na  presença  de  seos  pàes,  no  meio  de 
uma  conversação  ordinária,  Maria  se  entregou  de  tal 
flort«  a  sua  dor,  que  Luiz  lhe  perguntou  o  que  tinha. 
Se  tens  alguma  couza  que  te  aí&ija,  deves  confialo  a 
Sellhof  ou  a  mim.  A  rapariga  suspirou,  abaixou  os 
olhos,  e  as  lagrimas  lhe  correrão  em  maior  abundância. 
Talvez  houvesse  alguma  querella  entre  Maria  e  Sell* 
hof,  disse  a  mãe,  e  nisto-  ficou  o  estado  das  couzas. 

Quando  Burckard  e  Sellhof  se  retirarão  ;  disse  este 
lAtiibo:  Se  eu  te  confiasse  um  grande  segredo,  hirías 
tu  dize-Io  a  Roza  ? — ^A  Roza  í  Nao  posso  prometter- 
te  que  lho  esconderia. — ^Tu  diceste  &  Roza  quaes  eraõ 
as  minhas  relaçoens  com  Maria;  Roza  o  contou  a 
Madama  Seeburg,  e  esta  a  meu  tio:  Ah,  Luiz!  eu 
serei  o  mais  desgraçado  dos  homens,  se  me  naõ  fazes 
esta  promessa,     róis  bem,  dou-te  a  minha  palavra» 
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disse  Luiz,  apertando-lhe  «  maS;  Roza  mesmo  naS 
saberá  o  que  tu  iDe  vais  confiar.  A  manham  o  saberás, 
respobdeo  Seilhof,  á  manham  terei  mais  força  para 
contar-to.  Foicamiahode  caza,  e  Luiz  voltou  f>ara 
Elberg,  onde  o  eçperavaõ  para  cear.  Achou  na  sala 
seos  pães,  Madama  Seeburg  e  Roza  sentados  juntos : 
a  conversação  parecia  muito  auimada.  Hé  uma  deci*- 
dida  calumnia,  dizia  Burckard  enfadado*  NaS  lhe 
deis  credito,  vesiuha.— Eu  também  o  naõ  creio,  disse 
Hoza.  A  tia  se  azedou  seriamente,  e  disse ;  pois  éa 
isustento,  que  ella  está  pejada'. — Luiz,  exclamou  Bdrc^ 
Icard,  diz-se  que  Maria  está  prenhe. 

Todos  fixarão  os  olhos  sobre  Luiz,  que  ficara  pallido, 
e  immovd.  Tudo  agora  lhe  parecia  claro.  Estas 
poucas  palavras  explicavaõ  o  segredo  de  Sellhof,  6  a 
mconsolarel  tristeza  de  Maria.  Isso  hé  falso,  disse 
elle  com  fogo,  mas  com  uma  voz  mal  segur%  Apenas 
disse  -isto,  saudou  a  companhia,  e  partio  de  caza  como 
vin  relâmpago.  Roza  tremeo  em  todos  os  seos  mem- 
bros, o  velho  Burckard  franzio  as  sobrancehlhas. 
Joaoa  olhou  enfadada  p<ara  Madama  Seeburg,  e  a  avó 
exclamou :  Ah  !  pobre  rapaz !  vós  lhe  fosteis  tal  di^r, 
«em  a  menor  preparação.  Corramos  apoz  elle,  pam 
4jue  lhe  naõ  aconteça  àJguma  cousa.  Grande  tumulto 
na  caza.  Busca-se  Luiz,  mas  elle  jâ  tinha  desapare- 
cido. Só  Madama  Seeburg  se  na5  tinha  mexido^ — Eu 
iiaS  pertendo,  disse  ella,  que  Luiz  seja  o  author  da 
prenhez ;  mas  nada  favorável  agouro  do  seu  modo  de. 
comportar-se.  Eisaqui  o  fructo  de  abandonar  rapazes 
a  si  mesmos,  eis  o  effelto  da  Imprudência  dos  pàes.— ^ 
Pouco  faltou  para  que  M.  Burckard  naõ  rompesse  com 
Madama  Seeburg.  Conheço  assas  o  coração  de  Luiz, 
pára  o  suppor  capaz  de  acçaõ  tam  vil,  disse  elle,  e  que 
seduzisse  uma  rapariga  pobre,  mas  honesta.  Se  to- 
davia, elle  hé  culpado  de  semelhante  falta,  naõ  duvido 
que  seja  capaz  de  a  reparar.  A  conversação  foi  infter- 
rompiaà  pelo  desmaio  de  Roza,  a  quem  este  aconte?i« 
mento  tinha  abatido  as  forças.  Custou  muito  a  recotí- 
dozila  a  caza  de  sua  tia. 
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CaHTULO   XI. 

A  GravidaçaS. 

Apenas  LuÍ2  tahio  de  casa  de  «eu  pwÊ,  eorveo 
fidlliof.  Preciso  âbdõlutatnente  fallar-te|  à\t  elle 
Mas  •  .  •  mas.-^Dize^me :  aoe  bé  que  aconteeeo  a 
Maria?  Hé  verdade/ qae  ella  est&  pecada  í  A  estai 
palavrasy  Selibof  cabio  nos  braços  de  Lúi2|  e  disse^lbè 
soIaçando-*-Ab!  hé  muito  verdade;  naõ  tti^abandones^ 
Luiz !  Era  esse  o  segredo,  que  me  pesava  no  coraçaS 
•  •  •  mas  eomo  podeste  ftabe4oí  Oh,  meu  ainig0 
toda  a  cidade  o  sabe. — Sellhof  estremeeeo.  BsCott 
perdido,  exclamou  elle,  e  Maria  tambem.-^^Como  per* 
dido  f '  Estás  louco  ?-— Ay  í  aa6  há  para  mim  esperaoças^ 
a«6  há  recursosr— Na6  h&  recarsos '  Maria  será  tua 
Cipdza,  e  tudo  se  acabará.-— Tu  DaÕ  conheces  meu  tio ! 
—-Que !  Maria  será  victima  de  um  lotico  orgulho,  áé 
um  rediculo  prejuisp,  e  van»  cbioiôratf  !-^An !  meti 
amigo,  naõ  há  repouzo  para  nós, se  a  prenhez  da  minha 
amante  se  descobre. — ^Já  seu  páe  o  sabe  N-«Na6 ;  eii 
queria  encarregar*te  de  lho  dizer.-^Pòis  bem,  vamoi 
ambos* — Luiz,  eu  to  supplico^  vai  so«  Atesta  ao  Céo| 
^e  sabe,  ^ue  nunca  alcançarei  de  meu  tio  consenti'^ 
jftento  para  espozar  Maria. 

Luiz  partio  como  seta,  e  entrou  em  ca^  do  mestre 
Sievers.  Achou  Maria  sentada,  eom  ar  mui  triste,  é 
occupada  na  sua  obra.  Apesar  da  sem  cerimónia/ 
que  o  caracterizava,  sen  tio  que  na&  era  prudente  ex*" 
plicar-9e  diante  d'ella.  Châmòu  o  páe  para  outra 
quarto,  e  principidu  nestes  termos:— •juigois^mè  yÒÉ 
bom  rapaz  i  M.  Sievers  i^espondeo  coiii  um  sutrtzo  de 
approvaçaõ.- — ^Téndes  a  mesma  opiniaS  de  SeHhòf  í 
Ontro  signal  approbativo  de  Sievers ;  eu  vò»ooQsidero^ 
respondeo  elle,  como  dous  anjos.*-^redes  vós  tíom'* 
Uido,  que  qualquer  de  nós  possa  commetter  um  «rroí 
—Sievers  ficou  abstracto,  e  pensativo;  e  depois  de 
algum  tempo  disse  :-^Meu  querido  Senhor,  nós  somoá 
todos  filhos  de  Adaõ. — E  Marta  i  Aqui  o  velho  leWHt 
a  mao  ã  frente,  e  teve  um  presentimento  sinistro.  Pois 
sabe,  disse  Burokard  com  uma  roz  tremula;  que 
Maria  .  •  .  está — aqui  um  soluço  lhe  truncou  a  foz, 
€  foi  obrigado  a  parar  até  recobrar  o  dento, 
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Maria  continuou  elle,  hé  á  face  do  ceo,  e  dos  anjo9> 
a  espoza  de  Sellhof.  EHa  está  pejada  d'elle !  O  velha 
naõ  poude  resistir  a  este  dolorozo  golpe :  Seos  joelhos* 
YaciliãraSy  e  cahio  sem  sentidos  sobre  uma  cadeira.-— 
Mestre  Sievers^  proseguío  Lniz,  hé  precizo  determinar 
o  que  devemos  fazer.  Vinde  a  manham  ter  comigo 
ao  passeio^  eu  farei  que  Sellhof  esteja  prezente^  e  juntos 
tomaremos  a  deliberação,  que  julgarmos  conveniebte. 
Crede,  Senhor,  que  Sellhof  hé  mil  vezes  mais  desgia^ 
^ado  que  vós,  e  mais  infeliz  que  Maria ;  pois  lhe  (^ 
impossível  espozala  neste  momenta. — Isso  e3perava 
eu^  replicou  •  amargamente  o  pâe :  mas,  dizei-me, 
eontinuou  elle,  credes  võs,^  que  um  dia  elle  será  seu 
espoao? — Naõ  o.hé  elle  ]kl — Oh,-  meu  .amigo,  qa» 
borrorozo  nome  vai  dar  o  (Hiblico  â  fraqueza  de  Maria! 
0  *  .  Aqui  as  lagrimas  do  velho  correrão  com  maU 
amargura.  Pobre  filha,  desgraçada  Maria }  exclamoa 
levantando  as  uiaons  para  o  Céo.  Arrast^u-se  d'alii 
para  hír  dar  parte  a  sua  mulher  deste  funesto  aconteci- 
mento. Mas  naõ  tractâraõ  Maria  com  intempestivas 
reprebençoens :  Soccorro,  e  consolação  era  antes  o  que 
ella  necessitava.  Tinha  cabido  sem  sentidos,  e  custou, 
"muito  a  recuperar-lbe  o  alento. 

Luiz  procurou  Sellhof,  e  lhe  contou  o  succedidq^ 
Sellhof  Ine  deo  os  mais  sinceros  agradecimentos ;  maa 
logo  o  convenceo  do  seu  extremo  infortúnio,  aprezen* 
tando-lhe  uma  carta  de  seu  tio,  em  que  o  ameaçava 
de  prizaõ,  e  declarava^  cjue  havia  perseguir  Maria 
com  todo  o  rigor,  que  a  lei,  lhe  outorgava.  Debalde 
fez  Luiz  contra  esta  carta  as  reprezentaçoens,  aue  lhe 
dictavaõ  suas  ideas  sobre  o  dii:ieito  natural  \  aebálde 
tentou  persuadir  Sellhof,  a  que  espozasse  secretamente 
a  sua  amante,  e  se  expatriasse  por  algum  tempo: 
Sellhof  fez  valer  todas  as  razoens,  que  a  prudência  op* 

Eunha  a  semelhante  medida.  Portanto,  supplicou  a 
luiz,  que  fosse  no  dia  seguinte  prevenir  os  pães  de 
Maria  das  intençoens  de  seu  tio,  e  os  persuadisse  a 
po-la  em  lugar  seguro,  onde  se  abrigasse  <:ontra  o  rigor 
excessivo  das  leis  do  paiz. 

Luiz  voltou  para  Eiberg.  A  tarde  estava  adiantada. 
Avistou  Roza  a  janella,  e  subio  a  caza  da  tia.  Eataõ,, 
disse  Madama  Seeburg,  fostes  ver  Maria  ?  Senhora» 
respondeo  elle  com  gravidade^  o  desgraçado  pàe  de 
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Mearia  roga  ao  Ceo,  que  ampare  saa  filha,  e  defenda  a 
6«a  reputação  contra  os  golpes  da  maledicência. — Oh, 
8ÍiH»  sempre  esperei,  qne  esta  rapariga  achasse  em  v6i 
4UU  defensor  zelozo^-certamente !  Ella  terá  em  miai 
ura  apoio,  em  quanto  este  coração  gozar  do  movimento, 
«e  da  vida. — Assim,  vós  negais.  .  •  •  Eu,  negar !  NaS, 
Senhora.  Podia  acazo  desmentir*se  o  facto,  quando 
A  desgraçada  está  exposta  aos  sarcasmos,  e  desprezo 
do  publico,  e  que  todos  t|pm  os  olhos  fixos  sobre  esta 
miserável  familia  ?  Mas,  replicou  Madama  Seeburg, 
se  v6s  a  frequentais,  incurreis  nesse  desprezo,  e  nesse 
anaihema  eeral.— Oh  i  exclamou  Luiz,  se  se  tractassa 
.do  vosso  desprezo,  do  de  Hoza,  e  do  de  meus  queridos 
páes,  entaõ  de  certo  naõ  lhe  sobrevivera ;  mas  a  opi- 
jiiaS  inconstante  do  vulgo  douco  ou  nada  me  importa, 
Luiz,  disse  Roza,  vós  tendes  ideas  mui  singulares.T-^ 
Mas  diz&>me,  Roza,  qual  quizeras  tu;  que  eu  fosse  um 
mau  iiomem,  ou  que  o  publico  mal  aproposito  me 
julgasse  tal  í-^Preferiria  mil  vet^s  essa  ultima  alteraa^ 
tiva^ — Mnito  bem,  qual  quizeras  tu,  ^ue  ea  passasse 
j>or  um  libertino,  ou  que  o  fosse  í«-Podes  tu  pergun- 
tar-mo  í*-PoÍ8  ouve,  Roza:  Se  eu  continuo  a  vizitsf 
esta  familJe,  cbamar-me  haS  libertino,  e  comtudo  ca 
faço  o  que  devo.  Se  eu  naS  a  visito,  sou  um  monstro 
de  ingratidão,  por  que  abandonando^  dou  a  euteoder, 
que  Maria  hé  uma  mulher  corrompida,  e  sem  cos* 
tumes.— -Eis  o  cazo  que  tenho  para  decidir.-^Se  bé 
niíçUior,  que. obre  contra  a  delicadeza,  e  principies,  <hi 
se  me  exponha  ás  invectivas  do  vulgo  ignorante. 
.  Mas  portanto,  replicou  Roza,  esta  rapariga  parece 
ter  costumes  verdadeiramente.  •  •  •  Respondei  a  isto, 
Senhor  philosopho,  disse  a  tia  Seeburg  com  ar  d^ 
triompho ; — Se  ella  naõ  hé  ama  prostituta — Como  lhe 
chamareis  ? — Virtuoza  í— Longe  de  mim  tal  idea !  Hé 
verdade,  que  ella  commetteo  uma  acçaõ,  que  n'outra8 
eiroumstancias  seria  louvável  e  legitissima ;  satisfez  & 
inspiração  da  natureza. 

.  Èasta  de  semelhantes  discursos,  interrompeo  a  tk;. 
saõ  mnito  padecentes,  e  sobre  tudo  diante  de  mulheres. 
•  «  •  Luiz  pertendeo  replicar;  mas  seu  p&e  impaciente 
da  sua  demora,  o  mandou  chamar:  e  como  havia  to-» 
mado  o  partido  de  deixar  Luiz  obrar  livremente,  tinha 
p^oh^bido  &s  maSs^  que  lhe  fallftssem  dç  Maiia*    A^i^ 
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ningMii  abrip  bocar  &  esie  respeito»  e  nioeuem  d^eotie 
elles  duvídaiij  qae  Luís  foMe  o  «ednctor  desta  jovea  # 
ijiteresaoate  don^ella* 
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Capitulo  xh. 

O  Amigo  Generozo. 

O  joven  Burckard  doroiio  a  noite  com  inquietaçaS* 
Os  iafortunioa  de  Sellhof  e  de  Maria  o  affectavaãp 
como  se  fossem  próprios.  As  seis  horas  da  manbam, 
íbi  a  caza  do  mestre  Sievers.  Mas  Qual  foi  a  saa  sur- 
preza^  ao  ver  um  magistrado»  e  omciaes  de  justiça 
entrar  aiii  ao  momento  que  elle  checava !  A'  vista 
destes^  a  mãe  soltou  grandes  clamores  de  medo;  o  páa 
ficou  immovel  na  cadeira  em  que  trabalhava.  Maria^ 
a  infeliz  Maria  lançou-se  ao  pescosso  da  mSe,  e  agac*> 
l«va-se  a  eUa  com  taata  força,  como  se  d'alli  a  quL- 
aessein  arrancar.  Que  hé  isto  ?  exclamou  Luiz*  •  •  f 
Que  vindes  vós  aqui  fa^ser,  senhor  magistrado  í  Isso 
BaS  vos  importa;  xespondeo  o  jnagistrado;  venho 
aqni,  pela  queixa  que  fez  Jerónimo  Cbristovaã 
fiellbof  tio  do  JQven.  Sellhof. — 'Senhor»  isso  interessa ' 
tpdo  o  ente  sensiveL  Vede  os  males  que  produz  aqui 
m  vossa  prezença.**-» Venho  prehencher  o  menisterio, 
que  me  foi  confiado;  e  examinar  seadonzella  que  est& 
premente»  se  afl^stou  dos  soos  deveres.  •  .  •  Espero 

2ue  naõ  fareis  essa  verificação :  que  faz  isso  a  justiça  i. 
lalui  vos,,  mancebo^  naõ  me  interrompais  nas  minhas 
fbnçoeus,  ou,  Sishi.  Esia  rapariga  seduzio,  subornou 
vn  mancebo  de  familia  nobre»  e  o  subtrahio  a  seos 
deveres^  esperando  sem  duvida  arrastalo  a  uma  ver^i 
gonhooa  alliança..  Merece  um  castigo  exemplar.— 
jMaa  como  sabeis  vos  que  eila  está  pejada  de  Sellhof? 
<«-Maa  ytòa  tomais  mtiito  a  peito  os  interesses  desta 
miserável. — ^Alem  disso»  senhor  magistrado»  exclamou 
Luiz.com  indignação» nem  o  Snr.Christovaõ  Sellhof, 
nem  sfea  sobvinho  temi  aqui  que  lequerer.r-NaS  me 
obrigueis-a  fiuepr  luso  da  authoridade»  que  me  foi  dele- 
gada. Eu  vou  condnair  somente  Maria  Sievers  ao 
fiospital* 

A  mao/  e  ar  fiihai  laoçaiaõ  giitoft  de  deaespcraça^c 
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€tienderaõ  paA  Imz  braçoi  tupplicantes.  Senhor 
Magistrado,  disse  este  oltimoy  y6s  naS  tendes  d|ireito 
de  Qzar  desses  meios  de  rigor,  se  naõ  tendes  omá  decla- 
ração positiva  de  Sellhof  oa  de  Maria:  e  espero*,  que 
elles  vo*la  naS  dem.  Comoí  ouzaráõ  elles  n^ar? 
leplicou  o  magistrado.  Sem  duvida,  disse  Burckard^ 
pois  qiia  naõ  hé  verdade.  Maria  Sievers  est&  eíFectiva* 
mente  pejada ;  mas  naõ  bé  Sellboff :  quem  hé  o  p&o 
4a  creança.  .  .  .  Sou  eu ! 

Esta  declaração  inesperada  ferio  a  maneira  de  raio 
todos  os  espectadores.  Isso  hé  dífferente,  replicou  o 
magistrado;  mas  assignareis  vós  essa  declaração?-* 
Sem  bezitar— pois  eu  fomio  o  processo  verbal. — Im- 
mediatamenle  o  magistrado,  e  o  seu  escrivão  se  poAeraO 
jt  verbaJizar  o  acto.  O  páe  e  a  mãe  e  arfilba  estavaõ  de  tal 
aorte  estupefactos,  vendo  o  que  acabava  de  acontecer ; 
a  generosidade  de  Luiz  os  bavia  penetrado  a  tal  ponto^ 
que  elles  naõ  tiveraõ  força  para  oppor-se. — Redigido 
que  foi  o  acto,  o  magistrado  reprezentoo  a  Luiz  todas  as 
consequências  da  declaração,  que  elle  acabava  deiazer'} 
o  novo  embaraço,  em  .que  hia  àcbar-se  Maria,  se  os 

Í&ea  dVlle  Burckard  nzessem  queixa  da  sua  parte,— ^ 
tuiz  respondeo  que  nada  tinha  que  recear.  Assimod 
com  intrepidez,  e  forçou  Stevers>  sua  mulher,  e  Maria 
a  porem  a  sua  assignalura. 

Terminado  o  negocio  desta  mantíra,  naõ  bavia  mais 
processo  que  fazer.  Retiroo-se  o  magistrado :  más 
grande  escândalo  por  toda  a  cidade.  Pòr  toda  a  parte 
86  dizia,  que  Luiz  era  o  páe  da  creança,  que  tivera  a 
baixeza  de  o  atribuir  a  Sellhof,  e  que  sÔ  o  reconhecêFCi^ 
.quando  foi  obrigado  aisso  pela  evidencia  de  íacto^ 

Ma  sua  volta  para  Elberg,  recebeo'  Luiz  um  bilheto 
d0'Sellhof  do  thcor  seguinte  :-^ 

*^  Nobre  e  generozo  amigo.  Meu  tio  chegou,  e  mè 
'' reprehendeo  com  a  sua  costumada  dureza.  £Ue 
'^  duvidado  teu  ardil  magnânimo.  Peuso'  que  Maria 
'^  naõ  está  ainda  segura.  Cuida  de  que  ella  escape^a 
^  todos  os  perigos,  e  cre  que  logo  que  eu  possa,  me 
^^  apressarei  a  reparar  tudo  quanto  a  tua  mentira,  pode 
**  ter  de  dezagradavel  para  ti. 

**  E.  V.  SELtHorr  . 
Imáz  taà»  Udor  «Mr  tarla^  dèa  dna»oa  tm  vx>ltas 
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ao  quarto^  e  rcflcctio  no  que  havia  fazer.  Corre» 
promptaroente  â  caza  do  mestre  Sievers,  e  disse-lhe  que 
a  liberdade  de  saa  filha  estava  aind^  ameaçada,  que  a 
0oa  situação  ^edia  alem  disso  um  retiro,  oade  ella  esti-*' 
vesse  ao  abrigo  dos  insultos  da  malignidade.  Por  con- 
seguinte elle  tomou  Maria,  metteo-a  na  carruagem,  e 
conduzia-a  á  caza  de  seu  pâe.  Roza  teve  o  tormento 
4e  o  ver  com  Maria  nos  braços  entrar  mysteriosamente 
em  caza.  Este  espectáculo  lhe  cauzou  uma  revolúçaS, 
t]ue  gelou  seos  sentidos  de  hQrror.  Ella  acreditou  a 
infidelidade  do  seu  amante,  e  vio  que  para  consuma-la 
dava  ainda  em  sua  caza  um  azilo  à  sua  rival. 

Eisàqui  Maria,  diz  Luiz  a  seu  páe. — Como  ?  Em 
fiossa  caza  ?-— Sim,  dai  ordem  para  que  se  lhe  prepare  o 
quarto  verde-^Eila  passar&  aqui  esta  noite;  e  as 
seguintes,  se  vós  o  permittirdes.  Hé  do  roeu  dever 
subtrabi-la  â  tyrania  dos  homens,  e  á  mat»temi  vel  ainda, 
a  da  maledicência,  e  doa  prejuízos. 

Posto  que  o  velho  Burckard  tivesse  o  costume  de 
deixar  sempre  seu  filho  obrar  segundo  seu  moto  próprio 
esta  circumstancia  naõ  lhe  agradou  muito.  Na5  quiz 
todavia  recuzar^e,  e  determinou-se  a  esperar  o  rezul- 
tado.  Conduzio*se  Maria  a  um  quarto,  onde  imme- 
diatamente  se  deitou  na  cama:  As  revoluçoens  qua 
passara,  a  tinha5  fortemente  indisposto. 

Mas,  meu  Deus!  disse  Madama  Burekard,  estan- 
do so  com  Luiz :  esta  rapariga  está  quasi  a  parir. — Sim. 
Deve  estar  pejada  de  oito  mezes.-^Naõ  estacazada  ?— 
naõ ;  mas  hade  cazar,— e  o  estado,  em  que  ella  se  acha 
bé  demais  um  incentivo  para  a  nossa  beneficência.— 
Hé  verdade ;  mas  todo  o  mundo  naõ  pensa  como  tu,  e 
como  teu  pâe.  Isso  acabará  de  nos  afugentar  todos  os 
Tizinhos,  todos  os  parentes.  ...  A  Deus,  minha  mãc^ 
bé  precizo  que  eu  va  tranquilli?arMr.Sievers,dizer-Ihe 
que  sua  filha  esta  em  segurança,  e  que  meu  pâe  conv 
sente  em  dár-lhe  um  azilo. 

M.  Burckard  achava  a  conducta  de  seu  filho  inez^ 
plicavel.  Começava  a  arrepender-se  de  lhe  haver  dado 
tanta  Liberdade  ;  mas  assentava  que  ao  menos  cm  coo- 
templaçaS  ao  amor  que  tinha  a  Roza,  teria  prevenido 
Madama  Seebnrg,  &  cerca  de  seos  desígnios.  Fòi  nessa 
idea  a  caza  desta  dama.  Achou-a  n'uma  convenaçaS 
muito  animada  com  Rozat    Esta  estava  mui  pallída,  e 


.1 


Litiratttra  Alternam.  65 

Í^recia  qnaae  soccumbir  a  sua  dor«  Estais  doente, 
íozaf  disse  M*  Burckard*  Oh !  naõ  hé  nada.  Senhor, 
respondeo  ella :  mas  aubq  couzas  extraoidÍDarias.  £a 
mesma  fui  testemunha  •  .  .  / 

Na  verdadei  disse  Madama  Seebnrg,  a  condoeta  de 
Tosso  filho  hé  iotoleiavel.  Elle  se  declarou  author  da 
prenhez  da  Sievers*  Nós  o  vimos  esta  manbam  intrcH 
duzila  secretamente  em  vossa  caza*  Naõ  me  compete 
examinar  quaes  sejaõos  se  os  motivos, nem  se  elle  tem  o« 
na5  intentos  de  cazar  com  essa  rapariga ;  mas  fazei-me 
o  favor  de  lhe  dizer,  que  na5  ponha  mais  pé  em  minha 
caza. — Eu  creio,  minha  veainba,  que  naõ  precizamos 
dar-lhe  concelhos  a  este  respeito.  Se  elle  hé  o  p&e 
<la  creança,  hé  indubitável,  que  será  o  espozo  de  Maria. 
.  Nisto,  entrou  Luiz  no  quarto/  Roza,  horrorísáda, 
se  levantou, «  quiz  fugir.  Burckard  a  reteve.  Bom 
dia,  Madama ;  bom  dia,  cara  Roza,  disse  Luiz.  Bom 
dia,  Senhor,  respondeo  Roza — Comp,  Seuhor !  Porque 
me  naõ  chamas,  Luiz  ? — Já  vos  diee.  Senhor,  muitas 
Tezes,  que  naõ  éramos  creanças.  O  tractamento  de  tu 
liaõ  me  compete.    Eu  vos  tratarei  por  Senhor. 

A  tia  tomou  a  palavra  com  azedume,  e  sem  mais 
preambulo,  lhe  perguntou  se  era  verdade  o  que  se  dizia; 
âe  ellQ  era  o  reconhecido  seductor  de  Maria,  e  se  a 
tinha  trazido  para  caza  de  seu  pàe.  Naõ  posso,  repli- 
cou Luiz,  responder-vos  neste  momento.  Permitti, 
que  eu  guarde  silencio. — Mais  uma  pergunta:  sois  vôs 
realmente  o  pàe  da  creança  f — Pode  a  tia  de  Roza 
fazer*me  semelhante  perguntai  e fallando assim, langou 
sobre  a  sua  joven  amiga  huns  olhos^  em  que  se  mos» 
jtrava  toda  a  vivacidade  do  sentimento. 

Seuhor,  replicou  a  tia,  eu  naõ  tenho  direito  de 
metter-me  com  as  vossas  acçoens*  Mas  se  vós  naõ 
retractais  desde  boje  a!declaraçaõ  jurídica  que  tendes 
feito,  eu  devo,  por  minha  honra,  e  pela  de  minha  so- 
brinha, prohibir-vos  a  entrada  de  minha  caza.  Eu 
naõ  posso.  Senhora,  sem  ser  um  monstro,  fazer  o 
que  me  propondes.— «-Vós  conseguintemente  dais  armas 
a  calumnia? — ^A  calumnia  nunca  attinge  a  virtude. 
Madama  Seeburg  naõ  replicou.  A  conversação 
afrouxou  um  pouco,  e  mudou  de' objecto.  Roza,  e 
a  tia  se  levantarão,  e  foraõ  para  um  quarto  visinho. 
Luiz  eJSurckard  se  retirarão. 
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Seebarg  estando  «ó  com-  a  aobrinbai  naS  lhe  enCty^ 
brio  a  indignação,  que  lhe  haviaõ  excitado  os  proce* 
dimeatos  do  pãe,  e  do  filho.  Disse,  qne  éra.  precizo 
renunciar  â  toda  a  idea  cie  alliança  com  família  tãm 
singular,  e  a  despeito  das  Lagriaias  que  Roza  verlia 
declarou-lhe,  que  no  dia  seguinte  partiria  com  ella  para 
Brunswick.  Hoza  aprovei  lo  u-se  de  um  pequeno  inter* 
Tallo,  em  que  iicou  s6,  para  escrever  um  bilhete  a  Luiz. 
£lla  promettia  perdoâr-lhe  se  elle  lhe  fizesse  franca- 
mente a  confiçaõ  de  toda  a  sua  conducta,  e  pozesse 
Maria  fora  de  caza, 

Antes  da  sua  partida,  que  foi  no  dia  seguinte,  ella 
entregrou  o  bilhete  ao  jardineiro,  ençarregando-o  de  o 
levar  a  quem  elle  era  dirigido.  No  momento  em  que 
lho  entregava,  olhou  e  vio  Luiz,  sentado  no  jardim  aa 
pé  de  Maria;  elle  porem  na5  a  via,  estando  com  aa 
costas  soltadas  para  o  lugar,  onde  ella  estava.  As 
lagrimas  lhe  rebentarão  nos  olhos,  enxugrou-as  com  o 
lenço ;  e  por  pouco  que  naS  reclamou  a  carta.  Antónia 
disse  ella  ao  jardineiro,  dirás  ao  Snr.  Luiz  Burckard; 
que  eu  estava  muito  alegre  no  momento  da  minha  pai^ 
tida^  e  que  ria  muito.  •  .  .  Mas,  senhora,  parece  pelo 
contrario,  que  vos  chorais.  Ah !  o  Snr.  Luiz  quando 
t6s  estáveis  em  Brunswick,  fallava  mil  vezes  na  vossa 
pessoa,  e  também  chorava !  Pois  bem,  naõ  lhe  digas, 
iiue  eu  ria ;  dizè-Ihe  o  que  qnizeres.  Nisto,  chegou  a 
tia,  que  procurava  Roza  por  toda  a  parte.  Vamos,  lhe 
éíisse  ella:  Que  fazes  aqui?  Entrarão  na  earruageín 
immediatamente,  e  partirão. 

Luiz  naS  recebeo,  logo,  o  bilhete  de  Roza.  Apenas 
o  fêo,  fpi  rapidamente  k  caza  de  Madama  Seeburg ; 
mas  haviaõ  duas  horas  que^  elias  j&  tínhaõ  partido. 
Voltou  a  caza  pensativo,  e  reflectio  nos  meios  de  pét 
Maria  fora  de  caza.  Foi  ter  com  esta,  em  ordem  a 
oommunicar-lhe  a  sua  intenção.  Maria  penetrando  os 
seos  sentimentos,  e  com  ar  enternecido  lhe  disse :  Ml 
Burckard,  eu  reconheço  vivamente  as  obrígaçoens  que 
devo  a  vossa  familia,  por  me  haverem  dado  um  azilot 
xnas  eu  vejo  que  fàçp  encommodo  a  vossos  pàes  com  ã 
minha  estada  aqui.  Procurai-meouiro  retiro,  e  escon» 
dei  a  minha  vergonha  aos  olhos  de  todo  o  mnndo. 

Na6 ;  replicou  Luiz  commovido,  pense  B.ozjBí  como 


.M 


6eieneias. 


6ê 


Quiser;  O  amor  te  fez  desgraçada,  a  amizade  adoçarjk 
tuas  penas* «  Fica  aqui,  querida  fílba;  seria  crueldade 
minha  liir  depozitar-te  em  maons  de  estranhos. 

l)izendo  istOy  correo  a  seo  pai,  e  naõ  lhe  ocultou 
òouza  alguma  do  que  sé  havia  passado.  M.  Burckard 
naõ  pouae  conter  as^ lagrimas;  chamou  a  mulher  e  a 
dogra,  e  contou-Ihes,  debaixo  dé  segredo  a  acçaS  gene- 
roza  de  seo  íilhó.  tez-lbes  sentir,  ()uantó  eTle  erã 
generoso  c  magnânimo^  pois  que  ném  os  rogos  da  sua 
querida  Roza  suíTocavaõ  em'  seo  c^oraçaS  as  vezes  dá 
humanidade.  Concordaram,  por  tanto,  todos  a  este' 
fespeito,  e  prestaram  a  Maria  toda  a  aitençaõ  e  cuida* 
dos  que  exigia  a  sua  delicada  situação. 

(Continuar-^^ba  em  o  Na.  seguinte  J 
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Progresso  das  Sciencias  Physicas. 
(Continuado  da  pag.  456  do  No.  LXIY.) 

Jmmonio. 

Muriaio  de  Soda  crÍ8taIizado.^--'Esie  sal  foi  obtido  por 
t^anquelin  pelo  modo  seguinte  : — Dissolveo  em  acido' 
muriatico  os  dois  metaes  palladio  e  rhodio ;  e  nesta 
aoluçaõ  lançou  um  pouco  de  amnionia:  o  palladio 
immediatamente  se  precipitou  na  forma  de  um  sal 
tríplice.*  O  liquido  restante  foi  evaporado  até  ficar 
secco,  depois  digerido  em  alcohol-,  e  purificado;  e 
entaõ  se  obteve  um  puro  ammonió-muriato  de  rhodio. 
Para  aleançar  este  sal  na  forma  de  cristaes  regularas 
Langier  empregou  o  methodo  seguinte  :•— dissolveo*» 
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era  mui  pòucá  água;  fez  evaporar  a  solução  al^  ficaf 
isrecca^  e  digirio  o  resíduo  da  evaporação  tn>  alcohol.' 
Estas  soluçoensi  evaporaçoens,  e  digestoens  em  alcohol 
foraÕ  por  varia»  Tezes  reiteradas,  e  o  liquido  posto  de. 
parte ;  quando  depositou  cristaes  regulares  de  ammo- 
nio-muriata  Estes  parecem  quasi  negros ;  mas  se  por 
entre  elíes  transmittirmos  raios  de  luz,  apresentaS  uma 
cor  de  granada  vermelha ;  a  sua  forma  né  prismática ; 
sendo  pulverizados,  tem  uma  linda  cor  vermelha. 

Chloratos. — Vanquelin publicou  ultimamente  umade- 
scripçaS  dos  differentes  chloratos ;  ella  hé  em  verdade 
assas  relevante,  pois  que  à  excepção  do  chlorato  de 
potassa,  aue  hâ  routto  que  hé  bem  conhecido,  nenhuma 
destas  suostancias  chemicas  havia  »ido  examinada  senaâ 
por  Chenevix,  que  vários  annos  hà  publicou  sobre  ellas 
uma  Memoria  nas  Transacçoens  Fhilosophicas. 

Chlorato  de  Strontites. — ^Hé  formado  saturando-se  a 
acido  chiorico  com  o  carbonato  de  strontites.  Tem  um 
gosto  picante  e  algum  tanto  adstringente.  Hé  difficil 
poder  obte-lo  na  forma  de  cristaes,  em  razão  de  ser 
mui  solúvel  em  agua,  e  até  mesmo  ser  deliquescetite* 
Posto  em  uma  braza  derrete-se,  e  lança  uma  linda  • 
chama  cor  de  purpura. 

Chlorato  de  Ammonía. — ^Hé  obtido  saturando-se  o 
acido  chiorico  com  o  carbonato  de  ammonia :  cristal** 
liza-se  na  forma  de  agulhas ;  hé  volátil;  tem  um  gosto 
summamente  picante;  semelhante  ao 'nitrato  de  am- 
monia, estoira  sendo  lançado  em  um  corpo  quente;  e 
dá  uma  chama  vermelha:  aquecido  em  vasos  rapados, 
sofre  decomposição,  e  hé  convertido  em  gas  chlorine, 
c^az  azote,  e  pouco  oxygenio ;  ao  mesmo  tempo  se 
forma  uma  pequena  porção  de  muriato  de  ammonio. 

Chlorato  de  Soda, — He  formado  saturando-se  o  acido 
chiorico  com  o  carbonato  de  soda.  Cristalliza-se  na 
forma  de  laminas  quadradas,  como  o  chlorato  de  po- 
tassa; hé  mui  solúvel  em  agua;  porem  nao  hé  deli- 
quescente ;  tem  um  sabor  frigido  e  algum  tanto4>icante ; 
lançado  em  uma  braza  derrete-se  na  forma  de  pequenos 
globos,  e  dã  uma  luz  amerella.  500  partes  do  chlorato 
de  soda  saturadas  com  acido  chbrico  produzirão  ilOO 
de  chlorato  cristallizado ;  e  sendo  distilladas  derai5 
grande  porção  de  oxigénio  misturado  com  um  pouco 
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Ae  tílilorine.    O  resíduo  da  distillaçaõ  foi  dislinctnmente 
;aIcalÍDa,  a  pezar  de  naõ  haver  sido  muito  aquecido. 

ChloratQ  de  £ari7fs.— Cristalliza-se  na  forma  de  pris- 
mas r^tangulares  ;  tem  um  sabor  picante  e  áspero ; 
díssolve-se  na  temperatura  de  50  eraus  em  quasi  qaa^ 
tro  tantos  o  seo  pezo  de  agua;  bé  insolúvel  em  aU 
■^ohol;  a  sua  solução  aguosa  sendo  pura,  nem  hé  pre- 
cipitada pelo  nitrato  de  prata,  nem  pelo  acido  muria« 
tico  ;  quando  bé  bem  seccado  e  aquecido  perde  39  por 
cento,  perda  e&ta  deVida  ao  oxigénio  que  sabe  do  sal« 
'O  resiauo  .desta  decomposição  uao  hé  de  todo  solúvel 
<em  agua,  e  a  soluçaõ^hé  perceptivelmente  alcalina.  A 
parte  insolúvel  bé  carbonato  de  barites.  Vauquelía 
tentou  por  nieio  deste  sol  verificar  a  composição  dó 
acido  cbloricQ,  e  a  proporção  de  exígeiilo  existente  em 
i>arites;  as  suas  experiências  porem  se  diversificas 
ttanto  umas  das  outras,  que  naõ  merecem  bastante  con- 
£ança.  Segundo  elle  o  acido  chlorico  hé  composto 
de  65  partes  de  oxigénio  e  35  de  cfaloiine^  e  barites  d^e 
100  partes  de  bardo  e  7  de  oxigénio. 

JProchJoruta  de  i/^rcurto.*— £ate  sal  bé  obtido  diasoL* 
yendo-se  a  protoxide  de  mercúrio  em  acido  chlorico* 
Completa  a  saturação,  quasi  4odo  o  sal  se  precepita  na 
forma  de  pequenos  grãos»  Tem  uma  cor  amarella 
esverdinhada,  e  jum  sabor  metcurial,  porem  fraco^  Hé 
pouco  solúvel  em  agua  fervendo;  sendo  aquecido, 
estoira,  exaha  gas  oxigénio,  e  hé  convertida  em  subli* 
mado  corrosivo  e  peroxide  de  mercúrio ;  combinando- 
ae  o  chiorine  com  *uma  porção  do  mercúrio,  e  o  oxi" 
genio  com  a  outra  porção. 

Perchlorato  de  J/erctxrto^-^Este  sal  hé  formado  dis* 
aolvendo-se  a  peroxide  de  mercúrio  em  acido  chlorico* 
Hé  solúvel  em  agua;  tem  um  gosto  mui  análogo  ao  de 
sublimado  corrosivo;  hé  precipitado  pelos  alcaln,  e  sé 
cristalliza  na  forma  de  puequenas  agulhes ;  sendo  aque- 
cido, exhala  oxigénio,  ehé  decomposto  em  subli- 
mado corrosivo  e  oxide  de  mercúrio.  Sé  augmen- 
tarmos  o  calor,  hà  ainda»  mais  exhalaçaõ  de  oxigénio, 
e  quasi  todo  o  sublim^o  corrosivo  hé  convertido  em 
calomelanoã, ' 

Passaremos  agora  a  transcrevei  as  analizes  dos  dif- 
ferentes  saes  que  Bezxelias  publicou  na  sua  Memoria 
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sobre  a  composição  das  sabstanclas  Vegctaes,  inserida 
no  quinto  volume  dos  Aonaes  de  Philosophia. 


Citrato  de  Choabo. 
âcídoCitnoo     .    .    34«I6  100] 
Oxide  de  Ca»Mlibo  •    65*82  190 


10000 


Taitrato  de  Chumbou 
Acida  Tartaríco  .     .    37*5  100 
Oxide  de  Chunrix)    .    6^*5  167 


aooo 


Tartrato  de  Cal. 
Acido  Tartarico      .    iO-SS 

íCal *  Sl-94 

Aj^ua  •     i    .     .    .    97-81 


100*00 


Oaalato  de  Chntnbo. 
Acido  Oialtoo .    .    24*54  100 
Onde  de  Chumbo     *15^^  307*5 


100-00 


Succinato  de  Chumbo. 
Acido  Sàccioico    .    13*07  100 
Oaide  de  Cbu^ibo     86*93  666 

100-00 


AceCate  de  Cal. 
Acido  Acelipo    •    •     é4-6  100 
Cal     ......    35«4    54-9 


100*0 


Acetato  de  Chumbo. 

Acido  Acético «...     S6*DV  31*48  100*000 

Oftide  de  Chuitfbo *  58*71  68*59  917-649 

Agua      ....    ^    ........    .    14-30  -   -     53140 


100*00  100*.00 


Subacetato  de  Chumbo. 
Acido  Acético     .     .     13*93  100 
Oxide  de  Chumbo  .    86*77  656 


10000 


Qallato  de  Chumbo. 
Acido  Gallfco     ;  35-5  100 

Oxide  de  Chumbo  .       63*5  173*97 


100*0 


Subpallato  de  Chumbo. 
Acido  Oallico     •    .    15-99  100 
Oxide  de  Chumbo  •    84*08  598- 


SA:1actato  de  Chumbo» 
Acido  Saclactico    .    48*33  JOO 
Oxide  de  Qiombo  .    51*66  106  87 


99*99 


.  . ,   ^                            BeoBOato  de  Chumbo.  <* 

^l^^^^r    • 51'65  49*56  100 

^e  de  Chumbo 43.35  46*49    93*61 

Agua    ••*•--..••-    ^    ..,,,    ,  3.g5 


^  Sub  BeD«oato  de  Chumbo. 
Acido  Beiusoico  .    ,20*      100 
P^íide  de  Chumbo  .'    74*     j284 

100 


100*00  10  000 

•  ■         ■■  - 

Tamiato  de  Chumbo. 
Tadhíno  •    .    ,    .     65*79  100 
Oxide  de  Chumbo  .    34*21    52 

100*00 
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Ssceharato  de  Chambo. 
S«uoar    *    .    .    .    41*74  100 
Oxide  de  Chambo  •    58*26  139*6 


100-00 


Sacbanto  de  >iinmoiií«. 
AtSQcar    •    •    .    •     90-00,  100 
Ammonia      .     .     .       4  93*      5"49 
Agaa, 5*07      5*60 


100*00 


SifbiaoeoUto  de  Ctiambo^ 
Anncar  de  Leite    .    18*8  100 
Otide  de  Chumbo  •    87*2  68X 


100*0 


jGumoiato  de  Chumba. 
Gomma  Arábica  .    61*75  100 
Oxide  de  Chumbo     38*25    62*105 


100*00 


-Saecokito  de  Chumba 
Assncar doLeite  .     36-411  100 
Oxide  de  Chumbo     63-471  174*15 


J  00  000 


Sapemoeolato  de  Chumbo. 
jAtsucar  de  Leite  .  81*877  100 
Oxide  de  Chumbo      18*123    82-X 


Amylato  de  Chumbo. 
Amido  de  BaUta*  .72      100 
Oxide  de  Chumbo  .    28]       38*89 

lOO 
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Effeito  ^ue  produz  o  Atiucar  em  sae$  Metallicos* 

Vogel  hà  pouco  publicou  uma  longa  Memoria^  em  que 
mostra  que  sendo  o  atfsucar  fervido  com  varias  oxides 
metallicas,  e  com  diversos  saes  melallicos,  tem  a  pro- 
]priedade  de  os  decompor.  Algumas  vezes  reduz  n 
oxide  ao  estado  metallieo ;  e  outras  vezes  tira  da  oxide 
parte  do  oxigénio  com  que  estava  combinada,  ficando 
.esta  por  conseguinte  em  um  inferior  estado  de  oxi« 
daçaõ.  Eisaqui  o  resultado  que  Vogel  obteve  das  suas 
experiências : — 

Se  fervermos  com  assucar  utna  solução  de  cobre, 
naõ  hà  exhalaçaS  de  gas  algum,  mas  precipita-se  wax 
po  pardo,  o  qual  hé  protoxide  de  cobre.  O  assucar 
.que  se  extrahe  do  leite,  o  mel,  o  mana,  e  outras  sub- 
stancias sacbarinas  produzem  o  mesmo  effeito.  O 
principio  sacharino  descuberto  por  Scheele  nos  oleos^ 
gordura  e  cera,  cauzaS  ieualmente  a  mesma  precipi- 
tação, porem  muito  mais  de  vagar. 

Quando  se  ferve  o  sulphato  de  cobre  com  assucar,  o 
cobre  hé  precipitado  no  estado  metallieo.  Todas  as 
outras  substancias  doces  ministraõ  o  mesmo  resultado. 

Se  o  nitrato  ou  muriato  de  cobre  hé  fervido  com 
assucar,  naõ  bà  precipitação  de  protoxide  j  potem  oa 
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se  transformcim  em  pronUratosepromuríatos.    O9 
saes  de  ferro^  zinco,  estanho,  e  manganese,  em  uina 

Salayra.  os  saes  de  todos  os  metaes,  que  tem  a  proprie- 
ade  de  decompor  a  agua,  naõ  sa5  decompostos  por 
ABsucar. 

Fervido  o  assucar  com  o  nitrato  de  mercúrio-,  preci- 
pita o  mercúrio  na  sua  forma  mettitica.  Na5  produz 
effeito  algum  em  calomélanos ;  converte  porem  o  sob* 
limado  corrosivo  em  calomélanos. 

Nitrato  de  prata  ,e  muriato  de  oiro  saõ  com  muita 
facilidade  -decompostos  por  assucar.  Mannâ  e  assucac 
jinuda5  a  peroxide  de  mercúrio  em  protoxide. 

Asfiucar  brevemente  dissolve  a  oxide  vermelha  de 
rchumbo.  Tira  da  oxide  parda  de  .ch.umbo  parte  díí 
Meo  oxjgenio ;  ,e  eutaõ  a  dissolve., 

jígua^  Minerãeê» 

Agua  Salgada» — Lichtenberg,  Vogel,  e  Bpuilloa 
Lagraage  publicarão  ultimamente  varias  analizes  que 
baviaÕ  feito  da  agua  salgada.  £m  razaõ  destas  expe^ 
ricDcias  o  professor  Ffalf,  um  <lo6  chimicos  que  mais 
jhom-aS  a  Alenianba,  fez  tamben»  uma  mui  exacta  e 
euidadosa  analize  das  aguas  do  Báltico  que  banhaS  a 
costa  Germânica,  e  obteve  o  resultado  seguinte : — A 
gravidade  especifica  da  .agua  era  1*014 ;  e  100  graSi 
delia  reiuleraõ  estes  saes  a  saber  :-^ 

Carbonato  de  Magnesia      •-.....  O '25 

Muriato  de  Magneria    ..-•«--•.•  ]  «95 

Muriato  de  Cal  .--.-----•    -  0*07 

SulphatodeCal      .........  0'34 

Solpbato  de  Magnesia  ••-.-••-.  2>00 

Sal  CoBunum     -^•.    .•-••.  13*08 

37-69 

O  Professor  PfajBT  mostra,  que  o  muriato  de  cal  e 
sulphato  de  magnesia  naõ  saS  saes  incompativeis,  como 
em  geral  se  supunha  até  agora ;  mas  sim  que  elles 
podem  existir  simultaneamente  em  solucoens  que  esti- 
verem bastante  diluidas  com  agua.  Esta  sua  Me- 
moria sábio  a  luz  em  Septembro  de  1814  (Jornal  de 
Schweigger^  vol.  XL  pag.  8)  por  conseguinte  o  Dn 
Mmray,  de  £dinburgfa,  que  avançou  a  qieftxaa  opiuiaõ  «., 
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na  sua  analize  qae  pablboa  das  aguas  mineraes.  de 
Dunblane  e  Pitcaithly,  ^deve  ceder  ao  Professor  Píafftt 
honra  de  prioridade. 

^gua  Mineral  de  Geilenauer. — Esta  agaa  foi  também 
analizada  por  PfaíF.  Em  razaõ  de  ella  ser  transportada 
do  manancial  em  botelhas^  observou  PíaíT,  que  o 
acido  carbónico  que  ella  continha,  se  havia  evaporado, 
e  que  o  ferro,  que  taflibem  nella  exijBte,  se  precipitara 
na  forma  de  um  po  pardo.  Em  ama  libra  d^agua  elle 
achou  os  ingredientes  seguintes :— * 

Carbonato  de  Cal      -    -  4-8  graSs  |  Sal  Commum    -    -    4-0  graõa. 
Carbonato  de  Soda    •    -  4*C^  |  Oas  Acido  Carbónico  ft6  polegadas 

I     cubicai* 

jígua  Mineral  de  Dublane.^~T,sta  nova  agua  mineral 
foi  ultimamente  analizada  pelo  Dr,  Murraj  de  Edin- 
burgb,  o  qual  publicou  uma  mui  excellente  Memoria 
sobre  a  matéria  no  sexto  vol.  dos  Annaes  de  Philoso- 
phia.  A  gravidade  especifica  d^agua  hé  segundo  elle 
1 '00475  ;  e  uxfx  quartilho  delta  rendeo  os  saes  so* 
guintes  :— 

SaiCommuiii  -----^-----24 
Muriato  da  Cal    •.---^»....     Ig 

Solpbato  de  Cal •    «    .      3*5 

Carbonato  de  Cal      •-•......      0.5 

Oxide  de  ferro     ..•---•-^--     4)'17 

4S17 


Hé  o  Dr.  Murray  de  parecer,  qoe  o  sulpbato  dé  cal 
naõ  existe  na  a^ua^  mas  que  hé  formado  em  conse- 
quência do  suipnato  de  soda  e  muriato  de  cal  serem 
ambos  decompostos  durante  o  processo  da  evaporação. 
Assim  segundo  esta  opiniaS,  que  a  nosso  ver  bé  beoi' 
prova velj  os  verdadeiros  componentes  desta  aguasaõ  :*-- 

Sal  Commmn,  ou  Muriato  de  Soda    .    ...  SI 

MoriatodeCal    ..........  90*3 

Sulphato  de  Soda      •«•.....•  3«7 

Carbonato  de  Cal      .........  0-5 

Oxide  de  ferro     -««....-*..  0*17 

46*17 


t 


\,  Agua  Mineral  de  PiVrat/Jl/y.— Esta  agua  hã  muito 
que  né  conhecida  e  frequentada  pelos  liabitantes  de 
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Escócia  ^  o  Dr.  Murray  também  a  analizou ;  e  eav  Uo» 
partilho  achou  os  saes  seguintes  : — 

Sal  Cònimiim"     -------.--  13*4 

MuriatodeCal    ----------  19-5 

SuIphatD  de  Cal -  0  9 

Carbonato  de  Cal      ..  •    ^   .    ,    -    .    -    -  0-5 

34-3     • 

Os  ingredientes  gasosos  foraõ  : 

Gas  Acido  Carbónico  1*0  poleg.  cobie. 
Ar  Atmoapberico   -    0*5  ditto    ditto. 

Porem  o  Dr.  Murray  assenta  que  o  sulphato  de  cal- 
he formada  durante- a  atialiae  em  virtude  da  decompo- 
sição dupla  que  hâ  entre  o  sulphato  de  soda  e  muriaK) 
de  cal.   .£m  conformidade  com  esta  sua  opinião  o& 
verdadeiros  ingredientes  desta  agua  mineral  saõ  : — 

-  Sal  eoiDiDuni      ----------  12*7 

MuriatodeCal 20  2 

Salphato  de  Soda      .....-«..      0*9 
Carbonato  de  Cal      -    -    -    - O^ST 

34^3 

M.  Vogel,  Chimico  Frãnfceá,  avançou  ultimamente  aí 
opinião  oe  que  o  muriato  de  cal  e  sulphato  de  mag» 
nesia  podem  simultaneamente  exister  no  mesmo 
liquido ;  porem  esta  observação  naõ  se  pode  ter  por 
original,  em  razaõ  de  ser  promulgada  muito  depois  aos 
Professores  Pfaff  e  Murray  haverem  annunciado  a 
mesma  opinião. 

Kaõ  terminaremos  esta  parte  da  Exposição  dos  Pro-* 
gressos  das  Sçiencias  sem  recommendar  côm  a  maior 
instancia  a  leitura  da  mui  importante  Memoria  do  Dr. 
Murray  sobre  a  analize  das  TVguas  Mineraes  de  Du-' 
Mane  e  Pitcaithly.  O  Dr.  Murray  ahi  prova  por  um 
modo  bem  cotivtnçente,  que  os  saes  existentes  nas 
aguas  mineraes  saS  em  geral  decompostos  e  modifi- 
cados durante  as  suas  analises :  segundo  esta  mui  en- 
genhosa e  oríffinal  idea  claro  est&,  que  as  analizes  qoe 
até  agora  se  naõ  publicado  das  differeates  aguas  mi 
neraes  saõ  pela  maior  parte'  deffeituosas,  em  razaÕ  dos 
seos  analisadores  ignorarem  este  mui  relevante  prin- 
cipio ;  esta  nova  idea  do  Dr.  Murray  explica  tambew 


^  \ 
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»  motiva  por  qtie  muitas  agaasy  eomo  a  de  Batb,  qae 
a  experiência  mostrava  serem  de  tanta  utilidade,  ÍK- 
^istravaõ,  anaiizadas,  saes  reconhecido»  por  inertes  em 
Medecina, — A  memoria  anda  impressa  no  sexto  volume 
dos  Annaes  de  Pbilosopbia;  e  h&  ieaalmente  exceL- 
lentes  extractos  delia  no  Edioborgk  Medicai  e  Surgical 
Jõumal^  No.  47. 

(Continuar-u^hà.) 
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S  U  S  S  I  A. 

Cm  30  de  Agosto  â.  M.  o  Imperador  mandou  pu^ 
liça  em  Mosco w  o  seguinte  Manifesto-: — 

''  NÓ8|  Alexandre,  pda  graça  de  Deos  Imperador  e 
Autocrata  de  todas  asRussias,  &c. — Naepocha.sempre 
memorável  do  anoo  de  1&>2,  quando  a  pátria  ficou 
livre*da  invazaÕ  de  um  nismerozo  e  poderozo  inimigo^ 
nossos  pensamentos  se  dirigiram  loge  mui  particular- 
mente para  a  antiga  capital  da  Rússia,  e  desde  enlao 
rezolvemos  vizita-Ia  pessoalmente,  e  exprimir  aos  seoa 
babitantes  os  sentimentos  que  elles  nos  baviaS  in- 
spirado. O  seo  amor  para  com  nosco  e  para  com  a 
pátria  naõ  acbousacrincio  algum  que  Ibes  fosse  pezado, 
€  quanto  elles  fizeram  e  sofreram  J>enetrou  com  a  mai» 
profunda  dor  nosso  coração»  O  Todo*Poderozo,  com 
tudo,  cujos  maons  abrangem  bs  destinos  das  naçoens, 
determinou  que  por  meio  dos  seos  sofrirmentos  a  Kussia 
e  a  Europa  fossem  salvas.  As  cbamas  de  Moscoir 
fbraS  a  aurora  da  liberdade  dos  Estados.  A  religião 
ressurgio  victorioza  d^entre.  as  ruínas  e  profanação  de 
seos  sagrados  templos*  O  génio  da  destruição,,  que 
derribou  o  Kremlin^  ficou  suffbcado  debaixo  de  seos 
fragmentos ;  e  assim  Mosco w,  por  suas  acçoens,  sua 
fidelidade,  e  seo  patriotismo,  deo  o  maior  exemplo  de 
heroísmo  e  de  grandeza.  Profundamente  penetradoa 
por  estas  circunstancias,  ^ue  estaõ  gravadas  em  nossa 
memoria  e  nosso  coração^  ainda  durando  a  gDfirra,  u6a. 

Voi.  XVII.  K 
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lhe  prestámos  todo  o  nosso  pateraal  cuidado^  a  fim  de 
difusos  todo  o  possível  comforto  a  seoB  habitantes 
prostrados  por  terra.  Estes  nossos  cuidados  foraõ  o 
objecto  das  repetidas  instracçoens  que  mand&inoB  ao 
Governador-General  de  Moscow. 

''  Depois  que  findou  a  guerra,  e  depois  que  acabâ« 
mos  de  co-operar  para  o  equilibrk)  geral  dos  Estados^ 
da  Europa,  e  nos  demorámos  em  dt.  Petersburg  so-^ 
mente  aquelle  tempo  que  era  absolutamente  neces* 
sario,  rezolvemos  logo  satisfazer  os  dezejos  do  ju>sso 
coraçaõi  e  vizitar  a  nossa  capital,  taõ  honrada  tanto 
por  seos  feitos  como  por  »ua  antiguidade,  a  fim  de 
pessoalmente  conbeoer-mos  sua  BÍtuaça&,  e  suas  neces- 
sidades, e  a  face  do  mundo  dar*mos  nm  testemunho 
publico  de  agradecimento  aos  seos  memoráveis  seiv 
tíços,  que,  consagrados  pelas  bençaons  divinas,  e 
cabalmente  avaliados  pelas  potencias  estrangeiras, 
exigem  todo  o  nosso  amor  e  gratidão,  assim  como  a 
amor  e  gratidão  da  pátria.  •  £  para  que  até  a  remota 
posteridade  chegue  a  lembrança  de  suas  acçoens,  or- 
denámos, que  o  prezente  Manifesto,  coíbo  sinal  publico 
da  nossa  gratida5,  seja  depozitado  nos  arquivos  da 
Senado  de  Moscow/* 

(Assignado)  "  Alexandre." 

*'  Moscow f  30  de  J gosto,  1816." 


REINO  DOS  PAIZES  BAIXOS. 


•  < .  . 

jS/cnsagem  de  S,  M,,  acompanhada  do  Itratado  de  At' 
Vianda  com  Hespanha^  e  do  Tratado  de  Paz  com  » 
Dey  de  ArgeL 

'*  Altos  e  Podèrozos  Senhores ; 
''  Da  copia  adjunta  veraõ  vossas  altas  Potencias  as 
rondiçoens  com  qué  ultimamente  concluímos  um  tr»« 
tado  de  allianÇa  defensiva  com  S.  M.  El  Rey  de  Hes- 
panha,  para  proteger  a  navegação  e  o  comttiércio  dos 
vassallos  de  ambas  as  naçoens  contra  os  governos  de 
Argel,  Tunis,  e  Tripoli. 
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*  *  ^  O  proveito  desta  medida^  a  6m  de  prevenir  todatf 
ltt  futuras  diíTereiíças  entre  os  ditos  governos,  ou  frus- 
trar seos  efi*eítos,  né  ioqoestionavjel ;  mas  antes  da  rati« 
ficaçaõ  do  dito  tratado,  um  memorável  e  severo  cas« 
tigo  foi  dado,  eotn  a  co-operaçaõ  honroza  da  Mariríha 
dos  Paiees.  Baixos,  ao  mais  poderozo  dos  Estados  Bar- 
barescos;  em  consequência  do  qual  naS  só  eile  dezistio 
^e  todas  as  suas  pfertençoens  a  respeito  deste  Reino, 
porem  concordou  em  muito  mais  vantajozos  regala- 
çoenios  de  que  eraS  os  antigos,  a  cerca  das  Relaçôena 
consulares. 

*^  O  Tratado  ôe  Faz,  concinide  a  28  de  Agosto  pel« 

V.ice  Almirante  Capellen  com  o  Dey  de  Argel,  vai  seif 

aprezentádo  a  Vossas  Altas  Potencias.  '  Deos  coosei^ve 

vossas  Altas  Potencias  debaixo  de  sua  Divina  pro« 

^ecsaõ/' 

(Afisrgnado)  Guilhbemb. 

^  Haia,  1  de  Outubro,  1816.'* 

Tratado  de  Tat  com  o  Dey  de  ArgeL 

9     Em  nome  do  Todo-Poderozo« 

Tratado  de  Paz  entre  S.  M.  El  Rey  dos  Palzes 
Baixos,  Principe  de  Orange  Nas^au,  Gram  Duqua  de 
jLuxemburgo,  &c.  e  S.  A.  o.  Ornar,  Pacha,  Dey  e  Go» 
vernador  das  Fortalezas  e  Reino  de  Argel,  feito  e  con- 
cluído pelo  Almirante  Tbeodoro  Frederico,  Baraõ 
Yan  de  Capellen»  Commandante  em  Chefe  das  forças 
maritimas  de  S.  M.  El  Rej  dos  Paizés  Baixos  no  mar 
Mediterrâneo,  e  pôr  auctoridade  de  S.  M. 

Art.  1.  Concordon-se  e  rezólveo-se  entre  o  BaraS 
Van  de  Capellen  e  S.  A.  o  Dey  de  Argel,  que  desde 
hoje  por  diante  haver&  durável  e  inviolável  paz  e 
amizade  entre  &  M,  £1  iiej  dos  Paizes  Baixos,  e  seos 
Estados  e  Vassallos,  e  S.  A.  o  Dey  de  Argel,  seos  do- 
ninios  e  vassallos ;  e  alem  disto,  se  estipulou  que  todos 
os  artigos  de  paz  e  amizade,  «eoncdiVlados  e  concluídos 
desde  o  anuo  de  1757'  entre  Sna^  Altas  Potencias  os 
Optados  GetMs  a  o  governo  do  reino  de  Argel,  fossem 
pelo  pret^nte  renovados,  ratificados,  e  comfirmados, 
como  se  todos,  palavra  por'  palavra,  estivessem'  men* 
eionados  no  prezetíté  trbtbdo ;  e  que  os  navios  de 
guerra,  e  outros  navioS)  assim  como  os  vassallos  de 
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aoÚMM  os  feinoSy  naS  se  injariariao  ou  offenderiaS 
mutuamente,  porem  que  daqui  por  deante,  e  para 
sempre,  se  tratariaS  todos  com  reciproco  respeito  e 
amizade. 

^'  2.  Seri  recebido  em  Argd  um  Cônsul,  nomeado 
por  S.  M.  £1  Rey  dos  í^aizes  Baixos,  exactamente 
auctorizado,  e  tratado  com  o  mesmo  respeito  de  que 
goza  o  Cônsul  Britaunico,  a  fim  de  regular  tudo  o 

3ue  pertencer  ao  commercio  :  e  ser-Ihe-íbâ  permitido^ 
entro  do  seo  palácio,  o  livre  exercicio  da  sua  religião^ 
assim  como  â  todos  os  seos  domésticos,  e  a  auaesquer 
ontras  pessoas,  que  se  ^jueiíaõ  aproveitar  desta  van- 
tagem. 

^'  Feito  em  duplicata  na  Fortaleça  de  Argel  em  pre- 
xença  de  Deos,  Todo-Poderozo,  aos  88  dias  de  Agosto, 
no  anno  de  J.  Cb.  1816,  e  no  anuo  da  Hégira^  1£3J^ 
no  dia  6  do  mez  Sabwart. 

**  (Assighado) 
''  (L.  S.)    T.¥.  Van  De  Capellew, 
f*  Commandante  em  Cbefe  das  Forças  de  S.  M.  Et 

^'  Rej  do^  Paizes  Baixos. 

«(L,S.)      H.M.  DONELL,  • 

^  Fazendo  as  vezes  cie  Cônsul  GeraL 

^  (Na  parte  opposta  estava  a  assignatura  de  Omar^ 
i^acfaa,  Dey  e  Governador  de  ArgeK) 

^  (Em  testemunbo  de  ser  copia  autbentica) 
'^  O  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros, 
'*  íAssignado)    A.  W.  C.  Van  Nageii.,- 


J  Si^unda  Camera  dos  Estados  Geraess 

{Prezenttsôl  Membros.) 

,     ^  Hdio,  «5  de  Setembro^  1016. 

A  Commissao  Central  fez  um  Relatório,  relativo 
«o  projecto  de  lei  para  restringir  a  illimitada  liberdade 
da  imprensa  a  cerca  das  potencias  estrangeiras.  O 
Relatório  diz,  que  as  Commissoens,  ainda  que  conhe- 
cem a  obrigação  imposta  a  £1  Rey  e  aos  Estados 
•Ceraes  de  conservar  o  povo  na  froiçaõ  de  s^o<  direitos 
e  liberdades,  estaõ  igaalmente  con^eoAÍdas  que  devem 
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tvanter  todas  as  relaçoens  de  boa  amizade  com  aa 
outras  naçoeD8«  Assim  todas  ellas  approvaram  o 
principio,  porem  julgaram  que  muitas  partes  delle  naÕ 
«stavao  claramente  enunciadas.  Assim  propozeram 
algumas  mudanças,  que  foraS  aprovadas  por  £i  Rey ; 
e  a  lei  bé  asora  como  se  segue :—  '  '  ^ 

An.  ].  Todos  aqueHesy  que  em  seos  escriptos  in- 
sultarem <m  ultrajarem  o  caracter-pessoal  dos  Príncipes 
t>a  Soberanos  estrangeiros,  os  due  contestarem  ou 
pozerem  em  duvida  a  legitimidade  de  suas  dinastias  e 
governos,  ou  criticarem  seos  actos  em  icrmot  offenúvot 
tm  tn;«Wozo9,  pela  primeira  offensa  pagar&õ  uikia  muleta 
de  500  florins,  ou,  naò  a  podendo  pagar,  seraõ  presos 
pelo  tempo  de  €  mezes.  No  cozo  de  se  repetir  a 
ofiênsa,  o  cmtigo  será  prizaõ  de  um  anno  até  três. 

2b  Na  mesma  pena  incorrem  os  impressores,  edi<- 
tores,  destribuidores,  e  livreiros  que  impremirem  oú 
destribuirem,  ou  mandarem  imprimir  e  destribuir  <A 
ditos  escriptos,  se  -aaS  poderem  declarar  o  aoctor,  de 
tnaneiraquc  este  aa5  s6  possa  ser  perseguido,  porem 
convencido,  e  castigado  em  couformidade  da  oTOnsa. 

O  castijgo,  imposto  aos  impressores,  editores  e  liv- 
Teiros,  será  acompanhado  da  perda  de  suas  patentes,  e 
da  probibiçaS  de  imprimirem  ou  publicarem  aigmna  ' 
't>bra  no  espaço  de  três  annos,  pela  primeira  omnsa; 
e  em  cazo  de  reincidência,  por  espaço  de  seis  annos; 
e  em  ambos  os  eàsos  haverá  sempre  confiscação  daa 
t^pias  .da  obra  impressa  ou  publicada,  contra  esta 
prohibicaS. 

d.  O  que  hé  relativo  a  extractos,  copias,  on  tnu 
«docçoens  de  outros  papeis  oa  escriptos,  fica  como 
vantes* 

4.  Este  artigo  hé  também  o  mesmo,  a  excepção  de 
tque  o  destribuidor  hé  nomeado  depois  do  Redactor  oa 
compilador. 

N.  B.  O '  Projecto  de  Lei,  como  fica  annanciadO| 
^  discutido  na  Sessão  de  25  de  Setembro,  e  foi  ap-i 
tpro^rado  poí  am^  maioxa  de  64  votos  contra  4. 
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Carta  do  Duque  de  Olranto  ao  Buque  de  Wellington. 

(Continuada  da  peg.  474  do  No.  LXIV.) 

.  Eu  fui  encarregado  de  vigiar  na  defeza  do  tlirono  e 
na  segurança  do,  £stadc).  ri  ao  se  deve  crer  que  estes 
deyeres,  depois  de  tám  grandes  mudanças  em  nosso 
espirito  publico,  em  nossas  instituiçoensi  e  em  nossas 
Vnaneiras,  se  po^iao^  preencher  pelos  mesmos  meios* 
Tildo  se  tem  mudado  durante  os  progressos  da  civili- 
zação, e  estes  progressos  tem  sido  felizes ;  porem  tam- 
beiq.nos  tem  levado  a  novos. desvios.    NaS  se  acha  jâ 

5  mesma  subptiissâõ;  nada  está  no  mesmo  estado. 
!rabalhos  de  novo  geaero  tem  údo  produzidos  pelo 
cpnâictp,ante% desconhecido,  das  opinioens  politicas: 
'é  em  quanto  a  segurai^  do  Estado  e  a  tranquilUdade 
publica  estaõ  expost^  a  n^is  perigos^  a  suppressaS 
delles  tem  perdido  muito  de  celeridade  e  vigor  pelas 
garantias  concedidas  á  liberdade  çlp  individuo.  Jâ  se 
naS  pôde  governar  o  género  humano  4a  mesma  forma. 
Ds  meios  de  gfinbfir  ii^uencia;^obre,p  povo,  os  pçiiores 
iresultados  &  quê  um  goverpo  pode  chegar,  tem  soffrido 
/em  igual  proporção.  A  religiaSji  e  a.  mqral  nao  saõ  ser 
iiaõ  um  fraco  auxilio  das  leys :  a  opinião  publica,  mgre»- 
^ente  inteiramente  novo  na  ordem, sociiali  ^em  adqui- 
rido ]tantar  consideração  .e  poder,  .^ae  se  t^m  feito  a 
rival  do  governo.  A  obeaiencía,  que  agora  tainbeia 
jjk  ppssue  sços  direitdSi  t^mb^fn  jà  ppssue  grande  força 
i)|ara  os  de%ider^  Pode-^e  castigar  a  o{>posiçaõ»  porem 
Lá  sempre  maior  abilidade  em  a  conquistar»  :  .O  poder 
jjo^e.fazfurx^om  q/ae  aaord^s  sejaõ  exeopt^das;  porem 
^  li^gua^ep)  da  yioI]çnpia  Do^sue  mu^  pQOcia  consid^ 
ráçaS  se  na5,hé  apoyac^  polapersuaçaõj  e  fundada  d|i 
razaõ.  A  fim  de  se  poder  ser  ouvido  pelos  differentes 
partidos  hé  necessário  entrar  nas  suas  paixoens,  fallar 
a  cada  um  na  sua  linguagem.  Já  nao  há  uma  elo- 
quência universal. 
No  meio  de  tantas  difficuldades  a  policia  há  mister 
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de  novos  meios^  e  ftoxiBios.      Ainda  qoe  em  ffsrai 
a  sua  esphera  de  acçaõ  bé  extensa^  havia  pontos  em 

Íne  a  fizemos  desnecessária.  De  one  serve  ao  Governo 
leal  aaaella  inquieta  e  mesqninna  pesquiza  das  rela« 
çoens  domeslicas,  expressoens  inconsideradaS|  e  até 
os  contos  qne  nenhuma  \ey  pode  castigar  i 

Nos  nossos  dias  jâ  se  naõ  tiacta  de  indagar  o  des- 
contentamento de  individues^  nem  mesmo  de  expres* 
soens  atrevidas*  Hâ  mais  tolerância  nas  nossas  ma« 
peiras  do  que  havia  antigamente.  A  lil>erdade  pnblioa 
pode  dizer-se  que  veio  a  ser  uma  nova  conscieacia,  a 
que  se  naõ  podf^  fazer  vWilpiioiai  e  serve  como  do 
antemural  &  liberdade  das  opinioens.  Deve  porem 
examinasse  sé  hâ  désbooamento,  iotrigasi  é  pariiookr- 
sne»te  forças  reunidas.  Jl  espionagem  naõ  deve  violái 
o  azjlo  do  cidadão;  mas  seja  qual  for  a  elevação  da 
sociedade  civil,  em  que  o  pUno  de  algum  erkne  se 
tenha  originado,  os  seos  operararios  seraõ  só  bastantes 
para  o  descubrirem,  porque  estes  naõ  se  podem  oano» 
achar  naquella  elevação. 

Naturalmente  se  queixaÕ  todos  da  violação  dos  se-^ 
gredos  da  correspondência  particular.  Esta  medida  do 
policia  hé  odiosa  e  inútil  quando  hé  sabida.  £u  a  tenho 
constantemente  regeitado.  Foi  inventada  por  cabecai 
fracas,  que  naõ  conheciaõ  a  extensão  dos  meios  que 
tinhaò  â  sua  disposição. 

Com  que  indagaçoens  pois  se  ooeupava  a  poliicia  t 
Com  buscar  os  criminosos  e  malfeitores,  que  a  lev 
designava*  £  que  hQnra  lhe  podiaõ  dar  seos  rezuH 
tados?  Quando  elles  concordavaõ  com  as  primeira4 
cauzas  oue  de  dia  em  dia  augmentaS  os  progressos  -da 
jmmoralidade ;  quando  se  descobriaõ  os  mais  ineon-f 
sideráveis  movimentos  que  ameaçaõ  a  desordem  poln 
liça;  .quando  se  tornavaõ  patentes  ás  necessidades  dò 
povo,  o  objecto  de  suas  inquietaçoeos,  os  motivos  da 
seos  temores,  as  queixas  secretas  e  os  descontenta* 
mentos,  quíie  miostraõ  que  a  sua  fidelidade  está  abalada ; 
6  particularmente,  aquellas  terríveis  expressoens  de 
tnjseria  e  desesperação,  que  taS  perigosas  saS  nos  in« 
dívidnos  como  na  massa  do  povo,  e  conduzem  lapída* 

mente  os  homens  fracos  ao  orime,  e  as  na^oens  corrom» 

pidas  ã  rebelliaõ  1 
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A  policia  hé  ttmt  magistratura  politica,  que  aleift 
de  suas  foncçoens  paitifciiiares,  deve  trabalhar,  por  inei(» 
de  medidas  irregulares,  mas  jastas,  legaes,  e  beoeficas^ 
em  aogineQtar  a-  fortaleza  e  recursos  do  GoTerno*    A 

f>oblicidade  dos  prQcedimentos  do  poder  governante 
imita  naturalmente  a  sua  eftcacia.  Emprega-se  muito 
em  grandes  objectos;  e  outros  se  perdem  na  multidão^ 
e  lhe  escapaõ. 

•  JNa  ordem  da  sociedade  nem  tudo  hé  externo  neia 
tudo  hé  tizivel.  No  meio  deste  niundo  publico  «há, 
|)ara  assim- dizer,  um  mundo  occulto.  O  poder  ordi- 
nário do   GoYCrnu  nnÕ  penAtra  aU  ;     <x  vesultado    fica 

xnuito  alem  de  suas  7Ías. 

Os  partidos  porem  naS  tem  tal  policia.  Elles  pre- 
ssão de  communicaçoens  coufidenciaesi  descripçtteos 
de  pessoas,  intrigas,  e  grande  numero  de  bagaidlas 
inconsideraveis,  a  que  d  ao  grande  importância. 

As  qualidades  de  todos  os  officiaes  de  policia  saS 
apenas  ^ufficientes  para  os  complexos  movimentos  de 
i|ma  machina,  que  pôde  servir  para  submergir  na  ruína 
iK^inens  honrados  e  respeitáveis,  mas  que  naõ  serve  de- 
couza  alguma  ao  Estado* 

'  A  que  tendeo  a  importância  que  se  deo  á  fugida  de 
Lavaletteí  Esta  fugida  claramente  provou,  que  o 
Governo  naS  pôde  ter  sempre  olhos  nem  ouvidos,  e 
pôz  o  sacriiicio  heróico  de  un>a  mulher  moça  n'um 
ponto  de  vista  ainda  mais  daro» 

*  Digam  o  que  quizerem;  o  povo  toma  a  sensibili* 
dade  por  magnanimidade  e  generosidade.  A  desgraça 
hé  otiyecto  que  enternece.  Hé  bem  verdade  que  todo 
o  Governo  tem  direito  de  perseguir  o  seu  inimigo  í 
■aas  aonde  estava  a  necessidade  oe  fazer  tanta  buma, 

Jtiando  o  naõ  podél'am  guardar  seguro,  nem  apanha-lo' 
epoisde  ter  fugido?  A  execução  deste  direitp  naõ 
h^  taS  pura  como  hé  legal :  e  nas  opinioens  o  poiew 
nem  sempre  tem  a  forçu  da  persuasão. 

Admirável  efieito  do  pdider  da  moralidade !  o»  tem<* 
pos  futuros  se  occupara5  com  as  circunstancias  ena 
^ue  ML  Lavalette  foi  arrancado  k  morte ;  e  todo»  osí 
esforços  da  authorídade  naõ  poderão  alcançar  o  dea« 
honrar  aquelles,  que  o  auxilliaram  com  a  sua  nobre  e 
ei§Scaz  compaixão.    Quem  naõ  for  inexorável  e  daar 
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íitiiúano  naõ  recusará  a  sua  approtaçaõ  ào  resultado  de 
sua  eoragem  ^  elles  foraõ  crimioosoB  perante  a  ley^  mas 
cumpriram  com  um  dever  da  huinatndade. 

Muitas  vezes  se  me  tem  feito  cargo  de  naõ  ter  infor- 
mado â  £1  Rey  do  que  os  cortezaõs,  os  ministros,  ot 
ministros  estrangeiros  faziaõ  diariamente,  do  que  se 
f>assaya  no  interior  das  familias,  &c»  .  . 

Esta  hé  a  policia  de  um  cortezaõ,  que  deseja  agra*> 
dar;  .pu  de  nm  agente  subordinado,  que  hé  obrigado 
a  recorrer  a  taes  meios  paTat  se  fazer  importante — est9 
|>orem  naõ  hé  a  minha. 

A  tranquilUdade  dos  Estados  iiao  dependç  de  cotizai 

3jDe  influem  somente  nfis  classes  superiores  da  9ocie« 
ade,  o*u  na  natareza  das  dísposiçoens  que  ali  se  ob* 
êervao«  0 

A  ambição  dos  grandes  naõ  tem  influencia  pplitica,* 
H  menos  que  naõ  esteja  unida  com  idgum  interesse' 
popular.  As  suas  intrigas,  as  snas  conspiraçoens  sa5 
impotentes  e  infructiferas,  se  naõ  saõ  apojadas  pela 
activa  eo-operaçaõ  da  multidão. 

Nenhuma  opposiçaõ  nos  conselhos  publico^  nenhuns 
partidos  secretos  saõ  pafa  temer,  quando  o  Monarca 
tem  de  sua  parte  a  affeiçàõ  e  força  do  povo» 

O  desbanco  do  Estado  depende,  do  estado  intellee^ 
taal  da&  classes  trabalhadoras,  de  que  consta  o  povo,  e 

3ue  formaõ  a  baze  de  edificio  politico*    Este  estado^ 
eye  ser,  ^  me  posso  assim  explicar,,  o  único  objecta 
ÁOB  cuidados  e  da  vigilância  de  uma  boa  policia. 

A  multidão  estará  sempre  sopegada,  quando  se  atr 
iender  aberta,  e  honradamente  para  os  seos  interesses  *$ 
(Coando,  se  remover,  tudo  que  possa  enfraquecer  a  sua 
confiança^  offender  inutilmente  os  seos  prejuizo^,  cor- 
romper o  seo  modo  de  pensar  e  obrar,  e  desencajgainfaat 
a  sua  ignorância  e  credulidade.. 

.  Por  que  se  desprezaram  estes  piincipios,  por  qu€ 
uma  policia  obsequiosa  e  insen^ita  observava  quase 
exclusivamente  os  passos  dos  grandes,  em  vez  ae.at« 
iender  ao  povo,  aconteceo,  que  no  meio«da  prosperi** 
d^de,  opulência  e  pâz  naõ  poude  supprimir  as  primeiras 
effiervQbcencias  da  revolução,  cujos  mat^riaes,  com  tudo 
lÁnhaõ  estado  crescendo,  e  fermentando  pelo  espaço  de 
quarenta  annos  sem  serem  observados,  ou  ao  menos» 
sem  que  se  lhe  oppuzesse  alfi;um  obstáculo. 
Yoi.*«vii.  Z. 
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Naõ  temos  fallado  da  f^essoa  do  MoDarca  r— efle 
deve  ser  objecto  de  uma  observação  particular.  A 
minha  doutrina  naõ  podia  cpnvir  âquelles  que  desejavaS 
fazer  da  policia,  naõ  tima  repartição  de  magistratura, 
que  envolvia  debaixo  de  uma  protecção  compium  todos 
os  partidos,  que  se  tinba5  formado  na  revolução,  € 
todos  os  que  tiuhao  contendido  contra  ella;  masums 
irtquisiçaõ,  que  reeebesse  as  suas  denuncias  secretas. 
O  roeo  sjstema  era  extremaniiente  desgostoso  para 
âquelles,  que  queriaS  iorfamar  o  passado,  a  fim  de  o 
perseguir  e  castigar  arbitrariamente,  e  por  offensat 
perdoadas*  As  liçoens  da  historia  esqueceram,  ainda 
que  deveriaõ  sempre  lembrar:  nada  pode  hir  sempre 
bem  quando  bã  um  comportamento  hjpocrita;  ganna- 
ae« confiança  dos  homens  com  a  rectidão;  eeUahé 
tam  necessária  para  o  exercício  dos  direitos  como  para 
o  preenchimento  dos  deveres.  Mas  de  que  serve  exa- 
minar o  passada,  se  ddle  naÕ  tiramos  instrucçaS  para 
o  presente ;  se  observamos  nelle  somente  as  faltas  dós 
outros,  e  nunca  as  nossas  i  Sejamos  mais  prudentes  € 
ainda  melhores  se  poder-mos.  Creaqças  de  cabeUo^r 
brancos,  vós  hoje  calcais  aos  pés  o  que  hontem  admt- 
1'aveis :  quando  vireis  *  por  fim  a  ser  racionáveis  l 
Quando  aprendereis  a  observar,  e  a  julgar  i  Alguns 
daquelles,  que  falIaS  agora  .com  desprezo  de  todo 
.quanto  se  tem  passado  nos  trinta  ou  vinte  e  sinco 
annos  passados,  foraS  actores  bem  subordinados,  t 
actores  desconhecidos  na  verdade,  na  maior  parte  das 
acenas  das  nossa  revoluçoens.  Com  o  auxiuo  de  sua 
obscuridade,  elles  confessarias,  ou  ne^ariaS  o  que  fiv 
teratú,  ^egundo  as  circunstancias  permittissem ;  porem 
elles  representaram  um  papel  assim  como  òs  outfos ; 
appareèeraõ  sobre  o  tbeatro  ;  e  a  mesma  tsonsideraçaS 
de  que  gozaõ  nas  suas  habítaçoens,  por  mais  insignifi- 
cante que  seja^  a  devem  aos  lugares,  quç  occuparam 
debaixo  de  ^^apolea5• 

Muitos  tem  feito  couzas  boas:  naõ  temaS  de  ô 
confessar  r  o  bem  sempre  adorna  a  vida  em  qualquer 
período  em  qae  elle  se  tenha  feito.  Em  vez  de  pro* 
curarem  nega*Io,  antes  devem  confessar  com  toao  o 
inundo,  q^ue  as  tempestades  politicasi  assim  como  as 
da  ni^ureza,  naõ  produzem  males  somente.  Hé  uma 
eiLtrava^nte  tentativa  querer  obscurecer  tudo  quanta 
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'se  tem  feito  útil  e  grande  em  as  nossas  revoloçoens. 
Ninguém  se  pode  enganar  a  respeito  do  qné  se  passou 
fiestes  S5  annos  :  O  mundo  está  cheio  cias  suas  obras. 

Se  o  povo  foi  subfligado^por  Napoleão,  mostraõ  mui 
pouco  juizo  os  que  procurao  avilta-lo  :  quanto  mais  o 
abatem,  mais  elles  mesmos  se  envilecem.  O  viajante 
ri-se,  ou  sente  estimulos de  piedade  quando  vê  a  grande 
despeza,  que  se  tem  feito  para  destruir  as  águias  nos 
monumentos, que  elle  renovou  ou  creou;  como  se  a 
memoria  das  acçoens  se  podesse  mutilar  como  se  mtt* 
tilaõ  as  águias ! 

Seria,  por  tanio,  multo  mais  racionavel  explicar,  ou 
justificar  o  tributo  de  admiração,  que  se  lhe  prestava. 

No  principio  do  governo  de  Napoleão  tudo  erm 
maravilha,  e  a  sua  gloria  ocupava  entre  as  naçfoens 
tudo  quanto  nellas  havia,  quer  fosse  grande  ou  pequeno. 
£He  naõ  somente  possuia  o  génio  das  batalhas,  possuiu 
akida  mais  uma  sciencia  que  era  muito  mais  útil  do 
que  o  valor  nos  eombates — sabia  o  modo  de  o  em* 
pregar.  A  sua  providencia  pareoia  fazêllo  senhor  doa 
acouteciíuewtos :'— previam-se  os  obstáculos,  e  tudo 
parecia  calculado  d*ante  maS  para  os  vencer.  Os 
tractados  eram  concluídos  tam  rapidamente  como  se 

fanbâvam  as  batalhas,  i  Em  que  tempo  brilhou  u 
rança  com  maior  esplendor  ?  i  Quando  possuio  ella 
mais  poder,  do  que  quando  os  Soberanps  reconheceram 
Napolea5,~-e  quando  todas  as  solemnidades  da  religião 
o  consagraram  sobre  o  throno  i 

No  interior,  já  pareciaõ  estar  esquecidos  todos  oa 
téstigios  da  discórdia  e  disuaiaS!  Parecia  terem-se 
reconciliado  todos  os  tarios  e  complicados  interesses ; 
e  todos  os  partidos  viviaS  junctos  pacificamente*  As 
diversas  comunboens  religiosas  dividiam  entre  si  os 
templos  e  os  akares :  £  quem  nesse  tempo  naõ  procò*' 
rava  merecer,  ao  menos,  um  olhar  de  Bonaparte  í 
Aquelles  que  eotaS  se  abaixavam  de  ante  d'elle  atjé  o 
p6  da  terra,  saõ  hoje  os  que  menos  o  confessam. 

Na  exterior  Napoleão  tinha  acabado  com  a  guerra 
nas  primeiras  batalhas ;  todos  os  Soberanos  dézejavam 
▼iver  em  paz  com  elle.  No  caso  de  hostilidades,  o 
amor  da  gloria  teria  qnido  toda  a  mocidade  Franceza 
debaixo  de  seus  es tandartes-e  louros;  porque  a  mocv» 
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/dade  tinha  aprendido  a  considerigr  o  heroiamo  .como^ 
luma  necessidade  e  um  prazer. 

O  destino  de  Napoleão  era  taõrico  «m  factos  nota* 
féis  que  excitava  a  nossa  adàairdçaS;  a  gente,  que  era 
mais  capaz  de  adqlirar  do  q4ie  de  julgar,  até  cria  que  a 
causa  de  tudo  isto  era  mais  do  que  naturaj.  O  seu 
império  tomou  as  apparencias  de  duração,  e  quasi  as 
propriedades  daquélie  character  sagrado,  que  o  tempo 
imprime  nas  obras,  sobre  que  passa  a  sua  rápida  car*- 
leií^é  Todo  o  seo  poder^  que  parecia  eterno,  se' tjaba 
destruído  a  si  mesmo,  no  excesso  de  sua  ambição :  a 
esperança  e  o  temor  de  o  ver  reviver  foraõ  com  elle 
para  a  Ilha  de  Elba;  mas  tudo,  My  Lord,  ficou  sub- 
inergido,  e  sjubmergido  para  sempre  ups  campos  de 
l¥aterIoo^ 

Uma  couza  existe  superior  a  tudo  quanto  hâ,-^be 
fiL  boa  fé  ou  a  justiça :  ^quelle  que  nos  dias  de  sua 
grandeza  era  o  arbrito  da  £uropa,vio,  assim  queentvoa 
a  faltar  â  sua  palavra,  e  assim  que  abuzou  das  prerogafp 
tivas  de  seu  tnrono,  como  contra  elle  s*e  accumulav^ 
proporcionalmente  a  justa  indignação  desses  mesmos 
Boberanos^  e  nacoens,  cuja  confiança  elle  tinha  ganhado» 
e  a  quem  até  havia  dado  a  sua.  Todos  os  braços  da 
Europa  se  armaram  éqta6  para  derribar  um  poder  qoe 
nem  se  moderava  pela  opinião,  nem  se  regulava  pelo 
juízo,  nem  olhava  para  os  seos  próprios  interesses, 
i^apoleaõ  achou-se  em  circunstancias  taS  criticas,  que 
a  maneira  de  todos  que  abuzaõ  de  sua  auctoridao^ 
vio-se  obrigado  a  ser  sempre  victoriozo  para  evitar  de 
sex  aniquilado  pela  vingança. 

Possa  o  que  lhe  aconteceo  servir^nos  de  instrucçaiS 
paia  que  depois  de  haver-mos  escapado  de  um  abysmo 
xia&  sejamos  devorados  por  outro.  Os  mais  oppostos 
extremos  produzem  os  mesmos  phenomenos  nos  edifi* 
fcios  politicos^e  submergem  as  naçoens  em  igual  misefia. 
Xogo  que  um  poder  ilJimitado  se  acha  nas  maons  de 
um,  ou.de  muitos,  a  deterioração  moral  dos  individuoi» 
€  a  iraçiueza  do  Estado  seraõ  sempre  a  sua  consequência. 
Para  isto  mõ  hé  necessário  despotismo,  nem  perigos : 
isto  pode  só  proceder  ou  do  rayo  que  oahe  do  Ceo,  oa 
da  torrente  dos  errot  populares,  que  se  naÕ  destroem 
.pelo  menos  arruinaõ. 

Eu  previ  4  tempestade,  que  devia  cauzar  o^  modo 


,4aa  dléiçoéns,  e  as  conseaueDcias  destas  «lleiçoens  ent 
Aima  das  Cameras.  Eu  aezejava  qoe  a  activjdade  dos 
Deputados,  <)ue  parecia  passar  a  ser  destruidora,  fosse 
«contra  balançada  pela  formação  das  Assem  bleaa  Com^ 
jDunaes.  A  aboliça5  deste  jidrimeuo  baluarte  de  oossas 
Jiberdades  destraio  tudo  o  siais.  O  homem,  antes  de 
pertencer  ao  Governo  e  ao  Estado,  pertence  ao  lugar 
.em  que  nasceo.  No  seio  de  sua  JBsaiilia  se  origina  e 
desenvolve  o  seu  primeiro  sentimento  pela  pntria ;  e  o 
interesse  do  paiz  natal  bé  o  primeiro  jelemento  de  todos 
os  interesses  politico8«  Os  que  acreditaÕ  que  todos  os 
{lomens  podem  viver  unidos  s6  por  ^certo  numero  de 
ibrmas  complicadas.;  e  podem  ser  governados  sò  pela 
publicação  de  alguns  princípios  abstractos,  iguoraS 
.canto  o  coração  bumano  como  as  fontes  do  poder^; 
j>ode*8e  dizer  que  somente  tem  estudado  a  anatomia 
das  constituiçoens  livres  em  sistemas  completamente 
mortos.  A  obediência  forma  a  medida  e  os  limites  do 
poder:  as  instituiçoens  positivas  unem  os  homens 
jf^tre  si^  quanto  mais  se  multipIicaS  as  relaçoens  usBaet 
^ue  existem  entre  elies,  tanto  mais  se  aogmenta  a  sua 
/confiança  e  a  sua  força;  e  quanto  maiores  sa5  os  meios 
tdo  Governo,  tanto  mais  forte  e  poderoso  elle  hé ;  porem 
pelo  estabelecimento  dos  governos  municipaes  se  pode 
identificar  o  throno  com  o  povo«  As  municipalioades 
saS  as  primeiras  unidades  na  ordem  da  repcesentaçaS 
nacional,  subindo  até  à  legislatura,  e.as  ultima»  na 
x)rdem  do  poder  executivo,  que  desce  até  ellas^  e  acaba 
«om  ellas;  ^  .  ! 

£u  porem  diminni  o  numero  de  muitas  pequenas 
.Communs,  que  naS  podiaã  tocar-see  equilibrar-se  umas 
jí^om  as  outras,  sem  se  obstarem  mutuamente,  em  ves  de 
.se  darem: um  auxilio  reciproco.  A  natureza  das  couzas 
e  dos  homens  requer  e  até  exige,  que  os  corpos  xivis  e 
políticos  oao  sejaõ  nem  demasiadamente  grandes,  nem. 
demQ8Ía.iamente:pequenoa.  Na  ordem  da  sociedade, 
jissim  como  da  natureza,' naõ  saõ  bons  os  gigantes  wm 
ospigmeos. 

Tenhovone  demorado  assas,  my  Lord,  nestas  indaga- 
«çoens,  que  naõ  saS  do  .objecto  da  minha  carta,  ecte 
4]ue  devo'.tractar  especialmente  na)minha  Memoria. 

O  systema,  que  começou  o  ser  predominante  e^ite 
todos  os  .dias  adquiria  maior  iorps.  me  obrigou  a  rati- 
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rar-tne  dos  negoeios  públicos,  bem  como  j&  me  tinhet 
retirado  no  tempo  de  Napoleão^  assim  que  me  pareceo 
impossível  servir  de  algum  bem.  £1  Rey  teve  a  fortuna 
de  toroar  a  entrar  de  posse  do  throno  entre  o  estrondo 
cia  trovoada.  Eu  nunca  julguei  que  elle  se  podesse  al^ 
conservar.  A  corrupção  e  a  inexperiência  arruinaS 
os  Estados ;  a  virtude  e  os  talentos  os  conServaõ.  Ea 
pedi  a  S.  M.  que  aceitasse  a  minha  resísnaçaõ;  entr^ 
gnei  em  suas  maSi  a  carta  que  continna  os  motivos 
deste  passo;  £1  Rey  fez-me  a  honra  de  responder  que 
consideraria  nisso :  esperei  alguns  dias  pela  resposta; 
e  como  naõ  a  recebesse  tomei  a  Jiberdade  de  lhe  escre- 
ver segunda  carta,  em  que  tornei  a  explicar  os  meus 
motivos,  e  todas  os  meos  receios  sobre  o  futuro,  que 
ameaçavas  tanto  o  seu  throno,  e  a  sua  dynnastia,  covo 
a  independência  de  minha  pátria.  Entaõ  aceitou  S» 
M.  a  minha  resignação;  e  teve  a  bondade  de  dar- me 
em  uma  carta  escripta  de  seu  próprio  punho,  a  segu- 
rança de  que  nad  $e  têqueceriq  de  meus  serviços,  e  aueeu 
naS  perderia  coiza  alguma  das  minhas  propriédaaes  em 
consequência  da  mtnha  demissaS. 

Nada  mais  me  restava  senaõ  escolher  o  lugar  do  meo 
retiro.  Quando  alguém  tem  a  infelicidade  de  ser 
celebre,  faz  importante  ainda  o  mais  inconsideravel 
lugar  para  que  se  retira.  £u  procurei;  ao  menos,  segu- 
rar-me  contra  a  calumnia,  pela  simplicidade  de  minha 
vida,  pela  solidão,  e  pela  felicidade  domestica. 

£1  Rey  mandou-me  offerecer  um  lugar  de  emr 
baixador ;  e  eu  preférei  a  Saxonia.  Havia  tido  a  feli* 
cidade  de  conhecer  o  seo  Soberano,  e  a  sua  invaViavel 
integridade,  que  tanto  sobre  o  throno  lhe  ganhoo  o 
amor  geral,  como  quando  delle  foi  removido ;  a  esti« 
maçaõ  foi  pois  o  motivo  desta  preferencia.  Até  o 
vitimo  instante  de  minha  vida  me  regosijarei  coma 
iaemoria  dos  testemunhos  de  bondade,  que  recebi  deste 
Príncipe  assim  que  cheeuei  a  Dresda.  Há  particular- 
mente oa  jdesgraça  que  devidamente  avaliámos  todo  o 
valor  da  benevolência.  Devo  também  acrescentar,  que 
em  todas  as  relaçoens  em  que  me  achei,  em  conse^ 
queocia  da  minha  missaõ,  com  o  Duque  de  Richelieu, 
experimentei  tudo  quanto  um  homem  de  honra  e  it 
«entimentos  pode  razer  para  suavizara  injustiça,  que 
todofl  08  seof  tãíotçQá  naõ  poderam  prevenir,    ref 
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gunta-se,  porque,  qtiando  eu  deixei  o  Ministério  naS 
entrei  na  Camera  dos  Deputados,  para  a  qual  vários 
cidadãos  eleitores^  entre  outros  os  de  Paris,  me  tinhaõ 
elegido  f 

Foderia  eu.  contender  com  algnma  Yanta^em  contra 
os  excessos  da  reacçaS,  que  augmentayaS  diariamente  i 
Lea5*se  os  debates  da  Camará,  e  se  verá  oqoe  eu  podia 
esperar  desta  contenda.  Um  homem  de  espirites  ele« 
vados  M.  D'Argenson,  tentou  levantar  a  sua  voz  para 
apontar  as  cauzas  e  authores  das  perturbaçoens  no  Sal 
da  França.  Gritos  furiosos  o  impediram  de  proseguir; 
a  verdade  foi  lepelida  da  tribuna  cia  naçaõ.  Que  bom 
guccesso  se  podia  esperar  em  uma  assemblea,  em  que  o 
partido  da  exag^eraçaS  ganhava  influencia,  quando 
este  partido  considerava  a  mais  intolerável  anarchia, 
como  instrumento  necessário  para  p  restabelecimento 
da  ordem?  Que  se  poderia  dizer  a  homens,  que  viaõ  a 
força  e  poder  de  El  Rey  na  violência,  e  as  traicoens  na 
linguagem  da  moderação  ?  Chamado  para  fallar  sobre 
os  maiores  interesses  da  naçaõ,  que  meios  se  possuem 
para  ser  ouvido  por  aquelles,  oue  pensão  que  tem 
somente  de  deliberar  sobre  o  orgulho  de  alguns  indivi- 
duou? Que  podia  eu  acrescentar  a  tudo  que  fiz  coma* 
Presidente  do  Governo  de  França,  e  como  Ministro, 
para  impelir  e  conjurar  estes  homens  violentos  a  que 
sacrificassem  a  sua  vingança  pessoal  ao  beín  geral,  e 
ue  pensassem  somente  no  bem  do  todo  ?  A  respeito 
elles,  tenho  exhaurído  tudo  quanto  poda*  interessar 
'  um  amigo  da  sua  pátria;  e  naS  cesso  de  lhes  repetir  do 
meo  desterro  as  minhas  ultimas  palavras  quando  sahi 
4e  Paris : — *'  Como  se  hâ  de  algueni  atrever  a  fallar 
do  triumfo  de  um  partido,  quando  o  mesmo  ou  cahirá  ou 
hâ  de  tudo  comprometer?  Naõ  hà  .esperanças  da  nossa 
independência  nacional,  nem  haverá  verdadeira  honra 
sepaS  houver  uniaõ!'' 

O  impulso  que  o  espirito  de  extravagância  deo  aa 
reaoçoens,  annunciou  logo  a  intenção  de  fazer  uso 
delias.  O  Deputado,  que  lêo  nm  hbello  na  tribuna^ 
Bos  poderia  facilmente  informfir  donde  vinha  este  im-» 
pulso,  se  élle  dicesse  aonde  obtivera  o  libello,  e  quem 
era  o  seo  author« 

£m  vaõ  teria  eu  contado  com  o  apovo  da  parte 
solida  da  assemblea.    Esta  parte  possue  talentos,  vistas 
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justas^  razaõ,  e  até  forma  a  maioridade  ^  masIí&tuíOa 
muitos  homens  tímidos,  que  se  deizaõ  levar  pelo  temor 
de  cansar  maiores  males  ao  paiz  com  soa  resistência, 
do  que  com  soa  stíbmissaõ :  algumas  Vezes  saõ  ater- 
rados com  OB  pbantasmás  das  nossas  revoluçoens,  cujav 
molas  estaõ  destruidas ;  outras  vezes  saõ  ameaçados 
com  as  bayonetas  estrangeirar. 

-  Hé  absurdo  suppojr  que  algum  partido  possa  agorar 
obter  o  menor  auxilio  de  fora.  Se  um  partido  governa, 
bé  porque  ajustes  particulares,  mais  fortes  doqueos- 
9|jostes  geraes  dos  monarcas,  d'Í8to  sa5  a  cauza.  .  J& 
Baõ  saõ  os  Soberanos  que  triumfaÕ  da  França.— -TJm^ 
partido  bé.  quem  triomfa  da  Naça5:  as  guerras  civÍ9 
somente  mudaram  de  lugar;  os  oltra-realistas  saõ  os 
yencedores,  e  todos  os  mais  Francezes  saõ  os  vencidos. 
Que  vantagem  se  pode  tirar  de  entregar  o  governa 
k  nm  partido  ?  A  campa  da  sepultura  pode  bem  de* 
pressa  englolir  o  seo  governo :  o  mesmo  terror  o  naõ 
.  «  podjerà  sustentar;   por  oae  o  terror  s^  desvanece  ao 

f  ,  primeiro  vislumbre  de  alguma  segurança.    Outro  par- 

tido ooupará  entaõ  o  seo  lugar,  e  talvez  se  sBstente : 
mas  que  será  da  França,  e  que  será  da  Europa,  se  nós 
formos  lacerados  pela  mudança  dos  partidos,  e  pelas 
victorias  momentâneas  desses  partidos  t 

Aonde  em  tal  estado  de  coizas  acharemos  a  naçaõ  ? 
Acabará  todo  o  interesse  geral ;  todos  os  laços  da  exis*" 
lencia  social  seraõ  dissolvidos ;  o  coração  do  estado 
se  achará  ferido ;  e  apenas  restará  a  sombra  da  pátria** 
Lembaivos  da  Inglaterra,  my  Lord,  que  somente  ao 
^  Oceanc^  que  a  cerca,  deve  a  sua  segurança  conira  as 

nossas  tormentas  e  desordens,  que  eraõ  communs  & 
todas  as  naçoens ;  e  hé  bem  que  também  lembre,  que 
o  oceano  esteve  ao  ponto  de  ser  atravessado.  A  nossa 
felicidade  lhe  seria  mais  vantajosa  do  que  a  nossa  mi- 
séria. Porem  será  demasiado  tarde  para  a  prevenir^ 
quando  a  naçaõ  já  estiver  envolvida  em  suas  ruinas. 

£u  com  muito  gosto  contemplo  na  fizionomia  doa 
«oberanos,  a  quem  a  nossa  sorte  agora  está  confiada^ 
a  imaMm,  e  emblema  dessa  divindade,  que  a  antiga 
aaythoTogia  representava  com  duas  faces;  uma  voltada 
para  o  passado  e  outra  para  o  futuro.  Os  soberano» 
naõ  perderão  de  vista  segunda  vez  o  seo  generoso  ob^ 
jecto;  as  nossas  revoluçoens  nag  tornaráõ  a  perturbai 
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&  Europa ;  e  nós  ganharemos  a  garantia  da  nossa  in« 
decadência ;  por  que  garantiremos  a  nos  mesmos  o 
xiosso  descanco.  Longe  de  mim  o  pensamento  de  que 
faâ  um  partido,  que  será  o  terrivel  instrumento-  da 
destruição  da  França  l 

£u  naõnego  a  meos  inimigos  a  justiça  que  devo  a 
todos  os  homens.  O  espirito  de  partido  hé  mais 
reprehensivel  do  que  criminoso.  Aquelles  que  tem 
trazido  a  Monafchia  até  a  borda  do  precipício,  ima* 
ginaò  talvez  que  a  tem  salvado ;  a  sua  ignorância  em 
matérias  de  Governo  hé  uma  descoberta,  que  ainda 
elles  tem  para  fazer. 

]§m  os  negócios,  humanos  a  gente  chega  muitas 
vezA  aos  mais  lamentáveis  excessos  s6  por  effeito  d^ 
alguns  nomes  que  tem  divinizado.  Permitta  o  ceo 
que  a  palavra  legiiimidade  na5  custe  tantas  vidas  como 
custou  .a  palavra  igualdade!  O  mal  hé  sempre  feito 
debaixo  de  algum  pretexto  sagrado.  Felizmente  o 
erro  naõ  hé  immortal  como  a  verdade :  tudo  na  terra 
tem  fim. 

£u  naõ  me  sinto  capaz  de  justifícar-mc  totalmente  a 
respeito  do  que  se  me  argue  de  naõ  ter  entrado  na 
Camera  dos  Deputados.  £u  devia  de  certo  ter  appa^ 
recido  na  tribuna,  ainda  que  fosse  somente  para  que 
sobre  a  minha  pessoa  se  desse  mais  um  exemplo  d^esses 
actoi»  tjrannicos  e  violentos:  a  minha  missaõ  para 
iDresda  pode  considerar-se  como  o  resultado  do  que  eu 
-  j&  previa;  e  assim  naõ  me  deixaram  obrar  por  mim 
mesmo,  e  evitar  estes  ataques. 

My.  Lord,  em  19  de  Junho  eu  escrevi  a  V*  S* 
— ^*  què-  a  Republica  nos  tinha  dado  a  conheiér 
os  excessos  da  liberdade-; — o  Império,  os  fataes  ex- 
cessos do  poder: — os.  meos  desejos  eraõ  evitar  estes 
^excessos,  e  s6  ter  independência,  ordem,  e  a  paz.^ 
*  Repito  neste  momento  os  mesmos  desejos.  Oxalá  que 
os  excessos  de  toda  a  qualidade  fiquem  sopeados  para 
sempre!  Os  excessos  de  todos  os  partidos  saõ  sempre 
os  mesmos  uma  vez  que  se  inflamaõ  as  paixoens:  os 
mais  nobres  sentimentos  podem  ser  exaggerados  'a 
ponto  de  serem  perniciosos. 

Eu  naõ  me  queixo^  nem  me  admiro  de  ser  banido  da 
França  por  aquelles  mesmos  que  ajudei  a  voltar  para  a 
França. 

VoL*  xvn.  M 
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Eu  conheço  a  maldade  do  coração 'hucnaho ;  e  estoa 
acustnmado  aos  caprichos  da  fortuna.  Na  situação  da 
vida  em  que  estou,  hé  sempre  um  pensamento  conço- 
lador  o  lembrar,  que  naõ  esiá  no  poder  de  homem  algum 
mudar  a  natureza  das  couzas.  A*  falsidade  nunca  pode 
vir  a  ser  verdade.  £st&  acabada  a  minha  vida  politica : 
toda  a  minha  ambição  está  satisfeita,  visto  que  tenho 
obtido  entre  os  Francezes  uma  estimação,  que  hirã  por 
toda  a  parte  a  poz  meo  nome,  e  mmha  pessoa.  A 
justiça,  e  a  voz  dos  séculos  decidira,  se  de  uma-  parte 
80  ou  de  muitas  vieraõ  as  desgraças  que  sofre  a  minha 
Parria  ;  e  qual  delias  teve  maior  culpa.  Repito  a 
Vossa  Graça  as  seguranças  de  minha  alta  consideração. 
(Assignado)  O  Duque  de  Otrantp. 


HESPANHA. 


Tratado  entre  Suas  Magestades  El  Rey  dos  Paizes  Baixo 
e  El  Rei/  de  He&panha  e  das  índias. 

Em  nome  da  Santíssima  e  Individisivel  Trindade  : 
S.  M.  El  Rey  dos  Paizes  Baixos,  e  S.  M.  El  Rey 
de  .Hespanha,  e  das  índias,  animados  com  um  igual 
desejo  de  pôr  termo  4s  piratarias  das  Regências  Bar- 
barescas,  e  de  obter  toda  a  possível  segurança  para  o 
Cgmmercio  e  Navegação  do  Mediterrâneo  ;  desejosos 
de  consolidar  esta  alliança  por  meio  de  um  tratado,  e 
de  lhe  fixar  a  extensão,  e  os  meios;  deraS  para  este  fim 
os  seos  plenos  poderes,  a  saber,  S.  M.  El  Rey  dos 
Paizes  âaixos  a  M,  Hugues  d'Zuylen  de  Nyevelt, 
Cavalfeiro  da  Ordem  do  Lea5  Belgico,  e  seo  Enviado 
Extraordinário  e  Ministro  Plenipotenciário  junto  o  S. 
M.  C. ;  e  S.  M.  El  Rey  de  Hespanha  e  das  índias  ao 
Senhor  Pedro  Cevallos  e  Guerra  Conselheiro  de  Estado, 
Cavallciro  da  Ordem  do  Tuzaõ  de  Ouro,  Primeiro 
Ministro,  de  Estado  Scc.  Scc. ;  os  quaes, havendo  trocado 
os  seos  plenos  poderes,  convierao  hos  Artigos  seguinte ; 
Artigo  1. — Esta  alliança  hé  puramente  defensiva,  e 
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o  seo  objecto  hé  proteger  o  commercio  das  Potencia* 
que  saõ  partes  delia. 

Q.  Este  alliança  existira  em  quanto  as  Regências  de 
Argel,  Tunis,  e  Tripoli  naõ  renunciarem  o  systema 
oíTensivo  contra  a  propriedade  dos  vassalos  das  Poten- 
cias Contractantes; 

3.  Se  uma  destas  for  ofFendida  por  qualquer  Corsairo 
das  três  Regências,  os  Cônsules  das  Potencias  Alliadas 
deverão  exigir  por*  meios  legaes  uma  reparação  do 
Governo  da  partç  offensiva ;  e  no  caso  que  se  naõ  fizer 
a  devida  justiça,  as  Potencias  Alliadas  passarão,  se  for 
necessário,  a  fazer  represálias^  proporcionadas  ã  oífens^ 
commetida. 

4.  Será  tido  como  uma  oíTensa  feita  ás  Potencias 
Alliadas^  se  uma  das  Regências  fizer  justiça  a  si 
mesma,  agarrando  a  propriedade  dos  vassallos  das 
Potencias  Contractantes,  sem  haver  previamente  ten- 
tado outros  meios,  ou  estabelecido  um  processo  para 
obter  justiça,  e  satisfação. 

5.  Também  será  uma  oíFensa  commettida  contra  as 
Potencias  Alliadas,  o  f  renderem-se  os  Cônsules  por 
dividas  de  individuos  particulares^  ou  do^  seos  respec- 
tivos Soberanos,  visto  que  as  Regências  devem,  a  fim 
de  âs  reclamarem,  empregar  os  methodos  adoptados 
pelas  naçocns  civilizadas. 

6.  As  Potencias  Alliadas  se  julgarão  Igualmente 
oífendidas^  se  delias  se  exigir  presente  algum  como 
tributo,  mesmo  no  caso  que  esteja  fundado  no  costume. 

7.  Quando  uma  das  Potcnciab  fui  aiacada  pelos 
Estados  BarbarescoS;  sem  que  esta  tenha  provocado  a 
ataque  por  acto  algum  de  hostilidade,  entaõ  a  alliança 
se.  porá  em  força. 

8.  Um  dos  Alliaddã  continuará  a  defender  a  parte 
offendida,  até  que  se  obtenha  uma  justa  reparação  pelos 
prejuizos  occasionados  pelo  oífen§a,  e  também  um^ 
indemnização  pelas  despezas  da  guerra. 

9*  Nenhum  dos  Alliados  poderá  entrar  em  negocia-r 
ça5  com  o  inimigo  commurn  sem  o  consentimento  do 
outro. 

10.  As  partes  Contractantes  promettçm  empregar 
uma  força  sufficiente  para  defender  e  proteger  o  seo 
commercio  contra  as  piratarias  das  Potencias  Barba^ 
rescas. 
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11.  Para  este  fim  S.  M.  £1  Rey'dofl  Paizes  Baixos 
concorrerá  com  uma  nau^  e  seis  fragatas,  e  sua  Mages- 
tade  Catholica,  com  uma  nau,  duas  fragatas,  um  brigue^ 
e  dezeseis  barcas  canhoneiras. 

12.  O  commandante  em  chefe  será  o  official  fnais 
velho  de  igual  graduação. 

13.  Cada  Potencia  fará  as  despezas  necessárias  para 
manter  as  suas  respectivas  forças;  e  todas  estas  estarão 
collocadas  nos  portos  de  Hespanba  mais  bem  situados^ 
e  defendidos,  a  fim  de  se  preencher  o  objecto  da 
alliança. 

14.  A  força  marítima  dos  Paizes  Baixos  será  sup« 
prida  por  um  preço  razoável  nos  portos  de  sua  M ages- 
tade  éatholica  com  todos  os  artigos  de  urgente  neces- 
sidade, tanto  para  concertos  como  mnníçoens,  e  man- 
timentos, fazendo*se  os  pagamentos  com  letras  saccadas 
á  vista  sobre  o  Governo  dos  Paizes  Baixos. 

15.  Os  comboyos  de  um  porto  do  Mediterrâneo  para 
o  outro  seraõ  fixados  em  certos  peridòs,  e  os  navios 
mercantes  pertencentes  aos  vassallos  das  Potencias 
Contractântes,  seraS  com  igualdade  protegidos  e  com- 
bojados. 

16.  Defronte  de  Argel  haverá  uma  esquadra  a  crusar, 
a  fim  de  impedir  a  sabida,  ou  a  volta  dos  corsários. 

17.  Haverá  outra  esquadra  defronte  de  Tunis,  no 
caso  de  se  estar  em  guerra* 

18.  Em  razaS  de  Tnpoli  naS  ter  quasi  força  marí- 
tima alguma,  esta  mesma  esquadra  poderá  com  facili- 
dade impedir  que  essa  Regência  cause  dano  algum  ao 
commercio  e  navegação  das  partes  contractântes. 

19*  Quando  se  declarar  guerra  contra  uma  das  Pot 
tencias  Barbarescas  de  Argel,  Tunis  e  Tripoli,  os  vasos^ 
que  forem  aprisionados  pelas  esquadras  çruzanteâ^ 
seraS  logo  queimados,  ou  destruídos. 

20.  As  Potencias  promettem  pagar  aos  captores  o 
valor  dos  ditos  vasos ;  e  esta  soma  será  dividida  se^ 
gundo  as  regulaçoens  existentes  da  Potencia,  cujos 
navios  de  guerra  tiverem  feito  a  tomadia. 

21.  Se  vasos  de  guerra  de  differentes  naçoens  tive-i 
Tem  feito  a  tomadia,  essas  Potencias  pagaraS  o  valor 
dos  navios  aprisionados  segundo  o  numero  das  respec- 
tivas companhias :  cada  Potencia  pagarâi  este  preouQ 
^8  çomp^mbias  dgs  seos  Qc^viost 
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22.  Os  prisioneiros  de  gaena  seraS  divididos  na 
mesma  proporção. 

23.  O  presente  Tratado  seracommunicado  as  Cortes 
dePortugali  Turm  e  Nápoles  por  sua  Magestade 
Catbblica,  o  qual  as  convidará  para  que*accedam  a 
elle;  e  S.  M.  El  Rey  dos  Paizes  Baizos  fará  a  mesma 
communicaçaõ  e  convite  ás  Cortes  de  Petersbttrg<^ 
Stockolmo,  e  Copenhague. 

24.  O  presente  Tratado  será  ratificado,  e  as  ratifiça- 
Goens  trocadas,  em.  Madrid  no  espaço  de  seis  semanas^ 
ou  tnais  cedo,  se  possível  for. 

£m  fe  do  oué  nos,  os  Plenipotenciários  abaixo  assig- 
nados,  em  virtude  dos  nossos  respectivos  plenos  po« 
deres,  assignamos  o  presente  Tratado ;  e  lhe  posemos  o 
sello  das  nossas  armas. 

(L.  S.)    i^ssignado.    H.  de  Zaylen  de  Nyevelt.  • 

(L.  S.)    Assignado.  Pedro  Cbvallos. 

Feito  em  Alcala  de  Henarjes  aos  10  de  Agosto  de 
1816. 

ARTIGOS    ADDICIONAES. 

1.  Visto  sua  Magestade  Catholica  naS  estar  actual- 
mente em  guerra  com  o  Dei  de  Argel,  o  Commandante 
das  forças  navaes  Hespanholas  partirá  para  Argel  com 
as  forças  marítimas  de  £1  Key  dos  Paizes  Baixos;  e 
em  virtude  do  4,  5,  6>  e  7  artigos  do  Tratado  de  hoje, 
exigirá  do  .Governo  Argelino  reparação  pelas  offensas 
commettidas  contra  as  duas  Partes  Contractantes,  de- 
clarando ao  mesmo  tempo  que  a  intenção  das  Partes 
Contractantes  hé  ponctualmente  observar  para  com  os 
Estados  Barbarescos  o  direito  das  gentes  estabelecido 
na  Europa. 

2.  Se  o  Governo  Argelino  naS  der  ouvidos  ã  voz  da 
justiça,  e  naõ  quiser  fazer  a  reparação  exigida,  a  actual 
alliança  se  julgaráõ  estar  em  plenp  vigor,  e  as  respec- 
tivas forças  das  Potencias  Contractantes  obraráõ  em 
conformidade,  das  estipulaçoens  dos  artigos  7>  S,  $,  19, 
20e21. 

Os  presentes  artigos  addicionaes  teraS  tanta  força  e 
oralidade  como  se  estivessem  inserid(ft  palavra  por 
palavra  no  tratado  de  hoje.  Elles  seraõ  ratificados,  e 
as  ratificaçoens  trocadas  no  mesmo  tempo  e  lugar.— <? 
T^m  fe  do  que  &c.^seguem-se  as  assignaturas,*-^ 


^ 
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O  presente  Tratado  foi  ratificado  e  assignado  per  S. 
M.  El  Re}'  dos  Paizes  Baixos  no  dia  19*  de  Agosto  de 
1816,  e  por  sua  Magestade  Catholica  no  dia  13  de 
Setembro  de  1816. 


DECRETO    REAL. 

'^  Dezejahdo  assignalar  por  um  tesiemunho  da 
minha  Real  clemência  o  feliz  dia  em  que,  completai^o 
a  paz  e  tranquilidade  dos  meos  dominios,  eu  dou  aos 
Hespanhoes  uma  terna  Mái  na  minha  mui  querida^ 
amada  e  dezejada  Rainha;  e  naS  podendo  completa- 
mente gozar  da  felicidade,  que  me  prepara  este  dia, 
ainda  mais  memorável  pela  feliz  uniaõ  de  meo  amado 
e  Augusto  Irmaõ  o  Infante  D.  Carlos  com  a  Infanta 
D.  Maria  Francisca,  sem  alivi^,  quanto  as  leis  e  o  . 
estado  do  reino  o  permitem,  a  sorte  dos  degraçados 
que  gemem  debaixo  do  pezo  de  seos  ci'imes :  Tenho 
concedido  um  perdão  geral  a  todos  os  delinquentes 
que  estejaõ  em  estado  de  o  receber  na  Peninsula  e 
Ilhas  adjacentes,  e  que  o  possa5  merecer  sem  pr^uizo 
de  terceiro,  ou  da  justiça  publica  ;  e  alem  dhto, 
ordeno :  Que  em  tempo  conveniente  os  meos  concelhos 
do  Almirantado,  da  Guerra^  e  das  índias,  immediata- 
mente  me  proponhaõ  a  epocha  em  que  uma  graça 
semilhante  se  possa  extender  aos  criminozos  do  exer- 
cito e  da  marinha  em  todos  os  meos  domínios,  e  ainda 
ãquelles  mesmos,  que  estaõ  nas  possessocns  ultra* 
marinas,  e  que  se  tenhaõ  desviado  do  caminho  de  seos 
deveres,  rezervando-raé  o  direito  de  dar  à  esta  minha 
clemência  toda  a  amplidão  que  ps  meos  sentimentos 
me  inspiraõ,  e  que  também  hé  devida  a  todo  esse 
ardente  zello  com  oue  todos  os  meos  amados  vassallos 
se  unem  em  torno  ae  meo  throno.  £m  consequência^ 
Eu  tenho  rezolvido : — 

^  1"*.  Que  este  perdão  se  aplique  a  todos  os  prezos, 
que  estejaõ  eçi  estado  de  o  receber,  e  que  hora  se 
achaS  nas  prizoens  de  Madrid  ou  em  outras  prizoens 
Reaes,  com  tanto  que  uaõ  tenhaõ  cometido  crimes  de 
Leza^Magesiade  divina  ou  humana,  traição,  homicídio 
de  algum  sacerdote,  moeda  falsa,  incêndio,  exporuçaõ 
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de  artigos  prohibidos^  blasfemhiy  sodomia,  suborno  e 
fraude,  falsificação,  rezistencia  a  justiça,  e  roubos  de 
fazenda  Real,  ou  de  provizoens  destinadas .  para  o 
exercito,  marinha,  e  hospitaes. 

2°.  Que  esta  graça  se  estenda  aos  criminozos  fugi- 
tivos e  auzentes,  que  dentro  do  termo  de  seis  mezes, 
estando.em  Hespanha,  e  dentro  de  um  anno,  estando 
foi^a  destes  reinos,  se  aprezen tarem  ás  justiças,  a  fim 
de  que  ellas,  dando  parte  aos  tribunaes  competentes, 
estes  possaõ  proceder  &  declaração  do  perdão. 

3^  Que  debaixo  das  excepçoens  annunciadas  no 
Art.  1°,  os  crimes  cometidos  anies  da  publicação  deste 
Decreto  tejaÕ  unicamenie  comprehendklos  no  perdaõ, 
e  por  nenhuma  forma  os  que  depois  delia  se  hajaõ  de 
cometer. 

4^  Que  os  criminosos,  condemnados  aos  trabalhos 
públicos  nas  guarniçoens  e  afsenaes,  e  que  para  elles 
ainda  naõ  tenhaÕ  sido  mandados,  ou  que  ainda  va5 
em  caminho,  com  tanto  que  náõ  tenhaõ  sido  conven« 
eidos  de  nenhum  dos  crimes  exceptuados  no  Artigo 
1%  sejaõ  contemplados  neste  perdaõ. 

5°  Que  nos  cazos  de  offensa,  em  que  haja  damno  de 
terceiro,  naõ  se  possa  declarar  o  perdaõ  sem  o  consen- 
timento da  parte  oífendida,  e  que  nos  cazos  em  que 
iiajaõ  condemoaçpens  pecuÃiarias,  estas  se  satisfacçaõ 
primeiro,  excepto  quando  forem  para  o  Fisco  ou 
acuzador,  porque  em  taes  circunstancias  o  perdaõ  será 
valido. 

Assignado  pela  Real  maõ  de  S.  M.  aos  £9  de  Se- 
tembro, 1816. 

Para  o  Duque,  Prezidetite  do  Concelho." 


Madrid,  30  de  Setembro. 

S.  M.  fez  aqui  a  sua  entrada  no  dia  28,  no  qual  dia 
as  duas  Augustas  Princezas,  com  o  Infante  D.  Carlos 
Maria,  foraõ  solemnemente  entregues  ao  cuidado  de 
£1  Rey  com  todas  as  formalidades  necessárias.  O 
cazamento  celebrou-se  no  dia  29  na  Igreja  de  S«  Fran- 
cisco. 
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PORTUGAL. 


.  Annuncio. 

Tem  sido  mui  bem  recebida  em  Lisboa  e  em  todo  o 
Reino  a  Obra  Pcriodicai  intitulada  Retratos  e  Elogios^ 
dos  Varões  €  Donas,  que  illustraram  a  NaçaS  Portu-^ 
gueza  em  virtudes,  letras,  armas  e  artes,  assim  nacionaes 
como  estrangeiros,  tanto  antigos  como  modernos,  O 
bom  primor,  com  que  os  Editores  desta  obra  tra- 
balham em  satisfazer  ao  publico,  e' corresponder  aos 
dezejos  de  perpetuar  o  nome  e.  fama  das  pessoas 
beneméritas,  que  sa5  a  matéria  desta  collecçàõ, 
assim  na  perfeição  das  estampas,  e  verdade,  como  na 
curiosa  indagação  de  noticias  atégora  naõ  vulgares, 
extrahidas  de  memorias  antigas,  faz  esta  obra  mui 
recommendada,  e  dará  occasiaõ  a  que  os  sábios  hajam 
de  contribuu*  com  alguns  soccorros,  que  á  tornem 
ainda  mais  interessante. — Desta  coliecçaõ  tem  se  até- 
gora publicado  1 1  Cadernos,  dos  quaes  os  9  primeiros 
se  vendem  a  480  reis  cadji  um  :  e  os  dois  últimos,  e^ 
os  mais  que  se  forem  seguindo  a  600  reis  cada  um  : 
contem  quatro  Retratos  com  os  competentes  elogios 
cada  um  dos  cadernos  :  os  Retratos  que  por  ora  se  tem 
estampado  saS:  P.  Henrique,  Infante  de  Portugal^ 
Mestre  da  Ordem  de  Christo  ;  D.  Nuno  Alvares  Pe^ 
reira,  Condcstavel  de  Portugal ;  D.  Pedro  de  Menezes, 
Conde  de  Vianna,e  Governador  de  Ceuta ;  o  Dr.  Joaõ 
das  Regras,  Cbanceller  mor  do  Reino ;  D.  Pedro,  In- 
fante de  Portugal,  Regente  do  Reino;  Martim  Monis; 
D.  Duarte  de  iVlenezes,  Conde  de  Vianna,  e  T  Gover- 
nador de  Aleacer  Seguer;  Martim  d'Ocem  Chanceller 
m6r;  D.  Fernando,  infante  Santo  de  Portugal,  Mestre 
da  Ordem  d'Aviz;  Joaõ  XX  ou  XXI  Pontífice;  D. 
Álvaro  Va;^d'AImada,  O  Lidador,  Conde  de  Abranches; 
Diogo  Gonçalves  Travassos ;  D.  JoaS,  Infante  de  Por- 
tugal, Mestre  da  Ordem  de  S.  Tiago ;  D.  Fr  Joaõ  de 
Évora,  Bispo  de  Vizeu;  Pedro  Eannes  Lobato,  \% 
Regedor  do  Civel ;  Mestre  Matheus  Fernandes,  Archi- 
tecto  do  Convento  da  Batalha ;  D.  iFelippa,  Rainha  de 
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t^oHagaly  mulher  d'El  Rei  D.  Joaõ  <•;  Fernão  Sanches, 
fiJho  natural  d'EI  Rei  D.  Diniz ;  Lopo  Fernandes 
Pacheco,  Mordomo  m6r  do  Infante  D.  Pedro,  Chan* 
celler  da  Rainha  D.  Brites ;  Álvaro  Gonçalves  Con- 
tinho,  o  Magriço ;  D.  Leonor,  Rainha  de  Portugal, 
mulher  d'El  Kei  D.  Duarte;  Joaõ  Pereira  Agostin, 
um  dos  doze  d'IogIaterra ;  Sueiro  da  Costa,  outrd 
igual  Cavalleiro;  o  V.  Fr,  Miguel  de  Conteiras,  Fun- 
dador da  Santa  Caza  da  Misericórdia ;  D.  Brites, 
Rainha  de  Portugal,  mulher  d'El  Rei  D.  AíTouso  S^; 
S.  Damazo  Pontífice;  D.  Francisco  de  Almisda  1^ 
Governador,  e  Vicc-Rei  da  índia;.  Pedro  Alvares 
Cabral  r  Descobridor  do  Brazil ;  S**  Izabel  Rainha  de 
Portugal,  mulher  d'El  Rei  D.  Diniz ;  D.  Gaspar  do 
Casa),  Bispo  do  Funchal,  de  Leiria,  e  de  Coimbra ;  ú 
V.  Fr.  Luiz  de  Granada;  D.  Mendo  Viegas  de  Sousa: 
D.  Ignez  de  Castro,  Rainha  de  Portugal,  mulher  d'£i 
Rei  D.  P«dro  V ;  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres, 
Arcebispo  de  Braga ;  Lopo  Soares  de  Albergaria, 
Governador  e  Capitão  General  da  índia;  o  grande 
Luiz  de  Camoens,  Principe  dos  Poetas  de  Hesp^nha  } 
D.  Maria,  Rainha  de  Portugal,  2  mulher  d'EI  Rei  D« 
'Manoel ;  D.  Francisco  de  Castro,  Bispo  da  Guarda, 
Inquisidor  Geral;  Aílbnso  d^Aibuquerque,  o  grande. 
Governador  da  índia ;  Diogo  de  Paira  de  Andrada, 
Tbeològo  d' El  Rei  D.  Sebastião  no  Concilio  de  Trento ; 
a  Princeza  S"  Joanna,  filha  d*El  Rei  D.  ARbnso  5**; 
D.Vasco  da  Gama,  Descobridor  da  índia;  D.  António 
Pinheiro,  Bispo  de  Miranda  e  Leiria ;  e  Joaõ  de  Barros^ 
famozo  Historiador  da  índia.  * 

Uma  semelhante  obra,  de  sua  natureza  sempre  inte- 
ressante, muito  mais  o  deve  ser  na  época  uctual,  em 
que  a  naçaõ  Portugueza,  resurgindo  d'um  certd 
esquecimento  em  que  se  achava,  vem  de  dar  à  Europa 
o  maior  impulso  para  seu  livramento  dos  ferros  da  o{>- 
'pressaõ  em  que  gemia.  Se  a  gloria  nacional  recebe 
com  a  publicação  desta  obra  a  publicidade  que  neces- 
sita para  ser  melhor  conhecida;  o  estrangeiro  nao 
interessa  menos  em  conhecer  os  varoens  d'nma  naçaõ 
sempre. famigerada  e  celebre ;  e  que  ultimamente  ser- 
viços ta5*«ssenciaes  acaba  de  rcndef  ao  universo  peh) 
seo  brio,  fidelidade,  e  patriotismo.  Taes  consideraçoens 
daS  muito  a  esperar  que  esta  obra  será  benignamente 

Vou  xviu  a 
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acolhida  por  todos  os  Portoguezes  residentes' eu»  lo^ 
glaterra  ;  e  mesmo  dos  próprios  Inglezes,  taS  dados  ao» 
estudos  biográficos,  ramo  que  quaze  creàram^  e  qoar 
parece  ser-lhes  próprio.* 


mmmmmmm^^mmí^ 


Quartel  General  do  Pateo  do  Saldanha  ^l  de  Setemtto 

de  1816. 

ORDEM  DO   DIA« 

èúk  Êxcelíencifi  o  Senhor  Marechal  Genreral  Marqaev 
ãe  Campo  Maior  tem  a  honra,  e  satisfacçaõ  de  coow 
nunicar  ao  exercito  a  sua  volta  a    Portugal    para 
retomar  o  commando  do  mesmo  exercito.     S.  Ex* 
lembra  agora  ao  exercito  a  sua  ultima  Ordem  do  Dia 
9  de  agosto  de  1815,  quando  partio  para  ir  à  presença 
de  Sua  Magestade  £1  Rei  seu  Senhor,  e  todas  as 
outras  Ordens,  em  ,que  S.  Ex'  lhe  assegurou  sempre, 
que  podia  firmemente  esperar,  e  confiar  na  bondade,  e 
amor  do  Sob^ano,  e  na  sua  natural  munificência  em 
recompensar  o  merecimento,  e  os  serviços.     Tudo 
quanto  S.  Ex*  tenha  pertendido  inculcara  este  respeito 
aoé  membros  da  corporação  militar,  teve  o  extremo 
contentamento  de  ver  excedido  no  espirito,  e  desejos 
de  Sua  Magestade,  para  testimunhar  a  Sua  Real  sati«« 
facçaõ  ao  Seu  exercito  pelos  serviços,  qne  fez  durante 
uma  guerra  taõ  extraordinária,  taõ  honrosa,  e  provei- 
tosa para  os  seus  vassallos  Portuguezes.    O  exercito 
vcrà  as  consequências  do  amor,  e  approvaçaõ  do  seu 
soberano  para  com  elle  pelos  cuidados,  e  interesse,  que 
se  manifestaõ  nos  arranjamentos,  que  Sua  Magestajè 
foi  servido  ordenar  no  que  pertence  ao  ramo  militar, 
onde  brilhaõ  os  sigoaes  do  favor,  e  da  munificência  d&  um 
Soberano  bom,  e  gratb  a  vassallos  beneméritos»    Foraõ 
os  desejos  de  Sua  Magestade,  que  todas  as  classes  do 
exercito  experimentassem,  quanto  fosse  possível,  ca 
eíTeitos  da  Sua  Real  benevolência,  e  sem  duvida  tiverao 
estes  toda  extensão,  que  as  circunstancias  do  reino 

termittem;  e  S.  £x*  o  Snr.  Marechal  General  foi 
umilde  testemunha  de  que  Sua  Magestade  até  sentio 
naõ  poder  em  raaaõ  das  circunstancias  extender  mais 
«s  suas  graças :  mas  S.  £x*  esta  convencido  de  que  o 
contentamento  scra  geral :  de  que  todo  o  individuo  do 
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^nrercíto  se  niiirà  a  S^  Ex%  para  exprimir  a  sua  satís^ 
facÇaõ^  o  seu  reconhecimento^  e  agradecimentos  ao 
ineraor  dos  Soberanos,  e  de  que  os  signaes  extraordi- 
nários da  Saa  Real  benevolência,  e  dos  Seus  cuidados 
pelo  conforto,  eommodidade,  e  interesse  do  exercito 
seraõ  novo'  estimulo  para  toda  a  classe  de  militar^ 
procurar  conhecer,  e  executar  bem  os  seus  deverás, 
como  único  meio,  que  temos  de  testimunhar  a  nossa 
gratidão  por  tantas  mercês :  c  S.  Ex*  hé  o  primeiro  em 
eonfessar,  que  as  suas  obrigaçoeus  para  com  Et  Rei 
Seu  Senhor  saõ  as  maiores,  e  impossíveis  de  serem  re^ 
tribuidas,  senaô  pelos  seus  desejos,  e  esforços  por  bem 
o  servir.  Em  situação  quasi  igtial  considera  S.  £x* 
todo  o  exercito ;  e  está  eerto,  que  este  se  acha  geral- 
mente possuido  dos  mesmos  desejos. 

Finalmente  o  Snr.  Marechal  General  pôde  certificar 
ao  exercito  de  Portugal,  que  este  tem  no  seu  Soberano 
vm  Senhor  dos  mais  indulgentes,  um  Pai  o  maia 
ai&içoado,  e  wn  amigo  verdadeiro,  do  qual  o  maiot 
desejo  hé  recompensar  a  virtude,  e  o  merecimento* 
S»  £x*  Ov  Senhor  Marechal  General  goza  agora  da  satis* 
facçaò  de  poder  affirmar  ao  exercito  o  conhecimento 
de  tudo  o  que  refere,  adquirido  por  sua  própria  expe- 
riência, resultado  da  condeseendencia  e  favor,  que  Sua 
Magestade  foi  servido  mostrar-lhe,  e  que  S.  £x*  nunca 
poderá  sufficientemente  reconhecer  ou  pagar. 

Os  Senhores  Governadores  de  Províncias,  e  de 
Praças,  e  os  Senhores  Generaes  empregados  no  ser- 
viço, e  todos  os  mais  officiaes,  e  pessoas  militares 
dirigirão  as  suas  communicaçoene,  e  participaçoens 
aos  Chefes  das  repartiçoens,  conforme  as  ordens  do 
exercito,  para  Serem  presentes  a  S.  £x*  o  Snr.  Mare- 
chal General. 

Ajudante  Generau 


Falia  de  S.  Ex^  Mr.  Carming  no  jantar  que  os  NegO'^ 
dantes  Inglezes  lhe  derao  na  SaUa  ao  Theatro  de 
S.  Carlos  nas  vésperas  da  sua  retirada  de  Portugal* 

Senhores!  Eu  sou  profundamente  sensivel  â  honra* 
que  esta  Assepablea  me  fez ;  e  grandemente  me  tem 
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lisoDçeado  os  sentioieDtos  com  que  ¥os  digneste# 
associar  aos  vossos  o  meo  nome.  O  t€r  sido  discw 
pulo  d/e  Mr.  Pitt,  e  o  ter  tido  parte  naquelles  coo- 
selhos  em  que  se  traçou  a  luta  para  salvar  Portogal ; 
saõ  as  duas  únicas  circunstancias  da  minha  vida  poli* 
tica,  das  quaes  uie  recordo  com  satisfacçaõ  e  orgulho. 
He  para  mim  de  grande  gloria  o  ter-me  embebido  noa 
principies  de  Mr.  Pitt;  hé  para  mim  de  graqde  jubilo 
o  ter  recebido  a  vossa  approva^aõ  pela  adequada»  e 
justa  applicaçaõ  daquelles  princípios  ás  medidas,  por 
ineio  das  quaes  este  Paiz  foi  salvo;  principies  cujo 
caracter  distinctivo  era  amar  a  ordem,  e  a  industria 
interna,  como  verdadeiras  fontes  da  opulência  mev? 
pantil,  e  da  força  nacional ;  externamente  consideiaf 
com  madureza  a  paz,  o  poder,  e  a  segurança  da  Grani 
Bretanha  como  ligad^  com  a  «segurança,  e  indepen- 
i^encia  das  outjras  naçoens* 

Deste  systema  de  politica  interna,  e  ei^terna  tiroii  9 
Grã- Bretanha  ps  meios,  e  se  impoz  o  dever  de  sas- 
l^ntar  a  prolongada  contenda  com  a  França,  que  pre- 
cedeo  a  guerra  da  peninsula.  Seguindo  esta  politica^ 
«quelles,  que  dirigiaõ  o  Gabinete  Britaonieo  na  época 
.em  que  as  garras  da  França  hiaÕ  apoderar*se  da  Coroa, 
e  liberdade  d^  J^or^tugal,  yoàrao,  s^m  tiezítar,  em  aea 
succorro.. 

O  bom  senso,  os  aíTectuozos  sentimentos,  e  a  genero- 
zidade  da  nação  Ingleza  seguirão  o  sou  Governo  nesta 
cmpreza :  mas  eu  mui  bem  me  lembro,  que  aquelles 
que  se  persuadirão,  que  da  luta  de  Portugal  podia  re- 
sultar a  liberdade  da  Europa,  foraÕ  tidos  por  ardentes, 
e  visionários  Enthusiastas  :  Éu  fui  um  destes,  e  sempre 
assim  o  confessei.  Assim  o  confessei  mesmo  nessas 
épocas,  em  que  a  luta  era  summamente  duvidoza,  e  até 
paca  muitos  desesperada.  Hé  verdade,  que  algumas 
vezes  appareciaS  no  orizonte  densas  nuvens,  e  ne- 
grumes :  mas  entaõ  mesmp  atravez  dessas  nuvens,  e 
negrumes  eu  via,  ou  atrevidamente  imaginava  ver  um 
xaio  de  luz,  que  propaettia  romper  as  trevas,  e  que 
podia  para  o  fiituio  illum^nar  sus  naçoens.— -Naõ  hé 
hoje,  nem  hé  neste  lugar,  que  ,eu  devo  mpstrar^  que 
.estas  esperanças  naõ  eraõ  extravagantes. 

Ou  fosse  uma  natural,  e  j  usta  consequência  da  per- 
severança em  sustentar  uma  boa  oauaa^  oa  foise  por 
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«tu  especial  favor  da  Providencia,  hé  uma  verdade  de 
lácto^  que  dest^  canto  da  Europa  nasceo  o  impulso  por 
meio  do  qual  os  seus  mais  poderozos  Reinos  tbraõ  res^  • 

rados:  iié  uma  verdade,  que  neste  terreno  estéril,  e 
poucas  esperanças  estava  depositada  a  semente,  de 
ique  brotou  a  arvore  de  segurança,  cujos  ramos  abrigaS 
hoje  com  sua  sombra  o  género  humano.—- Destas  re- 
cordaçoens,  e  de  uma  tal  associaçaS  de  ideas,  o  Pai? 
;em  que  estamos  juntos,  tira  um  iromediato,  e  animador 
proveito,  indâ  aos  olbos  do  observador  o  mais  indif- 
lereQte.^-~Quanto  a  mim,  eu  na5  posso  ver  esta  capital^ 
/em  que,  por  tantos  mezes  de  horror,  e  de  anoiedade,  no 
meio  de  uma  povoação  apinhoada,  soffrendo  sem  mur* 
murar,  estiveraõ  fixas  e  tremendo  por  sua  sorte  as  est» 
peraoças  da  Europa ;  eu  na5  pude  atravessar  essas  po- 
derosas, e  naturaes  fortalezas,  que  defendem  esta 
capital,  esses  baluartes  àquem  dos  quaes  se  retirou  a 
mesma  victoria,  a  fim  de  implumar  de  novo  suas  azas 
para  dar  mais  alto,  e  mais  seguro  vôo ;  eu  nao  posso 
contemplar  essas»  santas  ruinas  por  entre  as  quaes 
vaguei,  hk  pouco,  e  onde  uma  terrivel  curiozidade 
fica  suspensa  para  indagar  fte  os  estragos  em  tomo 
fbraõ  cauzados  por  antigas  revoluçoens  da  natureza,  ou 
por  ludibriozo  sacrilégio,  e. barbara  malignidade  do 
inimigo  :  £u  nap  posso  ver  os  vestígios  de  desolarão 
Beste  Paiz,  e  dos  soffrímentos  porque  passou  este 
povo:  Eu  nao  posso  ver  tudo  isto,  sem  render  um 
justo  tributo  de  admiração,  e  respeito  ao  caracter  de 
íuma  naçaS,  qoe  por  tudo  o  que  tem  feito,  e  mais  ainda 
por  tudo  o  que  soffireo,  se  elevou  a  um  grào  deemi- 
senda  moral  muito  desproporcionada  ao  seu  território, 
povoação,  e  poder !— Eu  náõ  possa  considerar  em  tudo 
lalo,  sem  abençoar  a  sabia,  e  benéfica  politica,  que 
jiersuadio  a  Inglaterra  a  vir  ta5  opportunamente  em 
auccorro  de  uma  tal  naçaÕ  para'  despertar  sua  energia, 
]para  organtsar  seus  recursos,  para  sustentar,  e  vigorar 
ana  inflexível  constância,  e  depois  de  concluída  a  sua 
própria  restauração,  oonduzi-ia  alem  das  suas  fron- 
teiras em  perseguimento  do  seu  oppressor. 

Ter.  combatido  juntamente  em  uma  tal  cauza;  ter 
xmído  as  bandeiras,  e  misturado  o  sangue  em  tantas 
atalhas  por  taes  interesses^  e  <|ue  conduzirão  a  taes 
^resultados ;  tpdo  isto  det e  indulniavelaiente  cimentar 
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«ma  etema  uniaõ  entre  âs  naçoens  Brítannica  e  Por* 
tngueza—- Vos  observareis,  Senliores,  que  eu  dezcjò 
ansiozamente  fixar  o  principio  de  nossa  uniaõ,  e  ãe 
nossas  pretensoeas  reciprocas,  fugindo  de  companu* 
çoens  e  recorrendo  só  aos  principios  de  igualdade :  ea 
o  faço  assim  sinceramente,  porque  estou  persuadido, 
que  este  modo  de  fixar  aquelle  principio  bé  justo.  £a 
o  faria  assim  por  politica,  ioda  quando  duvidasse  do 
seu  interesse.  Portugal  nao  teria  podido  restaurar-se 
sem  o  auxilio  da  Inglaterra;  hé  isso  uma  verdade ;( 
mas  também  o  hé  que  Portugal  foi  para  a  Inglaterra  o 
principal  instrumento,  que  ella  empregou,  para  effeituat 
a  maior  empreza  em  que  a  Gri^-Brelanha  jamais  se 
empenhou  j 

Nos  trouxemos  a  Portugal  Conselhos,  exercito,  dis- 
ciplina, e  valor  Britannico  ;  mas  nós  achamos  em  Por* 
tugal  vontade  sincera  e  prompta,  braços  activos,  um 
Governo  cheio  de  confiança,  um  povo  valorozo,  a 
soffiredor,  dócil  em  instruir-se,  leal  em  nos  seguir, 
paciente  no  meio  das  privaçoens,  e  aquém  a  desgraça 
naõ  foi  capaz  de  abater,  e  desanimar,  nem  a  prosperi-^ 
dade  pôde  ensoberbecer,  e  embriagar* 

O  braço  da  Inglaterra  foi  a  Alavanca,  que  abalou 
violentamente  o  poder  de  Buonaparte  ;  Portugal  foi  o 

Íonto  d'apoio  em  que  aqjaeUa  Alavanca  se  moveo. 
nglaterra  assoprou,  e  nutrio  o  fogo  sagrado ;  más  Por* 
tugal  tinha  já  erigido  o  Altar,  em  que  esse  fogo  se 
accendeo,  e  cujas  lavaredas  subirão^  e  se  propagarão 
a  tal  ponto,  que  o  seu  clarão  foi  alumiar  o  Mun£>  in* 
teiro! 

^  Eu  disse  que  mesmo  por  simples  motivos  de  poli* 
tica  quereria  fixar  com  a  maior  igualdade  possível  a 
balança  entre  Portugal,  e  Inglaterra.  Ha  sempi«  um 
principio  de  desUniaS  em  connexoens  desiguaes.  Hé 
mais  fácil  praticar  a  virtude  da  Benificencia  do  que 
íÊT  moderação  depois  de  a  ter  praticado ;  ou  do  que  o 
ap;radecimento,  depois  de  ter  recebido  um  beneficio. 
Eu  na5  sei,  na  verdade  o  ^ue  hé  maior,  e  mais  diflicii 
na  pratica  da  magnanimidade,  se  esquecer*se  quem 
beneficia,  se  lembrar«se  constantemente  do  beneficio 

Juem  o.recebeo. — Quanto  ã  Grã-Bretanba  devemos  re» 
ectir  que  os  sentimentos  que  nós  mesmos  procurámos 
excitar  ^m  Portugal^  foraõ  os  de  orgulho,  e  independi 
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denciâ  nacional :  se  o  conseguimos,  porque  nos  mar^ 
filhamos»  ou  por  quç  razaõ  sentimos,  que  esses  senti- 
mentos tenha5  sobrevivido  ?  Ué  bem  natural  o  es- 
perar, que  tendo  completado  a^derrota*dos  seus  ini* 
micos,  o  Génio  da  NaçaÕ  se  tornasse  mais  atrevido,  e 
mais  livre,  até  para  com  os  seus  amigos. 

Nós  na5  temos  razaõ  de  sentir  amargamente  um  tal  / 

procedimento ;  nem  seria  justo,  nem  decente  o  faze*lo. 
Nos  deveríamos  respeitar,  até  nos  seus  escessos,  uma 
independência  que  defendemos,  que  vingámos ;  e  des- 
culpar o  mào  humor  de  um  espirito,  que  nos  mesmos 
exaltamos. — De  outra  parte  pelo  que  toca  a  Portugal, 
cu  diria  aue  naõ  li&  humilhação  em  mostrar  sentimentos 
de  gratidão  nacional: — que  um  espírito  grato  hé  ao 
mesmo  tempo  devedor  e  desobrigado,  e  recobra  o  seu 
uivei  por  meio  de  um  justo  reconhecimento: — diria 
que  naõ  ha  lugar  para  ciúmes  commerciaes,  ou  polí- 
ticos entre  a  Grã-Bretanba  e  Portugal : — diria  que  o 
Mundo  hé  bastantemente  grande  para  o  commercio 
Bortuguez,  e  Britannico ;  e  que  a  GrS-Bretanha,  que 
Dunca  abandonou  o  seu  Alliado  em  tempos  desastrados» 
nenhum  outro  premio  quer  por  todos  os  seus  esforços» 
e  sacriiScíos,  do  que  mutua  confiança^  e  commumi 
prosperidade. 

£u  estou  certo  que  serei  bem  entendido  por  todos 
aquelles  em  cuja  prezença  estou  faltando,  naõ  só  pelo 
que  toca  às  minhas  tençoens,  mas  também  pelo  que 
respeita  aos  meu9  motivos. 

A  delicada  e  difficil  situação  em  que  se  acha  o  go« 
verno  local  deste  Keino ;  o  pezo  da  sua  responsabiii* 
dade,  e  os  cuidados,  que,  segundo  eu  mesmo  tenho 
presenciado,  necessariamente  o  cercaõ,  saõ  títulos^ 
pelos  quaes  merece  uma  particular  consideração.  £u 
naõ  receio  que  elle  jama.is  contradiga  a  segurança  que 
vos  dou  das  suas  amigáveis  disposiçoens  para  com  esta 
Aasemblea :  e  hé  por  isso  que  eu  me  atrevo  a  propor- 
vos,  Senhores,  (bem  certo  de  que  a  recebereis  coraial- 
mente,  e  que  a  vossa  sincera  urbanidade  ser&  de\ida» 
mente  avaliada,  e  retribuída.) — "  A'  saúde  de  suas  ^ 

Excellencias,  Os  Governadores  do  Reino.''  \ 

4 
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Exposição  do  que  se  tem  passado  á  respeito  do  dontracto^ 
do  Tabaco  desde  20  dé  Julho  até  hoje  13  de  Setembro, 

1816. 

(Continuada  da  pag.  359|  do  No.  LXIII.J 

Subio  ao  Governo  a  consulta  da  Junta  da  Adn)ini9«^ 
traça5  do  Tabaco  em  0,7  de  Julho,  pela  qual  informarva 
dos  lanços,  que  tinha  havido  pela  segunda  vez  em 
Praça  no  ultimo  dia  delia  13  do  dito  mez. 

Que  a  Companhia  do  BaraS  do  Sobral  tinha  lançado^ 
até  1  lO^OOOJtKXX)  rs.  mais  do  que  aquilo  porque  andava^ 
arrendado  o  Contracto,  que  sendo  1,1 80,000 jfXXX)  rs.^ 
Tinha  &  dar  annualmente  l,290,000j^000  rs.,  tomanda 
o  Contracto  por  3  annos,  e  debaixo  das  mesmas  con- 
diçoens  actuaes  sem  inovação  alfi:uma. 

Que  a  Companhia  de  Diogo  ilatton  offerecia  inte- 
ressar a  Fazenda  Real  na  quarta  parte  dos  lucros,  e 
segurar  estes  lucros  em  120,000jt>000  rs.  mais  do  que 
«quilo,  porque  andava  actualmente  arrendado  o  Con- 
tracto, que  sendo  como  assíma  fica  dito  l,180,000i|tKXX> 
rs.,  vinha  k  fazer  o  computo  de  ],300,000í||XX)0  rs.  an- 
nualmente, e  mais  10,000jt>000  rs.  do  que  dava  a  Com<« 
panhia  do  Barão  do  Sobral,  alem  dos  lucros,  que  po- 
dessem  proceder  mais  da  dita  quarta  parte  de  interesse. 
Que  de  mais  k  mais  se  offerecia  k  reduzir  em  beneficio 
do  publico  o  sabaõ  aos  preços  antigos  de  140aquelle 
em  pedra,  e  80  rs.  o  molle,  em  lugar  dos  preços  actuais 
de  200  rs.  o  de  pedra,  e  120  rs.  o  molle,  e  reduzia 
assim  o  preço  k  50  por  cento  de  menos,  objecto  muito 
attendivel. 

Os  Snrs.  do  Governo  estiveraS  muito  tempo  antes 
de  resolverem  a  consulta,  porque  tendo  ella  subido  ã 
27  de  Julho,  só  em  13  de  Agosto  mandarão  por  sua 
Portaria  k  Junta  (rezoluçaõ  já  contraria  ao  seo  Avizo 
de  25  de  Junho,)  "  que  houvesse  o  Contracto  do  Tabaco 
**  de  ser  posto  novamente  na  Praça  pelas  condiçoens 
"  actuaes,  e  até  agora  em  practica,  por  3  annos,  para 
"  se  arrematar  k  quem  mais  desse,  e  Jbsse  mais  capaz 
"  de  pagar  exactamente  as  mezadas,  como  os  actuais 
"  Contractadores  sempre  JizeraÕ,  mesmo  em  tempos  cala" 
"  mitozos^  e  de  pagar  aos  actuais  Contractadores  os  uten^ 
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''  eUiúSf  para  H  lhe  levar  em  tonta  no  Jim  do  Con^ 
''  tractor 

Ao  mesmo  tempo  com  a  dita  Portaria  baixou  um 
requérimeoto  do  BaraS  do  Sobral,  e  C\  com  Avizo 
de  remissão,  em  que  a  dita  Companhia  offerecia 
]|505,000l]t)000  rs.  annaais  pelo  Contracto,  para  lhe 
ser  arrematado  por  seis  annos  (o  que  hera  coptradic- 
tQrip  com 'a  Portaria)  e  quando  se  lhe  naõ  aceitasse, 
^ae  desestia,  e  naõ  queria  mais. 

'An  couseqoMcia  da  sobredita  Portaria  ordenou  a 
Jonta  da  AdmisiiUaqaõ.do  Tabaco  pela  3*  vez,  que  se 
posessem  editaag,!  e  avizo  na  gazeta  para  se  tornar  &  . 
por  em  Praça  o  Contracto  do  Tabaco  nelas  coudiçoens  • 
ordenadas  pela  Portaria,  para  se  arrematar  definitiva- 
mente â  qffem  mais  desse,  determinando  serem  os  dias 
de  Praça  os  1 7,  19>  e  22  de  Agosto. 

No  primeiro,  e  segundo  ninguém  compareceu;  may 
no  ultimo  appareceo  requerimento  do  Baraõ  do  Sobral^ 
que  offerecia  os  mesmos  ]  ,S05,0(X)j]>OQO  rs..  annuaes  que 
eile  tinha  offerecida  por  6  annos,  e  agora  somente  pelos 
3  annos  na  forma  ordenada  pela  Portaria  do  Governo^ 
e  em  consequência  se  poz  em  Praça  o  dito  lanço,  que  foi 
cuberto  pela  Companhia  de  Vizeu,  e  Porto,  e  de  Lisboa 
de  Jozé  António  da  Fonesca  e  C%  e  por  aquella  de 
Diogo  Kat ton,  e  C* :  esta  chegou  â  lançar  1 ,440,000jt>000 
rs.,  annuais,  e  a  outra  cobrio  com  um  conto  de  reis^  e 
ficou  a^im  no  seo  lanço  em  1,441, 000 jt)000.     Dezena 

Sararam  a  Praça  Diogo  Ratton,  e  seus  sócios,  e  ficou 
ozé  António  da  Fonseca  e  C* ;  porem  os  Vogais  da 
Junta  logo  mandarão  recado  â  Diogo  Ratton/  que 
descia  jà  as  escadas,  para  que  viesse  rateficar  o  seo 
lanço  por  escrito,  áo  que  este  sç  negqu,  alegando  que 
os  seus  sócios  jã  se  tinhaõ  retirado,  e  na5  o  podia  jà 
ratefidar  sem  os  tornar  à  ajuntar,  mas  que  nenhuma 
duvida  tinha  de  assinar  um  termo  de  quanto  se  tinha 
passado  em  Praça,  o  qual  foi  lavrado,  e  depois  rubri^ 
c^ào  pelos  Vocais,  e  assinado  por  elle  Diogo  Ratton^ 
e  também  por  Jozé  António  da  Fonseca  e  C*. 

Maõ'  quiz'  a  Junta  arrematar  o  Contracto  &  dita 
Companhia  de  Jozé  António  da  Fonsecca,  e  C\  sem 
consultar  o  governo.  Logo  que  a  consulta  subio  ao  * 
governo,  elle  immediatamente  na  mesma  confeieneia 
rezolveo  o  negocio  em  mçnos  de  Ires  boia»,  paisandgh* 
V0L.XVII.  O 
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se  uma  portaria  rubricada  por  dona  Áob  Snrs.  Gover- 
nadores, os  Ex"""  Principal  Soaza,  e  Marquez  de 
Borba  maúdabdo  â  Juqrta  de  arrematar  o  Contracto 
âquellesi  que  mais  tiabaè  offerecido,  e  ordenando  lhes 
fizessem  no  Erário  •  deposito,  4  que  setinbaõ  compro- 
metido de  quinhentos  ndil  cruzados,  e  prestando  alem 
disso  as  mais  fiamgas  necessárias  para  segurança  da 
execnçaõ  das  condiçoens  do  Contracto*  ' 

A  Junta,  em  conformidade  da  Portaria,  mandou  dar 
irisla  k  o  Procurador  Fiscal  do  Tribunal,  e  em  reanlta 
da  sua  in&rmaçaS,  mandou  ã  Jozé  .António -da  Foih^ 
aecca,  que  declarasse  os  sócios,  e  fiadores,  e  mostrasse 
as  procuraçoen^uè  delles  tinha ;  e  depois  disto  disem 
coasuk&ca  o  goverao  para  que  elle  tomasse  a  sua  final 
-iÍGSiolu$aõ,  que  com  effeito  tomou.  * 

^  A  Companhia  de  Jozé  António  da  Fonsecca,  com^ 
poem-se  obs  Sócios  seguintes : — â  saber, 

D.  Eugenia  da  Silva  Mendes,  viuva  de  JoaS  da 
Silva  Mendes  de  Vizeu.— Jozé  António  da  Fonsecca, 
irmaS  da  sobredita  viuva. — Francisco  António  da 
Silva  Mendes,  filho  da  sobredita  viuva. — Dr«  Francisco 
António  de  Campos,  de  Vizeu,  Bacharel,  ^enro  da 
sobredita  viuva* — Jozé  Ferreira  Pinto  Basto,  u^ço^ 
ciante  do  Porto. — Custodio  Basto,  irmaõ  do  sobredito, 
e  seu  sócio*— Domingos  Ferreira  Pinto,  tambeov  irmaõ, 
e  sócio. — António  Pinto  Basto,  também  irma5,  e  sócio. 
— ^Jozé  Luiz  da  Silva,  em  Lisboa.— Manoel  Jozé  da 
Silva  Serva,  em  Lisboa. 

A  Companhia  de  Oíogo  Ratton^  componha^se  dos 
segui  ntesi^-â  saber, 

Diogo  Ratton ;  Clamouse  e  C* ;  Domingos  Gomes 
Loureiro  e  filhos;  Jo^é  Diogo  de  Bastos,— (Nego- 
ciantes em  Lisboa). — Bernardo  Clamouse  Browne  e 
C%  Negociantes  do  Porto*       * 

A  Companhia  do  Barão  do  Sobral  compunha-se  doa 
,  seguintes  l—k  saber, 

O  BaraÕ  do  Sobral.— Jozé  Beato  de  Araujo*—* Hen* 
rique  Teixera  d^  S.  PajOt^-Antooio  Esteves  Costa.— 
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Jozé  Nunes  da  SiWéira.*— Joftõ  António  de  Almeida.-^ 
l^eliz  Martins  da  Costa.— Joaquim  António  Gonçalves 
Galvão. — Manoel  Ferreira  Garcez. 


N.  B.  Querendo  mostnip-nos  sempre  impafciaes, 
quanto  hé  compatível  eom  o  decoro  e  decência  publíca> 
publicámos  esta  ExpoziçaS;  mas  para  isso  fomos  obri« 
gados  a  mutila-la  em  muitas  partes.  Nós  naS  per- 
tendemos  de  propósito  ou  scieàtemenca  offender  pessoa 
dguma  em  noeso  Jornal,  e  como  na  dita  Expoxiçalí 
KaviaS  na5  s6  firazes  mas  periodos  ofiensivos  panv 
pessoas  de  diversas  jerarqoias,  tivemos  por  prudente 
e  até  necessário  naS  a  publicar  por  inteiro,  no  que  até 
nos  parece  que  fizemos  algum  bom  serviço  a  quem  a 
escreveo.  O  seo  auctor  mostra-se  demasiadntnente 
severo  no  conceito  qne  faz  dos  novos  contractadores, 
6  a  nosso  ver  naS  tem  razão  nô  que  diz.*  Quem  melhor 
do  que  o  eoverno  pode  julgar  da  idoneidade  das  suas 
pessoas  e  bens  ?  Èlle  pois,  que  lhe  mandou  arrematar 
o  eontracto,  hó  porque  esta  persuadido  de  que  saS. 
capazes  de  lhe  satisfazer  as  isondiçoens.  Neste  cazo 
naS  queira  tomar  penas  por  negócios  alheios.  Alem 
disto,  o  mesnlo  auctor  mostra  que  pouco  ou  nada 
conhece  dé  muitafdas  pessoas  de  que  mUa,  porque  até 
&  Domingos  Ferreim  Pinto  cbamairmaõ  de  Custodio 
Basto^  e  Jozé  Ferreiw  Pinto  Basto.  Logo  assim 
como  se  enganou  na  classificação  das  pessoas  hé  tatn- 
l>em  mm  possível  se  engane  no  mais  que  delias  ajuiza. 


INGLATERRA. 


f  Public  Leãgef^  anâ  Baify  Aâo^rther,  16  âe^Outubro, 

181(1.) 

''  Hé  impossível  poder  atribuirá  prínojpios  de  uma 
racionavel  e  obvia  politica  a  cafuza  da*apatbia  oom  que 
o*go^moBritamco  parece  esèas  vendo  os^  injustos  e 
ambiciosos  projectos  da  Coite  do  Brasil  coutr»  os 
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Independentes  de  LaPlata.  Depois  de  alguns  dias  j& 
sós  procur&mos  excitar  a  attençaõ  publica  para  este 
importante  objecto.  •  Em  quanto  os  nossos  navios  estaõ 
apodrecendo  nos  'portos  por  falta  de  frete ;  em  quanto 
nossos  marinheiros  vaS  emigrando  por  falta  de  em- 
prego ;  em  quanto  nosso  commercio,  em  seos  ramos 
mais  luci^YoSy  está  paralizado  em  virtude  de  ciozas 
lestricçoens ;  e  nossas  manufacturas  estão  ameaçadas 
de  serem  excluidas  dos  melhores  mercados  da  Europa ; 
-*-todo  o  homeni  de  sentimentos  naõ  pode  deixar  de 
indignar-se  ao  ver  oue  um  mercado  de  tantas  eperan- 
(asy  como  o  do  Sul  aa  America,  esteja  a  ponto  de  nos^ 
ser  fechado  pela  indifierença  dos  ministros.  Que  a 
projectada  invazaõ  seja  injusta,  naõprovocada^  e  filha 
de  uma  desenfreada  ambiçaS  naõ  hâ.  nimguem  que 
possa  Defi;ar.  A  nossa  Corte  tinha,  por  conse<|uencia, 
direito,  fundado  na  lei  das  naçoens,  c  nos  prmcipios 
da  mais  solida  politica,  *de  faser  reprezentaçoens  aos 
agressores,  e  ainda  mesmo  de  ameaçorlat  com  o  reseati- 
mento  deste  paiz  no  cazo  de  teimarem  em  seos  pro- 
jectos. Na5  hâ  homem  algum,. segundo  nos  paiece, 
taS  estulto  que  imagine,  que  o  governo  do  Brazil  pre- 
parapse  Uiõ  cus toza  expedição  sem  a  h*aver  previamente 
parl^ipado  ao  nosso ;  sim,  sem  primeiro  estar  certo  do 
consentimento  Britânico.  EUe  tem  estado  a  fazer  hk 
muito  tempo  os  seos  preparativos,  e  até  mandou  buscar 
a  Europa  tropas  veteranas,  enfraquecendo  assim  a  de* 
£eza  de  Portugal ;  e  hé  bem  claro  qi/e  naõ  haveria 
CQPijeçado  t^õ  d^spendiozos  armamentos  sem  estar 
seguro  da  approvaçaõ  do  nosso  governo. 
^  *'  A  que  motivos  poderemos  pois  atribuir  essa  poli* 
ti<|a  de  que  Inglaterra  está  uzando  no  que  reapeiu  aot 
Sul  da  America  i  Se  6  engrandecimento  da  Caza  de 
Bragança  em  o  novo  mundo  hé  disto  cauza,  n6s  pode* 
mos  oppor  contra  esta  politica  duas  ou  três  objécçoeus, 
A  primeira  hé — ^à  incerteza  da  alliança  Poitugueza 
depois  da  transplftutaçaõ  da  Sé  do  governo  para  alem 
do  Atlântico;  aonde,  assina  que  se  vir  consolidado, 
fi/cara  em  liberdade  para  cultivar  as  relaçoens  que  mais 
favoráveis  lhe  parecerem  para  a  segpnmça  e  commercio 
do  novo  Império.  Ali  a  Caza  de  3ragança  terá  logo 
li  consciência  de  que  jàestfr  desafrontada  das  andadeinu 
fuk  ^ue  4  tinha  Inglatena}  .-€  os  laços  da  antiga  wú* 


-^ 
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sade  jà  naS  geraõ  nada  em  comparação  do  sentimento 
*  da  actual  independência,  ou  dos  estimalos  do  lucro. 
Mas,  pondo  de  parte  as  precedentes  objecçoens,  e 
mesmo  concedendo  que  ò  govemQ  do  .Brazil  possa 
continuar  a  dirigir  a  sua  politica  pela  memoria  das 
antigas  obrigaçoens,  e  pela  força  dos  antigos  tratados^ 
com  tudo,  como  hé  possível  que  a  Sé  do  governo  possa 
ainda  ser  transferida,  seria  imprudente  favorecer  ama 
Potencia  taõ  incerta  a  cuSta  de  um  governo  livre  e 
estacionário.  Q  successor  (!|o  Rey  actual  provaVel* 
mente  voltará  para  as  margens  do  Tejo,  e  nesse  cazo 
gov«marâ  as  suas  pçsaessoens  transatlânticas  com  todo 
o  ciúme  que  sempre  se  tem  manifestado  para  com* as 
possessoens  coh>niaes.  E  ou^ntas  drcuastan<^  po* 
derâõ,  em  todo  este  intervailo,  privar  Inglaterra  dus 
meios  de  dictar  os  termos  das  suas  relaçoens  com  o  Sul 
da  America !  Entre  tanto,  a  cultura  do  Novo  Mando 
faria  mui  vagarozos  progressos  debaixo  de  um  sceptro 
despótico ;  e  o  mercado,  que,  debaixo  da  influencia  de 
ÍK)as  instituiçoens,  poderia  offerecer  um  illimitado  con* 
aumo  das  manufacturas  Bútanicas,  daria  bem  pequenos 
estímulos  as  emprezàs  dos  nossos  negociantes,  segundo 
este  sistema  que  o  nosso  ministério  taõ  irracionavel* 
mente  procura  estabelecer. 

^*  He  so  pela  Uberdcule  que  o  Sul  da  America  se 
pode  tornar  em  um  grande  e  proveitozo  mercado; 
mas,  desgraçadamente  para  os  Ingiezes,  proprietários 
de  navios,  manufacturadores,  negociantes,  e  capita- 
listas, hé  esta  mesma  liberdade  o  motivo,  que  tem 
privado  os  Americanos  do  Sul  da  protecção  ao  nosso 
ministério :  hé  a  forma  de  um  governo  livre  a  que  lhes 
tem  alienado  o  único  governo  que  eficazmente  os 
podia  ajudar.  Esta.  forma  de  governo  os  tem  carac 
-terizado  como  rebeldes  e  vagabundos  para  com  os 
homens  de  Estado  que  agora  manejaÕ  os  destinos  da 
Gram  Bretanha.  Todavia,  hé  bem  injuriozo  para  o 
commercio  e  politica  deste  paiz  que  os  nossos  minis- 
tros conciderem  a  liberdade  taS  horrível  como  um  faa<*' 
tasma,  e  que  na5  procurem  ter  algumas  commuaica<» 
çoens  com  nm  povo,  que  pertende  formar  o  seo  governo 
secundo  os  principies  populares»  Génova  e  Veneza, 
dois  estados  emmmentemente  commerciaes,  foraS  sa- 
i9rific9dos  aos  mesmos  prejoisos»    O  odiozo  nom€  dt 
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Republica  foi  sõ  bastante  para  destruir  todas  as  vaa- 
tagens  do  commercio  e  da  politica ;  e  assim  foraSioaor 
lioos  por  dua?  anti-commerciaes  monarquias.  Elles 
jazem  na  inacção  ç  na  fraqueza; .  e  as  duas  Veneráveis 
Republicas,  os  berços  da  moderna  Uberdade  e  do  com* 
mercioy  estaS  agora,  comparatÍTam'ente  fallando,  sem 
industria,  ou  capitães.— liai  seria  também  o*fado  dos 
habitantes  de  la  Plata  se  elles  fossem  forçados  a  sob» 
meter  seos  pescoços  ao  jugo  Braziliense. 

''  Há  poucos  dias  que  se  tem  espalhado  a  notícia 
de  que  o  Cônsul  Britannico  em  Buenos  Ayres  entreg&ra 
as  suas  credencias  a  aquelle  governo.  Em  oatros 
tempos,  e  com  outro  ministério,  esta  noticia  poderia 
indic^  alffum  intento  generozo  da  parte  do  nosso  go- 
verno. Nós  lhe  daríamos  nossos  vivas  como  triumfo. 
de  uma*  solida « politica.  Mas,  nas  actuaes  circnn^ 
atancias^  paroce-nos  ser  um  bem  mào  agoiro,  porque 
pode  ser  cauza  de  que  os  independentes  afrouxem  em 
•nas  tentativas,  e  fundem  toaas  ás  suas  esperanças  de 
aalvaça5  nos  amigáveis  e  conciliadores  officios  ae  Ia* 
glaterra.— Nos  mui  seriamente  tememos,  que  este 
tardia  aprezentaçaõde  credenciaet  venha  a  produzir  as 
consequências  que  temos  mencionado;  e  que  isto  seje 
bem  fatal  para  a  independência  dos  Americanos  do  Sou ' 


(Me  Cóurier,  30  de  Setembro,  1816:) 

Esta  Gazeta  publicou  a  noticia  seguinte  :-— 

''  A  Fragata  Portugueza  Pérola,  Capitão  MonteirOf 
vinda  de  Lisboa,  e  trazendo  a  bordo  o  £x'"^  Conde  de 
Palmella,  que  está  nomeada  Embaxador  para  este  paio^ 
chegov  a  Portsmouth  sexta  feira  passada.  S.  E.  des- 
embarcou no  sábado  depois  do  meio  dia,  com  uma 
salva  de  artilharia,  e  bootem  se  poz  em  caminho  para 
láOttdres.  A  Pérola  traz  55  caijioens  com  um  serviço 
de  prata,  que  bé  um  presente  de  £1  Rey  de  Portu^ 
para  sua  (Jraça  o  Duque  de  Wellington,  em  testemunho 
da  alta  admiração  que  tem  pelos  seos  grandes  talentos 
lâilitares,  e  dos  eminentes  3e7viços  que  elle  iea  a  £i 
Eey  assim  como  a  cauza  da  Europa.  O  prezente  con- 
siste em  um  serviço  demçza  para  55  pessoas,  com 
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grande  variedade  de  vazoa  e  omamentos  para  um  ban» 
quete,  nos  quaes  estaõ  cravadas  riquíssimas  e  soberbas 
reprezencaçoens  allegòricas  das  victorias  de  sua  Graça. 
A  prata  só  cíostott  9O0fi0Ol,,  e  os  primeiros  artistas  da 
Europa  tem  estado,  há  dois  aonos»  variameate  empre* 

fados  Besta  obra.-— A  Pérola  sábio  da  Lisboa  no  aia  4 
ocorrente/'    • 


Um  Portuguez^  que  leo  o.artigo  acima  copiadoí  deo* 
lhe  no  mesmo  dia  a  resposta  segninte^  qne  o  Couríir 
publicou  s6  em  parte,  no  1  de  Outubro  :«— 

"  Ao  Editor  do  Couríer. 
''  Senhor;  Lendo  na  vossa  gazeta  de  boje  a  notieut 
de  haver  chegado  a  Portsmonth  a  fragata  Portugneza 
Pérola  com  o  prezente  de  um  serviço  de  prata,  man* 
dado  por  S.  M.  El  Rév  do  Reino  Unido-  de  Portugal^ 
Brazil,  e  Algarves  à  Sua  Graça  o  Duque  de  Wdling- 
.  ton,  folguei  muito  de  ver  o  grande  elogio  que  fizeste» 
aos  meos  patrícios  ;  todavia,  quando  dicestes  que  s6  a 
prata  valia  WOfiOOL^  e  que  na  ma  maS  éPobra  tirduiS 
titado  variamente  empregados  nos  dois  annos  passados  os 
primeiros  artífices  da  Europa,  naS  s6  eu  porem  todos  oa 
Portugueses  (uDticos  verdadeiros  amigos  dos  Inglezes)^ 
muito  mais  folgariaS  se  às  palavras-*-05  primeiros  arti* 
fices  da  Europa,  tivésseis  acrescentado—e  todos  PorttH 
guezes;  porque,  quanto  eu  sei  bé,  que  nimguem,  por 
qualquer  modo  que  fosse,  poz  maS  nesta  obra  desde 

Íue  se  principiou  até  que  chegou  a  Inglaterra^  senaí 
^ortuguezesk 

^'-Assimjulgoser  um  tributo  devido  6  justiça  que 
hajais  de  fazer  a  este  respeito  uma  franca  decfaraçaS 
4a  verdade,  como  de  certo  a  faríeis  se  esta  obra  magni* 
fica  tivesse  sido  executada  por  artifices  Inglezes«  E 
ao  mesmo  tempo  espero  que  se  vós,  ou  algum  dos 
Tossos  leitores  souber  alguma  couza  que  possa  contra- 
dizer esta  minha  declaração,  hajaõ  nesse  cazo  de  a 
pantentear  e  expor;  mas  auando  a  naõ  saibaô  entaS 
rogo*vos  queirais  ter  a  bonaade  de  publicar  esta  minha 
noticia  que  hé  verdadeira,  pois  com  a  publicardes  nem 
o  prezente  ficar&  valendo  menoS|  sabendoHie-  que  bé 


obra  dè  artífices  Portuguezes,  nem  ã  iioâM  gazeta  ptr* 
dera  coaza  alguma  da  soa  consideração.— Vosso  obe« 
diente  e  humilde  creado,  Um  Portugubz. 

N.  B.  O  Courier  bÔ  poblicoa  da  carta  que  acabamos 
de  transcrever  o  primeiro  paragrafo  até  as  palavras^^r 
ienaS  Partugitezes. 


* 

Embaxada  Portugueza  em  Londres* 
(London  GazeUey>^  de  Outubro  ISljS.) 

"  No  dia  3  do  corrente  S.  E.  M.  de  Freire,  Ministfo 
Portuguez,  entregrou  a  S.  A-  R.  o  Príncipe  Regente  as 
suas  re-credenciaes,  e  o  Ex"'^  Conde  ae  Palmella^  as 
sUas  Credenciaes. 


■*-^ 


REFLEXOENS    SOBRE    ALGUNS    ARTIGOS 

DESTE  NUMERO. 

"  Vitam  impendere  vero^  et  reipublicae  patri»/' 

(^  Empregaremo!^  a  vida  em  defender  a  verdade,  nosso. Re j,  • 

nossa  Pátria.'*) 

LlTEBATURA. 

No  capitulo  6  da  Obra  de  M.  de  Pradt,  que  publi- 
climos  neste  No.,  há  uma  nota  a  pag.  44,  que  vai  ser  o 
objecto  das  nossas  reílexoens.  Quando  o  auctor  diz : 
^'^egra  seral ;  asJinançaB  naS  mataS  senaÕ  os  patetas 
ou  08  veihacas,  ennunciou  uqsa  verdade,  que  a  aosso 
parecer  hé  da  roais  exacta  demonstração.  As  finanças 
em  todos  os  paizes  e  em  todos  os  governos  tem  sido  a 
primeira  das  çauzas  de  todos  os  desastres  politicos,  ma» 
também  hé  uma  verdade,  que  estes  dezastres  tem  pro«^ 
cedido  ou  de  inépcia  ou  de  maldade  dos  que  tem  admi* 
nistrado  as  rendas  das  naçoens.  Um  governo  nunca 
se  pode  achar  embaraçado  com  as  dificuldades  das 
finanças  a  naõ  ser  ou  que  seja  eminentemente  ignorante 
ou  que  de  propozito  queira  fazer  a  ruina  do  Estado. 


• 


ft-*Jf 


JReflexoens,  êçci  113 

« 

Porqae,  que  outra^couza  mais  sa5  as  finanças  de  uma 
Í^a5  do  que  o  proaucto  de  todas  as  rendas  particulares 
dos  indivíduos  que  a  compõem  ?  Tenhaõ  por  tanto  boa 
^rte  os  governos  para  fazerem  passar  o  dinheiro  dos^ 
cofres  particulares  pkra  o  cofre  publico,  é  «este  cazo 
fiunca  se  veràó  embáraçfado^  pòt  falta'  de  nitmecario. 

.  Hé  impossiifél  que  este  se  extingua  denti^o  de  uhia 
naçaõ;  e  se  eileéntaonáò  vai  para  os  cofres  do  governo, 
á  culpa  naõ  hé  sua,  hé  dos  administradores  públicos  ^ 
'assim  como  naÕ  hé  cul|^a  de  um  rio  se  elle  naõ  segue 
constantemente  um  leito  ou  alveo  determinado,  matf 
áos  homens  ignorantes  ou  ihei^tes,  quê  lhe  oaõ  faceai 
este  leito  ou  esfe  alveoí 

Quando  um  povo  tem  tòfla  a  ihstruc^aoí  que  dèvéoí 
ter  todos  os  entes  racioKaes  que  vivem  eni  sociedade/ 
éonhece  que  o  governo,  que  o  pi-otege,  deve  ter  sempre 
liíeios  mui  ampltis  para  lhe  dar  esta  protecção  neces*^ 
saria ;  e  n^ste  cazo  reparte  também  sempre  com  o  seo" 
governo  mãisou  menos  d'aqliillo  qu^temem'proi)orça9 
do  bom  uzo  que  vê  sé  fa^  do  dinheiro  q\ie  Ibè  dá.  O 
érario  publico  nunca  pois  dei^é  sentir  faltas,  porque  a^ 
bolças  dos  individues  estarão  sempre  abertas,  uma  yçÉ 
(}ue  seja  notorro  que  o  seo  dinheiro  se  consome  para  ó^ 
proteger  e  naS  para  os  oprimir.  Assim  succede  que  oi 
^oiertiòs  nutica  sad  mais  ricos  do  que  nas  occazioens 
cie  crize,  em  qbe  titAa' vez  ou  outra  se  achaõas  naçoens,' 
porque  estas,  em  taès  circunstancias,  estaõ  determinadas' 
a  gastar  tudo  para  salvar-se.  Conhecem  então  pof' 
experiência,  oue  todos  os  gaàlos)qtr&  fakem  os  governos/ 
s^õ  para  a  ihdepéndencia  e  8eg\irãnça  do  tocfo  stxciál,  e 
debaTxó  desfé  pbnto  de  vista' cada  individuo  hé  o  pri- 

'  meiroia  despejaT,  áéin  murmu^ar,  a  sua  bolçaTna  grande 
bolça  do  Estaáo.  E  pois  se  isto  acontece  nos  cazos  extra-^ 
ordinários,  porque  nàõ  acontecerá  sempile  tíbscas^os  ordi- 
nários ?  Naõ  hé  o  mesmopovoo  qúe  paga  tanto  nestes 
dòíno  n^aquèlles?  Logò  porquê  hélibèrarém  uns,  e  mes- 
qoilíbò  em  outros?  Ara^aõ  hébem  clara:  uma  vez 
Tê  a  necessidade ;  outra,  o  abuzòe  o' desperdício., 

Na  epoéha  em  que  todas  as  gaitas  Fraocezas  pro- 
pbetizavaõ  a  rtiina  de  Inglaterra,  calculada  na  sua  falta 
de  ãhanças,  e  grábde  parte  da  Europa,  parecia  acreditar 
liestàs  fataes  propfh%cito,  nimguen>*enta5,Òu  bem  pouca 
gente, 'reflectia  no  (}ué  realinctite  saõ  â^  finanças  de  uiti 
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Efitado^  Supiinhao^porexemolo,  como  Cem  acTveffr 
Mr.de  Pradt,  que. os  recursos  ue  Iif^laterrlt-estavaõ  na 
,seo  Èudget  annual,  p  naõ  na  sua  firme  rezoIucçaS  de 
sacrificar  tudo  para  sa]  var-se»  AcreditavaS,  que  o  erarrc^ 
de  Inglaterra  só  eslava  em  Londres,  e  naõ  nas  bolças 
dos  individues  de  todp  o  Reino  Unido,  da  Indià  e  da 
America,  e  em  fim  em  todos  os  cofres  do  comoiercio 
do  mundo*  E  qual  foi  o  rezultado  i  Vio*se  que  &  pT€>- 
porção  que  crescia  o  deficit  do  Budgei  Inglez  cresciaõ 
as  rendas  do  governo,  e  os  seos  meios  de  assombrar  o 
inundo  com  as  suas  expediçoens  e  tentativas. 

Qual  era  também  o  Eraríp  de  Portugal  em  ÍSOQr? 
Estava  elle  em  Lisboa,  on  espalhado  por  todas  bolças 
dos  individues  dos  reinos  de  Portugal  e  dos  Algarves  Í 
Assim  que  a  naça5  altameúte  declarou,  que  nad  queria 
sofrer  um  jugo  estrangeiro,  immcdiatamentecreoulogo 
um  erário,  na  rezoinçad  que  tomou  de  sacrificar  soas 
vidas  e  fazendas  pela  sua  independência.  Se  o  governo, 
em  todo  o  período  da  restauração,  naõ  teve  rendas  d« 
sobejo,  todavia  nem  por  isso  se  pode  dizer  que  sofreo 
grandes  faltas,  porque  o  povo  co-operon  sempre  quanto 
poude,  (e  com  excellente  vontade)  para  todas  as  urgên- 
cias do  Estado,  e  isto  de  um  modo  mais  que  propor** 
*cional  das  suas  riquezas  intrínsecas. 

A'  vista  destas  reflexoens  também  podemos  logo 
ennuncíar  uma  regra  geral : — O  erário  dos  governos 
íBstã  sempre  no  patriotismo  das  naçpens ;  e  este  pi^ 
Iriotismo  cresce  ou  diminue  â  proporção  das  luzes  do 
povo,  e  do  bom  ou  máo  uzo  que  se  faz  das  rendas 
publicas. — Mostrai  a  uma  naçaõ  que  ella  deve  des* 
pender  para  objectos  de  sua  utilidade  ou  segurtnça; 
mostrai-lbe  depois  disso  que  tudo  o  que  ella  despende 
hé  indubitavelmente  em  seo  beneficio ;  e  entau  vereis 
que  nem  vos  faltará  dinheiro,  nem  aos  que  o  pa|ra5 
ialtará  vontade  de  o  dar.  Em  tempps  ordinários  nim- 
gúem  paga  mais  do  que  a  naçaõ  Ingleza,  mas  umbem 
nenhum  povo  da  terra  goza  de  mais  comodidades  do 
quão  povo  Inglez.  Se  clle  paga,  por  exemplo,  consi* 
deraVelmente  para  as  estradas  publicas,  ao  menos  está 
certo  que  as  faá  de  ter,  c  as  melhores  possiveis;  e 
neste  cazo  abençoa  sempre  o  dinheiro  que  da,  por  qu» 
vê  as  utilidades  que  lhe  rezultaõ  do  bom  emprego  que 
delle  se  faz.    Mas  que  faria,  se  pagando  tanto  coiu» 


|>a<^,  e«m  vez  de  gozar  dos  productos  d<i  sua  despezá, 
tiaõ  ^sse  semi5  dejapidaçoeos  ou  roíuas  i  O  seo  pa^ 
tl^otismo  afrouxaria  em  um- momento,  e  o  .seo  go- 
TeraO|  naõ  podendo  senap  calcular  com  os  seos  pró- 
prios recursos,  seria  o  governo  mai€  pobre  do  universo» 
iissim  a  riqueza  e  a  força  do  governo  Britanatco  naã 
«st&  no  seo  Erário  de  Londres ;  toda  ella  está  espa- 
lhada pelos  individups  de  'todos  os  domínios  Inglezes 
nas  quatro  partas  do  mundo ;  e  até  parte  do  seo  erário 
«stà  consolidado  entre  as  mesmas  naçoens  estrangeirasi^ 
^ue,  ou  seja  por  inépcia  ou  por  necessidade^  alimentao 
Bua  industria  e  commercio. 

Quem  pois  quizer  ter  erário  tao  solido  ou  finanças 
taõ  seguras  como  tem  Inglaterra,  imite  o  seo  governo, 
e  tenha  a  sua  boa  fé  ;  e  logo  em  todas  as  occazíoens 
ou*ordinarias  ou  extraordinárias,  terá  sempre  dinheiro 
de  sobejo,  e  nem  lhe  ser&  precizo  recorrer  a  estranhos 
^ara  preencher  as  faltas  da  snaradministracaS.  Nenhuma 
governo,  em  qualquer  cazo  que  seja,  deve  recorrer 
iàos  estranhos ;  porque  obrando  assim  mostra  que  tem 
perdido  a  confiança  da  oaça5  A  que  prezide :  o  go^ 
iverno  Inglez  achou  dentro  de  si  na6  só  com  que  pagar 
'AS  soas  próprias  despezas,  porem  as  despezas  alheias. 


POLITICA— Rússia. 

'  Neste  artigo  transcrevemos  o  Manifesto  que  o  Im** 
perador  Alexandre,  mandou  publicar  em  Moscow  na 
sua  vezita  a  esta  antig-a  capital  do  Império.  Este 
graode  monarca,  como  pom  pai  de  seos  filhos,  anda 
agora,  a  maneira  do  Anjo  de  Deos,  visitando  os  seos 
vastos  dominios  par^  dar  consolaçoens  e  agradeci- 
vientos  ao  generozo  povo,  òue  tantos  sacríficios  fe2 
*j>or  elle,  e  por  sua  própria  inaependeiicia.  Tudo,  com 
eflfeito,  hé  nobre  em  o  novo  Alexandre :  mais  modesto 
que  o  antigo  vencedor  de  Dário,  elle  salva  Persepolis 
«m  vez  de  a  qneitoar,  e  sem  se  entregar  a  embriaguez 
depois  da  victoria,  so  cuida  em  empregar  o  seo  tempo, 
£^zetida  as  delicias  do  povo  (]oe  governa.  Mas  de 
todos  os  habitantes  do  seo  dilatado  império  nenhuns 
mereciaõ  maior  contemplação  do  qae  os  de  Moscow. 


J)6  .       Re/lexoens,  ê^c* 

Suas  maos  corajozas  naS  tremeram  ao  lançar,  elli^ 
mesmas,  p  fogo  as  suas  próprias  habitaçoens  e jt  freo^ 
Jares,  e  do  fogo  de  Moscow  ressuscitou  a  libç;'dade  d^ 
Kussia  è  da  Europa.  Que  ms^is  faria5  .Gregos  e  Ro<- 
guanos.!  £  naõ  jné,  por.tant09  justo  e  reconhecido  9 
/jrande. Alexandre,  quando  â  faqe  do  mundo  con- 
fessa as  obrigaçoens  que  deve  a  este  .povo  leal,  e  quer 
deixar  delias  um  monuméhto  e  testemunho  publico 
^ue  as  leve  â  posteridade?  Coui  tal  com  porta  mentp 
poie  estar  seguro  Alexandre  que  tem  conquistado  g 
poraçAÕ  de  ^ps  vassallos;  e  depois  desta  coqquista, 
quem  poderá  pôr  o  pé  deanie  ao  novo  Agameoigon,  j^ 
puzarâ  diputar-lhe  a  primazia  no  âep^do  Augusto  dos 
Jleys  Europeos  ? 

Pue  iguais  con^eojaçoens  naõ  sentiria  também  o 
povo  de  PoF.tuoral  se  lhe  fosse  dado  o  ver  ainda  a  ^ç 
do  sço  Rey  ?  De  certo  que  esqueceria  todas  as  calami- 
dades passadas,  porque*  a  sua  só  prezença  seria  a  pri- 
sneira  das  suas  recompensas.  3jm,  que  naõ  fez  a  leal- 
dade e  o  valor  Portuguez  f  Se  a  liberdade  da  Rússia 
le  da  £uropa  se  fortificou  entre  as  lavaredas  e  as  cinzas 

Íe  Moscow,  bé  porque  a  liberdade  de  Portugal  e  da 
«jyropjD,  já  .(cpino  ^  P^aix)  tinha  resurgido  d'ent,re  SjB 
chamas  de  Leiria,  de  Pombal  e  de  Condeixa,  e  n'uma. 
palavra,  d'entre  todos  esses  incêndios,  que  devoraram 
aldeãs,  villas  e  cidades  desde  ô  Tejo  até  o  Côa.  Mas 
|se  infelismente,  os  destinos  da  monarquia  Portuguez^ 
baõ  permitirem,*  que  o  throno  tornea  passar  o  Atlân- 
tico, e  desampare  as  abençoadas  terras  de  Cabral, 
^inda  assim  mesmo  a  felicidade  e  as  consolaçoens 
podem  vir  â  Portugal  desse  mundo  novo,  que  o  século 
dezenove  poz  em  caminho  de  ser  talvez  ainda  mais 
famo2p  que  o  antigo.  Sim,  se  ao  nosso  Rey,  com  t^^ 
bom  coração  çomp  o  de  Alexandre,  naõ  for  permitido  ' 
yir  pessoalmente  bene^ciajr  seos  filhos  leaes  e  ]ben^ 
yneritps,  tem  imagens  suas  â  quem  possa  incumbir  fL 
magnifica  missaõ  de  virem  conçolar  a  saudade  de  seò 
povo.  A  Divindade  nem  sempre  em  pessoa  desce  i 
terra  para  yizitar  e  premiar  seos  habitantes;  manda 
seos  Anjos,  os  seos  ministros  de  paz  e  de  bondade  f  e 
istQ  só  basta  para  que  os  mortaes^fiqupm  ^apsfeitos. 
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PoWTUGAt. 

•Hé  natural  e  até  muito  de  louvar,  que  os  deaceur 
dentes  de  grandes  personac^ens,  celebres  por  eminentes 
virtudes  ou  extraordinário  neroismo,  procnsem  honrar 
sua  memoria,  perpetuandp  na  posteridade  e  nos  séculos 
suas  acçoens  g^oriozas. .  Até  isto  hé  muitas  vezes  um 
tigorozo  dever,  porque  hé  preoizo  honrar  sempre  a 
natureza  humana,  com  a  celebração  dos  feitos  dessem 
entes  superiores,  que  os  executaram,  c  apresentar  aos 
olhos  dos  filhos  o  brilhante  espelho  das  virtudes  dos 
pàes,  para  que  k  vista  de  tao  magni&cos  exemplos  neru 
^e  perca  o  amor  das  grandes  aç^çoens,  nem  se  amorteça 
o  patriotismo,  a  cauza  ma,is  poderoza  de  toda  a  graq- 
^eza  social. 

A  honroza  empreza,  meditada  e  j&  principiada  a 
çxecutbr  em  Portugal,  de  publicar  os  Retratos  e  Elo-* 
gios  dbs  Faroens  e  Donas  iliustres,  .que  tem  enobrecido 
a  pátria,  hé  portanto  mui  digna  do  elevado  caracter 
Portuguez,  e  faz  também  o  maior  elogio  aos  individues 
que  a  conceberam,  e  já  a  estaõ  practicando.  Quem 
mais  do  que  os  Portuguezes  podem  ou  devem  gloriar-se 
^fi  seps  ascendentes ;  e  quem  com  taõ  pequenos  meios 
tem  obrado  mais  pasmozas  maravilhas  ?  O  nome  Lnzi* 
tano,  sobre  sahindo  j&  famozo  até  por  entre  toda  essa 
immensa  gloria  de  Roma,  principiou  a  brilhar  sem 
ieual  logo  que  nos  campos  de  Ourique  se  declarou  in« 
^pendente,  confundio  depois  todo  o  poder  Mabome- 
tano,  e  em  fim,  para  remate  de  todos  os  prodígios  hu- 
manos, foi  abrir  essa  portentoza  estrada  a  travez  de 
todos  os  horrores  do  Oceano,  e  tocou  as  portas  do 
Oriente,  até  ali  apenas  conhecidas  por  fama^  fabulas,  e 
portentos. 

£  na5  seria  ingratidão  e  até  soma  vergonha,  que  os 
beroes,  que  tem  figurado  em  epochas  laõ  famozas,  que 
assombraram  o  mundo  com  acçoens  mais  do  que 
Oregas  e  Romanas,  e  tanto  illustraram  sua  pátria,  non 
fossem  boje  quazi  desconhecidos,  e  nem  sequer  dellea 
conservássemos  as  imagens  para  ao  menos  nos  rever- 
xaos  em  seo  heroísmo  e  virtudes  í  Bem  hajaõ  pois  os 
patrióticos  emprehendedores  desta  grande  obra,  ver- 
yjideiramente  nacional,  por  haverem  concebido  e  exe* 
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cutado  iaõ  gloriozo  projecto  1  Elles  com  muita  razaS 
confiaS  no  auxilio  dos  seos  oempatriotas  para  levar  ao 
fim  taõ  custoza  e  difícil  cmpreza,  e  de  certo  naõ,  se 
podem  enganar  em  suas  esperanças,  porque  os  Por- 
tuguezes  modernos  bem  tegi  mostrado,  que  naõ  teni 
perdido  nem  a  mais  pequena  porção  da  brilhante  è 
magnifica  herança  de  seos  antepassados  ; — o  amor  da 
glorÍR;  das  virtudes,  e  da  pátria.  Da  efficaz  co-ope- 
raçaõ  de  todoai  os  Portuguezes,  residentes  cm  Ingla« 
terra,  e  particiiiarmente  dos  que  compõem  a  mui  dis- 
tincta  e  patriótica  classe  do  commercio,  nós  nem  pof 
um  momento  duvidámos  ;  porque  estamos  acostumados 
á  ver  diariamente  o  interesse  que  .toma5  por  tudo  o  que 

f)ode  concorrer  para  a  instrucçaS,  para  a  honra,  e 
ustre  dá  sua  pátria.  Assim  naõ  desanimem  os  cmpre* 
hendedores  Portuguezes,  e  cuidem  em  levar  â  vante  o 
•eo  mui  bonrozo  projecto ;  porque  os  seos  compa- 
tri<i|^s  de  ambos  os  mundos,  quer  vivaõ  na  pátria  ou 
fora  delia,  como  o  seu  maior  brazaõ  bé  serem  f^ortu* 
guezes,  até  haõ  de  conceber  vaidade  de  poderem  coo* 
correr  para  a  execução  de  um  monumento  moderno, 
que  muito  illustra  a  nossa  historia,-  e  tanto  honra  os 
indivíduos  que  delfe  sa5  o  Tiobre  assumpto,  como  os 
que  hoje  co-operaõ  para  dilatar  maÍ3  e  mais  a  sua 
memoriíi. 


'  Neste  mesmo  Artigo — Portugal,  transcrevemos  tam» 
bem  a  Exposição  que  se  nos  remeteo  a  respeito  da 
arrematação  do  contracto  do  tabaco,  e  ali  jã  aponta* 
AIOS  os  motivos  porque  nos  pareceo  prudente  naõ  a 
publicar  tal  qual  a  recebemos ;  agora  sobre  o  mesmo 
ponto,  mas  debaixo  de  outras  vistas,  acrescentaremos 
ainda  as  seguintes  refiexoens* 

Muito  estimámos  saber  que  o  contracto  do  tabaco  e 
sabaõ  fosse  finalmente  posto  a  lanços,  e  arrematado, 
com  razaõ,  a  quem  mais  dêo.  Agora  vemos  qiie  os 
novos  contractadores,  fazendo  um  serviço  mui  impor» 
tante  a  Fazenda  Real,  porque  lhe  augmentaram  taõ 
consideravelmente  as  suas  rendas,  também  mui  essen» 
cialtneme  concorreram  i)ara  ô  bem  geral  da  sua  Datrtfu 
Mas  por  isso  mestvo  muito  dezejaiiamos  qae  poaessem 
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receber  interesses  propoVcionados  às  vantagens  que  tem 
oiferecido  ao  governo. 

Que  os  novos  Contractadores  haõ  de  dezempenhajc 
as  condíçoens  do  seQ  contracto  com  muito  zelo  e  pon« 
tualidade,  e  que  fazendo-o  assiin^  se  tornarâã  merece* 
dores  de  toda  a  contemplação  e  auxillio  do  governo  hé 
tanto  mais  de  esperar  quanto  hé  jâ  bem  sabido  o  que 
alguns  dos  sócios,  (os  do  Porto)  tem  obrado  em  bene? 
ficio  publico;  pelo  que  tem  merecido  naõ  só  a  devida 
approvaçaS,  mas  até  mui  justos  estímulos*  Sim^  o 
commercio  de  Aveiro  deve  hoje  mui  consideraveif 
vantagens  aos  relevantes  serviços,  que  os  sociqs  dp 
Porto  ali  tem  feito  e  continuaõ  a  fazer  naõ  só  coma 
negociantes,  porem  como  grandes  proprietários  nas 
vesiubanças  daquelia  cidade. 


**■ 


INGXATERRA. 

Escrevendo  nós  em  Londres,  e  sendo  Portugueze», 
muito  mal  nos  ficaria  se  deixássemos  passaras  diversas 
injurias  e  insultos,  que,  de  vez  em  quando,  ora  umas 
ora  outras  das  gazetas  Inglezas  publicaõ  tanto  contra 
o  nosso  Soberano  como  contra  a  nossa  pátria.  A  expe- 
diçau  do  Hio  de  Janeiro  para  as  partes  do  Rio  da  Prata 
hé  hoje  um  thema  quazi  geral  para  as  reâexoens  das 
gazetas  Inglezas :  em  o  nosso  No.6d,  pag.  378,  jà  nós 
franscrevemos  um  dos  discursos  do  Morning  Chronid^ 
^  cerca  deste  assumpto,  agora  temos  que  ^oltar-noa 
para  o  Public  JLedgeVj  que  naõ  quis  ficar  atraz  dos  seos 
contemporâneos,  e  tratou  nosso  Rcy  e  seo  governo  de 
«ma  maneira  tal  que  nos  bé  impossivel  deixar  de  res« 
ponder-lhe. 

Esta  gazeta  principia  o  artigo  de  que  estamos  tra- 
tando por  accuzar  o  seo  próprio  governo ;  o  que  nada 
nos  importa,  por  que  nem  elle  preciza  de  ser  por  nós 
defendido,  nem  o  nosso  intento  ué  meter-nos  com  nego<v 
cios  que  estaõ  alem  da  nossa  competência.  Naõ  pode« 
mos  nem  queremos,  com  tudo,  retevar-lhe  que  nos  falia 
nos  ambiciozos  projectos  da  Corte  do  Brazil,  nem  que  ouze 
magistralmente  declarar,  fi/e  a jpro/ec^a^ía  invazaô  hé  in^ 
justa^  naõ  provocada,  e  filia  de  t4ma  desenfreada  ambifaÕ» 
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<lue  diria  de  nós,  com  effoito  o  Public  Letíger,  se  nó? 
tomássemos  ^or  ofíicio  o  denunciar  ao  mundo  o  go-' 
Terno  Britânico,  cpaio  injusto  ou  ambiciozo,  por  elle 
procurar  fazer  os  arranjos  que  julgasse  mais  próprios^ 
on  tivesse  por  necessários  para  a  sua  maior  prosperi- 
dade e  segurança  ?  E  que  diria  ainda,  se  nós,  como  elle, 
até  chegássemos  á  essa  temeridade  de  avançar,  que 
uma  naçaõ  estranha  tinha  direito,  pela  lei  das  naçocas 
de  ameaçar  o  governo  Britannico  para  naõ  executar 
eslé  òu  aquelle  acto   puramente   econoínico-politico  ? 

I  l*ois  no  mesmo  cazò  cstâ  o  governo  do  Brazil,  e  está 

todo  K)  governo  independente.  Nós  naõ  sabemos,  e 
muitb  menoácíémós  que  o  sabe  o  Public  Ledger,  qua(  a 
sa5  as  razoená  que  tem  determinado  a  expedição;  mas 
sejaõ  ellas  quaes  forem,  naõ  compete  a  um  estran^reiroi 
e  muito  menos  a  um  vassallo  de  uma  n<nçaõ  uHiada, 
aconcelhar  ao  seo  governo  que  por  força  a  va  impedir. 
Isto  hé  altamente  indecorozo,  e  mostra  ainda  um  espi« 
rito  mais  profundo  de  ambição  de'que  toda  essa,  que  o' 
Public  Ledger  taõ  liberalmente  crimina  no  governo  dp 

.  Brazil. 

*  Qnando  o  Public  Ledger  ouza  afirmar  que  o  sed 

-  governb  tem  direito  de  impedir  por  força  as  operaçoeus 

do  governo  Portu2;uez,  está  de  certo  persuadido,  que  o 
Reino  Unido  de  Portugal,  Brazil  e  Algarves,  quando 
muito,  hé  taõ  independente,  como  hoje-o  saõ  as  Ilhas 
Tónicas :  todavia  bem  hé  que  delle  faça  outro  conceito^ 
.  nem  confunda  os  Portuguezes  com  os  Gregos  moder- 
nos. Mas  j&  que  a  independência  Pdrtugueza  tanto  o 
escanda1iza,suponhamos  por  um  poucoq.ué(a  naÕ  existir 
o  actual  Tratado  de  Comraerciò)  o  governo  do  Brazil,em 
vez  desta  expedição,  tinha  promulgado  uma  lei  que 
prohibisse  no  Reino  Unido  Portuguez  a  entrada  de 
todas  as  manufacturas  Inglezas,  ou  ao  menos  lhe 
impozesse  direitos  taõ  fortes  que  nimguem  tivesse 
interesse  de  pata  la  as  importar.  Julga  ainda  o  Public 
Ledger  que  também  neste  cazo  o  Governo  Britannico 
estaria  auctorizado  pela  lei  das  naçoekis  para  o  obrigar 
por  força  a  derogar  esta  lei  ?  Mas  o  Gòvertio  Portu- 
guez naõ  haveria  feito  emr  tal  cazo  senaõ  seguir  os  bons 
exemplos  da  politica  Ingleza,  qne  obra  exactamente 
desta  maneira  a  respeito  das  manufacturas  estrangeiras; 
E  pois;  ee  obraodo  assim,  o  Cgrerno  Poriuguea  uai' 


*  ■* 
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teria  feito  mais  do  que  seguir  a  prckctica  constante  do 
seo  alliado,  também  ainda  quando  se  apoderasse  da 
margem  esquerda  do  Kio  da  «Prata  apenas  teria  feito, 

Eara  sua  segurança^  o  mesmo  que  por  titujos  semel«     ^ 
antes  lhe  tem  eoMu^o  a  fazer  Inglaterra,  pposaes- 
saodo-se  de  todos  os  principaea  pontos  marjtimos  na» 
quatro  partes  do  globo. 

Queixa-se  o  Public  Ledger  que  os  seos  navios  ealao 
apodrecendo  nos  portos  por  falta  de  frete ;  mas  isto 
naõ  só  naõ  hé  culpa  dos  Portuguezes,  mas  até  hé  um 
facto,  que  se  elles  naõ  fossem  ta5  generozos  ainda 
muitos  mais-  navios  Inglezes  apodreceria^  nos  portos. 
Consta  por  um  calculo  bem  favorável,  que  ao  menos 
600  navios  Inglezes,  navegados  pouco  mais  ou  menot 
por  1£,000  marinheiros,  andaõ  constantemente  empre- 
gados no  commercio  Portuguez;  e  que  neste  mesmo 
commercio  apenas  sé  empregaõ  £00  navios  Portn* 
guezes,  que^vem  a  ser  a  lerça  parte :  que  seria  então, 
se  em  lugar  de  os  Portuguezes  terem  apenas  s6  200 
navios,  tivessem  os  600,  que  muito  bem  podiaõ  ter  se 
quizessem  ?  Hé  bem  j^ara  imaginar,  que  em  tal  cazo 
até  o  Public  Ledger  se  offereceria  por  voluntário  em 
uma  expedição  patriótica  para  exterminar  o  nome 
Portuguez.  ^ 

Naõ  estamos  pela  sua  politica  quando  afirma  que^iif^ 
a  prosperidade  do  commercio  Britânico  naquellas  partes^:*,/, 
depende  da  independência  dos  Americanos  Hespanhoes  ^ 
das  margens  do  Rio  da  Prata.    Hé  elle  dotado  de 
tanta  boa  fé  para  poder  persuadir-se,  qye  um  governo 
novo,  e  repubJicano,  e  livre  esteja  trabalhando  só  para 
hir  depozitar  todos  os  lucros,  da  sua  independência  nas 
maons  dos  Inglezes  í   £  que  homens,  que  naõ  queren^* 
ser  governados  por  outros  em  pontos  de  politica,  o 
queiraõ  de  boa  mente  ser  pelos  Inglezes  em  pontos  de 
commercio  i    Esta  superabundância  de  boa  fé  hé  com 
effeito  inexcuzavel  em  uma  cabeça  Ingleza,  tal  como  a 
do  Public   Ledger.    Elle  naõ  sabe,  de  veras,  o  que    • 
dezeja  neste  ponto ;    e  se  bem  reflectisse  na  matéria^ 
veria,   que  para  os   interesses   Britannicos  hé  muito 
melhor  que  aqdelles  territórios  estejaõ  nas  maons  dos 
Portuguezes  do  que  dos  indapendentes ;   porque  em 
poder  do^fimeiros  seriao  de  certo  outros  tantos  mer« 
cados  abertos  para  o  commercio  Inglex^  eem-pod^t 
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dos  segtindosy  ainda  D^os  sabe  o  que  serão.  ÊstaW 
mesmas  razoens  \k  mui  bem  e  mui  judiciozamentc 
desenvolveo  um*  dos  nossos  contemporâneos^  o  Corroa 
Braziliertsef  tratando  do  mesmo  assumpto.  • 

Bem  pouco  oo  quazi  nada  ditemos  ainda  a  eerca  de 
entra  thema  universal,  que  todas  as  gazetas  assoalham, 
e  que  o  Public  Ledger  também  naS  quis  deixar  de  ie« 
petir.  Falla-nos  dã$  antigas  oírigaçoens  em  que  estão 
os  Portucfuezes  para  com  a  naçaõ  Ingleza,  mas  como 
a  par  delias  se  esqueceo  de  mencionar  as  outras  obriga* 
foens  em  que  estaS  os  Inglezes  para  com  a  naçaõ  PoT'* 
tugueza,  e  este  hé  um  ponto  j&  mil  vezes  repizado,  86 
nos  contentaremos  com  dizer-lbe :— que  os  Portugneaes 
4o  século  19  jà  tem  luzes  de  sobejo,  e  «ma  mui  long^ 
erperreocia  para  poderem  justamente  avaliar  o  numerOi 
e  a  qualidade  de  todas  essas  obrigaçoens,  que  sempre 
ae  lhe  deitaõ  em  rosto ;  assim*  seria  mais  prudente 
cuidar  em  estreitar  cada  vez  mais  a  amizade  reciproca 
entre  as  duas  naçoens  por  meios  Kberaes  e  decente», 
do  que  em  excitar  gratuitamente  rivalidades  e  prefe- 
rencias, que  nenhum  bom  proveito  podem  produzir  a 
£nal.  Se  os  verdadeiros  Inglezes  tem  por  vantajoza 
a  sua  actual  alliança  com  os  Portuguezes,  entaõ  neste 
cazo  na5  lhes  convém  por  modo  algum  alienar  o  espi-^ 
.^  rito  publico  Portaguez,  fallando-lhe  sempre  em  ditidai 
e  obrigaçoens :  em  ultimo  resultado  baõ  de  perder 
sempre  mais  do  que  haõ  de  ganhar  com  a  repetição 
imprudente  desta  altiva  superioridade,  que  nunca 
cessão  de  nos  querer  inculcar.  Os  verdadeiros  benefi- 
cios  até  perdem  mais  do  que  valem  quando  sa5  assoa- 
lhados ;  e  que  aerà  entaõ,  se  principiarem  a  ser  disco- 
•  lido?  l 


Neste  mesmo  artigo— Inç;Iaterra-^emo8  a  tradacçaS 
Ae  uma  Carta  que  um  Patriota  Portuguez  escreveo  em 
lineoa  Ingleza  ao  Editor  do  Courier  para  que  este 
reformasse  parte  do  que  havia  dito  acerca  da  magnifica 
Baixella  de  prata,  que  veio  de  prezente  para  o  I>uqne 
de  Wellington.  Mas,  como  talvez  a  nossa  traducçaS 
fosse  um  pouco  livre,  e  alguém  goste  de  vf  r^  original, 
que,  como  jâ  dicemos,  o  Editor  do  Courier  naõ  qua 


icoplar  por  inteiro,  aqui  lho  vamos  transcrever  tal  e 
qual  DOS  foi  enviado. 

•"  Té  the  Editor  ofthe  Courier. 

*'  Sir ;— On  rqy  reading  in  your  Paper  of  thiá  day 
*'  the  statement  respecting  the  arrival  òf  the  Portu* 
^'  guese  frigate  Pérola  at  Portsnioutb^  with  a  present 
^''of  workea  aUvex  from  his  Majesty  the  King  of  the 
*' ^United  Kingdom  of  Portugal,  Brazil,  and  Algarves, 
*^  for  his  Grace  the  Duke  of  Wellington ;  I  was  grati- 
^  fied  by  seeing  the  high  compliment  you  paid  to  my 
**  countrycQen  :  when  you  said  the  bulliou  alone  cost 
*'  200^000/.  «íerling;  the  Jirsè  arthts  in  Europe  J^ave 
^^  been  these  two  ytars  variously  engaged  in  the  work* 
•"  matiShip  qfit,notonlymyself,  but  ali  tho  Portuguesa 
'^  (the  only  true  frtends  of  the  Énglish),  would  be  more 
^*  eratifíed  still,  if  you  had  added  to  the  sentence  of 
^  nrst  ardsts  in  Europe — ali  Portugueses  as  the  fact 
^*  is,  a9  far  as  I  knov,  that  no  persoa  whatever  had  a 
''  band  in.it  but  Portuguesç.  (Até  aqui  só  publicada 
'^  pelo  Courier.). 

^*  I  tberefore  jthink  it  is  but  justice,  tbat  you  should 
'^  State  this  as  it  is,  and  as  you  most  undoubtedl/ 
''  would  iiave  done  if  that  magnifícent  work  had  beeo 
''  perfprmed  by  EnglLshmen.  I  hope  also»  should 
^  you  ojr  any  of  yòur  readers  know  any  thing  to  the 
^^  contrary,  you  wiU  have  the  goodness  to  name  it;. 
^^  but  if  not|  that  you  will  insert  this  statement,  trusí- 
^'  iog  that  the  value  of  the  present  will  not  be  dimi« 
'^  niSied*  by  its  having  been  made  by  the  Portuguesa 
**  alone,  nor  your  respectable  paper  disgraced  by 
f  stfiting  it. 

**  Your  most  obedient,  humble  servant, 

"  A  PORTUGUBSB^ 

^  London,  Sept.  SO,  1816." 

Esta  mesma  Carta  foi  dirigida  igualmente,  segundo 
nos  consta,  ao  Moming  Post,  mas  naõ  sabemos  que 
até  agora  á  pvblicasse^  As  razoens  que  para  isso 
tivesse  saõ  também  mistérios  Jornalísticos ,  que  pouco 
importa  indagar.  Uma  couza  que  sobre  este  assumpto 
pos  kmbra  he^— que  seria  honrozo  naõ  s6  para  o  pri* 
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meiro  artista  que  concebeo  e  delineou  o  desenho'  desta 
obra  magnifica,  e  para  os-artifíces  qae  a  executaraia 
taS  primorozamente,  porem  para  a  fama  geral  da 
nação,  ta5  fértil  em  talentos  de  todos  os  géneros,  que 
se  publicasse  uma  circunstanciada  e  exacta  descripçao 
desta  balxella  magnifica,  talvez  mais  rica  ainda  pelo 
merecimento  do  dezenho  e  sua  execução,  do  que  pelo 
valor  intrínseco  da  mesma  matéria.     Está  obra  e  este 

frezente  marcau  uma  grande  epocha  da  nossa  historia 
brtugueza,  e  por  isso  hé  como  indispensável  que  a 
sua  memoria  naõ  sejacondemnada  a  viver  só  escondida 
no  centro  do  palácio  de  um  grande  e  opulento  Senhor, 
mas  convém  que  corra  o  mundo,  estampada  em  carac- 
teres  que  a  patenteem,  e  perpetuem. 


Neste  mesmo  Artigo — Inglaterra— já  mencionámos  a 
aprezentaçaõ  do  novo  Ministro  Portuguez,  o  Ex"**  Snr. 
Conde  de  Pahuella ;  agora  acrescentaremos,  que  tem 
recebido  de  S.  A.  R*  o  Príncipe  Regente  da  Graia 
Bretanha  mui  notáveis  distincçocns,  sendo  uma,  entre 
ellas,  o  haver  já  sido  por  duas  vezes  convidado  a  jantar 
com  S.  A.  R.,  a  primeira,  logo  no  dia  seguinte  ao  que 
entregou  as  suas  credenciaes,  e  a  segunda,  alguns  dias 
depois  na  occasnaS  em  que  o  Príncipe  Regente  deo  o 
grande  jantar  ao  Príncipe  Gortchakoff. 


As  noticias  de  Paris  do  dia  24  de  Outubro  adiantaS 
mais  uma  circunstancia  ã  cerca  de  um  acontecimento 
muito  fausto  para  os  Portuguezes,  e  de  que  nós  já 
fizemos  menção  em  o  nosso  Jornal  de  Ojitubro,  K* 
LX  J  V., jjag,  492.    O  artigo  de  Paris  hé  o  seguinte  : 

'*  S.  E.  o  Marquez  de  Marialva  partio  hoatem  para 
'*  Vienna  para  despozar,  em  nome  de  S.  A.  R.  o  Prín- 
*'  cipe  do^íJrazil,  a  filha  segunda  do  Imperador.  Diz- 
*'  se  que  aquelle  ministro  passará  o  inverno  em  Vienna, 
*'  e  conduzirá  na  primavera  a  Augusta  Princeza  até 
'*  Liorne,  aonde  ella  embarcará  em  uma  nau  Portu- 
'^  gueza  para  o  Brazil.  S.  Ex*  deve  voltar  para  Paris.*' 

JS^os  já  o  dicemos^  e  tomâmod  agora  a  repetir  :-<«-£8ta 
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allianga  mui  nataral,  e  por  tanto  mu!  proTcitoza^  vai 
dar,  particularmente  a  Foftugal,  um  grande  apoio,  e 
concideraçaõ.  Delia  náõ  podem  rezuitâr  senão  bens, 
e  bons  agouros. 


CORRESPONDÊNCIA. 


Snrs,  Redaètores  do  Investigador  Portuguez* 

Lisboa]  5  de  Outubro,  J8l6. 

Li  o  seo  Jornal  de  Setembro  N*  LXIII,  e  vendo  que 
a  pag.  384  e  585  pareciaõ  fazer  certas  perguntas  ao 
publico  sobre  uin  ponto  económico  de  grande  impor- 
tância, tomei  eu  a  liberdade  de  qucr«>rser  o  ppimeiro 
em  responder-lhe ;  e  por  isso,  para  naõ  perder  tempo, 
aproveito  a  oportunidade  de  um  navio  mercante,  e  lhe 
remeto  as  seguintes  respostas,  que  por  hora  julgo 
poder  previamente  fiar  às  suas  interessantes  perguntas. 
Como  Vm*^  pergunta5,  e  imprimira  mas  suas  perguntas, 
devem  de  justiça  também  imprimiras  minhas  respostas. 

Dizem  Vm**" — *' que  nimguem  tolhe  aos  Portu^ 
"  guezes  que  estabeleçaS  fabricas  de  seda,  chapeos, 
^  loiça^  cortumes,  Iam,  Scc;  que  o  lucro  seria  certo;  e 
^  que  naõ  sabem  a  razaõ  por  que  muitos  capitalistas 
'*  deixaõ  de  fazer  este  bem  a  sua  naçaõ  com  grande 

utilidade  própria.     Que  todos  sabem  que  a  maior 

dificuldade  que  bã  em  qualquer  paiz  para  se  cultí- 
"  varem  as  terras,  e  levantar  e  fazer  trabalhar  as  fa- 
"  bricas  necessárias  hé  a  falta  de  capitães.  E  como 
"  hé  entaõ  possivel,  que  os  Portuguazes  os  tenhaõ,  e 
^  os  deixem  morrer  sem  delles  fazer  o  uzo,  que  tanto 
*'  convém  a  seos  interesses  como  aos  interesses  da 
**  naçaõ  f  A'  que  será  isto  devido  f  A'  pecguiça,  a 
•*  ignorância,  ou  a  qtfe  ?** 

Todo  o  artigo  que  me  proponho  responder  foi 
escripto  pelos  Snrs.  Redactores  com  muito  conheci- 
mento de  cauza,  porque  tudo  o  que  dizem  hé  uma  ver- 
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âade^  mas  ou  Vm^,  com  a  sua  rezídencia  em  Ingla* 
terra,  se  tem  esquecido  da  historia^  legislação  e  admi 
DÍstraçao  de  Portugal,  e  deixaram  reger  o  seo  peusa- 
snento,  quando  escreveram  o  resto  d'aqu.elle  artigo,  a 
pelo  que  a  hi  vêem  practicar;  ou  me  parece  difficil 
que  deixem  de  conhecer,  ainda  melhor  do  que  eu,  os 
inconvenientes  que  índuzenf  alguns  capitalistas  a 
preferir  antes  deixar  morrer  os  seos  capitães  do  que 
aplicalos  â  cultura  de  terras,  e  estabelecimento  de 
manufacturas.  Mas  seja  o  que  for,  nem  por  isso  quero 
deixar  de  lhes  expor  aquellas  dificuldades  que  (icaõ  ao 
alcance  do  meo  juí^o. 

Vm^naS  podem  deixar  de  saber  que  para  cultivar 
as  terras,  e  estabelecer  fabricas  naõ  basta  so  ter  c^itaes 

Í>ara  .o  fazer.  Devem  conhecer  que'  qualquer  estabe- 
ecimento  novo  dã  muito  trabalho,  e  que  para  qualquer 
homem  rico  (que  pode  viyer  de  sua  riqueía  sem  eu- 
cómodo]  o  emprehender,  he  prepizo  que  tenbi)'— 

l^  Génio  para  isso : 

â®.  Ambição  e  patriotismo  que  estimula  o  génio  i 

S^.  Intelligencia  bastante  para  conhecer,  se  o  estabe^ 
lecimento,  que  vai  tentar,  lhe  remunerara  o  trabi^ho,  e 
saciará  a  ambição: 

4^  Quando  naS  seja  auxiliado  pelo  governo,  tenha 
ao  menos  a  certeza  de  poder  calcular  com  segurança 
sobre  as  medidas  e  administrarão  do  dito  estabeleci* 
mento,  b.em  como  ahi  acontece  .em  Inglaterra. 

Queiraõ  agora  os  Snrs.  Redactores  meditar  por  um 
notnento,  e  conhecerão  a  propriedade  do  meo  racio- 
cínio.— Examinemos  a  historia  da  nossa  pátria,  e  seo 
sistema  de  governo ;  e  depois  meditemos  um  pouco 
sobre  os  acontecimentos  desde  o  principio  da  mo« 
narquia  até  o  prezente.  Acharemos  por  único  rezul- 
tado  de  nossa  meditação  que  em  quanto  tivfsmos  Lek 
Fundamentaes,  que  garantiaõ  a  propriedade  de  nossas 
pessoas  e  ben3,  excedemos  em  todos  os  ramos  aos 
mais  activos  povos  da  terra;  e  que  assim  que  ellas 
levaram  o  primeiro  golpe  no  reinado  do  Snr*  O.  JoaS 
III.,  levaram  o  segundo  por  maons  estrangeiras,  e  a 
final  morreram  de  todo  pelas  próprias  maons  Portu- 
guezas  no  reinado  do  Snr.  D*  Pedro  II.,  foi  logo  a 
nação  decahindo,  e  se  concentrou  toda  nos  abismos  xlo 
temo^r,  da  inerciai  e  da  ignorância^  rezultados  infalivei> 
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Aòâ  perdas  desta  natureza.  A  primeira  epocba  daS 
pode  ser  mais  bem  descripta  do  qne  em  qoatro  Inibas 
a  descreveo  o  Príncipe  dos  nossos  poetas,  testemiinba 
ocular,  e  que  por  tanto  fallou  por  sentimento,  «  do 
coração,  quando  no  Cant.  X.  dos  Luziadas  disse  na 
Est.  145 : 

O  favor,  com  que  mais  se  accende  o  ênecuho 
Nao  o  dà  a  Pátria,  nao;  que  está  metida 
No  gosto  da  cobiça,  e  na  rudeza 
pe  uma  austera,  apagada,  e  vil  tristeza. 

Ko  ultimo  período  deste  estado  mizeravel  estava  a 
naça5  quando  entrou  a  reinar  o  grande  monarca,  o 
Snr.  D.  Joze,  L  Mas  este  Prjncipc,  verdadeiramente 
grande,  teve  a  felicidade  de  conhecer  e  aproveitar  os  ta* 
lentos  e  sincero  patriotismo  de  um  bomem  extraordi« 
nano, o  Marquer  de  Pombal;  confiou  delle  a  adminis- 
tração, que  niniguem  n'aquelle  tempo  poderia  ter  con- 
duzido raelbor;  e  este  prodigiozo  ministro  arrancou 
Portugal  dos  braços  da  desgraça,  do  desprezo,  da  mize- 
ria,  e  da  nenhiftna  concideraçaS,  que  a  patría  dos 
Affbnsos  e  dos  Jooens,  dos  Albuquerques  e  dos  Castros 
gozava  aos  olhos  do  mundo.  Gomo  por  milagre,  em 
um  ministério  bem  curto  tornou  rica  a  naçaõ,  e  fez 
índa  mais, — fez  com  que  ella  fosse  respeitada  peio 
mundo  inteiro.  Mas  an  !  faltou-Uie  o  melhor,  ou  o 
mais  essencial, — naõ  lhe  restituio  as  suas  Leis  Funda^ 
mentaesy  fontes  de  toda  a  nossa  primitiva  grandeza. 

•Se  elle  as  tivesse  restituído  com  as  modificaçoens 
que  entaS  exígiaS  as  circunstancias  do  tempo,  ou  lhes 
tivesse  substituído  outras  equivalentes,  que  fossem 
garantias  Miradas  de  nossas  pessoas  e  bens,  e  dessem 
inalterável  responsabilidade  a  todos  os  empregados 
públicos,  entaõ  haveria  também  dado  permanência,  e 
por  assim  dizer,  eternidade  ãs  suas  excellentes  Leia 
económicas ;  porem  como  à  estas  faltou  a  boze  esscn-« 
ciai,  apenas  se  conservaram  em  quanto  o  braço  do 
arquitecto  as  sosteve. 

Assim  todas  as  suas  obras  e  emprezas  (que  tantos 
milhoens  custaram  a  uaçaõ,  c  que  muito  augmentadas 
estarias  boje  se  elle  houvesse  montado  a  maquina 
n^aquelles  únicos  eixos  seguros)  começaram  a  debili- 
lar-se;  a  industria  estrangeira  lhes  declarou  logo 
guerra ;  e  aiigmentaado-se  proporcionalmente  a  iguo^ 
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rancia  do  povo^  todos  os  nossos  trabalhos  foraS  diri'* 
gidos  para  empobrecer^nos^  e  enriquecer  as  naçoeos 
estrangeiras.  Em  fíui  o  Tratado  de  Commercío  de  19 
de  Eevreiro  de  1810  terminou  a  guerra  de  65  annos' 
que,  por  assim  dizer,  havia  durada  entre  a  industria* 
I^ortugneza  é  a  industria  estrangeira!  Quem  forao 
os  vencedores  e  quem  foraS  os  vencidos  nem  hé  precizo 
declarar. 

Por  este  modo  morreo  naS  s6  toda  a  nossa  industria 
porx^m  (o  que  hé  peor)  até  o  nosso  mesmo  espirito  de 
indusUia;  e  ficaram  inutilizadas  todas  as  grandes  em- 
prezas  do  Marquez  de  Pombal,  e  seo  Augusto  Amo« 
Assim  perderam  os  proprietários  das  Fabricas,  e  por 
conseguinte  a  naçaõ,  os  muitos  milhoens  que  haviaS 
gastado  em  estabelecimentos  taõ  úteis,  e  isto  em  occa« 
ziaõ  em  que  mais  se  precizava  de  ihdustria  e  de  energia 
nacional.  Assim  também  se  reduzio  a  mendicidade  e 
desesperação  uma  grande  parte  da  povoação  de  Por-* 
tugal.  Is  a  provincia  do  Minho  andava  principalmente 
empregada  nas  manufacturas  a  metade  da  sua  povoação ; 
hoje  estA  aquelle  povo  reduzido  a  mendicidade,  e  saõ 
salteadores  desesperados  todos  os  individues,  que  se  naõ 
podem  empregar  na  lavoura,  para  a  qual  sobejaõ muitos 
braços.  Outros  morrem  a  fome  e  frio  por  nao  lerem 
modo  de  ganhar  nem  vestido  nem  sustento;  outros 
emigraõ,  incluídos  muitos  homens  ricos  e  de  talento» 
o  que  hé  commum  as  outras  partes  do  reino.  Desta 
forma,  vai  diariamente  diminuindo  a  povoação,  ou  se 
familiariza  com  a  ociozidade  e  com  a  mizeria,  de  màr 
neira,  que  em  pouco  tempo  estarão  taõ  familiarizados 
com  ellas,  que  será  bem  trabalhozo  ouquaze  impossivel 
torna-los  a  fazer  cidadaons  e  vassallos  iiteis. 

Quando  o  Marquez  de  Pombal  arrancou  os  Portu- 
guezes  do  ócio  em  que  dormiaõ,  e  lhes  rcstituio  quazt 
toda  essa  energia  que  em  tempos  felizes  tanto  os  havia 
destinsuido,  naõ  teve  pouco  tralrlbo  em  persuadir  09 
capitaHsías  a  estabelecerem  fabricr.s,  que  bem  de 
pressa  constituiram  a  principal  riqueza  da  naçaS,  e 
isto  a  pezar  de  firmemente  contarem  os  ditos  capitalistas 
com  toda  a  protecção  do  governo.  £  que  faria  entaã 
se  podesscm  imaginar,  que  viria  um  dia  em  que  por 
um  simples  rasgo  de  penna  perdcriaõ  seos  immensos 
capitães,  e  quantos  trabalhos  estes  lhes  haviaO  custado  i 
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t!omo  hé  logo  possível  razoavelmente  esperar,  que 
haja  génio,,  ambição,  patriotismo,  iotelligencia,  ou 
alguma  oufra  couza,  que  induza  novos  capitalistas  a 
empregar  suas  fortunas  em  fabricas,  que  de  um  dia 
para  o  outro  podem  ficar  aniquiladas,  é  reduzir  â  men- 
dicidade os  capitalistas  que  as  emprehenderam  ?  Naõ 
se  supponha  que  estes  receio?  sao  mal  fundados ;  há 
Hm  diciado  Portaguez  que  nos  diz : — ^^  Quem  faz  um 
cesto  faz  um  cento." 

Para  qualquer  ramo  de  nossas  riquezas,  que  voltemos 
os  olhos,  naõ  vemos  senaõ  couzas  tristes.  Se  olhamos 
para  a  lavoura,  vemo-la  desprezada,  de  maneira  qií^ 
apenas  h&  ou  se  lavra  paõ  em  Portugal  para  oito  mezes, 
ao  mesmo  tempo  oue  ha  immensas  terras  incultas,  as 
quaes  podiaõ  e  aeviaS  ser  cultivadas  por  aquella 
immensidade  de  mendicantes,  que  alem  de  nisso  fa* 
zerem  serviço  a  naçaõ,  'sahiriam  da  dissipação  em  que 
'andaô,'  e  melhorava5  a  moral,  que  no  estado  prezente 
corrompem,  ^ò  governo  naS  seria  difficil  nem  in- 
competente arranjar  um  plano  para  isto,  e  faze-lo 
executar. 

Se  olhámos  pára  ás  manufacturas,  vemos  que  delias 
s6  existe  para  aquelles,  que  as  possuiram,  magoa  de 
terem  'perdido  quanto  ellas  lhe  haviaõ  custado.  £ 
vemos  ainda'  mais,  que  tudo  quanto  se  preciza  para 
vestir,  e  tudo  que  se  preciza  em  quatro  mezes  'p^ra 
comer,  nos  vem  de  paizes  estrangeiros,  que  só  receoem 
em  pagamento  o  nosso  dinheiro,  â  excepção  de  uma 
bagatella  em  vinho,  que  já  naS  chega  a  terçU  parte  do 
Que  era  há  seis  annos  passados. 

O  mesmo  assucar,  caffé,  tabaco,  arroz,*  e  outros 
géneros  do  Brazil  saõ,  pela  maior  parte,  pagos  em 
dinheiro,  porque  naô  tendo  Portugal  outros  géneros  com 
que  lhos  possa  pagar,  a  excepção  de  algum  azeite,  sal, 
vinho,  e  vinagre,  ainda  assim  mesmo  todos  estes  ge- 
nejros  se  recebem  nò  Brazil  dos  paizes  estrangeiros  sem 
nenhuma  ceremonianem  restricçaõ,  por  maneira  que  a 

*  Ainda  o  dinheiro,  que  se  dà  por  este  artiffo— arroj,  nem 
sequer  vai' todo  para  o  Brazil,  porque  ao  menos  hia  para  Portu- 
gUezes :  vai  para  os  Americanosy  jporoue  o  arroz  destes  cultivadores 
estrangeiros  entra  com  tanta  íàmudade  em  Lisboa,  qiie  em  bem 
pouco  tempo  talvez  jà  naS  faça  conta  &  nenhum  lavrador  do  Brazil 
o  cultiva-lo.^Oa  Redactores, 
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exportação  dos  de  Portugal  se  toma  cada  Yez  aiai$ 
diminuta,  e  por  fim  talvez  acabará»  Assim  se  acba 
Portugal  separado  do  Brazil  naõ  sõ  por  mares  immeBSo^ 
porem  por  toda  a  falta  de  interesses  reciprocos.  E 
neste  cazo,  que  uniaS  hé  essa  a  dp  Reipo  Uaido  Porr 
tuguez,  que  q^3  tem  laços  pbjsicos  nem  moraes  que  9 
prendaS  ? 

Se  olhámos  para  as  Alfandegas,  vemos  muitas  della$ 
administradas  de  maneira,  que  se  lhes  pode  aplicar  o 
provérbio  de  que  saõ — o  pinlial  ã Azambuja.  Nest^ 
dç  Lisboa,  por  exemplo,  tem-se  feito  roubos  in- 
auditos j  e  muitas  cazas  estrangeiras  tem  enriquecido 
s6  com  08  direitos,  que.  4em  deixado  de  pagar  a  Fa* 
zenda  Real  j  porque,  despachai^do-se  as  fazendas  s^ 
por  umà  terça  parte  das  suas  importâncias,  fica  obvio, 
que  a  Fazenda  Real  sõ  recebe  a  terça  parte  dos  direi- 
tos; e  das  outras  duas  partes  uma  fica  para  o  dono,  ou  . 
.consignatário,  é  a  outra  para  os  •  •  •  •  isto  alem  de 
outras  muitas  couzas,  que  a  semelhança  destas  sé  fazem. 
£u  creio  que  seria  muito  melbor  arrenda-las  por  tre^ 
anpos  a  negociantes*  No  Brazil  até  muitas  fazendas 
se  tiraõ  por  alto,  sem  se  quer  hirem  a  alfandega,  e  isto' 
80  a  troco  de  uma  bagate-la  que  ^e  dà  muitas  rezes  a 
ilm  goarda,  com  obrigação  de  as  p^r  em  caza  dos  donos. 
Neste  raiúo  saS  tantos  os  desvios  e  tantos  .os  subter- 
fúgios, que  os  negociantes  Uourados  e  honestos,  que  se 
naõ  valem  delles,  naõ  podem  jiegocear.  Mas  comp 
naõ  b&  de»  isto  assim  acontecer,  se  os  empregados  na; 
^uella  repartição  recebem  salários  taõ  diminutos,  que 
a  naõ  se  valerem  4e  suas  habilidade^  morreriaõ  de 
fome? 

Se  olhámos  para  a  Magistratura,  vemos  infelismente 
grande  parte  dos  Juizes  vender  a  justiça  a  quem  maif 
aã.  Mas  como  naõ  hâ  de  isto  também  assim  acontecer, 
se  elles  podem  ter  a  mesma  desculpa  que  tem  os  offi- 
ciaes  e  guardas  da^  Alfandegas  ? 

Se  olhamos  para  a  nossa  navegação,  vemo-la  para* 
lizada  ou  rjeduzida  quasi  a  nada.  Venio-Iaa  cada  passo 
oprimida  pelos  nossos,  jã  demorando  um  navio  a  espera 
de  capelão  ou  cirurgião ;  já  tirai^do-ltie  os  marinheiros 
de  bordo  para  as  embarcaçoens  de  gnerr^ ;  j&  tirando 
p%  carpinteiros  a  alguos  dos  que  se  estaõ  fazendo  1109 
cjitaleiros  para  hirem  frabalhar  nos  arsenaês^  dond^ 
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jaiiitas  vezes  os  despedem  depois,  senf  lhes  *  pagarem ; 
.de  sorte  qoe  todas  estas  circanstancias  saS  ventagens 
qoe  damos  aos  estrangeiros,  alem  de  outras  moitas  de 
.que  elles  jâ  gozaS*  sim,  tudo  quanto  recebemos  de 
paízes  estrangeiros  e  para  elles  exportámos  hé  conda* 
zido  por  estrangeiros ;  e  ainda  alem  disjso,  uma  grande « 

Sarte  do  nosso  commercio  eu  navegação  de  cabotage 
é  feita  por  elles,  por  mai^eira  que  só  os  vazos  Inglezes, 
^pregados  em  exportar  e  importar  para  nós,  naS  saS 
menos  de  600,  e  naõ  empregaõ  menos  de  12,000  rnarm- 
heiros,  que  n6s  lhes  sustentamos. 
-  Se  oln&mos  para  a  educação  publica,  vemo-la  taõ 
negligenciada,  que  a  naçaò  (geralmente  fallando)  está 
em  taí  estado  de  ignorância  que  nem  conhece  os  seos 
interesses,  e  sofre  todos  os  males  sem  nem  sequer  se 
lembrar  de  inquirir  donde  elles  procedem  ;  de  forma^ 
que  ainda  que  um  ministro  d'estado  queira  consultar 
para  acertar,  bem  poucas  pessoas  achará  que  em  certos 
jamos  lhe  dem  cabaes  informaçoeo?.  í^or  exemplo^ 
para  fazer  um  proveitozo  Tratado  de  Commercio  quer 
^eja  com  a  França,  qtfer  com  os  Estados  Unidos,  ou 
'  com  Inglaterra,  talvez  que  bem  poucos  individues  se 
encontrem  que  nisto  possaõ  dar  bons  e  oteis  concelhos ; 
e  h^  nesta  ignorância  que  os  estrangeiros  particular- 
inente  confiaS. 

Alèin  de  todas  estas  cauzas  geraes  e  constantes,  qoe 
jnataç  naõ  só  toda  a  industria  porem  até  os  mesmos 
j^timuloB^  ainda  h&  outras  muitas  ocazionaes,  que  naõ 
.deixaõ  de  agravar  muito  o  mal  que  padecemos.  Por 
exemplo,  quem  poderia  imaginar  que  em  tempos  de 
perfeita  paz  perdêssemos  mais  de  quarenta  navios,  em* 
pree^dos  no  commercio  da  escravatura,  sem  saberemos 
ainda  até  que  numero  chegarão  estas  tomadias,  pois  que 
também  ainda  duraõí  £  entaõ  V.  M.  querem,  Snrs. 
Redactores,  que  haja  génio,  ambicaõ,  patriotismo/  è 
intelligencia  para  crear  fabricas,  ou  fazer  coiza  alguma  i 
Naõ  esperem  achar  aqui  senaõ  ignorância,  egoismo,  e 
indifferença,  em  quanto  existirem  as  cauzas  apontadas. 
Nessa  terra,  em  que  V.  M.  vivem  (e  aonde  talvez  eu 
hirei  também  viver  em  pouco  tempo)  naõ  só  se  auxiliáõ 
os  fabricantes,  emprestando-lbes  dinheiro,  quando  por 
circunstancias  imprevistas  se  achaõ  em  diniculdades, 
;mas  dai^e  privilégios  e  patentes  aos  inventores  de 
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qaalquer  oouza  util,  e  se  prohibe  aos  estrangieiroi  ar 
«Dtradã  de  tudo  o  que  se  pode  haver  ou  manufacturar 
fios  domínios  Britânicos. 

Quanto  a  mim^  eu  sou  de  opinião^  que  bé  melhot 
actualmente  pegar  nos  capitães  e  bir  lança-los  ao  Tejo 
jdo  que  emprega-los  em  Fabricas,  ou  outra  grande 
especulação  mercantil*  Em  ambos  os  cazos  as  perdas 
saõ  certas,  porem  ainda  assim  hâ  uma  differença  essen- 
cial; no  segundo  cazo  perde-se  dinheiro,  e  trabalho  ^ 
no  primeiro  só  se  perde  o  dinlidro  :  pois  entaõ,  quem 
tiver  boa  vontade  de  perder  seos  capitães  perca* 
os  em  bom.  descanço  e  socego.  Perdoem  V.  M.  a 
extensão  desta  minha  resposta,  mas  eu  disse  o  que  vejo 
e  o  que  sinto.  Bem  quizera  empregar  utilmente,  em 
benefício  àu  minha  pátria,  o  meo  dinheiro,  que  algum 
tenho,  e  que  esta  bem  ociozo ;  mas  nao  me  atrevo  a 
faze*lo  em  quanto  naS  poder  contar  seguramente  com 
a  propriedade  de  minha  pessoa  e  bens. 

Um  Capitalista. 


JRisposta  aos  Snrs*  Correspondentes. 

Recebemos  os  papeis  do  Rio  de  Janeiro,  intitulados, 
'^  Breve  relação  dos  regozijos  públicos  que  houveraS 
lúgar  em  Tejuco,  ppr  occaziao  do  recebimento  da  pri-^ 
uieira  remessa  de  ferro  que  lhe  foi  envjada  pela  KeaT 
Fabrica  do  Morro  do  Pilar,  &c."  SeraS  publicados  em 
o  No.  seguinte. 

tlecebemos  mais  os  do  Observador  Funchalense,  com 
a  nova  Pastoral  do  Ex""  Bispo,  Vigário  Apostólico  da 
Madeira;  e  faremos  por  também  os  publicar  ein  o 
próximo  No. 

,  O  Snr.  Correspondente,  assignado  com  os  nomes 
cjue  designaõ  as  seguintes  letras  iníciaes,  J.  J.  C.  D. 
Bque  socegado ;  porque  nao  publicaremos  a  sua  corres- 
pondência, remetida  com  data  de  Fevereiro  do  anna 
coj:rente. 
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ífoRNAL  Literário,  politico,  %<-. 


DEZEMBRO,  ISlft. 


Condo  et  cotnpono,  qua  mox  depromere  poswn^—nftft.- 

LITERATURA  PORTUGUEZA. 


Itesposia  a  tan  dos  Membros  da  Sociedade  de  Literatura 
incógnita,  por  occaziaS  de  um  Insulto  commeitido 
contra  toda  a  Ordem  dos  Professores  de  Medicina, 
quando  o  sobredito  Membro  daquella  Ordem  decidiog 
sem  hezitar,  que  aos  Médicos  naõ  competiaõ  Títulos» 

MEU  boiti  Amigo ; — A  snu  affirmativa  de  que  os 
Médicos  nunca  tíveraõ  tituIo8,  nem  lhes  competem, 
merece  a  resposta,  que  se  lhe  remette  da  parte  da 
Ordem  Medica:  queira  vê-la,  e  examina-la;  e  pode 
fazer  as  reflexoens  que  bem  lhe  parecer,  na  certej^a  de 
que  se  lhe  hade  responder,  addicionando-se  a  demon^ 
straçaõde  qoe  aos  Médicos  sempre  competirão  titulos 
entre  as  naçoens  illominadas,  sendo  pelo  contrario  aos 
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da  toa  ordem.  NaS  hé  possível  qae  o  men  amigo  vBie 
convença  do  contrario ;  mas  quemào  o  fosse,  -cantaria^ 
i%  bom  gradoí  a  palinodiaf 

Ponnie  essas  honras  véas,  essr  oiio  puio^ 
Veroadeiío  valor  naS-  da5  &  geate  t 
Melhor  hé  merece-los,  sem  os  ter^ 
Que  possui-los  sem  os  merecer. 

Cam«  Lus.  Cant.  9;  oitava  93;^ 

£  eem  o  mesmo  immortal  Poeta  diria : — 

Mas  vingoHBe,  que  os  hens  mal  repartidos. 
Por  quem  só  doces  sombras  a[)rezentay 
Se  na5  os  daS  a  sábios  cavalleiros, 
Pa&os  logo  à  avaveiUos  lizongeiros. 

Cah,  Cani.  10,  oitava  84. 

XeíaçaS  dalguns  Médicos  f  que  (em  sido  condecorados  por 
diversos  Governos  antigos  e  modernos  em  consequen^' 
cia  do  seu  mérito  pessoal^  ou  de  se  acharem  empre^ 
gados  no  serviço  immediato  da  Camará  de  seu9> 
respectivos  Soberanos;  e  de  alguns,^  que  tem  sid(^ 
encarregados  em  chefe  d^ algum  Mamc^mportante  do^ 
Serviço  Publico^ 

Grécia* — ^Hypocrates,  natural  da  Ilha  de  Cos«  A 
Itepublica  d'Athens  o  fez  seu  cidada5^  e  lhe  deo  a 
honra  de  uma  cadea  de  oiro,  e  de  uma  estatua:  e 
depois  da  sua  morte  lhe  concédeo  as  mesmas  honras 
que  se  deraõ  a  Hercules.  Artaxerxes,  Bei  da  Pérsia, 
chamado  de  longa-maõ  o  mandou  convidar  para  a  sua 
corte,  offerecendo  lhe  o  dinheiro,  que  quizesse,  e  as 
honras  de  Príncipe :  Hypocrates  lhe  respondeo,  que 
tinha  de  que  se  sustentar,  e  que  tudo  devia  ã  sua 
pátria,  e  nada  aos  estrangeiros;  cuja  resposta  na& 
•endo  bem  aceita  pelo  Rei,  fez  que.  este  mandasse  aos 
da  Ilha,  que  lho  entil^gassem  para  o  punir :  mas  elles 
lecusaraS  entrega-lo,  expondo-se  pela  sua  defeza. — 
Melampo  antes  de  Hypocrates  cazou  com  uma  filhn 
de  Preto,  Rei  d^Argos,  que  lhe  deo  estados. 

Egypto. — ^Neste  paiz  os  Sacerdotes  eraS  os  Médicos, 
e  desta  classe  foraS  oe  Faraós,  Reis  do  Egypto. 

No  tempo  dos  Sultoens,  Maipioaíde^  natuial  de 


CbrAòva,  na  Hespanha^  foi  Medico  de  um  Sultaõ^  que 
o  encheo  de  riquezas,  e  de  honras  em  1209  da  era 
•Cbristaã. 

Pérsia. — DEMocBMEBBt  de  Cortona  foi  Medice 
>do  Rei  Darioy  filho  de  Histaspes,  que  lhe  coucedeo  a 
lionra  de  ser  da  classe  dos  que  pediaõ  comer  com  o 
Rei  &  meza. — Avicena  foi  Medico,  e  Graõ  Visit  na 
Pérsia. 

arménia. — Grbgobio  Axbijfarra^ge  foi  Medico, 
^  Bispo  em  Alépo. 

Itália. — Lucio  Celso,  ^ue  viveo  oo  tempe  doa 
Imperadores  Tibério,  e  Calígula,  foi  Medico  celebre 
«em  Roma,  e  era  das  famílias — Patrícias,  as  quaes  fa- 
xiaõ  a  primdra  classe  da  nobreza  Romaoa.«— Anjdbo- 
if  ACHo^  natural  de  Creta,  foi  Medico  de  Nero,  e  o 
primeiro  a^uem  se  deo  o  titulo  de  Archiatek,  ou  de 
.primeiro  Medico.— Musa,  Medico  do  tempo  de  Au<- 
gusto  Cezar,  foi  por  elle  enriquecido,  e  honrado  com 
4}  direito  do  Anel  dê  oiro,  4listincçaõ  s6  ^concedida  as 
personagens  da  primeira  classe, «  com  4jma  «statua» 
^ue  lhe  mandou  p6r  no  templo  d'Ksculapio,  não  ob« 
•atanie  ser  elle  de  uma  origem  ínfima,  e  obscura^— 
Cláudio  Gamsno  foi  Medico  do  imperador  Com- 
jnodo,  que  lhe  coocedeo  as  maioces  ho«iras,  e  lhe 
mandou  também  levantar  uma  estatua. — Júlio  Cezar^ 
liberalizou  alem  d'outras  muitas  honras,  o  direito  de 
«cidadão  Romano  a  todos  os  Médicos. — Anj^^usto  ac- 
crescentou  aos  privilégios,  que  eiles  ia  tinbaõ,  o  direita 
de  izeoçaõ  dos  ónus  públicos»  O  Imperador  Adriano 
^confirmou  este  privilegio,  e  Severo  o  augmentou,  mao* 
idando,  què  da  renda  publica  se  desse  &  uoa  numera 
fixo  de  Médicos  uma  certa  porção  para  ellea  ensinare^an» 
O  Imperador  Juliano  os  izentou  dos  encargos  munici* 

fiaes;  devendo  observar-se,  que  em  todo  o  tempo  dcMi 
mperadores  Romanos  os  Médicos  gozavaõ  das  maiores 
izençoens,  e  eraõ  admittidos  a  todas  as  honras.-^ A  n« 
TOM  lo  Musa  foi  primeiro  Medico  de  quatro  Pontífices 
4Niccessi vãmente^  Francisco  I.  Kei  de  França,  o  féz 
Oavaiieíro  da  Ordem  de  S«  Miguel,  e  o  Imperador 
CarloB  V.  lhe  deo  o  titulo  de  Conde  PaIatino«-^AN- 

•  JBultaV  SaladiiiL*^0«  Redâctorei, 

t  Jttliunos  cno,a  (|ue dave ser  Denoccde.'«-Oi BiéKctcr4t^ 


;^ 


]S6  LiUratura  Portugueza^ 

TONio  Vâlbntinibri  foi  feito  Cavalleiro,  e  todói  oè 
jseos  de&cendentes  primogénitos,  pelo  Duque  de  Mo- 
dena. — Prospero  Alpino,  natural  de  Veneza  sérvio 
ali  08  maiores  empregos  da  Repulica ;  e  sendo  convi- 
dado por  André  Dória  para  ser  ser  seo  Medico,  na5 
quiz  ir  por  na5  deixar  a  sua  pátria,  como  fez  Hypo« 
ci:ate8. — Dani£l  Cjlerc,  natural  de  Génova,  foi  ali 
Conselheiro  de  Estado. — ^Jerónimo  Fabrício,  poc 
appellido— Agua-pendente — por  ser  natural  deste  lu- 
gar, foi  premiado  pela  Republica  de  Veneza  com  uma 
pensaõ  de  100  escudos  de  oiro,  com  uma  cadea  do 
mesmo,  e  com  uma  estatua :  e  na  Áustria  o  fizeraS 
cavalleiro  jdo  Tozaõ  d^oiro. — Vicente  Lauro,  natural 
de  Tropêa  na  Calábria,  foi  Medico  de  Pio  V.,  que  o 
fez  Bispo  de  Mandovi  ;*.  e  Gregório  XIII.  o  fez  Nancio 
de  Colónia,  e  depois  Cardeal.  ^*    / 

Suiêsa^ — Haller  foi  Medico  deBerne,e ah i Senador, 
^raõ,  e  Cavalleiro  da  Estrella- Polar. 

Dinamarca.— SiMAÕ  Pauli  fot  primeiro  Medico,  e 
Prézideiite  do  Conselho  Supremo  de  Justiça,  e  Coo« 
selheiro  d'Estadp.  O  pai  deste,  Olau  Wormio,  foi 
Medico  de  Cbristiano  V.,  e  Reitor  da  Universidade  de 
Copenhagen.— Oligbr  Jacobeo  leve  grandes  dis? 
tincçoeiís;  e  Frederico  IV*  o  fez  Conselheiro  do  Su^ 

fremo  Tribunal  de  Justiça. — Heningo  Arnizeo  foi 
'rimeifo  Mediqp,  e  Conselheiro  de  Estado. 
Suécia. — LiNNEO    foi    M^dicp,    e    Cavalleiro    da 
fstrellat^olar. 

Polónia. — GuNBio  foi  Medico,  e  Conselheiro. 
Prússia. — ]E1enkei<  foi  Medico,  e  Conselheiro.-^ 
Jorge  Ernest,  foi  Medico,  e  Conselheiro.— -Joaõ 
Thbodoro  Elias  de  Brookazbn,  foi  Medico,  e 
Conselheiro,  e  do  Çonselho-Priyado  de  Frederico  tf 
Grande. 

Alemanha^  e  jáustria. — Platner  foi  Medico^  e 
Conselheiro  do  Conselho  Aulico. — Stork,  Wan- 
8U1ETEN,  e  Brambila,  Medicos,  e  Baroens  do  mesmo 
titulo. — Ho;pFMAN,  Medico,  e  Conde. — Guarin,  Me- 
dico, e  BaraS.*— Frank  de  Frankeneau,  Medioo, 
Conselheiro  Aujico,  e  Conde  Palatino. — Cuspjen,  Pri- 
meiro Medico  de  Maximiliano  1.,  foi  por  elle  empre-. 
gado  em  varias  negociaçocAs.  Alem  deste8,muitdfeutros, 

{  Pvw:e-nos  que  deverft  ser*— Moiidovi.-.»05  Medactom^    . 
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Stfs^iít— 4Sanch¥z,  Medico  Portugaes^  foi  Medico 
<e  Conselheiro  de  Espado  naqueHa  Corte. — Candbnbi, 
foi  Medieoy  e  Conde.— ©issanie»,  foi  Medico,  e 
Tenente  General.;  e  ha  França,  sua  Pátria,  Consel- 
heiro de  E^^tado. — DiNGDALE,  foi  Medico,  e  BaraS.-^ 
Fbank,  actual  Medico  do  Imperador,  bê  já  Consel- 
heiro de  Betado. 

Inglaterra.  —  Bakeh,  Wentuinoier,  Pepys, 
MiLMAN,  Douglas,  Farquhas,  Sir  Henry  Hal- 
FORD,  Médicos,  e  Baronetos. 

França, — Pedro  Caíras,  teve  cartas  de  Nobreza, 
e  fôi  Medico  do  Rei. — Jacob  Amboisb,  era  da  antiga 
e  nobiJissinia  caza  de  Amboise ;  foi  Medico,  e  Reitor 
da  Universidade  de  Paris.  Seo  irmaõ  mais  velho  foi  Car- 
deal,e  Ministrode  Estado  de  Luiz  XII.;  e  outro  irmaõ  foi 
Graõ  Mestre  de  Malta. — ^Adam  Firme,  foi  Medico  de 
Carlos  Vil.,  de  Lu  is  XL,  e  de  Carlos  VIII.:  teve  o  Cargo 
de  Decano  dos  Relatores  de  Petiçoens ;  e  em  cooae- 

auencia  deste  lugar  sérvio  muitas  vezes  de  Chanceller 
e  França.--^Fi>LBERTO,  foi  Medico,  e  Bispo  de 
Chartres. — Dionnz,  foi  Medico,  e  Conselheiro.—» 
JoAõ  Baptista  Gastal,  foi  Medico  e Conselheiro.-^ 
Jorge  Marbschal,  foi  Medico,  e  Mordomo  de 
Lui«  XI- — PBiROMiE,foi  Medico,  e  Camarista. — ^JozE 
CâESNE,  foi  Medico,  e  Senhor  de  Violete. — Salvador: 
Francisco,  foi  Medico,  e  Cavalleiro  de  Ordem  de  S. 
Miguel. — Lourenço  Jabert,  foi  Medico,  e  Chan- 
celler da  Universidade  de  Moiftpellier. — Martinibrt; 
íbí  Medico,  e  Conselheiro  de  Estado'.*— Lassone, 
JoAõ  Cláudio,  Fourcroy,  Adriano  Helvécio, 
Joa5  Sen  AC,  foraõ  Medíeos,  e  Conselheiros  de  Estado; 
Thbodoro  ToKQVET,foi  Mcdico,  Seuhorde Macrme, 
€  Bara5. — Corvisart,  foi  Medico,  e  Baraò. — Des- 
genetbs,  Botbr,  Yson,  Médicos,  e  Baraõs.-^ 
Chaptal,  Ministro  d'£stado,  Senador,  e  Conde.-— 
Cabanis,  foi  Medico,  e  Conde. — Touret,  Membro 
do  Corpo  Legislativo.— Barther,  Conselheiro  de 
Estado. 

Hespanka. — Ave&robs,  natural  de  Córdova:  alli 
£oi  Lente  da  Medicina  o  Rei  ^e  Marrocos  o  fez  Juiz 
de  Marrocos,  e  de  toda  a  Mauritânia,  lugar  que  exercea 
até  &  sua  moite  por  seos  Delegados^  visto  conservar-sè 
iiempre  em  Córdova^  i> 
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Na  Hespanha  os  Fisicos  Mores  do  Estiuio  sau  coo- 
sclheiros  ao  Rei;  e  em  campanha  tem  as  honras 
d'offi.ciaes  gieneraesi  assim  «como  também  os  seoa 
delegados. 

Por/z^ga/.-^JoAõXX.^ou  XXL,  Medico  Portugnes;, 
foi  BispodeTusçulum,  Cardeal^  e  ultimamente  Pontifico. 
•— O  JDr.  Fernando  Alz^íoí  Commendador  de  Santa 
Maria,,  e  depois  de  S.  Roma5.-<-43  Dr.  Diogo  da 
CosTA^  foi  Commendador  de  Santa  Olaia,  e  tambeoi 
foi  Commendador  Thiago  Martins,  e  outros» 

Os  Médicos  em  Portugal  pelos  Estatutos  da  Univer* 
sidade  estão,  como  os  mais  homens  de  Lieuras,  iguaU 
znente  habilitados  para  Iodas  £ts  honras,  e  empregos 
^ue  seos  serviços  merecerem^ 

Observaçoenb  Geraes^ 

Os  tre«  Baroens  de  Stork,  Wansuieter,  e  Brambila, 
foraõ  Fizicps  Mores  dos  Exercátos  Austríacos,  e  títeraS 
a  graduação,  e  honras  de  Officiaes  Generaes. 

Os  Fisicos  Mores  dos  Exércitos  da  Hespanha  sempre 
foraõ  do  Conselho  de  S.  Magestade  r  e  no  Exercita 
em  Companha  tinhaõ  as  honras  de  Officiaes  Generaes* 

O  Primeiro  Medico  de  Exercito  Ingiez,  que  veio 
auxiliar  Portugal  em  IBOl  tinha  a  patente  de  Co^icme/, 
sendo  t6  um  ddiegado  de  Fizico  Mor,  que  era  Ba^ 
roneto. 

Na  Rússia,  «  Prússia  saS  condecorados  da  nuesma 
maneira,  que  o  saõ  na  Atistria^ 

No  antiga  Governo  da  França  S.  S.  Magestades 
Chrietianissimas  costnmavaõ  condecorar  os  Médicos  de 
sua  Gamara  com  as  honras  de  Conselheiros  de  Estedo, 
como  se  vê  nos  acima  mencionados  Martiniere,  e 
Lassone;  e  aos  da  Gamara  dos  Infantes  condeeorataõ 
s6mente  com  o  titulo  de  Conselheiros,  como  se  vê  no 
acima  referido  Dioniz.  Naã  me  consta  que  ootra 
algum^  Medico  no  dito  paiz  gozasse  das  bonras'  dè 
camarista,  senaS  o  mencionado  Peyronie. 

O  habito  da  Estrella-Polar  foi  sempre  reservado  no 
Suécia  para  as  personagens  da  mais  alta  reprezentaçaS 
«  nasdineoio^  e  Prinoipes  de  Saiigue:  fez-se  uma 
excepção,  anando  w  conferío*  a  Linneo,  nascido  de 
Paia  de  intenor  condição.  Assim  o  reftre  o  bxuazo 
Marquez  de  Condorcet  no  elogio^  qne  faz  a  Unneop 
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ouese  acba  impresso  no  Jornal  de  Fizict  do  Abbade 
Kosier;  asseverando  o  dito  Marquez  positivamenl» 
que  elle  refere  este  passo  do  Governo  Sueco  naõ  para 
kbonar  Lionea;  mas  sim  para  elogiar  o  mesmo  governo^ 
que  foi  assas  illominado^  e  soube  despir*se  de  prejuízo» 
quando  recompensoui  e  condecorou  taÕ  honorífica* 
mente  um  vassallo  peqneno  por  origem^  mas  grande 

Eor  seu  merecimento  real*     Decida5  os  homens  de 
^tras,  se  o  Marquez  teve  oo  noS  razaõ  para  estabeleces 
sua  asserção* 

A  lista  que  fica  escrita  contem  Médicos  de  todas  as 
mais  distinctas  e  sabias  NaçoenS.  Eu  deixo  áquelles 
que  Viverem  mais  talentos,  e  sabef  o  diseutir,e  resolver 
se  a  con^ucta  destas  Naçoens  nesta  parte  da  Adminis« 
iraçaõ  Publica^  hé  sabia^  ou  naõ;  se  bé  conveniente  ao9 
seos  interesses;  ou  prejudicial :  se  sustenta  a  sua  rt&pre* 
zentaçaõ,  ou  se  a  *  deteriora  ;  se  concorra  para  acre* 
scentar  as  suas  forças  fi^icas,  ou  moraes ;  ou  se  as  enfra^ 
quece. 

Todavia  naõ  me  hé  possível  deixar  derefleetK  sobre 
o  seguinte  artigo,  que  o  meu  ami^  leria  em  a  nossa 
gazeta;  transcrevendo-o  da.de  Fetersborgo. 

"  iio  principio  do  Governo,  do  actual  imperador  da 
''  Rússia^  quaodo  este  Soberano  convidava  para  o  sea 
'^  serviçp  o  Dr.  Frank,  entaõ  Lente  de  Medicina  na 
^  Universidade  de  Pavia,  e  hoje  Medico  do  dito  Sobe- 
'^  rano,  e  seo  Conselheiro  de  Estado ;  a  Gazeta  Minis- 
^'  terial  de  Petersburgo,  fazendo  publico  o  convite^ 
*^  que  S.  Magestade  fazia  ao  Dr.  Frank,  declarava^ 
'^  que  S.  Magestade  estava  de  accocdo  de  naÕ  poupar 
despeza  alguma  para  haver  para  seos  Estados  homen» 
de  merecimento  literário  em  todos  os  ramos,  porque 
S.  Magestade  estava  inteiramente  convencida  de  que 
uma  Naçaõ,  que  naõ  tem  homens  habiUtados  para 
coiza  alguma  e  se  persuade,  que  os  tem  para  tudo, 

Sasta  c|m  vezes  mais  para  fazer  cem  vezes  menos; 
o  que  aquella  naçaõ,  que  cria,  e  educa  os  homensf 
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**  com  princípios  literários,  absolutamente  necessário» 
^'  na  applicaçaõ  de  cada  ramo  do  Serviço  do  Estado^ 
**  fcc- 

Parece-me^  meo  amigo,  que  S.  M«  Ruseiana  tinha 
muita,  e. muita  lazaõ:  pareçe*4iie que  ao  soo  medo  de 
peosar  deve  oa  progressos  que  taõ  rapidai^cnte  vai 
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faxendò  o  sen  império  en  civilização,  e  indostría^  € 
qaeao  séu  modo  de  pensar  deve  os  espantosos  successotf 
das  suas  armas  nesfes  dias. 

. .  A  força  6zica  de  uma  Nação  será  dé  pouco  effeito,  4 
âe  pouca  duração,  ou  quasi  niilla.  qualquer  que  seja  tf 
suà  quantidade  numérica,  se  naõ  for  dirigida,  e  appli- 
cada  peia  força  moral  Esta  existe  nos^  homens  de 
génio,  qué  tem  cultivado  o  seu  espirito  por  uma  seria 
applicaçaõ,  e  estudos  dirigidos  systematicao^eute^  e 
sem  interrupção. 

O  mais  numeroso  exercito  cheio  de  soldados  vigo- 
rozos  sem  officiaes  generaes,  e  subalternos,  que  saibaS 
tirar  partido  e  uzar  judiciosamente  dà  sua  grande  força 
fiziea  será  frequentemente  batido,  e  arruinad</  por  am 
exercito  pequeno^  que  tenha  ofiiciaes  de  génio,  e 
d'instrucQa5. 

••  A  saúde  dos  exércitos,  das  esquadras,  dos  povos,  dos 
magistrados,' e  dos  grandes  será  muito  mal  conservada; 
os  focos  dos  contágios  seraõ  muito  mal  extinctos,  oo 
nunca  o  seraS :  os  progressos  das  moléstias  ^pi(^micas 
jamais  seraõ  retaraftdos,  extinctos,  e  anniquilados,  se^ 
estas  coisas  se  entregarem  &  inspecção  de  pessoas,  que 
naõ  tenhaõ  os  talentos  necessários,  cultivados  com  a 
somma  de  estudos  precizos  para  principiar,  e  condair 
com  proveito  coizas  de  taõ  alta  ponderação  e  de  taS 
serio,  e  direito  interesse  para  qualquer  naçaõ. 

Os  oflSciaes  e  médicos  beneméritos  principiaS  a 
estudar  nos  seos  primeiros  annos,  frequentaõ  as  Aca- 
demias, fazem  despezas  violentas,  gastaõ  as  suas  forças, 
despendem  os  seos  mais  bellos  dias  para  adquiriremi 
conhecimentos :  adquirirem-nos,  e  habilitaõ-se  digna* 
mente  para  o  serviço  do  Estado,  o  que  hé  dar  uma 
prova  decisiva  de  haverem  tido  educação  de  homens 
de  bem,  prova  que  naõ  produzem  a  maior  parte  dos 
empregados  no  serviço  do  Estado,  dizendo,  sem  docu- 
mento algum  lega!  de  habilitação,  ou  d*edi^aça5  lite- 
rária, que  saõ  homens  de  bem  ;  e  que  o  Estado  09  deve 
contemplar  muito,  naõ  sendo  ordinariamente  capazes 
para  coiza  alguma  de  serviço  publico. 

Defender  o  Estado,  e  o  Soberano :  conservar  a  saade 
do  soberano,  e  dos  povos,  saõ  còizas,  que  se  naõ  fazem 
com  palavras,  nem  com  velhos  pergaminhos :  saõ  ne^ 
gocioB  que  se  concluem^  com  o  merçcimeuto  pesfroalj^ 
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adquirido  á  custa  de  trabalhos,  despezas  e  fadigas :  sa5 
serviços  qne  s6  os  "homens  de  juizo  podem  prestar^  e 
que  s6  elles  pudem  e  sabem  avaJiar.  As  naçoens  mais 
esclarecidas^  e  civilizadas  da5  todas  pabUcas  provas  de 
contemplação^  de  estima,  e  de  consideração  para  com 
indivíduos,  que  presta5  taes  serviços  ;  desta  verdade  sõ 
pode  duvidar  quem  naÕ  ouve,  quem  Da5  vé^  e  quem 
naõ  sabe  ler. 

Os  Governos  de  Suécia,  Prússia,  Suissa,  antiga 
Polónia,  Áustria,  Rússia,  Fr^mça  antiga,  e  actual,  e 
Inglaterra  deverão  ser  olhados  como  sábios,  e  illumi- 
nados  ?  Deverá  servir  de  regra  a  voto  geral  de  todas 
estas  Naçoens  ?  Deverá  fazer  pezo  na  opinia5  publica  f 
Poderá  servir  de  regrra  de  conducta  Politica?  SeráS 
estas  naçoens  as  que  estão  mais  próximas  ao  oriente 
da  razaõ;  ou  deverão  ser  reputadas  por  as  mais  i^fas- 
tadas  delie  ?  Os  homens  de  talento,  e  de  conhecimentog 
pod  raõ  decidir  e  questão :  os  que  na5  estiverem  nestas 
circunstancias  devem  calar-se ;  e  nisso  praticarão  uma 
acça5  muito  louvável. 

A  medicina  nestes  últimos  tempos  tem  feito  extra- 
ordinários progressos.  Todos  os  governos  e  nniversi- 
dades  da  Europa  tem  lançado  as  suas  vistas  para  esta 
sciencia,  que  tirando  o  homem  do  estado  extraordinário 
o  faz  tornar  a6  primeiro,  e  natural  estado  da  sua  saúde: 
e  como  esta  com  razaõ  deve  ser  um  objecto  das  suas 
delicias,  e  do  seo  primeiro  amor ;  a  sciencia  da  medi- 
cina para  com  os  homens  sábios  deve  ter  aquelle  gr&o 
de  estimação,  que  tem  o  mesmo  objecto  a  que  ella  se 
dedica.  Ser  amante  da  saúde,  e  naõ  estimar  áquelles 
aue  professas  a  arte  de  conserva-la,  ou  da-la,  quando 
nilta,  8a5  ideas  contradictorias  ;  mostrar  despreza-los, 
ou  querer  avista-los,  hé  ser  inconsequente:  hé  ignorar 
os  primeiros  elementos  da  lógica. 

A  medicina  tendo  em  vista  fim  taÕ  sagrado,  qual  hé 
o  bem  da  humanidade,  será  sempre  reputada  uma  pro* 
fiflsaS  respeitarei.  Hé  por  isso  que  o  medico  sempre 
hade  ser  considerado  por  quem  naõ  for  demente,  ou 
naõ  tiver  a  razaõ  oífuscada,  um  homem  de  boa  nobreza 
em  toda  a  naçaõ  polida,  e  sabia ;  e  hé  por  isso  tam- 
bém que  os  governos  verdadeiramente  instruidos,  e 
sábios  tem  honrado  os  Professores  de  Medicina  com  as 
insígnias,  e  honras  de  maior  distincçaõ. 

VOL.  XVII.  T 


14^  Literatura  Portugueza» 

Vê«se  poÍ9  que  o  objecto  de  qiie  se  trata  se  acha 
demonstrado  na5  só  pela  sua  índole,  mas  também  pelo 
consenso,  e  praxe  geral  dos  povos  cultos.  Assim  o 
conheciao,  e  observavaõ  também  os  sereníssimos 
duques  de  Bragança,  dando  comendas  a  alguns  dos 
seos  médicos,  que  melhoravaõ,  passando-os  para. outras 
de  maior  rendimento,  como  se  verificou  à  respeito  do 
que  jâ  fica  lembrado  o  Dr.  Fernando  Alvez,  primeira- 
mente commeudador  de  Santa  Maria,  e  depois  de  S. 
Romão. 

A  estima,  e  as  honras '  conferidas  aos  médicos  sag 
inseparáveis  da  nobreza  da  profissão  literária,  e  da  im* 
portancia  da  saúde  dos  príncipes,  e  dos  povos.  £ 
acazo  a  saúde  do  soberano  de  Portugal  será  menos 
apreciável,  do  que  a  dos  mais  soberanos  da  Europa? 
Julgo,  que  ninguém  se  atreverá  a  affirma^lo.  ror 
TenVura  a  naçaõ  Portugueza  tomará  menos  interesse 
pelo  seo  Soberano  do  que  as  mais  naçoens  do  mundo  i 
Respondaõ  as  gloriozas  campanhas  de  Portugal  antigas 
e  actuaes. 

Mais  poderia  alargar-me  sobre  o  assumpto  desta 
carta;  mas  persuado-me  ter  dito  quanto  basta  para 
instruir,  e  convencer  a  sua  ignorância.  Quizera  eu 
também  que  assim  convencesse  a  minha  a  respeito  dos 
Títulos,  que  presume  competirem  aos  da  sua  ordem : 
eu  confesso  ingentiamente,  que  os  naõ  acho  na  Historia 
tanto  antiga,  como  moderna,  ou  seja  das  naçoens 
estranhas,  ou  da  nossa,  a  excepção  do  período  destes 
últimos  quatro  annos,  em  que  a  sua  ventura,  e  d^alguns 
da  sua  ordem  lhe  abrio  a  carreira  a  títulos,  conseguindo 
a  gloria  de  serem  os  primeiros,  que  obtiveraõ  uma  tal 
condecoração;  quando  para  os  da  minha  ordem  jà  hé 
observada,  hà  muitos  séculos. 
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Primeira    Fabrica    de  Ferro   no    Rbiko    bo 

Brai&ii*. 

a 

Breve  Relação  dos  Regozijas  PublicoSy  que  houveraS 
lugar  em  Tejuco^  por  occasiaS  do  recebimento  da 
primeira  Remessa  de  Ferro,  que  lhe  foi  enviada  pela ' 
Real  Fabrica  do  Morro  do  Pilar,  de  que  hé  Fun- 
dador, e  Director  o  Dezembargador  Manoel  Fer^ 
reiru  da  Camará  de  Bethencourt  e  Sá,  fntendente 
Geral  das  Minas  e  Diamantes  ;  escrita  por  um 
Amigo  do  BemrPublico. 

It  has  been  observed  with  ingenuity,  and  not  wlthout  trutb, 
thai  the  coounand  oí  iron  ^on  gives  a  nation  the  command  of 
gold. 

**  Consta  por  observaçoShs,  na5  menos  engenhosas,  que  verda- 
^  deiras,  que  a  possessa5  do  ferro  dà  bem  depressa  a  nacacf,  aue 
"  o  possue,  a  do  oiro." — Gibbon,  Hist.  of  the  Vecline  anã  Faltqf 
the  Èom.  Emp,  voL  1,  pag.  257.    Lond.  1809. 

O  Morro  do  Pilar,  tima  grande  montanha,  toda  ella 
qnasi  uma  pintia  de  variadas  minas  de  ferro ;  eleva-se 
sobre  a  estrada,  publicai  que  de  Tejuco  segue  para 
a  capital  Villa-Rica,  e  pouco  mais  ou  menos  de  vinte 
cinco  legoas  desviado,  e  ao  sul  d'aque)le  arraial. 
£m  tempos  àtr&z  foi  este  monte  assento  de  ricas 
lavras  de  oiro,  que  hoje  havendo  descahido  da  sua 
primeira  prosperidade,  o  que  ordinariamente  acon- 
tece, jã  na5  offerece  â  vista  do  viandante  mais  que 
grandes  esbarrancados^  e  aceomulaçaõ  de  pedras  ar- 
rancadas, negras  umas^  outras  vermelhas,  e  tju^ 
ferro.  Uma  pequena  povoação,  que  se  estende  à 
meia  lombada  do  mesmo  monte,  também  se  mostra 
toda  em  ruinas,  e  ta5'decadente,  como  as  suas  lavras, 
que  ontrahora  lhe  deraõ  nascimento  e  alma. 

Como  houvesse  recebido  o  Dezembargador  Inten- 
dente dos  Diamantes  ordem  superior,  para  erigir  uma 
fundição  de  ferro  aa  Capitania  de  Minas  Geraes  ;  hé^ 
sobre  esta  montanha,  que  elle  a  estabeleceo;  naõjâ 
tanto  porque  abundava  n'estes  mineraes,  ou  ãKaz  era 
toda  uma  só  peça  de  ferro ;  como  porque  ofTerecia 
outras  muitas  commodidades,  quaes  grandes  matas 
ainda  nos  seos  arredores,  espaçosas  campinas  de  ricas 
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pastagens  para  os  ani.maes  necessários,  agoas  muitas, 
e  altas;  e  sobre  tudo  por  estar  .quasí  en'meioy  e  â 
BiaS  de  toda  a  Capitaníai  e  perto  de  um  braço  do  Rio- 
Doce,  por  onde  se  poderá  bem  estabelecer  uma  mui 
activa,  e  vasta  exportação  para  os  lugares  marítimos 
de  ioda  a  costa  do  Brazil.  Por  todas  e^tas  razoens 
hé  que  este  monte,  ou  local  pareceo  di^no  de  ser  o 
escolbido,  entre  todos  os  mais,  para  n^elie  ser  levan- 
tada, depois  de  trezentos  annos  de  conhecido,  a  pri* 
meira  fabrica  de  ferro  do  Brazii ;  honra  e  gloria  naõ 
pequena  para  allegar,  se  a  natiíreza  lhe  concedera 
palavras  e  pertençoens!  Pois  com  a  erecção  de  tal 
fabrica,  também  se  deo  começo  &  uma  memorável 
época,  d'onde  de  hoje  em  diante  se  deve  ter  conta  coai. 
os  maiores  progressos  de  todas  as  artes,  e  em  parti- 
cular da  agricultura,  mineração,  commercio,  população, 
e  até  civilisaçaõ  doestes  povos,  natural  x^onsequencia 
da  prosperidade  publica. 

Havendo  decorrido  seis  annos,  depois  que  se  deo 

Í>rincipio  &  creaçaÕ  doesta  fabrica ;  parte  dos  quês 
òra5  consumidos  nas  construcçoéus  dos  edificios, 
fornos,  e  instrumentos  precisos  ;  annos  de  continua 
canceira  em  um  paiz  de  todo  novo  para  estas  coisas ; 
e  que  por  falta  de  variados  officiaes  mechanicos,  que 
saõ  precisos  n'estas  occasioens^  naõ  os  havendo^  cum- 
pria criallos  de  novo,  porem  k  custa  do  tempo  ;  e 
outra  parte  em  tentativas  e  experimentos  próprios  da 
fundição ;  como  estudar  o  génio  das  minas,  dos 
carvoens,  das  pedras,  barros,  e  mil  coizas  outras,  em 
que  naõ  pode  pensar,  nerti  ser  Juiz,  sénaõ  quem  passa 
por  semelhantes  emprezas;  chegou  finalmente  o  anno 
de  1815,  em  que  jà  aplainados  cm  parte  os  opipêços  e 
obstáculos,  a  Heal  Fabrica  do  Morro  produzio  uma 
sufficiente  quantidade  de  ferro,  que  se  enviou  à  Te- 
juco, para  ser  empregada  na  mineração  dos  diamantes, 
O  povo  d'este  lugar  pezando  bem,  e  judiciosamente 
discorrendo  sobre  a  importância  do  caso;  coDio  era 
ver  pela  primeira  vez  os  bera  logrados  successos  de 
uma  fabrica  nacional,  a  mais  importante  de  todas  ; 
como  a  que  produz  o  mais  precioso  do&  melaes,  de- 
cedio^se  a  celebrar  esta  primeira  jntrancia  d^  ferro  no 
seu  Arraial,  por  meio  de  uma  festa,  í,  todos  os  titulos 
justa;  e  tal,  qual  lhe  permittia  a  brevidadedo  tempo. 
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Três  carros  carregados  de  barras  de  ferro  se  dirigirão 
a  Tejuco  por  um  caminho  também  novo,  tirado  por 
meio  de  ásperas  serranias,  commodo  todavia ;  haveodo- 
se  com  bom  tino  aproveitado  das  quebradas  e  vales  da 
serra  da  lapa;  sem  prejuizo  porem  da  £ua  curteza. 
Estes  carros  havendo  perfeita,  em  seis  dias,  a  sua  viar 
gem,  um  quarto  de  legoa  antes  de  entrar  na  povo-: 
acçaõy  na  noite  de  21  de  Outubro,  foraõ  encontrados 

Í>or    um    numeroso    concurso    de    cavatleiros,    todos 
onçaoâ,  e  em  seos  ginetes  ricamente  enjaêzados. 

Os  carros  estavaõ  ornados,  conforme  ao  tempo  e 
lugar,  éVinde  vinhaõ,  com  enfeites  campestres,  tudo 
simples ;  mas  que  por  naõ  esperados,  por  isso  mesma 
deleitosamente  surprendia5.  Arcos,  enramados  de 
folhas  e  flores  do  campo,  debfuçava5-se  sobre  as  barras 
de  ferro ;  festoes  de  escolhidos  ramalhos  cabj^õ  para 
aa  bandas,  como  â  descuido ;  porem  ao  mesmo  tempo 
dirigidos  e  arrumados  com  arte  e  ma5  de  gosto :  os 
jugos  e  mais  arreios,  que  poderiaÕ  dar  de  si  vistas 
desagradáveis,  vinhaõ  da  mesma  maneira  encubertos, 
e  ao  disfarce.  De  mistuia  com  estcà  paramentos 
campestres,  se  divisavaõ  ouiros,  jâ  de  outra  ordem, 
que  chamavaõ  e  atrahiaS  a  si  a  vista  de  todos,  coa>o 
engenhosos  quadros,  todos  allusivos  ao  objecto  da 
festa  \  e  executados  pelo  talentoso  Caetano  Luiz  de 
Miraoda,  oíBcial  da  contadoria  dos  diamantes,  No 
primeiro  carro,  e  na  dianteira  da  enramada  caixa, 
apparecia  a  adorável  effigie  de  S.  A.  R.  tirada  muito 
ao  natural,  Fodeada  de  emblemas  d'aquellas  virtudes, 
<]ue  mais  oníaõ  o  throno  :  á  seos  pes  uma  Cornucopi^ 
arrojava  pelo  chaõ  quantidade  de  moedas,  decretos, 
divizas  das  ordens  militares,  com  uma  letra,  que 
dizia : — 

<<  Tot  tibi  dent  sap«rí,  orinceps,  quos  pascimus  annos, 
''  Quot  tua  nos  implet  aextera  muneribus.'' 

Na  parte  posterior  da  caixa  se  via  a  real  fabrica, 
personalisada  na  figura  de  umá  dama,  levada  por  um 
génio  alado  sobre  cumiadas  e  picos  de  montes,  a  que 
sobrepujavaÕ  rolos  de  nuvens,  trazendo  na  maõ  uma 
limpada  de  mineiros.  Em  vistas  ao  longe,  no  mesmo 
quadro,    viaõ-se    esbarrancados,    andaimes,    escadas^ 
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alvio^y  carretas,  e  mais  pêtrexos  da  mineração ;  e  a 
letra  dizia : — 

<<  Dono  tanti  operis  spes  ínclita  surgit, 
*'  Áurea  nunc  vere  férrea  ssecla  dabunt.*' 

O  painel  dianteiro  do  segundo  carro  representava  o 
Ex"**  Marquez  de  Aguiar,  tirado  também  pelo  natural, 
tendo  na  ma5  a  Ordem  Regia,  que  mandara  erigir  a 
Fabrica.  No  continente  do  seu  semblante  mostrava 
alegria,  por  aquella  occasiaõ  do  Bem< Publico.  A 
letra  assim  : — 

**  Brasilíam  extollens  huraeris,  ut  maximus  Atlas, 
**  £t  vigilans  Argus  com  moda  nostra  vides." 

No  painel  posterior  era  a  Fabrica  figurada  na  mesma 
dama,  porem  em  desmaio  e  acabamento,  â  vista  de 
despedidas  setas  contra  seu  peito  (emblema  dos  detrac- 
tores da  Fabrica).  O  mesmo  génio  a  escuda,  e  as 
setas  caliem  despontadas  ao  seu  lado,  com  a  letra : — 

*'  Ledere  te  frustra  tendunt,  repelle  ti  morem  ; 
**  Nil  horret,  quse  te  sustentat,  vivida  dextra. 

Por  baixo  d'este  mesmo  painel  esta5  figuras  de 
Cyclopes,  segundo  pareciaõ,  muito  afanados  com  os 
trabalhos  da  forja ;  Querendo  indicar  a  Fabrica  jà 
produzindo  ferro.    A  letra  diz  : — 

*^  Nunc  est  divitiis  plenus,  nunc  arte  Cvclc^um 
«  Floret,  saxosus  quí  modo  cotlís  erat.' 

O  terceiro  carro  mostrava,  no  seu  quadro  dianteiro, 
o  mesmo  génio  calcando  a  inveja,  na  figura  de  uma 
mulher  fêa  e  descarnada,  e  que  lançava  serpes  pela 
boca  :  com  uma  maõ  aponta — lhe  para  a  Bigorna  e 
Martello,  e  com  a  outra  para  o  céo ;  aliudindo  í  diflS- 
culdades  ia  vencidas^  como  o  fazimento  do  martello, 
e  â  que  do  céo  viraS  outros  mais  auxílios,  para  fazer 
calar  a  mesma  inveja*    A  letra  hé : — 

^'  Preteris  invidias  dum  tu,  calcasque  furorem, 
*'  Lúcida  fama  tuum  per  gentes  spargit  honorem.** 

Ko  quadro'  posterior  finalmente  se  representava  a 
fabrica,  jâ  concluida  e  creada,  debaixo  da  figura  da 
mesma  dama;  porem  de  uma  dama  vigorosa  copa 
semblante  alegre,  e  animado.    O  mesmo  geoio  a  coroa 
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de  loiros,  e  ella  entorna  de  uma  sobreabandante* 
Cornucopia,  que  tem  entremaõs,  dons  de  todas  as  qua- 
lidadesy  eíFeitos  e  consequências  da  posse  do  ferro  t 
dizia  a  letra  : — ^^ 

'<  Ementas  tibi  jure  damus,  en  accipe,  grates  ; 

*^  Tu  populo  ubertatem,  et  bpes,  artes  que  recueis/' 

Pouco  antes  de  entrarem  os  carros  no  arraial,  en- 
contrarao-se  com  o  regimento  miliciano,  postado  en 
ordem  do  batalha;  e  perpassando  elles,  foi  a  Real 
efiigie  recebida  com  os  cortejos  militares  do  costume ; 
salvando-a  a  arcabusaria,  e  abatendo-se  lhe  as  ban- 
deiras. O  regimento  acompanhou  ao  depois  os 
carros,  ao  som  de  uma  macciía  guerreira,  executada 
por  um  instrumental  completo.  Era  entaõ  jà  noite ; 
acenderaõ-se  muitos  brandoens  de  cera,  que  circularão 
os  carros  e  regimento.  Aqui,  como  o  Povo  começava 
Jâ  a  apinhar-se,  foi  preciso  que  o  acompanhamento 
de  cavallo  descavalgasse,  para  na5  ser  trilhado  alguém, 
e  tudo  seguio  de  pe. 

Ao  assomar  este  cortejo  sobre  o.  cimo  do  monte, 
que  domina  o  arraial,  de  todas  as  partes  sobem,  e 
atroaõ  os  ares  mil  foguetes  de  variadas  invençoens  ;  e 
na  terra  lhes  correspondem,  e  retumbaõ  muitas  salvaa- 
de  roqueiras.  A  este  sinal  illuminou-se  toda  a  povoa- 
ção. Entranhaõ-se  os  carros  pelas  ruas,  e  quanto 
mais  se  adianta5,  tanto  mais  crescem,  e  se  accumulaõ 
ondas  de  povo:  cada  um  quer  ver,  e  pasma  ^m  o  ^ 
Retrato  de  S.  A.  R. :  *^  Este  hé  o  nosso  Soberano,  que 
^'  mandou  fazer  o  ferro,  diziaS  alguns,  i>em  adiante 
''  vas!  £ís  abi,  outra  hora  pedras,  que  ninguém  sabia 
"  para  o  que  prestavao ;  e  hoje  daõ  ferro !" 

Assim  foraõ  continuando  a  proseguir  os  carros  por 
entre  esta  immensa  populaça,  acompanhados,  como 
do  principio,  dos  principaes  cidadãos,  de  multidão  de 
mulherio,  que  ajfnuia  as  janellas,  da  soldadesca  com 
sua  musica,  que  de  vez  em  quando  er&  interrompida 
pelo  retenido  do  ferro  nos  saltos,  e  estremecimentos 
dos  carros;  e  doesta  maneira  chegarão  ao  armazém 
da  real  extracção  diamantina,  onde  descarregarão. 

Em  o  dia  seeuinte  determinou  o  Dezembarga^pr 
Intendente  prolongar  a  festividade,  e  ao  mesmo 
tempo  obsequiar  os  festeiros,  que  de  taõ  boa  vontade, 
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e  às  invejas  tinhaS  no  dia  antes  dado  principio  á 
mesma,  rara  o  que  fez  convites  de  jantares  em  sua 
éasB,  por  três  dias  successivos,  repartindo  a  gente  prin- 
cipal em  três  divisoens;  naõ  podendo  abrandei  Ia  toda 
cm  um  so  dia,  por  causa  do  seu  numero.  Pr.ra  u  prí* 
meiro  dia  foi  convidada  a  classe  superior  dos  empre- 
gados na  extracção  diamantina,  nobres,  e  clero : 
para  o  segundo  o  corpo  do  commercio  :  e  para  o 
terceiro  os  primeiros  do  corpo  mechaníco  da  mesma 
extracção,  como  administradores,  capellaês,  &c. 

Em  o  jantar  do  primeiro  dia,  no  meio  da  abundância, 
sumptuosidade,  e  alegria  foraò  proclamadas  varias 
saúdes,  e  respondidas  com  salvas  de  arcabuzaria,  e 
roqueiras.  Estas  foraõ — ^*  A  Rainha  nossa  Senhora: 
"  viva  n'este  novo  mundo  mais  longo  vida,  â  que 
''  nunca  chegarão  seos  augustos  antepassados  no 
"  velho  mundo." — *'  Ao  Principe  Regente,  Senhor,  e 
"  Pai:  pelo  incalculável  bem,  que  nos  fez,  dàndo-nos 
"  a  propriedade  do  Ferro" — "  Ao  joven  Principe,  que 
''  há  de  um  dia  fazer  as  delicias  do  paiz,  em  que  se 
''  creou,  achando  vasdalios  fieis,  e  armados  de  Ferro, 
*'  para. sustentar  seos  direitos,  e  a  coroa." — "  As 
'^  augustas  Noivas :  possaõ  essas  lindas  loias,  tiradas 
"  do  melhor  Thesoiro  do  Brazil,  procurar-nos  a  paz  e 
"  descanço,  em  troco  da  saudade,  que  nos  deixaõ." — 
"  Ao  Marquez  de  Aguiar,  pela  sua  constância  em 
*'  pronrtover  os  interesses  do  paiz,  e  principalmente 
"  para  o  fazer  independente." — A  immaculada  naçaõ 
'*  Fortugueza,  e  ao  exercito  de  Portugal,  pela  briosa 
^*  resistência',  com  que  sustentou  o  tbrono,a  dignidade, 
"  e  indcpencia  nacional." 

No  segundo  dia  foraõ  os  brindes  feitos  no  meio  do 
corpo  do  commercio:  e  por  isso  muitos  d^elles  eraõ 
accommodados,  e  em  respeito  ás  pessoas,  perante  quem 
se  faziaõ.  ^'  Ao  Principe  Regente  nosso  Senhor : 
''  possa  colher  por  dilatados  annos  os  fadigosos  frutos 
"  doeste  nascente  império." — ^*'  Aos  Senhores  Gover- 
'^  nadores  do  reino;  em  justa  remuneração  da  sua 
**  enérgica,  e  sempre  louvável  administração." — *^  Ao 
*'  sempre  grande  e  immortal  defensor  da  liberdade 
"♦do  mundo  Lord  Wellington." — '*  A  liberdade 
*'  fabril ;  um  dos  maiores  bens,  que  nos  veio  com  a 
'^  mis  chegada  do  Príncipe;  nosso  Senhor  &  este  paiz*^ 
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'  A  todos^  Quantos  tem  feito  esforços^  para  fazer, 
''  este  pais-  independente,  seja  fazendo  ferro,  seja 
'*  fiando  algodàõ" — "  A  prosperidade  do  commercio^ 
"  que  será  infinita  havendo  paz,  naqual  Déos  nos  oiaa* 
^*  tenha/;  ^^ 

Em  o  jantar  do  tercnro  dia  foraõ  também  todos  08 
brindes  análogos  &s  occupaçoens,  dos  que  presentes 
^stavaõ;  e  foraõ  ós  seguintes:  "  Ao  Príncipe  Kegente 
'f  nosso  Senhor:  eleve-se  a  administração  diamantina 
*[  â  um  ponto  taf,  qnal  eile  deseja,  e  merece."— *' A, 
''  administração  diamantina:  e  a  todos  o<  quç  maia 
"  se  tem  desvelado  em  proraovella,-e  felicitai  la" — "A 
''  quantos  tem  contribuído,  para  extrahir  di|imantea 
**  com  o  terro  nacional*' — ^'  A  prosperidade,  que  ne- 
'^  cessaria  mente  deve  vir  á  este  paiz  pela  propriedade 
"  do  ferro" — ^*  Ao  governador  e  capitão  general  d'esta 
*^'  capitania,  em  reconhecimento  do  bem,>  que  lhe  tem 
*'  feito,  ádministtóndo  justiça  imparcial.'* 

Em  todas  estasnoitetf  honve  Sar6o;  e  na  ultima, em( 
aei  lugar,  theatro.  Mais  de  cem  pessoas  de  ambos  os 
àéxoà,  todos  vestidos  de  festa,  as  Senhoras  mui  |^lan-. 
temente  ataviadas  de  suas  mais  ricas  louçainbas  mati*' 
^vaõ  desrvafiadamente  duas  grandes  áalas^,  ornadas  e^ 
illuminadas  com  profuzaõ.  Na  parte  mais  saliente  dar 
sala  principal  seviaõ  illuminados  com  distinção  e  par- 
ticular devoça6,  dois  Retratos'^  um  eia  o  do  Conde  de 
Linhares  com  esta  letra ;    .  .  ^ 

<<  Eilo,  que  inda  revolve  n^alta  mente 
'<  Fazer  d'este  paíz  império  forte, 
^*  Naõ  o  pdde  acabar,  que  prematura 
**  Corta  lhe  o  fio  a  vida  a  negra  morte/    . 

O  outro  Retrato  era  o  de  Lord  Wellington  c%m( 
áletra;   *  . 

**  Alexandre,  Átinibal,  Hector  famoso^ 
**  Que  o  temploupovoaes  da  eternidade^ 
^*  Eis  aqui  quen»  offiiaca  o  vosso  nome» 

'*  Queiç  deo  «o  mando  escravo  a  liberdade." 

« 

A  musica,  a  dança,  e  a  poesia,  revezando*»se  umas  ás. 
outras,  derramavaõ  em  torrentes  a  alegria  entre  os  con-' 
vidados.  Depois  de  uma  soberba,  sympho^la,  can-» 
taraò  waxvàs  Seu^oias^   entre  as  quaes  se  distinguia 

Voi*.  XVII,  IJ 
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muitòy  fántopela sua  bella  vóz,  como  botn  estilo,  iy« 
Emilia  Carlota  da  Òamara,  esmerando-se  agora  mais^ 
para  de  sua  parte^  quanto  em  si  estava^  festejar  os  bons' 
snccessos  de  seu  querido  pai.  Seguirão-  se  minuetes, 
.  contradanças^,  cotilhoens ;  e  de  quando  em  quando* 
vinhaõ  também  as  producçoens  dá  poesia.  Em- 
briagados em  prazeres,  d'esta  maneira  consumirão- aF 
maior  parte  das  três  primeiras  noites  os  convidados. 

Fechou-se  a  festa  com  o  theatro^^que  o  houve  no 
quarto  dia,  como  fica  jã  dito.  A  casa  estava  sobre- 
maneira cheia,  e  ricamente  ornada.  Ao  lei-antar-se  a 
pano,  appareceo  em  um  throno  o  Retrato  de  S.  A.  R.' 
A  seos  pés  se  via  o  Rio  Jequitinhonha  na  figura  de  uia 
Telho  Génio,  dizendo : 

'^  O  Claro  Diamante,  oiro  luzente, 
«<  Gomque,  Serranos,  eu  vos  tenho  ornado, 
^*  Tudo  hé  nada  ante  o  Príncipe  Regente, 
*\  Do  bom  o  maior  bem,  que  vos  foi  dado. 

,  A'  çsta  vista,  levantando-se  os  espectadores,  retumbou 
toda  a  casa  com  aplausos,  e  vivas ;  e  os  actores,  posta-, 
dos  a  um  e  outro  lado  do  thronoj  entoarão,  acompan^ 
^ados  da  orchestra,  o  hymno : 

*'  Consermi,  oh  anjos  guarda» 
**  Da  Braziliana  8orte, 
**  £m  Joaõ  o  Augusto,  o  Forte, 
•<  O  Pio,  o  Clemente,  o  Bom : 
*'  Porque  elle  nos  faz  ditosos, 
**  Seu  crande  Nome  acciamaraos ; 
••  Dós  iiymno8,*que  hoje  cantamos, 
«  Retumbe  no  Céo  o  tom." 

Acabado  este  acto  de  respeito,  desceo  um  véo  sobre 
x>  Real  Retrato ; .  e  seguio-se  a  representação  tia  Peça^ 
que  foi  muho  him  desempenhada. 
.  Eis  aqui  comecem  um  tempo, em  que  toda  a  Europa 
ae  mostrava  assanhada,  e  crespa  de  armas  na  ultima 
luta  ã  favor  da  sua  liberdade ;  e  que,  talvez  n'estes 
mesmos  dias,  estivesse  celebrando  as  lug.ubi*es  exé- 
quias, dos  que  acabarão  no  sanguinoso  campo  de 
Waterloo;  o  pacifico  BrazU,  em  um  recanto  dos  aeo» 
sertoens,  via  em  demasia  alegres  seos  habitantes  fes^ 
tejár  as  producçoens  das  artes;  e  sciencias.    Graças  ao 


Ckandé  Moáera^or  das  coisas  humanas^  qMattenlou 
.por  nos!  Graças  ao  Cbaro  Príocipe,  que  dos  proaotoii 
tal  descaaço,  e  ta^  prazeres  I  ^ 

•  -  • 

l 

.  CONGRESSO  DE  VIENNA. 

(ContÍDuadQ  da  pag«  47  do  No.  antecedente.) 

» 

Cap.  vil. — bãs  occazioem  que  se  tem  perdido,  ha  cehi 
.  '  annos  para  ei,'de  estabelecer  o  equilíbrio  folitiço  da 
Europa.  .       • 


•  • 


«.  Na  fortuna  das  naçoeas  assim  €omo  na  dos  parti* 
'pulares  há  situaçoeos  que  decidem  da  sua  sorte:  do 
tempos  a  tempos  se  encontrão  essas  occazioens^  qno  ' 
hé  precizo  aproveitar^  e  que  na5  tomaõ  a  apparecer  s« 
jaaõ  mui  raras  vezes.  Parece  que  a  fortuna^  sem 
ni^Dca  se  descuidar  da  felicidade  das  naçoens,  IheA 
Qfferece  esta  espécie  de  recurso  para  repararem  seo« 
erros  ou  suas  perdas :  mas  qua5  poucas  vezes  ellas  se 
aproveitaõy  e  se  mostraõ  mais  prudentes  que  os  partia 
culares?  As  paixoens,  que  fasem  com  que  estes  ulti^ 
mos  se  naõ  aproveitem  do»  felizes  correctivos  da  sua 
poziçaS,  obraõ  com  a  mestna  actividade  sobre  as 
nacoens,  e  impedegi  que  elias  emendem  seos  eaos^ 
deixando  escapar  as  occazioens  mais  favoráveis. 

A  Europa  vai  offerecer-nos  quatro  grandes  exemplos 
de  esqueeimejatos  deste  geoero,  -cometidos  de  pois  de 
cem  annos« 

Carlos  IL  Rey  de  Hespaaha,  morre  sem  filhos^  e 
deixa  domínios  em  todas  as  partes  do  mundo.  Sea 
testamento,  feito  à  maneira  a'aqueUes  que  ternos  re« 
pr^teDtados  nos  th^tros,  isto  né,  Mr  influencia  e 
intrigas  de  Ávidos  herdeiros^  hé  combatido  por  outro* 
^tos  ou  direitos  mais  ou  menos  claros,  ou  maia  ou 
menos  legítimos ;  porem  ainda  lij^  muito  mais  elB&cas*» 
Jixente  atacado  quazi  peUa  totalidade  da  £uropa  qíi% 
depois  de  ter  estado,  por  inspiração  do  maior  politioo 
do  seo  tempo,  £1  Rey  Guilherme,  vinte  cinco  annos  em 
armas  e  em  oppoziçaS  a  Luis  XIV.,  naS  devia  consentir 
%uic  na  fSsmiiiA  dsata  Principe  iitfm  a  fioar  aiM  herança 
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timento  que  saS  o  verdadeiro  segredo  do  €or&ça6^  d€ 
uma  mSi. 

Depois  de  muitos  aonos  de  successos  duvidozos  a 
guerra  se  termiaou  como  sempre  açoatece,  quando 
naõ  hà  um  grande  fim  determinado,  isto  hé, — pela 
fadiga  e  pelas  intrigas,  pelos  arranjos  de  família,  % 
difinitivamente  por  um  segundo  esquecimento  dos  ior 
teresses  geraes  da  Europa. 

Maria  Thereza  conservou,  o  corpo  de  seoa  Estados, 
€  a  Coroa  Imperial,  antiga  prorogativa  da  sua  caza, 
por  meio  do  sacrifício  da  Silezia,  e  pelo  de  algumas 

J)artes  dos  seos  Estados  âe  Itália.  Os  Paizes  Baixos 
he  foraõ  restituidos  menos  .em  attença5  a  élla;  do  que 
por  ser  contra  a  França,  e  em  favor  da  Hollanda. 
•Cuidou-se  em  um  tratado  de  limites,  quando  se  devia 
.aproveitar  esta  occasiaS  para  unir  a  Belgrca  e  a  Hok 
landa,  e  fundar  um  reino  em  Itália.  Mas  esLe  grande 
passo  era  superior  â  politica  do  tempo.  Esta  segunda 
^pocha  foi  por  isso  de  tanto  proveito  parax>  equilíbrio 
ila  £uropa  como  jâ  o  tinha  sido  a  pripneira.  As 
epocfaas  posteriores  naõ  tem  sido  melhores,  fie  hoàve 
com  tudo  uma,  que  se  podia  utilmente  aproveitar,  foi 
a  da  Revolução,  que,  havendo  mudado  e  renovado 
tudo,'e  tendo  posto  a  Europa  a  disposição  da  França^ 
jDunca  fez  ver,  neste  longo  esquecimento  dos  interesses 
geraes  da  Europa,  senaõ  uma  tendência  continua  de 
i][uerendar  a  França  naS  a  superioridade,  porque  jà  a 
tmba,  mas  a-  supremacia  ;  naõ  a  segurança,  mas  o 
império. 

Em  Radstad,  em  Campo-Formio,.£ai  Luoeville,  em 
Amiens,  em  Presbourg,  em  Tilsit,  em  Vienna,  1809, 
e  em  Praga,  naS  se  disse  uma  só  palavra,  nem  houve 
um  s6  projecto  que  tivesse  a  mais  pequena  tendência 
para  o  equilibrio  da  Europa. 

Foi  particularmente  o  Imperador  NapoleaSquem  se 
mostrou  mais  desprovido  oeste  espirito  publico  fa- 
vorável a  Europa ;  no  seo  conceito  este  paiz  naõ 
esdstia  senaõ  como  uma  caza  demolida,  sobre  cujas 
ruinas  elle  se  propunha  elivar  um  novo  edificio 
segundo  planos  novos,  e  inteiramente  pessoaes.  *^  Eu 
tinha"  disse  muitas  vezes  este  Priacipe,  '' nm grande 
sistema  jpolitico**  «  Mas  este  modo  de  operar  sobre  a 
Europa  taõ  pouco  lhe  agradava  a  ella  como  a  mresma 
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França  ;  porque  bem  hé  que  se  diga  eca  honra  dsL 
França,  que  eHa  sim  aplaudio  todas  as  victorias  de 
seos  exércitos  em  todos  os  tempos  e  locares,  porque 
estas  victorias  era&  obrasua,  e  Ine  davaõ  honra ;  ma» 
nunca  aplaodio  as  emprezasque  produziram  a  gloria 
de  seos  triumfos.  Assim  a  França  se  gloriava  da  sua 
victoria  de  Moscwa,  mas  nunca  aprovou  a  guerra  da 
Rússia. 

A  França  mostrou  sempre  em  todas  as  suas  con^ 
quistas  um  bom  senso  que  faltou  a  todos  os  seos 
chefes.  Para  ella  a  sua  linha  de  demarcação,  e  o  ponta 
em  que  devia  parar,  erau  o  Rheno ;  e  isto  foi^a  única 
couza  que,  a  França  sempre  verdadeiramente  ambu 
cionon,  e  pela  qual  sinceramente  suspira. 

Quanto  hé  para  lamentar  que  um  espírito  taS  ex- 
tenso e  taS  luminozo,  como  era  o  do  Imperador  NapoA 
leao,  chegasse  a  desvairar-se  tanto  até  per  tender  re- 
Bnir  mil  elementos  opostos  uns  aos  outros,  sem  entre 
elles  haver  laço  commum  de  situação  geograpbica,  de 
lingoagem,  de  costumes,  e  interesses  í  Quem  era  capaq 
de  fazer  que  Roma  e  Lubeck  fossem  ao  mesmo  tempo 
membros  homogéneos  do  mesmo  Estado  ;  e  que 
todos  estes  povos  unanimente  consentissem  ém  se 
esquecer  de  boa  vontade  das  antigas  lembranças  do 
gloria  e  fama  que  de  direito  lhes  pertenciaõ  ?  £  como. 
hé  possivcl  entaõ  que  Napoleão  naõ  podesse  ver  pelo 
contrario  toda  essa  sdliae2,  que  de  certo  daria  aos 
seos  estabelecimentos  se  os  co -ordenasse  de  maneira 
que  nelles  envolvesse  os  interesses  de  todo;  f  Como 
aaõ  poude.  elle  perceber  a  gsandeza,  sim  toda  essa 
verdadeira  grandeza  que  adquiriria  aos  olhos  dos  £u« 
ropeos  se  rezolvesse  o  problema  até  alli  naõ  rezolvido 
'  do  verdadeiro  sistema  da  Europa  ? 

Na5  duvidemos  do  que  vou  dizer,  e  até  os  que  pre- 
zenciaram  os  successos  dos  últimos  vinte  e  cinca 
annos,  epm  tanto  que  se  nao  contentem  unicamente 
com  os  desprezar  ou  com  os  ver  com  itKlignaçaõ,  na5 
me  haõ  de  desmentir  :  nunca  homem  algum  teve  oc*^ 
casiaS  mais  favorável  para  isto  do  que  teve  Napoleão. 
Elle  tratou  com  povos  de  ouem  se  podia  dizer  assim 
como  se  disse  dos  Gregos  no  nm  da  guerra  de  Tróia  :-r-« 

.  Fracii  belhffatís  que  repuku 
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Todos  pediaS  unanimemente  a  paz,  e  mõdezejavad 
senaS  ter  estabilidade^  e  uma  tolerável  «rdem  dé 
conzae.  O  temor  que  inspirava  a  França  era  mu» 
grande*  A  fama  do  seo  Chefe  áugmentava  ainda 
este  temor;  elle  podia  propor  quanto  quis&esse  parfl^ 
um  arranjo  regular  da  Europa  ;  e  teria  conseguido 
tudo.  Que  digo  eu  i  até  o  mundo  todo  se  teria  por 
feliz  por  lhe  dever  este  beneficio.  Por  este  arranjo^ 
em  que   entrassem   os   interesses  de  todos»   haveria 

fanbado  tantas  bençaons  da  Europa  eomo  ganhou  da 
rança  pelo  restabelecimento  do  culto  e  por  todo 
quanto  fez  a  bem  da  civilização  ;  porque  na5  foi  tanto 
ao  Caprlaõ,  como* ao  legislador  e  restaurador  da  orden 
social,  que  se  tributaram  as  adoraçoens  e  submissão  da 
França.  A  resignação  completa,  e  absoluta  com  que 
a  França  se  abandonou  a  Napoleão,  persuadida  da 
superioridade  das  suas  luzes,  e  da  pureza  de  suas  inten- 

foens,  foi  a  mesma   com  oue  se  lhe  abandonou  a 
!uropa  em  os  negócios  politieos  que  lhe  diziaõ  reg-» 
peito. 

Mais  feliz  do  que  até  ali  havia  sido  bomera  alguor 
vela  inâuencía  que  ganhou  sobre  os  seos  semilhantesy 
Kapoleaõ  achava  o  mundo  por  tal  forma  fatigado  que 
delle  podia  fazer  tudo  s6  em  nome  do  descasco  geral.* 
Achava  tudo  taõ  espedaçado,  qu6  podkt  re-edifícar 
como  e  aonde  quizésse  ;  e  achava  ao  mesmo  tempo  o 
terror  por  tal  manefra  estabelecido,  que  a  simples 
auzencia  do  mal  oú  de  males  mui  graves  seria  eoasi^ 
derada  cqpo  um  verdadeiro  beneficio. 

Se  em  vea  dessa  multidão  de  aegociaçoens  e  de 
Tratados,- que  retalharam  a  Alemanha,  e  em  vez  dessa» 
jrranioens  successivas  da  Itália,  tivesse  estabelecido 
uma  bella  ordem  para  a  primeira,  contendo-se  nos 
limites  do  Rheno,  hoje  de  tanta  saudade  ;  e  se  ao 
mesmo  tempo  se  tivesse  aproveitado  da  vacância  de 
uma  grande  parte  dos  territórios  de*  Itália^  para  lhes 
dar  a. ordem  que  mais  adeante  indicaremos,  ou  outra 
ainda  mais  extensa,  que  hé  igualmente  possivel ;  teria 
visto  de  certo  neste  cazo  correr  todos  os  povos  a 
colocar-se  em  torno  de  sua  pessoa,  que  na  esperança 
da  felicidade  lhe  dariaõ  toda  a  segurança  de  uma  per- 
petua estabelidade.  Mas  os  destinos  tiohaõ  decretado 
outra^  cOQza :  quizeram  que  aquelle,  que  tudo  podia 
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destruir,  nada  podesse  edificar ;  que  o  bomein*a  quem 
foi  dado  o  poder  de  renovar,  naõ  soubesse  dar  solidez 
âs  suas  obras  ;  e  que  o  mesmo  aue  tentou  concentrar 
em  si  toda  a  Europa,  fosse  a  final  esmagado  por  ella. 

Assim,  sem  nenhum  frncto,  escapou  â  £uropa  a 
melhor  occasiaò  que  teve  de  se  coustituir  em  corpo 
politico  bem  organizado,  e  de  achar  nesta  organização, 
oo  o  remédio  dos  males  que  tinha  soffiido,  ou  uma 
garantia  solida  contra  a  saa*  renovação. 

£m  pouco  tempo  veremos  se  o  Congresso  de 
Yienna,  que  forma  a  quarta  epocha,  edificou  e  or* 
gaoizou  sobre  um  plano  de  estabilidade  geral,  plano 
que  faltou  has  três  epochas  que  temos  mencionado. 

(Coniinuar-se-há  em  o  No,  seguinte.) 


&^ 


ELEGIA 

A'  MORTE 

Snr.  ANTÓNIO  JOZE'  MONTEIRO, 

SijLÊNCiozA  dor;  atroz  lenobransa, 

Pranto  inuti),  aspérrimos  tormentos/ 
Saudade,  tempo  naõ  tereis  mudansa ! 

Dai*me  que  eu  possa  em  ftinebres  accentos 

Meus  desastres  carpir,  chorar  meus  fadoe, 
Taõ  leves  no  prazer,  no  mal  taÕ  lentos  ! 

Dias  de  amáveis  emoçoens  coroados, 

Rizonhaa  hiyas,  nítidos  recreios 

Ah !  como  estais  de  escuro  vêo  toldados  ! 

Ah  !  de  que  abismos,  de  que  horror  saõ  cheios 
Da  vida  os  campos !   Que  prudência  evita 
O  golpe  duro  de  lethais  receios ! 

Sorriz-se  aidea,  se  dilata,  e  excita. 

Brilha  adornada  degentís  fulgores, 

£  entanto  a  Morte  a  negra  foice  agita ! 

T^al  d'entre  aromas  de  inr^ocentes  flore» 
Hórrido  silvo  a  vibora  sdtando 
Os  prados  cobre  de  tristeza,  e  borroretf. 
'  Qual  peito  ouzado  tanto  em  si  fiando 

Com  beivi  vindoiros,  vaas  quimeras  conla« 
Credito  ao  sonho  da  existência  dandQ  l 
\oh.  xvu.  X 


ÍSQ  Literatura  Portnguezff. 

Alem  o  nantB  o  mar  irado  afronta. 

Vence  as  tormentas,  chega  ao  porto»  e  morre  ; 
A  esmo  a  morte  os  seus  punhais  apronta. 

Impune  aquelle  aos  precipícios  corre ; 

Este  fallece,  bem  que  sábio,  e  puro 

De  arcUní  prudência,  e  escudos  mil  se  fone* 

Embora  o  trato  seja  brando,  ou  duro, 

Yeceie  a  juventude,  esfrie  a  idade, 
Igualmente  o  mortal  vive  seguro. 

Assim  pela  assombroza  eternidade 

Súbito  entraste  oh  singular  amigo. 
Do.  seio  meu  terníssima  a  metacfe. 

Com  pensamentos  mil  te  busco,  e  sigo 

Monteiro  illostre  na  celeste  estancia. 
Único,  e  certo  da  Virtude  abrigo. 

Vai-te  ahi  demandar  leal  constância, 

£  o  louvor  teu  que  já  na  terra  ouviste 
Sem  te  mover  á  mintma  jactância. 

6e  da  aaudozas  lagrimas  cobriste 

O  rosto  da  amizade,  um  jus  tao  nobre 
Com  eximias  virtudes  conseguiste. 

Bem  que  a  Natura  sem  cessar  descobre 
A'  nossa  vista  novas  maravilhas. 
De  homens  iguais  a  ti  oh  quanto  hê  poère ! 

Oade  em  triunfo  as  Luzitanas  Quilhas 

Ao  Luzo  Sceptro  um  novo  Império  atáiaõ^ 
Na  mais  formoza,  mais  looçaa  das  Ilhas 

Houveste  o  ser ;  a  infância  tu|i  ornáraõ 

Mimos,  cuidados,  paternais  desvellos 
Com  que  da  natureza  os  dons  medráraSt 

Os.  lindos  frutoe  de  princípios  bellos 

Foraõ  dezabrochando,  e  em  fim  entraste 
Na  acceza  quadra  dos  cruéis  flagellos ; 

Na  quadra  das  paixoens,  que  audaz  domaste  • 
Fof  a  razaõ  o  teu  prazer,  teu  norte. 
Por  suas  leis  os  passos  teus  guiaste. 

Oh  prematura  despieda  da  morte ! 

Dos  estremados  cidadãos  o  exempla 
Era  credor  de  mais  ditoza  sorte. 

Seus  lares  foraõ  da  virtude  o  templo : 

Saudozamente  o  que  de  p^to  hei  visto 
Hoje  na  idea  lúgubre  contemplo. 

Tu  morreste,  ai  de  mim ;  e  cu'inda  existo ! 
Tu,  por  quem  ditas  mil  gozei  outrora, 
Hés  cinza,  hés  po !  £  a  tanta  dor  rezísial 

Alma  benifícente,  em  pranto  agora. 

Mas  ah !  debalde  o  Mizero  te  chama, 
£  a  perda  tu8>  e  os  fados  seus  deplora^ 


Oh  qué  raras  acções  fiel  proclama 

Té*gorá  occuhas  em  segredo  honrozo ! 
Davas  tudo  á  virtude»  e  nada  á  fama* 

'Tal  eu  te  vi  da  ingratidão  queixozo 
A  terno  amigo  oonfíar  apenas 
Do  vil  ingrato  o  crime  vorgonhoao* 

Do  mundo  infecto  as  detestáveis  scenas. 

Delitos  de  outrem,  desventura  alhèa 
JPormavaõ  só  tqu  infoi:^unio,  e  penas. 

De  luminozos  pensamentos  cliêa 

Tua  alma  excelsa  desdenhava  os  danosi 
Com  que  e  mesquinho  propdo  amor  se  ancèfu 

•Com  vaidozos  fantásticos  enganos 

1^66  se  entretendo  a  fantazta  tua» 
Soffreste  os  erros  dos  Mortais  ufanos. 

•  íQiiem  bá  que  da  fortuna  os  dons  possua, 

£  os  haja  em  pouco,  e  mores  bens  anelle 
Na  alma  virtude,  e  na  vardade  nua ! 

-Quem  há  que  de  bontinuo  escude  e  velle 
Contra  engaaotas  afféiçoe»  o  peito  1 
Quem  tanto  se  ellevou !   O  sábio  hé  elle. 

Oh  forte  oh  bom  Monteiro,  a  ú  sujeito 

O  destino  crtfentOi «  o  meigo  fado, 
Nem  tua  dor,  nem  teu  prazer  htf&  falto. 

Ser  virtuozo»  e  ser  afortunado 

Julgaste  o  mesmo ;  á  mui  severas  lidas^ 

*  A'  teus  deveres  taS  somente  dado, 
^e  darás  todo  à  Pátria  ;  ah  l  sendo  ouvidas 

Tuas  cogitações  quem  naõ  julgara 
Ver  a  Pátria  feliz  vendo-as  seguidas» 

Dos  interesses  seus  o  arcano  achara,  ^ 
Da  sua  decadência,  e  sua  gloria 
yira  08  progressos,  as  razoes  noUra* 

franca  te  foj  a  universal  historia ; 

Cidtivavas  o  i^udo  entendiinento,  ^ 

•  O  espásso  enchias  da  tenaz  memoria* 
£  sempre  a  quaia^er  méritos  afatento 

AppUudias  n*um  cândido  transporte 

Das  gratas  Muzas.o  gentil  talento. 
Comtigo  melhorei  talento,  e  sorte : 

A  meus  desastres  doce  amparo  deste^ 

Alira  minha  ressoar  fizeste, 
Cantei- te  a  vida,  te  prantèo  a  morte. 

Por  um  Pfirtuguex  seu  Amigo. 
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ALMIRA  E  FELIZÊO; 

ou, 
A  FONTE  DO  CASTANHEIRO  * 

META9SORPHOSE  ;. 

Por  Manuel  Ferreira  de  Seabra. 

Fora  a  belleza  o  bem  mais  preciozo 
Com  que  Jove  brindara  a  bumana  gente  ; 
Porem  mil  vezes  a  terríveis  crimes 
Ampla  carreira  abrio.     Meu  verso,  6  bellaS| 
Com  fervor  aplaudi,  que  vai  meu  verso. 
Votado  á  doce  Pátria,  aprezentar-vo8 
£m  mesto  quadro  envenenadas  anciãs 
^  A  que  a  belleza  vezes  mil  arrasta. 
Homens,  do  crime  a  par  ter rive],>  pinto 
A  pena  xjue  seguir  o  crime  deve. 

Era  o  tempo  em  que  Maio  dadivozo 
Se  apraz  de  matizar  de  lindas  flores 
Da  terra  .a  sobreface ;  è  Delio  fulvo 
IA  do  meio  dos  Ceos  dourava  os  orbes. 
Quando  Almira,  das  ninfas  do  Mondego 
'A  mais  gentil,  e  a  mais  infortunada, 
Surgio  das  aguas  és  floridas  margens, 
E  manso  e  manso^  e  descuidada,  e  leda. 
Para  largo  da  plácida  corrente 
8e  afastava  na  varcea,  que  o  Penedo 
Da  Saudade  contempla  sobranceiro, 
£  se  entretinha  em  procurar  boninas 
Com  que  adornasse  a  grenha  gotejante 
De  seu  amado  pai,  do  graõ  Mondego, 
Em  vêz  do  junco,  em  vêz  das  espadanas ; 
Já  que  assomava  o  dia  natalicio 
Da  mais  nova  das  filhas  delicadas. 
Que  taõ  queridas  tinha,  e  taõ  ipimozas. 
**  Estas,  dizia,  a  ninfa,  que  hor$i  colho, 
*^  Flores  viçozas  ornarão  a  frente 
**  Daquelle,  que  me  deo  o  ser  divino. 
*^  He  dia  de  prazer,  de  gala  hé  dia, 

*  A  Fonte  do .  Castanheiro^  que  celebro,  mui  conhecida  dot 
Conlmbrecenses,  hfê  recomendável  pelos  passeios,  que  a  eUa  con- 
«duzem,  e  pela  pureza  e  bondade  das  suas  aguas.  Nasce  na  frMa, 
éàe  uma  pequena  collina,  próxima  ao  Mondego,  e  quazi  defronte 
áo  penedo  da  Saudade^ 

% 
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Aglaura  hoje  nasceo,  irmã' prezada ; 
Aglaura  hoje  nasceo  taõ  bella}  e  neiga. 
Quanto  a  Mai  de  Cupido  hé  meiga,  e  belku 
Honrando  o  Pai  exalto  a  cara  filha  ;• 
Devo-lhe  galas,  devo-lhe  tributos.* 
Filha  naÕ  fôra  Almira,  irmã  naõ  fora 
Negando  neste  dia  ingénuos  brindes ."f 
.  £  nisto  pressuroza  a  loura  Ninfa 

Colhia  o  goivo,  a  verde  mangerona, 

O  malmequer^  a  humilde  violeta. 

Colhia  a  madressilva,  a  linda  róza ; 

Tecendo  allegremii  cançoena  mn^ellaa 

Co*  a  voz  divina  com  que  o  ar  serena. 

De  fronte  do  Penedo  da  Saudade 
Verje  Collina,  que  naõ  hé  mui  alta, 
Nas  frt^das  aprezenta  débeis  canas, 
O  vioie  dobradiço,  o  louro,  o  mirto  ; 
Omaõ-lhe  o  cimo  verdes  castanheiros. 
Profícuas  oliveiras»  e  a1ta«  choupos. 
Lanígeros  rebanhos  apascenta ; 
For  ella  descem  os  pastores  ledos 
A'  várzea  onde  nasceste,  ó  meiga  Lilia* 
Onde  também  co'  a  morte  se  eclipsarão 
Teus  olhos  mais  brilhantes  que  as  estrellas.  j: 

De  lâ,  por  entre  as  sarças  espinhozas,  . 
Felizèo,  guardador  de  pobre  gado, 
De  feia  catadura,  olhar  ferino. 
Robusto,  agigantado,  e  a  cor  trigueira^ 
Almira  deAobrio  na  fresca  várzea    • 
Colhendo  airoza  as  flores  que  aviventa ; 
Mais  bella  que  Diana  entre  as  estrellas 
Argentando  o  calado  firmamento ; 
Taõ  bella«  como  a  Deoza  dos  Amores, 
Ao  Troiano  mostrando  seus  encantos 
Nos  bosques  dlda  sacros,  espaçozos. 

Ao  ver  da  Ninfa  o  porte  peregrino. 
As  madeixas  subtiz  dezen trançadas 
Nas  espadoas  cahindo  em  áureas  ondas, 

* 
.  *  O  substantivo— tributo— em  sentido  figurado  toma-se  tam- 
hem  como  um  obsequeio,  uma  adoração,  &c. 

f  Brinde  nao  se  diz  somente  das  saúdes  due  se  fazem  a  alffuem ; 
esm  sentido  figurado  pode  ,tomar-se.  por  todo  e  qualquer  onereci* 
sftento  obsequiozo. 

t  Alude  &  fabula  da  Metamorphose  do  Penedo  da  Saudai^ 
i0lpreaBa  no  J.  de  C.  I^um.  3uuvi.>rarte  ii.  pag.  864« 
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Que  o  Zéfiro  varia  abrmdo-as  asaB  ;* 
Ao  vor*lbe  os  aiveoa  pomoe»  que  mal  tremen 
Sd>re  um  «eio,  que  Vemia  íaTejara; 
PMmado  Felizèo  nas  veias  sente 
Accender«<ie  de  Amor  o  voraz  fogo. 
Mil  sòfiregos  dezeios  voaõ  d'a)ma 
Kos  crespos  fios  a  ouro  á  enrolar-se ; 
Mil  sôfregos  dezejos  correm  leves 
A  lhe  Jibar  na  bôcça  o  doce  néctar. 
Entre  o  carmim,  e  as  pérolas  mimozas. 
Qatr  á'Nin&  correr,  quer  declarar-lhe  - 
A  forçff  da  paixão,  que  n'alma  sente ; 
Votar-lhe  um  coração,  que  ella  jà  tinha, 
£  onde  cem  golpes,  mal  que  a  vira,  juntos 
Os  trefegoa  Amores  ptofundaraõ ; 
Mas  contemplando  a  própria  fealdade» 
A  côr  adusta,  os  membros  descamados; 
Oppondo  o  ser  humano  ao  ser  divino, 
Convulso  pára; — anima-se ; — esmorece ; 
£  entre  os  combates,  que  a  alma  lhe  espedaçao, 
£  a  v6z  entre  cortando  mal  sonora, 
Dest'arte  exclama :   "  Eoi  vaõ,  em  vaõ  pretendo 
**  No  peito  sufocar  de  amor  os  fogos. 
'<  l  NaÕ  tenho  um  coração  a  amar  propenso  l 
'*  A'  condição  de  pobre  pegureiro 
'*  l  Atende  Amor  as  setas  dardejando  l 
''  i  Exclue  a  fealdade  o  ser  humano  i 
'  *^  Se  gentil  me  naõ  fez  a  Natureza, 
'^  Outros  dotes  me  deo  de  igiul  apreço, 
"  Quaes  a  força,  e  coragem,  que  me  aniina» 
'<  ;  E  acanhado  de  um  pânico  receio 
'*  Morrerei  do  silencio  entre  os  rigores  ?** 
Calou-se  Felizêo,  e  á  Ninfa  corre 
Mais  ligeiro,  que  atrás  da  lebre  o  galgo, 
Mais  rápido,  que  a  frecha  os  ares  corta. 
Ou  raio  de  alta  nuvem  despedido. 

Almira,  mal  que  o  vê,  na  acceza  face 
Pintado  o  horrivel,  o  afrontozo  crime, 
Um  grito  solta,  e  foge  pressuroza. 
Oh  Ventos,  ajudai-lhe  a  proDta  fuga! 
Sob  seus  passos  te  amacia,  6  terra, 
Tua  distancia  encurta,  se  hé  possível ! 

*  Ses  épaules  ofih>Íent  do  blondes  cheveux  éparsi 
Flottans,  et  variant  leurs  boucles  naturelltíis, 
Que  le  zephir  souléve,  ett  a^tant  ses  ailes. 
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Felizèo  nas  carreiras  adeatnd<r» 
Cortendo  atráz  da  Ninfa  esbaforida» 
Em  breve  a  alcança,  e  dis-lhe,  segurQDdo-a : 
**  Naõ  fujaS)  que  fugindo  mais  me  accendes. 
'*  Já  que  atender  naõ  queres  meus  amores, 
<*  Consiga -a  força  o  que  naõ  poden  preces." 

Mais  gritos  índa  solta  lastimosos  ^ 

A  triste  Almira ;  e  fria  •  •  .  e  desmaiada  ...  I 

Em  terra  cabe ! — Entaõ  o  fero  amante 
Com  brutal  avidez»  .  •  .  Suspende,  ó  Muaa  ! 
beve  o  resto  envolver-se  no  silencio ; 
£  nem  consente  a  minha  ingénua  pluma  * 
Que  taõ  negros  honroi^s  a  enxovalhem.* 
Flora  de  pejo  se  embrenhou  nas  selvas. 
Os  ais  da  triste  os  echóa  repetirão ; 
£.0%  plumozos  cantoreff  longo  tempo^ 
Vendo  o  crime  espantozo,  emmudeceraõé 
Os  Zéfiros  fugirão  pressurozos» 
£  a  desgraça  de  Almira,  suspirando, 
Ao  Mondego  contarão  descuidado. 

Súbito  o  Deos  ouvindo  n  mesto  cazo     *  « 

Enfiado  se  encosta  ás  urnas  de  oUro, 
Pocjargo  tempo  naõ  descendo  aos  mares; 
E  em  seus  reinos  Neptuno  irado  estranha 
A  falta  do  tributo.     Mas  apenas 
A  si  tornou  do  rápido  desmaio. 
Só  cura  da  viftgança  o  pai  mofino, 
£  ao  sitio  corre,  ao  sitio  malfadado. 

Inda  cm  seus  braços  apertava  a  Ninfa 
Instando  Felizèo  por  novos  crimes ; 
Mas  na  prezença  do  afrontado  Nume 
Das  mãos  a  preza  larga,  e  estatua  fica. 
Livre  das  garras  deste  açor  cruento 
Almira,  pomba  terna,  a  rózea  face 
Co'  as  maõs  de  neve  occulta  envergonhada^ 
£  nos  olhos  o  pranto  lhe  rebenta. 
*',  A  mais  horrível,  e  espantoza  morte 
**  Naõ  fôra  piiniçaõ  bastante  ao  crime  .... 
*'  Que  naõ  possas,  traidor,  morrer  niil  vezes  !   •  •  • 
^'  Has-de  ver  de  continuo  teus  dezejos 
**  Nas  aras  do  impossivel  definhar-se. 
•*  Monstro !  perde/ás  a  humana  forma. 
^<  Em  pena  ao  crime,  que  horroriza  o  mundo 
**  Em  rude  castanheiro  te  converte.** 
Desfarte  as  iras  desprendera  o  Nume ; 

f  Hé  de  M,  M.  B.  de  Bocagô,'-^Mirhã. 
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Eis  o  fero  pastor  se  arreiga  á  terra. 
Em  tronco  se  lhe  muda  o  corpo  adusto^- 
E  nelle  se  lhe  esconde  o  rude  gesto ; 
Idttdaõ-se  em  ramos  os  forçozos  braços, 
Os  dedos  em  raminhos ;  em  cortiça 
A  téz  se  lhe  transforma  áspera,  e  tosca»* 
£  os  hirsutos  cabellos  era  folhagem. 
j  Almira,  que  farás  no  triste  ensejo  í 
sItúíb  nas  aguas  esconder  a  face. 
Junto  ás  irmans  chorar  teu  fado  horrível  ?  ^ 
.     •*  Vingada  estas,  6  filha,  assim  castigaõ 

*'  Os  Numes  quem  se  atreve  contra  os  Ntimes^ 
**  Volve  comigo,  6  triste !  ás  aguas  volve  ! 
<<  Minha  ternura  enxugará  teu  pranto ; 
«  No  seio  das  irmans  teraõ  teus  males 
**  O  doce  alívio,  que  á  desgraça  hé  dado.** 
Afagando-a  o  Mondego  isto  dizia ; 
!A|a8  Almira  a  quem  rala  o  tenro  peito 
.    O  pertinaz  veneno  da  vergonha : 

«*  O'  Pai,  ó  Pai,  lhe  diz,  se  perdi  tanto, 
**  Deves  também  perder  esta  mescjúinha. 
^  Se  hé  possível  mudar  meu  ser  divino, 
**  Em  fonte  me  transforma,  que  eu  naõ  pesso' 
**  Amar  uma  existência  envenenada."* 

Dissera,  e  condoído  o  triste  velho 
De  Almira  atende  os  rogos.     D'ímprovis»» 
Dos  olhos,  donde  o  pranto  já  corria, 

'  Em  borbotoens  rebentão  claras  aguas. 

Os  cabellos,  que  as  almas  enredavaõ. 
De  fresco  humor  em  fio»  se  convertem^ 
Manaõ  dos  dedos  límpidas  fontinhas; 
£  dos  mimozos  pés,  escorregando. 
Dois  chorros  cristalinos  se  deslizaõ. 
Do  pé  da  nova  plahta  o  Pai  magoado 

;^  Foi  por  entre  as  hervinhas  conduzindo 

A  transformada  filha,  foi  com  ella 
Nas  aguas,  onde  impera,  mergulhar^scr 

A  Fonte  se  chamou  do  Castanheiro* 
Caras  memorias  és  pastoras  deve 
A  Bella,  que  perdida  a  prisca  forjna^ 
Inda  .chora  seu  fado,  e  murmurando 

•  Vcsle-se  de  cortiça  o  peito  brando^ 
£  nella  se  escondia  o  gesto  lindo  : 

^  téz  do  rosto  vendo  áspera  e  dura. 
•Gabrkl  Fereirú  de  CaUro,  Ulyssea;  Çant,  3/  out  14  e  15, 
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A«s  braçM  p^teinaes  àaudoza  correi 

A^.  ninfas  do  teu  Graça,  caro  Alcino»* 

Conta  de  Aliuira  a  malfadada  sorte  ; 

E  ao  8(vn  da  lyra  ingénua,  que  naõ  manchao 

Os  gabos  da  Hzonja,  ao  som  da  lyra 

A'  belleza  votada,  e  á  sã  virtude, 

£m  teus  versos  lhe  ensina  como  podem 

Achar  um  Felizèo  nessas  campinas. 
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o  Hxmem  Singular,  ou  Emílio  no  Mundo» 
(C^tinoado  da  pag,  (S5  do  No.  LXV.) 

Capitulo  xiii. 

O  Crtado  de  AlugaeL 

Auzente  de  Roza,  que  estaTa  Longe  de  Êlberg^ 
Luiz  YÍvia  entregue  á  niaís  dolorosa  saudade,  e  com 
tudo  naõ  podia  aflástar-se  do  lado  de  Maria;  tanto 
mais  quanto  ella  se  aproximava -do  parto, — Um  dia^ 
disse  elle  a  seu  pàe : — Estou  jà  descançado  sobre  a 
sorte  de  Maria.  Oxalá  que  podesse  dizer  o  mesmo  de 
Hoza — Quero  hir  &  Brunswick,  e  farei  instancias  a 
Madama  Seeburg.  Ella  naÕ  tem  mau  coração.  Oon« 
bece  a  inteireza  dos  meos  sentimeotos,  assim  como 
Hozá.  Hé  çrecizo,  que  voltem  para  aoui»  Burckard 
saÕ  vendo  inconveniente^  o  deixou  nir.  Tomando 
a  bençaõ  dos  paes^  Luiz  montou  a  cavallo,  e  apeou-se 
em  Brunswick  ii'uma  estalagem.  Correo  logo  a  caza 
de  Madama  Seeburg,  mas  naõ  achou  tia  nem  sobrinha» 
^nhaõ  pturtido  para  o  campo,  e  esperavaõ-se  todos  o» 
dias.  Luiz  voltou  triste  para  a  estalagem.  O  patraS 
lhe  perguntou  o  que  vinha  fazer  a  Brunswick. — Ver  a 

*  Alcino  Grscio^  ou,  António  Pereira  Zagalo,  estudante  da 
unmradade  de  Goimbiá;  e  particular  amigo  do  A, 
Vou  J^vw,  Y 
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cidade^  dine  rile.  O  estalajadeiro  Ifae  nomeoa 
tudo  o  ^ue  haTÍa  de  mais  notável  dentro,  e  nos  arra- 
balde^. .CoDlo  Luiz  naõ  tinha  que  fazer,  tomou  uni 
cread6  de  aluguel,  para  lhe  servir  de  guia.  Era  um 
desses  lacaios  de  Libré^que  de  ordinário,  tem  mais  aue 
um  officio,  e  fa2em  serviços  as  vezes  que  naõ  saõ  aos 
mais  honrozos.  Este  creado  começou  logo  a  causticar 
Luiz  com  a  sua  perpetua  bacharelisse  ;  e  o  conduzio 
portanto  ao  Museo  de  historia  natural,  a  caza  da 
"Openr ;  depoia  ao  passeio  publico ;  e  das  obsenraçoens 
de  Luiz  concluio,  que  tinha  que  tratar  com  um  man- 
cebo mui  novo  e  sem  experiência.. 

Durante  que  elles  cantinfaàvaS,  elle  Ike  contava, 
como  em  ar  de  conversa,  que  vivia  em  extrema  po- 
breza com  uma  familia  numerosa.  -Luiz  ouvia  com- 
padecido todas  as  miudezas  de  seos  infurtunios.  Nisto, 
passou  por  pé  d^elles  uma  linda  rapariga.  Luiz  achou 
que  elta  tinha  algumas  pai^ecença»  ieom  Ro2a,  que 
nunca  lhe  ^abia  do  sentido^  fitou  nella  o«  olhos,  e 
seguida  por  algum  tempo  sem  os  desviar.  Gostaes 
desta  rapariga,  Senhor?  Disse  o  areado. — Oh!  certa- 
mente. Ah  !  Ah  !  disse  entre  si  o  astuto  lacaio : 
Moço,  amigo  de  mulheres,  e  noviço ;  pode-se  fazer 
^d^elfe  alguma  couza.  - 

Tendo  voltado  para  caza,  Luiz  pagou  aô  creado 
muito  mais  do  que  elle  esperava  ;  e  querendo  ajustalo 
por  dias,  este  nao  quiz  fazer  preço,  affeCtaniío  des- 
interesse. Ellè  vio  nas  maons  do  rapaz  uma  bolça 
obeia  de  oura;  e  logo  concebeo  a  idea  de  se  apppro- 
priar  ao  menos  parte  daquella  riqueza.  A'  ooUe, 
uma  bella  rapariga  veio  procurar  Luiz*  e  lhe  fez  as 
costumadas  proposiçoens.  Mas  qiial  foi  o  espanto 
do  creado,  quando  vio  que  Luiz  a  expulsava  do  «juario 
a  ponta  pés  e  a  zurzia  a  chicote  até  ao  patamal  da 
escada.  Que  hé  isso  Senhor,  que  quer  essa  mulhec? 
Disse  o  creado.  Nada»  replicou  friamente  Luh^  pca- 
durando  o  chicote,  tié  umá  mã  mulher.  Por  eoitao 
.o^nosso  bjpocrita  se  poz  a  fazer  eteruas  lamentaçoeii» 
sobre  a  corrupção  dos  costun^es,  e  idper^oaVfl  negSr 
gencia  da  policia. 

Elle  contou  ao  mancebo  historias,  que  o  fiíerãS 
bramir.  Burckard,  tendo-o  ouvido  ter  taas  deciasa- 
çoensi^-^tanto  se  indignou  contra  a  detfe«v4ltiHa  r 
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libertinagem  que  q  creado  quasi  perdeo  aa  esperançat 
de  realizar  seos  {^rojeetos* 

Passados  algaos  dhw^  poude  com  tudo  persuadillo 
a  hir  a  opera  ^  finda  a  qual,  elie  o  foi  e»perar  a  sabida, 
para  o  reconduzir  a  caza.  Passando  por  maa  rua 
estreita  e  eseura^  Luiz.  ouvio  soluços.  Quanto  sou  m* 
leMz!  Diaia  em  voa  baixa  uma  mulhei^.  Elle  parou  : 
o  lacaio  hia  a  deante  com  a  lanterna*  Espera  !  grifoa 
Luiz.  Que  tendes  vós,  Senhora  f  Neste  momentOi 
cbegou-se  o  creadp  com  a  lanterna,  je  Luiz  vio  uma 
mulher  de  assas  linda  presença,  toda  banhada  em 
Ja^ímas.  Que  tendes.  Senhora,  que  posso  eu  fazer 
em  vosso  serviço  )  Nada,  Senhor,  respondeo  elia.  A 
«lesgiaça  me  tem  reduzido  a  dezesperaçaõ :  sou  inno*- 
ceate,  e  virtuoza ;  mas  os  mf  os  pàes  saõ  cruéis  e  in* 
exoráveis.  Querem  vender-me.  Que !  zombaes  vós  i 
—pois  vendem^se  mulheres  neste  paizf  Querem  re* 
duzir  me  a  ser  amiga  de  um  rico  ndalgo.  Antes  dê 
chegar  a  essa  extremidade,  quizera  afogar-me.  Como  \ 
Vossos  próprios  páes  obraõ  com  vosco  dessa  maneira  f 
Isso  hé  horroroso.  Vinde  comigo.  Desde  este  mo- 
mento, estaes  debaixo  da  minha  protecção. 

Deo«lhe  o  braço,  e  caminhando  juntos,  pararaut 
na  rua  verde.  Luiz  disse  ao  creado :  Onde  assista 
o  intendente  de  policia  }  Guia>nos  a.  sua  caza.  A 
rapariga  a  estas  vozes  quiz  fugir  :  o  creado  fioou 
amrpfiezo,  e  confuzo.  Ah !  eu  na5  quero  lá  hir ;  disse 
e  primeira.  Como!  a  estas  horas  f  disse  o  creado-* 
nm  ;  e  se  elle  recuza  iàzer  justiça  á  esta  infeliz,  farei 
^eixa  a  manbam  ao  mmistro.  Muito  bem,  replicoa 
o  oreado ;  n^as  isso  fará*  muito  Bial  aos  pàes  da 
Senhora.  Oh,  denhuma  sorte  o  consentirei,  proseguio 
«sia;  quaesquer  que  sejaõ  os  escândalos,  que  delles 
tteabo  naõ  dezejo  que  se  faça  mal  a  meos  pàes.  Antes 
quisera  morrer. 

Esta  repulsa  naõ  agradou  a  Luiz,  sem  comtode 
penetrar  os  motivos  :  estava  indecizo  e  irresoluto.  NaS 
tendes  vós,  disse  e  creado  à  rapariga,  algum  parente, 
a  cuja  cazã  vos  posi^aõ  levar  f  Tenho  um,  replicoa 
nila  balbuciando. —  Pois  bem,  este  cavalheiro  ves 
leírará  a  maiiham  a  noite  à  policia,  hide  dormir  a  caza 
de  vosso  parente,  e  entretanto  buscar-se-haõ  informa- 
^emi*    Ar^pariga  esteve  por  isto,  deo  a  sua  direcçaS, 
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e  snpHcou  a  Luiz,  que  naS  a  abaadonasèe.  Apar* 
taram-se.  Custou- me  a  crer  sua  historia,  disse  o 
creado:  naS  quiz  hir  a  caza  do  magistrados  o  meu 
intento  foi  só  iier-mo-nos  livres  d  Vila.  Pode  ser  que 
esteja  na  desgraça ;  mas  fez-oie  desconfiar  o  seu  modo* 
•—Luiz  «ra  quasi  d'essa  opinião ;  mas  porque  chorava 
ella,  observou  elle,  n'uraa  rua,  onde  nin^^uem  passa  ? 
De  que  lhe  serviria  isso,  senão  fosse  verdadeira  a  soa 
historia  } — Tendes  razaõ.  Senhor  Burckard  ;  mas  toda 
a  cautelia  hé  pouca:  sois  estrangeiro;  e  devem-se 
recear  os  tratantes. 

Na  manhaiD  seguinte,  Luiz  tornou  a  fallar  na  des- 
conhecida  com  o  creado.  A  sua  imageita  naõ  o  tinha 
deixado  toda  a  noite.  Ah!  ah!  creio,  que  sois  mui 
fiensivel.  Vejo  porem  que  deve  haver  muita  cautella 
com  esta  e  outras  aventuras.  Todavia  ainda  que  o 
cazo  hé  suspeito  ;  naõ  deixeis  de  a  ver,  se  v»»  parece* 
Estas  raparigas  sab  tam  desgraçad^is !  Haverá  quinze 
dias,  tiraram  uma  do  no.  A  mizeravel  iinh<'i  se  afogado, 
por  se  achar  sem  recursos.  Mas  sede  prudente,  jovea 
Senhor;  se  ella  vos  fallar  de  a  conduzir  a  caza  dcpa- 
rentes,  que  tenha  na  cidade,  deixai-a  immodiatamente  ; 
desconfiai  também  delia,  se  vcs  propozer  que  a  leveis 
para  a  vossa  estalagem. 

Sendo  já  noite  foi  Luiz  ao  lugar  designado ;  a 
rapariga  jã  ]&  se  achava.  Ella  disse,  que  tendo  re- 
flectido, assentava  de  voltar  para  caza  de  sua  mSe  em 
Hanover.  Assim  rogou  ao  sensível  Luiz,  que  a  con- 
duzisse aquella  cidade.  Burckard  tez  pouca  resis- 
tência ;  e  ajustarão  que  na  tarde  seguinte,  elle  se 
acharia  em  uma  carruagem  de  posta,  à  sahida  da 
cidade,  e  que  viesse  ella  ali  ter  com  o  seu  fato. 

As  sete  horas  da  noite,  se  aprezentou  Luiz  com  o 
aeu  .creado  as  portas  da  cidade ;  e  a  rapariga'  naõ  ap- 
parecía.  Esperarão  longo  tempo ;  até  que  iinalmente 
«ella  chegou  toda  atemorisada,  e  quasi  sem  alento. 
XiUiz  a  fez  entrar  oa  carruagem,  e  lhe  pedto,  que  tivesse 
^animo.  Partirão  logo;  e  haveria  uma -nora,  qne 
marchavas,  quando  ia  riapariga  começou  a  gniar.  Ah  I 
tenho  uma  dor  ;  sinto  desfaliecer-me.  Parara  >  a  car» 
iruagem.  A  rapariga  naõ  tinha  melhoras.  Bem  de* 
juressa  cabio  em  convulsoens  horriveis,  que  assustániõ 
,JUui«.    O  cro^do  foi  de  pfireceri  que  pmtifro  na 
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YÍziBba  estalageoi  até  ella  ter  tempo  de  recopenr  a» 
forças.  Luiz  assentto^  e  axnbos  apearão  a  sya  com« 
punheira  de  viagem,  e  a  traosportáraõ  a  uma  estalagem^ 
qué  estava  ali  perto. 


Aventurat  da  Estalagem* 

Na5  para  BroRsvrick,  mas  para  Hanover  tinha  bido 
Hoza,  e  Madama  Seeborg.  Esta  ultima  iudigoada 
com  Luiz,  aceitaria*  instantaneamente  outro  qualquer 
partido,  que  se  ofierecesse  a  Roza.  Com  tudo,  oo 
fim  de  al^una  dias,,  o  seu  resentimento  ae  tinba  acal-* 
mado.  Jâ  dava  attençaS  às  desculpas  de  Roza,  que 
íiaS  fazia  senaõ  gabar  as  boas  qualidades  de  Luiz ; 
e  persuadida  de  seos  rogos-— >a&fiaiitciu  voltar  para 
Brunswick,  e  de  la  para  Elberg.  Os  maus  caminhos 
tinhaõ  retardado  a  sua  viagem,  e  naõ  podendo  chegar 
esse    dia   à  Brunswick,  pernoitãraS  justamente^  na« 

Suella  estalagem,  para  onde  Luiz  transportara  a  saár 
esconhecida.  Êraõ  nove  horas  e  meia  :  Madama 
Seeburg  estava  jâ  deitada,  e  dormia  profundamente». 
Reza  hia  deitar-se  ;  quando  ouvio  parar  uma  car- 
ruagem à  porta  da  estalagem ;  e  Luiz  dizer  eúi  voz 
a]ta  ; — trazei  luz.  Roza  chegou  tremendo  &  janella,  e 
abirindo-a  vio  à  favor  da  luz  que  haviaS  trazido,  descer 
Xiuiz  da  carruagem  com  uma  mulher  nos  braços,  c 
introduzi-la  na  estalagem/ 

Roza  naõ  sabia  o  que  pensasse  de  tudo  isto;  quiz 
acordar  a  tia,  mas  fazendo  reflexão,  poz  outra  vez  o 
vestido,  e  o  lenço  do  pescosso ;  e  resolveo-se  a  veri- 
ficar a  todo  o  risco  se  os  seos  olhos  a  tinhaõ  enga- 
nado. Ellaabrío  mansaooente  a  porta  do  seu  quarto, 
e  deixou  uma  pequena  ^eta  aberta  donde  podesae 
olhar  sem  ser  vista.  Tendes  algum  quarto  de  cama,  ' 
perguntou  Luiz  ao  estalajadeiro.  Sim  Senhor,  para  o 
servir;  e  promptameiite  o  conduzio  a  um  quarto,  que 
ficava  junto  ao  de  Roza.  Esta  vio  com  sobresalto 
inexprimível  Luiz  trazer  nos  braços  aquella  mulher 
desmaiada,  com  o  seio  todo  descoberto,  e  entrar  cooi 
dia  no  quarto.  Prestou  attento  ouvido,  sentio  moTÍ« 
fj^ento  no  quaito  viainbp^  o  qoal  oesaoa  bem  depressa, 
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e  o  «eu  abatimento  foi  ainda  mais  desolante.— Qaem 
hé  esta  rapariga?  dizia  Roza  comsigo?  ea  stia  icnagt- 
uáça6  se  perdia  cm  conjecturas,  tico.u  longo  tempo 
immovely  e  ferida  como  de  estupor  no  tuteio  dio  quarto; 
e  so  quando  se  sen  tio — enregelada  do  frio,  hé  que  se 
lançou  sobre  o  leito ;  mas  naõ  poude  achar  D^elle  o 
somno. 

Era  meia  noite;  Batem  a  porta  com  grande  força. 
Abre-se  a  porta.  Sobe  gente  a  escada-  com  bolha,  e 
entra  precipitadamente  no  quarto  vizinho.  A  rapariga 
que  estava  com  Luiz  começa  a  dar  gritos.  Sceieradol 
roobador  !  saõ  as  vozes  que  soaÕ.  '  O  coração  de  Hon 
palpitava  violentamente ;  o  tutnultoque  se  augiuentara 
cada  vez  mais,  a  obrigou  a  erguernse.  Veio  de  vag», 
para  naõ  acordar  a  tia^  e  poz-se  à  escutar  junto  ao 
tabiqoe  do  outro  quarto.  Ouvio  uma  conversação 
muito  animada.  A  final  abrio-se  a  porta:*  Luiz  sábio; 
B  ma  voz  rouca  proferi  o  es  tas  palavras.  Dá  graças  a  Deus, 
mizeravel  seductor!  de  sahir  desta  a  tam  leve  custo; 
tentio  compliixaõ  da  tua  mocidade.  Burckard  deaceo 
a  escada  ^m  responder ;  châmoo  o  cocheiro  com 
uma  voz  de  trovaõ,  montou  na  carruagem^  e  partio. 

A  desgraçada  amante  de  Luiz  ficou  coiuo  ferida 
de  raio.-  Pérfido!  disse  elia,  vio-se  jà  descaramento 
mais  decisivo  ?  Misto  &i  maquinalmente  abrir  a  soa 
mala^  tirou  um  par  de  Luvas^  que  titiha  muito  bea 
embrulhados  em  papel,  único  prezente,  que  tinha  reot^ 
bido  de  Luiz, «  que  nunca  trazia,  mas  que  s6  linba  o 
prazer  de  comtemplar  de  quando  ecn  quando,  fede- 
rado! exclamou  élla,  e  n'mn  momento  as  Luvas  ibmõ 
rasgadas  e  feitas  em  mil- pedaços.-^Tendo  obedecida 
aos  primeiros  movimentos  passou  logo  a  sentir 
doloroza  consternação.  Sua  alma  succumbio  ao 
da  melancolia. — Indigno!  dizia  ella  entre  si;  hypiv 
cfíta!  Maõ  me  bade  tornar  mais  a  ver;  nem  meano 
faeide  abaixar-me  a  reprehendelo !  Quanto  o  despneao! 
quanto  o  aborreço ! 

Naõ  fexou  oUio  toda  a  noite;  absorbida  inteii*aiKi<»ie 
em  meditaçòens  desoladoras.  A  maoham  com  tsdo 
Ibe  trouxe  algum  allivio,  com  a  idea  consotadoim  de 
que  Luiz  podia  estar  innocente.  Tendo,  ouvido  a 
maiber  do  estalajadeiro  sahir  do  qaarto  de  Lmíz,  afano 
a  potu^  e  pergttfltoa*lbe  gue  Jioras  era&    Trea  Itona, 


ii 

te 


tt 

ti 


Literatuta.  Alkmam*  1 7 1 

Senhora*  Como!  ainda  tam-cedoí-^PrezuinOy  qne 
a  bolba  qae  estes  SeaÍK>re8  fizeraõ^  vob  acordou.*— Cèr- 
tainenle;  mas  qual  foi  o  uiotiirò  cfisso?  Viodeaté.  a 
minba  caza  de  jantar^  senaõ  tendes  a^ais  que  fazer;  e 
eu  vos  cOotarei  tudo  o  qoese  passou.  Iío2a  a  seguto 
9m  Sileficio  e  a  patrÔa  fali  ou  nestes  termos :— > 

'^  Pelas  dez  horas  da  noite  veio  aqui  um  jojrea 
^*  Senlior,  em  carruagem  com  uma  rapariga.  Esta 
rapariga  estava  indisposta^  ou  o  fingia  estar.  No 
nosso  D>odo  devida,  bem  vedes,  que  nos  naõ  importa 
saber  as  circunstancias  de  quem  aqui  vem  pouzar. 
*'  Demos-lhe  o  quarto  ao  pé  do  tos^.  O  q.q.e  lá 
^  íizeraõ,  nao  hé  da  aossa  competência.^  Mas  vamos 

'*  ao  fio  da  historia. — liste  moço  Burckard " 

Oh  Ceo!  interrompeo  Roza  suspirando:  '^  Sim  hé  o 
nome  que  elle  me  deo.  Este  Mr.  Burckard  pois, 
encontrou  em  Brunswick  esta  joven  creatura,  namo- 
''  rou-se  delia,  e  tr^axe^a  comsigo  as  escondidas  de 
"  seos  pães.  A  familia  correo  a  traz  d'elle ;  e  o  p£ie 
*'  da  rapariga  os  surprendeo  juntos." — Roza  voltou  o 
rosto,  e  poz  n'elle  a  ma5  pttro-en^oWU-  iia  lagrimas  e  a 
perturbação  em  que  estava. — "Vos  tendes  dor  de  cá- 
*-'  beça,  Senhora? — Sim,  o  ar  da  manham — Emfim, 
''  para  vos  acabar  a  minha  historia,  eu  fui  dar  com  a 
'^  rapariga  de  joelhos  aos  péz  do  pae,  jurando  que  Mr. 
''*  Burckard  a  tinha  seduzido.  O  pâe  com  uma  pistola 
f'  ha  maõ,  queria  deitar  os  miolos  fora  a  este  rapaz. 
^^  Mas  ;  que  fazia  o  mancebo  ?  Os  que  acompaahavaõ 
*^*e  píue,  o  agarravaõ  pelos  braços,  e  custava-lhes  muito 
'^  a  aeguralo.  Elle  escumava  de  raiva.  £u  intercedi 
^  im  elle.  Pedirao*nie  que  me  retirasse  Presumo 
**  tbdavili  qae  so  arranjarão :  porque  um  d'dle5  veio 
**  cBzer-me.  S«obora>  n6s  vamos  partir.  Na5  vos 
**  eflfcaudalizeis  pelo  ruído,  que  aqui  fizemos;  mas 
^*  miaba  sóbrioba  está  desbonrada;  e  meu  irmaõ,  pâe 
^  desta  infeliz,  está  quazi  Louco.  Se  naõ  fosse  eu, 
**  teria  havido  sangue  den'amado.  Felismente  segurei 
^'  o  braço  de  meu  iriliaõ/^ 

Neste  momento,  vio  a  estalajadeira,  qoe  Roza  estava 

2na0i  a  perder  oe  sentidos.    Alas  que  hé  o  que  tendes, 
enhora  )-^Ndda;    hé  o  ar  da  naobam >^Ofa !    hid^ 

deitar*VQs;   e  procurai  dormir  ainda 
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um  pouco.  Roza  seguio  o  conselho  da  estalajadeira ; 
foi*se  deitar,  e  eosopoa  dous  laaços  com  as  lagrimas, 
que  derran>âra«  Madama  Seeburg  acordou  as  oite 
hotas  da  manham.  Roza  quiz  esconder  lhe  o  motivo 
da  sua  pena,  e  queixou-se  de  ter  soffrido  toda  o  noite 
uma  violenta  cólica.  A  tia  lhe  deo  credito,  pela  ^er 
mm  abatida,  e  desfigtirada,  como  se  estivesse  por  oito 
diasái  portas  da  sepultura. 

(Coniinuar^se^ká  em  o  No.  seguinie.) 


SGIENCIAS. 


•  , 


Exposição  dos  novos  Progresios  que  Jitera^  as  Sciencias 

Jrhysicas. 

(  Continuada  da  pag.  73  do  No.  LXY. ) 

Substancias  Fegetaes* 

/  O  mais  importante  papel  que  tem  apparecido  sobre 

as  substancias  ve^etaes  bé  sem  duvida  o  do  Dr.  Bez- 
zelius,  o  qual  foi  publicado  no  quinto  volume  dòs 
4i^i^^^^  àe  Pbilosophia.  Trás  elle  um  grande  numero 
de  mui  laboriosas  e  exactas  experiências  feitas  com  o 
intento  de  verificar  a  verdadeira  composiçaS  dos  ácidos 
vegetaes  e  vários  outros  corpos  veget^es.     He  verdade 

'  <|ue  Gay  Lussac  e  Tbenard  naviaõ  já  previamente  pub* 

licado  uma  serie  de  mui  engenhosas  experiência^  sobre 
este  mesmo  assumpto :  como  estes  chitnicòs  porem 
jiaõ  se  esmeraram  em  seccar  com  cuidado  suiliciente  as 
flubstancias  que  analizaraõ,  segtfe-se  por  conseguinte 
que  das  suas  experiências  naõ  se  podem  deduzir  con- 
eludentes  illaçoens.  Afem  disso  Berzelius  h&  mostrado 
fiilharem  na  applicaçaõ  os  princípios  que  estes  dob 

philosophoft  etapeteceraç  respeçtiYW^Ate  69  propor: 
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{MM  relativas  de  olíigenio  e  hydrandD,  que  exittem 
aot  vegetae».     Eitaqui  os  resaltados  que  fierieliiM 


• 

CompoêiçaS 

• 

Pur  Cento.             | 

l»or 

Atomoc  ' 

■obitioeiat. 

OKfitttlO. 

Caitoac» 

B^drofCB. 

Oxif. 

cut. 

«y«r. 

Acido  Cítrico  ..••- 

54-831 

4r369 

3-aoo 

1 

1 

l 

Acido  Tartarico  ... 

60-213 

35-980 

3-807 

5 

4 

5 

Acido  Oxslico 

66-53;^ 

33-222 

0-244 

18 

12 

1 

Acido  Succinico  ... 

47-889 

47-600, 

4-512 

3 

4 

4 

Acido  Acético 

46-82 

46-83 

635 

3 

4 

6 

Acido  Gallico  

38  36 

56*64- 

500 

3 

6 

6 

Acido  Sublactioo... 

61*465 

33-430 

5*105 

8 

6 

10 

Acido  Beosoico   ... 

20*43 

74-41 

5*16 

1 

5 

3 

TsDÍpo  (de  Galbu ) 

44  654 

51-160 

4*186 

4 

e 

6 

AaSQcar  Commum 

51-47 

41*48 

7*05 

10 

1^ 

21 

AstQcar  de  Leite ... 

53*359 

39*474 

7*167 

1 

1 

2 

Goma  Arábica 

51-306 

41*906 

6-788 

12 

13 

14 

Amido  da  batAta... 

49*455 

43-481 

7064 

6 

7 

10 

O  Dr.  Thomson  em  ama  Memoria  poblícada  o.o 
quinto  Yolume  dos  Annaes  de  Philosopnia  trás  vario» 
argumentos  para  mostrar  que  o  acido  ozalico  contem 
maior  porçaS  de  oxy génio  do  que  Berzelius  obteve  na 
sua  analize^  e  que  elle  hé  verdadeiramente  composto 
de  9  átomos  de  oxygenio,  £  átomos  de  carboneo  e  1  de 
bjdrogenio.  £st«  mesmo  chijaaico  assenta^  que  a 
exacta  composição  dos  outros  ácidos  vegetaes^  analiza- 
dos  por  Berzelius,  hé  a  seguinte :-— 


• 

CompoiiçaÕ. 

Por  Ccntb. 

Em  Atomof . 

BobtUBclat. 

Oxyfcnlo. 

Carbooco. 

Hydrotco. 

Ojrif. 

carb. 

2 

4 
2 
4 
4 
2 
6 

ilrir. 

AddoOtrico   

Acido  Tartarico  .^. 

Acido  Oxalico 

Acido  Succinico  ... 
Acido  Acético  .••... 

Acido  Gallico 

Acido  Sublactioo ... 

55*036 
59-524 
64-739 
47-923 
•46-875 
38  098 
60*763 

41-332 
35*762 
32*413 
.  47*859 
46*938 
56*892 
34*225 

3-632 
4-714 
•2-848 
4*218 
6*187 
5-010 
5*012 

2 
5 

3 
3 
•3 
1 
8 

1 

5 

1 
S 
3 
1 
5 

Sanssure  publicou  igualmente  uma  analize  de  varias 
substancias  vegetaes.    A»  suas  e^eriencias  hé  verdade 
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Sue  foraõ  feitas  com  o  maior  ooidiído  poftivel ;  o 
iodo  porem  que  empregou  talvez  na5  seja  sofficiente- 
mente  exacto  para  ser  adoptado  em  investigacoens  taõ 
delicadas  como  as  dos  corpos  yegetaes.  Eisaquí  os 
tezultados  cjué  obteve : — 

CompoãiçaSm 


Por  Cento. 

Em  AtomcMtJ 

subftMdai. 

Oxyteo. 

Cãíbettto, 

Hydroi. 

A«Ot«. 

0.4 
0-32 

Ox(g. 

Caxb. 

.   5 

9 

8 

13 

Hj4r. 

Amido  de  trigo. .•••« 
Atiacar  de  amido... 
AsfucardeaTM  ... 

48-31 
55-87 
56-51 
.  45-80 
48-26 

45-39 
S7«29 
36-71 
47-82 
45*64 

5-90 
6-84 
6-78 
6-06 

4 
8 
7 
8 
4 

1 
1 
1 

1 

Goma  Arábica 

5*46     0-441 

5        1 

Mudança  do  Amido  em  Jssucar, — O  facto  singular 
primeiramente  descoberto  pur  KerchoíF,  qae  sendo  o 
amido  fervido  em  acido  sulphurico  mui  diluida  hé 
convertido  em  assacar,  tem  ultimamente  attrahido  em 
grande  parte  a  attençaõ  dos  chimicos.  Diz  Fourcroy, 
que  o  amido  adquire  um  gosto  saccarino  quando  hé 
misturado  com  o  acido  muriatico  ou  chlorine.  Eínhoff 
em  uma  mui  complicada  anâlize  que  fez  da  batata 
tatnbem  observou,  que' a  parte  muciiaginosa  desta 
Kiiz  se  convertera  era  matéria  sacatina.  Nasse  assevera 
que  o  amido  que  se  extrahe  de  batatas  cruas  bé  com 
nicilidade  transformado  em  assucar;  mas'  que  se  a 
batata  for  fervida  ou  tiver  passado  pelo  processo  fer- 
mentativo, entaõ  o  amido  cessa  de  se  coqverter  em 
matéria  sacarina:  deste  facto  infere  elie,  que  só  o 
amido  extrahido  da  matéria  vegetal  vivetíte  \A  aos- 
oeptivel  desta  mudança;  e  pelo  contrario  que oamido 
tirado. da  matéria  vegetal  morta  naS  ministra  tfemil- 
toante  resultado.  Esta  illaçaõ  porem  a  nosso  ver  parece 
ser  muito  geral :  por  quantp  se  exposermos  ás  batatas 
a  geada,  eilâs  se  tornaõ  molles  *e  doces ;  perdem  de 
todo  a  propriedade  de  vegetar;  e  estaS  por  conseguinte 
reduzidas  ao  estado  de  matéria  vegetal  morta.  A 
pezar  disto  p  amido  que  destas  ultimas  se  extrahe  hé 
pei*feitamente  análoga  ao  das  batatas  frescas.  Anàim 
naÕ  duvidamos  que  este  se   poderia  converter 
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àsBucar  pélfi  processo  usual;  ainda  c^ue  naÕ  temos 
tido  opportnnidade  dé  fazer  a  experiência.  Nasse 
assenta  que  as  ideas  de.Fourcrov  sobre  a  fermentação 
sacarina,  saS  erróneas ;  e  qqe  nao  ha  fermentação  alguma 
durante  o  prcyesso  em  que  a  matéria  mucilaginosa  hé 
convertida  em  assucar. 
Porem  as  mais  completas  e  curiosas-ezperiencias 

Sue  sobre  este  assumpto  se  haõ  feito  saS  por  certo  as 
è  Saussure,  que  andaÕ  insertas  em  o  No.  XXXVf. 
dos  Ânnaes  de  Philosophia.  EUe  ahi  mostra,  que 
durante  o  processo  em  que  o  amido  hé  transformado 
em  assucar  Da5  h&  exhalaçaõ  de  productos  gazosos  ;— 
que  o  acido  sulphurico  naõ  diminue  em  quantidade; 
<— o  que  o  pezo  do  assucar  jque  se  obtém  hé  maior  do 
<]ue  o  do  amido  donde  este  fora  extrabido:  do'Dde 
infere  elle,  que  o  assucar  hé  meramente  uma  combi* 
naçaõ  do  amido  com  agua,  e  que  o  único  uso  para  que 
serve  o  acido  hé  effeituar  a  solução  do  amido,  que  sô 
neste  estado  se  p6de  combinar  com  a  agua. 

Nasse  tem  descripto  as  differentes  propriedades  que. 
distingueni  o  assucar  ordinário  do  assucar  do  amtao. 
Este  ultinio  tèm  a  forma  de  cristaes  esféricos  semel- 
hantes aos  do  mel :  naS  hé  taõ  duro  como  o  assucar 
commum :  naS  hé  taS  solúvel  em  agua.  A  sua  vir- 
tnde  adocicante,  segundo  as  experiências  de  KirchloíFs 
hé  comparada  com  a  do  assucar  da  cana,  como  ]  para 
2  e  meio  :  digerido  e*m  uma  solu^a5  de  carbonato  de 
cal  hà  um  precipitado  de  matéria  mucilaginosa;  o 
qual  ainda  se  obtém  em  maior  abundância  se  mistu- 
rarmos  muriato  de  estanho  coni  a  solução  do  assucar 
de  amido  :  dissolvido  em  agua  fermenta  por  si  mesmo, 
jiaS  se  lhe  acrescentando  corpo  algnm  que  promova  a 
fermentação ;  o  que  nao  acontece  com  o  assucar  com- 
XDom. 

extractiva. — ^Theòdoro  Von  Grottbus  publicou  ulti- 
mamente no  Jornal  de  Schweigger  Vol.  XIII.  pag. 
117  iima  mui  longa  Memoria  em  que  relata  varias 
experiências  chimicas  e  galvânicas  que  fizera  com  um 
considerável  numero  de  substancias  vesetaes.  Sernos- 
hia  impossivel  dar  aqui  um  resumo  deste  Papel  sem 
entrar  em  individuaçoeps  incompatíveis  com  a  natu- 
reza desta  descripçaS  geral  dos  progressos  das 
j9ciencias ;   em  summa  porem  podemos  dizer,  que  o 
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objecto  principal  da  Memoria  hé  mostrar  oae  a  sub« 
stancia  vegetal  denominada  pelos  AlemaRis  matéria 
sàpon€u:ea  (seifenstoff)  naõ  hé  o  mesmo  que  extractiva 
como  Fourcroy  e  Schrander  'haõ  querido  moslrar» 
Grotthus  propõem  o  seguinte  processo  para  se  obter  a 
matéria  saponacea  em  estado  puro,  quW  hé: — fenrer 
juntamente  a  planta  saponaria  officinalis  e  a  cal  em 
uma  sufficiente  porção  d  agua*;  filtrar  o  liquido ;  pre- 
cipitar a  cal  por  meio  do  acido  phosphorico ;  filtrar  e 
evaporar  o  liouido  até  ficar  secco  ^  p  o  residuo  desta 
evaporação  he  a  matéria  saponacea. 

Quina, — ^Umas  das  primeiras  experiências,  que  se 
fizeraS  com  as  diversas  espécies  de  quina,  devemos  nos 
âo  illustre  Vauqu^lin,  o  qual  foi, se  naõ  nos  enganamos^ 
o  psimeiro  individuo  que^destinguio  um  dos  compo- 
nentes desta  substancia  pelo  nome  de  Cinchonin<K  _  O 
Dor.  Bernardino  António  Gomes  mandou  publicar 
ti  ma  nova  serie  de  experiências  sobre  esle  mesmo 
assumpto  no  Edinburgh  Medicai  &  Surgícal  Joomal 
de  1811;  onde  annunciou.a  descofterta  de  uma  nova 
éspçcie  de  cinchouino.  Para  verificar  esta,  desco- 
berta o  Dor.  Van  Smissien  fez  vários  experimento^  ih> 
laboratório  do  Professor  Pfaff  de  Kiél,  dirigindo-o,  e 
auxiliando-o  este  mesmo  professon  SàS  estas  expe- 
riências o  assumpto  da  dissertação  inaugural  do  Dor. 
Van  Smissien  publicada  em  Keil  no  aôno  de  18 IS. 
Passaremos  a  aar  um  resumo  dos  resultados  que  se 
obliveraõ,  '.     ; 

pesas^is  onçâs  da  melhor  quina  foraÕ  digeridas  por 
espaço  de  três  dias  em  48  onças  de  alcofaoT  da  gravi- 
dade  específica  de   (f819»  e   durante    este    período 
sacudio-se.èsta  mistura  por  varias  vezes.     Este  alcohoL 
tirou-se  fora;  e  outras  quarenta  e  oitá onças  do  mesmo 
liquido  fòraõ  lançadas  na  quina,  e  ahi  deixadas  per-* 
manecer  por  dois  dias.    O  P6  da  quina  foi  por  meio 
deste    processo   exhaurido   da   sua   matéria    solúvel^ 
por  maneira  tal,  que  quatro  libras  d'agua   que   com 
elle*  se  misluràraõ  a  penas  form&raõ  uma  sohiçuÕcoc 
^e  opala  e  destituída  de  sabor.     Distillouse  eutaõ  a 
tinctura  alcoholica  em  uma  retorta,  até  fic»i  reduzida 
á  consistência  de  um  xarope,  no  qual  se  iançâraõ 
oQças  d^agua  distillada,  e  enta6  se  observou  haver  a 
precipitado  algum  tanto  pardo,  o  qual  depois  de  ~ 
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lavabo  DO  coador  torDon-se  branco ;  porem  fiéou  mais 
escuro  sendo  posto  *a  secar :  pezoa  elle  fneia  onça  e 
quar^nte  graõs*  A  solução  aquos»  depois  de  filtrada 
tioba  a  cor  de  um  pardo  escuro  avèrurelbado,  um  gosto  * 
mui  amargo  e  adstsngente ;  porem  na5  era  azeda^ 
apezar  de  fazer  vermelha  a  infusão  de  lítmus.  Mis* 
turada  com  uma  solução  de  carbonato  de  potassa  puro 
produzio  Jum  [^cipitado  de  um  daro  cor  de  roza»  a 
qual  pezou  duas  oitavas  e  45  grajSs.  O  liquido  ficou 
^ntaõ  com  uma  cor  mais  escura  e  foi  saturado  cora 
acido  súlpburico,  lançando  um  ixSui  copioso  precipitado 
dr  uma  Cor  parda  avermelhada,  que  so  pezava  dezoito 

f^raSs^  que  era  insolúvel  em  alcohol,  mas  que  com  faci- 
ídade se dissolveoem agua.  Estasoluçaõmisturadacoo 
sulpbato  de  ferro,  adquirio*nma  cor  verde  azeitonada,  e 
lançoM  um  pequeiro  piecipitado.  *Tanto  a  infusão  de 
galhas  como  o  tártaro  emético  produzirão  igualmente 
algum  precipitado;  tal  resultado  porem  naõ  se  obteve, 
quando  foi  misturada  com  a  solução  de  Icbthyocolla.— ^ 
O  primeiro  destes  precipitados,  isto  hé,  aqneHe  que 
se  obteve   qliando   se   misturou  a  tinctnra  alcoholica 
com  agua,  bé  a  substancia  que  o  Dor^  Gomes  suppoem 
ser  uma  nova  espécie  de  cinchonino,  o  com  eila  se 
íizeraS  as  subsequentes  experiências : — ^Tres  oitava»  e 
40  graõs  fora5  dissolvidas  em  alcohol  da  gravidade 
especifica  de  0*820 ;   a  solução  deixoú-se  evaporar  mui 
vagarosamente:  parte  da  substancia  foi  precipitada  na 
forma  de  um  pó  pardo  avermelhado  ;  e  a  outra  porçaõ 
cobrio  os  lados  do  vaso  de  laminas  delgadas  ctraAt* 
parentes :   as  quaes  exportas  a  luz,  pareciaõ  ser  uma 
colleçaõ  de  crlstaes  da  figura  de  agulhas :    tinbaS  alem 
disso  as  propriedades  seguintes-dissolviaõ-se  facilmente 
em  alcohol :  agua  fervendo  disso!  veo  uma  sexta  parte  do 
seo  pezo :  potassa  os  dissolveo  com  celeridade ;  porem  • 
lançando-so   na  solução  de  acido    sulphurico,  foraÕ 
precipitadas  sem  soffrerem  alteração  alguma:    foraõ 
ãissolvidas  por  acido  sulphurico  concentrado,  e  preci-« 
pitadas  por  carbonato  de  potassa  com  uma  cor  algum 
tanto  mais  escura  :    eri6  insolúveis  em  etfier  stilpbo- 
xico  :  lançadas  em  uma  braza  de  carvão,  exhalâraõ  um 
cheiro  aromático,  e  arderão  oom  uma  chama  de  oor 
èliura :  a  sua  solução  alcoholica  naõ  produzio  a  menor 
aítef-açaõ  em  tinctura  de  galhas ;  alterou^  mui  pouco  a 
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soloçaõ  de  Ichthyocolla^  porem  com  o  sulphato  de 
ferro  adquirio,  uma*  cor  verde,  e  houve  algum  preci- 
pitado r  o  muriatoiie  estanho  naõ  oçcasionou  mudança ; 
misturada  Cpm  chioribe  produzio  um  precipitado 
amarello.  Em  virtude  destas  prof  riedades  bé  Pfaíf  de 
opioiaõ.qne  a  precedente- substancia  hé  uma  espece  de 
resina  particular  da  quina.  O  Dor.  Van  Smissien  fez 
ao  mesmo  tempo  diversas  experiência^  com  o  intuito 
de  verificar  se  a  infusão  de  galhas,  o  tártaro  emético 
e  gelatina  eraõ  precipitados  só  por  um  ou  por  diversos 
componentes  da  quina ;  e  obteve  os  seguintes  resul- 
tados : — 

A  substancia,  que  precipita  juntamente  o  tártaro 
emético,  a  iiifusaç  de  galhas  e  gelatina,  hé  solúvel 
tanto  em  agua  como  em  alcohol ;  e  tem  as  proprie- 
dades daquelles  corpos  vegetaeft  deifominados  ma/ma« 
saponaceas. 

A.  substancia,  que  precipita  a  infusão  de  galhas  e 
tártaro  emético  parece  existir  em  todas  aJs  espécies  de 
qujna;  porem  tem  diíFerentes  propriedades  em  cada 
uma  das  espécies. 

A  substancia  que  precipita  a  infusão  de  galhas  hé 
aquella  em  que  reside  o  gosto  amargo  da  quina;  e 
apezar  disto,  combinando-se  com  a  infusão  de  galhas 
naS  possue  sabor  algum  amargo. 

A  substancia  que  precipita  gelatina  hé  totalmente 
diversa  do  sobre  mencionado  componente  ;  e  parece 
ser  uma  espécie ^o  tannino  que  misturado  com  o  ferro 
produz  uma  precipitado  vercle. 

Polen  das  Tulipas. — O  Professor  John,  um  dós  mais 
activos  e  indefessos  chimicos  da  Alemanlia  que  jã  bã 
publicado  vários  volumes  de  analizes  de  substancias 
vegetaes  e  animaes,  tem  entre  outras  coizas  dedicado 
os  $eos  trabalhos  ao  polen  dos  vegetaes.  Achou  elle 
que  o  polen  sempre  contem  uma  substancia  particular, 
que  até  agora  se  tem  considerado  ser  albumen  ;   elie 

Íorem  tem  achado  sér  differente ;  e  a  denomina  polenin. 
Ília  forma  com  o  acido  nitrico  uma  substancia  de  um 
sabor  ama^o :  hé  insolúvel  %m  alcohol,  ether,  agua, 
óleo  de  terebentina,  naphta,  e  alcalis ;  distiHada  mi- 
nistra ammonia  e  um  acido  liquido.  O  poleoin  de 
differentes  .plantas  varia  algum  tanto   em  suas  pro^ 

priedades. 

# 


t 
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'  O  Professor  Jobn  também  achou  que  a  cera,  tanto  a 
extrahida  dos  vegetaes  como  a  das  colmeas,  consta  de 
dois  componentes,  o  primeiro  que  hé  insolúvel  em 
dtcohol,  elle  chama  rcrt/i,  e  o  segundo  que  hé  insolúvel 
nesse  liquido,  denomina  myricin.  Eisaqui  o  modo 
como  aoaiizou  o  pol^n  das  tulipas. 

*Degerío  o  poleç  em   uma  porçaõ  de  alcohol  sufi- 
ciente para  dissolver  tudo'  quanto  era  solúvel ;    e   o 
residuo.  foi  nm   po  verde  azulado.      Era  este  po  o 
polenin,  que  em  lugar  de  ter  a  sua  cor  natural  que  hé 
a  amarella,  tinha  entaõ  a  sobiedita  cor,  em  razaõ  de 
um  pigmento  azul  que  existia^no  pdlen.     Â  solução 
alcoholica  depois  defiltrada  tinha  uma  cor  de  violeta 
azulada,  e  deitou  gradualmente  um  precipitado  que 
era  cêrín :   tiroulse  o  óerin,  e  evaporou-se  o  líquido,  e 
se  obteve  entaõ  uma  matéria  extractiva  solúvel  tanto 
em  alcohol  como  em  agua.    A  solução  aquosa  desta 
ultima   substancia  tinha  as  seguintes    propriedades. 
Produzio  com  o  acetito  de  chumbo  um   precipitado 
verde ;  com  agua  de  cal  o  mesmo ;   com  tnuriato  de 
barytes  ienhuma  mudança ;  e  com  o  muriato  de  mer- 
eurio  um  precipitado  de  cor  de  violeta  azulada.     Os 
ácidos  fizeraõa  solução  vermelha,  e  o  nitrato  de  prata 
produzio  uma  cor  de  carmim.    Quando  esta  substancia 
foi  seccada,  dissolvida  em^agua  de  cal,  e  separada  por 
meio  de  evaparaçaõ ;    ficou  no  liquido  um  pouco  de 
lualato  de  cal ;    tirando^se  %  cal  por  meio  do  acUo  sul- 
phurico  e  o  malato  de  cal  por  meio  do  alcohol,  ficou 
restando  uma  substancia  de  gosto  adocicado  que  se  naõ ' 
cristallizou. 

O  polerl,  sendo  queimado,  deixou  uma  cinza  que 
continha  potassa,  magnesia  e  caK  Assim  os  compo-» 
gentes  do  pólen  das  tulipas  saS  os  seguintes:  Polenin 
-^Uma  matéria  sacarina  naõ  cristalizavel — Mui  pouco 
ceritt. — Um  pigmento  de  cor  de  violeta  azulada  soluvet 
em  agua  e  alcohol — Malatos  de  potassa,  cal,  e  mag- 
nesia, com  superabundância  d'acido»  Mui  pequenas 
porçoens  de  outros  saes-^Albumen. 
.  Theodoro  Von  Grottbus  também  pobUcon  orna 
analize  do  poleadas  tulipas  no  Jornal  Schweig^r,  voL 
Xr.  pag.  £81.  Elle  naõ  parece  estar  inteirado  dos 
trabalhos  do  Dor.  John  sobre  ^te  mesmo  assumpto; 
nem  obteve  todos  ingredientes  mencionado»  por  este 
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ultimo  chitnfco.  Segundo  a  analrze  de  Grottbas  06 
gtaõs  de  pólen  de  tulipas  eon&taõ  dos  seguintes  com- 
ponentes : 

■  Onto.* 

Albumem  vegetal  fibroso      ------    9 

^Ibumem  vegetal  secco    -------7 

,  Albumem  vegetal  solúvel  -    -  *-    .        -    -    4J^ 
Malato  da  caí  com  algum  malato  jde  magnesia     3|  - 
Acido  M  alico    •-----*---! 

palato  de  ammonia  ) 

Nitro  .    -        "•£ ---IJ 

Fibrína   -    -.  -    ^Jy  ^ 

As  duas  pimeiras  substancias  na  precedeaté  lista 
correspondem  provavelmente  as  polenin  dò  Dor.  Jobn. 

jilcornoque. — Uma  nova  substancia  medicinal  foi 
ukimamente  transportada  de  Martinica  para  â  Ale- 
manha. Hé  a  raiz  de  uma  planta  desconhecida  a  que 
os  índios  daõ  o  nome  de  alcornoque.  O  Dor.  Rein 
de  Leipsic  fez  delia  uma  analize  chimica,  #achou  os 
componentes  seguintes : 

Goma  .-.-.---  o-lOò 

Matéria  saponacea    -    -    -  O"  102 

Resina   -.---%---  0-054 

Matéria  Volátil     -    -    -    -  0-136 

•    Fibrina-    -    .    1.    -    .     -  0-G03 


Mor  pouco  acido  tartarico        roOO 


Su€co  da    Videira, — ^O    Dor-   Prout   publicou    dò 

auinto  volume  dos  Anoaes  de  Philosophia  uma  anaiize 
este  sueco.  A  sua  cor  era  esbranquiçada,  tinha  um 
gosto  adocicado^  e  a  sua  gravidade  especifica  era  seoiil- 
hante  a  da  agua.  Alcalis  o  fizera5  vermelho,  e  pro 
duziraõ  um  precipitado  floculento,  que  foi  de  novo  dis- 
solvido por  acido  acético.  Oxalato  de  ammonia 
cauvou um pceei pitado  branco,  do  qual  se  evaporarão* 
460  graÕs  eo  resíduo  que  restou  foi  simplesmente  um 
quinto  de  um  graS ;  parte  deste  resíduo  era  carbonato 
de^  cal ;  e  a  outra  parte  constava  de  uma  matéria  vegetal 
particuiw,  mui  pequenas  porçoens  de  acido  oarboaico^ 


p^ 


"•▼" 
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áe  «ctdo  acético,  e  de  am  alcalr  que  provavelmente 
era  potasaa. 

O  flocco  da  riíet  gromUaria  oú  uva  espim  foi  acali- 
zado  pelo  Dor.  John,  e  ministrou-lbe  os  ingredieixtet 
•wuintes :  - 

Moita  agua;  assncar  naS  crístallizavel ;  superex* 
trato  de  potaistf ;  sap^ritialato  de  potasia;  um  pouco 
de  resina;  prunin  ou  cerasin;  uma  espécie  de  goma 
iotolovel;  um  sal  com  a  base  de  magnesia;  mui 
pequenas  porçoens  de  pbosphato  de  cal,  e  magnesia ) 
mui  pouco  muriatò  de  cal ;  um  pouco  de  phospbato 
de  feito;  ammonia,  combinada  provavelmente  com 
os  ácidos  cítrico  e  malico;  febrina. 

Trezentas  partes  de  angélica  Arcbangelicaanalizadas 
rendefa&  90  mesmo  chimioo  os  resultados  subsequentes : 
Um  óleo  mui  volatif,  e  destituído  de  cor. 
Goma    ------.--.---    100*5 

Mulin   -- -.-.-      ]a 

Extractiva  amarga     -         .......      37 ««^ 

Rpina  de  um  sabor  picante    -    -    -    -    -    •      20 

Uma  substancia  particular  solúvel  somente  em 

potassa    -......•.^.      2fi 

Fibras  ligneas     -.---      ..>^.      90 
Aguaeperda 18 

•     300 

tf 

* 

Os  componentes  térreos  foraS  phospbato  de  cal  | 
pbosphato  de  ferro ;  phospbato  de  magnesia ;  e  silioa* 

O  sueco  do  dente  de  leaõ  ou  leontodon  tarazicum 
íbi  igualmente  analízado  pelo  precedente  chimico>  o 
qual  achou  os  seos  componentes  serem  :— «gua  ;  caoa« 
tcbouc; — extractiva  amarga;  uma  substancia  jdoce; 
um  pouco  de  resina ;  um  pouco  de  goma;  um  acido; 
flavriato,  phosphatOi  e  sulpnato  de  cal,  e  um  alcali* 

O  sueco  lactf  o  da  figueira  foi  também  anãlizado  e 
produzio ;— caoutchouc ;  resina  solúvel  semente  em 
alcobol  fervendo ;  mui  pequena  porção  de  extractiva 
«•oluvel  «lú  agua;  saes. 

O  sueco  lácteo  que  emana  da  arvore  plátano  (platiuttf 
Oocidentalis^  rendeo  em  unia  analize  feita  pelo  mesmo. 
€&ÚBico  os  ii^gredientes  seguintes :— agua ;  resina 
solovel  somente  em  alcohol  fervendo  ;   caoutchouc ; 
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uma  mui  pequena  quantidade  de  substancia  gumosa ; 
acido  phosphòrico ;  saes. 

(Continuar^se^ka,)  * 
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REINO  DO  BRAZIL. 


Officio  do  Cap.  Gemral  de  Pernambuco  a^adetewdo  ao 
P.  R.  a  denominapoS  de  Reyno  do  TirazU. 

lUustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor: — No  dia  30 
de  Março  chegou  a  este  porto  a  Sumaca  Cstrella,  pela 
qual  recebi  o  aviso  régio,  que  V.  E.  me  expedio  em 
£9  de  Dezembro  do  anno  passado^  com  a  carta  de  lei 
de  lO  do  mesmo  mez  e  anno^  monumento  eterno  Ao 
amor  de  S.  A.  R.  para  oom  os  seus  vassallos^  e  da 
sabedoria,  c|ue  preside  aos  seas  Conselhos. 

A  illuminaçaS  desta,  villa,  e  cidade  de  Olinda; 
«alvas  de  artilhería»  fortalezas  e  embarcaçoens  em  bau- 
deiradasy  saS  as  demonstraçoens,  que  estamos  dando 
do  nosso  prazer,  e  contentamento ;  e  no  terceiro  dia 
havemos  do  render  a  Deos  as  devidas  graças ;  e  pedir- 
Ihe,  que  abençoe  e  faça  indissolúvel  a  uniaõ.dp^  três 
Reinos,  e  que  elles  sejam  longos  annos  governados 
por  um  Soberano  taS  sábio  e  justo. 

Os  meus  votos,  como  bom  patriota,  e  como  encarre- 
gado da  felicidade  dos  habitantes  de  Pernambacoj 
saS  votos  de  antigo  Portuguez,  e  os  niesmes,  que  faria 
ò  descobridor  do  Brazíl,  se  boje  vivesse ;  mas  naõ 
podendo  ir  consagralos  aos  reaes  pés  de  S.  A.  R., 
com  o  mais  profundo  respeito  e  acatamento  peço  a 
V.  E.  queira  beijar  por  mim,  e  pelos  fieis  Pernambu- 
canos, a  real  maõ  do  mesmo  augusto  Senhor  por  tao 
^Ito  beneficio. 

Deos  guarde  a  V.  E.  muitos  annos.-:— Recife  de  Per-^ 
namUuco,  em  2  do  Abril  de  ldl6. 

Ca BT ANO  Pinto  db  Miranda  Mo!itb-nsgro. 

Ill*^  e  Ex"*  Senhor  Marquez  de  Aguiar. 
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Havendo  o  Senado  da  Camará  da  cidade  da  Bahia 
enviado  dous  dos  seoB  actuaes  veriadores,  Manoel 
José  de  iAranjo  Borges,  e  Pedro  Bettamiòy  piara  Vi^eai 
aos  pés  do  throno  render  os  iseús  (nunca  sobejos)  agra- 
decímentosy  pela  munificência  sem  par,  com  que  S.  M. 
exaltou  o  Brazil  ao  predicamento  de  Reyno:  o  mesmo 
Senhor  dignou-se  aprazar  o  dia'9  do  corrente  para  dat 
aydiencia  aos  referidos  veriadores ;  o  primeiro  do  quaea 
se^esrpressoli  na  augusta  presença  de  S.  M.  da  maneira 
seeuinté: 

'  Senhor ; — O  Senado  da  Camará  da  Bahia,  por  si,  e 
em  nome  dós  habitantes  daquella  cidade  nos^envia  aos 
augustos  pes  de  V.  M.,  para  que  penetrados  do  maior 
acatamen^}  e  da  mais  viva  gratidão  tenhamos  a  honra 
de  beijar  a  munificente  maõ  que  elevou  D*Brazil  a  pre- 
eminência de  Reino. 

"  O  sublime  throno  de  V.  M.  está  solidamente  fir- 
inado  nos  coraçoens  agradecidos  daquelles  fieis  vas- 
isaltos  :  e  elles  pedem  ao  ceo  que  conserve  a  preciosa 
•  vida  de  V.  M.  em  quanto  durar  o  seo  profundo  recon- 
hecimento (que  será  eterno)  por  taS  aRas  e  generosas 
mercês^ 

rermitta-oos  V.  M.  que  ponhamos  aos  régios  pes  o 
oflbio  do  Senado.  '       « 

£  S.  M.  com  benignidade  verdadeiramente  paternal 
lhes  tornou  ''  Aceito  e  aprecio  muito  as  demonstra- 
çoent  de  agradecimento,  e  ãé  fidelidade  de  taõ  fieis 
vassaHas." 

Officio  do  Senado  da  Êahia* 

*  Senhor ; — Na  gloriosa  regeneração,  que  V.  A.  R.  pelo 
beneficentíssimo  diploma  de  16  de  Dezembro  de  1015 
houve  por  bem  fazer  do  Brazil,  a  Bahia,  Senhor,  muito 
singularmente  por  suas  felices  circunstancias  assas  re- 
conhece os  preciosos  fructos  e  incomparáveis  vanta» 
gens  que  V.  A.  R,  com  a  sua  paternal  maS  taõ  be- 
Bignamente  lhe  reparte. 

Por  isso  o  Senado  da  Camará  desta  cidade  da  Bahia, 
assim  que  recebeo  taS  feliz  noticia,  immediatnente 
correo  ao  templo,  e  dêo  graças  ao  Altissimo  na  so- 
lemne  funcçaS,  que  a  esse  fim  com  toda  a  pompa  e 
j^ossivel  magnificência  fez  celebrar. 
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£  para  levar  aos  pes  do  throno  de  V.  A.  R*  ot  puros 
TOtos  do  mais  eterno  reconhecimento  por  uma  taS 
siogolar  graça ;  o  Senado  da  Camará  noii>eoa  logo 
dois  dos  seos  actuaes  vereadores  Manoel  Jnzé  de 
Araújo  Borges  e. Pedro  Bettamio;  os  oaaes,  deputados 
em  nome  do  Senado  e  do  povo  da  Bania,  poj^saõ  ter  a 
fertuna  de  beijar  a  paternal  sagrada  maõ  de  V.^A.  R« 
pela  devida  felicídaae»  e  taõ  afta  preeminenciay*a.qae 
V.  A.  R.  se  dignou  elevar  estes  seos  vastos  dominibt 
da  America  com  taõ  assignalado  diploma. 

Bogamos  poisaosceosqueiaoliberalissímo  Príncipe 
Bos  deraõ^  o  immortalizem,  e  nos  çoncedaS  a  coaseis» 
vaçaõ  da  preciosa  vida  de  S.  A.  R.  e  de  toda  a  Real 
Família  por  longos  séculos.  Bahia  em  Camará  }àOg 
15  de  Março  de  1816,  e  eu  Manoel  Ezeqiflel  de  Al- 
meida a  escrevi  no  impedimento  do  Escrivão  •  do 
Sdoado, — Presidente,  António  Jourdan.- — Vereadores 
•—Manoel  Joaíé  de  Araújo  Borges,  Manoel  Jozé  Freire 
de  Carvalho  e  Pedro  Bettamio. — Procurador— Thoiòe 
Afibnso  de  Moura* 


Falia  do  Enviado  da  Camará  da  Cidade  de  S.  Paidb  A 
Sua  Magettade  El  Rey  Nosso  Senhor. 

Senhor  ;<^£nviado8  pela  Camará  da  cidade  de  S. 
Paulo  n6s  temos  a  honra  de  fazer  presentes  a  augoata 
pessoa  de  V.  M.  os  sentimentos  de  amor  e  reconheci- 
mento^ de  que  se  acha5  penetrados  os  habitantes  da- 
queUa  cidade  peHi  deliberação  que  V.  M.  acaba  de 
tomar,  elevando  &  dignidade  e  preeminência  de-Reiao 
eite  Estado  do  Brazil.  A  carta  de  ley  de  l6  de  De« 
sembro  de  ÍB15  constitua  uma  das  épocas  mais  glo- 
riosas da  felicilissima  Regência  de  Vossa  Magestade. 
Testemunhas  oculares,  nos  ousamos  affirmar  a  V.  M. 
que  os  habitantes  da  cidade  de  S.  Paulo  tem  unanime- 
mente reconhecido  a  importância  do  beneficio^  que 
aoabaõ,  e  fieis  imitadores  dos  seos  antepassados,  qae 
serviram  aos  augustos  predecessores  de  Vossa  Magea- 
iade  com  valor  e  Jealdade  em  occasioeus  mui  assigoa- 
ládfis  na  historia  do  Brazil  ;  elles  empregar&õ  todas 
as  suas  forças  para  se  ínostrarem  sempre  ^  metiaoa 
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fieis  vassaiios  de  V.  M^,  e  assim  se  faraõ  dignos  da 
honra  e  preeminência^  a  qae  vem  de  ser  elevaat  a  sda 
pátria. 


#  • 


IU$p09kL  de  Sua  MajeMiade, 

í  ver  aos  povos  de  S.  Paulo  que  lhes  agradeço 
muito,  e  reconheço  a  sua  lealdade,  e  o  muito  bem  que 
me  servem. 


Senhor— A  Câmara  da  cidade  de  S.  Paulo  em  leu 
pome,  e  como  Reprezentante  dos  habitantes  da  mesm^ 
4;idade^  ousa  dirigir  %  V.  A,  R.  pelo  meio  que  lhe  hé 
possível,  as  mais  firmes  protestaçoens  de  respeito,  de 
amor,  e  de  reconhecimento,,  motivadas  naõ  so  pelos 
innumeraveis  beneficios,  que  y.  A.  R.  iem  derramado 
sobre  éaia  venturosa  Capitania,  mas  muito  especial- 
mente  por  aquelle  com  que  acaba  de  rematar  a  gloria, 
e  a  ventura  deste  £stado  do  Brazii,  elevanoao  a 
dignidade,  e  cathegoria  de  Reyno  Unido  ao  de  Por<r 
tugal  e  Algarves.  A  carta  de  ley  de  16  de  Dezembra 
de  IS19,  que  constitue  o  acto  desta  memorável  uniaõ^ 
fará  uma  das  épocas  mais  brilhantes  nos  fastos  do 
Brazíl,  assim  como  hé  um  monumento  eterno  da  gran- 
deza e  da  glojia,  que  accompanham  as'  acçoens  todas 
deV.A.K. 

Quando  pois  o  voz  geral  do  povo  do  Brazii  tem 
feito  soar  as  mais  sinceras  e  affectuosas  expressoens 
do  seu  reconhecimento,  .iiaõ  hé  J4isto  fiquem  eia 
silencio  os  habitantes  desta  cidade. 

Gra|os  a  Providencia  Divina,  e  fieis  aos  scos  deveres 
elles  começaram  jà  a  manifestar  espontaneamente  o 
seo  jubilo ;  porem  cumprindorlbes  dirigir  ao  Ceo  fer- 
vprosas  supplicas  pela  conservação  da  preciosa  viaa  de 
V.  A.  R.  á^  qual  depende  essencialmente  a  felicidade 
publica,  esta  Camará  implora  de  V.  A.  R-  a  granja  de 

Eoder  solemnizar  o  Anniversario  de  um  taS  ^ssigp»- 
ido  beneficio,  com  uma  festividade  celebrada  na  Ca- 
t;h£dral  daquella  mesma  cidade. 
Assim  se  ira  transmittindo  de  geração  em  geraçaS 

a  mais   remota  idade^  naõ  so  a  Memoria  ^  um 

♦ 
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P)'inc![>e  justo  t  grande^  que  tem  feito  as  delicias  do 
seo  povo^  como  lambem  este  testemunho  aotbeDtic^ 
da  nossa  gratidão. 

Deoskguardee  prospere  a  augusta  pessoa  de  V.  A.  R. 
por  felices  e  dilatados  anfios,  coíbo  lia5  mister  os  s|ps 
fieis  vassallos. — S«  Paulo,  era  Camará  de  21  de  f  e- 
▼reiro,  de  Idlõ.-^oaõ  Gomes  de  Caftipo,  JoiaS  Lopes 
França,  Joaõ  Gonçalves  de  Oliveira,  António  Gardozo 
Nogueira,  António  Joze  de  Britto. 


Tendo  a  Camará  da  cidade  Marianha  enviado  a  e^ta 
Corte  o  Coronel  Fernando  Luiz  Machado  de  Ma- 
ealhaês  da  Governança  da  mesma  cidade  para  cer  ai 
honra  de  beijar  a  benéfica  maõ  de  Sua  Magestade 'etfi 
seo  nome  e  de  todos  os  habitantes  da  dita  cidade  pelo 
grande  e  *imp6rtantisshno  beneficio  que  o  mesmo  ao- 
gosto  Senhor  houve  por  bem  conferir-lhe,  elevando  o 
Brazil  a  dignidade  de  Reyno  Unido  ao  de  Portugal  e 
do»  Algarves,  Sua  Magestade  se  dignou  assignar  o  dia 
17  de  Abril  para  dar  audiência  a  este  Deputado  ;  o 
qual,  tendo  a  honra  do  ser  admittido  a  èlla,  dirigio  a  ^ 
aua  Magestade  a  seguinte  falia  :  . 

Senhor — Como  Deputado  da  Camará  da  leal  cidade . 
Marianna,  e  em  nome  da  nobreza  e  povo  da  mesma 
cidade  e  seu  termo,  tenho  a  honra  de  pôr  na  augusta' 
presença  de  V.  M.  os  nossos  fieis  sentimentos  de  grati-' 
daõ  e  de  reconhecimento  pela  especial  Mercê  que 
V.  M.  se  dignoti  fazer  aos  seos  fieis  vassallos,  elevando 
o  Brazil  a  dignidade  de  Reyno  IJnido  ao  de  Portugal 
e  Algarves :  Mercê  esta,  que  será  sempre  indelével  nos 
nossos  coraçoens  e  de  todos  os  Brazileiros,  naõ  sa  pelos 
grandes  bens  e  prosperidades,  q:ue  delia  nos  resultaõ, 
mas  tambeín  por  ser  ella  um  eíTeito  de  paternal  des- 
velo, com  que  V.  M.  se  digna  promover  a  nossa  feli- 
cidade. 

Aceite  V.  M.  estes  ingénuos  sentimentos  do  nosso 
albor,  e  gratidão,  que  em  nome  de  todos  humilde* 
mente  apresento  av.  M.  rogando  a  Deos  que  para 
felicidade  nossa  e  de  toda  a  naçaS  ditate  o  felicissimo 
Reynado  de  V.  M.  por  muitos  e  mui  longos  annos. 

S.  M,  se  dignou  benignamente  responder. — Estov 
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bem  persuadido  dos  sentimentos  de  lealdade  e  gratidão 
dos  meus.povot  da  cidade.. de  Marianoai  que  muito 
apr^ceio.   '      •      , 

Officio  da  Camará. 

7 

Senhor — Aos  Pes  de  V.  A.  R.  prostrados  o  Juiz 
Presidente,  Vereadores  e  Procurador  da  Caiaara  da 
leal  cidade  Marianna,  cheios  do  maior  respeito  e  aca* 
tamento,  elles  por  si,  eem  notne  da  n^reza  e^ovo 
da  mesma  cidade  e  sèu  termo,  depois  de  tributarem  03 
mais  sinceros  puros  votos  de  obediência,  fidelidade  e 
amor  a  augusta  pessoa  de  V.  A.  R.  em  reconheciíQento 
do  paternal  decreto,  e  da  incomparável  beneficência, 
cpna  que  V.  A.  R.  tem  feito  por  tantos  modos  pros- 
perar o  Estado  do  Brazil,  felicitando-o  ultimamente 
com  a  sua  elevação  a  preeminência  e  cathegoria  de 
R^oo  Unido  ao  ae  Portugal  e  dos  Algarves  pela  sabia 
e  providente  carta  de  ley  de  l6  de  Dezembro  do  anao- 
proximo  passado,  vaõ  submissa  e  affectuosamente 
agradecer  esta  taõ  grande  mercê  e  beneficência,  qoe 
ja  tinhaõ  applaudido  penetrados  da  maior  gloria  e 
alegria  com  os  públicos  festejos  que  lhes  foraõ- possí- 
veis em  demonstração  de  seu  jubilo  e  gratidão. 

£  porque  em  razag  dos  seus  cargos  naõ  podem 
ellea  Juiz,  Vereadores  e  Produrador  .àa  Camará  cum- 
prir pessoalmente  este  dever,  e  conseguir  a  honra  de 
beijar  a  augusta  e  benéfica  maõ  de  S.  A.  R.  como 
ardentemente  desejam,  deputaram  para  o  fazer  em  seus 
nomes  ao  Coronel  Fernando  Luiz  Machado  de  Ma- 
galbaeos,  da  governança  desta  cidade,  e  apresentar  ao 
mesmo  tempo  na  presença  augusta  de  V.  A.  R.  todois 
estes  votos  de  seo  reconhecimento,  gratidão,  e  Jealdade. 
P  Ceo  felicite  por  longíssimos  annos  a  precisoa  vida 
de  V.  A.  R.,  e  de  toda  a  Augusta  e  Real  Família  como 
havemos  mister. — Na  leai,  cidade  Marianna,  em  Ca- 
mará de  16  de  Março  de  18 li». 

Vereador  que  serve  de  Juiz  de  Fora  Presidente, 

Miguel  Maetins  Chaves. 
VereaJofes,  Manoel  Ignacio  ValabaS.  # 

Joaquim  Joze  da  Silva  BRANSjkS. 
,    Procarador^  Pedro  Vepigal  de  Babeos.  • 
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Noticias  do  ExercUo  Pôrit^utã^  BtaziL 
(Gazeta  do  Rio  de  Jaoeiro,  92  ^e  Maio.) 

Como  S.  M.  se  tivesse  transferido  ao  titio  de 
S.  Domingos  para  o  fim  de  honrar  com  a  soa  pre- 
senga»  revistar,  e  ver  manobrar  a  divisaS  de  volnntaríos 
reaes  q«e  destacada  do  exercito  de  Portugal,  se  acha 
|U)iiartelada  i#  referido  sitio,  quiz  o  mesmo  Senhor  por 
compfemento  de  honra  a  mesma  divisft5,  ficar  entre 
aquefles  seos.vassallos  no  faostissimo  dia  13  do  cor- 
vente* 

Constando  esta  Real  resolução,  poncorrerabi  ali 
mnitos  membros  do  corpo  diplomático  e  nm  grande 
numero  de  pessoas  de  nobreza  para  terem  a  honra  de 
comprimentar  a  S.  M.  pela  soleninidade  do  dia. 

Ero  observância  da  ordem  do  dia  qae  abaixo  pabli- 
carnes,  a  divisaS  dos  voluntários  reaéa  tendo  â  soa 
frente  o  General  Lecor,  se  havia  postado  no  Campo  de 
D.  Helena  formando  um  quadro  vasio,  em  cujo  centro 
se  tinhaò  levantado  três  barracas. 

Ae  meio  dia  El  Rej  Nosso  Senhor^  e  S  S.  A.  A.  os 
Senhores  Príncipe  D.  Pedro  e  Infante  D.  Migoel 
montafam  a  cavallo  acpompanbados  de  um  grande 
numero  de  officiaes  generacs  (entre  os  quaes  bía  o 
Excellentissimo  Marechal  General  Marquez  de  Campo 
de  Maior)  e  de  creados  de  sua  caaa,  e  se  dirigiram  ao 
Ivgar  da  parada.'  Seguiram-se  em  coches  a^Raính^ 
Mossa  Sennorâ,  e  as  Princezas  suas  augustas  filhas. 

S.  S.  M.  M.  e  S.  S.  A.  A.  se  apearam  de  fronte  das 
barracas,  que  lhes  estavaõ  destinadas ;  e  immediata- 
inente  as  tropas  fizeráS  as  continências;  deraS  as 
detcargas  do  costume,  e  seguidas  de  muitos  vivas; 
desfilaram  em  parada  depois  na  presença  d'£l  Rej,  e 
da  sua  Augusta  Familia^  e  formando  depois  quatro 
columnas  cerradas  se  reuniram  &  do  centro,  e  na 
mesma  linha  marcharam  em  frente  da  barraca  de  S* 
M.  e  fizeram  alto  em  distancia  conveniente*.  Entaõ  o 
sen  desvelado  Chefe  o  Excellentissimo  Marechal  Ge> 
nend  Marquez  de  Campo  Maior  mandou  o  Marechal 
de  CtflDpo  o  Excellentissimo  Marquez  de  Angeja,  que 
lesse  o  munificente  Decreto  que  abaixo  vai  transcri|^. 
£ste  acto,  o  único  com'  que  8.  M.  solemnizou  o  aea 


» 
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/aiistiásiEiío  «áoiversário»  teití  por  isso  níesníid  muito 
mais  subido  valia.  Todas  as  tropas  assim  o  reconhe- 
e^eram ;  e  as  fervorosas  acclama^oens  em  que  rompe-* 
ram  por  exuberância  dos  coraçoens,  saõ  a  mais  osten- 
siva e  a  meucs  equivoca  prova  da  saa  gratida5.- 

Ao  ver  o  aceio,  a  íirmeza,  a  boa  ordem,  e  disciplina 
em.que  se  achava  toda  a  divisão,  naõ  era  posstvel  des* 
conhecer  os  bravos  de  B.usaco,  de  Albaera,  Salamanca» 
Victoria,  e  Orthez;  Iugares*onde  o  herdado  valor  c 
brio  nacional  tanto  se  estremaram. 

As  tropas  estavaÕ  cheias  de  ufania  pela  honra  sin* 
guiar  de  manobrarem  na  presença  do  seo  Key  em  om 
tal  dia,  sob  o  com  mando  do  seo  Marechal  General 
Marquez  de  Campo 'Maior,  e  dos  seos  Generaes,  hecòr, 
Pinto,  Silveira,  Pizarro,  e  Velez,  officiaes  de  reconhe- 
cido denodo,  e  que  taõ  dignamente  se  empregaõ  na 
conservação  da  disciplina,  com  os  beneméritos  com^ 
mandantes  dos  corpos  e  mais  officiaes. 

Acabada  a  leitura  do  sobredito  Decreto  recolberaô- 
se  S.  S.  M«  M.  e  S.  S.  A.  A.  à  sua  barraca,  aonde  os 
grandes  do  reino,  e  os  creados  da  caza  passaram  a 
occupar  os  seos  respectivos  lugares:  então  S.  M.  or- 
denou ao  Excelientissimo  Conde  da  Barca,  Ministiyv 
'  e  Secretario  de  Estado  que  estava  presente,  que  fizesse 
constante  ao  corpo  diplomatióo,  é  a  toda  a  coirte,  que 
''  S.  M.  C.  por  carta  do  seo  próprio  punho,  em  data  de 
7  de  Fevereiro,  lhe  havia  antecipado  a  noticia  de  que 
na  corte  de  Madrid,  com  a  bença5  do  todo  poderozò 
se  havia  de  celebrar  naquelle  fautíssimo  dia  o  seo  felisS 
desposorio  com  S.  A.  a  Senhora  Infai^a  D.  Maria 
Izabel,  e  o  do  Sereni^imo  Senhor  Infante  D.  Carlos 
com  S.  A.  a  Senhora  Infanta  D.  Marj^  Fraúcisca.''  Isto 
dicto  principiou  o  cortejo.  Esta  agradável  noticia  foi 
recebida  com  a  mais  viva  satísfacçaõe  alegria :  e  tantos 
motivos  de  jubilo  reunidos  em  um  só  dia  fizeraõ  com. 
que  elle  fosse  um  dos  mais  festivos  e  celebres  dias 
entre  nos.  Quando  hé  notório,  que  o»  Portuguezes 
de  ambos  os  hemisférios  tem  por  timbre  um  estremosò 
amor  pela  sagrada  pessoa  de  seo  Soberano  e  de  toda 
a  sua  Augusta  Familia;  quando  bé  notória  que  as 
dtfas  Augustas  E^pozas*  saõ  como  as  outras  Princezas 
suas  irmaãs  o  objecto  de  publica  adoração  será  bend 
VoL,  XVII.  2  B 
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fácil  aquilatar  a.exultaçaõ  geral  ao  saber-se  de  taS 
bem  ajustada  uaiaõ. 

O  espectáculo  que  apresentava  o  campo  de  D.  Hdeoa 
no  dia  Id  do  corrente  era  único  e  tocante:  o  espec- 
tador extasiado  imaginava  ver  ali  o  throno  do  primeiro 
Affonso,  o  altar  do  Hymeneo^  e  òs  memorados  campos 
de  Albuera,  Yictoria,  e  Ortbez;  e  a  simplicidade  do 
ornato  ao  mesmo  tempo  que  quadrava  com  a  natureza 
do  local,  dava  realce  à  majestade  do  ceremonial. 

Durante  o  cortejo  o  transporte  geral  foi -interrompido 
por  alguns  instantes  por  S..A.  o  Príncipe  D.  Pedro  se 
achar  indisposto  por  algum  tempo;  mas  o  prompto 
Yestabelecimento  de  S.  A.  veio  augmentar  ainda  mais 
o  rigozijo,  e  o  transporte  geral,     * 


Ordem  do  Dia. 

Quartel- General  da  Praia  Grande,  19  de  Maio  de  1816. 
S.  M,  £1  Rey  Meo  Senhor,  sobre  os  mui  benignos 
signaes  de  favor,  bondade,  e  distincçaS,  que  se  tem 
servido  patentear  â  divisão  de  Voluntários  Reaes  do 
Príncipe  transferindo  para  dentro  dos  acantonamentos 
delia  a  sua  Keal  residência,  jâ  lizonjeando  a  dieta  úU' 
visaõ  taõ  repetidas  vezes  com  a  honra  de  Sua  Re^ia 
presença,  jà  passando-lhe  revista  èm  pessoa  tanto  pelo 

aue  toca  a  disciplina  militar,  e  exercício  em  caoipo 
as  tropas  que  a  compõem,  como  aos  seus  quartéis, 
examinando  e  informando^se  pessoalmente  nessa  oc- 
çasiaõ  de  tudo  o  que  poderia  concorrer  para  a  comoKK 
didade  do  soMado :  dignou-se  por  ultimo  de  coroar  a 
honra  que  este  corpo  tem  recebido  na  longa  residência 
de  S.  M.  neste  sitio  com  a  regia  determinação  de 
passar  em  os  seos  acantonamentos  o  faustissima  dia  de 
amanhaã,  anniversario  do  seo  nascimento^  fazendo 
aqui  a  sua  corte. 

O  Marechal  General  Marquez  do  Campo  Maior  ao 
mesmo  tempo  que  se  congratula  com  a  divisão  po^ 
este  brilhante  testemunho  do  contentamento  de  S.  M. 
com  as  referidas  tropas,  aprecia  como  parte  do  mesmo 
exercito  esta  elevada  honra,  que  se  lhe  confere^  e^e 
une^  a  todo  o  corpo  da  divisão  no  seo  reçonbecimeiílo^ 
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e  nos  agraflecimentoi^  que  tilbotaõ  por  esta  taõ  lizon. 
jeira  e  distincta  prova.  4fi  approvaçaõ  de  S.  M. 

As  tropas  se  ajuntarão  no  campo  de  D.  Heleqa  a 
maohafi  ao  meio  dia  e  ali  faraõ  a  sua  grande  parada  e 
teraõ  o  gosto  de  receber  a  Real  Pessoa  de  S.  Al.  coi?i 
as  devidas  continências,  e  de  tributar-lbe  as  suas  hu* 
^Ides  homenagens. 

Assignado  pelo  Senhor  Marechal  General 
Marquez.dè  Campo  Maior. — Sebastião 
Pinto  de  Aranjo  Cohrea,  Marechal 
de  Campo,  Ajudtiate  General. 


Decreto. 


Querendo  dar  &  divisaS  d^  Voluntários  Reaes  do 
Príncipe  uma  especial  demonstração  da  minha  Real 
benevolência,  pela  boa  vontade  com  que  tem  vindo 
fiervir-me  neste  meo  reino  do  Brazil,  e  pela  excellente 
disciplina  com  que  tem  executado  na  minha  Augusta 
presença  as  manobras  em' que,  debaixo  das  ordens  do 
«eo  illustre  chefe  o  Marechal  General  Marquez  de 
Campo  Maior,  tem  aido  exercitada  pelos  óeos  respec- 
tivos generaes,  commandantes  .de  corpos,  e  maia  oíE- 
ciaes ;  os  quaes  todos  mè  tem  dado  em  todas  ás  occa- 
sioeusas  mais  decididas  provas  de  zelo  e  lealdade:  soiji 
portanto  servido^  e  me  praz  fazer  mercê  oaõ  somente 
da  gratificação  de  uta  vintém  por  dia  aos  .soldados  e 
músicos  da  m^ma  divisão,  e  do  que  similhap temente 
deve  competir  aos  officiaes  inferiores  delia,  em  quanto 
estiver  destacada  neste  reyno ;  mas  também  da  resti- 
tuirão completa  da  soinina,  que  se'  lhes  deduzio  para 
a  compra  de  jaquetas  de  policia,  dragonas  de  franja 
virde,  porteiras,'  e  pincéis ;  e  outro  sim  hei  por  bem^ 
4)ue  &  primitiva  denominação  de  Voluntários  Reaes  do 
Príncipe,  se  substituirá  de  hoje  em  diaute  a  preemi- 
nente denominação  de  Voluntários  Reaes  de  El  Rey. 
O  Marquez  de  Aguiar,  do  meo  Concelho  de  Estado, 
Ministro  Assistente  ao  despacho  do  Gabinete,  Êncanr^ 
^ado interinamente  da  Repartição  dos  Negodos  Estran- 
geiros, e  da  Guerra,  o  tenlui  entendido  e  o  faça  exe* 
cutar.^-^Dado  no  Sito  de  S.  Domingos^  em  13  de  Maio 
de  1816.— Com  a  Jlúbrica  de  S,  M. 
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Oriem  do  Dia. 
.Quartel 'General  da  Praia  Gítode,  14  de  Maio  de  18|tf .  ' 
O  Marechal-general  Marquez  de  Campo  Maior  teqi 
muito  prazer  em  significar  ao  Senhor  Tenente-gener^l 
Carlos  Frederico  Lecor,  commandante  da  divisão  dç 
Voluntários  Reaes  d'EÍ  Rey,  aos  senhores  ofÉciaeç^ 
generaes,  e  commandantes  dos  corpos,  que  a  compõem  ; 
.assim  com/)  aos  officiaes^  oSciaes  inferiores^  e  soldados 
delles  a  satisfacçaõ  completa  que*S.  M.  expressou  cooi 
a  apparencia  militar,  arranjo,  e  disciplina,  patenteada 
pelas  tropas  em  a  grande  parada,  que  hontem  fizeratq. 
I>a  augusta  presença  da  Sua  Magestade. 

O  Nlarechal-general  congratula-se  igualmente  com 
.as  jtropas  da  dieta  divisão,  por  motivo  dos  novos 
signaes  de  favor  honrosos,  e  úteis,  que  S.  M.  se  digpou 
conferir-lhes,  dando-Ih«s  o  nome  de  voluntários  Reaes 
d^Èl  Rey  (com  que  haõ  de  ter  a  honra  de  denominar-se 
daqui  por  diante),  um  acréscimo  de  soldo,  e  nltima- 
menle  a  importaúçia  da  restituição  de  descontos  con- 
sideráveis, que  se  lhes  havjam  feito  no  soldo*  Estes 
testemunhos  da  approvaçaõ,  distincçaõ,  e  liberalidade 
do  Soberano  saõ  taes,  que  naõ  precisam  de  amplifiçao 
por  palavras,  faliam  por  si  mesmos,  e  ha5  de  ser  apre- 
ciados por  todos,  e  dar  novo  estimulo  ã  lealdade^ 
affeiçaS,  e  zelo  manifestado  em  todos  os' tempos  pela 
«laçaõ  Portugueza  aos  seus  Soberanos ;  e  com  muita 
especialidade  agora  neste  ultimo  perigdo,  e  de  uan 
i&odo  taõ  distincto  pelo  exercito,  (íe  que  esta  âivisaõ 
fez  parte,  e  faz  ainda.  • 

O  Marechal-general  pubiica  nesta  ordem,  para  in- 
teiro conhecimento  das  tropas,  uma  cópia  do  decreto, 
.  que  por  ordem  immediata  de^Sua  Majestade  lêo  hon- 
tem na  sua  Real  presença,  e  a  frente  pa  divisão,  o  Ex- 
vcellentissimo  Senhor  Marechal  de  Campo,  Marquez ^e 
Angeja.  Naõ  será  menos  lisongeiro^para  a  divi|fâ» 
nem  lhe  causará  menos  contentamento  o  saber,  que  as 

traças  concedidas  neste  decreto  foram  effeito  da  Regia 
^mbraoça^  e  emanaram  im mediatamente  da  sua  Real 
{iroDtade.  i 

Marquez  dé  Campo  Maior,  Marechal  Gerferal  • — 
Sebastião  Pinto   de  Araújo   Corkea^    I 
iM^T^chal  de  Çampo^  Ajudante  General.  ' 


í 
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ILHA  DA  MADEIRA. 

fiNBflf  RBDÂCTO]RfiS  PO  INVESTIGADOR  PoRTUGUÉZ* 

Madeira,  4  de  Septemhro  de  1816. 
Para  exemplo  das  mais  administrações  publicai 
âeja-me  permitido  mostrar  a  regularidade  com  que  0fe 
.adminis'tra5  presentemente  os  rendimentos  da  Caza 
<da  Mizericordia  desta  Ilha  em  beneficio  dos  pobres, 
<:omo  o  único  azillo  que  elles  conhecem  nas  suas  enfer- 
midades. Até  ft  de  Julho  de  1815,  achava-se  esta 
Cbzsí  no  mais  deplorável  estado :  sem  se  saber  quaés 
eraõ  seus  rendimentos  nem  sua  aplicação,  por  quanto 
era  um  segredo,  que  os  provedores  nunca  quizeraõ 
revellar  ao  publico.  Entrando  o  Dr.  Pitta  por  Medico 
Subsidiário  da  Caoie^a,  (s  vendp  o  tratamento  veí^goa- 
hozo,  que  se  dava  aos  enfermos,  a  sordidez  e  ruina  em 
que  se  achaniaõ  as  enfejmarias  pela  ignorância  e  negli- 

Sencia  dos  provedores,  e  ;ambem  por  insignificância 
as  pessoas  iacarregadas,  tratou  logo  de  Recorrer  k 
protecção  do  Ex"*  Sdr.  General  Florêncio  Joze  Corrêa 
de  Mello  para  dar  ias  providencias  em  beneficio  do 
«nice  estabelecimento  de  caridade  que  existe  nesta 
ilha,  que  se  achava  na  sua  ultima  decadência;  ao  que 
S.  E.  attèndeo,  prometendo  tratatar  do  regulamento 
dp  Hospital,  e  logo  se  confirmou  com  a  feliz  nomea- 
,ça5  do  Ex"^  Snr.  Bispo  por  Provedor,  aue  sabiamente 
convocando  a  todos  os  Médicos,  estabeleceu  um  plano 
AbcblI  para  tratamento  dos  doentes,  e  no* espaço  de  um 
•anno  fez  S.  £•  concertar,  pintar,  e  fornecer  de  tudo 
novo  as  enfermarias,  que  podem  servir  de  modelo  a 
qualquer  Hospital  da  Europa ;  levantando  por  este 
modo  um  novo  edêficio  das  suas  ultimas  ruinas.  Para 
evitar  a  futura  decadência  do  Hospital  fez  S.  £.  um 
plano  geral  para  o  regulamento  da  Caza,  pelo  qual  os 
outros  provedores  seiíaõ  de  dirigir,  a  fiou  de  que  para 
o  futuro  naõ  seja  eleito  algum  provedor,  igual  em 
coahecimentos  aos  três  últimos  qúe  governarão,  que* 

*  Os  leitores  devem  achar  a  continuação  desta  pagina  depois 
de  duas  mais  a  deante,  a  pag.  196 :  irregularidade,  que  foi  pre- 
cizo  cometer  para  conservar  o  seguinte  Mapa  em  duas  pagiaas 
xanrespondentes. 


Mapa  geral  da  REC&ITA  is  DESPEGA  do  Hospital 
'     FUNCHAL,  na  Ilha  da  MADEIRA',  no  anno  de  1815 
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Rendimento  eifi  o  anno  de  1810  ^va  16H.r«... 
AbaMmento  de  cabedal  para  suprir  a  despeza... 

Rendimento  no  anno  de  1811)  para  1812  

Abatimento  de  cabedal ;... 

Abatimento  no  anno  de  1812  para  181.8* 

Abatimento  de  cabedal • 

Rendimento  no  anno  de  1813  para  1814.. ...'...• 

Abatimento  decabedal  •• • • 

Rendimento  no  anno  de  1814  para  18l5 •••• 

Abatimento  de  cabedal • •Mt».«.f» 

Funchal, 
18  Oe  Julho  de  1816. 


lU. 

17,171! 

14,679j 

15,063j{>553 

11,883%690 

18,116*107 

8,319jl223 
17,785;  t>580 

7,267|)582 
16,8743)864 

8,901^577 


da     Santa     Caza    da    M|2aRicoiiDiA  da    Cidade    â# 
para  1816,    Sendo  Provedor  o   Ex"»  R"»   S'  Bispo. 

D£SP£ZA.  Rs. 

Garoe  601,  arrobaa,  10  arráteis 2,7SipS6& 

Pam  2206,  ditas ;.. 1,850;  ^78* 

Galinhas  989 516;b810 

Arros  148^  díus 281;  )256 

Azeite  28  almudes 225;  >2Q^ 

Lenha ,• 27S;  )300 

Vinagre  e  sal *54;  )600 

Vinho  • S19í  >535 

Assucar,  Maoteiga  Giesta  Leite  e  outsas   127;  >880 

Incuráveis  ^ I,ld5j>34*5 

Obra«  e  concertos «  .4,04<M)2SO 

Ordenados 3,331;  )609 

Botica .-•«..•. ;•..•  3,2S(J;  )750 

^Enfermarias  da  Caza  em  Roupa  e  Camas  novas  1,310;  >818 

Enfermaria  militar , , 59;  )60Q 

Legados  e  pençoens  • 433;  )06S 

Propinas  é  vestearia    ..•• « 239;  )728 

Despeza  com  as  OrphSs    ....^ 396;  )200 

Igreja  e  sachrístia  ../. 336^)275 

Gastos  Geraes 542;))888 

Cauzas  Cíveis : 8374  >756 

Gastos  do  Escriptorio    • •  114)400 

CambiM  de  letras  ..; 143Í  >d50 

Rs.21p991ji)246 

Para  fazer  ver  o  quanto  a  prezente  administração ;  dirigida 
pelo  Ex*"«  e  R*^  S*^  Bispo  foi  em  grande  beneficio  dos  pobres, 
vou  mostrar  as  excessivas  despesas  nos  annos  anteriores. 

Rs. 

Despeza  em  o  anno  de  1810  para  1811  31,850;K)72S 

,^ M      1811  —  1812 .•26,9473)243 

1812  —  1813  26,435jp335 

»  — —   1813   —    1814 2.5,053'  )162 

I 1814  —   1815  25,776^441 

• 

N.B,  As  obras»  e  ccfticertos  que  se  fizerao  nos  annos  de 
1810,  até  1814  para  1815  e  suas  despezas  foraõ  as  seguintes : 

Rs. 

1810  pata  1811 l,340i|>961 

1811  —  1812 636d)110 

1812  —  1813 387$005 

1813  —  1814 ,.  66^^100 

J814  —  1815 262^600 


destrua  o  trabalho,  e  ipcomparavel  zelo  que  S.  £/ 
tem  tido  em  beneficio  dos  pobres.  Eapera-se  pelai 
confirmação  regia  deste  regulamento,  s6ndo  este  tí 
único  *meio  de  se  conservar*  sem  ruína  ou  sonegação 
tergonhoza  a  propriedade  dos  pobres.  Alem  da  igno- 
rância de  alguns  provedores,  uma  das  caúzas  que  teai 
cSncorrido  para  arruinar  a  caza  tem  -sido  o  seu  ami-' 
quissimo  compromisso,  que  manda  atinualmente  eleger 
um  provedor,  (sendo  eleito  quaze  sempre  um  dos  da 
archtvo  dos  tiobres,  djoente,  e  de  vijda  sedeníqria)  quando 
este  muitas  vezes  abaliza  o  seu  aano  com  os  mesmo» 
conhecimentos  com  que  ali  entrou j  sem  saber  no  fim 
a  que  ali  foi^  ou  como  foi,  excepto  o  recordar-se  que 
apparaceu  no  dia  da  posse,  ou  em  outro  em  que  lhe  foi 
percizp  fazer  mal  a  alguém,  ou  dar  dinheiro  a  juro  a 
algum  afilhado  de  sua  Caza*  Com  esta  infeliz  ad- 
ministração uaõ  admira  que  tenha  a  Caza  ficado  em- 
penhada todos  os  annos,  e  o  publico  sem  nunca  ter  o 
gosto  de  saber  como  se  gaAâraõ  os  rendimentos,  que 
seus  antepassados  deixarão  â  Misericórdia  para  sus- 
tento dos  pobres.  Até  que  finalmente  se  descobrio  o 
segredo  com  a  administração  do  Ex"^  Snr.  Bispo  que 
tem  mostrado  ao  público  como  sê  tem  aplicado  os 
rendimentos  da  Caza^  desde  oue  S.  £.  ali  entrou,  por 
um  Mapa  geral  de  Receita  e  Despeza,  o  qual  remeto  a 
V.  M^^  para  exemplo  do  inviolável  segredo,  quê  existe 
nas  outras  administrações  publicas  .para  que  o  povo 
d&  o  seu  dinheiro  sem  nunca  saber  como  se  gastou*-* 
Kogo  a  Vm^^'  hajaõ  de  publicar  esta  no  seu  Jornal,  o 
que  muito  obrigara  este  seu  V°*  M*'  obr** 

OfisBRVADOR  Funchalense» 


PastoraL 


Dom  F,.  Joaquim  de  Menezes  e  Atbayde,  da  Ordem 
de  Santo  Agostinho,  por  Merco  de  Deos,  e  da  Santa 
Sé  apostólica,  Bispo  de  Meliapor,  do  Conselho  de  S« 
A.  R.,  o  Principe  Regente  Nosso  Senhor,  Seu   Pre- 

fador  e  Vigário  Apostólico  do  Bispado  do  JPuDchal, 
lha  da  Madeira,  Porto  Santo,  e  Arguim.  A  todos  q 
Diocesanos  do  Bispado  do  Funchaly  Saúde  e  Paz  em 
p  Senhor.  O  Ministério  Apostólico,  que  recebemos 
de  Deos^  9em  merecimentos  nossos,  naõ  s6  n6t  constW 
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imo  Pai  úo  ítieio  de  vos,  mas  também  nós  Constrtuíd 
Juiz  vingador  do  Crime.     Nos  mais  nos  gloriamos 
premiando  o  mereeimentoydo  que  punindo  os  excessos 
criminosos;  e  quando  as  culpas  exigem  uma  demon* 
straçaõ  severa^  o  nosso  espirito  soífre  por  extremo,  é 
naõ  podemos  occultar  a  violência  com  que  exercemos 
a  parte  doloroza  do  nosso  ministério.     Persuadidos  da 
fragilidade  da  natureza  human^  nos  naõ  somos  atur- 
didos com  o  estrondo  das  culpas,  e  dos  pecados.    A 
snalicia,  que  forma  habito  no  Coração  do  culpado,  be 
a  que  chama  nosàa  admiração,  e  desafia  uma  cólera 
ftanta  para  a  imposição  da  pena.     Culpas  que  nascem,* 
e  morrèin  no  coração  do  homem,  sa5  remediadas  cota 
aquella  dor,  que  se  protesta  no  Tribunal  da  Penitencia : 
e  os  crimes  que  escandalizaõ  os  homens  pela  sua  pub- 
licidade, saõ  objecto  da  punição  publica^  que  se  naõ 
impõe  sem  processo.     Preterir  esta  forma  de  julgar  hé 
oífender  o  direito  escripto  no  coração  de  todos,  e  con- 
tradizer as  leis,  que  regem  as  sociedades  do  Mundo» 
Quando  fomos   ongidos  à  face  dos  altares,  foi  para 
fazer  observar  a  lei,  e  naÕ  para  deslruila ;  e  chamar-nos 
a  um  acto,  que  a  irregularidade  torna  monstruoso,  hé 
querer  autorizar  um  crime  por  q.uem  o  deve  castigar. 
!Nos  umas  vezes  temos  sido  inquietados  com  cartaft 
fechadas,  e  sem  nome,  denunciando  pessoas  de  todas  aa: 
ordens»  e  até  por  crimes,  cuja  punição  naõ  hé  da  nossa 
competência.     Outras  vezes  verbalmente  se  nos  de- 
Dunciaõ  estas,  e  aquellas  culpas  com  o  pretexto  de  ;íelo 
e  piedade :  €  quando  procedemos  a  uma  averiguação 
sobre  as  pessoas  denunciadas,  encontramos  o  monstro 
da  intriga,  e  a  serpente  da  impostura  espargindo  o 
mortal  veneno  sobre  aquelles  iadividuos,  que  perten- 
dem  desacreditar  por  aquelles  meios :  IVlais  de  uma  ves 
descubrimos    uma   pessoa  virtuosa,  que   a    denuncia 
embrulhava  no  vicio,  e  no  escândalo :  e  com  bastante' 
horror  do  nosso  espirito  conhecemos,  que  naõ  se  duvi- 
dava firmar  com  jaramento  afalcidade  da  denuncia,  e 
o  dolo  da  accusaçaõ.     £m  poucos  momentos  viamos* 
uma  familia   etn    perturbação,   um  ecciesiastico  em 
deshonra,  e  um  cidadão  em  desasocego  :  porque  ainda 
que   as  informaçoens  procedessem  no  maior  segredo 
o  falso  delator  sempre  â  lertá,  era  o  primeiro  a  publicar 
^  progresso  da  denuncia,  como  fruto  da  sua  malícia. 
VoL.  XVII.  a  C 
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Este  modo  Je  accUsar,  sendo  contrario  á  \tí  ãe  Deosy 
e  &  lei  dos  homens,  nen)  deve  ser  apoiado^  nem  taõ 
pouco  adnoittido.  Denancias  sem  nome  do  seu  autor 
saõ  iibellM  infanaatorios^  inventado^  por  uma  malícia 
infernal;  para  arrancar  a  caridade  do  próximo,  e  plantar 
e  ódio  entre  os  irm&os.  Por  tanto  nos  declaramos, 
i|iie  denuncias,  sem  serem  assignadas  com  as  formali- 
dades necessárias,  naõ  seraÕ  tidas  por  nos  em  concide« 
laçaõ  alguma:  e  mandamos,  que  em  nossos  auditórios 
senaõ  proeeda  contra  as  pessoas  denunciadas  pcnr 
aquella  maneira,  nem  se  tome  conhecimento  de  que* 
vellas,  ou  accusaçoens  alem  da  forma  ordenada  nas  lei» 
do  reino,  e  eonstituiçoens  deste  Bispado.  £  quando 
seja  necessário  proceder  correccionatmente  como  pai, 
he  indispensável,  que  em  carta  fechada,  e  assignada 
pelo  delator,  se  accuze  o  culpado,  para  nos  informarmos 
de  suas  culpas.  Esta  será  publicada  nas  igrejas  deste 
bispado  à  missa  conventual  do  primeiro  dia  estivo,  e 
depois  de  registada  nos  livros  de  semelhantes,  será 
afixada  nos  lugares  do  costume.  Dada  no  Funchal 
sob  nosso  signa),  e  sello  de  nossas  armas,  em  o  primeiro 
de  Julho  de  1816. 

Manoel  Joaquim  Monteiro  Cabral,  Escrivão 
da  Camará  a  escrevy. — ^Joaquim  Bispo. — Lugar  do 
Sello. 

Pastoral  porque  vossa  Ex*  R.  h&  por  bem  declarar, 
que  as  denuncias  sem  serem  assignadas  com  as  for- 
Bialidades-  necessárias,  naõ  seraÕ  tidas  em  conside- 
ração alguma,  e  manda,  que  nos  auditórios  do  juizo 
ecclesiastico,  senaõ  proceda  contra  as  pessoas  denun- 
ciadas, por  aquella  maneira,  tudo  na  forma  assíma 
declarada. — Para  Vossa  Ex*  ver. 


RÚSSIA, 


Liberdade  da  Imprensa, 
S.  Petersbourgo. — O  Northern  Post/^  nas  suas  re« 

♦  O  Northern  Posl,  ou  o  Novo  Jornal  de  Petersburgo,  princxpiot» 
em  1809  debaixo  da  direcção  do  Ministro  do  Interior,  que  o  pub- 
lica duas  vezes  na  semana.    lié  escripto  em  lingoa  Uussuuia, 

í 


fiezoens  âicercâ  da  questão  agora  geralmente  discutida, 
«e  deve  admitir-se  ou  naS  a  Liberdade  da  Imprensa, 
distingue  três  partidos.  Ura  ddlcs  afirma,  que  a  liber- 
dade aa  Imprensa  hé  o  escudo  da  liberdade  nacional,  a 
segurança  dos  cidadaons,  e  a  força  dos  governos: 
Outro  Bustenta,  que  a^  liberdade  da  imprensa  hé  peior 
que  a  peste  :  o  outro  linalmente  assevera  (]ue  a  liber- 
dade da  im{>reosa  tem  sua  utilidade,  porem  sempre 
debaixo  da  resiricçaÕ  de  uma  ligeira  censura^  Quanto 
Íl  esta  ultima  opinião,  diz  o  Northern  Post,  ella  ja  foi 
decidida  por  Figaro  quando  disse  :  **  Se  nos  meo« 
escriptos  eu  naõ  fallar  de  religião,  nem  de  politica, 
Tiem  moral,  e  se  naõ  disser  uma  so  palavra  nem  contra 
os  empregados  pubJicoe,  ou  ricas  e  poderozas  corpora- 
çoens,  e  até  nem  contra  a  Opera  ou  qualquer  repre^ 
zentaçaS ;  e  em  summa,  se  eu  me  calar  à  cerca  de 
todas  as  £ouzas  e  pessoas  ;  entaõ  terei  de  certo  licença 
para  escrever  livremente,  com  lanto^qne  semore  sugeite 
a  minha  opinião  a  superintendência  de  dois  ou  três 
discretos  censores.  E  para  me  aproveitar  em  fim  desta 
exceUente  liberdade  tenho  determinado  publicar  uma 
obra  periódica,  a  que  darei  o  titulo  de  JnutUissitm 
JornaU* 

No  que  toca  a  liberdade  da  imprensa  em  geral  cita 
o  Northern  Post  o  exemplo  de  Inglaterra,  aonde  esta 
liberdade  se  goza  o  mais  extensamente  que  lié  pos- 
sível, ao  mesmo  pa^so  que  na5  hà  paiz  algum  no 
mundo  aonde  os  cidadaons  gozem  de  maior  segurança^ 
aonde  as  leis  sejaõ  taõ  exactamente  execuiadas,  e 
aonde  o  governo  seja  taÕ  forte  e  esteja  taõ  firme : 
alem  disto^  hé  igualmente  sabido^  qoe  naõ  ha  paiz  no 
mundo  em  que  a  cauza  da  reHgiaõ  e  da  moral  seja  taS 
efficasmente  promovida  tanto  pelos  missionários  como 
pelas  Sociedades  Biblicas.  Os  paizes  em  que  há 
rigoroza  censura  saõ  aquelles  exactamente  em  que  os 
escriptos  dos  sophistas  fazem  maior  mal  a  religião  e  a 
moral.  Inglaterra  hé  o  paiz  em  que  mais  se  censuraõ 
os  erros  de  economia  politica,  e  os  princípios  funda* 
mentaes  do  governo  relativos  ao  commercio  e  manu- 
facturas ;  mas  esta  censora  taS  longe  está  de  ser  pre- 
judicial, que  até  antes  serve  para  desorientar  os  rivaes 
<le  Inglataira.-^-CJIf^rnj/ifi'  ChrgnicU,  6  de  Novembro* 
1816.; 
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REINO  PE  WURTEMBJERG. 


^'  Guilherme^  pela  graça  de  Deos,  fley  de  Wurr 
Itemberg : —    . 

*'  Meos  muito  amados, — Aprouve  â  Divina  Provir 
fdencia  o  chamar  desta  vid^  para  si  a  S.  M.  o  Augusto 
Rey  Frederico,  nosso  querido  Pai,  hoje  as  duas  noras 
jBa  manham. 

'^  Agora  pois  que  em  comformidade  com  p  direita 
de  primogenitura,  estabelecido  em  a  nossa  familiç. 
Real,  o  governo  se  tem  devolvido  para  nós,  e  de  facto 
j&  temos  entrado  nelle,  nós  vamos  fazer-vos  esta  par- 
tecipaçaõ,  e  confiamos  tudo  da  fidelidade  e  obediência 
dos  nossos  officiaes  da  Corqa,  assim  como  dos  nossos 
súbditos  ecclesiastiqos  e  civis,  em  todas  as  copzas 
que  dizem  respeito  ao  serviço  publico. 

''  O  bem  e  felicidade  dos  vassallos,  que  nos  estap 
.confiados,  seraõ  o  único  objecto  de  nossos  cuidados  ; 
e  o  primeiro  de  todos  elles  será  preencher  este  fim  por 
ineio  de  uma  Con$tituiça6,  apropriada  ao  espirito  dos 
tempos,  e  as  necessidades  do  povo^  e  que  faça  a  sufi 
prospieridadfí. 

^^  Ao  mesmo  tempo  que  tomamos  sobre  nós  est|k 
^agrada  obrigação,  também  certificamos  jà  todos  os 
possos  vassallos,  que  podem  contar  com  todo  o  nosap 
]Eleal  favor  e  protecção. 

*'  (Assignado)  Guilhebm^. 

f^  Dada  em  Stuttgard,  aos  30  de  Outubro^  18l6«" 


tae 


PRÚSSIA. 


ÇonstituifaS  PruBuana* 

^eriin,  jOutubro— O  nossç  grande  ponto  politico^  e 
Aa  verdade  o  maia  importante^  e  o  único  ^ue  ftctoalv 
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Riente  ÍBieressA  &  todos  os  patriotas  Prussianos,  isto 
bé,aobra  àe  uma  constituição  reprezentativa,  está  a 

Íonto  de  agora  dar  um  grande  passo  para  diaute* 
>e8de  a  epocha  da  R^ul  promessa,  feita  no  Edicto  de 
i22  de  Maio,  1815,  o  governo  se  tem  occupado  muito 
com  a  idea  da  execução  desta  obra,  eo»  vi.rtude  da  qual 
a  Prússia  unirá  com  mais  nobres  e  fortes  laços  a  varie- 
dade de  seos  ingredientes,  e  se  erguerá  até  o  mais 
elevado  gra5  de  felicidade  e  de  fama.  As  delibera* 
çoens  do  governo  a  este  respeito  naõ  podiaõ  por  sua 
natureza  ser  divulgadas  ao  publico,  e  os  rezultados 
particulares  também  naõ  podiaõ  revelar-se  sem  passar 
algum  tempo. 

Ho9  paizes  esirangeiroâ,  aonde  se  tem  exagerado  a 
necessidade  e  os  dezejos  da  constituição  Prussiana, 
naõ  tem  bavido  um  conhecimento  cabal  deste  negocio 
depois  do  Edicto  de  22  de  Maio ;  e  por  isso  sobre  elle 
se  tem  excitado  muitas  duvidas.  (Jircunstancias  mui 
serias,  que  bem  podem  ser  imaginadas  pelos  homens 
jde  juizo,  tem  produzido  demoras,  que  pareciaõ  naõ 
deverem  occorrer  ;  e  sem  ellas  esta  obra  jà  estaria 
muito  mais  adiantada.  Mas  os  prudentes  Prussianos, 
cuja  actividade  impaciente  sempre  hé  moderada  pela 
grande  confiança  que  tem  no  seo  governo,  nunca  até 
agora  duvidaram  nem  das  intençoens  deste,  nem  dos 

Í regressos  de  uma  obra,  que  segundo  as  palavras  do 
idicto  já  mencionado,  deve  conciderar-se  tanto  como 
uma  garantia  da  Real  confiança,  como  uma  dadiva 
4)ne  se  vai  deixar  a  posteridade  dos  principies  da  liber- 
dade civil,  e  de  uma  justa  admiqistraçaõ.  Já  pois 
está  perto  o  período  em  que  uma  Commissaõ  vai 
começar  os  seos  trabA.Ihos  sobre  a  Charta  Constitu- 
cional, obra,  que  nenhum  Prussiano,  a  pezar  de  todos 
os  preparativos  que  para  ella  se  tem  feito  em  segredo, 
quereria  ver  concluída  sem  precederem  mui  sérias  de- 
liberaçoens.  Um  dos  mais  hábeis  e  mais  experi- 
mentados homens  de  Estado  da  Prússia  está  nomeado 
pajra  Prezidente  da  Commissaõ,  e  já  estaõ  prontas 
para  nella  serem  apresentadas  muitas  e  diversas  re- 
^exoeus  feitas   por  individues  de  grandes  talentos : 

Euanto  até  agora  sobre  esje  assumpto  se  tem  publicado 
é  quazi  nada,  pu  quando  muito  um  fraca  demonstra* 


202  Politica» 

çaõ  do  que  ainda  se  pode  esperar  dos  talentos,  coni 
.cimentos  politicos^e  sagacidade  dos  sábios  Prussianos* 


FRANKFORT. 


A  Dieta  abrío-se  boje  (5  de  Novembro)  as  onze 
liorasy  e  os  Ministros  Plenipotenciários  se  juntaram  no 
Palácio  de  Tour  e  Taxis^  aonde  reaide  a  Legâçaõ  Aus- 
triaca,  que  tem  a  prezidencia  da  Dieta.  O  Conde  da 
Buol  Schauenstein,  Ministro  Austríaco,  e  Ministro  da 
Dieta,  fez  a  abertura  com  um  discurso  mui  eloquente, 
ao  qual  responderam  os  Ministros  da  Prússia,  Saxonia, 
Baviera,  Hanoyer^  Paizes  Baixos,  e  alguns  Grandes 
Ducados.  Depois  disto,  leram^se  os  plenos  poderes 
ide  cada  um  dos  Ministros. 

O  grande  sistema,  adoptado  péla  Áustria  e  Prússia, 
parece  ser  o  de  ganhar  tempo,  e  de  naõ  aprovarem 
medida  alguma,  relativa  à  futura  constituição  da 
Confederação  Germânica,  sem  uma  madura  reflexão. 

Na  quarta  conferencia,  os  Ministros  da  Dieta  to^ 
maram  uma  rezoluçaõ.que  vai  ser  de  grande  impor-' 
íancia: — ^decidicam  que  o  lugar  em  que  rezide  a  Dieta 
fosse  coQciderado  como  um  Azillo.  £  rezultarà  dest« 
arranjo  que  todo  o  individuo  que  chegar  a  Franckfort^ 
naõ  poderá  ser  perseguido,  e  terá  o  privilegio  de  «d* 
yogar  a  sua  cauza  perante  a  Dieta» 


PAIZES    BAIXOS. 


JRexumo  da  nova  Pauta  dt Alfandega,  que  deve  começar 

no  l  de  Dezembro  de  1816. 

Importação,     ExporiaçaZ* 
Algodão  em  rama  ••••••••mi». ..tf.  3  por  cento.    2  porcento» 

Assucar  em  bruto  .•..••••# •t..tf  >##  6  stivers» 


/  I 
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Importação.      Exportação, 
Assucar  mixturado  com  rennado  10  florins. 

-  ■  refinado 10  íloríns. 

Azeite  de  peixe 10  florins. 

Barba  de  Balea  .......••.• 8^  por  cento. 

Cha ..•..,...,....•  10  por  cento. 

[Todos  as  regolameDtos  antigos  sobre  este  artigo 
continoam.] 

Chumbo,  em  barra  100  Ib 2  florins. 

Cobertores 10  por  cento. 

Dentes  d'elephanle»  100  Ib 2  florins. 

Do.  de  balea  ..,. • 8  por  cento. 

Especiaria : — 

Gingibre  seco,  100  Ib 6  stivers. 

Do.  de  conserva,  do 3  florins. 

Massa 3  por  cento. 

CaneJla  de  Ce^^laõ,  Ib 3  stivers. 

Do.  China 3  do.  • 

Cássia  lígnea  3  por  cento. 

Noz  muscaíla 3  do. 

Pimenta,  100  Ib 3  florins. 

Estanho  em  barra,  100  Ib 5  slivers. 

Do.  manufacturado    .% 8  stivers. 

Fazendas d*algodaõ branco,  100  ib.  30  florins. 

Chitas  pintadas  ^  35  florins. 

Feitas  de  cânhamo  ou  linho  cru     2  por  cento. 

jyo,  coradas  ou  pintadas 4  por  cento. 

Do.  para  pano  de  colxaõ  12  por  cento. 

Ganga > S^p^r  cento. 

Musselinas 5  por  cento. 

Ferragem,  100  Ib ••  8  por  cento. 

Manteiga,  100  Ib 30  stivers. 

Melado,  naõ  refinada 3  por  ceuto. 

Do.  refinado,  100  Ib 6  florins. 

Obras  de  torneiro 6  por  cento. 

Pannos  de  laa...,. 8  por  cento. 

Queijo  de  Edam  e  Gouda,  100  Ib 5  stivers. 

Cummin 2^  stivers. 

Cauter   2|  stivers. 

— ; estrangeiro,  300  Ib 1  florin. 

Ruiva  de  tinctureirps,  fina... • ,..  10  stivers.  ' 

mediana,  100  Ib 6  stivers. 

—  commun    , „ ,, 4  stivers* 

Sum;agre,  800  Ib 3  stivers. 

Tabaco,   Virgínia,   Maryland,   e 

Porto  Rico,  e  Ukrania  em  rama  2  por  cento- 


£04  Polticã. 

Imporiaçaí. 

Tabaco  Marino», 3  porcento. 

Brazil  rolo .^ 2|  por  cento'^ 

■  Folha  naõ  preparada 4  por  ceDto.r 

■  preparada /- «  8  por  cento. 

Tapetes 10  por  cento.* 

Urzela,  100  Ib. 8  ativera^ 


FRANCA. 


Abertura  das  Cameras^^Falla  de  El  Bey. 

Hoje  (4  de  Novembro)  a  uma  hora  da  tarde,  se 
derigio  El  Rey  com  todo  o  Cortejo  d^istado  &  Camera 
dos  Deputados,  e  estando  ali  estes,  assim  como  os 
Pares,  yestidos  com  o  traje  próprio  das  suas  re^ 
apectivas  Cameras,  S.  M.  sentado  no  throno  fez  a  falia 
seguinte: — 

**  Senhores; — Na  abertura  desta  sessaõ,  bé  muito 
agradável  para  mim  o  poder  alegrar-me  com  vosco 
pelos  beneficias  qtiê^  a  Divina  ProvideDcia  se  tem 
dignado  dar  ao  meo  povo  e  a  mim. 

"  A  tranquilidacTe  hé  geral  em  todo  o  Reino,  e  as 
amigáveis  disposiçoens  aos  Soberanos  estrangeiros,  e 
a  observância  dos  Tratados  nos  affiançaõ  toda  a  paz 
eicterna.  Se  uma  louca  empreza  perturbou  por  ura 
momento  a  tranquilidade  interna,  também  deo  occa- 
ziaõ  a  manifestar-se  maia  a  lealdade  da  nagaõ  e  a 
fidelidade  do  exercito. 

''  A  minha  felicidade  pessoal  tem  crescido  pelo 
cazamento  de  um  de  meos  filhos  (porque  os  de  meo 
irmaõ  também  saõ  meos)  com  uma  ioven  Prioceza, 
cujas  amáveis  qualidades,  augmentando  as  attençoeas 
da  minha  família,  me  prometem  uma  velhice  fejiz>  e 
alem  disso  daraõ  &  França,  como  espero,  novas  sega- 
rã&saa  de  prosperidadci  comfirmaudo  a  ordem  de  sue* 
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té%%^Òy  a  primeira  baze  desta  monarquia,  e  tem  a  qual 
^B  estados  naõ  tem  estabelidade. 

**  Estes  bens^  hé  verdadie,  andaS  místnrádov  coni 
algumas  penas.  A  intemperança  das  estafoens  retar* 
dou  as  colheitas^  e  o  meò  povo  sofre,  e  ea  soffiro  ainda 
mais  do  que  elle ;  mas  tenho  a  consolação  de  tos  poder 
informar,  que  este  mal  s6  hé  temporário,  e  que  os  pro>s 
duetos  saõ  com  effeito  sufficientes  para  o  consumo  do 
povo, 

'*  Grandes  mudanças  saõ  ainda  infelizmente  neceti^ 
snrias ;  e  eu  ordenarei,  que  per  ante  t6s  se  aprezente 
uma  fiel  expoziçaS  das  despezas  que  saõ  indespensaveis^ 
«  dos  meios  de  as  poder  satisfazer.  O  primeiro  de 
todos  hé  a  Economia ;  e  eú  jà  a  tenho  (losto  em  pratica 
em  todas  as  administraçoens,  e  espero  ainda  augmenta- 
la  muito  mais.  Sempre  unidos  em  sentimentos  e  in^^ 
tençoens,  a  minha  familia  e  eu  faremos  os  mesmot 
sacrificios  que  jâ  fizemos  no  anno  passado  ;  e  quanto 
ao' mais,  espero  tudo  da  vossa  lealdade  e  zelo  pela 
bem  do  Estado,  e  pela  honra  do  nome  Franceaí. 

**  Eu  contináo  com  mais  actividade  do  aue  nunca  a 
adiantar  as  minhas  negociaçoens  com  a  Santa  Sé,  e 
espero  que  seraõ  feltsmente  terminadas,  e  restituirão  a 
Igfteja  de  França-uma  perfeita  paz.  Porem  isto  ainda 
naõ  hé  tudo,  e  creio  que  estareis  persuadidos  comigo 
que  devemos,  naõ  restauvar  o  culto  divino  com  todo 
aquelle  esplendor  que  lhe  deo  a  piedade  de  nossos 

fiais  (porque  esta  empreza  hé  jà  hoje  desgraçadamente 
mpossivel),  mas  ao  menos  assegurar  aos  ministros  da 
nossa  santa  religiàõ  uma  renda  independente,  que  os 
ponha  em  circunstancias  de  seguir  os  passos  d^aquelle 
de  quem  se  disse-^que  /azia  bem  por  toda  a  parte  que 
passava, 

^*  Assim  como  por  nossas  acçoens  e  sentimentos 
mostramos  uma  sincera  adhesaõ  aos  preceitos  da  reli- 
gião, também  a  mesma  teremos  ^sempre  pela  Charta^ 
a  qnal,  sem  tocar  em  algum  dogma,  dà  a  Fé  de  nossos 
pàes  a  preeminência  que  lhe  hé  devida,  e  ao  mesmo 
teippo  afiBança  na  ordem  civil  uma  prudente  liberdade 
a  todos,  e  a  cada  um  em  particular  affiança  a  pacifica 
Jruiçaõ  de  seos  direitos,  ae  sua  condição,  e  sua  pros- 
peridade. £a  nunca  soíFrerei  que  se  faça  nem  o  mais 
VoL.  XVII.  2  D 
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pequeno  ataque  ã  lei  fundamental ;  e  o  meo  Decreto 
de  5  de  Setembro  jã  deve  sufficientemeote  ter  mostrado 
que  o  que  digo  hé  bem  verdade. 

*^  Em  fim,  Senhores,  acabemos  com  todos  os  odioa^ 
e  façamos  com  que  os  filhos  da  mesma  pátria,  e  até  na5 
tenho  pejo  de  o  dizer,  façamos  com  que  os  filhos  do 
mesmo  pàe  sejaõ  na  realidade  uma  familia  de  irmaons  ; 
e  que  de  nossos  males  passados  só  nos  fique  a  triste 
porem  utilíssima  lembrança.  Taes  sa5  mmbas  inten- 
çoens,  e  para  as  realizar  confio  tudo  da  vossa  co-operaçaS; 
€  ainda  mais  particularmente,  da  vossa  franca  c  cordeed 
confiança,  a  única  baze  solida  de  uma  uniaõ  taõ  necessária 
entre  os  ties  ramos  da  legislatura.  Confiai  também 
tudo  de  mim  ;  e  persuada-se  o  meo  povo,  que  a  minha 
firmeza  será  inalterável  tanto  em  reprimir  os  esforços 
da  malevolencia,  como  em  coarctar  os  impulsos  de 
vm  dcmaziado  zelo/'  • 


■*«tf 


Rezumo  do  Budget  Francez» 

Ka  Sessau  da  Camera  dos  Deputados  do  dia  14  de 
Novembro,  sendo  Prczidente  M.  Pasquier,os  Ministros 
e  Consellieiros  de  Estado,  encarregados  de  aprezen» 
tarem  a  lei  sobre  o  Budget,  foraõ  introduzidos  na 
Camera,  c  erau  os  seguintes  : — Duque  de  Richelieu, 
Conde  Corvetto,  Baraõ  de  Bouillerie,  Visconde  Ta« 
barie,  Saint  Cricq,  de  Barante,  e  o  Baraõ  Dudon. 

O  Conde  Corvetto  dirigio-se  &  Camera,  e  disse  em 
rezumo  o  seguinte:-^ 

"  Senhores; — A  mais  efficaz  de  todas  as  institui- 
çoens  hé  uin  bom  sistema  de  finanças;  porque  hé  com 
o  seo  auxilio  que  a  auctoridade  pode  unir  a  doçnra 
cora  a  força,  e  obter  sacrificios  sem  constranger  as 
vontades. 

"  JMenhum  recurso  hé  taõ  necessário  como  este  pata 
o  socego,  é  firme  acçaõ  da  auctoridade  Soberana.  A 
origem  de  todas  as  nossas  desgraças  procede  da  ferida  dt 
nossas  Jinanças* 

"  Se  quizerdes  tomar  o  trabalho  de  comparar  os 
rezuUados  dos  Budgets  de  1814,  1815,  e  1816,  ve- 
reis :— 
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"  *  1 .  Que  o  producto  destes  Bodgots 
até  o  J"  de  Agosto  passado  hé         -    IV.  1,7^3,827,333 

*'  2.     Esperámos  receber  ainda         -      432,225,281. 

"  3.     Que  os  recursos  positivos  destes  

tresannossaõ      .        -        -        -        -2,161,052,614 

''  4.      Os   pagaineDlos  que   se  tem  __ 

ftilosaG -    1,753,686,658 

"5.  Os  que  ainda  estaõ  para  fazer, 
siibtrahindo  41,101,039  de  atrazados, 
aotnaõ  -        ^        -        .-        -        -      490,416,918 

"  6.     Que  fazem  um  total  de  -         -  2,244,103,766* 


^•Necessitando-se,  para  siipriresta  falia      83,051,151 
*'  Esta    soma    deve    por    consequência    entrar   no 

Badget  de  1817. 

'^  O  sistema  de  nossas  finanças  deve  abranger  ai 
«egúintes  condiçoens  :— 

^'  1.  Segurar  o  fiel  pagamento  das  dividas  pas« 
«adas. 

"  £•    Determinar  os  tributos  em  proporção   com- 
patível com  os  teres  dos  que  os  ha5  de  pagar. 
,    '*  S.     Segurar  a  confiança  dos   capitalistas  com  a 
certeza  da  nossa  boa  fé  e  palavra,  e  com  a  manifesta- 
ção dos  meios  que  temos  para  cumpri-la. 

'^  4.  Dar  a  todas  as  propriedades  uma  completa 
segurança,  sem  a  qual  naõ  hà  credito. 

"  5.  Augmentar  os  fundos  de  amortização,  e  ro- 
bora-4os  com  uma  alienação  absoluta  de  uma  parte  das 
propriedades  do  Estado. 

"  Estas  condiçoens  e  estes  princípios  formaõ  a  baze 
do  Budget,  que  nÕ3  temos  a  honra  de  aprezentar-vos. 
As  vossas  discuçoens  lhe  daraS  agon^  o  aperfeiçoa- 
mento que  lhe  naõ  poderam  dar  os  seos  auctores. 

'*  O  Budget  das  receitas  de  1817  naõ  pode  ser  tal 
como  foi  o  de  18 16;  diversas  cauzas  concorrem  para 
augmentar  as  despezas.  Elle  será  por  conseguinte  de 
1,088,294,967  francos,  isto  hé,  238,680,000  francos 
mais  do  que  o  antecedente. 

'*  Vai  porem  grande  distancia  de  774  milhoens 
(soma  em  que  taõ  somente  se  calcula  a  receita  ordi- 
liaria)  para  1;068;294;967  (soma  das  despezas  necea- 
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sarias);  e  este  ioterrdlo  hé  precizo  supri  Jo  com  o 
credito." 

M.  DodoQ^  Concelheiro  de  Estado,  que  lêo  o  Pro- 
jecto de  Lei,  e  o  apoiou  com  oovas  razoens,  redazio  os 
principaes  termos  do  credito  aos  seguintes  :— 

!•  Annullar  a  auctoridade,  que  se  condeceo  pela 
lei  de  28  de  Abril  de  181 6,  de  inscrever  seis  milhoens 
de  auDuidades. 

12.  Conceder  ao  Ministro]  das  Finanças  abrir  um 
credito  de  30  milhoens  de  annuidades  por  meio  de 
empréstimos'  ou  negociaçoens,  cujo  producto  se 
Aplique  para  as  despezas. 

3.  Por  a  dispoziçaõ  do  mesmo  Ministro  150,000 
hectares  de  bosques  nacionaes,  com  faculdade  dn 
alienar  as  propriedades  e  snperâcies^  &c« 
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O  Provedor^  t  Deputadoi  da  Illuatrusima  Junia  A$ 
AdministraçaS  da  Companhia  Qeral  dFAgricukura 
das  Vinhas  do  Alto  Douro  ;— 

Fazemos  saber,  que  a  El  Rei  Nosso  Benhor  foi  pre- 
sente em  consulta  des^a  lUustrissima  Junfa,  datada  sm 
JIO  d'Agosto  próximo  pretérito :  que  a  grande  quanti- 
dade de  vinhos  existente  nos  armazéns  desta  cidade  ké 
conhecidamente  desproporcionada  a  l^tracçaõ  do  g»* 
nero,  agora  mui  limitada:  que  a  exportação  para 
Inglaterra,  sobre  maneira  aíiroxada,  naS  promette 
melhoraniento,  jem  quanto  naõ  cessarem  nos  mercados 
daquelle  reino  ps  leiloes,  até  aqui  mui  frequentes,  da 
consideráveis  partidas  de*  vinho,  rematado  a  preços 
Ínfimos,  e  miseráveis ;  e  em  quanto  naõ  se  consumir  o 
deposito  de  vinhos  que  là  existe,  e  se  diz  ser  muito 
grande:  que  is  maior  parte  dos  portos  do  Brasil  se 
acfaaõ  sufficientemente  providos,  e  que  por  isso  sa& 
4esneoes8arias,  por  oia,  novos  remessas  para  aquelles 
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iporioc:  que  o  commercio^  atienu^do^  e  opprímido 
com  o  pezo  de  um  empate  enorme,  justamente  receia 
i]ue  a  novidade  {juendeute  venba  peorar  a  sua  siiuaçaõ ; 
naõ  taoto  por  se  i^sperar  uma  colheita  aburidante,  como 
porque  o  vinho  novo  h&  de  necessariamente  ser  m&o, 
uma  vez  que  a  intemperança  das  estaçoens  tolheo  as 
uvas,  e  as  privou  da  sua  perfeita,  e  necessária  sazona* 
^aõ :  que  em  circumstancias  taõ  critica**,  parecia  a  esta 
illustrissima  Junta,  que  a  importantíssima  lavoura  de 
vinhos  do  Douro  ficará  totalmente  arruinada,  e  arrui^v 
nado  também  o  commercio  dos  mesmos  vinhos,  se  da 
novidade  pendente  se  approvar  para  embarque  maior 

auantidade  de  vinho  do  que  possa  vender«se  nos  dias 
a  feir^  pelos  preços  eui  que  for  taxado ;  desterrado 
assim  o  barateio,  sempre  prejudicial  aos  interesses 
communs  da  lavoura,  e  do  commercio  :  que  o  vinho, 
que  hojuver  d^  ser  approvado,  deve  ser  do  mais  gene* 
roso,  e  mais  superior  que  a  novidade  produzir;  e  que 
a  escolha  dest^  vinho,  e  a  sua  approvaçaõ  deve  escru* 
pulosamente  fazer-se  pela  t^mboladeira  dos  provadores 
qualificadores,  por  ser  estenaõ  só  o  único  meio  d'evitar 
quinas  lotaçoens  do  commercio  entre  vinho  máo,  e  o 
descrédito  de  género  oos  paizes  estranseiros  aonde  vai 
consumir-se;  mas  também  o  de  fazer  justiça  ao  lavra* 
dor  que. 8^  esmerar  na  perfeita  escoltia  das  suas  uvas, 
e  no  fabrico  do  seu  vinho,  e  que  por  isto  mesnu)  tem 
direito  adquirido  a  uma  justa  recompensa  dos  seus 
cuidados. 

E  havendo  Sua  Magestade  por  bem  tomar  na  sua 
Real  consideração  tudo  quanto  esta  illustrissima  Junla 
)he  expôz  na  sobredita  consulta :  depois  de  a  aiitbc»risar 
para  que  no  sev  Real  Nome,  e  pelo  modo  que  mais 
adequado  lhe  parecer  haja  de  aununçiar^  persuadir,  e 
fazer  conhecer  aos  lavradores  que  no  presente  estado 
(Ic  estagnação  do  commercio,  o  seu  próprio,  verdadeira, 
e  particular  interesse,  insta  mais  que  nunca  pela  fiel 
observância  das  leis  ;  foi  servido,  por  portaria  de  qua* 
torze  deste  mes,  expressar,  que  esperava  qae  esta  illus-i. 
trissrma  Junta  sç  haverá  neste  importautissimo  negocio 
com  aquelle  zelo,  desvelo,  e  actividade  que  se  íaz  'm^ 
dispensável  em  um  objecto  de  tanta  ponderação,  a  em 
qae  tanto  interessa  o  bem  .publico^  ep  particular  dõf 
jieus  fieis  vassallos* 
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Pelo  c|ue :  segura  esta  illustrisditna  Junta  à  lavoura'^ 
e  ao  commercio  que  procurara,  e  lançará  maõ  de  todos 
os  meios,  que  directa,  ou  indirectamente  possaõ  cod* 
correr  para  atalhar  a  ruina  total  que  ameaça  estas  duas 
distinctas,  e  importantíssimas  columnas  do  estado ;  e 
confia  alcançar  este  saudável  fim, realizados  que  seja5  os 
projectos  que  tem  formado.  Entretanto,  e  usando  da 
authoridade  que  lhe  concede  Sua  M agestade :  lembra 
esta  i ilustríssima  Junta  a  todos  os  lavradores,  que  por  sea 
mesmo  interesse  devem  esmerar-se  no  fabrico  de  seus 
vinhos,  na  certeza  de  que  o  único  requisito  da  l)ondade 
delles  bé  que  hâ  de  ser  attendido,  e  dar-lhes  proveito ;  e 
recomraenda  áquelles  que,  por  deshonra  sua,  e  em  pre^ 
juizo  da  lavoura  em  geral,  estão  habituados-a  operaçoen^ 
clandestinas,  e  prohibidas,  que  se  abstenhaõ  de  simi* 
Ihantes  operaçoens,  que  até  saÕ  odiosas  a  Deos  pelo 
prejuízo  que  causaõ  a  terceiro.  A  escolha  da  uva;  o 
fabrico  do  vinho;  a  sua  envasilhaçaõ ;  o  seu  arrola- 
mento ;  a  passagem  de  uva,  e  de  vinho  de  uma  demar- 
cação para  outra;  a  venda,  e  á  compra  de  vinho  á 
bica ;  o  envasilhamento,  e  encubaça5  de  vinho  alheio  c 
tudo  isto  esta  regulado  sabiamente  por  leis,  cujas  dis* 
posiçoens  justíssimas  nenhum  lavrador  ignora;  porém 
para  cortar  aos  mal  aconselhados  toda  a  occasiaõ  de 
aifectar  ignorância,  se  bem  que  a  ignorância  de  direito 
nunca  aproveita  aos  delinquentes,  passa  esta  illustris- 
sima  Junta  a  recapitular  aqui  as  disposiçoens  das  ditas 
leis,  cuja  observância  excita  em  nome  de  Sua  Mages- 
tade,  e  de  cuja  infracção,  por  serviço  do  mesmo  Senhor^ 
fervorosamente  promoverá  o  castigo. 

Hé  prohibido  misturar  uva  preta  com  branca. 
Alv.  de  30  d'A gosto  de  1757,  §  3. 

Hé  prohibido  vender,  comprar,  ou  lançar  no  vinho 
Baga  de  Sabugueiro,  Caparrosa,  Páo  campeche,  Folhe- 
lho d'uva  tinta,  o«  qualquer  outro  ingrediente.  Alv* 
de  30  d'Agosto  de  1757,  §  2,  16  de  Novembro  de  1771, 
§  2,  e  10  d'Abril  de  1773,  §  2. 

Hé  prohibido  comprar,  ou  introduzir  vinho  de  Ramo 
na  demarcação  do  vinho  d'embarque.  Alv.  de  16  de 
Janeiro  de  1 768,  §  4. 

Os  transgressores  das  ditas  leis  ijicorrem  na  pena  da 
perda  de  todo^  i)8  vinhos,  e  todas  as  vasilhas^  que  esti- 
verem nas  adegas  Aonde  o  engano  for  achado  i  e  alén^ 
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disso  os  nobres  em  dez  annos  de  degredo  para^  reino 
d'AngoIa,  os  peões  em  dez  annos  de  serviço  de  Calceta 
nas  obras  publicas  desta  cidade,  e  os  ecclesiastícos  na 
de  extermínio,  e  desnaturalização  como-  incorrcgivel- 
mente  reiKiItosos  perturbadores  do  socego  publico,  e 
do  bem  commum. 

E  constando  que  algum  dono  de  vinbo  da  demarca- 
ção d'embarque  introduzio  vinho  de  Ramo  (ainda  qne 
o  ^inho  naõ  se  ache)  incorre  na  pena  de  inhabilidade 
para  mais  naõ  vender  vinho  para  fura  do  reino.  Âlv* 
de  16  de  Janeiro  de  1768. 

Os  Carreiros,  Almocreves,  e  outros  conductores  de 
vinho  de  Ilamo  para  a  demarcação  d'embarque  podem 
denunciar  em  segredo  estas  conducçoens,  e  tem  metade 
^as  penas  em  premio  da  denuncia :  mas  naõ  se  denun* 
ciando,  e  sendo  achados  em  flagrante  delicto  perdem 
Bestas,  Bois,  e  Carros.    AIv.  de  21  de  Setembro  de 

i8oe,  ^  4. 

A  compra  de  vinhos  á  bica  hé  permittida  somente 
para  attesto  d*uma  só  vasilha  em. cada  Adega  com 
tanto  ;  que  naõ  exceda  d'uma  terça  parte  da  vasilha ; 
que  o  vinho  comprado  naõ  passe  d'uma  freguezia  para 
outra ;  que  naõ  se  transporte  de  noite ;  que  de  dia 
mesmo  naõ  se  transporte  pelo  Douro ;  que  o  vendedor 
manifeste  logo  a  venda  ao  commissario  do  districto ; 
que.  o  comprador  seja  lavrador,  e  manifeste  a  compra 
no  acto  do  Arrolamento.  Resol.  de  13  d'Ago8to  de 
1792,  e  29  de  Novembio  de  1804. 

A  envasilhaçaõ  de  vinho  d'embarque  em  Adegas 
alheias  hé  só  permittida  âquelles  lavradores  que  naõ 
tiverem  vasilhas  próprias  para  recolher  seus  vinhos;  e 
hé  só  permittida  nas  mesuras  freguezias  em  que  o 
vinho  for  produzido.  Resol.  de  29  de  Novembro  de 
1804;  mas  o  lavrador  tem  obrigação  de  declararão 
Commissario  da  Companhia,  no  acto  do  manifesto 
dessa  envasilhaçaõ,  as  vinhas  em  que  o  vinho  foi  pro- 
duzido, as  confrontaçoens  dessas  vinhas,  e  o  motivo 
porque  fazem  a  envasilhaçaõ.  Avisos  de  12  de  Se- 
tembro de  1772,  e  22  de  Setembro  de  1777. 

Os  lavradores  de  vinho  de  Ramo  saõ  obrigados  a 
mostrar  aos  Commissarios  da  Companhia  por  authen-r 
ticas   provas,  todas  as  vezes  que  for^m  requeridos 
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térbal,  e  extrajndicíalmente,  a  sahida  que  deraõ  a  seus 
vinhos.     Alv.  de  \6  de  Janeiro  de  176B  §.  d. 

Naõ  pode  ser  arrolado,  neoi  vendido  para  embarque 
Vinho  algum  que  se  achar  em  toneis  que  nao  teohaõ 
sido  medidos,  e  marcados  ria  forna  estabetecida  nos 
^§.  l.,  e  2.  do  Alv.  de  21  de. Setembro  de  1802^  E 
sobre  este  objecto  se  observarão  as  providencias  esta* 
belecidas  no  Edital  de  15  dé  Setembro  de  1815. 

E  para  que  as  Ordens  d'EI-Rei  Nosso  Senhor,  que 
eata  illustrissima  Junta  acaba  de  receber,  chegueai  i 
Doticia  do  Póblico  :  mandamos  que  os  exemplares  im* 
pressos  debite  Edital,  aotborisados  com  o  Sello  grande 
da  nossa  Companhia,  seja5  affixados  nesta  cidade,  e 
em  todas  as  villas,  e  outros  lugares  do  Aho  Dooro 
aonde  hé  costume  affixareip-se  os  símilhantes.  Porto 
em  Junta  de  23  de  Setembro  de  ldl6. 

António  Thomas   d'Almbida  b  Silva   o  sob- 
screvi. 
P.  Gaspar  Cardozo  iib  Carvalho  e  Fonseca. 

JosE  DE  Sousa  b  Mello. 

Christovaõ  Guernbr. 

JoAõ  Monteiro  de  Carvalho. 

JoAÕ  Nogueira. 

Domingos  Pedro  da  Silva  Souto  e  Freitas 

JoAõ  Baptista  d'Araujo  Cabral  Montez» 

António  Bernardo  de  Brito  e  Cunha. 


Snrs.  Redactores. 

ê 

Lisboay  15  de  Outubro,  1816. 
Eis  um  Documento  para  muito  reflexionar  :  mas  em 
que  espirito  ?  Certo,  Vm.  o  faraS  interessantemente, 
e  por  isso  naõ  me  delibero  â  ajuntar  uma  só  das  moitas 
ideas  que  me  occorrem  a  semelhante  respeito.  Con« 
doo  protestando  a  minha  estima  para  com  Vm.  de 
quem  sou  Attento  Venerador. 

PHrLOPATRlO. 

Decreto. 
i^ma  das  causas^  que  muito  principalmente  me 
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• 

me  obrigou  á  tomar  o  governo  destes  Reinos^  hé  o 
erande  oezejo  que  lenho  de  yer  a  Justiça  restituída  a 
inteií^a  liberdade  e  aúctoridade^  que  teve  em  tempo  dos 
Senhores  Reys  meos  predecessores,  e  partictilârmente' 
a  que  teve  em  tempo  d*  El  líey  meo  Sefnhor  e  Pay  que 
P^osteiQ':    E  por  que  a  caoza  de  deolinar'hé  por  se 
liaõ  guardarem  os  Regimentos  dos  Tribanaes^  e  por  se 
alterarem  coflb  Decretos  e  Otdens  pattículares :  Héi  por' 
bem  declarar  e  ordenar  ao  SeYiadò  da  Camera  desta* 
ddade^  cumpra  e  guarde  muito  jnteíramente*  o  seo* 
Regimento  e  Postaras  ;   e>  que  se  a  elle  baixar  algum* 
[Decreto  meOy  que  as  altere,  o*ns(5  cumpra,  sem  em- 
bargo de  qu^ésquer  clatrzúlaft  em  que  for  passado;  pòr 
que  minha  tençaô  hé  naõ  lhas  alterar  em  coiza  alguma^ 
havendo  desde  iogò  por  dutlo  tudo  o^ue  contra  a- 
íbrma  deile  dispo^er.    Nesta  conformidade,  e  com  toda 
a  auccoridade  e  jurisdicçaõ  que  lhe  toca,  proceda  danui 
em  de  ante.-— Em  Lisboa,  a  26  de  Novembro  de  l6o7- 
*— Gom  a  Rubrica  de  S»  Mag^estade. 
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(The  Times,  7  de  Novembro,  1816.) 
VoKTvsjíAL-^Documento  Politico. 

Havendo-se  jâ  expedido  as  ordens  necessárias  para 
anctorizar  os  Commissarios  Portuguezes  em  Paris  i^ 
receber  os  primeiros  três  quartos  da  quota,  que  se  esti- 

Íulou  para .  Portugal  nas  conttibuiçoens  impostas^  a 
Vança  pelas  Pote.ncias  que  assignaram  o  Tratado  de 
Paris,  parecíe-nos  que  b  publico  folgará  de  ser  infor- 
itrado  dos  prihcipios  em  quê  os  Plenipotenciários  Por- 
tuguezes fundaram  seo  direito  para  reclamar  aquella 
contribuiçaõ,^ — ^recIamaçaS,  que  se  lhes  pertendia  dis- 
putar, em  razaâ  de  naõ  haver  Portugal  entrado  em 
campanha  com  o  seo  contingente  contra  a  França, 
condição  que  sérvio  de  baze  para  dividir  as  coptribui- 
çoens  entre  as  outvas  Potencias.  Estes  princípios 
facilmente  se  poderáS  conhecer  pela  seguinte— t 
Tot.  XVII.  2  E 
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Nota. 

Os  abaixo-assignados,  PleDÍpotcnciarias  de  S.  A.  R- 
q^Princrpe  Regente  de  Portugal  e  do  Brazil,  rece- 
beram a  partecipaçaõ  official  qae  Suas  Altezas  e  Exce- 
lências, os  Ministros  dos  Gabinetes  d'Austria,  Rússia^ 
Gram  Bretanha,  e  Prússia,  fizeram  a  honra  de  lhes 
enviar  com  a  data  de  1&  do  corrente.  Os  abaixo-assig- 
nados naõ  podem  deixar  de  aprovar  as  bazesdo  arranjo 
que  as  quatro  Potencias,  a  cima  nomeadas,  julgaram 
conveniei>lemente  pVopor  ao  governo  de  S.  M.  Chris- 
tianissima,  e  na  qual  parece  haverem  combinado,  tanto 

ãuanto  as  circunstancias  perroitiaõ,  o  objecto  essencial 
a  coaliçaõ,  isto  hé,— o  restabelecimento  da  tranquilr- 
dade  da  Europa  sobre  bazes  solidas,  que  guarantissem 
as  justas  indemnidades,  reclamadas  por  todo*  os  Es- 
.  tados  que  tiveram  parte  na  alliança. 

Os  abaixo-assignados^  ficaõ  mui  agradecidos  ao» 
Ministros  d'Austria,  Rússia,  Gram  Bretanha,  e  Prússia, 
pela  certeza'  que  lhes  da5  de  lhes  communicarem  a 
resposta  do.  governo  Francez,  e  todas  as  mais  rebola* 
çpens  .a  que  ella  pode  dar  occaziaõ,  afim  de  estarem 
Habilitados  para  contribuir,  secundo  o  espirito  dos 
Tratados,  para  o  final  rezultado  das  negociaçoens.    Aa 

Suatro  Potencias,  que  assignaram  o  Tratado  de  alliança 
e  £5  de  Março,  nunca  perderão  certamente  de  visu  o 
facto  importante,  que  Poçtílgal  naS  s6  accedeo,  por  um 
Tratado  formal,  a  âquella  alliança, 'mas  também  que, 
na  qualidade  de  parte  assignante,  e  pela  garantia  da 
execução  dos  Tratados  de  Paris  e  Vienna,  deve  sem 
duvida  entrar,  como  uma  das*  partes  principaes,  em. 
fodos  os  arranjos  que  se  fizerem  para  rectificar  qualquer 
artigo  dos  sobreditos  Tratados. 
•  Os  abaixo-assignados,  convencidos  da  importância 
das  actuaes  circunstancias,  e  do  interesse  que  devea& 
ter  as  Potencias  em  concluir  prontamente  estas  nego- 
ciaçoens, naõ  pertendem  impedir  os  seos  progressos  por 
alguma  nova  reclamação  da  sua  parte  contra  a  França  ; 
porem  julgando  que  os  sacrificios  peouniarios,  que  se 
vao  exigir  d^aquelle  Potencia,  devem  ser  destinados 
naõ  só  para  pagar  ás  despezas  da  guerra,  mas  também 
fe-etubolçar  cada  uma  das  Potencias  Alhadas  dos  pre- 
parativos e  despezas  que  os  successos  recentea  x&oti« 
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vaftip';  elles  portanto  jeclamaS,*  em  nome  e  por  aucto- 
TÍdàdede  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  de  Portugal,  o 
direito  de  parteciparem  das  contribaiçoens,  que  va5 
ser  impostas  a  França;  e  â  vista  destas  razoens  con- 
fiaõ  tudo  da  justiça  e  imparcialidade  das  Altas  Poten- 
cia^  a  quem  dirigem  as  suas  reclamaçoens. 

Os  abaixo-assignados^  tanto  que  se  soube  em  Vienna 
da  fugida  de  Napoleão  Buonaparte^  interpretando  as 
intençoens  de  seo  Augusto  Soberano,  e  convencidos 
tio  eneito  moral  que  produziria  a  estreita  e  imniediata 
uniaÕ  de  todas  as  Potencias,  assignaram^  sem  hezitar, 
as  declaraçoens  de  IS  de  Março  e  de  12  de  Maio; 
e  por  consequência,  desde  aquefle  momento,  eiíi  nome 
da  sua  Cofte,  contraTiiram  as  obrigaçoe^ns  mais  so* 
leiones.  Seguindo  constantemente  a  mesma  politica, 
os  abaixo-assignados  foraõ  os  primeiros  que  formal- 
mente accederâm  ao  Tratado  ae  Alliança  de  25  de 
Março;  e  immedTataménte  o  communicaram.  a  Re- 
gência de  Portugal,  que  logo  cuidou  em  todos  os  pre- 
parativos necessários  para  por  o  exercito  em  pé  de 
guerra.  Se  aquelle  exercito  ainda  naõ  havia  entrado 
em  campanha  quando  terminaram  as  hostilidades, 
toda  a  cauza  se  deve  atribuir  a  assignalada  victoria 
que  taõ  prontamente  acabou  com  a  guerra,  e  à  distan- 
cia em  que  ,est&  o  Soberano  de  Portugal,  sem  ordem 
do  qual  era  evidentemente  impossível,  que  um  governo 
delegado  podesse  tomar  sobre  si  a  responsabilidade  de 
fazer  marchar  as  tropas  para  fora  do  Reino  em  cum- 
primento de  um  Tratado  ainda  naõ  ratificado.  *  Esta 
circunstancia,  entaõ,  naS  pode  annular,  nem  por  forma 
idguma  diminuir  o  dfreitó  que  reclamaõ  os  abaixo-as« 
signados, — de  serem  considerados  e  tratados  como  todos 
os  outros  membros- da  alliança;  e  pois  que  Portugal 
esteve  8emj)re  pronto  para  fazer  quanto  legitimamente 
delle  se  podia  esperar,  as  despezas  occazionadas  pelos 
preparativos  da  guerra,  e  feitas  sem  auxilio  de  algum 
subsidio  estrangeiro^  devem  ser-Ihe  pagas  da  soma  des- 
tinada para  estas  indemnidades. 

Se  houvesse  de  adoptar-se  por  baze  naõ  se  admiti- 
jrem  a  partecipar  destas  contribuiçoens  senaõ  os  exér- 
citos que  tiveraõ  parte  activa  na  guerra,  este  principio 
daria  motivo  a  grandes  excepçoens*  Cada  uma  das 
Potencias  iUliadas  inquestionavelmente  cumprio  con^ 
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os  deveres  a  qae  se  tinha  obrigado,  e  contribuio  mais 
ou  menos  activamente,  segundS  a  sua  poziça5,  para  o 
fe]iz  rezultado  da  guerra:  mas  ao  mesmo  tempo  os 
exércitos  da  Rússia,  Áustria,  c  Sardenha,  &c.  naS 
podiaõ  chegar  ao  tfaeatro  da  guerra  senaõ  quando  o 
seo  resultado  jâ  estava  decidido ;  o  contingente  Dina* 
marquez  apenas  ainda  só  havia  passado  as  suas  ton- 
teiras quando  as, hostilidades  cessaram;  e  Portugal, 
situado  politica  e  geographicamente  em  uma  posição 
mais  distante,  jgiaõ  podia  nestas  circunstancias  deixar 
^e  ser  o  ultimo.  Mas,  quando  os  successos  da  guerra 
tivessem  sido  desfavoráveis,  elle  inquestionavelmeote, 
/em  virlude  de  suas  estipulaçoens,  se  acharia  exposto 
a  todos  os  inconvenientes  que  d'aqui  rezultassem,  sem 
ter  direito  de  queixar-se,  ou  de  acuzara  sua  inactivi- 
dade involuntária.  E  pois  se  em  tal  cazo  elle  devia 
partecipar  de  todos  os  males  que  occorressem,  naõ  será 
justo  agora  *que  tambeni  partecipe  das  iodemnidades 
que  lhe  competem  í 

Os  abaixo-assignados  só  tém  querido  até  aqui  con- 
siderar a  questão  debaixo  do  ponto  de  vista  da  ultima 
guerra,  porque  suppoem  haver-se  posto  como  baze  nao 
se  adniitirem  outras  reclamaçoens.  Todavia,  se  pa- 
recer impropi'io,  relativamente  a  Portugal,  dar  alguma 
at tenção  aos  successos  anteriores  ao  anno  de  lá] 5,  e  se 
deixando-se  de  parte  os  exemplos,  a  intenção  hê  esta- 
belecer como  principio,  que  as  indemnidades;  exigidas 
da  França,  só  tem  por  objecto  compensar  as  despezas 
da  .ultima  guerra;  naõ  seria  justo  ao  menos,  que  as 
objecçoens,  que  se  podem  fazer  a  Portugal  debaixo 
deste  ponto  ae  vista,  fossem  contrapesadas  por  outras 
muitas  incontestáveis  razoens  que  também  pode  allegar 
em  seo  favor  f 

A  França  extorquio  de  Portugal,  nos  annos  de  1801 
e  1814,  a  soma  de  40  milhoens  de  francos  poi  lhe 
conceder  tratados  de  paz,  que  immediaiamente  depois 
violou.  Os  exércitos  Francezes  por  três  vezes  in- 
vadiram Portugal,  e  ali  cometeram  devastaçoens  e 
horrores,  que  saõ  conhecidos  de  todo  p  mundo.  A  aa- 
çaS  Portugucza  suportou,  pelo  espaço  de  seis  an&Ofiy 
uma  guerra  desproporcionada  para  as  suas  forças^  por 
defender  a  sua  independência,  e  a  iodependeocia  da 
Europa.    Mo  fim  da  guerra  acbaya-M  o  «xgrcito  Por- 
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tuguez  no  eoraçaS  da  França,  depois  de  haver  con» 
stanteuieate  partecipado  de  todos  os  felizes  destinoà 
do  exercito  Britânico.  £  a  pezar  de  tudo  isto,  ua  con- 
cluzaõ  'da  paz  S.  A.  R.,  o  Príncipe  Regente  de  Portu- 
gal foi  quasi  s6  o  único  dos  Alliaaos  que  oaõ  teve  aug- 
inento  de  território^  que  naõ  teve  indemnidades,  que 
naÕ  ganhou  couza  alguma,  e  até  se  vioem  tal  situação^ 
que  foi  obrigado  a  restituir  ã  França  a  oolonia  de 
Cayenna,  que  por  muitos  titulo^  e  razoens  talvez  bem 
dezejasse  conservar. 

Taes  saõ  os  títulos  que  Portugal  poderia  alegar  a 
seo  favor;  e  os  abaixo-assignados  se  lizongeaõ  de  que 
CS  Augustos  Soberanos,  agora  juntos  em  Paris^  ava^ 
liarâÕ  bem  toda  a  sua  força,  e  sentirão,  quaõ  duro  «eria 
excluir  Portugal  d»  alguma  parte  das  contriboiçoens 
exigidas  da  França.  Alega  disto,  as  vantagens,  q^ie 
poderiaõ  ter  as  outras  Potencias  com  a  sua  excluzao, 
£eria5  bem  insigniãcantjes;  porq^ie  admitindo  se  &  esta 
partecipaçaõ  unicamente  as  potencias,  que  formalmente 
accederam  ao  Traído  de  9,5  de  Março^  e  que  tem 
tropas  em  França,*  s6  Portugal  e  Dinamarca  ficariaõ 
excluídas. 

Os  abaixo-assignados  aproveitaS  esta  occaaíaõ  para 
renovarem  a  Suas  Alteras  e  Excelleocias  a  segurança 
dtfsua  alta  consideração. 

Conde  dePalmella. 
D.  JoAQiriM  Lobo  da  SiLveiBA> 
Pariê^  9âde  Setembro,  1815. 


DeclaraçaS  de  S.  A.  o  Dey  de  Argel,  abolindo  para 

sempre  a  Escravatura  Cnristam. 

* 

DeclaraçaS  de  S.  A.  Sereníssima  Ornar,  Baxa,  Dey 
€  Groveniador  cia  beliooea  cidadã  e  teino  de  Argel, 
feita  e  concluída  oom  o  Muito  Honoravel  Eduardo, 
BaraS  Exmoutb,  Cavalleiro  gram  Crua  da  Honorabi- 
lissima  Ordem  Militar  do  Banho,  Almirante  da  Es- 
ouadra  Azul  da  Biata  de  S.  M.  Britânica,  e  Comoran- 
ioaiite  em  Chefe  dos  Navios  e  va^s  de  tua  sobie  dita 
iMaçentade,  empregados  no  Mediterrâneo, 

Eia  coacideraçaõ  do  profundo  ièfeepesie,  manifaitado 
fâr  1^  A*  &  a  rhncipe  Xtegeote  de  loglatena,  na 
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terminação  da  escravatura  Christam,  S.  A.  o  Dey  de 
Argei,  em  sinal  de  seo  sincero  dezejo  de  manter  invio- 
lavelmente  as  suas  relaçoens  amigáveis  com  a  Gram 
Bretanha,  e  de  manifestar  a  sua  dispoziçao  amigável 
e  seo  profundo  respeito  para  com  as  Potencias  da 
Europa  declara  que-*nenfaum  prizioneiro  será  posto 
eai  escravidão,  mas  sim  seraõ  todos  tratados  com 
muita  humanidade,  como  prizioneiros  de  guerra,  até 
serem  regularmente  trocados  segundo  a  practica 
Europea  em  semilhantes  cazos ;  e  que,  terminadas  as. 
bostiiidades,  seraõ  restituídos  aos  seos  respectivos 
p.aizes  sem  resgate.  Assim  por  esta  se  renuncia  for- 
malmente, e  para  sempre,  a  practica  de  condemnar  a 
escravidão  os  prizioneiros  Cfaristaons. 

Dada  em  duplicata  na  belicozá  cidade  de  Argel  na 
prezença  doTodo  Poderozo,  aos  28  dias  de  Agosto,  no 
anno  de  Jesus  Cfaristo  1816;  e  uo  anno  da  Hégira 
1231^  no  &  dia  da  Lua  de  Shavat. 

(Selo  do  Dey) 

(Assignado)     Exmouth.  (Ia  S.) 
Almirante  e  (^ommandante  em  Chefe. 

(Assignado)    H,  M*Douel.  (L.  S.) 
Por  ordem  do  Almirante, 

(Assignado)    Jos.  Grihbs,  Secretario^ 
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DESTE  NUMERO. 

*'  Vitam  impendere  verd,  et  reipublicae  patris." 

(f'  Empregaremos  a  vida  em  defender  a  verdade,  nosso  Bey^  • 

nossa  Pátria.") 

Minas  de  Ferro  no  Brazih 

A  reflexão  de  Gibbon  quando'  Hz — ''  que  a  posse 
do  ferro  traz  bem  de  pressa  comsigo  a  posse  do  oiro*' 
hé  com  eíFeito  muito  verdadeira ;  e  nimguem  melhor 
do  que  este  celebre  historiador  Inglez  podia  asseverar 
«8ta  importante  verdade^  pois  quê  aa  ineuna  terra  «m 
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que  nascera  c  que  pizava  via  a  prova  evidente  da  sua 
indisputável  asserção.  Inglaterra,  só  .verdadeiramente 
rica  pelas  suas  extensas  minas  de  ferro  e  de  carvaõ,  • 
naõ  tendo  oiro  nem  prata,  tem  sabido  ta5  útil  e  pru- 
dentemente empregar  aquellas  duas  grandes  preciozi- 
dades  da  natureza^  que  naS  só  por  via  delias  soube 
atrahir  todo  o  oiro  e  toda  â  prata  das  naçoens  que  pos« 
suiaõ  em  abundância  estes  dois.  brilhantes  metaes, 
porem  por  fim  até  chegou,  com  as  próprias  riquezas 
delias,  atraze-las  a  seo  soldo,  e  todo  o  mais  resto  da 
Europa.  Hé  este  conx  effeito  um  facto  bem  maravi- 
Itiozo,  e  se  a  espécie  humana  hé  capaz  de  ensino  e  de 
instrucçaõ,  delle  bem  deve  tirar  grandes  exemplos  de 
imitaça5,  e  ver  que  tudo  isso,  que  mais  particular- 
mente se  chama  riqueza,  de  Tiada  vale  se  falta.o  juizo, 
a  actividade  e  a  industria.  Voltemos,  porem  agora  os 
olhos  para  outro  lado;  em  quanto  o  novo  mundo  s€ 
desfazia  em  oiro  e  prata,  e  o  fazia  correr  eoi  torrentes 
esses  mctaes  para  as  naçoens  Europeas  que  y  domi;' 
navaõ,  tanto  elle.como  ellas  sensivelmente  se  empo- 
breciaõf  porque  apenas  emprestavaõ  o  tfnrreno  para  o» 
largos  canaes  por  onde  corriaõ  estas  riquezas,  e  as 
deixavaõ  hir  todas  sepultar-se  nas  cavernas  donde  sabia 
o  ferro,  e  que  taõ  impropriamente  se  concideravaõ 
como  os  azillos  da  pobreza. . 

Que  homem  naõ  era  esse  Jezuita,  o  Padre  Ânxieta  1 
quando  politicamente  prophetizava,  que  o  Brazil  naã 
seria  verdadeiramente  rico  senaõ  quando  visse  éxtinctas 
as  minas  do  seo  oiro,  e  fosse  obrigado  a  substituir- 
lhes  a  cultura  das  diversas  producçoens  de  ^ue  elle  era 
capaz,  e  que  em  seo  tempo  ta5  ignorante  e  imprevista-^ 
mente  se  desprezava  ?  Sim  esse  prodigiozo  ouro  e 
prata,  que  se  extrahia  das, Américas,  fazia  a  um  tempo 
dois  males  bem  di^os  de  reparo,  mas  que  entaõ  bem 
pouca  gente  previa  ou  suspeitava.  Empobrecia  os  seos 
possuidores,  t  hia  dar  riquezas  enormes  a  povos,  que 
nunca  pelas  suas  poziçoens  geographicas  e  physicas. 
poderiaõ  ser  o  que  tem  sido,  se  os  dominadores  dos 
metaes  preciozos  houressem  sido  mais  económicos  em 
os  espalhar  pelo  mundo.  Porem  o  mal  eslà  feito;- a 
natureza  mais  providente  do  que  os  indivíduos,  Xeta 
emendado  os  erros  e  as  desprevidencias  destes,  que 
agora,  sem  j&  poderem  rezistir  a  experiência^  começaO 
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a  praticar  as  liçoens  por  onde  deyiaõ  ter  principiado. 
A  terra  Braziliease,  jk  em  fim  cançada  de  vomitar  de 
81  tanto  oiro  inuti),  pôz  nm  grande  termo  as  snas  libe- 
ralidades^ e  com  isto  tamanho  proveito  deo  aos  seos 
habitantes,  que  até  os  fez  perceber  quepodiaõ  ser  mais 
ifcos  do  que  eraõ  seoi  essa  ouro  que  tanto  os  tinha 
deslumbraido. 

Eisaqui  pois  oue  se  entra  já  a  experimentar  outra 
maravilha,  talvez  nunca  cuidada,  e  vem  a  ser,  que 
todas  essas  massas  enormes  d^oirò,  por  exemplo  arre- 
messadas do  Brazil- sobre  a  Europa,  e  tomando  a  con- 
dição dos  corpos  verdadeiramente  elásticos,  começaõ 
a  voltar  com  a  mesma  velocidade  primitiva  para  as 
terras  d'onde  sahiram.  A  reacção  começa  a  aer  exacta- 
mente  taS  forte  como  foi  a  acçaò.  Os  Brazil ien ses, 
havendo-se  dado  com  todas  as  veras  a  cultura  desses 
géneros  importantes,  sem  os  quaes  jã  hoje  a  Europa 
naÕ  pode  passar,  e  a  proporção  que  augmentaÕ  a  sua 
âgricultvra,  augmentando  necessariafhente  o  fabrico 
dessas  matérias  primeiras  em  que  tanto  abunda5,  vaÕ 
áchar-se  |>or  consequência  nas  circunstancias  mais 
extraordinárias  e  felizes  da  mundo,  que  saõ: — **  de 
renderem  muito,  e  comprarem  pouco."  Eisaqui  por- 
tanto também  a  raza5  porque  j&  hoje  os  productos  do 
Brasil  naõ  se  compraõ  ali  se  naõ  com  oiro,  e  os  navios 
que  até  agora  lhe  levavaõ  as  manufacturas  da  Europa 
saS  obrigados  a  bir  pela  maior  parte  cm  lastro,  e  o9 
Europeos  a  restituir^lhe  sem  remédio  quantas  riquezas 
metálicas  já  delle  houveram. 

Vendendo,  como  j&  temos  dito,  o  Brazil  grandes 
quantidades  e  comprando  poucas,  e  cada  vez  menos, 
segue-se  por  uma  consequência  legitima,  que  v\rk 
tempo  em  que  todo  o  oiro,  ou  quasi  todo,  hoje  espa* 
Jhado  pela  Europa,  hirà  doto1cili«r-se  na  sua  terra 
natal,  depois  de  jà  cançado  de  haver  corrido  e  viajado 
o  velho  mundo.  Para  realizar-se  esta  transmigraçaS 
espantoza  só  falta  que  o  Brazil  dê  povoaça5  compe- 
tente, cultura,  e  indústia  ao  tíco  paiz  que  possue;* 
nas  estas  circunstancias  nonca  poderiaõter  lugar  se  o 
mesmo  Brazil  naõ  procurasse  tirar  proveitos  doesse 
outra  poderoza  riqueza,  que  hé  o  principio  fecundante 
e  operante  de  todas  as  mais  riquezas  da  agricalttira  e 
da  industria  ;— a  snineraçaS  do  ferro.     A  cultora  da 


terra/^  os  progressos  das  artes  fabris  dependem  da 
abundância  e  da  facilidade  de  se  haver  este  prodigiozó 
.metal,  e  uma  vez  t]ue  o  Brazil  o  possue  deve  empregar 
todos  os  meios  naõ  só  de  o  ter  e  fabricar  porem  de  p 
fazer  passar  facilmente  a  todas  as  partes  dos  seos  vasto» 
domínios.  Fazeodo-o  assim^  verá  também  em  si  reali- 
zado o  axioma  de  Gibbon ;  porque  dando  toda  a  ex** 
tèosaõ  possivel  a  sua  agricultura  e  industria,  objectos 
*de  primeira  necessidade  para  a  Europa,  verá  também 
por  este  meio  bir  correndo  todo  o  oiro  do  mundo^  até 
precipitar-se  em  seos  cofres. 

A'  vista  das  razoens,  que  temOB  apontado,  como  po* 
deremos  deixar  de  reconhecer  a  justiça  com  que  o  povo 
do  Tejuco  taõ  solemne^  ejn|gnificameKíte  celebroa  a 
triumphal  entrada  do  primeiro  ferro  descoberto  e  ma- 
nufacturado no  seo  território?  Sim,  essa  porção  ^o 
pova  do  Brazil  bé  bem  digna  de  ser  distinctamente 
inencionada  naS  por  ter  descoberto  e  trabalhado  o  pri- 
meiro ferro  Braziliense,  porem  por  haver  manifestado 
0  alta  e  profunda  consciência  da  importância  deste 
successo.  EUe  com  effeito  marca  a  grande  epocba  da 
gloria  e  riqueza  futura  do  Brazil,  e  depois  de  jà  dado 
este  passo,  o  Brazil  naõ  pode  deisar  de  vir  a  ser  uma 
granae  naçaÕ.  De  todos  os  ben^eios  que  os  Bra- 
zilienses  tem  recebido  com  a  heróica  passagem  do 
throno  Portuguez  da  Europa  para  os  seos  territorioi^ 
nenhum  hé  comparável  a  este  em  proveitos  actoaes,  e 
jem  fecundidade  de  proveitos  futqros ;  assim,  em  nossa 
opinião,  do  primeiro  ferro  extrahido  do -Brazil^  e  ali 
trabalhado,  se  deveria  formar  uma  pirâmide  que,  ele- 
vada sobre  a  mesma  montanha  que  produz  este  utilià- 
flimo  metal,  atestasse  a  todo  o  Brazil  e  a  mais  remota 
posteridade  naõ  só  a  epocba  memorável  destes  prí- 
janeiros  trabalhos,  porem  o  nobre  nome,  e  o  reinado  do 
Díiagnifico  Monarca  que  os  ordenou.  Os  Braziliense^, 
que  tanto  sentem  o  valor  desta  nova  riqueza,  que  a 
generozidade  do  seo  Rey  lhes  acaba  de  dar,  deviaS 
também  seOlir  a  necessidade  da  perpetuar  a  memoria 
desta  dadiva,  verdadeiramente  Real,  por  um  modo  que 
dignamente  honrasse  i^aõ  só  quem  a  deo  porem  os  que 
A  receberam. 

Um  nome,  que  certamente  correra  sempre  a  par 
deste  grande  8i;cce8S0;  serã  taqibem  o  do  Senhor  Co- 
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mora  de  Bethencourt,  pelo  muito  que  tem  coifconida 

Sor  seos  talenfos  e  trabalhos  para  dar  a'execuç.a5  esta 
ifficil  e  provei tozissi ma  empreza.  Hé  muito  de  espe- 
tar, que  o  seo  zelo  naõ  diminua  com  o  prazer  ou  com 
a  eloriá  do  bom  rezuhado  destes  seos  primeiros  en- 
saios :  hé  precizo  completar  tamanha  obra,  e  tirar  deila 
todas  as  utilidades  de  que  a  industria  humana  for 
capaz.  Assim  ganhará  toda  a  £ama  que  merece,  poç. 
que  esta  será  fundada  no  innegavel  merecimento  de 
haver  feito  ao  Brazil  um  dos  mais  assignalados  bene- 
ficios,  que  um  mortal  pode  fazer  a  um  povo  ou  a  uma 
naçaõ.' 


^  ILHA    DA   MAD^BA. 

« 

■ 

Quando  o  tribunal  da  opinião  publica  começa  ^ 
exercer  seos  poderozos  direitos,  o  que  hé  bem  percep- 
tível quando  também  os  indivlduoas  de  uma  naçaS 
começaõ  a  recorrer  á  elle  para  que  julgue  as  suas  ac- 
çõens ;  boas  esperanças  se  devem  ter  do  aperfeiçoa- 
mento civil  e  poliftco  dessa  mesma  nação  e  dos  iodi- 
viduos  que  a  compõem.  Se  as  acçoens  dos  homens,  e 
particularmente  as  dos  homens  públicos,  nao  importaS 
•a  nimguem,  e  o  mesmo  caizo  se  faz  d'ellas  quer  aejao 
boas  ou  sejaõ  mâs,  hé  este  um  sinal  evidente,  que  naS 
hã  espirito  público,* que  naõ  ha  patriotismo,  que  em 
nada  se  preza  a  reputação  ou  a  fama^  e  emfimque  saS 
hà  nacÍQnalJdade,  nem  nação.  Mas  se  os  homens,  e 
principalmente  os  que  tem  responsabilidade  publica 
cuidaõ  em  mostrar  que  cumprem  seos  deveres,  que  saS 
dignos  da  estimação  geral,  e  que  por  esta  forma  tanto 
estimaS  o  seo  bom  nome  e  a  sua  hoâra,  como  receiaõ  o 
TÍtuperio  e  o  desprezo  publico ;  entaõ  mui  bem  hú4  o 
povo  e  o  governo  de  uma  naçaõ,  que  tem  indivíduos 
de  espíritos  taõ  nobres.  As  naçoens  saõ  como  os  indi- 
víduos :  quando  esteâ*na5  tem  educaçaS,  também  nen« 
huma  idea  tem  do  valor  da  honra,  e  muito  menos  da 
fama  e  da  gloria.  E  que  se  poderá  neste  cazo  fazex 
com  taes  homens  ?  Couza  nennuma;  ou  quando  muito 
o  mesmo  que  se  faz  com  animaes,  que  só  obedecem  & 
Tlsta  (to  chicote  que  os  fustiga*    Mas  se  o  chicote  ^oe- 
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bra,  ou  o  vigor  fizico  do  animal  bé  mais  forte  qqe  o 
tormento  do  açoute,  que  se  fará  nestas  circunstancias  í 
O  cazo  hé  difliril  de  resolver :  o  qif e  sabeiíios  porem 
bé^  que  o  animal,  levado  a  este  ponto,  já  nenhuma 
utilidade  pode  ter.  EntaS  as  naçoens,  que  naõ  saS 
outra  couza  mais  do  que  largas  collecçoens  de  indiví- 
duos, seraõ  por  consequência  exactamente  os  mesmo 
aue  estes  saS,  quando  lhes  falta  o  brio,  e  os  estímulos 
a  honra  ou  da  gloria. 

Mui  bom  será  logo  que  se  eduquem  as  naçoens 
nestes  princípios  elevados  da  honra  e  da  reputação^ 
porque  estabelecidos  eljcs  como  máximas  geraes  de 
educação^  também  se  crearâ  immedíatamente  esse  in^ 
corruptível  tribunal  da  opiniaS,  deantc  do  qual  tanto 
grandes  como  pequenos  seraS  forçados  a  comparecer, 
e  a  receber  suaSi  sentenças,  que  lhes  darào  diplomas 
indeléveis  de  honra  ou  vitupério.  Mas  para  crear  e 
sustentar  esse  independente  e  justiçozo  tribunal  da 
opiniaS  nada  hé  mais  proveitozo  e  até  necessário  do 
^ue  a  existência  e  a  generalidade  dos  escriptos'  púb- 
licos, porque  elles  seguramente  saS  o  alimento  que 
sustentaõ  sempre  acezo  esse  fogo  sagrado,  que  traz 
sempre  claras  e  em  evidencia  as  virtudes» como  os  vícios 
sociaes. 

Que  os  Escriptos  públicos,  que  hoje  circulaõ  nos 
domínios  Portuguezes,  jà  tenhaõ  comecad^  a  formar 
esse  benéfico  tribunal,  nimguem  poderá  por  um  mo- 
mento duvidar ;  e  uma  das  muitas  provas,  que  disso 
poderíamos  dar,hé  o  que  temos  publicado  neste  Artigo 
do  nosso  Jornal,  relativamente  a  Ilha  da  Madeira, 
assim  como  também  aindki  alguma  couza,  que  mais  a 
dean te  publicaremos  em  o  Artigo — Correspondência—» 
deste  mesmo  Numero,  com  data  do  Porto. 

Dezejando  pois  sermos  sempre  justos,  como  devemos 
ser,  naõ  podemos  deixar  de  louvar  os  Snrs.  Administra- 
dqres  do  Hospital  da  Madeira  pela  franqueza  e  leal- 
dade com  que  aprezentaõ  ao  publico  o  estado  de  sua 
administração.  Quem  assim  &z  está  «seguro  da  sua 
consciência,  preza  em  muito  D  seo  bom  nome  .e  repu- 
tação, e  de  necessidade  b&  de  ser  um  bom  e  benemérito 
agente  dos  negócios  que  lhe  estaõ  ou  forem  íncum-> 
bidos.  Oxa-l&  que  este  bom  exemplo  sirva  de  esti- 
muloie  dç  norma  para  todos  os  .mais  que  admiuistraõ 
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repartiçoens  poblicas.^se  HIes  todos  o  seguiiem^  m 
reforma  dos  abuzos  se  farã  sreiíí  nenhuma  difícaldade,  e 
tudo  c  rreié  na  mf^lhor  ordem  que  hé  'po8«.iveI  haver 
ena  gs  negrocios  marxejados  por  homens. 

Com  a  mesmn  justiça  somos  tamhem  obri&fados  a 
mencionar  honrozamente  a  nova  Pastoral  do  S.  E.  o 
6r.  Vrgario  >postolico  da  Ilha  da  Madeira.  Em  o 
nosso  Jornal  de  Aí^os^o,  No.  62,  pa<;.  240,  nos  fizemos 
menção  de  outra  sua  Pastoral,  e  ali  francamente  dice- 
mos  ós  motivos  por  qup  ella  nos  desagradou  ;  agora 
eom  a  mesma  franqueza  declarámos,  que  tirvemos 
muita  satisfacçaS  eiu  publicar  o  novo  Documento,  no 
qual  S.  E.  melhor  desenvolve  as  suas  ideas,  ê  pateotea 
o  espirito  chrisiaS,  naõ  só  qne  o  anima,  mas  de  que 
pertence  fazer  uzo  como  bom  e  illuminado  Pastor* 
Com  taõ  boas  máximas  S.  E.  governará  sempre  o  seo 
rebanhn  em  paz  e  doçura,  qualidades  taÕ  recomea* 
dadas  por  aquelle  de  quem  lhe  vem  ioda  a  soa  jnrÍ5« 
dicçaõ  episcopal;  e  desta  forma  fará  com  que  a  reli- 
gião, que  hé  o  alvo  de  felicidades  futuras,  também  faga 
as  delicias  da  vida  presente. 
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Neste  artigo  publicámos  a  Falia  de  El  Rey  quando 
foi  abrir  a  prezente  sessaS  das  duas  Cameras  ;  mas  por 
ella  pouco  ou  nenhum  conceito  se  poderá  ainda  fazer 
dos  verdadeiros  sentimento%  do  governo ;  porque 
segundo  nos  parece  está  concebida,  em  grande,  parte, 
no  estilo  dos  oráculos  antigos,  que  sempre  deixavaS  a 
porta  aberta  para  mui  diversas,  e  as  vezes  até  oppostaA 
mterpretaçoens.  No  final  há  todavia  expreçoens  tim 
pouco  mais  positivas,  e  se.  El  Rey  tiver  a  firmeza  qae 
promete  de  "  tanto  reprimir  a  malevolencla  de  uaa^ 
como  o  zelo  demaziado  e  imprudente  de  outros,**— 
poderá  mui  bem  levar  a  salvo  até  porto  seguro  o  navio 
do  Estado,  que  -por  hora  corre  ainda  alto  n  ar,  no  meio 
de  terríveis  embaraços.  O  procedimento  da  nora 
Camera  dos  Deputados,  (creatura,  que  muito  se  trabal- 
hou para  ser  toaa  ministerial)  hirá  mostrando  o  que  sé 
pode  esperar  das  suas  cpiaioeasi  e  influencia  no  pob- 


lico;  porque  desta  ultima  ctrcunstancia  hé  que  Aepeti- 
dem  todos  os  bons  rezultados  de^eos  futuros  trabalhos. 
Se  os  Deputados  já  tem  a  ronãança  da  naçaÕ,  on  a 
merecerem  pella  imparcialidade,  e  inteireza  das  saas 
rezolucç  ens,  a  prezeqte  sessaô  das  Cameras  poder&  ser 
um  verHadriro  Ijalsamo  dé  vida  para  carar  as  invete- 
radas feridas  qae  airfda  roem  a  vitalidade  civil  e  poli- 
tica do  povo  Francez ;  porem  se  os  Deputados  na6 
agnidarem  nem  a  naçaõ.nem  ao  mifiiaterio,  e  passarem 
oseo  tempoa  injuriar-se  mutuamente,  ou  a  excitar  ques- 
toens  de  interesses  meramente  individuaes,  enta6  dara6 
o  mesmo  fructo  que  dep  a  ultima  Camera, — desconten- 
tamento g:eral^  e  nenhum  bem  nem  proveito. 

I^a  das  prinóeíras  operaçoens  da  Carneira  dos  De- 
putados;  em  que  a  maioria  se  tem  mostrado  estar  poir 
parte  do  actual  ministério,  foi  a  elleiçaõ  do  seo  Prezi- 
cepte.  O  numero  dos  votantes  era  196,  e  por  conse« 
quencia  a  maigria  absoluta  era  de  99-  M.  M.  Pasquier 
e  De  Serre  ficaram  elleitos,  o  primeiro  por  102  votos^ 
e  o  segundo,  por  112.  Depois  destes,  os  inclividuos 
do  mesmo  partido  que  tiveram  mais  votos  foraõ— Bel- 
lart,  que  teve  03 ;  e  depois  deste  os  mais  prpximos 
fora5 — Ravez  e  Beugoot. 

Por  parte  da  oppoziçaõ,  ou  dos  chamados  Ultra 
Realistas^  os  que  tiveraõ  mais  votos  fora5. — Corbiere, 
com  76;  Trinquelague,  com  77;  Villele,  com  78; 
Bonaid,  com''  71 ;  Laborinerie,*  com  69-  Donde  se^e 
que  a  maioria  daoppo2iça3  na5»passa  de  77  votos;  è 
que  ella  está  para  o  .total  da  Camera  na  raza5  de  119 
para  71 ;  porque  ainda  que  Mr.  de  Serre  teve  so  1  \%^ 
hé  evidente,  que  os  7  votps  que  lhe  faltaram  para  a 
conta  dos  ]  19,  ficaram  espalhados  por  outros  iodivi- 
dnos  de  seo  mesmo  partido.  El  Key  escolheo,  entre 
os  dois  que  tinhaõ  ficado  elleitos,  Mr.  Pasquier. 

Porem  este  primeiro  ensaio  amda  naõ  hé  de  grande 
consequência  ;  e  as  mui  iifiportàntes  questoens,  que  se 
vaS  tratar  na  Camera,  saõ  as  que  nos  poderàd  mostrar 
cabalmente  qual^^hé  o  verdadeiro  espirito  da  maioria 
dos  Deputados.  O  Budget*ja  ali  foi  aprezentado,  e 
nélle  ha  uma  circunstancia,  que  d^rà  lugar  a  lemveis 
debates,  e  mostrará  entaõ  melhor  o  que  por  hora  apenas 
pode  entrar  na  classe  das  conjecturas.     Uma  das  vias 

e  meios  para  liayer  to  fundos  nece3sariOB  pftra  as  despe- 
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.zat  agora  calculadas  hé  a  Venda  de  uma  porção  dos 
bosques  nacionaes,  medida  inteiramente  oj^posia  as 
opinioens  da  oppoziçau,  que  nesta  parte  ha  de  procurar 
todos  os  meios  de  íi,car  victorioza  :  por  tanto,  pela  dis- 
cuçaõ  deste  objecto  se  conhecerão  melhor  as  suas  .for- 
ças. Outra  discuçaõ,  igualmente  importante,  que  Ja  se 
menciona,  hé  a  lei  sobre  as  EUeiçoens,  objecto  que 
ainda  naõ  está  determinado;  e  como  delia  depende 
uma  grande  victoria  para  , qualquer  partido  que  ^que 
vencedor,  os  meios  de  ataque  e.de  defeza  çeraõ  formi- 
dáveis  de  ambas  as  partes.  Mas  de  tudo  isto  o  que 
podemos  jã  concluir,  hé,  qu^  por  hora  em  França  naõ 
na  verdadeira  reprezentacaõ  nacional,  e  que  só  h& 
facçoens  e' partidos,  e  que  destes  se  compõem  a  rfpre- 
zentaçaõ  actual.  lyCas  nem  por  isso  deve  haver  razaõ 
para  absolutamente  se  desconfiar  da  futura  tranquili- 
dade da  França ;  o  mar  violentamente  agitado  nunca 
socega*de  repente  ;*  e  como  se  deve  entaõ  supor  que  os 
Francezes,  impellidos  por  um  extraordinário  movi- 
mento,^ sempre  em  çcça5  pelo  largo  espaço  de  vinte 
e  cinco  annos,  possa5  socegar  em  um  momento  ?  Que 
tempo  naõ  levou  a  revolucçaS  Ingleza  até  chegar 
ao  período  da  sua  maturidade  ?  As  paixoens  dos 
homens  naõ  se  tranquílizaõ  taõ  facilmente  como  se 
excitaõ ;  e  só  esta  circunstancia  devia  fazer  mui  pru- 
dentes a  todçs  que  dispõem  das  auctoridades  humanas 
}9ara  evitar  quanto  podessem  todas  estas  tempestades 
inoraes.  O  periodo  |ictual  da  historia  de  França  pode- 
se  mui  bem  comparar  com  o  periodo  da  historia  Inglesa 
quando,  depois  do  governo  de  Cromwell,  veio  Carlos  II. 
flentar-se  em  um  tnrono,  que  parecia  já  "ter   perdido 

Sara  sempre :  toda  a  arte  *e  toda  a  sabedoria  do  governo 
rancez  está  agora  pois  em  fazer  parar  aqui  a  revoluc- 
çaõ,  e  impedir,  que  uma  terceira  epocha,  semelhante  a 
de  James  II,  se  realize  também  em  França.  Os  ho- 
mens saõ  os  mesmos  em  todos  os  paizes ;  e  eis  ahi  a 
razaõ  porque  também  os  successos,  com  bem  pouca 
diíFerença,  saõ  ós  mesmos  em  todas  as  partes  do  nuodo. 
Noticias  de  Paris,  com  data  de  ks  de  Novembro, 
xnencionaõ  a  desgraça  de  Tallevrand  em  razaõ  de  des- 
aprovar as  medidas  do  actuai  Ministério^  e  por  haver 
Íarticularmente  fallado  muito  mal  do  ministro  da 
^olicia  (hoje  o  primeiro  valido)  em  caza  do  Míoiçtro 
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Britânico.  Díz-se  que  El  Rey  lhe  mandará  notificar 
que — "  sabendo  dos  inâos  termos  com  que  tratava  o 
seos  ministros,  o  dispensava  d'a)i.por  deante  de  todo 
os  seps  serviços  na  Corte  "  Acrescenta-se  a  isto,  que 
Talleyrand  respondei^  a  El  ReV,  e  concluirá  a  sua 
carta  da  maneira  seguinte  : — "  Muito  sinto  haver  re- 
comendado a  V.  M.  pessoas  que  o  illifdem  completa- 
mente  em  todas  as  matérias.  Naõ  peço  desculpa  pèla 
mã  letra  em  que  lhe  esccevo,  por  que  haja  muito  tempo 
que  V,  Mn  esta  familiarizado  com  ella,  e  assim  há  de  lê-la 
com  toda  a  facilidade"  Esta  ultima  circunstancia,  se 
a  carta  hé  verdçídeira,  hé  com  effeito  uma  mui  fina  e 
'bem  penetrante  acuzaçaçaõ.  Assim  estaS  agora  eiíl 
desgraça  duas  notáveis  personagens,  e  que  incorreram 
nos  mesmos  crimes  por  motivos  talvez  bem  diversos  ; 
«ma  hé  Chateaubriand,  e  outra  Tallejrand.  Tudo  isto 
porem  talvez  naõ  valha  nada ;  mas  eln  todos  os  cazos 
os  arrufos  do  Príncipe  podem^ter  sempre  mais  sérias 
consequências  qae  os  do  Visconde. 


RÚSSIA,  E  PBUSSIA. 

A  tendência  geral  da  Europa  hé  para  uma  reforma 
ãe  instituiçoens  e  de  leis;  e  isto  prova  o  que  j^  por 
mais  de  uma  vez  temos  ditto,  que  as  leis,  para  serem 

Sroveitozas^  devem  acomodar-se  aos  homens,  e  naõ  os 
omens  às  leis.  Esta  tendência  geral  naS  procede 
pois  de  outj-o  principio  senaõ  de  que  as  leis  aCtuaes 
estaÕ  em  contradicçaõ  com  os  costumes  e  as  ideas  do 
tempo,  e  por  consequência  ouve-se  o  grito  geral  de 
todos  os  povos  da  Europa,  pedindo  leis  comformes 
•aos  tempos  em  que  vivem.  Quando  qualquer  indi- 
Tiduo  uza  de  um  vestido,  que  naõ  foi  feito  para  elle, 
Aeve  acha-lo  sempre  muito  curto  ou  muito  longo^  se- 
tiao  muito  apertado  ou  muito  largo;  por  que  hé 
sempre  mui  difficil  que  se  encontrem  dois  corpos  exac* 
tamente  iguaes.  Desta  inconveniência  rezulta  também 
o  constrangimento  de  acçaõ  em  que  fica  o  mesmo 
individuo,  por  que  quer  o  traje  seja  mui  largo  ou  com- 
prido, ^quer  seja  mui  curto  ou  apertado,  sempre  em 
todos  os  cazos  lhe  hade  embaraçar  os  movimentos. 


Tl 
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Ora  as  leis,  ou  o  traje  moral^  que  ho)«  tem  a  maior 
parte  dos  povos  naõ  foraõ  de  certo  feitas  para  elles;  e 
por  isso  naÕ  hé  para  admirar  que  naõ  saibaõ  ou  naÕ 
possaõ  ageitar-se  a  traze-lo ;  assim  hé  bem  natural  que 
todos  quasi  unanimemente  peçaõ  vestidos  novos/  tíé 
verdade  que  esses  homens,  para  quem  foraõ  feitas  as 
leis  actuaesy  tinhaS  ca  beça,  braços  e  pernas  como  os 
homens  que  hoje  povoaò  a  Europa,  porem  nas  cabeças 
de  entaõ  naõ  haviaõ  as  ideas  que  ha  hoje  ;  e  como  da 
cabeça  procede  a  cauza  dos  movimentos  do  corpo; 
que  in)porta  que  existaõ  os  mesmos  membros  se  elles 
jâ  senaõ  moyem  ou  naõ  bperaõ  na  mesma  direcça5  enoL 
que  se  moviaõ  e  operavaõ  os  dos  homens  de  muitos 
'  séculos  anteriores?  A  mudança  para  instituiçoens, 
acomodadas  ao  século  pr^zente,  né  por  tanto  um 
effeito  moral  necessário ;  o  que  naõ  deve  espantar  a 
nimguem,  que  conhecer  um  pouco  a  historiado  homem, 
e  as  revolucçoens  moraes  a  que  elle  estasugeito,  em 
virtude  das  suas  faculdades  de  sentir^  perceber,  e  re- 
flectir. 

Se  em  tudo  isto  hà  todavia  alguma  couza  qne  possa 
cauzar  admiração  hé.  ver,  que  do  norte  donde  em 
outras  eras  se  despenharam  torrentes  de  barbari- 
dade e  ignorância,  que  alagaram  toda  a  sabedoria,  e 
toú^  essa  polidez  Grega  e  Romana,  boje  comecem  a 
manar  fontes  limpidas  de  instrucçaõ  e  de  Luzes,  como 
para,  assim  dizer,  satisfazerem  as  antigas  offensas  que 
tinhaõ  feito  ã  velha  Europa  civilizada.  A  Rússia,  como 
estrella  Polar,  hé  uma  das  naçoens  que  começa  a 
brilhar  emminentemente  sobre  o  horizonte  moral  e 
politico ;  e  uma  das  importantes  questoens  que  agora 
ali  se  trataõ  hé  a  da  Liberdade  da  Imprensa.  Mas 
ainda  outro  motivo  de  espanto!  Naõ  hé  este  ou  aquelle 
individuo  que  excita  esta  interessante  questão,  e  nem 
ella  he  ouvida  com  terror  ou  com  susto  pelo  goveroo 
Kussiano:  hé  este  mesmo  governo  quem  a  discute,  ç 
hé  o  próprio  Ministro  do  Interior  quem  a  manda  tratar 
em  um  Jornal  publicado  debaixo  da  sua  propri^i 
direcção.  C  naõ  hé  com  eíTeito  também  esta  uuia  das 
grandes  maravilhas  do  nosso  século  f  S6  outra  maior 
maravilha  haveria  se  podesse  dar-se  naçaõ  £uropea  que 
pertendesse  letrocedef,  em  quantos  Hustia  se  adianta 
com  passo  firme  e  dé&embaracado.  e  Ik  nas  e^tiemi* 

•     1í  . 
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Sacies  do  oriente  da  Europa  còipiga  accender  tocha» 
que  já  deitam  luzes  até  o  occidente  ! 

O  governo  puramente  militar  da  Prússia  também  já 
vê  a  necessidade  de  adoptar  leis  civis  taõ  liberaes  como' 
as  ideas  db  tempo  requerem.  Èl  Rey  havia  prometido 
p^lo  seo  Edicto  de  22  de  Maio,  1815-,  dar  ao  seo  povo 
uma  constituição  representativa;  e  como  poderia  elle 
faltar  â  sua  palavra,  send'o  Rèy,  militar,  e  cavalleiroí 
Os  negócios,  em  queaté  agora  tem  aii^ado  occupado^ 
haviaÒ  retardada  o  cumprimento  da  sua  promessa 
Rcftí,  mas  pelo  artigo,  que  a  este  respeito  transcreve- 
mos, e  que  parece  emanar  de  "fonte  ministerial,  vê-se 
agora  que  nunca  se  esqueceo  do  que  havia  solemne* 
mente  prometido.  Já,  para  organizar  esta  obra  impor- 
tante, está  nomeada  uma  commissa5,  e  um  dos  pri- 
meiros homens  de  Estado  da  Prússia  biiti  ser  o  seo 
Prezidente '  como  menciona  o  documento  citado* 
Assim  hé  de  esperar  que  em  pouco  tempo  se  vejaô  os 
rezultados  de  ta6  interesssintes  trabalhos.  O  novo^ 
Rey  de  Wurtemberg  acaba  de  fazer  a  mesma  promessa 
ao  seo  povo. 

Ao  mesmo  tempo  que  para  o  melhoramento  das  insti- 
tuiçoens  civis  e  politicas  se  da5  estes  grande»  passoct 
na  Rússia,  Prússia,  ç  Wurtemberg^a  Dieta  Germânica^ 
convocacittem  Frankfort,vai  começar  os  seos  trabalhos, 
e  decidir  por  elies  a  orgaiSizaçaõ  futura  dos  Estados 
d'Âlemanha.  As  ultimas  noticias  a  este  respeito,  pub* 
licadas  com  data  de  Rastadt,  sa5— ter-se  já  proposto 
na  Dieta^  decretâr-se  parabaze  de  todos,  os  governos 
Germânicos  ^  adopção  de  consti tuiçoens  reprezenta- 
tivas.  Assim  este  impirlso  se  vai  tornando  gerai  etn 
todo  o  norte  da  Europa.  Até  da  outra  parte  dos 
montes  (os  Alpes)  já  também  há.na5  só  quem  falle 
nestas  novas  theoiias  politicas,  porem  ate  quem  a 
espere.  E  aonde  l  e  quem'  o  diria  l  !Na  antiga  pátria 
dos  Brutos, dos  Catoens,  edos  Ciassios !  Um  artigo  que, 
se  nao  mente,  hé  datado  dé  Roma  no  dia  3  de.No- 
Tembrp,  è  que  com  bem  espanto  lemos  em  uma  das 
gazetas  In^lezSs,  diz  q  seguinte: 

"  Sup|íoem-Be  que  também  teremos  uma  reprézen- 
"  taçao  nacional,  se  est^  projecto  naõ  assustar  algunr 
''  homens,  cieados  nas  velhas  ideas,  e  ínÂuidos  por 
5'  ellas.    Parece,  com  tudo,. que  todas  as  discuçoens  a 

Voi,.  xvri.  2  G      • 
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<'  este  respeito  ficaiáõ  suspensas  até  se  ajustarem  todas 
''  as  duvidas  que  há  com  as  Cortes  estrangeiras.*^ 

Se  isto  se  realiza^  veremos  o  ultimo  dos  prodígios 
humanos,  que  hê  Roma  moderna  sanctiíicar  com  o  sea 
exemplo  um  principio,  que  ainda  boje  tanta  gente 
toma  pela  mais  perigoza  de  todas  as  herezias  politicas. 
£  quem  sabe  se  este  passo,  uma  vez  dado,  naõ  recon- 
ciliaria com  o  ^Capitólio  povos,  que  dezertaram  seo 
mando,  e  que  sô  náÕ  adoptaS  sua  influencia  celeste 
porque  talvez  se  receiaS  de  suas  máximas  terrebas  f 

Mas  de  tudo  quanto  temo?  dito,  expondo  o  que 
actualmente  se  está  passando  na  Europa,  duas  re- 
flexo*ens  nos  occorrem.  Donde  procederá  esta  ten- 
dência, ou  este  dezejo  universal,  que  simultaneamente 
se  manifesta  pelos  governos  reprezentativos  i  E  será 
util  ou  perfgoza  a  adopção  destes  principies  i  A'  cerca 
da  primeira  diremos. — Esta  tendência  universal,  de 
que  estamos  tratando,  hé  um  effeilo  necesâ^rio  do 
estado  de  civilizaçaõr  do  século  prezente.  Os  bomens, 
a  proporção  que  adquirem  conhecimentos,  e  se  tomaS 
por  consequência  mais  instruidos,  começaõ  também 
melbor  a  conhecer  o  que  .saS  e  o  que  valem.  Con- 
hecem que  saõ  membros  de  uma  numeroza  família,  e 
que  para  o  sustento  geral  delia  concorrem  com  seos 
bens,  industria  e  talentos.  Concluem  portaúto,  que  se 
as  sociedades  civis  somente  existem '  pelo  concurso 
unanime  de  todas  as  fortunas,  e  de  tpdos  os  braços  de 
cada  um  dos  individnos,  que  as  compõem,  neste  cazo 
naõ  devem  ser  excluidos  os  mesmos  indivíduos  de  toda 
a  administração  e  emprego  de  suas  vidas  e  fazenda. 
Com  effeito,  se  e  homem  na5  hé  utti  mero  autómato^ 
naõ  se  pode  racionavelmente  exigir  d'elleiique  simples- 
mente pague,  e  dê  a  vida,  em  muitas  circunstancias, 
pelo  Rey  e  pela  pátria,  e  nunca  lhe  seja  permitido 
saber  as  razoens  ou  por  que  paga,  ou  porque  sacrifica 
a  sua  vida.  Eisaqui  logo,  em  suma,  os  motivos  porque 
os  homens  de  hoje  tanto  dezejaÕ  os  governos  repre- . 
zentativos :  querem  saber  a  necessidade  do  emprego 
.  que  se  faz  de  suas  pessoas  e  bens  ;  e  esta  sciencia 
nunca  a  podem  ter  senaõ  forem  admitidos  a  sanccionar 
as  leis,  que  devem  determinar  e  declarar  esse  emprego. 

Passemos  'pôr  fim  á  segunda  reflexão. — Seraõ  úteis 
OM  perigozos  estes  p/incipios  ?  A'  isto  responderemos 
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^  «m  poucas  palavras.    NaS  bâ  couza  alguma  qo  inundo 

aue  naõ  partecipe  de  bem  ç'de  mal ;  assim  a  mcibor 
e  todas  será  sempre  aquella  em  que  racionavelmente 
■se  poder  conjecturar  que  o  mal  será  meoor  que  o  bem* 
Por  uma  regra  geral,  o  governo  mais  solido,  que  pode 
liaver,  será  sempre  aquelle  em  qiie  maior  numero  de 
indivíduos  for  interessado.  Oxa  quem  duvida  enta$ 
nesta  hypothese,  que  nos  governos  xepre^entativoA 
xCstaS  interessados  muitos  mais  indivíduos  dp  que  nos 
outros,  em  que  o  povo  na^hé  nada  na  ordeoi  jpolítica  ? 
vQuem  bé  o  governo,  por  exemplo^  na  Turquia  \—Xim  ^ 
Sultão,  alguns  Vizirs,  ^a  Guarda  de  4anÍ2aros.     Mas 

âue  succede  porem  em  Constantinopla?  Mudao-seo» 
ultoens  e  os  Vizirs  com  mais  facilidade,  .do  que  nos 
governos  representativos  se  muda  o  mais  insignificantie 
empregado  publico.  .£  succedexia  também,  que  os 
iSultoepsou  os  Vizirs  foss^em  removidos  ou  estrangu-  Q 
lados  com  a  mesma  indifferença,  se  o  povo  Turco 
tivesse  uma  Camera  de  Reprezentantes,  que  fizess43 
x:auza  commuõi  com  o  governo  i  A  resposta  4  esta  per-  * 
^unta  deve  decidir,  ou  pelo  meno%  elucidar  muito  ^ 
^uesta5. 

Uma  verdade,  que  nos  parece  inegável,  hé : — que 
se  a  Europa  inteira  adoptasse  o  principio  dos  governos 
jeprezentatiyos,  as  guerras  seriaõ  menos  frequentes,  e 
por  consequência,  a  paz  e  a  felicidade  publica  teriaõ 
dobrada  duração.  Quem  faz  a  guerra  í  O  dinbeiro* 
X)ra  limite-se  aos  governos  o  uzo  desse  dinheiro,  e  naS 
^  lho  couced^^ena5  para  couzas  justificadas, e  de  bem 
^conhecida  necessidade,  logo  as  guerras  seraò  menos 
ordinárias,  .e  naõ  teraõ  lugar  senão  quando  forem  ver- 
dadeiramente nacionaes,  isto  hé>  quando  o  interesse 
publico  nellas  estiver  comprometido.  Nimguem  hé 
taõ  económico  de  seo  dinheiro  e  de  seo  sangue  como 
«^oem  tí  paga  e  quem  o  verte. 


ilEIMO   DE  POBTfJGAI.. 


I^etie  artigo,  a  pag.  $08,  publicamos  um  Edita]  que 
a  lU""  Junta  da  Administrarão  da  Companhia  Geral 
4'Agxicttltttra  4as  Vinhas  do  AUo  Dooro^  com  data  de. 
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123  de  Setembro  de  18 16,  mandou  publicamente  affixar 
no  Porto  e  todos  os  mais  lugares  da  sua  JurisdicçaS. 
Este  Edital  nos  parece  mui  bem  concebido,  ejulg^amos 
assas  proveitozo  nas  conjuncturas  prezemos.  Já  antes 
nós  havianios-  sido  informados  di^s  muitos  e  eflíicazes 
meios  que  a  Junta  actuai  tem  empregado,  desde  que 
entrou  em  officio,  em  promover  este  impoitHn*issimo 
ramo  da  nossa  agricultura  e  commercio,  quf,  hé  nre- 
4JÍZO  confessar,  tem  extracrdinariameme  decaliuío  -da 
sua  primitiva  prosperidade^jC  a  cerca  do  qual,  parece 
lambem  ser  um  facto  inegável,  que  os  membros  dl 
Junta  passada  naõ  se  occu param  com  a  efiicacia  e  zelo 
que  o  negocio  ^ige.  Pelo  menos,  hé  um  facto,  e 
que,  por  mais  de  uma  vez,  temos  ouvido  mencionar 
em  Londres,  que  os  vinhos,  em  outro -tempo  remeti- 
dos por  via  da  Companhia,  eraõ  os  que  gozavaõ  de 
O  peior  reputaça5  em  Inglaterra  ;  iSircunstancia,  que 
junta  a  outras  itiuitas,  como  a  de  naõ  cuidarem  no 
fabrico  competente  das  agoas  ardentes  nacionaes,  e  s 
de  concorrerem  por  esta  cauza  para  a  introducçaõ  da 
egoa  ardente  estrangeira,  naõ  abona  certamente  nem 
a  intelligencia  nem  os  cuidados  dos  membros  da  Junta 
cassada. 

Temos  por  consequência 'muita  satisfacçaS  em  de- 
clarar ao  publico,  que  a  Junta  actual  tem  mostrado  e 
maior  zelo  possivel  em  promover  naõ  ã6  os  interesses 
da  sua  Companhia,  mas  geralniente  o  commercio. 
Que  tem  dado  uma  particular  attcnçaõ  as  distilaçoeos 
das  agoas  ardentes  ;  e  que  neste  ramo  4a  primeira  uti- 
lidade tanto  bem  jà  tem  feito,  que  supre  abundante,  e 
prontamente  as  quantias  necessárias  e  próprias  para  os 
diversos  preparos  dos  vinhos.  Nesta  parte  tem  indu- 
bitavelmente feito  um  mui  grande  serviço  ao  seo  paiz, 
porque  naõ  só  impede  que  passem  pára  os  estran- 
geiros somas  immensas  de  dinheiro,  que  por  esta 
^auza  nunca  deviaõ  ter  passado,  mas  faz  com  que 
•ellas,  ficando  no  Reino,  sirvaõ  para  augmentar  e^esti- 
mui  ar  a  industria  dos  nossos  lavradores.  A'  este  res- 
peito somos  também  informados,  que'  a  Junta  actual 
mui  judiciozamente  se  tem  havido^  empregando  como 
distillador,  um  mui  perito  e  experimentado  Ciiimico, 
o  Snr.  Francisco  Clamopin,  que  já  tem  concloido, 
/aperfeiçoado,  e  posto  em  practica  a  8Uli  particol^r  ' 


vençaõ  de  distillar  e  refinar  ao  nie^o  tempo  e  com  o 
mesmo  combustível,  o  qual  h^  muito  menor  em  quanti-^ 
dade  do  que  aquelle  que  antes  se  gastava,  nesta  ope^ 
raçau.  Todas  estas  circunstancias  saS  summamente 
importantes  è  úteis ;  e  um  homem  de  tal  merecimento, 
como  o  .Snr.  Clamopin,  merece  (Fe  certo  .uma  recom» 
pensa. adequada  a  ta5  valibzos  serviços. 

Igualmente  nos  áffirmaõ,  que  a  exportação  dos  vinhos 
para  as  Américas  se  tem  consideravelmente  augmen- 
tado  ;  e  oxa-là  que  o  governo  do  Brazil,  na  parte  que 
l"he  toca,  auxillie  o  consummo  deste  nosso  preciozo 
.artigo  de  lavoura  e  de  comrhefcio,  pondo  a  todos  os 
vinhos  estrangeiros,  sem  distincçaÓ,  todas  aquella^ 
restricçoenS)  que  os  principios  da  boa  politica  e  os 
interesses  naciomies  tanto  requerem.  Parece-nos  que 
a  actual  Hl"*  Junta  naô  devia  perder  nunca  de  vista 
o  norte  da  Europa,  para  ver>se  nelle  podia  abrir  novos 
canaes  para  a  exportação  dos  nossos^ vinhos.  Se  bem 
nos  lembca,  Qorrservamos  a  idea  de  havermos  lido  em 
um  dos  papeis  públicos^  que  algum* dos  nossos  Côn- 
sules, rezidentes  ou  em  portos  de  Dinamarca  ou  de 
outros  do  Báltico,  se  queixava  de  que  nimguem  cui- 
dasse em  especulaçoens  de  vinhos  para  aqueílas  para- 
gens :  sendo  isto  assim,  seria-  bem  provei to2o  fazer 
alguma  tentativa  por  este  lado,  e  naS  contentar  sim- 
plesmente com  as  exportaçoena  que  se  fazem  para  a 
Kussia.  Os  cônsules,  rezidentes  em  todos  os  portos 
commerciaes  do  Báltico,  podiaõ  dar  noçoens  positivas 
a  este  respeito'. 

Quanto  a  diminuiçaS  considerável,  que  hoje  bá  eoi 
Inglaterra,  do  consumo  dos  vinhos  do  Douro,  esta  pro- 
cede dé  muitas  cauzas,  porem  entre  ellas  apontare*- 
anos  agora  so  duas.  A  1*  hé,  qse  nao  havendo  em  In* 
glaterra,  a  respeito  dd  vinho  alo  Douro,  as  mesmas 
restricçoens  que  ali  há,  impostas  pelos  regulamentos 
da  Companhia,  segue-se  que  os  compradores  inglezes 
o  raisturaõ  com  vinhos  baratos,  e  os  mais  ordinários 
de  Catalunha,  e  outras  partes  de  Hespanha ;  even« 
dçndo-o,  assim  adulterado,  por  vinho  do  Forto^  o  tem 
^  consideravelmente  desacreditado.  Alem  disto,  os  In- 
glezes bebem  hoje  muito  mais  vinho  branco  do  que 
bebiaS  até  agtra^  princJt>almente  depois  que  o  en- 
fKBtaok  a  receber;  copio  seo  proprh),  do  Cabo  da  Hoa 
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Esperança;  o  qual,  como  paga  direitos muijto  módicos, 
llies  fica  coasiderãvelmeme  barato.  A  2%  e  talvez  a 
mais  forte,  bé — que  depois  da  paz  ganba^se  menos 
dinheiro,  é*  por  consequência  deve-se  beber  menos 
vinho,  e  particularmente  do  caro.     CTque  porem  nesta 

Íarte  merece  bem  attençaõ  hé,  que  na5  recebendo 
lespanha  fazendas  Inglezas,  (o  que  ainda  agora  mesmo 
se  acaba  de  ver  pela  recente  prohibiçaÕ  das  fazendas  de 
algodão)  todavia,  ainda  assim  mesmo  exporta  para  In- 
glaterra annualmente  dobrada  porção  de  vinhos  da  que 
nós  exportamos,  sem  que  para  isso  tenhçi  Tratado 
algum  de  commercio,  ao  menos,  de  que  saibamos. 

Muitos  destes  inconvenientes  naõ  se  podem  reme- 
diar, mas  o  único  remédio,  que  no  em  tanto  se  lhes 
pode  e  dçv.e  applícar,  jcomo  mui  judiciozamente  acaba 
de  fazer  a  111"*  Junta  por  meio  do  Edital,  de  que  es- 
tamos  trs^ndo,  hé  txabalhar   sempre    com  tpdo    o 
escrúpulo  e  cuidado  .em  que  os  vinhos,  que  sahirem 
do  Porto,  sejaõ  em  todo  o  cazo  das  mejhqfes  quali- 
.dades,  porque  assim  conservaràõ  constantemente  a  su^ 
TeputaçaS;  .e  quando  ae  naò  venda  muito,  se  venderá 
ao  menos  por  melhor  preço.     £af.a  circumstancia  da 
hoa  qualidade  hé  de  tanta  importância,  que  uma  Caza 
Portugueza  conhecemos  nós  em  XiOndres,  (a  do  Snr, 
Joaõ  Ferreira  Duarte)  a  qual  vende  sempre  seos  vinhos, 
segundo  hé  constante,  por  mais  10  Libras  em  pipa,  só 
em  virtude  do  oredito  e  inalterável  repmtaçaõ,  ()ue  elle^ 
tem  universalmente  adquirido. 


e 


O  Decreto  que  publicamos  neste  mesmo  'Artigo, 
ag.  112,  bé,  pela  data,  e  pelo  contexto,  do  Snr. 
>•  Pedro  II.  na  epocha  em  que  tomou  a  Regência^ 
Elle  faz  sem  duvida  muita  honra  a  aquelle  Sot^rano ; 
e  se  estas  suas  taS  cabias  e  necessárias  recomèndaçoens 
houvessem  sido  sempre  executaflas,  naõ  sç  teria  visto 
tanta  confuzao  e  irregularidade  no  comportamento  doi 
nossos  tribunaes  e  auctoridades  publicas.  O  primeiro 
de  todos  os  deveres  sociaes  hé  o  relígiozo  respeito 
pelas  leis,  e  assinoi  como  para  a  sua  formação  se  fo^em  * 
sempre  necessárias  formas  mtii  respeitaieis  e  aiigusiaf, 
u  iQQiaias  devem  também  sempre  precedei  &  sua 


\ 
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ábrogaçaS.  Quando  a  primeira  auctoridade  politica  e 
civil  manifesta  taS  ponco  respeito  pelas  leis,  que,  sem 
iienhama  das  formalidades  do  estillo  as  abroga  ou  mo- 
difica,  e,  por  exemplo,  por  uma  simples  ordem  cha- 
mada— JvizOf  anuUa  rezoluçoens  as  mais  sérias  e  im- 
portantes; que  venerarão  pode  entaS  ter  o  povo  pelo 
código  das  suas  leis,  ou  que  segurança  pode  ter  da 
mais  inviolável  de  todas  as  propriedades  sociaes, — ^ 
propriedade  de  suas  pessoas  e  bens  i  Assim  mui  justa 
e  politicamente  ordenou  o  Snr.  R^y  D.  Pedro  II.  que 
se  naõ  cumprissem  quaesquer  Decretos,  ou  ordens  par- 
ticuhives,  que  alterassem  os  regimentos  dos  tribunaesj 
ainda  quando  taes  ordens  se  expedissem  em  nome  d' El 
Rey. 

'  Uma  das  epochas  modernas  da  nossa  monarquia,  em 
que  houveras  com  effeito  mais  perigozos  abuzos  nesta 

Íarte,  foi  a  áo  ministério  do  Marquez  de  Pombal. 
Iste  homem,  extraordinário  e  verdadeiramente  grande, 
se  por  um  lado  {ez  incalculáveis  bens  à  naçaõ,  por 
outro  empregou  taès  meios  ê  abuzos  de  auctoridade 
que  deixou  mui  funestos  eio^mplos  para  seos  succes- 
sóres,  que  sem  terem  nem  seus  talentos  nem  vistas  taÕ 
profundas  empregaram  os  mesmos  arbitrários  instru- 
mentos. O  Marquez  de  Pombal  tratou  a  naçaõ  como 
se  trata5  os  homens  nos  acampamento»  militares,  istd 
Iié,  com  todo  o  rigor,  e  exactidão  de  disciplina,  qu& 
procede  regulamentos  de  sangue ;  e  se  por  estes  meios 
conseguio  que  Portugal  obrasse  maravilhas,  assim 
como  um  general  consegue,  por  outros  iguaes,  assig- 
naladas  victorias,  todavia  ferio  mortalmente  os  mais 
sagrados  prin<;ipios  da  legislação  Portggueza.  Daqui 
succcdeo,  que  se  ficaram  conservando  sempre  os  mesmos 
meios,  e  quç  estes  naõ  jderam  os  mesmos  rezultados  ; 
porquq  ao  menos,  elle  os  empregava  para  fazer  grándeá 
couzas ;  outros  tem-se  d'elles  serviao^  e  naS  tem  ope- 
rado senaõ  grandes  males. 

Quando  o  Marquez  de  Pombal  entrou  no  ministério, 
todos  entaõ  queriaS  imitar  um  grande  model]o,  que  se 
tornava  assas  vizivel  na  Europa,  e  era  o  reinado  de 
liuis  XIV.  Os  Francezes  d'aquella  epocha  queimavaS 
taS  indiscretamente  incensos  deante  do  seo  ambiciozo 
monarca,  que  até  fizeraõ  este  género  de  adulação  agra- 
dável aos  mais  Príncipes  da  Europa.    Todos  os  grandes 
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Íoliticos  e  ptiblicistas  do  tempo,  e  partrcalarmente  0% 
rancezes,  tinhaõ  entaõ  em  vista  om  grande  projecto, 
que  era  tirar  a  Roma  o  imraensò  poder  temporal^  de 
que  ella  tauto  bavía  abuzado.  Por  esta  forma,  a  pro^ 
porça5  que  o  roabavaÕ  â  thiara  o  davaÕ  ao  sceptro, 
sem  se  lembrarem,  que  o  poder  illimitado  hé  sempre 
um  mal  em  quaesc^uer  aiaons  que  se  ache.  Poz-se 
cntaõ  em  principio,  cpmo  para. dar  maior  mortificação 
a  Romsi,  gue  os  Prindpes  podiaõ  tudo;  e  daqui  talvez 
se  originaram  acontecimentos  funestos,  que  bastantes 
lagrimas  e  sangue  tem  custado.  Em  nossa  opinião, 
muito  mais  sábio  e  prudente  era  o  Snr.  Rey  D. 
Pedro  lí.,  quando  declarava, — que  as  leis  fundamentaes 
ào  seo  Reino  eraõ  superiores  á  uma  simples  menção 
ou  assignatura  do  seo  nome. 


INGLATERRA.' 


A  Nota  Politica,  que^anscreyemos  neste  artigo,  d4 
grande  luz  acerca  de  uma  de  nossas  recentes  negocia- 
çoens  diplomáticas.  Por  ella  se  vê,  que  as  quatro 
prrncipães  potfencias  alliadas  haviaõ*  posto  por  baze, 
que  as  contribuiçoens  exigidas  da  França  seriaõ  unica- 
mente destinadas  para  pagar  as  despezas  da  ultima 
campanha ;  e  debaixo  deste  principio  pertendiaõ  ex- 
cluir Portugal  da  partilha,  uma  vez  que  as  tropas  Por- 
tuguezas  na5  haviaõ  salydo  a  campo.  Os  nossos  ple- 
nipotenciários advogaram  a  honra  da  naçaõ  com  toda 
a  força"^de  raciocínio  que  lhes  ministrávaõ  naõ  só  seos 
conhecidos  talentos  porém  a  justiça  da  sua  cauza  ;  c 
os  Alliados  tanto  a  conheceram,  q^e  naõ  poderam 
deixar  de  assentir  a  uma  taõ*  enérgica  e  bem  fundada 
reclamaç^aõ.  Com  eíFeito,  Portugal  havia  assi|fnãdo, 
seni  hezitar,  as  decláraçoens  de  13  de  Março  e  12  de 
Maio ;  havia  sido  o  primeiro  em  acceder  formalmente 
ao  Tratado  de  Alliança  de  25  de  Março;  e  em  canse-: 
quencia  disto  os  plenipotenciários  Portuguezes  tinhaõ 
leito  as  communicaçoens  correspondentes  a  regência 
de  Portugal,  que  logo  cuidou  em  todos  preparativoa 
necessários  para  pôr  o  exercito  em  pé  de  gaerra;  e 
havia,  depois  di&to,  ficar  excluído  de  partecipar  das 
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indeoèiDÍdaâes  qae  por  taes  motivos  se  davaS  a  outras 
poteDcias  ?  Se  as  tropas  Portnguezas  naS  poderam 
apparecer  em  campo,  como  algumas  outras  logo  appa* 
receram,  tinhaS  sUfficiente  desculpa  na5  só  pela  ais- 
tancía  em  que  estavaõ,  porem  pela  maior  distancia 
ainda  em  que  sé  achava  o  seo  Soberano.  E  se  a  cam- 
panha foi  taõ  rápida,  e  fez  com  que  ontras  tropas,  que 
na5*tinha5  os  mesmos  impedimento,  também  nao  po* 
dessem  concorrer  para  a  decizaõ  da  contenda ;  como 
se  poderia  racionavelmente  perteiíder,  que  Portugal 
fosse  excluído,  quando  por  necessidade  deixou  de  co- 
operar como  outros  muitos  fizeraõ  ?  Hà  uma  razaõ 
em  a  Nota  dos  nossos  Plenipotenciários^  que  nunca 
podia  ter  uma  satisfactoria  resposta.    Pois  os  Portu-^ 

Íjuezes,  accedendo  a  todas  as  declaraçoens  e  tratadog 
eitos  contra  Buonaparte,  expoem-se  a  todos  os  incon* 
venientes  de  uma  guerra  infeliz  ;  e  porque  esta  hé  taS 
inexperadamente/avoravel,  e  se  conclne  taõ  de  pressa, 
que  os  priva  de  haverem  nella  a  parte,  por  assim  dizer, 

Sractica, assim  como  jâ  tinhaS  a  parte  especulativa; 
aviaõ  de  ficar  excluidos  de  todos  os  seos  interesses  e 
proveitos  ?  Alem  disto,  se  a  regência  de  Portugal  havia 
jà  para  este  fim  posto  em  pé  jde  guerra  o  exercito  Por- 
toguez,  tinha  juz  inquestionável  a  uma  indemnização ; 
e  o  negar-lha  seria  uma  das  maiores  injustiças  que  se 
podem  conceber. 

A  pezar  de  toda  esta  evidencia  de  razaõ,  que  estava 
da  nossa  parte,  somos  de  parecer,  que  nisto  fizeraS 
muito  a  habilidade  e  energia  dos  nossos  plenipoten- 
ciários ;  porque  tendo  que  tratar  com  grandes  Poten- 
cias, e  ufanas  com  a  victoria,  para  estas  nem  sempre  a 
razaõ  vale  tanto  como  a  força.  £  admittinoo  o  prin« 
cipio  dos  Alliados,  que  as  indemnizaçoens  eraõ  s6  para 
satisfacçaõ  das  despezas  da  ultima  guerra,  íulgâmes 
também  agora  que,  debaixo  deste  ponto  de  vista,  Por- 
tugal naõ  ficou  mal  dotado. 


Nd  dia  26  de'  Novembro  o  Ex*^  Snr.  Conde  de  Pai* 
mella,  conduzido  belo  assistente  mestre  de  cerimoDias» 
foi  aprezentado  a  rUnnba  pelo  vic^camereiro-mor:    Sw 
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£•  teye  a  bonra  de  uma  audiçiencia  de  S.  M.  para  lhe 
entregar  a9  sum  credenci^es,  e  foi  mai  agradaTelir.eate 
recebido. 

Por  uma  Proclamação  do  Príncipe  Regente,  datada 
de  25  de  Novembro^  o  parlamento,  que  j&  eatava  pro- 
logado para  o  dia  2  de  Janeiro  próximo,  18 17^  foi 
prorogado  ainda  para  o  dia  28  do  mesmo  meí. 

Ho  em  tanto  que  a«sim  se  demora  a  convocação  -^o 
Parlamento,  que  deve  ser  notável  pelas  circunstancias 
de  crize  em  que  tem  estado  e  continua  a  estar  Ingla- 
terra, o  povo  Inglèz  anda  fortemente  agitado,  parte, 
impelido  da  escacez  e  dificuldade  de  emprego,  conse* 
quencias  necessárias  da  paz,  agravadas  pela  extraordi- 
nária intemperança  da  passada  estação;  parte,  procu- 
rando remediar  estes  males,  por  meio  do  curativo 
universal  deste  paiz,-^as  assembleas  populares,  e  as 
subscripçoens  voluntárias.  Das  primeiras  jâ  tem  ha- 
vido algumas  um  pouco  tumultuozas,  como  a  de  Spa* 
jidd$  nos  subúrbios  de  Londres ;  mas  tal  hé  o  poder  e 
o  respeito  das  leis  neste  paiz,  quC/SÓ  alguns  poucos 
officiaes  de  justiça  saõ  bastantes  para  soce^ar  destar- 
bios  Que  em  outros  partes  nem  muitos  regimentos  de 
aoldauos  poderiaS  reprimir.  O  Monitwr  rraucez,  qne 
conhece  taõ  pouco  Inglaterra  como  quasi  todos  os 
estrangeiros,  fallando  h&  poucos  dias  deste  ajuntamento 
popular,  naõ  duvidou  propbetizar,  que  a  proxínia 
asseinblea  da  mesma  populaça  produziria  uma  revo- 
lucça5.  Mas  o  Moniteur  naõ  adverte  que  todos  estes 
ajuntamentos,  por  mais  tumultuosos  que  sejaS,  saõ 
feitos  debaixo  do  consentimento  tácito  ou  expresso  das 
leis,  e  que  jpor  maiores  irregularidades  que  nelles  se 
cometaõ,  nunca  se  podem  comparar  com  os  que  se 
viram  em  França,  porque  esses  e/aS  um  expresso  que- 
brantamento das  leis,  óu  um  eífeíto  de  pura  anarquia. 
Para  se  conhecer  a  differença  que  b&  entre  o  povo 
Inglez  e  o  povo  Francez,  e  o  respeito  e  temor  religioso 
que  o  primeiro  tem  sempre  pelas  leis,  basta  reflectir 
que  para  socegar  os  maiores  tumultos  que  ordinaria- 
mente succedem,  a  penas  se  preciza  algumas  vezes  lêr 
simplesmente  o  Acto  de  Piurlamento^  que  declara 
quaes  saõ  os  perturbadores  públicos  e  as  penas  em  qo^ 
incorrem.    Esta  só  leitura  opera  nos  Inglezes  o  que 
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diz  a  Fabula  o)>erava  a  cabeça  de  Meduza  em  todos  09 
boinens; — faz  qtie  adquiraS  a  tranquilidade  dos  ro- 
chedos. 

Nós  somos  de  parecer,  que  este  mesmo  desafogo, 
que  as  leis  permitem  ao  povo  Inslez,  hé  o  que  faz  comi 
que  seos  tumultos  ou  irregularidades  naõ  sejaS  peri- 
gOEas.  Hé  dictado  antigo,  que  se  deve  temer  muito 
o  homem  que  naõ  desabafa  nem  falia :  o  que  naõ  hé 
assim  quando  elle  dezafoga  amplamente  as  suas 
paixoens,  ou  as  pode  communicar.  O  mesmo  succede 
collectivamente  com  os  homens,  ou  com  o  povo* 
Quando  elles  estaõ  no  habito  de  fallar  e  de  gritar, 
todas  as  suas  paixoens  se  evaporaõ  em  palavras;  e 
setipre  saõ  precizas  imprudências  da  primeira  qiiali* 
dade  para  que  elle  recorra  seriamente  as  violências  de 
facto*  Uma  das  cauzas  da  violência  da  revoIucçaS 
Fraeceza  foi  ser  operada  por  um  povo,  a  quem  apenas 
até  ali  era  permitido  fallar;  e  que  taõ  rigorozamente 
era  castigado  por  dizer  uma  palavra  como  porcometter 
uma  acçaõ,  verdadeiramente  criminoza.  Chegou  pois 
um  tempo  em  que  teve  a  voz  e  os  braços  livres,  e  en- 
tregou*se,  por  consequência  a  todos  os  excessos.  Isto 
hé  porem  o  que  nunca  acontecerá  ao  povo  Inglez,  a 
naõ  quererem  de  propozito,  ou  a  naõ  se  permitir  por 
ignorância,  qiie  elle  quebre  todo  o  respeito  que  tem 
pelas  leis.  Porque  naõ  foraõ  perigozos  todos  os  tumui* 
tos,  que  houveraõ  em  Franca  na  minor  idade  de  Lu  is 
XiV.í  Hé  porque  o  Cardeal  Mazarino  conhecia  mais 
os  homens,  e  o  modo  de  os  eovernardo  que  a  maior 
parte  dos  ministros,  que  depois  lhe  succederam.  Quando 
se  lhe  dizia  que  os  Irancezes  affixavaõ  pasquins  contra 
elle  e  contra  a  corte,  e  cantavaõ  cantigas  injuriozas  oa 
satiricas,  respondia  o  judiciozo  Cardeal ; — Que  cantem 
com  tanto  que  paguem.  Assim  os  Francezes  hiaõ  pa- 
gando, e  cantando,  e  por  meio  de  suas  cantigas  evapo 
ravàõ  toda  a  sua  leviandade  e  paixôens. 

Qnanto  as  subscripçoens  voluntárias,  para  manter  os 
fabricantes  e  mais  indivíduos  a  quem  falta  o  emprego, 
e  por  isso  vivem  na  mizeria,  vaõ  ellas  sendo  quazi 
gêraes,  e  mostraõ  bem  o  espirito  publico,  e  o  illimitado 
patriotismo  desta  prodigioza  naçaõ.  Uma  das  grandetf 
subscripçoens,  que  se  acalma  de  abrir,  hé  a  que  teve 
higdr  <tíi  consequência  da  Assemblea  que  convocou  o 
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I^ord  Mayor  dentro  do  seo  próprio  palácio  de  Mansum" 

house,  em  um  dos  saloens^  chamado  Egj^iian-hall, 

para  soccorrer  os  pobres  He  Spital-fields.     Esta  sob- 

scripçaÕ,  logo  no  primeiro  dia  produzio  somas  conside- 

raveisy  e  o  Príncipe   Regente  da  sua  parte   mandoa 

subscrever  5,000  libras  sterliuas!    Estas  circuostaocias 

saõ  as  que  mostra5,  mais  do  que  todos*os  raciocioiosya 

difierença  que  h&  entre  o  povo  Ingleze  os  outros  povos 

do  mundo  e  a  beleza  das  leis  por  que  elle  se  governa* 

£m  outro  qualquer  paiz  ver-se-hia5  milhares  de  oiize- 

raveis  enchendo  as  estradas,  e  as  ruas  das  cidades, 

villas,  e  aldeaSy  gritando  por  paõ  e  trabalho  sem  apenas 

merecerem  a  atteoçaõ  de  nimguem  ;  e  quando  muiu>| 

se  recomendaria  a  sua  subsistência  ãs  portarias    dos 

conventos  em  terras  em  que  os  houvesse  :  naõ  succede 

porem  assim  em  Inglaterra.    A  porção  ricado  povo  toma 

voluntariamente  a  seo  cuidado  sustentar  a  outra  porção 

pobre  do  povo,  e  o  governo  apenas  concorre  para  isto 

comoqualquer  particular  individuo.    Prodigioza  naçaõ! 

sejas  tu  taõ  feliz  e  taõ  prospera  como  bem  mereces  por 

incomparáveis  virtudes  que  teiís!    Porque  te  naõ  naõ 

de  imitar  os  outros  povos  da  terra  nas  boas  couzas  que 

fazes  i 


CORRESPONDÊNCIA. 


9KR.    BEDÂCTORES    DO   INVESTIGADOR   PORTUGUÊS* 

No  N^  do  seu  Jornal,  conrespondente  ao  mez  de 
Abril  do  corrente  anno  p.  196,  li  uma  carta  datada 
desta  cidade  a  20  de  Dezembro  de  1315,  e  no  mesmo 
N*  li  também  as  reflexoens  de  Vm^  relativas  aoa 
factos  mencionados  na  dita  carta.  Os  receios  de  quem 
a  escreveu  eraõ  exagerados,  pois  naõ  me  consta  que 
Qo  Porto  se  tenha  perpetrado  nirto  notável  há  am  anno 
a  esta  parte  senaõ  o  que  accbnteceo  na  praça  do  Caumo 
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a  sestentn  passos  de  distancia  da  guarda  principal  da 
cidade,  que  era  composta  de  soldados  da  giiarniçaS: 
contudo  se  o  A.  da  Carta  tivesse  appontado  h9  raúzas 
da  dezordem  e  dito  alguma  couza  sobre  a  força  do 
corpo  da  policia,  na5  teriaõ  Vm"'  feito  recahir  parte 
da  culpa  sobre  o  commatidante  do  dito  corpo,  por  isso 
mesmo  que  entaS  lhes  teria  sido  constante  a  insufi- 
ciência daquella  força  respectivamente  ao  fim  para  que 
foi  instituida ;  e  outro  sim  a  maneira  por  que  o  com- 
mandante  da  policia  do  Porto  tem  sido  contrariado  no 
uzo  desses  mesmos  limitados  meios,  de  que  pode  lançar 
maõ  para  manter  a  segurança  publica.  Semelhante 
carta,  e  outros  taes  boatos. saõ  espalhados  por  aqueJles, 
que  dezejariaõ  ver  ex  ti  neto  o  corpo  da  |>olicia  desta 
cidade,  inveja,  dè  que  foraõ  perseguidos  sempre  os 
roais  utejs  estabelecimentos. 

A  força  do  corpo  da  policia  do  Porto,  Snrs.  Redac- 
tores, hé  de  setenta  e  oito  praças :  será  esta  força  sufi- 
ciente para  manter  a  tranquillidade,  e  prevenir  os 
delictos  n'huma  povoação  de  nada  menos  do  que 
80,000  habitantes  i  Eu  sei  que  o  commandance  logo 
que  entrou  no  uzo  das  suas  funçpens  tirou  a  planta  da 
cidade,  marcou  os  bairros,  classificando  em  cada  um 
delles  os  logares,  em  que  deviaõ  estabelecer-se  os 
corpos  da  guarda,  e  a  força  de  cada  um  delles :'  até 
mesmo  fez  duas  memorias,  uma  dirigida  ao  governo 
sobre  a  força  de  pé  e  de  cavallo,  de  que  devia  constar 
o  corpo  da  polícia ;  outra  que  apprezeotou  à  111°^  Ca« 
mera  para  appoiara  illuminaçaS,  dando  um  plano  e 
'mappa  insinuativos :  nada  porem  até  agora  tem  conse- 

fuido  as  suas  instancias,  o  que  na  opiníaÒ  da  parte  saâ 
esta  cidade  hé'  uma  verdadeira  desgraça 4  mas  como 
em  taes  circunstancias  pode  ser  ocommandante  respoa* 
sável  por  lòdo  o  accontecido  ? 

£m  abono  do  dezempenbo  dos  seus  deveres  devo 
appontar  como  verdade  notória  que  o  commandante 
da  policia  tem,  apezar  da  insuficiência  dos  meios  de 

3ue  dispõem,  feito  prender  em  todo  o  tempo  que  tem 
urado  a  sua  com  missão  acima  de  mil  e  novecentos 
Crturbadores  tio  socego  publico,  incluzos  assassinos,  e 
Iroens  d^estrada. 

Na5  padia  extender-se  a  mais  o  exercício  das 
funçpens  do  commandante  do  corpo  da  Polida*    Se 

t 
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depoÍ8  a  falta  cl'execaçáõ  das  IeÍ8,  se  a  iotriga,  ov 
motívoa  ainda  peiores  tornaram  a  lançar  para  o  mtío 
da  sociedade  impunes  réos  dos  maiores  attentados; 
se  esta  impunidade  lhes  dà  ousadia  para  continuarem 
na  sua  detestável  carreira,  e  a  outros  para  immítalosi 

2ue  culpa  tem  nisto  o  commandante  í  Fez  o  sen  dever; 
zessem-DO  os  mais,  e  todo  correria  direito. 

Contar-lhei  hei  um  só  factO|  e  por  elle  veraS  como 
as  couzas  tem  andado.  Mandando  o  commandante 
da  policia  do  Porto  k  prezença  do  ministro  a  quem 
estava  encarregado  conhecer  doú  individuos  prezos 
pelo  dito  commandante,  trinta  e  tantos,  que  tinhaS 
sido  achados  n'huma  caza  denunciada  como  esconderijo 
de  ladroens  e  de  seus  roubos,  que  naõ  tinhaõ  passaporte, 
e  hia5  accompanhados  das  fezendas  furtadas,  que  com 
elles  tinhaõ  sido  apprebendidas,  aquelle  ministro, 
maltratando  de  palavras  o  official,  que  commandava  a 
escolta,  determinou  que  os  prezos  fossem  reconduzidos 
a  caza  do  commandante  da  policia  para  este  os  sen- 
tencear,  e  punir,  visto  terem  sido  prezos  sem  a  pi^via 
authoridade  delle  magistrado.  Accrescentarei,  que 
era  raro  o  dia,  em  que  aquelle  ministro  naõ  dirigisse 
perguntas  officiaes  ao  commandante  da  policia  para 
saber  por  que  ordem,  ou  como  se  costuma  dizer,  com 
que  bulias  tinha  elle  mandado  prender  este  ou  aqdelle 
malfeitor,  tendo  jâ  perante  si  a  parte  por  escripto :  o 
commandante  naõ  Ine  dava  outra  resposta  seoaõ  tran- 
screver lhe  o  paragrafo  de  lei,  que  dizia  respeito  à 
pergunta. 

Querer  fim  sem  meios  hé  delirio,  bem  como  que  a 
ordem  se  mantenha  (|uando  as  autboridades  discordaÕ. 

Rogandorlhetf  queiraõ  interir  a  prezente  carta  no 
sen  Jornal  tenho  a  honra  de  protestar-lfaes  que  soa 

DeVm^ 
Muito  attento  venerador 

Porto  20  de  F.  P. 

Julho  de  1816. 


Resposta  ao  Snr.  Dr.  Bernardino  António  Games : 
A  sua  Carta  com  data  de  24  de  Setembro,  1816,  e  a 
Memoria^  que  a  acompanha,  aera6  publiottdas  em  o 
N"*  seguitite^ 


ERRATAS 

Mais  notáveis  do  Numero  LXIV. 

Pag. 

400  Quer  dírer,  /.  Quer  dizer. 
é06  bens,  /.  bons. 

417  de  desenvolveo,  /.  se  desenvolveo* 
419  civilaçaõ, /.  civilização. 

442  marceneioy  L  marceneiro. 

443  o  se,  /.  o  seo. 

466  verdadeiro  se  leaes,^  /.  verdadeiros  e  leaes. 

476  comedida,  /.  concedida. 

498  forme,  /.  fome. 

501  todo,  l.  toda 

514  presistir,  L  persistir. 

516  laradada»  /.  lâmpada. 

517  como,  L  com  o. 


Erratas  mais  Notáveis  do  Numera  LX  V. 

23  invara5)  /•  invasão. 
43  per  dada,  /.perda  da. 
52  esfoço,  L  esforço. 

63  vezes,  /.  vozes. 

64  Ammonio,  Muriato  de  Soda,  /•  aromonio^-mU' 

riato  de  soda,  &c. 
66  rapados,  /.  tapados. 
93  se  julgarão,  /.  se  julgará. 
125  imprimira  mas,  /.  iroprímíram  as. 
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A  SubscripcaS  para  esta  Obra  se  poderá  Jazer  nn 
Londres  na  Offiana  do  Investigador  Fortuguez  em 
Inglaterra,  t  Caza  de  Mr.  T.  C.  HansarDi  Peteb- 
BORouGH-couRT,  Flebt-street. — A  mesmaOfficina 
se  devem  dirigir  todas  as  Cartas  e  Papeis,  que  se  hajaõ 
de  remeter  aos  Redactores  (francos  de  porte)  ;  porque  de 
outra  forma  naõ  seraS  ali  recebidos» 


LONDRES: 

IMPRESSO   POR  T.  C.  HAKSARD, 

.   Na  Officina  JPtriuguemf 
Pblerboroagb-comly  FleeU^treet 

1817. 
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INVESTIGADOR   PORTUGUEZ; 

EM  INGLATERRA, 
♦tf 

^OÍINAL  LITERÁRIO,  POLlTlCO,  ^*. 


JANEIRO,  1817. 


Conio  et  compono^  qute  mox  depromere  potaim—ítoií. 


LITERATURA  PORTUGUEZA. 


Mefnoria  sobre  a  Necessidade  de  Abolir  a  Importaçai 
de  Escravos  no  Brazil. — Êscripta  no  Rio  de  Janeiro 
em  princípios  de  Julho  de  1B15* 

£thiopes  maculant  orbem,  terras  que  figurant 

Mauilius,  lib.  4« 

A  c  ABiBABB  bem  ordenadaprincipia  por  nós  mesmos ; 
isto  hé,  etn  todas  as  nossas  acgoens  devemos  primeiro 
attender  aos  nossos  interesses,  tendp  o  cuidado  de 
prejudicar  o  menos  que  nos  for  posivel  ao  nosso 
próximo,  pois  que  economicamente  falando,  nao  se 
pode  deixar  de  fazer  algum  mal.    Pisse  económica* 
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mente,  por  isso  que  o  homem  no  trafego  da  vida  tem 
sempre  em  vista  o  trocar  o  prodacto  do  seo  trabalho 
pelo  do  trabalho  dos  outros ;  dar  menos  por  mais  hé 
inherente  ao  nosso  ser,  ora  isto  hé  prejudicar ;  porem 
(juando  isto  se  faz  sem  violência  preenchem-se  a  risca 
as  relaçoens  sociaes. 

Daqui  se  segue  que  se  conviesse  aos  Brazileiros  o 
importar  roais  negros  d'Africa ;  ainda  que  fosse  a  custa 
de  alguns  males  para  os  Africanos,  dever-se  hia  conti- 
nuar a  importação,  tendo  todo  o  cuidado  de  diminuir 
quanto  fosse  possível  aquelies  males ;  porem  que  isto 
nos  naÕ  convém ;  que  nesta  importação  damos  bens 
por  males  reaes  paia  nós  imihentes,  be  o  que  tratarei 
.  de  provar.  .  •• 

Como  ate  aqui  nenhum  auctor  que  eu  saiba,  tratou 
esta  questão,  espero  que  se  lerào  as  minhas  ideas  com 
a  desculpa,  que  o  bóm  senso  manda  dar  a  todas  as 
novas  emprezas  ;  empregar  no  alvo',  e  com  exactidão^ 
o  primeiro  tiro,  se  acontece,  hé  cazualidade. 

Todos  compraõ  escravos  com  o  fim  de  os  fazer  tra- 
balhar, e  a  escravidão  difine-se  optimamente  a  mei 
ver — a  cessaÕ  forçada  do  jornal  a  outrem — ora  como 
cada  um  quando  emprega  o  seu  capital  hé  para 
delle  tirar  lucro,  ou  os  juros,  os  quaes  taÕbem  em- 
prega depois;  segue-se  daqui,  que  o  capita)  enlpre- 
gado  nos  escravos  deve  render,  antes  que  elle  morra, 
08  juros,  e  mais  a  soma  que  estes  daria5  empregados 
de  novo  :  isto  hé,  deve  render  o  juro  composto,  e  tanto 
mais,  que  este  capital  com  a  morte  se  aniquila,  o  que 
naõ  acontece  com  o  que  se  emprega  em  prédios,  &c. : 
logo  se  o  escravo  morre  ou  antes  de  reproduzir  o  ca- 
pital, ou  rendendoo  somente,  a  especulação  hé  ca 
nulla,  ou  pernicioza ;  empregar  o  seu  capital  com  a 
certeza  de  o  perder,  ou  pelo  menos  o  lucro,  hé  grande 
erro  ;  parcce-me,  que  a  falta  de  calculo  a  este  respeito, 
hé  a  cauza  oculta  da  pobreza  em  geral  dos  habitantes 
do  Brazil. 

O  tempo  em  que  vive  um  escravo,  e'aqtieHe  em  qne 
trabalha  saõ  duas  coizas  distinctas;  eu  ignoro  se  j& 
algiíem  demonstrou  o  tempo  em  que  hé  capaz  de  ti*- 
balhar  um  escravo :  .segundo  as  indagáçoens  feitas  pelo 
governo  Inglez,  ainda  que  naõ  com  toda  a  precizaõ» 


Literatura  Portugneza.  247 

^m  Barbadas  trabalhão  T^annos  ;  em  Jamaica  7  ;  eem 
V>das  as  mais  ilhas  Inglezas,  que  daõ  assucar,  7  ;  da 
Earopa  há  quem  pence  que  um  jornaleiro,  o  mais  que 
pode  trabalhar,  merecendo  sempre  t)  maior  jornal,  sa5 
dezannos;  os  soldados  na  zona  tórrida  naõsaÕboos 
sette;  e  d'isto  temos  nós  proves  evidentes  ;  ora  se  um 
6o1dado  homem  livre,  e  coni  esperanças  de  honra,  e 
proveito  na5  hé  capaz  de  trabalho  sette  annos,  ou  se 
se  quizer  dez,  como  o  hade  ser  um  escravo  persuadido 
da  sua  nulidade  moral,  politica,  e  civil  í  Estes  males, 
diz  Locke,  arruinaõ  corpo,  e  espirito.  A  vista  destas 
i^flexoens  tomaremos  como  verdadeira  a  seguinte 
prepoziçaS — O  escravo  trabalha  eãecti vãmente  dea 
annos. 

Naõ  tenho  dado6  para  calcular,  que  jornal  dâ  o 
escravo  a  seu  senhor  no  Brazil ;  com  todo  se  nos  lem« 
brarmos,  que  do  paiz  das  minas  em  todo  o  tempo  em 
que  a  miner^çaS  era  a  única  occupaçaõ  todo  o  capital 
vinha  parar  a  b*eira  mar,  ainda  que  houve  productos 
•Dormes  naquelle  tetnpo,  e  que  hé  depois,  que  ag 
minas  sao  agricultoras,  que  AaqueHe  paiz  hâ  capi-< 
talistas;  sé  nos  lembrarmos  mais,  que  todo  o  lavraaor 
que  se  ocupa  s6  ^m  obter  *da  terra  géneros  de  luxo, 
como  assucar,  e  café,  &c.  naõ  só  nao  tem  sobras  an- 
nuaes  mas  comumente  faltas  ;  e  se  observarmos  mais, 
4)ue  os  lavradores  de  mantimentos  naõ  saõ  conhecidos 
entre  nós  por  grandes  capitalistas,  creio  que  se  pode 
tirar  claramente  a  consequência,  que  nos  servirá  de 
segunda  prepoziçaõ— O  escravo  rende  a  seu  senhor 
dez  mil  reis  fiquidos  por  anno. 

•  Devemos  pois  raciocinar  assim  ;  om  escravo  tra* 
baHia  dez  annos,  cada  anno  ganha  dez  mil  reis,  logo 
produz  liquido  cem  mii  reis  ;  morre  entaÕ  e  se  naõ 
deixou  filhos,  mal  deixa  ao  senhor  o  seu  custo  por 
isso,  que  este  iié  o  valor  dé  um  escravo  no  Brazil. 

Ora  se  empregar  cem  mil  reis  sem  risco,  mas  para 
nada  renderem,  hé  trabalhar  era  vaõ,  que  nome  dare- 
mos  ao  emprego  dos  mesmos  a  risco  de  perda  total,  e 
com  a  certeza  de  nada  ganhar  i 

Os  mesmos  cem  mil  reis,  em  dez  annos  ao  juro  com- 
posto, rendem  79  rívç  P^r  cent.  Logo  hé  precizo  que 
os  homens  do  Brazil  cuidem  em  como  empregar  o 
MU  dinheiro  para  haver  p^o  menos  este  lucro. 
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Smart,  Simpson,  e  De  Moivre  sa5  de  parecer,  qoe  se 
naõ  podia  formar  calculo  sobre  à  vida^  e  producto  dos 
escravos,  e  que  o  capital  assim  empregado  era  puro 
jogo  de  sortes ;  «donde  se  deve  concluir  que  o  calculo 
assimajfeito  faé  bastante  bem  fundeio. 

Sendo  pois  o  em  prego ,  que  se  faz  em  escravos  iaí 
como  o  que  se  faz  nas  lotarias^  pergunto  eu ;  eos?- 
pregar  assim  o  seu  dinheiro  hé  assizado  ?  deve  alguém, 
ou  pode  viver  do  giro  das  sortes?  naS;  e  quem  tal 
fizesse  morreria  de  fome  ;  se  ellas  naõ  arruina5  os 
paizes  aoade  as  há,  hé  porque  geralmente  falando  s6 
o  supérfluo  nellas  se  .emprega;  oito  mil  reis,  suponhâ- 
nos,  fazem  .nenhuma  /alta .a  quem  vai  correr  o  risco^ 
.e  se  a  fazem  erra  evidentemente  em  fazer  o  tal  em- 
prego ;  alguns  garimpeiros  J6  acUãraõ  um  diamante 
que  lhes  rendeu  proveito .«  honra ;.  ora  quem  dabi  tirar 
a  concluzaõ  de  que  hé  bom  ser  garimpeiro  está  louco  ; 
oas  sortes  paga-se  uma  contribuição,  e  estas  nunca  saS^ 
ou  se  supõem  pagas  sena6  com  o  que  iohra,  e  quando 
muito  tendem  a  .embaraçar  o  «ugmento  rápido  doa 
capitães,  mas  naõ  aanni^uilar  os  Já  eici&tentes. 

A'  vista  d'isto,  permitase-me  o  dizer,  que  qualquer 
povo  deve  empregar  os  seus  capitães  para  produzir, 
pois  que  a  riqueza  héa  consequência  do  trabalho  bem 
entendido ;    e   jogar  sortes,   catar  diamantes,  como 

Sarimpeiro,  e   empregar   dinheiro   em  escravos,  que 
evem  morrer  sem  filhos  hé  especulação  dezassizada,  e 
que  tende  âruina  certa  bem  que  demorada. 

De  :tudo  idto  creio  que  podemos  deduzir  que  noa 
naS  convém  empregar  dinheiro  em  escravos. 

Como  existem  pois  as  colónias,  e  em  estado  pro- 
gressivo  de  riqueza  i  a  natureza  deu  aos  escravos  a 
íorça  prQliíica ;  e  hé  esta  quem  as  tem  salvado  da  soa 
ruina:  quando  o  escravo  morre  deixando  um  filho, 
a  quem  podemos  dar  um  valor  igual  ao  que  elle  custou, 
segue-se  que  entaÕ  os  cem  mil  reis  tem '  produzido 
•  outros  cem  ;  e  como  este  lucro  excede  ao  do  juro  conn?- 
posto,  segue-se  ta5beni  qqe  o  emprego  Toi  excelente. 

Porem  este  bem  expoem*nos  &  iminentes  males 
enormes,  males  que  hé  precizo  evitar  quanto  antes» 

^  A  população,  segundo  Franklin,  augmenta-se  taõ  ra« 
pidamente  sobre  a  terra,  que  a  naõ  se  embaraçarem  oa 
homens  uns  com  os  outros  sobre  os  meios  de  subsisr 
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ftlenctas  ama  so  naçaS  «nxeria  a  terra. em  poucos 
'Seculos.  Na  America^  cbatnada  Inglesa,  a  popalaçaS 
rtem  dobrado  q^iazi  em  cada  vi  ate  annos,  na  £uropa 
rdobtou  nos  últimos  cem,  em  França  calculando  peio 
«relatQrio  de  1813  dobraria  em  sessenta,  sem  as  suas  cir- 
cunstancias extraordinárias;  d'onde  se  segue^  que  a 
f>opulaça5  dobra  em  ^m  certo  numero  de  annos.  Que 
augmento  tem  tido  no  Brazil  a  população  dos  negros 
4e  certo  ea  nao  sei .;  poderei  com  tudo  formar  o  meu 
discurso. 

£1  Rei  D.  Joaõ  3^  repartio  o  Brazil  em  1530$  e  os 
Portugueses  Jogo  desde  a  descoberta  d'Africa  rouba- 
vaô  negros  para  hrr  vendei  a  Portugal,  do  que  muito 
se  queixa  o  nosso  Barros.;  hé  pois  muito  natural,  que 
^e  paçassem    bem  poucos   mezes  entre  o  estabeleci- 
mento dos  Poctúcruezes  ^o  Bsazil,  e  a  importaça5  de 
€8cravos  negros  a'Africa;  e  como  um  anno  mais  ou 
»eao8  nada  pode  inâvir^  pois  que  a  questão  na5  bé 
verificar  épocas,  digo  sem  medo  de  errar,  que  os  Por- 
.tuguezes  importaõ  negros  desde  1530,  isto  he : — No 
JBrazil  impoTiaõ-se  negros  b&  285  annos. 

Que  numero  de  negros  se  tem  importado  annual- 

jnente  hé  tao  pouco  sabido  como  a  época,  em  que 

4>rincipioa  esta  ruinoza  especulado;    com  tudo  em 

1710  exportaraõ-se  da  Bahia  para  a  Costa  da  Mina 

siaco  mil  roUos  de  tabacco  peauenos  de  trez  arrobas ; 

ora  ao  preço  de  hoje  de  dez  roflos  peça  dariaõ  quia- 

,heatos  negros;   eu  porem  para  evitar  refiexoens  <Ja- 

fbrarei  a  coiza,  e  digo,  que  a  Bahia  recebia  eotaõ  mil 

negros,  e  como  ella  exportava  mais  do  que  qualquer 

do0  oii^ros  portos,  tirarei  a  concluzaõ  de  que  estes  im- 

.portavao  menos  negros,  e  calcularei  sem  medo  de 

.errar,  que  o  Brazil  importava  entaõ  dois  mil  e  quatro 

centos  negros  por  anno;  mil  para  a  Bahia;  oitocentos 

para   o  .Rio  ae  Janeiro  ;     e  seis  centos  para  Per- 

.aiaaibuco«    Na5  falo  do  Maranhão,  e  Para  por  isto,  que 

em   bem  poucos  ânuos  antes*  naõ  im  porta vaS  negros, 

pois  que  o  P*  Vieira  na  sua  carta  2*  aconselha  a  impor- 

,taça5  doestes  para  aquelles  paizes,  afim  de  aliviar  o« 

tormentos  dos  índios. 

\I>e  1530  até  1710  mede&raS  180  annos;  de  1710  a 

161  d  paçaraÕ-se  105;   nos  primeiros  annos  a  importa- 

^a5   de  negros  devia  de  ser  mui  dimianta^  nos  últimos 
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tem  sido  espantoza;  logo  quem  tomasse  o  anno  de 
1710  como  termo  médio  naõ  erraria  muito»  Para 
calmar  porem  duvidas,  assumirei  eu  como  importação 
media — 5JlÍ>000  escravos;  e  multiplicando  estes  pcllots 
£85  annos;  teremos  a  consequência  muito  provável :  o 
Brazii  tem  importado — l,4£5jt)000  escravos. 

Que  numero  de  escravos  tem  hoje  todo  o  Brazii 
ígnora-se  ;  porem  homens,  que  se  crem  bem  infor- 
mados, dizem,  que  a  população  do  Brazii  he,— de  trei 
milhoens  e  meio,  e  que  d'esta  três  quintos  sa5  escravos, 
isto  hé,  que  o  Brazii  tem  2,]00,(XX) ;  quanto  aos  outros 
dois  quintos,  um  hé  de  homens  livres,  porem  de  cor, 
isto  hé,  descendentes  de  escravos;  logo  o.  Brazii  tem 
hoje  negros,  e  seus  descendentes  2,700,000  almas  ;  ora 
como  à  importação  tem  sido  de  1,400,000,  segue-se 
qúe  no  Brazii  os  prettos  quaze  que  tem  dobrado  a  ssa 
população  em  285  annos. 

Todo  o  mundo  sabe,  que  rotear  cainpos  novos,  fazer 
derrubadas,  e  roças  em  matos  virgens,  traz  óomsigo 
mortalidade  mais  do  que  comum ;  porque  a  naõ  circu- 
TaçaS  do  ar  faz  concentrar  nos  bosques  cerrados  o 
Azotto,  gaz  antevitalicio,  e  que  se  dezenvolve  das 
folhas  apodrecidas  ;  por  tanto  hoje,  que  estaò  exposias 
ao  ambiente,  a  mortalidade  deve  ser  menor;  sabe-se 
taõ  bem  que  antigamente  as  carregaçoens  para  o 
interior  hia5  as  costas  dos  negros ;  ora  hé  natural 
que  um  escravo  obrigado  a  servir  de  mulla  naÕ  fosse 
muito  prolífico:  diremos  pois  confiadamente: — a 
população  dos  escravos  no  Brazii  dobrará  de  bo^e  ao 
diante  cada  200  annos. 

Sendo  assim  teremos,  que  naÕ  continuando  a  impor- 
tação, em  2,015  haverão  no  Brazii  escravos,  e  seus  de«> 
cendentes  5,400,000;  ora  como  a  populaça5  dos 
Brancos  deve  dobrar  em  cada  cem  annos  pello  menos, 
muito  principalmente  corregido  o,  de  agora  existente, 
m&o  sistema  militar,  h^eraõ  enta5  2,800,000  istobé 
estará  a  populaçae  dos  Brancos  para  a  dos  prettos  na 
razaõ  ainda  mais  de  um  meio;  lembrança  consola- 
dora por  isso,  que  perderão  os  senhores  o  receio  de 
serem  esmagados  pelo  numero. 

Suponhamos  pelo  contrario,  que  se  continuava  a 
importação  como  era  hâ  pouco,  e  annualmente  entra* 
vaõ  no  Èrazil  40|)000  negros  i  segundo  o  calculo  feito. 
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em  S,015  haverão  d'estes  8,000,000;  e  ajuntando  $e- 
Ihes  os  5,400)000  descendentes  dos  antigos  teremos 
enta5  13,400,000  escravos ;  e  a  população  branca  sendo 
de  2,800,000  estará  na  razaõ  de  um  sexto,  desprezada  a 
fracçliS,  e  mais  fraca  do  que  agora,  isto  hé,  mais  ex« 
posta  a  ser  acábranhada  pello  numero.  Entaõ  podeoi 
▼er-se  renovadas  inais  de  uma  vez  as  scenas  de  Espar- 
tacus,  ou  se  tomará  a»partido  dos  de  Esparta,  isto  hé^ 
*de  os  fazer  servir  de  alvo  para  adestrar  o  novos  guer- 
reiros. Pergunto  agora,  ver  estes  males  iminentes,  c 
recuzar  evita-los  hé  de  bomen,  e  de  homens  políticos,  e 
christaons } 

Eis  aqui  os  males  reaes  e  iininentes,  que  compramos 
a  custa  do  nosso  suor,  e  eis  aqui  ao  que  me  parece^ 
provada  a  segunda  parte  da  minha  prepoziçaõ. 
.  Hé  muito  digno  de  notar-se,  que  os  escravos  fazem 
a  o  prezente  no  Brazil  mui  pouca  falta,  pois  que  ha« 
▼endo  os  Inglezes  desviado  d'elle  nos  últimos  dois 
annos  pello  menos  nove  mil,  naõ  tem  o  preço  nos 
mercados  siíbido  quantidade  sensivel;  hé  ainda  mais 
digno  de  notta,  que  havçndo  o  erário  sido'  privado  de 
noventa  contos  pello  menos,  os  seus  pagamentos  tem 
tido  a  mesma  marcha ;  e  por  tanto,  a  sua  receita  cer->. 
lamente.  Os  dez  mil  reis,  que  um  escravo  paga  de  di- 
reitos à  sua  entrada  no  Brazil  saõ  evidentemente  iguaes 
ao  que  pagariaõ  de  decima  cem ;  supondo  pois  que  os 
eeoí,  que  custa  um  negro,  ae  empregaõ  em  fazer  cazas, 
estas  pagaràò  aquella  decima ;  supondo-os  empregados 
na  agricultura,  o  dizitno  dos  frutos,  que  o  governo 
aqui  recebe,  hé  igual  a  decima;  supoiido-os  em  giro 
mercantil  as  importaçoens  pagaõ  dezeseis  por  cent.,  e 
entaõ  r^deràõ  mais;  d'onde  se  vê,  que  o  erário  nem 
momentaneamente  sentirá  a  falta  do  producto  da  con- 
tribuição sobre  os  negros  importados,  por  que  de  qual- 
quer modo  <]ne  girem  os  cem  mil  reis  o  menos  que 
receberá  saõ  dez.  Ora  atendendo  a  que  o  Brazil  tem 
bastantes  fundos  em  outros  giros,' seria  bem  para  dcze« 
jar,  que  o  capital,  que  ate  -aqui  se  etnpregava  eoi 
negros  «circulasse  agora  em  beneficio,  e  augmento  di- 
recto d^  agricultura :  muitos  Bancos  Lombardos,  ou  de 
empréstimo,  servindo  as  terras  de  hypobecca,  saÕ  um 
estabelecimento,  que  falta  no  Brazil,  e  que  será  taõ 
lendozo,  como  o  Banco  Nacional,  que  tanto  prospera. 

§  ... 
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O  BrazH  quando  finalisar  a  importação  de  escravé# 
hade  vir  a  achar-se  nas  circunstancias»  em  que  8eacba5^ 
há  oitto  annos  as  colónias  In^lezas  das  Antilhas;  ora» 
nestas  tem  continuado  a  haver  Café,  Assucar,  &c.  •* 
como  os  preços  tem  sido  os  mesmos^  as  eolonias  teia- 
vivido,  e  existido  felizmente. 

A9  colónias  Francezas,  como  a  Martinica,  &c.  daõ 
recebem  negros  hâ  doze  annos  peUo  menos,  por  isso  que 
em  toda  a  guerra  em  quanto  fora5  Francesas  nrimguem' 
Ia  lhos  levou,  e  que  despois  de  conquistadas,  os  Id-^ 
glezes  naÕ  lhos  permitirão;  hé  com  tudo  certo,  qoe 
pelo  tratado  de  paz  de  Maio  de' 1814,  ellas  volverão  a 
França  melhoradas  como  a  face  do  todo  o  M^ndo  o 
Hz  uma  das  proclamaçoens  do  seu  .governo^ 

Hé  olaro,  que  dobrando  a  população  em  todos  o» 
paizes  sempre  houveraõ.emigraçoens  para  oUtros  des- 
povoados ;  e  foi  por  esta  mesma  razaõ,  que  a  Europa,! 
en^prebenden  no  século  quatorze  fundar  colónias,  e  se 
seguio  novo  sistema :  o  fim  era  p  mesmo  .como  o  do» 
Antigos,  isto  hé,  o  dezemb^raçar^se  da  população 
excedente;  e  a  mim  parece-me  que  o  Snr.  D.  Joaõ 
Primeiro  quiz  Ceuta  para  quartéis  de  tropa  que  lhe  era 
pezada,  e  que  se  o  Snr.  D.  Afonao  sexto  tivesse  feito 
outro  tanto,  teria  vivido  Rei^  e  cazadb,  talvez  largo 
tempo.  , 

Sendo  isto  verdade,  os  Portuguezes  apossaraS-se  do 
Brazil  com  bastante  direito,  o  oe  hir  establecer  em  um 
paiz  despovoado  os  que  j a  naõ  tinhaõ  logar  na  soa 
terra;* porem  aniquilar  aqui  os  poucos  indígenas,  que 
bavia  para  transplantar  para  ca  os  Pretos  d'Africa9 
fazer  proprietários  os  descendentes  d'e8tes  das  terras^ 
como  jà  muitos  o  saõ,  hé  uma  destas  inconsequeocias^ 
que  provaõ  o  quaõ  pouco  se  peúça  sobre  as  mais  iate* 
ressantes  questoeiís. 

Parece-me  o  ter  demonstrado,  que  continuar  a  ia>pop> 
tar  negros,  que  baõ  de  morrer  sem  filhos  hé  erro^  por 
isso,que  damos  cem  mil  reis  a  risco  de  ps  perder,  e  sem 
e^peranca  de  lucro ;  que»  quando  deixaõ  filhos,  temos 
comprado  por  cem  mil  reis  um  cancrc^  que  h^de  ani- 
quilar-nos  com  o  andar  dos  tempos ;  e  que  por  tanto 
né  necessário  diminuir,  despois  terminar  a  importação 
desta  raça,  que  o  creador'plaptou^  em  outra  parte,  e 
que  pela  sua  cor  parece  destinada  para  um  privativo  € 
único  lagar  da  terra. 
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De  paçageoiy  poU  ane  liaS  hé  esta  a  questão^  no« 
tarei  aqúi  a  diferença  ae  exportaçoens  entre  os  paizes 
aonde  trabalhão  homens  livres,  ou  escravos  ;  e  citarei 
um  exemplo  tirado  d*entre  nos  mesmos. 

O  Rio.Grande  do  Sul  hé  aquella  parte  do  Brazil,  por 
mim  conhecida,  aonde  os  trabalhos  do  campo,  criação, 
oiatansa,  e  salga  de  ^ados  se  faz  quaze  toda  por  maôs 
<Ie  homens  livres.  O  numero  dos  escravos,  ani  impor- 
tados depois  de  1762,  época  em  que  aquelle  paiz  con- 
tinuou a  ser  mais  do  que  fronteira  militar,  e  desde 
quando  principiou  a  cuUivar-se  com  actividade,  o 
numero  dos  escravos,  torno  pois  a  dizer,  tem  sido  de 
mil  annualmente ;  e  estç  calculo  funda-se  em  que  hm 
ISIâ  se  importarão  dois  mil,  e  como  s§  pode  dar  ao 
primeiro  o  zero  por  unidade,  temos  mil  como  impor- 
tação media ;  logo  baveriaõ  no  Rio  Grande  sincoenta 
e  um  mil  escravos  em  is  13.  Ora  neste  aúno  as  suas 
exportaçoens  íbraS  l,776,57djt>l^  de  reis ;  e  com- 
parando estas  exportaçoens  com  as  da  Bahia,  o  cal- 
culo bé  muito  a  favor  do  Rio  Grande.  No  mesmo 
anno  exportou  aouella  3,000,000^1)000  rs.;  ora  como  há 
alli  pelo  menos  dozentos,  e  oitenta,  e  sinco  mil  escra- 
vos segue-se  que  devia  exportar  por  10,000,000;KKXX) 
rs. ;  masisto  naS  acontece  assim,  logo  segue*se,  que  o 
trabalho  dos  homens  livres  exceíde  em  muito  ao  dos 
escravos.  Naõ  ha  uma  so  capitania  aonde  se  naõ  po- 
dessem  ter  tentado,  e  condu;sido  os  índios  ao  trabalho^ 
bem  como  assim  o  fizeraS  os  nossos  Antepassados,  se 
bem  que  com  tanto  rigor,  que  foi  precizamente  pajra 
aliviar  os  Indígenas,  que.se  foraS  buscar  negros  a 
Africa,  isto  hé  que  se  fez  umá  especulação,  que  os 
aniquilará  já  a^ora  senx  recurso. 

^  Disse  no  principio  desta  memoria,  que  se  nos  con- 
TÍesse  importar  escravos  ainda,  que  fosse  a  custa  de 
males  para  os  Africanos,  deveríamos  continuar  a  im« 
portaçaS  tendo  todo  o  cuidado  em  -aliviar  aqueUes 
males;  cuido  o  ter  demonstrado,  que  hé  contra  os 
nossos  interesses ;  farei  ver  agora  taõ  bem  o  quanto 
nos  peijudica  pellotodo  moral,  e  repetirei  aqui  palav^ 
ras  de  um  homem  publico,  Americano,  e  senhor  de 
escravos,  Jefferson  Prezidente  que  foi  dos  £stad#s 
Unidos. — *^  Existe  uma  damnada  influencia  nos  cos- 
tumes do  nosso  povo  produzida  pela  existência  da 
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escravidão  entre  nós.  Toda  a  relação  entre  um  tenkor, 
e  escravo  hé  Jim  continuo  exercício  de  paixóens  dezor- 
denadas ;  de  um  lado^  despotismo  inflexível ;  do  outro 
submissão  rasteira.  Os  nossos  'filhos  vêem  isto,  e 
imíta5-no  por  isso  que  do  berço  até  a  cova  o  homem 
hé  um  aniofal  imitador.  Ainda  quando  naS  tivesse  o 
pai  nem  filantropia,  nem  amor  próprio  suficiente  para 
mitigar  as  suas  paixóens,  a  prezensa  de  seus  filhos 
devia  ser  lhe  um  freio,  porem  a  coizá  na5  succede 
assim :  Braveja  o  pai,  e  o  menino,  que  o  escuta,  afaz- 
se  aos  mesmos*  tregeitos,  e  vai  na  meio  dos  escraicos 
moços  reprezentár  as  mesmas  scenas,  dando  livre  curso 
a  c»8tumes  os  mais  relaxados ;  e  assim  educado,  nu- 
trido, e  exercitado  diariamente  na  tirania  fica  marcado 
com  08  signaes' peculiares  deste  vicio  antisocial.  Hé 
precizo  que  tenha  nascido  um  prodigio  aquellc  que 
retiver  costumes,  e  n^dos  imaculados  entre  taõ  des- 
graçadas circonstanclas :  £  de  quanta  execração  pois 
se  naS  carrega  o  pai  da  pátria,  o  Legislador,  que,  per- 
mitindo â  meia  população  invadir  impuaçmente  o» 
direitos  da  outra,  transforma  huns  em  tiranos,  e  outros 
em  inimigos  ;  destroe  em  huns  a  moral,  e  nos  outros, 
o  santo  amor  da  Pátria!  Por  que  <e  hé  possível  con- 
ceber um  escravo  com  pátria  n^este  mundo,  certamente 
nao  hé  aquella  aonde  vive,  ou  nasceu  a  fim  de  trabalhar 
para  alheio  proveito,  naqual  nao  lhe  resta  sena5,ou  tentai 
a  aniquilação  da  raça  humana,  ou  amontoar  mizeria  sobre 
mizeria  nas  geraf^oens  sem 'fim  oue  d'elle  podem  pro- 
ceder. A  destruição  da  moral  ao  povo  anda  a. par  da 
sua  industria,  por  que  em  um  clima  quente  nenhum 
homem  trabalnarâ  logo,  que  haja  quem  trabalhe  para 
elle ;  e  isto  hé  taõ  verdade,  què  entre  os  proprietários 
de  escravos  o  maior  fenómeno  hé  haver  um  que  \to 
menos  t&nha  se  quer  visto  o  trabalho.  £  pode  uma 
naçaõ  conciderar-se  livre  pondo  diariamente  de  parte 
a  firme  convicção  de  que  a  liberdade  hé  um  dom  de 
Deos,  e  que  esta  se  nao  pode  violar  sem.  a  sua  indig- 
nação i  Hé  por  isto  que  .eu  tremo  pela  orinha  Pátria, 
quando  me  lembro,  que  Deos  hé  recto,  que  naõ  dorme 
sempre  a  sua  justiça;  e  que  atendido  o  numero,  uma 
cj[^cun6taacia,  e  por  meio$  naturaes  pode  haver  um 
contragiro  na  roda  da  fortuna;  e  pergunto  eu  á qual 
atributo  da  Divindade  clamaremos  entaõ  nós  por  pro^ 
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teççaS  ?  •  Hé  melhor  correr  o  veo  sobre  este  quadro  ;  a 
historia  civilinaturaly  moral,  e  politica  todas  concorrem 
a  embrulhar  em  melancolia  taes  ideas.  £u  vejo  pos-* 
sivel  ama  mudança  depois  da  prezente  revolução;  o 
espirito,  dos  senhores  ameiga-se,  o  dos  escravos  eleva-se ; 
e  o  meio  da  emancipação  desta  raça  jnfeliz  -prepara-se 
sob  os  auspicies  dos  ceos ;  qtieifbo  elles,  que  isto  se 
faça  com  o  consentimèato  dos  amos,  e  naS  com  a  sua 
exterminação  *  .  Depois  de  taõ  ponderosas  razoens,  que 
me  resta  a  dizer  l  Acrescentarei  coOl  tudo ;  aonde  está 
este  ciúme  de  que- os  Europeos  tanto  acuzaõ  aps  Por* 
tuguezes  ?  Mergulhar-se-hà  acazo  o  pundonor  Luzo  ao 
cruzar  a  linha  i  Sim,  para  dizer  tudo  de  uma  vez :  qiial 
ser&o  Portuguez,  nascido  no  Brazíl  que  possa  asseverar 
affoitamente — Eu  sou  branco  /..••• 


w» 


Ohjecçoens  contra  a  Memoria  antecedente.^^Por  hum 

Anónimo» 

**  UtTeritas  magis  inclarescat." 

Rio  de  Janeiro. 

NaS  mè  convence  o  seu  argumento  em  que  tenta 
provar,  que  o  estado  nad^  perde  da  sua  renda,  ou  se 
empregue  o  capital  em  escravos,  ou  em  fazer  cazas^ 
cultivar  terras  &c.  hé  sofisma  para-tlissimular  o  sacri* 
ficio. 

Se  houTera  no  paiz  braços  exuberantes  para  todos  os 
trabalhos,  o  capital  se  empregaria  utilmente  em  qual- 
quer difecçaS,  e  o  estado  Í3erceberia  a  sua  parte  ali- 
quota ;  mas  este  naõ  hé  o  cazo  no  Brazil,  aonde  o  seu 
capital  naõ  se  pode  empregar  por  falta  de  braços  pre- 
cizos  para  as  terras ;  e  vinte  a  trinta  mil'  negros  annuaes 
hé  um  deficit  terriveL 

Ainda  que  naõ  carecemos  de  tantos  braços  para 
suster  a  renda  actual  dos  individnos,  e  do  estado,  com 
tudo  perdemos  ó  producto  na  renda  possível,  e  propor- 
cionada ao  progresso  da  agricultura,  que  estes  braços 
dariaõ  barateando  os  productos  para  segurar  a  nossa 
concurrencia  na  Europa. ' 

Especiahnente  a  cultura  do  assucar  naS  se  pode  sus- 
tentar sem  continua  importação  de  negros,  naÕ  s« 
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podendo  esperar  pela  lenta  crôaçaS  dos  seus*  desceu* 
gentes ;  e  naS  ha  coiza  mais  económica  do  que  eoa 
um  producto  annual  de  Tabaco,  e  agoa-ardente  com- 
prar logo  trabalhadores  feitos. 

O  bem  futuro  da  creaçaõ  possível  naS  compença 
o  mal  prezente  :  a  importação  do  Sul  da  Linha  se  alivia 
temporariamente^  mas  naõ  tolhe,  estas  dificuldades* 

ip  capital,  com  que  até  agora  se  compravaõSO  a  40j^ 
negros  naõ  achando  o  seu  u;sualy  e  fácil  emprego, 
supondo  todos  os.  mais  ramos  de  industria  do  país  jâ 
cheios  dos  capitães  respectivos,  sahirâ  para  fora  <k> 

IíSãz  côm  grande  dano  d'elle,  ou  com  muito  menor 
ucro  do  que  poderia  ser.  O  braço  do  escravo  hé  um 
instrumento  do  trabalho,  e  certa  espécie  de  capital,  que 
Daõ  admite  substituto  se  naõ  por  braço  de  branco,  o 
qual  ji£in  Jogo  vir4  para  csic  paiz  em  numero  neces- 
sário, ou  perecerá  por  naõ  serem  o  clima,  e  suas  cul- 
turas favoráveis  á  constituição  dos  brancos,  especiat» 
mente  dos  Europeos  industriozos. 


*         Reipoita  as  objecçoens  antecedentes. 

•^  Magis  arnica  verilas." 

As  rendas  de  uma  naçaõ  saõ  a  soma  de 
partes,  que  cada  individuo  cede  da  sua  renda  particular 
ao  Governo  para  que  esta  o  proteja;  daqui  se  segue, 
que  como  os  indivíduos  ganhem,  o  estado  bade  vir  a  ter 
a  sua  parte.  Uma  vez  pois  oue  os  capitães  do  Brazil 
girem,  os  particulares  haõ  ae  ganhai*,  e  pop  tanto  o 
governo  hade  vir  a  ter  uma  parte* destes  lucros;  o  cazo 
está  em  saber  o  como  impor  as  contrlbuiçoens. 

O  giro  em  que  cada  particular  deve  empregar  o  seu 
capital  naõ  deve  ser  da  conta  do  governo  ;  havendo 
liberdade  segurança,  e  .ordem,  â  cada  um  compette  o 
saber,  o  que  mais  lhe  convém. 

Também  por  que  estes,  ou  aquelles  individues 
ganhaõ,  importando,  ou  exportando  um  ou  outro 
género,  naõ  se  segue  dahi,  que  deve  haver  tal  inàpoita- 
çaõ,  ou  exportação ;  o  bem  de  todos  está  primeiro,  que 
o  de  alguns:  ganhariaõ  alguns- mui ty  se  importareoi 
Pólvora;  outros  se  exportassem  diamantes  do  ^ 
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«  com  tudo  estes  regulamentos  prchibitiTOt  nem  por 
isso  saS  máos. 

l^aqui  se  segue  que  se  ao  bem  de  todos  contier  o 
aniquilar  o  commercio  de  importação  de.escravoa, 
ainda  quando  alguns  individuo^  se  perjudiquem^  p 
regulamento  se  deve  fazer:  ora  de  que  convém  por  isso» 
que  ou  nada  reudem,  oa  qoe  a  soa  geração  bade  acâp 
branharnosp  jâ  dc^mbnstfei  na  minha  memoria;  e  1g||o 
deve  o  governo  prohibir  a  importação  sem  atender  naõ 
mó  ao  que  perder&õ  algun»,  aias  até  mesmo  ainda  qiie 
d^hi  lhe  venha  diminuição  da  receita  das  contribaíçoena* 
Do  redito  das  alfandegas  se  sustentao  quaze  todoa  oa 

Sovemos,  e  havendo  importação  livre  indefinida  X^Or 
eriàõ  por  força  mais,  com  todo  naõ  h&  só  um  povo 
aonde  naõ  ham  uma  pauta  enorme  de  artigos  de  con- 
trabando, isto  bé,  naG  h4  naçaõ  aonde  as  alfandegai 
oaÕ  rendaS  menos^do  qoe  podiaõ,  e  sempte  «•  fs«v«rtios 
teín  feito  estes  regulamentos  probibitivos  uma  ves, 
i]ue  um  grande  numero  de  individoos  tire  dahi  ^ro^ 
.veito,  expondo-se  a  tardia  retribuição,  áiue  os  capitães 
de  outra  modo  empregados,  haõ  de  nm  aia  vir  a  dar. 

O  capital  empregado  em  braços  no  Brazil  naS  bé  o 
mais  productivo,  naõ  digo  bem,  naõ  produz  nada  oomo 
já  provei  na  minha  memoria. 

Supor,  que  naõ  bà  no  Brazil  braços  para  pôr  em 
.  movimento  os  capitães  bé  um  argumento  de  mais  para 
prohibir  a  importação  dos  niHmos;  e  este  aparente 
parfidoxo  prova-se  como  que  os  homens  por  nran 
ipnercia  innatta  iançaõ  sempre  maS  dos  primeiros 
meios,  e  que  menos  lhes  costaõ,  impQrtaud<| Ine  pouGO 
O  mko  rezultadoj  como  naõ  ealeja  immÍDente«  Piara 
plantar  canas,  suponhamos,  diz  um  senhor  d»  engenho, 
um  negro,  e  uma  enicada  saS  bastantes,  pois  faça  isto 
p  negro,  e  mais  a  enxada,  ç  la  vai  o  capital  a  este  fim. 
Ora  pois,  plantar  canas  com  um  negro,  e  enxada  bé  o. 
modo  mais  dispendiozo  que  se  conhece.  Na  Jamaica» 
e  S.  Domingos  jà  se  calculou  o  «quanto  custa  plantar 
jcanas  com  enxada,  ou  jcom  ara^o,  e  na  primeira,  feita 
^  compamçaõ  de  dois  aunos  acbou*se,  que  o  tfnbaUio 
de  uma  geira  de  arado  custava  doas  libras  sterlioas  de 
Jamaica,  seis  shillíngs,  e  dez  pence.e  meio;  equea 
ira^aU^o  dos  negros  oa  mesma  extensão  custava  antes 
dez  libras :  isto  hé,  tinhaõ-se  economiaido  Ktte  l^hras^ 
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treze  «hillings,  e  vm,  e  meio  dinheiroSj  ou  anazi  se- 
tenta, e  8ÍDCO  por  cento*  Ora  todo  o  mundo  ja  yê  que 
€8té  modo  de  trabalhar  traz  o  beneficio  de  75  por  cent, 
e  com  tudo  ninguém  o  uza  no  Brazil,  e  isto  pda 
-iimples  razaõ  de  que  os  negros  estaõ  á  maS. 

Eu  por  mim  concidero  os  governos  com  todo  o 
direito  de  fazer  com  que  os  sybdítos  façaS  todo  o  um 
das  qualidades  mentaes :  ora  como  de  naõ  haver  mais 
escravos  se  havia  de  seguir  que  os' homens  do  Brazil 
haviaã  de  estudar,  e  meditar  sobre  o  como  ter  naS 
diminuidas  as  suas  rendas,  segue»se  daq[ui  que  até  por 
est»  razaõ  mais  se  devia  prohibir  a  importação  de 
escravos. 

Já  provei  na  minha  memoria  que  o  numero  dos 
braços  no  Brazil  hade  augmentar  anualmcnte^de  trese 
mil  pelo  menos,  descendAnera  dos  que  ca  estaò,  donde 
se'8egQe,  que  naõ  podem  faltar  braços  motores.  Ora 
.se  construn^em  maquinas  pára  a  Agricultura,  &c.  o  qoc 
tité  agora  se  na5  fez,  segue-se  que  teremos  mais  prò- 
ductos,  e  have»do  estes,  mais  renda,  e  logo  mais.direitosi 
para  o  governo,  de  dízimos,  de  exportaçoens,  é  mesmo 
das  importaçoens,  por  isso,  que  havendo  raais  pro- 
ductos  n&  mais  com  <)ue  se  paguem  as  coizas,  que  se 
precizaS. 

6e  naS  precizamos  de'  tantos  braços  para  suster  a 
«ctual  réoaa  dos  individues,  como  se  ciiz  das  objeoçoeos, 
sendo  a  renda  do  estado  uma  coUecta  ^e  partes  das 
rendas  dos  mesmos,  tfegue-se,  que  naõ  diminuiodo 
aqueHa  naõ  pode  ser  menor  esta ;  a  objecçaS  bé  coo- 
tradictoria* 

Se  os  ingenhos'vierem  a  admitir  arados,  8cc.  o  ua- 
mero  dos  negros,  que  tem,  hade  sei^hes  demaziado; 
jà  agora  nós  vemos^  que  naÕ  sao  os  antigos  bem  diri- 
gidos, aue  compraõ. negros,  e  que  à  muitos  jà  sobraS; 
ii'eÍBta  ciasse  de  cultivadores  só  faltaõ  aegros  a  aqnelles 
que  comem  sem  conta,  e*  que  por  tanto  vivem  sem 
honra.  ^ 

Em  senso  comum  naõ  se  pode  avançar  que  tabaco, 
e  agoa«ardente  custaõ  menos  do  que  oiro,  ^  pratta; 
na  troca  a; qualidade  da  coiza  hade  ser'  a  que  se  precisa, 
e  a  questão  hé  sempre  sobre  a  quantidade;  uma  arroba 
de  tabaco  custa  tanto  como  dois  mil  reis  de  oiro ;  iato 
naõ  preciza  prova. 


Literatura  Poriugvezak  259 

O  mal  fatoro  da  creaçaõ,  naõsó  possível,  intts  neoe»- 
saria,  clama  pelo  remédio,  isto  hé  pela  prohilMçaõ  da 
importação  do  motor.  Qualquer,  que  toma  terras-  para  - 
fazeoda  de  criação,  mette  cem  vaccas,  e  dez  toiros, 
suponhamos^  e  cança-se  em  fazêlos  propagar ;  e  hé  da 
descendência,  que  se  aproveita:  ainda  se  naõ  tío 
fazenda  aonde  o  criador  metes  se  tantas  cabeças,  quantas 
ella  poderia  manter;  ora  a  faculdade  reprodactíva  do 
homem  hé  igual  certamente  a  dos  toiros;  p^ergnnto  ea 
pois,  se  o  que  quer  fazer  uma  fazenda  de  criacaõ  naõ  a 
enche  logo  àe  animaes  feitos ;  porque  se  haaer encher 
o  Brazil,  esta  estancia  do  género  humano,  d<t  homem 
fúios  i-^risumteneatisamtcif     *       •        • 

O  capital  muito  módico,  que  o  Brazil  empreiE^a  ém 
negros  hade  achar  giro  d'entro  do  mesmo  paiz,  pois  qoc 
actualmente  ganha  aqui  a  moeda  12  por  cento.  Isto. 
prova. faita  de  capitães,  porque  Ia  aoadxr  u»  hk  umi 
gatiha  5  por  centoT  ,Um  paiz,  que  sô  }em  negros,  e 
enxadas  literalmente» .  tem  naimmeasa  lista  das  ma- 
quinas necessárias,  coizas  .para  as  quaes  de  certo- nao 
hade  ter  capitães  nestes  duzentos  annos;  isto  salta  aoa 
olhos :  donde  se  vé  que  h&  vasto  campo  para  os  capi* 
taens ;  apezar  de  naõ  ser  rçceavel  a  sabida  destes,  per* 
mitase-me  o  dizer,  que  o  Hollanda  sempre  os  empregou 
fora  de  si  mesmo,  pois  que  jk  euiprestava  fundos  á  Et ' 
Rej  D.  Joaõ  IIL,  e  com  tudo  em  1792  apodreceu  por 
ser  muito  rica. 

Se  um  homem  a  quem  sobrasse  algum  capital  se 
chegasse  ao  governo,  e  lhe  dissesse,-y-eu  tenho  capitães 
sem  destino,  permitase-me  o  derribar  as  cazas  a  nm  de 
qué  na  re-edificacaõ  girem  ^os  meus  dinheiros.  Se  a 
i^cluzaõ  na  caza  dos  Orates  devia  ser  a  umca  rcsppsta ; 
que  contestação  merecçm  os  que  vêem  que  da  importa- 
ção de  escravos  se  hade  seguir  a  acabrunhaçaõ  dos 
brancos,  e  com  tudo  nao  querem  previdencear- estes 
inales  só.  porque  estaõ  principiados,  e  porque  descon- 
fiaõ  que  naõ  haverá  em  que  empreguem  o  seu  dinheiro  í 

A  maquina  naõ  subsiitue  o  homem,  hé  o  homem, 
qoem  substitue  a  maquina;  da  naõ  importação  dé 
escravos  provavelmente  se  seguirá  a  importação,  ou 
invenção  daquellas ;  e  como  o  trabalho  da  mais  simples 
dobra  em  muito  ao  do  homem  o  mais  robusto^  Jogo  os 
productos  nesse  tempo  hag  de  ser  dobradoi  ^  logo  baõ  de' 


• 
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haver  mais  rendas ;  logo  o  governo  hade  ter  nas  s6âi 
maior  aliqnoCa  parte ;  logo  quando  cessar  a  importaçaã 
de  escravos  novos,  o  érarío  naS  s6  naõ  hade  sofrer 
diminuição  na  sua  receita,  mas  até  hade  vir  ater  aog- 
mento. 

Mas  suponhamos  por  om  momento,  pois  que  assim 
o  querem  que  o  Brazil  preciza  de  importação  de 
homens ;  naõ  os  tem  a  Europa  bem  gentis,  e  a  China 
bem  inVlustriozos  ?  Naõ  estaõ  neste  momcDto  ao  mundo 
velho  aptos  a  lançar-se  nos  braços  da  morte  muiu» 
milhares,  s&  porque  lhes  hé  difícultozissimo  adquirir 
propriedade  naqueilas  teçrasí  Hade  ser  por  força  a 
Africa  barbara,  inculta,  e  despovoada  o  mercado  paia 
nosso  provimento  ?  A  cor  negra,  e  as  feiçoens  hidion- 
das,  eu  anti^Europeas  seraõ  talvez  os  atractivos,  e  ai 
unicas  recomendaçoens  da  casta,  que  queremos  amal- 
^smar  cum  noscor  E  sò  com  esta  raça,  taõ  div^ersa  di 
nossa,  repartiremos  este  nosso  pafaizo  para  ndk 
plantar-mos  uma  nova  Espécie,  que  naõ  seja  branca, 
nem* preta P  A«  Africa  já  nos  deo  o  nome  porqae 
Brazii,  hé  termo  Africano ;  e  quereremos  também,  qae 
08  Africano»  sejaõ  aqui  os  senhores  ? 


Snrs.  Redactores  do  Investigador  PoRTUGirfeE. 

Apezar  de  Castilho  levar  a  mal  que  Vm^  inserissem 
no  seu  Jornal  a  minha  pret;edente  resposta,  e  apesar 
de  os  ameaçar  com  prohihsçaõ  si  inserirem  outra  (J. 
de  C*^*  XL.  F.  ] ,  p.  230)  espero  que  Vm"^  naõ  sejaõ  laã 
pusilânimes  que  deixem  de  insirir  também  a  inclaza; 
por  que^devem  Vm"*  estar  persuadidos,  como  eu  estou, 
qn^o  nosso  governo  hé  ayas  justo  para  oaS  ter,  e 
sobejamente  discreto  para^naõ  mostrar  uma  parcisdi- 
dade  mui  censurável,  sem  aqual  uaõ  pode  tolerar  que 
saia  das  imprensaa  de  Portugal  o  Jforu.  d^  Coimh. 
com  os  escritos  de  Castilho,  e  prohibír  que  entre  neste 
reino  o  Inv.  por  trazer  as  minhas  respostas,  que  naõ 
saõ  mais  que  uma  adeq uada  refutação  daq  uelles  escritos. 
Contando  pois  com  a  rectidão  do  nosso  governo  podem 
Vm^  estar  defcançadoa  a  efko  res))eito,  advertindo  q;ue 


Castilho  ^  o  agressor;  que  fiai  primeiras  tratei  « 
Castilho  com  toda  a  oonsidecaçaõ ;  e  que  se  nas  oiti* 
inas  o  Irato  d^outra  sorte  bé  oor  (|ue  me  tem  ohri^do 
com  a  indigoidade  extra<^ainaria  dos  seus  escritos. 
(veja&*se  os  dous  Jornaes.)~De  Vm**' 

Muito  venerador  é  obrigado 

Besnabbino  António  Gom£z« 
Lisboa,  9A  de  Setembro  de  I6l6»  • 


•*mm 


Respofla  6i  denominadas  R^esoetfê  de  J^zé  Feliciano 
de  Castilho.— (Jom  de  C.  N*  XLL  p.  1,  p.  227.>. 

m 

Bidentiir  mala  quí  componuat  opera  i  Toràm 
Gaudciu  scribentes,  et  se  veoeraotur»  et  ultróy 
SI  taceas  laudant  «j^Uíxciid  «crípseré  beati. 

HORAT.  li.  2|  1^.  % 

Un  sôt,  en  écrhraDt»  ^t  tout  avec  piais  ir, 

Et  to^ura  atnoureux  de  ce  qu'il  vlent  d'écríre, 

Bavi  d^etonuement^  en  sot-même  il  8'adinire« 

BoiL.  Sat.  2. 

Quem  se  naS  rir&^  e  naS  ter&  por  louco  d'aroor  pro[^io 
a  Castilho,  vendo^o  taS  satisfeito  das  -suas  néscias,  e 
indecorosas  producçoens  jornalísticas  qne  nada  menos 
as  reputa  que  equiralentA  a  Memorias  apr^wâdas,  e 
ioEipressas  pela  Academia!*  A'  vista  de  Uiarios  yer« 
gonhozos  (Invest.  P.  N**  LV.  p,  S\6)  que  desacredi- 
tariaõ  os  mesmos  estudantes  que  os  escreverão,  se  naS 
ae  soubesse  que  foi  o  seu  Leme  Ca^tifbo  que  os  hz^ 
e  á  vista  de  toJos  os  outros  seus  escritos  (Jor  de  C.) 
úoáe  se  nota  suma  faha  de^logicu,  t^  d«  «liaUtica^e  uma 
nollidade  de  conhecimento^^  absoluta,f  quem  vendo  o 
eomoáto  qne  Càntilho  faz  delles,  e  d^  seu  saber,:^; 
éebcar&  de  se  reoordar  do  Louco  de  -Horácio^  que 


*  Se  nad  tenho  justificado,  dia  Castilho  a  minha  admissaS  (a 
Sócio  da  Acadanôa)  com  JlcaMrias  MS.  que  appresentasse  .... 
tsnbo  tido  a  hoova  ^  Iba  cfièreeer  escritos  impressos  neste 
Joioal  Oàe  Coimbia)  p.  938. 

Stiétus  et  unjMTolMu  bic  amor  est,  di^us  que  notari. 

•HoHAT,  L.  1,  9at.  8, 


4  VejaCUse  as  nnahas  Respostas  no  Iw.  Port 


.  Jacta-«e  dedizerconzas  B(m»  em  Medeeina^L.  5,  p«  994, 
•  de  SM  pdp  etfi  ar  perto  eom  as  suas  rezoens ! !  p.  SSO, 
§  fíorat,  L.  a,  £p.  a, 
Voii.  xvii.  2  L 


«^ 


£0€  JAteraiura  Pcrtuguêxãè 

imaginava  vêr  a  mai»  beHa  opera  quando  e«ta  ée  naS 
representava  senaõ  na  sua  tmagmaçaõ ! 

Castilho  na  soá  espécie  de  Loucara  mostra-se  tao 
contente,  e  hé  taõ  feliz,  como  o  Louco  de  Horácio; 
por  isso  eu  de  boa  meáte  o  deixará  na  sua  aHenaçaS,  se 
ella  fosse  ta5  innocente  como  a  deste,  por  que  oaõ 
q:aeria  neste  caso  que  Castilho,  sé  um  dia  viesse  a  ter 
juízo,  dicesse  como  Lycas  :<— 

Pol,  me  ocddistis»  amíci, . 
Non  servatíi^ .  .  •  cuí  sic  extorta  voluptas, 
•Et  demptusj»er  vim  mentis gratistimus  error. 

Castilho  porem  sendo  taS  louco  como  Lycas,  nao  bé 
innocente  como  elle.  Castilho  sendo  smnàmente  igno- 
rante como  tenho  mostrado  nas  precedent©»  Resposiaj 

e  vou  de  DQVn  mostrar  n««ta,  CnSin^,  hoTTtíCO  teféttXÍ^ 

e  pratica  a  medecina.  Hé  alem  d^isto  um  impostor, 
ainda  aue  por  isso  pooco  mal  pode  fazer,  por  qve  tem 
as  Orelhas  de  Mydas,  que  sempre  o  haõ  d^fezer  con- 
hecido,^  hé  também  om  catumniador  como  jâ  fiz  ver 
deste  Jornal,  e  novamente  vou  mostrar. 

N.aS  hé  pois  inútil  para  a  Sociedade  que  ea  faça 
xnais  algumas  deligencias  para  curar  este  louco,  e 
quando  menos  que  mostre  o  que  elje.  hé,  para  qoe 
todos  o  tenhaõ  na  conta  qu#  merece. 

Tal  vez  parecesse  bem  a  alguns  que  eu  lhe  fizease 
applicar  o  remédio  familiar  de  que  uzaõ  às  vezes 
os  enfermeiros  de  taes  doentes:  eu  porem,  ainda 
que  convenho  que  era  bem  indicado  pela  inso- 
lência de  dizer  mente  sendo  ellc  o  mentiroao/^  naõ 
quero  usar  de  um  remédio^  que,  apezar  de  ser  talves  o 

*  Jom.  de  Co.  L  6,  p.  tSS,  Castilho  neste  lugarnega  que  eu  ood- 
saltasse  a  sua  vontade  antes  de  o  propor  &  Acacleoiia  paia 
Membro  da  iQstituiçaõ,  e  delia  por  consequência.  Como  isto  ss 
passou  verbamente,  e  sem  testemunhas,  nao  hé  poàsivel  des- 
mentillo  com  evidencia ;  creio  porem  que  todos  conheceraS  de 
que  parte  está  a  verdade,  advertindo,  que  na  Academia  naS  se 
propõem  para  membro  pessoa  alguma,  por  mais  sabia  que  s^a,  aon 
se  saber  com  certeza  da  sua  vontade ;  que  hé  inverosímil  que  cu 
o  proposesse  para  um  lugar  trabalhoso  sem  lhe  perguntar  •sequern, 
e  se  poderia  servillo;  emfim  que  elle  hé  um  «calunuiíador  em 
factos,  em  que  pôde,  e  pôde  bem  ser  desmentido.  Merecera  pMs 
ci  edito  em  um,  em  que  alem  de  inverosimi),  naS  st  pMe  deuMiK 
stiar  a  verdade !  * 
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LiteKoiura  Pofinguetu.  ^S 

mais  eapu  de  o  curar»  havia  de  ter  muitos  desaprora- 
dores.  Sabstitao-lhe  outro  naoinferior — uma  sova  Hte. 
raría,  a  4|ual  bade  ter  mais  aprovadores,  porque  sendo 
a  sua  loucura  presuncçaõ  de  ser  sábio,  hé  aquella  o  mais 
próprio  beiieboro  para  o  purgar  da  sua  insana  vaidade* 
Vamos  &8  suas  Reflexoens,  novíssimo  monumento 
da  sua  extraordinária  inépcia.  Na  primeira  parte 
delias  (que  astutamente  nao  reduzio  a  artigos,  comofes 
no  resto,  para  ressaltar  menos  a  sna  insufficiencia)  parece 
querer  justificar«se  dos  vergonhocos  defeitos  que  notei 
na  amostra  dos  seus  diarioa«  E  como  o  fazí  Dit-nos 
que  a  causa  próxima  das  sezoens,  que  elle  mesmo 
confessa  que  naõ  conhece,  hé  a  mesma  em  todas ;  que 
a  Quina  Peraviapa  hé  um  remédio  quazi  infalível  de 
todas.;  que  podem  ser  necessários  vomitórios,  purr 
gantes,  e  sangrias,  e  qae  com  ^stes  remédios  muhas 
vezes  se  curârau  sezoens  sem  se  uzar  da  Q«  «  acm  nos 
dizer  a  que  fim  vem  tudo  isto,  ou  como  isto  o  justifica 
da  inhabiiidade  de  .dar  ao  doente  de  sezoens,  que  era 
debíI-, .  somente  quatro  oitavas  de  Q.  do  Rio  por  dia, 
t^do  visto  que  quatro  eraõ  insufficientes,  e  dar  ao 
(|ue  era  robusto,  obstruído,  e  'que  tinha  outras  contra- 
indicaçoens,  de  Q,,5  oitavas  por  dia,  sem  nos  dizer  por- 
que, resistindo  as  sezoens  a  Q.'4o  R.  em  pó)  deo  depois 
uma'  preparaça5,  que  por  analogia  devia  reputar  mais 
fraca,  qual  era  o  cozimento;*  sem  dizer  porque  naõ 
notou,  como  cumpria  fazer  em  experiências  sobre  a 
effibacia  de  um  remédio  novo,  as  alteraçoens,  e  estado 
-do  poiso,  das  excreçoens  antes,  durante,  e  depois  do 
uzo  da  Q.  dv  R.  Scc.  Conclue  muito  satisfeito  **  tenho 
dado,  acho  eu,  a  razaõ  da  forma  dos  dous  Otárias  que 
publiquei,^  (p.  228)»  £otaõ  hé  um  npvo  Ljcas,  ou 
naõ »  O  antigo,  segundo  Horácio,  applaudia  os  actores 
qne  imaginava  ver  em  scena,  e  naõ  via;  o  moderno,  e 
nosso  applaudc-se  a  si  por  ter  feito  o  que  na5  fez ;  o 
nosso  porem  igualando  o  de  Horácio  no  prazer  que 

«         *  * 

-  *  Castilho  em  uma  nota  mui  di^  delle  (J.  de  C,  1. 6^  f,  9S8) 
juíza  ter-se  justificado  desta  indiscriça5,  disendo  que  eu  antes 
•diJle  jâ  tinha  ensaiado  a  Q.  do  K.  ein  pó  ?  Que  espantoza  falta  de 
Dialetíca ! !  Censureio  eu  por  ter  dade  a  Q.  do  R.  em  p6,  ou  por 
lei  dado  o  cozimento  depois  da  Q.. em  pó.  Se  quando  o  censurei^ 
tive  TsaaS  de  dizer  que  Castilho  tinha  poíico  senso,  creio  que  k 
oúaía  da  jiota  posso  dizer  que  nao  tem  senso  alg;um. 
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lhe  daS  i9ets  imaginarias,  merece  mai«  attança&i  pel» 
perigo  dás  tuas  ideas  erróneas* 

Por  qaaotOy  diz  Castilho,  que  a  Q.  PertfT.  hé  am 
remédio  quazi  iolalivel  de  todas  as  qvaliéades  de 
oezoeos,  (p.  £^79 1-  17)>  qae  a  caaza  próxima  de  todas 
as  c^oens  hé  uma  só,  e  que  esta,  quaesquer  que  sejaS 
as  remotas,  as  complicaçoens  e  mais  circoostancias,  hé 
■Q^cetivel,  geralmente  faliando,  de  ser  vencida  pela  Q., 
ibid.  I.  30.  Se  Castilho  naS  entende  por  oesoem 
alguma  couza  diversa  do^ne  todos  entendem,  i«lo  hé, 
dar  febres  intermitentes,  .nada  hà  taõ  erróneo  como 
aqoella  doutrina,  aqual  por  ser  de  um  homen  qae 
ensina  na  universidade  merecia  ser  tomada  em  consW 
deraçaS  peia  poticia,  e  pelo  governo,  attentas  as  coo^ 
aeqaeocias  funestas  que  pode  ter. 

Qae  medico,  a  na9  ser  C»»«Htio,  diria  em  181^ 
^*  aue  hé  ijuazí  fnjàllively  m  curas  de  toda  as  qaalid&Jes 
dê  sezoenSf  por  um  9&  medicamento,  m  Q.  do  ILf 
Ignora  Castilho  que  h&  sezoens,  ocx^sionadas  por 
apertos  d'uretra,*  por  V4cio  herpetico,  Sarn  zo,  go* 
CozOyi*  e  por  outros  vícios'  sobre  os  quaes  00  naõ  tett 
poder  a  Q.  ou  tem  um  poder  iliusono  r  Ignora  ainda 
Castilho  que  há  muitas  sezoens  naõ  s6  complicadas,  e 
interditas,  mas  cauzadas  por  inflamaçoehs»  jà  luteRte% 
jÀ  manifestas,  em  que  a  Q.  hé  oociva^e»  sangria  o 
remédio?!  Se  bà  pois  kezoeus,  que  se  curaõ  prooli^ 
mente  pela  Q.  se  ha  ontras  que  sa5  invencíveis  por  este 
remédio,  e  se  há  ainda  outras,  que  se  agravaõ  pelo  azo 
da  Q.  e  se  curaõ  completamente  por  evacuaçoeas  san- 
guineás,  como  o  mesmo  Castilho  som  rrfiei  tir  recata 
faece§  como  a  cauza  próxima  das  infermrdades,  deddx 

*  Home.  Práctical  Observations  on  the  Treatment  of  Strictures 
In  the  Urethra,  vol.  1,  ^  O,  p. 

f  Seaac.  De  recôndita  Febrium  Intérmit.  natura,  pp.  91»  SSl^ 
ftOS»  é«bres  eteoim  multas  eo'(cortice  Peruv.)  non  curantur  licaít 
reverá  intermitentes  sint,  p.  326. 

X  Febres  intermitentee  nuUis  nec  degerenlibus  nec  solrentibus^ 
nec  febriíugis  cedentes  reínediis,  facta  vena;  sectione  in  salvateila 
frequetiter  sanatHr  felicissiaw.  StoU,  K«t.  Med.  L  6,  Aph.  S.— 
Bfl^iv,  opetti  onmia,  1.  l»  cap  S»  §  10. 

SrousBsiB.  Ilist.  des  Ptilegm.  Cbrooiq.  1.  S,  p.  195,  &c.  Kidc^ 
land  na  sua  «<  An  Inquity  on  Uie  present  Sute  of  Med.  Suig.'<  1. 1 .  p. 
#f  4  dÍ2  **  l  have  seen  inâsamatioti  bring  on  a  r^ular  intenastlSBi^ 
«rhith  was  renioved  byeuríng  th»  local  complaint,'' &c.  éscéns. 

}  Pode  ser  iadispoosave),  0a  Caslilhp  nognir  >  «  «  • 


se  príncIpaUPâote  do  que  be  proTeiloso-  imIIq^  M 
forçozo  recoabecer  .uma  cáuza  proxkna  diyerta  napi 

•  sezoens  que  se  cucaõ  bem  com  a  V*  e  naa  que  jie  cDraõ 
por  evacuaçoens  sanguiucSs.^  Logo  a  eanza  proxiom 
de  todas  as  sezoeu»  naõ  bé  unia  s6» 

Que  bé  uma,  e  a  mesma  a  canza  próxima  da  makic 
parle  Klellasi  b^  mui  provável,  porque  a  maior  parte 
provem  da  mesma  caoza  remota  (as  exhaIag<De.u§  pasH 
tauozas)  e  curaq-ae  por  meio  da  Q«    Séria  porem  taõ 

.  máo  lógico  como  Castilho  o  que  da  pluralidade  doi) 
casos  couduisse  para  a  totalidade.  A  mesma  fazaS,  ' 
que  hã,  para  inferir  dos' salutares  effeitos  da  Q.  na 
pluralidade  d^s  febres  acc^ssiooae^  que  9  mai$r  parte 
tem,  a  mesma  cauza  próxima,  há  também  para  concluir 
dos  maós  effeitos  da  Q.  em  muitas;  qu^  estas  tem  umu 
cauza  próxima  «ltT«r&4^  e  até  mesmo  oposta  quando  a 
Saogria  a  cura  perfeitamente,  dupòc  «>«atA  catjx  uoia 
complicação  de  sezoeoa  com  moléstia  iuflamat€a'ia,  bé 
fazer  uma  hjq[>othese  inadoilisivel,  por  que,  se  houvesse 
esta  complicação,  a  sangria  curana  aioflamaçaS  mat 
naS  as  sezoens,  as  quaes  pelo  contrario  agravaria  se 
todas  tivessem  uma  cauva  próxima  do  domniio  da  Q.  ^ 
por  que  a  Q.  e  Sangria  saõ  remédios  diametralnseote 
opostos  nos  seus  efieitos,  e  oa  aua  competeoc'^  e  pol 
conseguinte,  quando    competentes,   indicaõ    estados 

Êátboiogtcos  opostos.  He  forçozo  pois  recoDheoer.qne 
àalguãs  febres  intermitentes,  e  muitas  remitentes,  cnja 
cau^&a  próxima  bé  iuflammatoria*,  o  que  manifestamente 
se  vê  no' caso  seguinte  que  corrobora  a  observação  da 
Kirkiand,  e  que  tenho  o  gosto  de  poder  authenticac 
com  uma  testimunha  taõ  intelligcnte  e  fide  digõa 
como  hé  o  habiiissimo  Professor  de  Cirurgia  desta 
Capital,  António  d*Almeida. 

Tendo  N.  F.  uma  Blenorrea,  sobnevei^^lhe  mna  ia» 
flammaçaõ  no  testículo,  e  cordaõéspermatioo  esqnerdoy 

d*applícar  sTQ.  e  todos  os  dias  succeâè  tomar-se  desnecessário  este 
medicamento,  porque  com  a  sangria  ...  as  sezoens  se  curmiB 
perfeitamente,  I.  c.  p.  928. 

•  *  Selle  apoiado  nas  authoridades  de  Huxam,  #rant,  Priagle^  e 
outros,  jâ  tinha  reconhecido  na  sua  Pirotoiogia  um  género  de 
febres  intermitentes  inâammatorías  (pag.  S44);  e  recentemente 
o  Professor  Pinei  na  sua  Nosografia  naS  só  a^nite  a  mesma 
qualidade  de  intenaittentifis  (t  1,  p.  9s)  mas  cenSmia^i  cem  sU 
servaçqens  sua^  e  de  iIoffinan.(p.  %Si  e  $a«) 
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e  apôz  esta  sezoês  tèrçab  perfeitas;  das  qudes  chegou 
a  sofrer  três.  ConsuIcaDOo-me  a  e^te  respeito,  acoo» 
selhei-ll)e  que  naõ  fizesse  mais  que  majíiciar  applicar 
tanl^uessugas  ao  scroto. .  Assim  fez,  e  isto  bastou  pan 
se  miqorar  muito  a  inflammaça5e  oaõ  voltarem  maUas 
sezões. 

Quantos  malçs  pois^  e  quantos  assassinatos  em  forma 
medica  naõ  induz  a  praticar  o  que  ensina  que  "  a  causa 
''  pYoxima  de  todas  as  cezoês  hé  uma  só,  e  que  esta, 
^  quaes  quer  que  sejaõ  as  reúiotas,  as  coòiplicaçoês,  e  * 
''^mais  circunstancias,  hé  susceptível  geralmente  fa- 
'^  lando  de  ser  vencida  pela  Q. V'  Tanto  hé  certo, 
como  diz  Pope,  que,  o  pouco  saber  hé  couza  perigosa.* 

Para  tornar  mais  acautelados  os  inexpertos  diaci- 
pulos  de  Castilho  contra  esta  perigoza  doairína,  refe- 
rirei sumariamente  outro  nota««*^caso  da.minha  obser* 
▼açttõ,  -^cjTKT-tfcrTsr  Tunes  tê'  se  eu  estivesse  persuadido^ 
como  Castilho,  que  a  Q.  hé  capaz  de  venceria  causa 
próxima  de  todas  as  sezões,  quaes  quer  que  sejaõ  ai 
circunstancias. 

Um  creado(era  Bolieiro)do  commcndador  de  Malta, 
Luiz  de  Castro,  f  quando  este  e  eu  resediamos  em 
Aveiro,  adoelceo  no  Alboi,  com  sezoês  terçaSs  soporozas. 
O  caracter  pemeciozo  destas  sezoSs,  em  uma  atbmos- 
fera  húmida,  e  carregada  d'exhalaçoês  pantanozas,  como 
era  a  d'Aveiro,  fez  que  eu  me  naõ  demorasse  em  recor- 
rer a  Q.  Tomou  perto  de  uma  onça  empo  em  um  dia 
d^intermitencia,  no  seguinte  naõ  sò  veio  a  sèzdB  mas 
foi  mais  forte.  Atribbindo  eu  esta  falência  da  Q.  a 
naõ  lhe  ter  dado  bastante,  por  ter  sido  menos  de  orna 
onça,  recomendei  que  no  seguinte  dia  tomasse  mais  de 
uma  onça.  Assim  fez,  toda  via  no  seguinte  dia  teve 
sezaõ-  ainda  niais  forte,  e  no  fim  naõ  se  dissipou,  como 
nas  precedentps,  o  estado  soporozo.  Reflectindo  eotaõ 
que  o  pulso^o  doente  durante  a  sezaÕ,  e  depois  d'e8ta  se 
tinha  tornado  mais  forte;  que  ellç  er» homem  robusto» 
que  estava  mais  corado  que  de  ordinário,  que  as  sezoês 
no  uzo  da  Q.  em  doses  jâ  sufficientes,  se  faziaõ  aiaia 
fortes,  longe  A^insistir  no  uzo  d'ella  como  se  fez  indis- 
cretamente no  caso,  que  refere  M.  Pinei  (L  C  p.  158), 

* 

*  Êusaio  sobre  a  crítica^^lliiduaúdo  pelo  Conde  d^Âgiúar,  p.  M» 
t  EsteCavalleirohédaCazado.Covo^    -. 
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maodei  sangrar  o  doente,  e  por  este  meb  tive  o \fi!ost5 
de  o  curar,  o  qae  naõ  consegi^iria  se  ai  naõ  a^teadesse 
is  dirpuastancias,  e  se  eu  esti.vesse  no  erro  de  crer  que 
a  Q.  bé  capaz  de  vencer  a  cauza  próxima  de  todas  as 
sezoês» 

.  Sendo :  a  4<^otrina  de  Castilho,  a  respeito  das.  febres 
accessionaês,  taõ  miserável  como  venho  de  mostrar, 
que  gloria,  e  que  credito  literário  naõ  adquirirá  Por- 
tugaC  e  particularmente  a  nossa  Universidade,  se  o 
Jornal  do  Lente  CastUho  tem  a  inesperada  honra  de  hir 
yer  a  celebre  cidade,  que  o  Sena  banha,  e  que  tantos 
sábios  habitaõ!  .Elle  diz  (1.  C.  p.  £S3>que  alguns 
d'QStes  lhe  pedirão  o  seu  Jornal ;  contando  porem  com 
uma- impostura  e.  miudeza  nausepza  como  foi  feito 
Secretario  da  Instituição,  naõ  nos  diz  com  jgual  min« 
deza,  como  se  lhe  pcdhr-de  Pariz  p  seu  Jornal,  e  como 
se  chamaã  os  sábios  que  o  pedirão.  Hê  ponco  rrlrel 
o  facto,  mas  se  hé  verdadeiro,  de  certo  os.  taes  sábios 
foraõ  embaídos  pelo  titulo  ardilozo  do  dito  Jornal, 
Pobre  Universidade  de  Coimbra!  !  Tenha  porem  pa-^ 
ciência,  ianque  negligente  a  respeito  da  suU  reputação, 
naS  se  opoz  como  devia,  a  que  o  Jornal  de  Castilho^ 
tivesse  o  titulo  impróprio  de  Jornal  de  Coimbra. 

Naõ  posso  deixar  qe  notar  depois  de  fallar  em  Secre* 
tario  da  Instituição,  a  impostura  ridiculçi  com  que 
Castilho  refere  a  sua  eleição  para  aquelle  Ingar.  Len** 
do-8e(p.  231)  que  duas  ou  três  veaes  ficarão  empatados 
os  votos,  e  que  outras  tantas  esteve  indecizo  se  elle 
devia  ser,  se  o  Dor.  Mello  Franco ;  entenderá  o  Leitor 

Sue  Castilho  tem  aqui  a  mesma  reputação  de  Mello 
jraoco,  e  que  dos  outros  membros  da  Instituição  s6  os 
dous  se  reputavaõ  capacesde  serem  Secretários  da  In« 
stituiçaõ.  Nada  porem  hé  menos  verdade,  por  que 
todos  os  membros  tem  servido,  è  vaõ  servindo  reveza^- 
damente  de  Secretários,  e  de  certo  nenhum  menos  beot 
que  Castilho.  Em  quanto  ã  reputação,  Mello  Franco 
hâ  muito  que  tem  reputação  de  medico  hábil,  e  agora 
lambem  a  d'eliegaute  escritor;  Castilho  era  descon- 
hecido aqui  antes  de  se  meter  a  Jornalistai  e  depois 
d'esta  epocha  a  sua  reputação  cone  parelhas  com  a  de 
Mydas ;  vejaõ-se  os  seus  Diários  sobre  á  Q.  do  R.,, 
Teja-se  o  <\ne  diz.  sobre  sezões,  sobre  a  dignidade  do 
escritor^  sobre  a  analyse  da  Q. ;  a  notável  dedicatória 
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a  «xtincta  JoDta  dos  Tre»  Estados,  ou  ^aai  quer  ootro 
efciito  teu,  por  ^m  todo$  trazem  a  e6gie  das  Orettnts 
cfue  o  ceo  lhe  deo  como  a  Mydas  em  castigo  da.'s«ia 
▼aidade,  e  indiscrição. 

Das  imposturas  porem  dé  Castilho,  que  a  cada  passo 
se  encontras  sus  chamadas  RefkxoenSf  a  que  respondo, 
oinhiima  h&  mais  ridicola  (alem  de  afrootoza  para  e 
governo)  que  a  cintura  do  que  elle  chama  megpdaaáí 
de  <|ue  se  diz  (p.  230),  ter  sido  encarregado  pela  In* 
stituiçaõ  quando  seo  Secretario* 

Quem  ler  que  a  Instituição  encarregon  o  sea  Secve* 
tario  de  umiPnegociaçaõ  com  é  npsso  governo,  e  qae 
aquelie  aplanou  dificuldades,  conseguio  vanti^eoiiv  ^ 
se  bouve  de  sorte  que  merece  louvor  naS  pode  desssr 
de  entender  que  a  Iãstituiçáã,e  o  govemo  er  cooduaem 
como  duas  potcsiciaA  jlurAroaa,  que  tem  pertenço6ii%  s 
interesses  opostos,  e  que  estes  eraõ  taõ  dificeis  de  coii- 
cili&r  no  tempo  de  Castilho,  como  os  do  celebre  Coíh 
gresso  de  Viena,  e  que  por  isso  o  Secretario  Castilho, 
qual  outro  Castlereagh,  foi  incumbido  desta. difficii 
negociação.  *  Tudo  isto  lié.  taÕ  ridículo,  quanto  ht 
certo  que  a  Instituição,  naS  tendo  pòr  oí^eclo  senaS 
um  mui  importante  sertiço  publico  longe  de  achar 
contrariedades  da  parte  do  governo,  con^tantenieDCe 
tem  achado  todo  o  acolhimento  e  protecção  qoe  m^ 
recia,  e  os  grandes  serviços  que  entaõ  fes  Castilbc^ 
consistirás  em  dizer  ao  Es"^  D.  Miguel  Pereira  For^ 
por  cuja  Secretaria  tinha  vindo  &  InstitniçaÕ  o  avixo 
de  Porte  Franco  para  a  sua  correspondência,  que  a 
condição  de  seréqi  as  cartas  assignadM-pelo  Secretaxio 
da  Academia  embaraçara  muito  a  oonrespoudencia  da 
Instituição.  Se  o  Snr.  D.  Miguel^  qae  se  tem  mos* 
trado  sempre  um  feutor. da  «vaceioaçaS,  lhe  fosse  ad- 
reiso,  e  se  aquella  clausula  naõ  fosse  maaifestaniente 
nociva  ao  serviço  da  instituição,  (alem  de  ser  -des- 
IM9eessariB|  porquê  6  «xcépçàõ  de  Castilho  Biahuai 
outro  membro  da  InstituiçaS  podia  abtisar  da  r^^;ali» 
que  lhe  foi  conòedida)  faAvería  dificuldades  que  a- 
planar,  tuas  na^uellas  oircunstaacias,  qual  quer  ontio 
iBcmbro  da  Institui^,  que  foliasse  ao  énu  D».  Miguel, 
eoaseguiria  immedtatamente  o  que  Castilho  ae  vau» 
gloria  de  ter  conseguido,  com  a  dt£fere»ça  qae  nufica 
se  jactarfa^dé  um  taõ  pequeno,  oa  taS  pouco  custoao 
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serviço,  e  menos  o  qualificaria  de  negociaçaS,  termçi 
que  neste  caso  naÕ  s6  hé  impróprio^  mas  chega  a  ser 
injuriozo  para  o  Snr.  D.  Miguel,  e  para  o  governo. 

Cansaria  o  leitor  se  quizesse  referir-lhe  as  multi- 
plicadas imposturas  que  se  incontraõ  nas  denominadas 
Reílexoens  de  Castilho ;  pouco  porem  interessa  mos- 
trar que  elle  tem  em  summo  grão  o  defeito  dos 
homens  sem  talentos,  toda  via  naõ  omittirci  duas  em 
que  este  doutor  se'  mostra  uníà'  Mydas  de  maiores 
orelhas  que  o  da  Fabula. 

Tendo  Castilho  dado  por  prova  do  bom  conceito  que 
CO  delle  fazia,  o  ter  elle  sido  chamado  para  conferencias 
de  doentes  meus,  dice  eu  (Inv.  Port.  No.  LV.,  p.  221.) 
^  Em  quanto' a  conferencias,  naõ  me  lembro  de  outras 
mais  que  uma  .  •  .  os  doentes  porem  daquellas  con- 
ferencias craõ  de  Castilho,  e  riaõ  meus.*'     Neste  Por- 
tuguez,  qóe  hé  bem  claro-,  noõ  affirmol  (cotno  falea-. 
mente  diz  Castilho,  I.  6.  p.  234)  que  eu  nunca   tinha 
conferido  com  Castilho  senaÕ  a  respeito  de  doentes 
delle,  dice  s6  que  me  naõ  recordava  senaõ  daquellas 
três  conferencias  que  se  tinhaõ  feito  a  doentes  delle. 
Kecordo-me  porém  agora  que  tive  mais  uma  â  Boavista 
a  respeito  de  um  doente  meu,  e  hé  verdade  que  a  ella 
veio  Castilho   por  nomeação  minha,  dizendo   porem 
Castilho  que  isto  foi  pelo  tempo  pouco  mais  ou  menos 
(de  certo  menos)  daquellas  conferencias,  hé  claro  que 
isto  naõ  podia  ser  senaõ  por  uma  retribuição  da  minha 
parte,  naõ  podendo  por  isso  allegar-se  como  uma  prova 
de  conceito,  muito  mais  sendo  a  conferencia  a  respeito 
de  um  forasteiro  de  nenhuma  representação.     Mente 
porem  Castilho  (seja  me  licito  uzar  com  propriedade 
do    termo  groselro,  de  que  elle   impropriamente   se 
sérvio)  quando  diz,  que,  o  doente  me  rogara  que  eu 
nomeasse  para  a  conferencia  os  médicos  da  minha 
maior  connanca/' 

Tratando-se  daquella  conferencia  dice  eu,  como 
costumo,  que  chamasse  os  médicos  que  quizesse,  e 
tornando  me :  que  naÕ  conhecia  os  médicos  de  Lisboa, 
e  que  quizesse  eu  nomeàllos  ;  inculquei-lbe  entaS 
Mello  Franco,  de  que  fazia  conceito,  e  que  estava 
perto,  e  a  Castilho  pela  razaõ  jà  dita,  e  por  assistir 
também  naÕ  longe.  Se  o  doente  exigisse  que  nomeasse 
08  médicos  da  minha  maior  confiança,  dè  certo  naõ 
Voii*  XVII.  2  M 


â70  Literatura  Portugueza. 

nomeava  Castilho,  por  que  entaS  nem  o  reputada, 
nem  o  podia  reputar  grande  medico,  por  qae  era  mui 
recente  o  ronheoimento  qne  delle  tinha,  e  ainda  naS 
tinha  vindo,  (nem  chegarão  depois)  ao  meu  conheci- 
mento  as  provas  do  seu  saber,  toda  via  taõ  beai  o  oa5 
reputava  taõ  pequeno  como  conheço  que  hé. 

Castilho  por  occaziaõ  desta  conferencia  diz  que  ea 
reputo  ^otozas  todas  as  moléstias  de  Lisboa.  £sta 
exageração  qu^r  dizy  que  eu  tenho  por  gotozaa,  oa 
reumáticas  muitas  moléstias  a  que  Castilho,  e  Médicos 
da  mesma  estofa  confundem  com  as  venéreas,  ou  de- 
nominaõ  nervozas,  torporozas,  em  uma  palavra  quer 
dizer  que  Castilho  s6  conhece  (se  conhece)  a  gota  c 
reumatismo  nas  suas  formas  regulares,  e  que  as^  inama- 
raveis,  ainda  que  triviaes,  anomalias  destas  iafermi- 
dades,  lhe  sa5  ainda  inteiramente  desconhecidas. 

Naõ  me  admiraria  kto  quando  este  Mydas,  com  a 
mais  malévola  intenção  encabeçou  na  sua  controvérsia 
com  o  Dr.  Baeta,  o  caso  de  um  arthritico  de  que  Baeta 
tinha  tratado,  e  que  eu  depois  curei.     Naquelle  tempo 
podia  Castilho,  por  falta  de  liçaõ^  e  de  reflexão  na  sua 
pratica,  desconhecer  as  moléstias  arthriticas  anómalas; 
mas  depois  da  liçaõ  que  teve  na  nota  da  pag.  SS  do 
Apêndice  ao  No  XXIV.do  Inv.  Port.,  e  depoiadever 
que  aquelle  memorável  doente  venceo  a  sua  longa,  e  for« 
midavel  moléstia  pela  minha  perserverancia,  em  o  olliar 
e  tratar  como  arthritico,  dizer  Castilho  por  estranbesa 
e  motejo  que  eu  tenho  todas  as  moléstias  de  Lisboa 
por  «rotozas,  hé  patentiar  uma  ignorância  invencível,  e 
mostrar  que  apezar  de  ser  lente- de  medecina,   nem 
hé  medico,  nem  o  hade  ser.     Se  Castilho  ti^cesse  o 
talento,  e  a  curiozidade  d'indagar  quaes  eraõ  as  caaza& 
morbíBcas,  a  que  estaõ  expostos,   e  se  expõem    os 
habitantes  d'esta  capital,  teria  achado  que  ellea  baviaõ 
ser  muito  sugeítos  a  moléstias  arthriticas,.  e  se  fosse  do* 
•tado  de  um  espirito  observad<n*,  e  tivesse  descemi- 
nento  t>astante  para  vêr  as  moléstias  quando  vê  do- 
entes, estaria  persuadido  como  eu,  e  a  maior,  oa  melhor 
parte  dos  médicos  de  Lisboa,  que  as  moléstias  ar- 
thriticas em  forma  regular,  e  muito  mais  em  formas  ano* 
molas  saS  muito  triviaes  em  Lisboa. 

Entaõ  guiado  pór  este  luminoso  principioj  ou  pelo 
que  se  sabe  de  moléstias  arthriticaB,  saberia  formar 


»  '  ■  *  •* 


Literatura  Portugueza»  ^71 

planos  de  tratamento  adequados  e  felizes,  em  lugar  de 
prescreverTremedios  por  indicaçoens  vagas  deduzidas 
do  capitulo  de  moléstias  nervozas^  torporezas,  hetnoT" 
ToidaenSfJlatos,  Scc.,  termos  que  naS  significaõ  mais  em 
medecina  que  o  horror  do  vácuo  em  fizica* 

Se  Castilho  me  naS  tomasse  o  pouco  tempo  que 
tenho  para  escrever,  obrigando-me  a  lêr  pedaços  do 
seu  Jom.,  e  a  responder  &s  suas  sandices,  e  calumnias» 
havia  occupar-me  das  anomalias  arthriticas,  por  que 
vejo  que  isto  era  necessário  para  instrucçaõ  dos  mé- 
dicos Castilhos  è  para  bem  dos  seus  doentes;  em 
quanto  porem  o  na5  posso  fazer,  aconselho-lhes  que 
estudem  mais  as  moléstias  arthriticas,  e  que  meditem  o 
sen  génio,  e  suas  metamorfozes  prodidigíozas,  se  que- 
rem achar  o  fio  d'Ariadne  que  os  haja  de  guiar  no 
labvrinto  d'algumas  enfermiúiidcB* 

A  segunda  conferencia  de  que  falia  Castilho  ainda 
Cjue  fossem  verdadeiras  as  rídiculas  e  inverossimeis 
ncçoens  que  refere,  naõ  prova  mais  que  a  primeira,  o 
bom  conceito  que  delle  fazia,  tendo  elle  dito  que 
aquellas  conferencias  foraS  pouco  mais  ou  menos  pelo 
mesmo  tempo  das  que  eu  tive  com  elle  a  respeito  de 
doentes  seus.  Quaudo  porem  se  le  como  sinal  desta 
conferencia  que  Castilho,  o  qual  naõ  tem  liça5,  nenx 
reflexão,  nem  bastante  senso  commum,  disse  conzas 
novas  em  Medecina  ninguém  pode  deixar  de  a  ter  por 
ficticia,  e  de  lhe  applicar  os  versos  de  Boileau : 

Luipmême  applaudissant  à  son  maigre  génie, 
Se  donne  par  ses  mains  Pencens  qu'on  lui  dénie. 

Art  Poeí.  c,  S. 

^  Sobejamente  tenho'  mostrado  que  Castilho  hé  muito 
ignorante,  e  um  miserável  impostor,  isto  porem  naõ  hé 
o  que  me  fez  pegar  na  penna,  por  que  a  naõ  ser  Cas- 
tilho juntamente  um  calumniador;  eu  deixava  passar, 
ainda  que  lesse,  e  provavelmente  naõ  lia,  as  parvoices 
medicas,  e  imposturas  que  Castilho  quizesse  pôr  no  seu 
Jornaí;  misturando-lhe  porem  calumnias,  hé  forcozo 
refutallas,  e  de  caminho  mostrar  quam  nuUo,  e  des- 
presivel  hé,  como  homem  de  letras,  este  despejado 
calumniador. 

Diz  elle  que  eu  provoquei,  e  ordi  esta  contestação 
(I.  6.  p.  230),  e  que  eu  deixei  a  Jn^ituifaS  por  que  me 
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naS  rendia  nada  (pag.  131).  Esta  contestação  poroaoi 
começou  na  censura  que  Castilho  fez  ã  minha  Meaioría, 
sobre  o  novo  principio  da  Q.  e  eu  sustenteia  em  quanto 
vi  que  nella  se  na5  excedia5  muito  os  limites  da  de- 
cência; quando  vi  que  estes  se  hiaõ  perdendo  de  vista 
caleime  e  na6  respondi  a  Castilho. 

Castilho  passado  um  anno,  talvez  por  naõ  ter  com 
que  encher  o  seu  Jornal^  e  de  cerfo  por  que  naõ  t«ia 
pejo,  nem  decoro,  renovou  a  questão  no  seu  No.  26,  em 
uma  nota  digna  delle,  e  como  eu  coniinuas.se  a  naõ 
responder,  tornou  a  renovalla  no  seu  No.  29,  e  havendo 
então  superado  a  minha  pouca  pachorra,  dei-Ihe  a 
resposta  que  elle  merecia  (luv.  Port.  No.  XLI V.  p.  66Q% 
e  depois  naõ  tenho  feito  senaõ  espezinhalio  quando 
£irreganba  os  dentes  virulentos,  e  faz  novos  esforços 
para  me  morder^^por  que  digo  com  Horácio 

An,  siquís  atro  dente  me  petiverit 
Inultus  ut  flebo  puer  ? 

Logo  foi  Castilho,  e  naõ  eu  que  urdio,el)é  Castilho^ 
e  naõ  eu  que  quero  perpetuar  esta  contraversia.  E  como 
tudo  [isto  consta  ao  publico  pelos  dous  mencionados 
Jomaes,  hé  Castilho  pelo  contradizer  naõ  só  calamf- 
niador,  mas  um  mentirozo*  sem  pejo. 

Em  quanto  â  Instituição  hé  taõ  calumniozo  o  dizer 
Castilho  que  a  deixei  pelo  motivo  de  me  naõ  reader 
nada,  que  ao  contiario  em  quanto  nada  podia  rendei 
por  subsistir  k  custa  da  Academia,  servi-a,   naõ  só 
o  melhor  que  pude,  mas  longe  de  querer  interesse  (hé 
forçozo   dizello)  oíTereci  á  Academia  para  ajuda  das 
despezas  da  Instituição   trinta  e  tantos  mil  reis    de 
jetoens,  que  tiuha  de  receber,  e  logo  que  a  Instituição 
teve  o  producto  de  uma  lotaria  para  as  suas  dezpezas^ 
e  quando  aos  seus  meòibros  se  mandavaõ  dar  jetoens 
como  aos  sócios  da  Academia,  hé  entaõ  que  a  deixei. 
Direi  também  porque  a  deixei,  pois  o  motivo  mostra 
mais  a  injustiça,  e  enormidade  daquella  calumnia. 

No  ultimo  trimestre  que  servi  de  secretario  da  Insti- 
tuição, fiz  por  ordem  dçsta  uma  representação,  que  a 
Academia  fez  subir  ao  governo,  e  em  que  mostrava 
que  a  Instituição,  alem  de  ser  pezada  ã  Academia,  naS 

*  Uzo  do  termo  menlLrozo,  por  que  Castilho  mo  facultou. 
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podia  sem  fundos  dados  pelo  governo,  extender,  nem 
manter  a  vaccinaçaõ  que  tinha  introduzido  nas  pro- 
vincias  de  reino,  porque  naõ  podia  ser  permanente, 
nem  muito  duradouro,  como  se  observava,  um  serviço, 
gratuito,  pezado,  contrario  aos  interesses  dos  que  o 
praticavaõ,  e  mantido  merametít^or  um  entusiasmo  de 
patriotismo  que  a  Instituição  Ines  assoprava  ;>e  que 
naturalmente  havia  acabar  em  muitos,  afracar  em 
alguns,  permanecer  em  muito  poucos,  e  nunca  ter 
grande  generalidade.  Pedia  em  consequência  o  pro* 
dueto  de  uma  lotaria  para  manter,  e  generalizar  pelo 
reino  o  beneficio  da  vacr.inaçaõ. 

Nesta  representação,  para  se  naõ  tornar  suspeita* 
a  purezs^  dos  sentimentos  da  Instituição  declarava  que 
destes  fundos   nada  queriaõ  para  si  os  membros  da 

Instituição.        O    governo     aniiuiadv,     maodou    que    a 

Academia  lhe  apresentasse  um  plano  para  a  applicaçaS 
da  quelJe  producto.  A  Academia  nomeou  uma  com- 
missão  para  fazer  o  plano,  e  desta  commissaõ  quiz  que 
eu  fosse  membro. 

Disse  eu  entaõ  que  naõ  podia  dizer  na  commissaõ  o 
que  tinha  meditado,  e  julgava  conveniente,  sendo 
membro  da  Instituição;  que  por  isso  se  queriaõ  que 
eu  dissesse  o  que  entendia,  haviaõ  dimetir-me  da  Insti- 
tuição ;  e  se  queriaõ  que  eu  permanecesse  deviaõ  nomear 
outro  para  a  commissaõ. 

Naõ  conhecendo  a  Academia  a  razaõ  d'esta  incom- 
patibilidade, f'ez-me  o  obsequio  d'insÍ8tir  em  que  eu 
fosse  da  commissaõ,  sem  convir  na  minha  demissão. 
Aceitei,  mas  na  resolução  de  naõ  permanecer  na  Insti- 
tuição se  se  adoptasse  o  que  eu  tinha  de  propor  para 
lhe  dar  alguma  estabilidade,  e  a  tirar  do  estado  mui 
precário  em  que  se  achava. 

£x  aqui  o  que  propuz,  e  que  me  fez  retirar  da  Insti« 
tuiçaõ. 

Tendo  eu  observado  o  muito  que  o  serviço  da  Insti- 
tuição estorvava  a  um  Medico  p)'actico,  e  que  por  haver 
nelle  epochas  perfixas  d'assistencia,  umas  vezes  era 
precizo  alugar  sege  para  ali  estar  a  tempo,  outras  era 
íbrçozo  deixar  de  ver  alguns  doentes^  e  até  de  assistir 
a  algumas  conferencia6,  8cc.  &c.  persuadi-me  que  a 
Instituição  nu  pé  em  que  estaya,  naõ  podia  sobreviver 
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aos  membros  qae  tinhai  quando  naõ  se  estabelecesse 
também  para  elles  alguma  recompensa,  pelo  menos 
alguma  ajuda  de  custo. 

O  desejo  de  perpetuar  este  utilissimo  estabelecimento 
fez  me  pensar  sobre  os  meios  de  vencer  aquella  diffi- 
culdade,  e  sugerio-me  um  que  me  pareceo  o  mais 
económico  para  o  Eftado^^o  mais  decente  para  os 
membros  da  Instituição,  e  o  mais  vantajozo  para  o 
serviço ;  era  estabelecer  na  Instituição,  à  imitaça5  da 
Academia,  as  propinas  denominadas  jetoens,  que  sõ  se 
vencem  nesta  quando  os  sócios  effectiyos  assistem  ás 
suas  sessoens. 

Agradou  a  lembrança  â  commissaS  e  teve  a  appro* 
vaçaõ  da  Academia,  e  do  governo. 

Ènta5  trouxe  â  lembrança  o  que  eu  havia  dito 
quando  me  nomecnraõ  para  a  commissaõ,  e  expliquei 
porque  naõ  podia  coútinnar  a  ser  da  Instituição.      Por 

Íuanto  tendo  escrito  quando  secretario  delia,  qne  a 
nstitniçaÕ  nada  queria  para  si  dos  fundos  da  lotaria, 
eu,  e  unicamente  eu  dos  membros  da  Instituição 
(porque  os  outros  naõ  tinhaõ  tido  parte  nas  delibera- 
Çoens  da  commissaõ,  nem  sabiaõ  do  meu  projecto) 
podia  ser  arguido  de  uma  vergonhoza  falta  de  sinceri- 
dade no  que  tinha  proposto  ao  governo,  se  propondo 
agora  e  adoptando-se  a  ajuda  de  custo  para  os  membros 
da  Instituição,  permanecesse  nella. 

Deixeia  por  conseguinte,  por  um  sentimento hoT\esto, 
e  quando  me  pareceo  que  ella  tinha  adqiHrido  estabili- 
dade, e  que  podia,  sem  prejuizo,  escuzar  os  mens  ser- 
viços. 

Se  em  taes  circunstancias  á  roalevolencia  de  Cas- 
tilho  me  crimina  d'interesseiro,  dizendo  que  deixei  a 
Instituição,  porque  me  naõ  rendia  nada,  que  naõ  diria 
elle  se  eu  a  naÕ  deixasse  ?  Que  indignidade  para  um 
lente,  e  que  falta  de  saber,  quando  em  uma  controvérsia 
literária,  por  falta  de  boas  razoens,  recorre  a  estranhas, 
e  mizerazeis  calumnias,  diz  injurias  grosseiras,  &c.  &c* 
Um  lente  de  tal  lote,  ou  que  hé  como  tenho  mostrado, 
alem  de  calumniador,  um  Mydas,  naõ  merece  que  ae 
lhe  responda  mais,  nem  mesmo  quando  calumnia: 
merece  ser  tratado  com  absoluto  desprezo,  até  para  naõ 
tomar  mais  notável  a  epocha  ridícula,  que  elle  tem 
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feito  00  annaes  da  nossa  Universidade.    Lisboa^  \%  de 
Setembro  de  1816. 

Bernabdino  António  Gomez. 


CONGRESSO  DE  VIENNA. 
(Continuado  da  pag.  157  do  No.  antecedente.) 


CAPITULO  VIII. — Das  cauzas  boas  que  se  tem  feito  na 
Europa,  há  cem  annos  a  esta  parte,  em  beneficio  do 
equilibrio, 

A  Europa  politica  assemélha-se  &  maior  parte  das 
antigas  cidades,  cujo  plano  parece  haver  sido  traçado 
por  uma  espécie  de  homens^  inimigos  daS  linhas  rectas, 
do  ar,  e  do  sol.  Quem  quer  ver,  e  respirar  hé  precizo 
sahir  delias,  e  hir  para  os  arrabaldes. 

Toda  a  organização  politica  da  Europa  continha  as 
mesmas  tortuozidades  e  trevas.  Os  diversos  Estado» 
que  a  compõem  foraõ,  pela  maior  parte,  compostos  da» 
ruinas  do  Império*  Romano.  Ha  mil  e  quinhentos 
annos  que  o  abutre  politico  róe  este  grande  corpo^sem 
com  tudo  o  ter  ainda  podido  destruir. 

Todos  os  Estados  se  tem  formado  d'agregaçaõ  for- 
tuita de  uma  multidão  de  outros  Estados,  mais  ou 
menos  extensos,  e  que  por  uma  variedade  infinitade 
cauzas  se  ihes  tem  agregado. 

Olhemos  para  a  França,  que  principiou  com  as 
Galias  Romanas,  e  depois  continuou  com  os  reinos  de 
Aries,  d^Austrasia,  d^Órleaus,  de  Soissons,  e  com  os 
ducados,  condados,  e  soberanias  que  successivamente 
se  formaram  dos  despojos  de  Roma,  e  que  a  final  foraS 
absorbidos  por  esse  estado,  que  hoje  se  chama  França : 
cada  um  fez  aqui  o  que  poude  ;  e  foi  rei,  duque,  ca 
conde,  segundo  a  boa  fortuna  que  teve* 

A  Germânia,  e  a  Itália  tomaram  a  mesma  direcção : 
em  toda  a  parte,  o  tempo  foi  quem  operou  todas  estas 
agregassoens^    pegundo  as  conveniências  que  foraS 


1 
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apparecendo.    Mas  os  cazamentos  dos  principes  foraõ 
quasi  sempre  os  que  dicidiram  da  sorte  dos  Estados« 

Leonor  de  Guyênna  trouxe  em  dote  a  El  Rey  de 
Inglaterra  uma  paf  te '  das  melhores  províncias  de 
França ;  porem  este  dote  produzi  o  trezentos  anoos  de 
guerra  entre  os  dois  paizes. — Maria  de  Bourgonha  fez 
passar  para  a  caza  d'Austria  uma  magnifica  herança, 
formada,  qtiazi  toda,  dos  despojos  da  França;  más  as 
tochas  deste  hymneo  accenaeram  uma  guerra^  que 
durou  muitos  séculos  entre  as  familias  reinantes  de 
França  e  d'Au5tria.  Os  direitos  de  Luis  XIL,  sobre 
o  Milanêz  deram  a  França  60  annos  de  guerra  neste 
paiz,  que,  mil  vezes  occupado  e  perdido  pelos  Fran- 
cezes,  parecia  em  cada  nova  tentativa,  que  a  seo  res- 

5 eito  se  fazia,  con6rmar  a  sentença  de  Tito  LWio; 
Jon  sifie  provideníissimo  Deomm  immortalium  cçnsilio 
Alpes  Itafiam  pf  GadU^n^  diviserunt.^  Com  eiSeito  a 
natureza  hé  quem  tem  decretado  a  separaçaS  dos  dois 

Saizes.     Mas  f.  Europa  tem  sempre  regulado  os  seos 
ireitos  de  propriedade  mais  pelo  espirito  patrimonial, 
àò  que  em  virtude  da  boa  politica  ou  da  ordem  geral. 

Se  alguns  Principes,  em  pequeno  numero,  tem  repar- 
tido entre  seos  herdeiros,  mui  vastos  ou  mui  sepa- 
rados estados,  todos  este^  arranjos  só  tinha5  em  vista 
interesses  de  família,  e  nunca  a  ordem  politica.  Mas 
isto  procedia  de  falta  de  civilização  e  do  estado  de 
separaçaS  em  que  os  povos  viviaõ  entre  si. 

O  primeiro  indicio,  que  se  econtra  de  algum  cuidado 
â  favor  dos  interesses  geraes  da  Europa,  apenas  data 
do  Tratado  de  Utrecht,  no  qual  se  providenciou  que  as 
duas  coroas  de  França  e  de  Hespanha  na5  podessem 
recabir  sobre  a  mesma  cabeça.  Foi  este  um  acto  ver- 
dadeiramente Europeo.  O  tomar,  e  guardar  cada  um 
para  si  eraõ  s6  quazi  os  dois  artigos,  que  compunhaô 
todo  o  diccionario  diplomático  da  Europa. 

A  epocba  actual  naõ  hé  taS  pobre  de  arranjos,^m 
calculados  para  a  boa  constituição  da  JBuropa.  Dois 
se  acabaõ  de  fazer,  que  naõ  podem  deitar  ae  lhe  ser 
muito  favoráveis. 

1^  Hé  a  reunião  de  Norwega  com  a  Suécia. 

*  TraducçaS :— '<  Na5  hé  sem  uma  summ  a  providencia  dos 
Deozes  immorUiçs;  se  os  Alpes  dividem  a  Itaiia  das  Gallias.'* 
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!?*.  A  da  Bélgica  troai  a  Hollanda. 
Já  nós  expozemos  as  vantagens  daf  uníaõ  da  Nor* 
wega  com  a  Suécia  ;  e  o  que  hé  bom  para  ambas  tam- 
bém o  bé  para  a  Europa.  Hé  uma  combinação  mui 
judiciozn,  e  mui  útil  para  os  dois  paizes,  de  que  ainda 
a  Europa  hà  de  tirar  grandes  fructos. 

Outros,  naõ  menos  importantes,  tirar&  também  da 
uniaõ  da  Bélgica  com  a  Hollanda^  e  à  proporção  que 
estes  laços  se  estreitarem,  muilo  mais  birà  ganhando 
com  elles  o  corpo  da  Europa.  Porem,  este  assumpto,: 
exige  um  particular  desenvolvimento. 

A  Hollanda,  nas  suas  antigas  proporçoens,  de  nada 
servia  para  a  politica  geral  da  lí^uropa:  era,  com  eSeito» 
o  banco  e  o  armazém  da  Europa,  mas  naõ  era  um  ão9 
seos  membros  políticos. 

A  povoação  da  Hollanda  era  mui  restricta,  occu-' 
pava-se  muito  do  coinmercio,  e  como  era  taõbem  paga 
por  elle,  naõ  podia  nunca  fornecer  um  exercito  na- 
cional. Assim,  o  exercito  Hollandez  compunha^se 
quàzí  unicamente  de  tropas  estrangeiras :  de  facto, 
este  t-xercito  jâ  naõ  entrava  na  lista  dos  outros  d^ 
!Europa  A  sua  marinha  também  era  mui  pouco  nu-^ 
meroza;  e  as  suas  colónias  estavaõ  desprovidas  de 
tropas,  e  começavaõ  a  ser  mais  difSceis  de  guardar  por 
effeito  dos  princípios  de  dissolucçaõ,  que  hà  vinte 
annos  minaÕ  geralmente  todos  os  Estados  coloniaes.  . 
A  Bélgica,  entregue  a  si  mesma,  também  naõ  dava 
nenhumas  garantias  a  Europa.  A  Áustria  fez  delia 
uma  completa  renuncia  de  direito,  de  facto,  e  de  inten* 

Saõ.     Em  Vepeza  e  Milaõ  foi  que  ella  de  todo  dezistía 
e  Bruxeilas. 

Os  Beijas  tem  constantemente  mostrado  uma  firme 
adhezaõ  â  caza  d^Austria;  e  estes  sentimentos  tanto' 
honraõ  o  governo  como  os  vassallos,  de  maneira,  que  a 
saudade  na  sua  separação  hé  igual.  Mas,  havia  jà 
muito  tempo  que  a  Áustria  seutia  todos  os  inconve«> 
nientes  que  tinha  esta  sua  colónia  continental,  aonde 
DHÕ  podia,  como  a  Hfspanha,  abordar  em  navios;  é 
que  aieii)  disto,  ainda  a  punha  na  dependência  de  todo^ 
o  mu  li  ^i  o.  Um  só  auno  ú'e  guerra  lhe  levava  os  pro*- 
ductos  de  dez  annos  de  paz.  O  paiz  era  invadido 
aates  q4ie  os  corpos^  destinados  para*o  deleudei>^  úreB^ 
VoL.  xvii.  â  N 
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sem  tempo  de  saliir  dos  seos  quartéis  :  o  inimigo  . 
em  Lilla,  e-os  (letensores  na  Uoheiíàa  on  na  Hon^ 

O  tratado  de  limites  foi  uni  plano  infeliz,  no  qual 
havia  mais  odío  contra  a  França  do  que  verdadeira 
segurança  para  a  Bélgica.  Este  mesmo  Tratado, 
pondo  esta  possessão  Austríaca  ao  alcance  de  todo  o 
inundo,  parecia  ao  mesmo  tempo  feito  tanto  contra  a 
Áustria  como  contra  a  França,  e  só  a  favor  da  Bélgica. 
Alem  distOy  a  Bélgica,  possuída  péla  Áustria,  estava 
privada  de  todo  o  commerçio  maritirao,  para  o  qual  bé 
taõ  própria  pela  sua  situação,  pelos  seos  rios,  pelos 
seos  canaes,'e  pela  industria  de  seos  habitantes, 

A  independência,  debaixo  do  governo  de  um  Prin- 
cipe  panicular,  naõ  daria  a  Bélgica  um  estado  de  força, 
mil  ao  equilíbrio  geral.  Com  isto  se  poderia  lizon^ear 
o  gosto  de  uma  parte  de  seos  habitantes,  mas  a  Boal, 
esta  independência  havia  de  custar  mui  caro  a  todos. 
Desta  sorte  a  Bélgica,  sem  nenhum  apoio,  excitaria 
o  apetite  de  todo  o  mundo,  e  naõ  seria  de  proveito  real 
para  nimguem.  Meste  estado,  podia  continuar  a  ser 
privada  de  todo  o  commerçio  marítimo,  e  a  yer-se  cii^ 
cumvalada  por  muitas  linhas  de  alfandegas. 

A  reunião  a  qualquer  soberania  do  Império  dava-Ibe 
os  líiesmos  inconvenientes.  E  com  eíFeito,  naõ  vemoa 
soberano  algum  d'Alen^nha,  a  quem  podesse  convirá 
Bélgica  com  appareucia  de  utilidade  paru  os  dois  paÍ2e% 
e  para  a  Europa. 

.Devemos  confessar  que  todas  estas  snposiçoecis  saÕ 
bem  pouco  racionáveis ;  e  quanto  mais  as  examinar-mos 
maior  futilidade  lhe  acharemos,  e  seremos  o  brigados 
a  concordar,  que  a  única  combinação,  que  a  nalnreza 
e  as  circunstancias  indicaõ,  hé  a  reDniaõ  da  Hollanda 
com  os  Paizes  Baixos. — Examinemos  agora  as  ranta- 
gens  que  d'èlla  tiraráõ  os  dois  paizes  ç  a  Europa. 

A  geographia,  o  clima,  a  lingoagem,  e  os  hábitos 
unem  os  dois  povos :  a  religião  naÕ  se  oppoem,  poxooe 
podem  sempre  os  interesses  políticos  andar  unidofl^ 
conservando-se  separados  as  opinioens  e  deveres  ret 
giozos.  Quazi  todos  os  Soberanos  d'Alemanba  apre- 
zentaõ  os  mesmos  exemplos,  sem  nenhum  inconve- 
niente. El  Rey  de  Saxonia  hé  Catbolico,  e  nem  p« 
ISSO  hé  menos  amado  de  seo  povo,  que  hé  Luthenmo. 
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Um  seo  vizinho,  El  Rey  de  Prussiai  hé  Lutherano,  e 
«o  mesmo  tempo  taõ  amado  hé  dos  seos  vassailos  Pro« 
testantes  como  Catholicos.  O  Catholicismo  hé  domi- 
nante  na  Silezia,  e  a  pezar  cí^ísto,  na  ultima  guerra,  este 

Íaiz  foi  o  qae  mais  se  distinguio  pela  sua  adhezaS  a 
Vussia.  Na5  se  pode  certamente  negar^  que  a  uni- 
formidade entre  o  Príncipe  e  os  vassallos,  e  mesmo  entre 
os  vassallos,  seja  um  principio  de  tranquilidade,  e  fa- 
cilite as  operaçoens  do  governo;  mas  também  a  diíFe- 
rença  naõ  exclue  a  possibilidade  de  um  governo  appro- 
príado  ao  bem  de  qualquer  paiz.     Alem  disto,  a  sexta 

Íarte  dos  Hollandezes  tem  a  mesma  religião  que  os 
(elgas;  e  mesmo  se  pode  dizer  que  o  grande  numero 
de  Catholicos,  existentes  em  ambos  os  paizes,  dete  ser 
a  cauza  de  contemplaçoens  particulares,  e  de  medidas 
de  prudência  qae  o  bom  juízo  aconselha.  Todas  as 
conveniências  nacíonaes  convidaõ  os  Hollandezes  e  os 
Belgas  a  unir-se.— Acrescentemos  agora,  que  a  Europa 
teu  grande  conveniência  nesta  mesma  nniaS. 

Um  Estado,  colocado  por  tal  forma,  que  pode  fazer 
parar  os  primeiros  movimentos  de  um  inimigo  pode^ 
rozo;  que,  sendo  elle  mui  fraco  para  conquista,  hé 
todavia  assas  forte  para  naõ  ser  conquistado  sem  grandes 
combates,  e  sem  dar  tempo  a  seos  deffensores  para  que 
o  venhaõ  ajudar  ;  que  tem  tanto  interesse  em  defender 
seos  vizinhos  como  em  naõ  enfraquecer  algum  d'elles; 
este  Estado,  dizemos  nós,  hé  mui  próprio  para  naõ  dar 
sustos  a  nimguem,e  para  ser  mui  útil  para  cada  um  em 
particular.  Ora  eis  aqui  os  rezultados  que  da  a  re^ 
uoiaõ  da  Bélgica  com  a  Hollanda. 

Este  paiz  poderá  ter  uma  povoação  de  mais  de  5 
milhoens  de  habitantes,  e  hé  quanto  basta  para  poder 
fazer  grandes  ser-viços  públicos.  Que  naõ  fez  rrede- 
rico  com  um  numero  de  vassallos  muito  menor  í  A 
riqueza  de  ambos  estes  dois  paizes  hé  mui  grande,  quer 
se  concidere  como  rezultaao  de  seo  commercio,  quer 
de  sua  agricultura.     Tem,  por  consequência,  meio» 

Íara  finanças,  iguaes  ou  superiores  as  dos  grandes 
Istados.  Assim  constituído,  o  Reino  dos  Paizes 
Baixos  põem  na  balança  da  Europa  um  pezo  conser* 
vador  e  pacifico  que  sem  elle  naõ'  haveria.  Cobre  o 
norte  contra  os  ataques  da  França,  e  cobre  a  França 
contra  os  ataques  do  norte*    O  seo  principio  politico 


áeve  «er,  por  consequência: — ^nonca  permittir  que  o 
norte  se  precipite  sobre  a  França,  ou  que  a  França  se 
precipite  sobre  o  norte.  Hé  um  corpo  intermediário, 
que  deve  prevenir  os  choques,  e  diminuir  os  golpes 
que  de  uma  oo  outra  parte  se  queira5  dar. 

Ao  mesmo  passo  nunca  pode  dar  receios  a  França. 
Que  poderia  esta  temer  de  seos  ataques  i  Quando  os 
tentasse,  ainda  com  socorros  estrangeiros,  veria  imme* 
diatamente  dentro  de  si  os  exércitos,  desembocando 
de  Lilla  e  Valenciennes,  e  birem,  estabelecer  o  theatro 
da  guerra  dentro  de  seo  território,  como  sempre  o  fizc- 
raõ.  Por  outro  lado,  a  França  também  naõ  tem  inte- 
resse em  ataca-lo,  porque  de  certo  ella  nunca  o  poderia 
conservar.  Depois  do  que  se  tem  passado  desde  a  occo- 
paçaõ  da  Bélgica  pela  França,  pode-se  crer  que  orna 
invazaõ  neste  paiz  deixasse  de  produzir  uma  guerra 
geral  i  Mais ;  será  de  prezumir,  que  no  mesmo  momento 
a  terrível  Inglaterra,  taõ  interessada  na  conservação 
deste  arranjo,  e  que  em  parte  hé  obra  sua,  deixasse  de 
bloquear  todos  os  portos  de  França,  na5  espalhasse 
seos  mil  navios  por  todos  os  m&res,  e  naõ  abrisse  seos 
cofres  para  armar  toda  a  Europa  contra  ella  i  Logo 
na5  hâ  razaõ  para  duvidar,  de  que  no  estado  actual  das 
couzas  a  França  pagasse  a  posse  momentânea  da  Bél- 
gica com  os  incómodos  de  uma  guerra  geral^  sem 
esperanças  de  a  poder  conservar. 

Falemos  com  franqueza :  a  França  já  naS  deve  olhar 
para  as  suas  justas  saudades,  e  só  deve  agora  consultar 
seos  verdadeiros  interesses.  Hé  em  Bourdeaux,  hé 
nas  suas  costas  nnaritimas,  e  hé  em  fim  nas  suas  colo- 
Bias  que  ella  deve  pôr  a  mira  como  compensação  de 
uma  posse  precária,  que  tanto  mais  difficilmente  lhe 
será  concedida  quajito  mais  conhecidas  saõ  as  vanta- 
gens que  delia  tiraria. 

A  França  deve  fundar  seo  sistema  politico  segundo 
as  novas  circunstancias,  e  estas  lhe  devem  fazer  ver, 
^ue  de  hoje  em  deante  hé  conveniente  que  olhe  os 
Paizes  Baixos  como  olha  a  Hespanha,  e  que  sem  ter 
ciúmes  de  nenhum  dos  dois  paizes,  antes  se  interesse 
na  sua  conservação.  Uma  politica  vulgar  pode  mui 
bem  interessar-se  em  crear  ciúmes  entre  as  duas  na* 
çoens :  mas  uma  politica  mais  luminoza  cuidará  antes 
em  os  di:?sipai|  em  as  unir  amigável mente^  e  enx  lhes 
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fezer  conhecer,  que  no  actual  estado  da  Europa— o 
dividir-se  bé  perder-se ;  e  que  tudo  deve  tender  a  uma 
sincera  uniaS.  Com  efleito,  a  França  e  as  Provinciafl 
Unidas  tem  os  mesmos  interesses :  a  Inglaterra  e  a 
JRussia  acahaõ  de  lhos  crear. 

No  estado  progressivo  de  augmento,  em  que  vai  a 
Rússia,  a  Europa  preciza  de  muitas  linhas  de  defeza 
contra  ella.  A  Prússia  e  a  Áustria  formão  a  primeira  ; 
«  os  Estados,  cobertos  pelo  Rheno,  formaõ  a  segunda* 
Se  a  Rússia  se' precipitasse  sobre  a  Allemanha,  a  de- 
fensiva so  naturalmente  se  poderia  estabelecer  na  linha 
do  Rheno.  As  Potencias,  que  dominaõ  suas  margens, 
fbrma5  por  tanto,  a  rezerva  da  Europa :  e  naõ  sa5 
a  França  e  as  Províncias  Unidas  as  que  cobrem  esta 
Jinbaf 

Por  outra  parte,  Inglaterra  se  eleva  sobre  os  m&res 
como  a  Kussia  sobre  a  terra ;  e  a  Europa  está  entre 
dois  gigantes,  que  a  ameaçaõ  sobre  os  dois  elementos, 
£  naõ  tem  pois  o$  mesmos  motivos  a  França  e  os 
Paizes  Baixos  para  se  unirem  tanto  sobre  o  mar  como 
6obre  a  terra  i  A  marinha  das  Províncias  Unidas  iraS 
deverá,  pela  força  das  circunstancias,  fazer  cauza  com- 
mum  com  a  da  França,  assim  como  sempre  fez  a  de 
Hespanha  ?  E  a  superioridade  da  marinha  Ingleza  naS 
força  estas  três  naçoensa  tomarem  semelhante  medida, 
independentemente  de  quaesquer  outros  cálculos  i  A 
França,  como  segunda  potencia  marítima,  naõ  hé  de 
facto  o  centro,  k  roda  do  qual  todas  as  outras  potencias 
mais  pequenas  se  devem  vir  postar,  em  virtude  d'a- 
quella  regra  eterna,-^ue  nos  devemos  unir  sempre 
com  o  inimigo  d'aquelle  que  nos  pode  oprimir  f  A 
marinha,  tanto  de  França  como  dos  Paizes  Baixos, 
deve  pois  estar  sempre  unida  contra  a  marinha  Ingleza, 
assim  como  os  seos  exércitos  também  devem  sempre 
estar  unidos  contra  quem  ouzar  atravessar  o  Rheno. 

Jà  nós  mencionámos,  que  o  estado  antigo  da  Hol- 
landa  a  impedia  de  guardar  suficientemente  as  suas 
colónias,  particularmente  as  da  Azia ;  e  que  este  en- 
cargo era  mui  superior  ks  suas  forças :  mas  agora,  pela 
reunião,  vindo  as  colónias  Hollandezas  a  ser  proprie- 
dade comujum  da  Hollanda  e  da  Bélgica,  poderáõ  ser 
ii|ui  faciljnente  guardadas,  com  os  meios  que  tem 
Ambos  os  paizes  em  virtude  da  sua  combinação  actual. 
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Segue-se  desta  dedacçaS  de  principios  e  de  facto^ 
qae  o  acto  mais  importante^ qae  a  politica  tem  até  agora 
concebido  e  executado  para  o  bem  geral  da  Europa,  hé 
certamente  a  reunião  da  Bélgica  com  a  Hoilanda. 

Nós  naõ  assistimos  &s  conferencias  de  Chaiillon,  nem 
gabemos  o  que  ali  se  passou ;  mas  naS  será  temeridade 
ajuizar,  que  naõ  se  arredaram  ali  muito  da  linha  das 
ideas  que  acabámos  de  expor.  Ha  já  bastantes  anaoi 
que  nós  mesmos  os  lembramos.  (Veja-se  rAntidoU 
au  Congrés  de  Rastadt,  année  1798;  et  La  Prus$e  et  sft 
neutralité,  1800J 

Passemos  a  tratar  da  divizaõ  do  Polónia,  relativa^ 
mente  à  ordem  do  equilíbrio  da  Europa.  A'  respeito 
da  moralidade  deste  acto  j&  nós  mui  francamente 
demos  a  nossa  opinião,  e  por  isso  hé  escuzado  fallar 
mais  neste  ponto.  Naõ  a  concideremos  pois  de  baixo 
desta  vista  moral,  e  vamoa  só  concidera-la  pelo  lado 
das  consequências  geraes  para  o  bem  da  ordem  da 
Europa. 

Esta  divizaõ  principiou  em  1773.  Pode-se  dizer 
porem  i)ue  só  entaõ  ella  foi  vizivel,  pois  que  de  facto 
j&  existia  encoberta  desde  o  principio  do  século.  Ob 
homens  ordinariamente  naõ  concideram  as  coazas  se- 
não nos  seos  effeitos,  sem  se  cançarem  com  a  indaga- 
faõ  das  cauzas ;  e  os  politicos  tem  cabido  neste  mesmo 
^rro  bem  com  a  gente  vulgar.  Assim,  tanto  uns  como 
outros,  igualmente  se  tem  enganado  na  verdadeira 
epocha  desta  dfvizaõ,  que  todos  tem  datado  do  dia 
em  que  ella  foi  pft>clamada,  quando  ella  hé  maito 
mais  antiga,  como  se  verá  pelas  seguintes  coDcidera- 
çoens. 

A  Polónia  existio  ora  bem  ora  mal  em  quanto  a 
Rússia  naõ  foi  Europea ;  mas  logo  que  a  Rússia,  ma* 
dando  de  direcção,  voltou,  por  assim  dizer,  costas  a 
Azia,  e  se  virou  para  a  Europa,  o  estado  da  Foloaia 
deixou  de  ser  o  que  era.  A  Rússia  naõ  podia  entrar 
na  Europa  senaõ  pela  Polónia ;  e  os  Reys  ellectivos 
desta  naçaõ,  Reys  sempre  mal  seguros,  viviaõ  com  a 
Rússia  de  um  modo  realmente  indifinivel;  porque  ora 
imploravaõ,  ora  temiaõ  e  recuzavaõ  sua  protecção,  e 
pezado  auxilio  quer  fosse  contra  as  facçoens  internas, 
quer  contra  as  intrigas  e  ataques  externos.  A  pri* 
nieira  nobreza  Polaca^  que  neste  tempo  só  formava  a 
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naçaS,  hft^a  cem  aonos  que  naõ  fazia  oQtra  eoaza  tc« 
oaõ  fomentar  por  suas  intrigas  em  Petersboorgo  o  • 
Protectorado  da  Rússia  sobre  a  Polónia.  O  qae  ex- 
citou, e  o  que  ainda  boje  excita  uma  parte  das  gritfr< 
rias,  que  se  tem  feito  no  occidente  da  Europa  a  cerca 
desta  partilha,  foi  e  bé  a  ignorância  absoluta  em  que 
se  tem  vívido  a  respeito  d'aquillo  que  depois  de  setenta 
annos  se  passava  entre  a  Polónia  e  a  Rússia.  Consi^ 
derava-se  sempre  a  Polon\a  como  um  estado  livre  e 
independente,  quando  ella,  havia  jà  meio  século,  tinha 
sido  moralmente  envadida;  e  estava  empregando  o 
resto  de  suas  forças  em  debates  sem  fim  e  sem  termo. 

Uma  vez  que  estava  interiormente  em  anarquia,  a 
mudança,  que  houve  nas  relaçoens  da  Rússia  com  a 
Europa,  devia  produzir  a  divizaS  da  Polónia.  Pedro 
Grande  e  Carlos  XII.  sa5  os  verdadeiros  auctores  desta 
partilha.  He  Pedro  Grande;  desde  que  principiou  a 
civilizar  o  seo  povo;  assim  que  de  Asiático  que  era  o 
fez  Europeo,  fazendo-o  olhar  para  a  Europa  em  vez  da 
Tartaria ;  e  assim  que,  em  vez  de  Be  contentar  com  a 
a  sua  primeira  capital  da  Azia,  por  que  Moscow  naõ 
bé  uma  cidade  Europea,  fundou  Peterbourgo,  e  a  coU!* 
stituio  uma  das  primeiras  capitães  da  Europa* 

He  Carlos  XIL,  o  que  também  dividio  a  Polónia, 
quando  atrahio  para  a  Europa  um  inimigo  que  naõ  a 
conhecia,  e  o  forcou  a  adoptar  os  costumes  e  uzos 
EuropeQs,  perdendo  elle  mesmo  no  terrível  jogo  da 
guerra,  o  único  que  sabia  e  de  que  gostava,  as  suas 
prçvincias  AUeitians,  fructoa  das  eonquistas  de  seos 
antepassados.    Estas  provincias,  situadas  nas  costa* 
do  BaJtico,excíuia5d'elieá  Rússia,  eflanqueando-a  por 
um  lado,  a  continbaõ  fortemente  dentro  dos  seos  an- 
tigos limites.     Carlos  XIL  por  sua  mania  militar,  atrat- 
bio  os  Russos  para  a  Europa,  bem  como  Napoleão^ 
também  pela  sua,  os  levou  até  Paris:  tanto  hé  verdade 
que  os  raios  da  guerra  saõ  muitas  vezes  bem  louco»  e 
insensatos!     Logo  que  a  Rússia,  transplantada,  por 
assim  dizer,  na  buropa,   pelo  estabelecimento  de  jre» 
tersburgo,  a  nova  capital  do  seo  Império,  e  possuinda 
uma  grande  extensão  das  costas  do  Báltico,  entrou  em 
os  negócios  da  Europa,  e  aprendeo  o  caminho  para 
ella;  auem  poderia  jâ  faze-Ia  recuar  para  a  Azia,  ez« 
duila  oa  Europa,  e  fechar^-lke  as  portas  i    Os  Russo» 

t 
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fizeraSo  mesmo  .que  j&  tinhaS  feito  seos  avós^os  Hon?^ 
quando  saborearam  o  clima,  os  fructos,  e  a*^  belezas  dar 
Grécia.  Couzas  há  que  l?om'hé  que  os  homens  nunca 
provem,  por  que  uma  vez  saboreadas  jâ  naõ  ha  forças 
que  lhas  façaõ  largar.  Assim  os  Eussos,  uma  vez  que 
eutraram  na  Earopa,  nunca  delia  sahtram.  E  quem 
lhes  abrio  o  caminho  P  Naõ  foi  a  Polónia  i  Naõ  foi  a 
travez  da  Polónia  que  os  exércitos  Russianos  passaram 
para  6hegar  até  o  Rheno  na  guerra  de  1740  i  E  naõ 
foi  também  pela  Polónia  que  depois,  todos  os  annos, 
marchavaõ  contra  Frederico  na  guerra  de  ]756f  Den- 
tro do  espaço  de  um  século  bem  poucos  annos  seraõ 
aquelles  em  que  a  Polónia  estivesse  completamente 
•evacuada  pelos  Russos  Desde  essa  epocha  pode-se 
logo  conciderar  a  Polónia  como  j&  naõ  existente  com  o 
caracter  de  soberania  e  independência.  Seos  vezínhos, 
conhecendo  a  sua  fraqueza,  e  os  perigos  de  sua  aoar- 
quia,  a  dividiram  para  que  toda  ella  naõ  se  convertesse 
em  província  Russiana  contra  elles.  Desta  forma  a 
Polónia  se  acha  dividida  contra  os  principios  da  mora), 
mas  em  beneficio  do  equilíbrio  da  Europa.  Esta  divi- 
zaõ,  pelo  contrario,  lhe  era  favorável ;  e  muito  mais 
ainda  o  foi  quando  de  todo  se  completou.  A  Áustria, 
a  Prússia,  e  a  Rússia,  colocadas  em  face  umas  das 
outras,  formavaÕ  uma  massa  de  força  bem  capaz  de 
equilibrar-se ;  e  esta  sua  situação  era  útil  aos  Priocipes 
do  occidcnte  da  Europa,  por  que  lhes  dava  maior  oc- 
caziaõ  de  voltarem  suas  torças  para  o  oceano,  sobre  o 
qual  saõ  ao  mesmo  tempo  sua  verdadeira  potencia,  e 
seos  verdadeiros  inimigos.  Certamente,  nunca  era 
justo  tocar  na  Polónia  ;  e  seos  i^izinhos  naõ  deveriaS 
ter  cuidado  de  mais  (porque  a  sua  tranquilidade  assim 
lho  prescrevia)  do  que  em  dar-lhe  uma  forma  de  ex- 
istência menos  turbulenta,  e  que  taõ  boa  fosse  paia 
ella  como  para  elles.  Mas,  assim  que,  a  pezar  dos 
escrúpulos  de  Maria  Theresa,  a  partilha  se  decidio,  naS 
devia  demorar-se  tanto,  como  foi  desde  1773  até  1797; 
era  bem  que  fosse  concluidan'um  momento:  a  brevidade 
do  escândalo  teria,  de  alguma  forma,  diminuído  a  gra* 
.vidade  do  delicto.  Naõ  se  percebe  o  que  se  per  tendia 
fazer  da  Polónia,  simplesmente  mutilada :  assim  come 
também  se  naõ  pode  advinhar  o  que  se  queria  fazec . 
com  um  Ducado;  ou  Reino  de  Varsóvia» 
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Besulta  <]o  que  temos  exposto,  que  a  divízaõ  da 
Polónia  naõ  foi  contraria  ao  equilibrio  ^^rzX  da  Europa, 
mas  que,  pelo  contrario,  a  consoliclaçaõ  desta  partilha 
contribuirá  muito  para  elle:  que  a  reunião  da  Nor^ 
wega  com  a  Suécia,  e  a  da  Bélgica  com  a  HoIIanda 
saõ  operaçoens  mui  úteis  para  os  interesses  geraes  da 
Europa :  e  que  por  meio  destes  arranjos  se  tem  dada 
.maÍ9,  e  inelhores  passos,  nestes  últimos  tempos,  êoi 
beneficio  da  ordem  geral,  do  que  em'  neifhuma  outra 
epocha^a  historia  moderna  da  Europa. 

(Cúntinuar-se-hà  eiÊ  o  No.  seguinte,) 


% 


LITERATURA   ALLEMAM: 


O  Homem  Singular,  ou  Emilio  no  Mundo* 
(Contmuado  da  pag.  172  do  No.  antecedente.) 

Cap-  XIV. — Explica faS  da  aventura  da  estalagem,-^ A 

mascarada. 

•  « 

.  Pobre  Ro^a!  A  história  que  tinha  ouvido,  era  um 
pouco  desfigurada:  era  em  parte  falsa,  e  em  pane 
verdadeira.  Toda  a  intriga,  em  que  Luiz  se  vira  envol* 
vide,  tinha  sido  manejada  pelo  pérfido  creado.  A 
r^ariga  fingio-se  indisposta,  para  ter  o  pertexto  de 

Íarar  na  estalagem  c(ue  estava  na  esèrada  real.  Quando 
lUiz  entrou  no  quarto,  ella  se  lançou  sobre  a  cama 
instantaneamente,  buscando  tetiabelecer-set  O  cteado- 
ficou  em  baixo,  para  expor  o  nosso  heroe  ao  perigo  de 
ficar  só  com  uma  bella,  e  meia  despida  rapariga--^ Luiz 
porem  deixou  só  a  bella  deitada  sobra  o  leito,  e  sentou* 
se  a  janella,  e  olhando  para  os  astros,  cuidava  ver 
Soza  em  cada  estrella  que  o  Céo  lhe  mostrava,  Roza, 
objeeto  de  todos  os  seos  pensamentos. 

*A'  meia  noite  em  ponto,  appareceraõ  os  actores  do 
ultimo  acto,  assim  como  haviaõ  entre  si  ajustado.    Q 
lacaio  moetrou-^lhea  o-  quarto  de  Luiz.  .  A  rapariga 
Vou  xvií.  ^  O 


£86  Ltteraíura  Alkmatíu 

GommeçoQ  a  dar  gritos,  apenas  ouyío  as. conhecidas 
:voze8.     Luiz  cuidando  que  era  algum  forte  attaque  dá 
sua  indisposição,  correo  para  o  leito, e  segurando  a  rapa- 
riga com  ambos  os  braços,  se  debruçava  sobre  a  cama. 
Keste  momento  abrio-se  a  porta  com  precipitação,  e 
os  actores  entrarão  de  troffel  no  quarto.     Eis  aqui  o 
•eductor  de  minha  filha!  exclamou  um  homenr  baixo, 
o  grosso.    Luiz  qui^  correr  para  elle,  mas  a  cdaipliee 
destes  scelerados  o  segurou  nôs  braço».     Dois  ou  três 
homens  da  caterva  o  agarrarão  também  de  maneira, 
quenaõ  poude  livrar-se  d«lles.  O  pertendido  pâe  tinha 
uma  pistola  na  maõ,  e  o  creado,  que  tinha  acudido  â 
bulba,  lhe  segurava  o  braço,  fingindo  querer  arrancar- 
Tha :  dò  outro  lado,  a  rapariga  se  tinha  precipitado  cfa 
cama,  queixando-se  de  haver  sido  violada.    Tal  era  o 
estado  das  couzas,  quando  accodio  a  estalajadeira.     O 
Telhaco,  que  se  havia  encarregado  de  fazer  o  papel  de 
pàe,  fez  gestos  furiozos,  e  jurou  dar  cabo  de  Ôarckard 
se   nao  assignasse  promptamente  uma    promessa    de 
cazamento.    O  pérfido  lacaio  se  lançou  de  joelhos,  e 
.  intercedeo  por  seu  jgven  amo.    Contou  a  historia  da 
maneira  que  lhe  era  mais  favorável,  ftz  com  que  sabísse 
a  estalajadeira,  e  disse  que  o  Senhor  Burckard  antes 
quereria  arranjar  o  cazo,  dando  algum  dinheiro  para 
satisfação  da  injuria  feita  ao  pâe. 

Nisto,  elle  tomou  Luiz  a  parte,  e  reprezentoa-Jhe^ 
que.  toda  a  defeza  era  inútil;  que  a  rapariga  tinha  a 
seu  favor  naõ  só  essas  falsas  testemunhas,  mas  tamben» 
áestalajadeira.  Que  era  melhor  accommodar  ojoegocio, 
fazendo  algum  sacrifício.  Luiz  olhou  friamente  para 
estes  scelerados,  reâectio  um  pouco,  e  disse  depois  para 
o  creado.— Insensato !  e  qual  hé  a  somma,  que  ta 
esperaste  arrancar-me  por  meio  desta  pistola,  que  está 
descarregada  f — Esta  ptrgunta  embaraçou  algum  tanto 
os  assistentes.  O  pàe  quiz  recommeçar  o  seu  papel, 
mas  reprezeutou-o  como  actor  apupado.  Todavia 
entrou-se  em  negociação*  O  pàe  pedia  uma  som  ma 
ei^orbitaíite.  Luiz  pôz  tranquillame(Ue  quatro  Luizes 
d*ouro  sobre  a  meza,  e  disse :  se  lhes-  naõ  pegaes 
depressa,  na5  tereis  nada.  Triste  do  primeiro,-  que  S6 
atrever  a  tocar-me,  eu  o  estriparei  com  esta  faca* 

O  sangue  frio,  e'  intrepidez,  daquelle,  que  elles  sojv- 
punhaõ.  sorprender  facilmente^  os  atejcrou;   olh&»5 
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huns  para  os  outros.    A  finaf,  o  pretendido  p&e  foi 
pegando  das  quatro  peças  de  ouro. — Luiz  cafhinhoo 

fará  a  porta  com  a  faca  «empre  na  maõ,  desceo 
restes,  e  roeteo-se  na  carruagem,  e  como  vimos^  acom- 
panhado sempre  de  áleivozo  creado.  Este  naõ  cessava 
de  soltar  invectivas  contra  iam  dezaforada  ladroeira. 
Luiz  lhe  ordenou,  se  callesse,  por  q«e  tal  conversação 
lhe  dezagradava.  Corria-se  de  haver  cabido  em  taS 
grosseiro  logro.  Por  fim,adormeceo  na  sege  de  posta", 
•e  ao  romper  do  dia,  se-achou  em  Brunswick  deante 
4a  porta  da  sua  estalagem. 

Reza  cm  todo  o  caminho  naÕ  tinha  cessado  de  chorar; 
Madama  Seeburg  lhe  perguntojà^qual  era  a  razaõ  por 
que  chorava,  e  se  era  pena  de  estar  auzente  de  Luiz. 
Madama  Seeburg  gracejava,  e  este  gracejo  penetrava 
o    coração    de    Roza.      Naõ    me  falíeis  mais,  d^ssé 
rapaz,  disse  ella  com  doloroza  expressão. — Oh!   nós 
tornaremos  a  velo  bem  depressa.  A  manham  estaremos 
^m  Elberg. — Oh !    minha  tia,  ea  vo-lo  peço,  fiquemos 
em  Bruoswick.      Eu   naõ  quero  ouvir  mais  failar  de 
M.  Burckard. — E  por  que,  Roza  P  Pensava  que  tu  lhe 
tinhas  perdoado.      Creio,  que  hâ  mais  imprudência, 
ique  verdadeira  offensa  na  sua  conducta.     Vamos,  naõ 
sejas  creança;  o  teu  enfado  naÕ  será  de  longa  duração. 
Luijs  naõ  tardou  muito  em  saber,  que  a  sua  querida 
Roza  tinha  voltado  para  Brunswick.     Foi  logo  à  caza 
de  Madama  Seeburg.    Ah!    Graças  a  Deus,  que  soiâ 
chegada,  Senhora,  disse  elle,  beijando-lhe  a  map.     E 
Roza,  onde  esta  í  *Foge  ella  de  mim  i   Pois  que!  náõ 
o  mereceis?  perguntou  a  tia  surrindo-se.     Creio,  que 
ella  tem  razaÕ  para  estar  enfadada  com  vosco. — Isso 
naõ  he  possível.   •  .  .   Neste  momento,  Roza  entroa 
na  salla,  foi  esconder-se  a  traz  de  uma  cadeira,  e  voltou 
o  rosto  para  o  outrd  lado.    Querida  Roza !   exclamou 
Luiz,  com  as  lagrimas  nos  olhos.  .  •  .  e  quiz  correr  a 
abraça-la.*— Senhor  Burckard,  tende  a  flondade  de  naS 
TOS  chegardes  â  mim.     Lmz  ficou  susptns^,  cahidoft 
os  braços,  e  os  olhos  fixos.     Roza,  disse  elle  com  o 
accento  da  desesperação!    Sou  eu,  hé  Luiz,  qnem  tu 
tractas  assim   dezabrida!^  Sim,  Senhor;    é  se  algum 
dtâ  tivesteis  por  mim  a  mais  pequena  consideração, 
peço-Yos  que  me  deis  uma  prova — naõ  tos  aprezenteis 
jnai»  diante  de  meos  olhos. 
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A  estas  palavras,  seu  rosto  se  inflamou^  e  cor&ra6-lhe 
as  faces.  A  tia  na5  ficou  menos  surpreza,  que,  Luiz; 
Roza,  disse  ella,  que  tens  tu  ?  Nada,  minha  tia,  mas 
se  M.  Burckard  naõ  quer  ter  a  bondade  de  retirar-se. 
hirei  depressa  para  o  méu  quarto. — Ah!  Roza  tu  me 
espedaças  o  coraça5 !  e  quiz  de  novo  approximar-se. 
Roza  correo  para  o  seu  quarto,  e  se  fechou  à  chave. 

Mas,  Luizt  disse  Madama  Seeburg  : — Que  lhe  tendes 
t6s  feito  ^    Nada  absolutamente  ;    e  na5  sei  o.  que  isto 

?|uer  dizer. — Luiz  supplicou-lhe  que  intercedesse  em  sen 
ávor,  e  retirou*se,  protestando  peia  sua  innocencia,  e 
chorando.-— Voltou  para  a  estalagem,  e  quiz  ficar  só 
todo  o  dia. 

Debalde  fez  Madama  Seeburg  todo  o  possível  para 
saber  de  Roza  a  cauza  destes  arrufos.  Nada  satisfac- 
torio  poude  tirar  delia.  Pelo  contrario,  protestava  ella^ 
que  nada  a  obrigaria  a  espozar  Burckard  filho.  Luie 
naò  se  deo  por  vt  ncidu ;  fez  nova  tentativa :  mas  ainda 
com  menos  proveito,  que  a  primeira  vez.  Naõ  heziton 
portanto  a  voltar  para  Elberg.  Pouco  temp^  lhe  foi 
precizo,  para. fazer  suas  preparaçoens,  e  mui  depressa 
se  achou  restituído  á  caza  paterna.  Subio  ao  seu 
quarto  sem  dizer  palavra  a  ninguém.  Seu  páe  sabendo 
que  tinha  chegado  o  mandou  chamar  por  um  creado. 
Elle  entrou  no  quarto  do  páe  com  sombrio  semblante. 
Boa  noite,  disse  elJe,  abraçou  seos  progenitores,  e 
apertou  a  maõ  a  Maria.  A  tua  viagem  foi  boa  ?  per- 
guntou-lhe  o  páe.  Eu  cheguei  de  saúde.  Fallaste  a 
M.  Seeburg?  Sim!  Recebeo-te  bem  f  Muito  bem! 
Fallaste  também  a  Roza  ?  Também!  Que  te  disse  e}la? 
Oh  !  meu  páe,  naõ  fallemos  nisso.  Todas  as  mulheres 
saõ  a  mesmo.  Nisto  retirou*se  com  os  olhos  humede^ 
eidos,  e  dando  suspiros. 

Oh !  disse  Burckard,  terá  elle  também  cauza  para 
estar  arrufado  ?  Tu  naS  sabes,  disse  çlle  a  Luiz  n^ootra 
occaziaõ,  por  tjue  está  Roza  mal  com  tigof  Creio, 
disse  Luiai  Q»m  rizo  sardónico,  que  está  mal.cotziieo, 
por  naõ  ter  queixa  alguma  contia  mim.  Contou^-lhe 
entaõ  as  circumstancias  passadas  na  ultima  enlervitta» 
que  teve  com  ella,     . 

Passados  alguns,  dias,  voltou  Madama  Seeburg  a 
Elberg,  mas  sem  conduzir  Roza  comsigo,  que  nâS  qob 
\ir.    £lla  disse  a  M.  Burckard  que  aaõ  tinha  podido 
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penetrar  o  segredo  de  saa  sobrinha;  mas  que  ella 
soiFria  tanto  como  Luiz.  Era  dor  vê-la  sempre  pailida, 
e  banhada  em  lagrimas.  Ah  !  e  que  dirá  toda  a  cidade 
desta  mudança  i  A  tia  escreveo  a  Ro2a,  falando*lhe  de 
Luiz,  itias  Rt>za  respondeo  com  muita  amizade,  sem 
dizer  uma  só  palavra  a  cerca  de  Luiz.  Luiz  lea  esta 
carta,  e. escreveo  uma  a  Koza,  que  foi  induza  n^outra 
de  Seéburg.  No  correio  seguiute,  voltou  a  carta  de 
Luiz  sem  «er  aberta.*  A  tia  porem  observou  que  a 
carta  estava  amarrotada,  cômo  que  se  houvesse  tentado 
le-la.  Luiz  passou  todo  o  dia  a  experimentar  se  Roza 
teria  ou  naõ  podido  ler  as  passagens  mais  tocantes  da 
sua  carta. 

Depois  de  quatro  semanas,  voltou  elle  a  Brunswick. 
Foi  logo  a  caza.de  Roza,  e  diceraõ-lhe,  que  ella  tinha 
bido  para  a  mascarada.  Tomou  promptamente  lima 
mascara  e  um  dominó,  e  partio  para  a  opera.  Entrou 
como. um  furiozo,  seguia  toda  a  mulher,  que  tinha  o 
talhe  de  Roza,  e  metia  a  cara  a  todas,  a  ver  se  desco- 
bria Roza.  Teve  escarapellas  com  mais*  de  vinte  mas- 
caras, por  olhar  mui  fito  para  as  suas  damas.  Passou 
revista  a  todos  os  camarotes,  quando  oh  Ceos !  desco- 
brio  a  sua  Roza,  sentada  n'um  camarote,  conversando 
com  outra  dama !  Sahio  da  Salla,  subio  á  primeira 
escada,  que  encontrou,  chegou  a  um  corredor  sem 
sabida,  atropellou  algumas  pessoas  na  sua  passagem, 
perguntou  a  final,  onde  se  assentavaòos  espectadores  ? 
Aqui  nos  camarotes.  Bateo  entaõ  â  porta  do  primeiro 
com  impeèuozidade.  Abrio-se;.  elle  entrou,  encaroucom 
todas  as  damas, e  na5 achando  quem  buscava,  sahio  sem 
dizer  palavra.  Bateo  ao  segundo,  e  depois  ao  terceiro 
camarote,  e  fez  uma  bulha  terrível.  Chegando  emíiai 
ao  quarto,  o  mascara,  que  lho  abrio,  perguntou-lhe  o 
que  queria.  Em*  vez  de  resposta,  Luiz  correo  com  os 
olhos  a  salla,  e  avistou  Roza  no  camarote  ironteiro. 
Qiriz  contar  os  camarotes  para  na5  se  enganar.  O  que 
lhe  fez  a  pergunta,  poz-se  deante  d'elle.  O  joven 
Burckard  empurrou*o  ;  o  outro  zangou-se,  e  pondo*o 
fora,  fexou  a  porta.  Luiz  praguejou,  e  todos  se  poze- 
fam  a  rir  dentro  do  camarote.  Entaõ  deo  volta  a.  todo 
o  corredor  buscando  o  camarote  de  Roza,  bateo  a  todas 
•as  portas,  sem  atinar  com  elle,  e  pela  sua  impetuosidade 
attrahio  querella  sobre  quereíia. 
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Fioalmente  apercebeo  Roza  aaõ  mui  diatante. 
Correo  ligeiro,  e  hindo  à  bater  do  suspirado  camarote, 
foi  por  u(D  mascara  agarrado  da  parte  de  traz,  que  lhe 
disse  estas  palavras. — Que  diabo  de  louco  hé  este,  que 
faz  tanta  bulha,  como  se  estivesse  aqui  s6.  Luiz  bus- 
cava desprender--sey  mas  seu  antagonista  o  segurava 
pelo  domino !  Luiz  puxava  com  toda  a  força  para  o 
camarote  de  Roza,  e  o  outro  o"puxava  para  traz  com 
outra  tanta  força.  A  seda  do  domino  naõ  poude  rezis* 
tir  aos  puroens,  fez-se  em 'dois,  e  o  adversário  cahio 
no  chaõ,  com  a  metade,  que  lhe  ficou  nas  maons.  Luiz 
nem  por  isso  correo  menos  com  a  outra  metade  do  seu  j 
dominó^  para  o  camarote  de  Roza.  Mas  aiuda  outro 
engano!  No  calor  da  bulha,  enganoa-se  em  um  nu- 
mero. Baieo  n'um  que  naÕ  era  o  de  Roza.  Abrira5> 
lho,  eis  novo  tumulto.  Juntàraõ-se  nisto  òs  guardai 
dos  camarotes,  e  o  agarraram  como  furiozo  ou  maníaco. 
Elle  se  dezengalfilhou  porem  de  suas  maons,  é.  conti- 
nuava a  correr  os  camarotes;  mas  por  toda  a  parte  lhe 
atravessarão  o  caminho,  até  que  obrigado  a  salvar-se 
pela  escada  abaixo,  entrou  novamente  na  salla.  Sea 
dominó,  rasgado  excitava  um  rizo  geral.  Todos  os  mas- 
caras o  rodeava5.  Elle  queria  sahir  pela  porta  fronteira. 
A  multidão  naõ  o  deixava  romper.  Hia  crescendo  o 
barulho,  e  o  major  ou  magistrado  da- terra  appareceo,  e 
perguntou  a  cauza  desta  desordem.  Disseraõ-Jhe  que 
era  um  louco,  que  queria  arrombar  as  portas  dos  cama- 
rotes sem  outro  fim  mais  que  perturbar  os  que  estavaÕ 
dentro. 

O  major  perguntou  a  Luiz — Quem  sois  vós  l  Senhor, 
— Um  estrangeiro,  cuja  Infausta  sorte  tem  atrabido  a 
poz  si  todos  os  patetas  de  Brunswick.— Porque  bateis 
todos  os  camarotes  ?  Procuro  faliar  a  uma  dama,  que  está 
em  um  d'elles :  jâ  o  tinha  descoberto  q\iando  fut  embara* 
çado  por  aquelle  impertinente,  que  tem  metade  do  meu 
aorninó ! — Qual  hé  o  camarote,  onde  está  a  dama  f  Aco- 
lá!— £  apontou  para  o  jandecimo  camarote.  O  majos 
olhou,  e  todos  os  mascaras  dirigiaõ  a  vista  para  o 
camarote,  e  diziaS  :-*— Ah !  Ah !  hé  aquella  dama,  que 
tem  dominó  roxo.  Roza  assustou»se,  vendo  que  se 
occupavaõ  delia,  e  cuidou  em  sahir.  O  major  bondu^-  * 
zio  Luís  para  fora  da  salla,  e*  ordenou  aos  guardas  do« 
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Camarotes  qae  lhe  abrissem  q  camarote  que  peâia,  pois 
indicava  ter  perdido  o  juízo. 

Luiz  que  ainda  conservava  metade  do  sen  dominõf 
chegou  ao  camarote  mas  naõ  achou  j&ji'elle  as  damas 
que  àcabavaõ  de  sabir  d^alli.  Estupefacto  e  enraive<f 
eido  deo  um  bofetão  em  ura  dos  guardas,  dizendo,-— 
velhaco,  tu  me  enganaste!  Olhando  entaS  para  a 
escada,  que  ficava  ao  lado,  apercebeo  o  dominó  de 
Roza.  Quiz  correr,  e  hir  alcançala,  mas  o  homem  que 
levara  o  bofetão,  o  agarrou  pelo  meio  do  corpo,  O 
nosso  heroe  conseguio  por  fim  livrar-se  de  seos  braços. 
O  guarda  vencido  lançou  maõ  do  seu  domino,  e  Burc* 
kard  qual  outro  Joze,  largou  a  capa,  com  a  differença, 

âue  este  fugia  de  uma  mulher,  e  aquelle  corria  a  traf 
e  outra.     Precipitando-se  pelas  escadas  com  risco-  de 
fazer-se  em   pedaços,  chegou  a  final  á  porta  da  opera ; 
e  perguntou,  se  tinhaõ  visto  sahir  três  damas.     Entra- 
ram agora  na  carruagem,  Ibé  respofidêraõ.     Luiz  côcreo 
para  a  carruagem,    onde  com  efieito  apercebeo  trez 
damas,  das  quaes  uma  estava  vestida  de  roxo.    Para 
naõ  perder  Roza  de  vista,  montou  na  trazeira  da  car- 
ruagem, onde  hia  o  lacaio.     Este  lhe  perguntou  o  qu« 
queria.     Como  vedes,  acompanhar  a  carruagem,  repli- 
cou  Luiz.      O  lacaio  naõ   se    contentou    com    esta 
explicação,  e  quiz  deitalo  abaixo ;  nova  rixa  começa, 
cujo  êxito  seria  fatal  a  um  e  outro  combatente,  se 
a  proximidade  do  lugar,  onde  parou  a  oarruagem,  lhe 
naõ  pozesse  um  termo.     Luiz  desceo  entaõ  prompta- 
niente;   as  damas  apeàraõ-se,  e  vendo  um  homem  com 
mascara  e  sem  dominó,  deitarão  a  fugir  de  medo^     O 
creado,  vendo>se  entaõ  de  poleiro,  sen  tio   renascer  o 
animo,  e  ^atirou  com  Luiz  á  lama,  empurrand#-o  pela 
porta  fora.      O  nosso  heroe  naõ  dezanimou,  deo  algu- 
mas voltas,  e  ganhando  out^a  vez  a  porta,  subio  pela 
escada;    e   dirigido  pela   voz    de    lloza,   abrio  uma 
porta,  e  entrou  no  quarto,  onde  se  estavaõ  despindo 
lloza,  e  a  sua  amiga.     Deraõ  ambas  um  grito  terrível^ 
ao  ver  entrar  este  phantasma  i;nascarado  e  cheio  de 
lama. 

Naõ  podendo  explicar  o  terror  destas  damas,  Luiz 
tirou  cortezmente  o  chapeo,  e  a  mascara  cahio-lhe  por 
terra.  Oh,  Deus!  hé  Luiz, exclamou  Roza.  Ahlrecon- 
heces*me  tu  fioçilneAte  i  disse  elle,    Madama  Rehberg 
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irmani  de  M.  Seeburg,  cm  cuja  caza  éstavâ  Tlcrtat 
acodio  aos  gritos  de  sua  sobrinha.  Que  hé  isto  ?  disse 
ella;  M.  Burckard  a  estas  horas !  Ide  para  caza^e  voltai 
a  mauham. 

•  Oh  minha  cara  Senhora  Rehberg,  replicou  Luiz^com 
tom  magoado,  se  vós  soubésseis,  que  briguei  hoje  com 
mais  de  duas  dúzias  de  insolentes,  só  para  ver  Roza, 
naõ  me  porieis  tam  duramente  pela  porta  fora.  Ma- 
dama  Kehberg  dezatou  a  rir.  Como !  disse  efla^  pois 
éreis  vós  o  ()ue  corríeis  como  estouvado  com  a  metade 
de  um  dominó? — Ah!   sim. — E  aquelle  que  disputava 

■  com  os .  suardas  dos  camarotes  i  Era  eu  mesmo.  £ 
quem  tinha  querellas  com  todos  os  mascaras  P  Era  eu 
lambem.  Mas  quem  era  o  que  fazia  tanta  bulha  a 
traz  da  carruagem  ?—  Era  eu  só,  como  vos  digo ;  e  tuda 
isto  por  amor  de  Roza,  tudo  isto  só  pela  ver  um  mo- 
mento ! — Naõ  queiraes,  que  eu  perca  o  fructo  de  tantos 
trabalhos.  Estas  expTicaçoens  eraõ  todas  tam  cómicas, 
que  Roza  mesmo  naõ  ponde  deixar  de  rir.  Ahl 
querida  Roza,  continuou  Luiz,  naõ  sejas  menos* con- 
descendente que  o  guarda  dos  camarotes,  e  o  major 
desta  terra :  Éscutame.  Roza  olhou  para  elle  com  ar 
sério,  esem  dizer  uma  palavra. 

Eu  tenho-te amado  de  todo  o  meu  coração;  eu  arris- 
caria deboamente  a  vida  por  ti,  tu  o  sabes.  Desde  *a 
oossa  mais  tenra  infância^  eu  te  dei  o  meu  coração.  Os 
olhos  de  Roz£t  começavaõ  a  molhar-se  com  lagrimas  ; 
ella  suspirava,  lançava  a  furto  os  olhos  sobre  elte;  seii 
coração  se  enternecia;  seu  enfado  se  evaporava,  e  se- 
convertia  em  amor.  Roza,  Roza!  proseguio  elle,  ea 
te  amo  ainda  com  a  mesma  ternura ;  e  tenho-te  sido 
fiel,  coilk)  nenhum  homem  o  hé  sobre  a  terra» 

A  penas  proferio  estas  palavras,  Roza  se  recordou 

.  entaõ  da  aventura  da  estalagem,  e  da  rãyariga  com  quem 
o  seu  amante  fora  surprendido. — Mizcravel  embusteiro  J 
exclamou  Rozá  indignada,  hidc-vos  embora,  retirai* 
vos;  por  vós  só  tenho  desprezo!  Nisto  correo  para  o 
seu  quarto.     Luiz  ficou   bem   como  petrificado,    ol- 

'  hando  fito  para  a  porta,  por  onde  ella  desaparecera. 
Franzio  a  testa,  e  disse  com  ar  sombrio. — Embusteiro ! 
eu,  embusteiro!  Isso  naõ  sou  eu  !  Adeus,  Roza f  Partio 
rapidamente,  e  vagou  uma  boa  hora  pelas  ruas.  Na 
mauham  seguinte,  montou  a  cavallo,  e  yooa   para 
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Êlberg.^^-s-Está  acabado !  .  exclamou  elle^  logo  que 
chegou  ã  prezença  do  pãe.—* Mandai  me  para  as 
Índias^  para  Kamschatka,  ou  para  onde  quizerdesi 
tudo  esta  acabado!  e  para  sempre  acabado]  Uma 
torrente  de  lagrimas  entrou  a  correr  de.seos  olhos. 

Os  olhos  de  Kpza  derramarão  ainda  muitas  mais* 
Sua  tia  Seeburg  lhe  escreveo,  dizendo-lhej  que  Luiz 
hia  viajar^  e  que  ella  o  fiia  perder.  Ella  banhou  de 
Jagrimas  esta  carta  fatal ;  tirou  do  seu  buflfete  a  mas* 
cara^  que  Luiz  deixara  cahir  em  a  noite  da  mascarada, 
e  que  ella  guardou  cuidadozamente,  beijou  a  hedionda 
mascara,  banhou-a  com  abundantes  lagrimas^  e  excla- 
mou—Ah !  eu  triste  o  perdi ! 

A  tia  mandara  esta  carta  sé  para  cauzãr  susto  a  Rozal. 
Ella  esperava,  que  Luiz  mudasse  de  rezoluçaò,  mas 
bem  depressa  se  dezengano^i,  vendo^o  fazer  os  prepa- 
rativos para  a  sua  viagem.  Onde  hides  vós,  meu  caro 
Luiz,  lhe  perguntou  ella. — Vou,  respondeo  elle,  ã 
Suissa,  depois  á  Itália,  e  de  là  vou  a  Albânia,  e  a 
Grécia.  He  o  único  meio  de  esquecermos  males  que 
aqui  soíiro. — Mas,  meu  amjgo,  isto  hé  um  caprixo  da 
parte  de  Roza,  que  naõ  pod^  durar  muito. — É  que  hé 
Um  caprixo  ? — He  uma  phantazia,  um  arrufo,  que  naS 
tem  motivo  determinado,  e  que  por  isso  mesmo  naõ 
hé  para  temer.  » 

Ah'  o  que  v6s  me  dizeis  de  um  um  caprixo,  replicou 
Luiz,  me  parede  mais  perigozo,  que  af  malignidade. 
Hé  possível  buscar  defeza  contra  os  maus,  mas  o» 
caprixos  saô  como  o  raio,  que  fuzilasse  no  meio  de  um 
céo  sereno. — Na5  digo  tanto:  mas  se  vós  partis,  e 
Roza  se  arrepende,  como  hé  de  esperar,  do  seu  proce- 
dimento, vós  fadeis  pela  vossa  precipitação  a  desgraça 
de  ambos. — Mas,  Madama,  se  Roza  fosse  minha 
espoza,  teria  muitas  vezes  caprixos  ? — Oh,  meu  amigo, 
que.  posso  eu  sobre  isso  dizer-te ;  ^ós  sabeis  que  Roza 
tem  muita  tlbndade.  Luiz  naõ  podia  conceber  esta 
bondade.  Era-lhe  imposlsivel  comprehender,  como 
Boza  apn  motivo  algum  tivesse  o  direito  de  lhe  pro»> 
curar  rixas  dez  vezes  ao  dia.  Abanou  a  cabeça  e  nada 
respondeo.  *  ^ 

Com  tudo,  elle  vacilava,  e  estava  irresoluto.  Umas 
yezes^  queria  hir  a  Itália,  outras  vezes  o  Inglaterra,  e 
butras  vezes  somente  a  Cassei.     Cada  um  buscava 

VOL.  XVII.  2    P 


f04  Literatura  ÃUemam. 

m 

desvia-lo  do  seu  projecto.  Sua  mSe,  e  JVfarm  lhe 
faziaõ  snppHcas;  e  a  avó  lhe  contava  cazos  de  coche» 
<]uebrado8,  de  salteadores,  e  de  viajantes  assassinados  : 
cjneriaver  se  com  isto  lhe  meti^  medo.  O  velho 
Burckard  nada*  fazia  para  influir  na  determinação  dó- 
TQfeliz  mancebo,  que  a  final  se  deeidio  por  Cassei, 
como  lugar  mais  vizinho.      . 

Tu  vais  &  Cassei  ?  lhe  perguntou  o  pàe  ;  e.que  vai» 
lâ  fazer  f  Na5  sei — Bem  depressa  te  infadarás. — Hirei 
▼er  a  galaria  das  pinturas,  aí$  obras  das  artes,  a  salla  da 
muzica,  e  as  antiguidades.  .  .  .  Pois  bem  parte,  e 
volta  com  boa  saúde.* — Mulher,  podes  descaaçar: — 
elle  naõ  vai  muito  longe. 

Luiz  partia  com  eí&ito  para  Cassei.  Madama- 
Sceburg  escreveo'  a  Roza,  que  Luiz  bia  decididamente 
correras  quatro  partes  do- mundo.  Se  lhe  acontecer 
algum  dezastre,  acrescentou  ella,  hé  por  tua  culpa; 
tcVâs  disto  um  eterno  remorso^  e  o  mal  nap  terá 
jremedio.  Esta  noticia  acabrunhou  a  nossa  heroina ; 
réviveo  o  seu  pranto;  e  apezar.da  sua  altivez,  a  pôa. 
f  m  via  de  reconcihar-se  com  elle. 


CAFITULA  XV. 

O  Botequim, — O  pergnntador. 

Cliégado  a  Cassei,  Luiz  foi  apozentar-se*  n'nma  das 
xnelhores  estalagens  da  cidade.  Mandava  todos  os 
dias  ao  correio  a  ver  se  tinha  cartas.  Recebia  algumas 
da  sua  familia,  m^s  nenhuma  de  Rcua ;  pelo  que  já 
começava  a  desesperar  de  reconciliação.  Como  eíle 
tinha  imaginado  que  a  sua  amante  o  chamaria  do  seo 
voluntário  desterro,  esteve  oiio  dias  sem  fazer  uzo  das 
suas  cartas  de  reccl\lendaça5.  Re2olveo-|e  por  fim  a 
hir  entrega-las  as  pessoas  a  quem  vinhaò  dirigidas* 
Passando,  em  seo  caminho,  pelo  correio,  foLver  sê 
liaviaõ  cartas  para  elle;  e  como  lhe  dicessera  que  o 
correio  ainda  naõ  tinha  chegado,  mas  que  naõ  podia 
tardar  uma  hora,  julgou  que  devia^esperar,  e  para  isso 
entrou  no  Botequim  visinbo. 

Havia  alli  um  profundo  silencio;  e  alguns  homens 
^  sentados  a  roda  de  pequenas  mezas  pareciaõ  e»tar 
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'eotregiies  ás  mais  eéiías  abstracçoens.  O  botiqui- 
neiro  estava  sentada  dentro  do  seo'  balcão  com  og 
braços  cruaados ;  os  rapazes  nem  se  moviaõ,  e  este 
profundo  silencio  era  apenas  interrompido  por  gemidos 
qaéixozos,  ou  rizadas  de  alegria;  e  algumas  vezes 
f>elos  iBonosylabos, — Rey,  Dama,  Cheque,  e  outros 
termes  do  jogo  do  Xadrez. 

Luiz  setiton-se,  todo  pensativo,  a^ama  cadeira  que 
achou  desocupada,  e  lançou  com  indiferença  os  ollu)8 
«obte  a  meza  do  Xadrez  que  lhe  ficava  a  um  lado. 
Levanto»»8e  logo,  e  passeando  pela  caza,  gesticulava, 
«  olhava  para  todos  os  lados  com  os  olhos  espantados. 
•— Roza^Koza!  exclamava  elle,  que  mal  te  fiz  euf 
Assitn  pagas  minha  constância,  e  os  sacrificios  que  ea 
«...  Mas  nisto  foi'  interrompido  pelos  jogadores;, 

306  lhe  pediram  se  callasse. — Senhor,  lhe  disse  um 
elles,  t6s  acabaes  de  fazerme  um  prejuízo  irreparável : 
tinha  disposto  um  ataque  quê  dariam  inveja  ao  mesnio 
Pbilidor*  O  diabo  da  vossa'  exclamação,  fez-me 
tomar  a  dama  pelo  cavcdleiro,  é  tenho  Chegue  e  mate. 
Senhor  comediante,  acrescentou  outro>  vá  reprezentar 
aea  ps^el  a  outra  parte :  aqui  requer-ae  silencio. 

Luiz  pedio  perdaõ  aos  jogadores,  e  tornou  a  sentar- 
«e  tranquilamente  na  cadeira.  Soube  ser.  taG  Senhor 
^e  si,  que  naõ  lhe  escapou  um  &6  monosylabo>  nem  uoa 
sâ  at  Entre^va-se  a  uma  doce  contçmplaçáõ,  e  ioi- 
maginava  mil  quimeras^  Lizongeava^e,  de  que 
Madama  Seebur^  *  viria  procura-lo,  acompanhada  de 
soa  tobrkiha;  e  só  sahio  deste  extazi  agra^^vel  quando 
ouvio  os  estalos  do  chicote,  e  a  bulha  do  correio  que 
chegava. 

Jnflamado  de  ^peranças  4;orr€o  precipiiedamente.a 
Janella,  e  derribou  dois  taboleiros  de  Xadrez,  havendo 
devizado  duas  damas  na  diligencia,  e  suppondo  logo  . 
que  eraõ    Madami^  Seeburg  e  a   sobrinha;     Todos 
os.  jogadores    eahiram    sobre  .  Luis,    tiraram-no    da 

Í'anella,  e  o  tiiahaõ  agarrado. — Que  bé  isso,  exclamou 
!iuiz,  que  até  ali  ignorava  o  prejuízo,  que  tinha  cau* 
zado  ?  V6s  pagareis  a  partida,  lhe  replicaram  alguns. 
Um  homem  enlaõ  de  pequena  estatufa,^  miiis  aliavel 
que  os  outros,  quiz  separa-lo  de  seoi  antagonistas. 
KaS  M.  Seltevs,  disse  um  dos  aggravados,  deixái-nos 
pôr  este  comediante  pela  porta  foYa. 
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M.  Selters !  disse  friamente  Luiz ;  oh  eu' tenho  uma 
carta  para  elle.  Nisto  tirou  uma  da  sua  carteira,  e 
deo-iha.  M*  Selters  correo-a  com  os  olhos,  e  abraçou 
Luiz.  Senhores,  na5  hé  comediante. — £nta5,  hé  doido  ? 
— Naõ,  hé  filho  de  um  dos  meos  amigos  antigos.-— M. 
Selters  tirou-o  com  alguma  difficuldade  do  meio  da 
chusma.  Vinde  commigo,  meu  caro  Senhor  Burckard, 
diz  elle  :  por  que  razaÕ  me  naõ  tendes  ã  mais  tempo 
procurado  ?  Quem  vos  disse*  que  me  acharíeis  oo 
botequim  P  Foi  minha  espozaf  Dizei-me^  qual  hé  a 
cauza  deste  tumulto  ?  ^        • 

Luiz  nem  uma  syllaba  respondeo  &  estas  perguntas, 
e  a  .muitas  outras^  que  rapidamente  se  suecediaõ. 
Vendo-se  defronte  da  correio,  pedio  licença  a  M. 
,  Selters,  para  hir  tirar  as  suas  cartas.  Este  teve  a  bondade 
de  ficar  esperando. — Naõ  havia  carta  alguma  para 
Luiz.  Elle  voltou  com  ar  sombrio,  e  veio  ter  como 
amigo  de  seu  pàé.  que  o  levou  para  sua  caza.     Che- 

Sando,  achou  alli  algumas  damas  de  companhia, 
linha  mulher,  disse  M.  Selters,  eis  aqui  o  Senhor,  que 
tu  mandaste  ao  botequim:  sinto,  que  o  naõ  con- 
hecesses ;  tu  o  terias  feito  entrar,  e  haverias  mandado 
chauiar-me:  mas,  acrescentou  elle,  como  me  reconhe- 
'  cesteis  vós,  Senhor  Burckard  ?  Ouvi  proounciar-o  voeso 
nome. — Foi  decerto  fortuna,  sem  o  que  terieis  uma 
escarapella.  ...  A'  -propozito,  que  diabb  de  pbpeí, 
era  o  que  vós  recitáveis,  e  que  vos  procurou  a  disputa? 
Essa  Koza  hé  alguma  dama  de  comedia  ? 

Senhor!  «replicou   Luiz,  n^algam  embaraço,  o  que 
^  eu  dizia  naõ  hé  tirado  de  peça  alguma  de  tbeatro. — 
*  Mas  dizei-me,  eu  vós  rogo,  recebestes  algum  golpei 
Estaes  ferido  ?  Tendes  precizaõ  de  alguma  couza^ 

Em  quanto  M.  Selters,  que  tinha  costume  de  fallar 
constantemente  por  interrogação,  acabrunhava  o' nosso 
heroe  com  perguntas,  a  sociedade  o  examinava  com 
uma  curiozidade  pouco  própria  para  o  animar.  Minha 
mulher  continuou  M.  Selters,  o  Senhor  disse-te  que 
era  fil^io  único  do  meu  antigo  camarada  Burckard  f 

Eu  ainda  o  naõ  tinha  visto  respondeo  a  mu^er. 
Concebeis  vós  couza  mais  galante  i  replicou  Selters. 
De  certo  çste  mancebo  deve  ter  alguma  dama. sua 
amante,  chamada  Roza,  por  que  passeava  por  toda  a 
paza,  exclamando:    Rozaj    Boza!    Que  te  fiz  eu  í 
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Naõ  soa  o  modello  da  constaocia  ?     NaS  hé  assim. 
Senhor  âorckard  ? 

Luiz  estava  em  pé  e  im movei  tendo  os  olhos. fixos 
sobre  o  dono  da  caza.  A#  damas  cochixava5  entre  si, 
e  olhavaõ  para  elle  com  expressivo  surrizo;  eis  tim^ 
bello  rapaz,- que  gentil  garbo  !  falta  poli-lo,  e  naõ  está 
ainda  formado.  Taes  eraõ  suas  observaçoens ;  das 
quqes  ao  dezejo  cari  tativo  de  o  dou  trinar,  decerto  jà  naõ 
bavia  mais  do  que  um  passo. — Senhor,  replicou  Luiz 
com  vivacidade,  vós  me  puniz  mui  severamente  pela 
minha  distraçaõ,  e  por  alguns  desgraçados  incidentes.' 
—Naõ  me  perdoareis  vos,  respondeo  M.  Selters>  por 
ter  dado  parte  à  minha  espoza,  da  singular  circum- 
stancia,  que  occazionou  o  nosso  encontro  l  Espero  que 
me  façaes  a  honra  de  vir  assistir  com  nosco,  e  de  ol- 
hardes como  vossa  esta  caza. — Permitti,  senhor,  que 
«a  naõ  me  aproveite  da  vossa  obrígadora  offerta: 
alem  disso,  naõ  quero  importunar-vos. — Mas  esse  hé 
precizamente  o  dezejo  de  vosso  j/àe:  Eisaqui  o  que 
cUe.  Hfie  diz :— f- 

"  Vós  achareis  em  meu  filho  um  rapaz,  bom,  e  sen- 
sível, mas  que  corre  perigo  de  passar  por  louoo,  pois 
faz  a  todo  o  instante  couzas,  que  naõ  se  encontrão  nos 
uzos  geralmente  recebidos."  Concebo  agora,  conti- 
nuou oelters  â  aventura  do  botequim  ;  mas.  ... 

.  Senhor,  interrompeo  Luiz,  naõ  sentis  vós,  que  eu 
tenho  no  vosso  conceito  a  reputação  de  um  furiozo,  oa 
de  um  louco  ?  Essa  carta  acaba  de  confirmar  talvez  o 
vossa'  primeira  impressão.  Consenti  pois.  Senhora, 
que  ea  me  naõ  aproveite  da  bondade  de  M.  Selters,  e 
que  Jne  idespeça  de  vós.  Senhor,  replicou  Madaóàa 
Selters,  segurando-o  pela  maõ,  vós  vivireis  conforme 
as  vossas  ideas;  meu  marido  tem  igualmente  suas 
originalidades,  e  suas  extravagâncias.  .  •  .  Mas  vós 
em  pouco  tempo  vós  accostumareis  um  ao  outro.  De- 
vemos obrigaçoens  a  vosso  p&e  ;  e  elle  ficaria  mal  com 
nosco  senaõ  vos  Recebêssemos  em  nossa  caza.  Eu  vos . 
peço  isto  com  um  obsequio  da  vossa  parte. 

EHa  lhe  pedio  isto  com  tom  de  voz  tam  doce, que  Luiz 
naõ  poude  resistir :  apertou  por  tautQ  a  maõ  de  Ma- 
dama  Selters,  e  disse-Ihe,  que  acceitava.  Tomou  logo 
lima  cadeira,  sentou-se,  e  unio^se  à  conversação*  I^z 
}>rilhar  com  tanta  yantageoii  o  espirito  ea  graça;,  que 
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lhe  eraõ  naturacs^  que  a  má  impressão,  occaaionada 
pelo  conto  de  Selters,  brevemente  se  dissipou.  Em 
poDCQs  dias  se  cone iderou  como  o  filho,  da  caza. 

Á  pezar  de  seu  furor  interrogativo,  M.  Selters  era 
%1ias  om  excellente  homem ;  e  sua  espoza,  bem  que 
um  pouco  falladora,  era  também  uma  guapa  mulher; 
de  sorte  que  Luiz  se  accomodava  mui  facilmente  com 
os  caprixos  deste  bom  cazal.  O  que  mais  contribuio 
para  o  seu  bom  humor,  foi  que  Madama  Seeburg  Ibç 
escreveo,  dizendo/  que  a  sua  prophecia  se  tinha  reali- 
zado; por  que  líoza  fatiava  nelle  muitas  vezes,  e  sentia 
a  sua  repentina  partida ;  n'uma  palavra,  estava  dis- 
posta para  nma  reconciliação. 


CAPITULO   xvx- 

■ 

Arruffos  de  umajoven  amante.-^A  creadd  grave» 

Hoza,  com  eíTei to,  fazia  todo  o  esforço  para  esquecer 
as  aventuras  da  estalagem.  Era  este  o  único  motivo 
de  queixa,  que  tinha  contra  Luiz;  por  oue  à  cerca  de 
Maria  jà  estava  inteiranlente  dezenganaáa.  Elia  coa* 
sentio  mesmo  em  voltar  para  Elberg,  na  esperança  de 
aili  achar  Luiz.  Tinha  com  tudo  seos  rece\o8  aobte 
o  objecto  da  sua  viagem ;  e  «bem  depressa  fieou  crael* 
mente  convencida  da  verdade,  tocante  ao  quelha  havia 
escripto  sua  tia. 

*Mas,  querida  Roza,  lhe  disse  um  dia  M.  Borckard, 

Suaes  saS  teos  grandes  motivos  de  queixa  contra  meu 
lho  i  Ah !  Senhor,  respondeo  ella,  naõ  falíeis  dísso. 
Naõ  podeis  imaginar  o  quanto  me  aíBijo  as  vezes  que 
ouço  fallar  de  Luiz.— Como  !  tens  ainda  desconfianças 
a  cerca  de  Maria? — Oh !  naõ ;  jâ  naS  bé  de  Maria  que 
se  tracta.  Mas  crede,  que  vosso  filho  me  offendeo,  e 
me  trahio  da  maniera  a  mais  ultrajante! — Roza,  isso 
naõ  hé  possível :  se  tu  soubesses  como  elle  te  ama ! — 
Eu  vos  supplico,  naõ  me  falíeis  mais  nelle:  bé  um 
segredo,  que  ã  ninguém  bei  de  revelar. 

Assim  naõ  o  revelou  ella  a  pessoa  alguma,  nem 
mesmo  a  sua  tia,  posto  que  esta  lhe  mostrasse  todas  as 
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cartas  de  Luiz,  em  que  o  nome  de  Roza  «e  achava  çm 
cada  linha.  Élla  mesma  recebeo  uma  carta^ -que  elle 
lhe  dirigjo.  Teve-a  na  ma5  uma  boa  hora,  sem  abrila. 
Aventurou-se  finalmente  a  isso,  leo-a,  chorou,  e  rio 
ahernadamenter  desfez-se  em  nomes  contra  Luiz,  e 
acabou  por  se  vituperar  a  si  mesma  pelo  estado  em 
ue  estava.  Na5  qniz  porem  responder-lhe,  a  pezar 
e  todas  as  instancias  desut^  tia. 

Sua  cólera,  com  tudo,  diminuia  diariamente..  Elle 
pode  estar  innocente,  dizia  Koza.  •  .  •  Como !  inna? 
cente!  Mas  uaõ  devia  elle  dar  entaõ  os  primeiros 
passos  ?  Que  esta  fazendo  em  Cassei  ? 

Luiz  corameçava  também  jà  a  cnfastiar-se  desta 
cidade,  e  tinha  vivas  tentaçoens  de  voltar  para  Elberg. 

Um  dia,  passeava  elle  no  jardim  do  Duque,  e  olhava 
tristemente  para  uma  das  sahidoí»,  que  hia  dar  nà  es- 
trada para  caza  de  seu  pãe.  Sen  (ou -se  n'um  banco  de 
Sedra,  e  escrevia  com  o  seu  bordão  na  área  o  nomede 
loza  muitas  vezes.  Um  rapaz,  que  teria  dez  annoa 
de  idade,  se  chegou  a  elle,  e  disse<Ihe;  quereis  comprar 
ístof  Ao  mesmo  tempo  dezembrulhou  um  papel :  era 
um  desenho  de  pintnr^  muito  bem  feito.  Naõ  pre- 
cizo,  respondeo  elle. — Ahl  Senhor,  lede  pelo  menos  o 
papel,  que  a  hi  vem  junto.  Tomou  o  papel,  e  leo  o 
seguinte,  que  estava  escripto  por  uiaõ  de  mulher. 

*'  O  preço  deste  desenho  retardará  a  morte  de  uma 
infeliz!'* — I)'onde  vem  este  desenho,  perguntou  elle  ao 
rapaz — hé-rae  prohibido  dizelo. — Tu  sabes  portanto  de 
quem  o  recebeste? — Sem  duvida. — Queres  tu  levar  um 
bilhete  da  minha  parte  a  pessoa  que  to  d^o? — com  muito 
boa  vontade.—Pois  bem ;  tu  me  trarás  a  resposta  a  este 
mesmo  lugar.  Déo  ao  rapaz  alguns  trocos^  e  cscreveo 
estas  palavras  com  lapis : — 

'^  Lm  homem  que  preza  ser  útil  a  os  infelizes,  ma» 
que  dezeja  conhece^  aquelles,  a  quem  faz  serviços, 
pede  mais  explicaçoens  â  cerca  da  infeliz  de  que  se 
tracta.  Elle  se  limita  por  ora  a  enviar  o  preço  do 
desenho;  mas  tem  intentos  de  fazer  mais."  Em- 
brulhou um  Luiz  d'ouro  n^uur  papel,  e  mandou  o 
rapaz.  Ficoi\  sentado  tranquillamente  no  mesmo 
banco,  esperando  pela  resposta.  O  rapasinho  naõ 
t^dou.  muito,  e  eatregou-Inc  um  bilhete,  concebido 
nestes  termos ;-— 
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Senhor, 

*^  Mil  agradecimentos  pela  vossa  generozidade.  Se 
quereis  •conhecer  de  mais  perto  esta  desgraçada,  naõ  o 
podeis  fazer  senaõ  pela  minha  mediação.  Eu  chamo- 
me  Henriquetta  l)illing.  Moro  em  caza  da  Senhora 
conselheira  Reiss.  Mas  como  meos  amos  saõ  muito 
desconfiados,  hé  precizo  que  vós  finjaes  ser  mui  irmaõ, 
d'Hanover,  que  alli  occupa  a  lugar  de  secretario  na 
chancellaria.  Sem  isto,  nàõ  podeis  fallar-me;  poisqoe 
o  meu  pequeno  portador  me  disse,  que  sois  ainda 
joven.  Espero  *que*  venhaes  ver-me  amanham  exacta- 
mente às  dez  horas.  .    H*  I^-'* 

Luiz  naõ  faltou  ao  convite.  Èmbruíhou-se  n^umá 
sohrecazaca  azul  para  melhor  disfarçar  se,  modoa 
igualmente  de  penteado,  ê  foi  a^  caza  da  conselheira 
Reiss.     Subio  uma  pequena   escada,  e  tocou  a  caxOf^ 

Íainha.  Veio  um  citado,  perguntou-lhe  quem  era, 
)iiling,  respondeo  elle,  secretario  da  chancellaria 
d*Hanover.  Quero  fallar  a  minha  irmam.  Uma  fmda 
rapariga  de  tlezoito  annos  appareceo  então;  è  lançou- 
se  nos  braços  de  Luiz,  dizendo : — Ah  !  meo  querido 
irmaõ,  quanto  folgo  de  ver-te  !  Como  hes  amave),  por 
me  dares  esta  gostoza  surpreza^  fila  o  fez  entrar,  e 
Madama,  a  coneelheira,  deo  os  parabéns  a  Henriquetta 
por  ter  tal  irmaõ,  e  acrescentou,  que  podia  convida-lo 
para  jantar,  se  elle  quizesse.  (íenriquetta  fez  uma 
inizura,  e*  conduzio  seu  per  tendido  irmaÕ  para  um 
quarto,  que  deitava  para  um  pateo. 

Apenas  fechou  a  porta,  Henriíjffaetta  dezatou  a  rir, 
e  pedio  a  Luiz.  perdaõ  de  o  abraçar'  sem  o  cpnhecer. 
Vos  tendes,  disse  ella,  reprezentado  bem  ao  naíural- 
embaraço  e  acanhamento.  Mas  depois  de  uma  pe- 
quena conversação  desta  natureza,  o  engraçado  sem- 
blante da  joven  donzella,  começou  a  intristecer-se. 
As  faces  se  lhe  descorarão  e  os  olhos  se  lhe  arrazaram 
de  lagrimas.  Generozo  estrangeiro,  disse  ella  com 
vozes  de  dor,  e  piedade,  hé  tempo  de  fallar  da  infeliz 
que  vos  quereis  soccorrer.  Hé  uma  pobre  senhora  que 
está  na  maior  dezesperaçaõ,  e  que  naõ  tem  no  mundo 
outra  amiga,  e  outro  apoio  senaõ  eu  ;  mas  ai!  as  minhas 
posses  me  naõ*  deixaõ  fazer  por  ella  qnanto  dezejava  ! 
Quem  hé  ella?  onde  assiste?  Naõ  lenho  licença  para 
revelar  o  seu  azilo^    A  natureza  do  seu  infortúnio  pede 
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que  dia  se  esconda  dos  olhos  de.  todos.  Nada  tem 
que  recear  de  mim,  disse  Luiz,  sou  líomem  de  bem,  e 
estou  disposto  a  servila  .  .  .  •  t      • 

•  Um  creado  os  intètrompeo,  para  dar  a  Henriquelta 
«m  recado.  Muito  bem,  meu  irmaõ,  disse  ella  entaõ, 
como  fica  mamam  i  Muito  boa,  Deus  louvado.  Loga 
que  o  creado  sahio,  Henriquetta  quazi  que  estoirou  de 
rizo.  Luiz  trouxe  outra  vez  a  conversação  a  cerca  qa 
infeliz,  e  a  joven  rapariga  desfez-se  otitra  vez  ^m  la- 

Í;rimas.  O  nosso  heroe  naS  poude  tirar  em  tanto  outra» 
Qzes  a  respeito  desta  mulher,  sena5  que  estava  mui 
precizada;  que  a  venda  dos  quadro*  era  fraco  negocio ; 
c  que  de  nimguem  queria  ser  conhecida,  Passou-sc 
tqda  a  manham  deste  modo.,  sem  nada  se  aclarar* 
Henriquetta  naõ  podia  deixar  de  rif  todas  as  vezes^ 
que  chamava  Lui^  seu  irmaõ,  e  naÕ  podia  deixar  de 
chorar,  quando  fallava  do  objecto  desta  visrta. 
'  .Pelas  duas  hoi^as,  a  conselneira  mandou  chamar  Hen- 
riquetta, e  o  seu  pertendido  irmaõ,  e  fez  a  este  per-^ 
guntas,  a  que  elle  respondeo  com  intrepideáJ.  Henri- 
quetta mordia  os  beiços,  para  náõ  rir,  porque  Luiz  naõ 
cessava  de  fazer  anaáironiamos,  e  de  cahir  em  contra- 
dicçoens,  que  a  conselheira  de  certo  perceberia,  se  con- 
hecesse um  pouco  melhor  a  famiiia  da  sua  creada 
grave. 

O  nosso  heroe  vio-se  obrigado  a  jantar  n^  caza, 
porem  na  copa,  o  que  na6  lhe  agradava  muito.  Hen* 
Tiquetta  tinha .  jovialidades  de  toda  o  espécie,  e  deo 
muito  prazer  a  Luiz,  que  depois  da  sua  estada  em 
Cassei,  ainda  naõ  tinha  tido  encontro  taõ  divertido. 

No  momento  de  retirar-se,  elle  abraçou  cordialmente 
Henriquetta,  e  dizendo-lhe— -adeos,  acresceotou— Ea 
voltarei  outra  vez,  é  espero  que  logo  me  conheçaes 
melhor,  e  obrigueis  a  desgraçada  a  conceder-me  a  sua 
confiança.  Eisaqui  a  minha  direcção,  e  dez  peças  de 
curo.  Henriquetta  pegou  d'ella8  chorando.  Sim, 
#SBe  ella,  vós  a  conhecereis,  mas  naõ  haveis  de  trahila. 
Ah,  bom  Deus!  que  prazer  naõ  terá  ella,  quando  eu  lhe 
disser,  que  está  salva!  Ella  hade  permitiir-me,  que  ea 
vos  conduza  à  sua  caza.  Adeos,  meu  caro  Senhor. 
Adeos,  encantadora  Henriquetta..  Adeos  meu  irmaõ 
Henrique,  Ella  o  abraçou,  e  deitou  a  coirer  &s  gargal- 
hadas de  rizo.  Lub  ainda  a  outio  rir  no  patamal  da 
Voi,  KJíU  2  Q 
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escada.  Tornou  a  disfarçar-sé  no  dia  teguioie  pata  Ur 
Tcr  Henriquetta,  e  a  achou  ainda  maia  alegre^  e  mais 
galhofeira  que  na  véspera.  Deo  a  Luiz  mais  ckcunk^ 
stancíadas  noticias  a  cerca  da  sua  familia,  poique 
tinha  ordem  de  o  aprezentar  a  seos  amos,  qae  oaõ 
deixariao  de  fazer-lhe  um  mui  serio  interrogatório. 

Mas  o  pertendido  nenri(]ue  decorou  mal  a  ligaS* 
Attribairaõ  comtudo  4  timidez  o  seu  embaraço,  que 
logo-  cessou  assim  que  se  acabou  a  conversação  a  cercsi 
da  família  de  Dilling.  Vossa  irmam,'  disse  a  consel- 
heira, hé  uma  tôlla,  e  -  uma  estourada ;  sacrificaria 
tudo  para  ter  occaziaõ  de  se  rir.  Eu  a  considero  como 
filha  minha.  Madama,  replicou  Luiz,  eu  vo*Io  agradeço 
em  nome  de  toda  a  minha  familia.  Os  costumes,  con* 
tiouott  a  conselheira,  estaõ  tam  depravados  pas  grandes 
cidades,  que  hé  precízo  exercer  para  com  toda  a  gente 
moça  uma  vigilância  maternal*  Heuriqaetia  cfaoiava 
como  creança  em  quantia  durou  este  sermaS,  de  que 
ella  nada  comprehendia.  Mas  quando  Luiz  com  toin 
mui  grave  lhe  recommendou,  que  nenhum  segredo 
tivesse  com  Madama,  e  que  nemhuma  de  suas  acçoena 
lhe  encobrisse,  rompeo  em  taes  rizadas^  que  hía  dei» 
tando  a  perder  toda  a  farça. 

(Continuar^se-ha  etn  o  No.  ieguinte.J 
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ExposifaS  dos  luxros  Progretêos  ftu  JizeraS  a$  Sdcnciit 

Jrhyricas» 

(Continuada  da  pag.  íBi  do  No.  LXVI. ) 

Gualtier  de  Claubr^  analizou  ultimamente  varias 
espécies  de  algas  (fúciX  e  os  rezultados  destas  wtÊ^ 
experiências  appareceraÕ  impressos  no  vol.  XCIII  dos 
Annaes  de  Chimica  pag.  75.  Nós  oa  pissamoa  tt 
transcrever:— 

Ó  Fucus  sacharinus  ministroiit  analisado,  os  impe- 
dientes seguintes:— ^Uma  matéria  iaoharina  particmr; 
Mucilagem:    Albumèn;    Uma  substancia  colosanit 
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verde;  Acido  Oxalico;  Acido  Malico;  Sulphato  de 
potaflsa ;  Soiphato  denoda,  e  de  mi^esia;  Muriato  dè 
potasBn;  Sal  commoiii;  Muriato  de^magneBÍa ;  Sttl* 
phato  de  seda  tulphturetado ;  Sub-carbonato  de  potassa 
e  de  toda  ;  Hydriodato  de  potasea ;  Silica ;  Sub-phcs*' 
pbatodecali  emagoesia;  Oxide  de  ferro  provatel- 
mente  combinada  com  acido  phoapborico^  e  oxalato  de 
cal. 

Os  componentes  do  fiteu$  éUgitattu  n&,  segnndé 
Cranhier,  exactamente  os  mesmos,  só  com  a  differenfâ 
de  naS  conter  tanto  iodine,  como  o  focns  sacharinus. 

O  yi/cfif  vesieulotiu .  possue  ama  sabstaneia  regeto^ 
animal,  em  que  parece  residir  o  cheiro  e  gosto  desagra- 
dara porque  esta  planta  se  distingoe,  quando  delia  se 
fiic  um  cozimenlo :  contem  alem  disso  uma  matéria 
vegetal,  Bolnvei  tanto  em  agua  como  em  alcofaoí,  de 
um  sabor  adocicado,  porem  que  depois  se  toma 
amargo;  e  uma  substancia  vegetal  solurel  em  alcohol, 
que  se  precipita  durante  a  evaporaçaS  do  cozimento^ 
na  'forma  de  um  pó  verde  avermelhado :  na  analise  dó 
fíicus  vesiculosus  se  descubriraò  os  mesmos  saes  que 
rendera  o  fucus  sacharinus ;  porem  em  proporgoens 
mui  differentek :  também  ministroa  'uma  mui  limitada 
porcaõ  de  iòdine» 

No  Jornal  de  Schweigger  vol.  XIII,  pag,  464,  ven^ 
traoscrípta  uma  analize  que  o  Dr.  John  fez  do  fucus 
vesicoiosus  no  seo  estado  secco.    De  100  partes  desta 

flaata  obteve  elle  as  seguintes  substancias  :— 
Fma  matéria  mncilaginosa  de  um  vermelho^ 

escuro  ---------.-       \    a 

ExUiytotiva  cor  de  carne,  com  algum  sniphato  | 

e  muriato  de  soda    ««-••«•    «J 
Um  acido  particular. 

Uma  substancia  gordurenta  e  rezinosa  -  • 
Sulphato  de  soda  com.al^um  sal  commnm  « 
Sniphato  de  cal  com  mmto  sniphato  de  mag-l 

nesia,  e  al^m  c^ospato  de  cal    *    •    -    -/ 
Algumas  oxides  oe  magnesia  e  ferro. 
Uma  matéria  membranosa,  a  que  o  Dr.  John' 

d^noQika  albuiiiepyt<coio  -    .    *    -    • 
Silica  •-..«•«-•^•fc. 
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O  Dr.  Joiía  assevera  naS  ter  podido  descobrir  iodine 
alçum  no  fucus  vesiculosus;  porem  naS  vemos  que 
«eja  isto  um  mcéivo  sufficiente  para  dahi  se  conclair, 
que^sta  planta  naõ  possoe  tal  ingrediente;  por  quanto 
o  Dr»  John  naS  somente  fez  as  suas  experiências  cooi 
uma  mui  pequena  quantidade.de  fucus,  mas  alem  disso 
naõ  empregou  reagente  algum  assas  delicado. 

Gaultier  de  Claubry  também  analizou  o  fucus  serra" 
tuSf  Q  fucus  siliquòsus,  e  o  fucus  filam :  no.  fucus  serratns 
descpbrio  elle  albumen  ;  uma  substancia  mucilagiuosa 
escura;  uoja  substancia  coloraute  verde,  solúvel  em 
alcohol  e  que  se  precipita  á  proporção  que  o  liqoido 
vai  esfriando;  uma  substancia  vegetal  qnasi  insípida  e 
solúvel  tanto  em  agula  como  em  alcohol;  os  mesmos 
^aes  que  existem  no-  fucus  sacharinus,  porem  maito 
maior  quantidade  de  sub-carbonato  de  soda,  e  mais 
iodioe,  do  que  se  achou  no  fucus  vesiçulosug. 

No  fucu3  siliquòsus  descobrio  elle — uma  grande 
porçaõ  de  matéria  vegeto-animal ;  um  muco  vermelho 
lescuro;  uma  aubstanciu  amarga  solúvel  em  alcohol; 
uma  ooateria  solúvel  em  alcohol  quente  e  que  se  preci- 
pita na  forma  de  uma  substancia  parda  esverdinbada 
quando  ^se  evapora  o  cozimento  desta  planta;  os 
mesmos  saes  que  contem  o  fucus  sacharia  us,  porem  mui 
poaco  iodine.  No  fucus  filium  achou  uma  mui  pe- 
quena quantidade  de  matéria  vegeto-animal ;  uma  sub- 
stancia mucosa ;  um  precipitado  floculento  quando 
esta  planta  hé  digirida  em  alcohol ;  os  mesmos  saes 
existentes  no  fticus  sacharinus ;  e  muito  pouco  iodine. 

Este  mesmo  i^himico  hé  de  opinião,  fundada  nas 
murtas  experiências  que  fez  sobre  esta  matéria,  que  a 
|>orça5  sacharina  das .  precedentes  algas  possue  os  dis* 
tinctivos  caracteres  do  mann&i. 

Substancias  Animaes.  ^ 

• 

Hé  provavelmente  bem  sabida  de  todos  os  chimicos 
a  mui  excellente  e  complicada  analize,  que  Vauqnelin 
fez  do  cérebro  de  diversos  animaes.  £m  consequência 
de  haver  este  philosopho  asseverado  que  segundo  os 
rezull;ados  que  obtivera,  tinha  fundamento  para  suppor 
aer  o  pbosphoro  um  dos  componentes  do-  cérebro ; 
emprebendeo  *  o  Dr.  John  uma  nova  serie  de  expe- 
jrúsncias  sobre  esta  mesma  matéria  com  o  intuito  de 

ir 
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verificar  este  facto  singular ;  para  este  fim  analÍ2ou  o 
cérebro,  nervos  e  medulla  espinhal  de  bezerros ;  e  os 
rezuhados  destes  seos  trabalnos  andaõ  impressos  no 
Jornal  de  Scbweiggerr  vol.  X.  pag.  155.  Ãhi  affirma 
o  Dr.  John  que  em  conformidade  com  o  que  obser- 
vara nas  suas' diversas  analizes,  o  pbosphoro  naõ  hé 
um  componente  do  cérebro,  mas  sim  que  existe  -nesta 
substancia  na  forma  de  phospbato  de  ammooia.  Os 
principaes  resultados  que  o  Dr.  obteve  das  suas  expe* 
riencias  foraõ-os  seguintes  :-^Â  parte  liquida  do  cérebro 
sendo  aquecida  adquirio  uma  còr  vermellfa  escura,  e 
constava  de  albumen,  agua,  e  vários  saes.  A  parte 
solida  do  cérebro  na5  occasionoú  a1teraça6  alguma 
em  infusão  de  litmus,  mesmo  depois  de  estar  exposta 
ao  ar  por  vários  dias  :  et  hé  o  Doutor  de  opinião,  que, 
se  no  cérebro  existisse  pbosphoro,  dever-se  hia  ter  for- 
mado acido  phosphorico  em  Virtude  do  oxigénio  que 
o  cérebro  de  necessidadte  recebeo  durante  o  período  em 
que  esteve  em  contacto  do  ar  atmosphorico.  Quando 
se  aqueceo  esta  substancia,  *  exhalou  um  cheiro  de 
carne,  porem  naõ  se  observou  separarão  alguma  de 
gordura.  Evaporada  toda  a  parte  liquida  do  cérebro ; 
o  resto  tof  nou-se  'pardo,  e  finalmente  negro.  O  vaso 
de  prata,  em  que  esta  experiência  foi  feita,  ficou  preto ; 
indicando  por  este  modo  a  existência  de  enxofre;  o 
cérebro  depois  de  negro  foi  lavado  em  agua,  a  qual  fez 
vermelha  a  infusão  de  litmus ;  avaporada  esta  agua,  e 
misturado  o  remanescente  com  potassa  formou^e  am« 
monia  :  ^este  mesmo  remanescente  dissolvido  em  agua, 
e  misturado  com  ammonia  ministrou  um  precipitado 
de  phosphato  de  cal ;  .  e  deixado  evaporar  spootanea- 
mente  produzio  cristaes  de  sulphato  de  potassa,  sal 
commum,  e  phosphato  de  magnesia;  achou-se  também 
um  acido  qual  era  o  phosphorico. 

O  cérebro  triturado  com  potassa  produzio  ammonia, 
e  este  alcali  foi  igualmente  obtido  distillando-se  uma 
mistura  de  cérebro,  potassa,  e  agua.  » 

Se  fervermos  <  uma  porção  de  cérebro  em  agua,  e 
depois  de  filtrada  e  evaporada,  a  misturar-mos  com 
alcohol,  separa-se  unicamente  uma  pouca  de  matéria 

Selatinosa^  a  solução  alcoholica  deposita  em  poucos 
ias  cristaes,  os  qúaes  constaõ  de  uma  matéria  gor- 
idurenta,  phospbato  de  ammonia,  e  salqommum;    • 
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alcoixol  perfeiiameDte  separa  a  matería^ebacea  do  resto 
do  cérebro,  i  o  liquido  estando  quente  bé  com  grande 
facilidade  coado :  a  matéria  gordurenta  do  cérebro  de 
bezerros  bé  branca.  O  alcohol  tem  igualmente,  a  pro- 
priedade de  dissolver  outra  substancisj^  a  que  Tbeoard 
e  Vauquelio  haÕ  denominado  oBfnãZom. 

Os  componentes  da  parte  cortical  do    cérebro  de 
i>ezerro8  foraS  os  seguintes  :*r« 

* 

Acua       -        -        -        -        .        -        .     75  até  80 
Aloamen  Cerebral  insolúvel;  e  ditto  solúvel     10 
Osmazom        -        -        -        - 
Matéria  gordurenta - 
Pbosphato  de  cal      -         -        - 
Fbosphato  de  soda  -        -        -        - 
Pbosphato  de  ammoaia    •         -         - 
.  Pbosphato  de  magnesia    -        .        - 
Um  Sulphato  -        -        .        -        - 
Sal  Commum  .        -        -        -        - 
Pequena  porção  de  pbosphato  de  ferro 

100 


>  15  até  10 


A  parte  medullar  do  cérebro  contem  os  mesmos  in- 
gredientes da  cortical^  porem  a  porção  de  meteria 
gordurenta  bé  maior;  e  o  albumen  cerebral,  quando  bé 
jnistarado  com  aic^het,  mais  duro  e  fibroso.  \ 

Tanto  a  raedulla  oblongata,  assim  como  os  tfaalamos 
dos  nervos  ópticos,  o  cerebdlo,  e  nervos  possuem  íd- 

Sredientes  pre^izamente  análogos  aos  da  parte  mechiUar 
o  cérebro ;  porem  menor  porça6  de  agua,  o  maior  de* 
albumen/ 

2®  PigmeiUo  negro  do  olho. — Leopoldo  Gmelin  pub- 
licou no  volume  a.  do  Jornal  de  Schweigger  uma  im*- 
portaate  serie  dê  experiências,  que-  fizera  com  o  pig- 
mento negro,  que  existe  nos  oibos  de  bois  e  bezerros : 
de  quinhentos  olhos  extrabio  elle  a  quantidade  de  75 
gcaõs.  A  sua  cor  bé  de  um  pardo  escuro ;  oaS  tem 
•abor  algum ;  e  pega»se  á  lingua  a  maneira  de  barro  ; 
hé  insolúvel  em  agua,  alcohol,  ether  sulpburico,^  óleos, 
ag^a  de  cal  e  vinagre  distillado ;  com  o  'auxilio  áo 
calor  díssolve-se  em  potassa  e  ammonia ;  porem  bé  de 
tko^é  precipitado  por  meio  de  ácidos ;  acido  sulpburíco 
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lambem  o  dissoflye^  e  o  faz  negro ;'  acido  muriatko 
produz  a  mesma  muodança  na  cor ;  mas  taS  somente  o 
dissoWe  em  parfe ;  .acido  nitrico  o  dissolve ;  e  lhe  dá 
uma  cor  parda  avermiihada ;  12  graõs  e  meio  desta 
raesmai  substancia  foraõ  aquecido^  em  nm  tubo  de 
vidro ;  e  os  resultados  foraõ — umas  gotas  de'agoa  aue 
continhaõ  em  solução  carbonato  de  ammonia;  um  óleo 
pardo;  cristaes  de  carbonato  de  ammonia;  e  seis  pote* 
gadas  cubicasde  um  corpo  gasoso, o  qual  consta\ii  de 

Gas  ácido  carbónico      •  .        •  d 

(5 as  Oxy génio       •            •            .  .  0.159 

Gas  azote      .    .   >        .  '  »        .  2.131 

Hydrogenio  carbonizado   •           •  6.710 

6.000 


'A  agua,  óleo,  e  carbonato  de  ammonia  pezâraS 
sinco  grãos  ;  ficáraS  na  retorta  sinco  «graõs  e  meio  dfi 
uma  matéria  carbonacia:  â  qual  sendo  oueimada  e 
analícada  achou-se  constar  de  soda,  cral,  oxide  de  ferro, 
e  acido  oníriattco.  Gmeliu  bé  de  opinião,  qaet>  píg^ 
^mento  negro  se  assemelha  mnito.ao  anil  nas  suas  pro- 
priedades. 

Tintd  extrãhidà  do  moUusco  Siba. — Grover  Cemp 
publicou  em  1815  algumas  experiências  que  fizera 
com  esta  substancia :  o  Dn  Prout  igualmente  analisou 
«ima  porçaõ  delia  no  estado  sécco, — tirada  do  mesma 
membrana  onde  élla  hé  segredada ;  e  achou  os  seos 
componentes  serem  >-« 

Matéria  colorante  negra        .        •  78.0Ò 

CarbonatQ  de  cal    •          «            «  40i.40 

Carbonato  de  magnesia         «        •  7«00   • 

Muriato  de  soda      \  o  \á 

Sulphato  de  soda    /       .  '           *  ^-^^ 

Muco                    •         ....  0.84 

Peida IM 

100.00 
O  Dr.  Prout  naõ  examinoa  com  particularidade  a 
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matéria  colorante  desta  tinta ;  porem  Leopoldo  Gme^' 
lÍDy  que  a  analizou,  descobrío  nella  as  mesmas  pro- 
priedade?, que  possae  o  pigmento  aegro  do  olho.  As 
experiências  deste  ultimo  chimico  naõ  saõ  de  todt» 
conformes  com  as  aue  refere. o  Dr.  Proiit;  e  isto  pro- 
vavelmente depende  de  ellas  haverem  sido  feitas  com  o 
pigmentofrescoy  e  húmido,  entretanto  jque  o  Dr.  Proat 
o  analizou  jà  no  estado  secco.  * 

Ovas  do  peixe  Tença  ou  Cyprinus  Tinca.—  Hà  vários 
'annos  que  Fourcroy  e  Vauquelin  publicarão  varias  ex- 
periências feitas  com  as  ovas  deste  peixe,  e  deltas  tira- 
rão â  conclusão,  que  èra  o  phosphoro  um  dos  seos 
componentes.  A  fim  de  decidir  se  esta  illa^aõ  era  -bem 
oú  mal  fundada,  fez  o  Dr.  John^uma  mui  minuciosa 
analize  da  mesma  subtancia ;  sem  que  nella  porem 
achasse  porção  alguma  de  phosphoro ;  e  assevera  que 
son^eate  observara  os  seguintes  ingredientes: — ^Agaa; 
Albumen  insolúvel ;  ^Gelatina ;  Phosphato  de  amolo- 
nia ;  Phosphato,  de  cal  ;  Phosphato  de  magncsia  j 
Phosphato  alcalino. 

JBiía  '  viciada  por  doença.^r^O  Professor'  Rudolphi 
envioik  ao  Dr;  John,  para  ser  analizada,  uma  enorme 
bexiga  do  fel  exUahida  do  corpo  humano,  a  qual  con- 
tinha seis  onças  de  bila  corrompida,  e  20  cálculos  bilia* 
rios*  O  Dr.  John  analizou  bó  três  onças  e  meia  desta 
bila,  e'o  resultado  foi  o  subseqaeate : 


Agua              «... 
Albumen        ..... 

.3      3 

39i 

0 

0 

4i 

Adipocere  de  bila 

0 

0 

0 

Osmazom            «          .... 

0 

0 

91 

Jellea  mucosa  ... 

0 

0 

H 

Hum  sal  ammoDiacal          •          .          .• 

\ 

m 

Phosphato  de  cal 

) 

Cal  Combinada  com  um  acido  combustível 

f 

Phosphato  de  ferro          .           .      .     . 

r 

0 

H 

Potaasa         ..        •        .     •  . 

i 

- 

Sulphàto  e  muriato  de  potassa 

\ 

PhQsphato  alcalino        » 

l 

• 

H 

0 

o 
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Singalarídaãe  da  urina  ém  flepafi/ís.— M.llose  pub- 
licou no  quinto  volume'  dos  Annaes  de  Philosophia 
uma  deíicoberta,  que  por  certo  lhe  faz  muita  honrn,  pois 
que  delia  se  podem  a  vir  tirar  fflaçoens  de  coy^ideravel 
momento  tanto  par'a'a  physiologia,  Como  para  a  mede- 
cina:  a  descoberta  sâmpíesinente  hé  qiie,'em  todas  as 
doenças  do*  figado  jà  chronicas  ou  agudas,  a  urina  naõ 
contem  a  menor  porça5  de  urea.  Este  facto  naõ  menos 
singular  que  imprevisto  foi  ultimamente  cprroborado 
pelas  muitas  e  diversas  experiências  do  illustre  chi  mico 
o  JDr.  Henry  por  maneira,  que  naõ  hâ  nqotivo  algum  pata- 
que  hesiyemos.  sobre  a  sua  realidade. 

Existência  do  acido  carbónico  na  urina  e  sangue, — Há 
ti)uitos  annos  que  Prdbt  promulgou  haver  descoberto 
na  urina  tanto  alguns  carbonatos  como  acido. carbo* 
nítò ;  duvidou-se  porem,  se  esta  sua  opinião  era  ou  naS 
exapta,  em  vir-tude  de  se  suppbr,  itjue  çlle  talvez  hou- 
vesse confundido  o  acido  carbónico  com  o;^. ácidos 
"acético  e  phosphorico^  os  c^uaes  (como  hé  bem  sabido) 
existem  na  unna  no  seo  estado  simples:  mas  Voeel 
tdostroii  ultimamente,  por  meio  de  uma  mui  simples 
experiência,  que  o  gas  acido  carbónico  existe  (ia  urina 
é  no  sangue ;  eisaqni  a  experiência.     Élle  lançou  uma 

f torção  de  urina  fresca  em  oma*  retorta^  à  qual  estava 
utado  um  tubo  de  vidro  curvo,  cuja  boca  se  commu- 
nicava  com  um  vaso  em  que  havia  agua  de  cal:  *todo 
este  aparelho  foi  coUocado.  debaixo  cio  recipiente  da 
machina*Pneamatica,  e  o  ar  exhaurido  vagarosamente ; 
logo  depois  daete  i^rocesso  te  obserfo»  sahir  da  urina 
um  grande  numero  3e  bolhas  *  d'ar,  e  a  agua  de  cál 
ficoju  cor  de  leite,  indicando  por  este  modo  haver 
recebido  da  urina  o  gas  acido  carbónico :  esta  mesma 
experiência  repetida  com  o  sapguô  teve  igual  successo. 
Cálculos  urinários. — Marg^anfoi  o  primeiro,  se  naS 
noj  enganamos,  que  annunciou  haycr  descuberto  ferro 
em  um  calcirlo  urinário  éxtrahido  do  corpo  humano : 
Lehman  fez  a  mesma,  observarão  em  1766^  e  mais 
recentemente  Pietro  Alemaâni.  asseverou  ter  achado 
£1*84  por  cento  de  phosphato  de  ferro  em  um  calculo 
^que.anaiizâra.  Finalmente  eo^  Julho- passado  o  Pro- 
fessor Wurzet  publicou  no  volume  Xlil.  do  Jornal  dm 
Schweiggér  a  analizo  de  mn  calculo  qu9  taihbem  con<- 
VoL^xvii.  9  R 
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tioba  feivo.    0$  diyerBos  compOQMte»  desMt  cakaia 

foraÕ  :— 

Ph<|Bpbato  de  cal  »  •    74*8 

Carbonato  de  cal         •     '  •        •    1 1*£ 
jpiatena    •  •  •  i%  v^ 

Oxide  de  feno     ..       »       •        .0*9 

*98-9 


tlin  calcalo  moi  singalar  foi,  h&  pouco,  extrahido  da 
um  tumor  situado  soore  o  peito  de  uma  mulher  em 
Itália;   a  sua  forma  era  a  de  um  ovo,^cóm  duas  pole^ 

Sadas  de  comprido  e  uma  de  circumferencia;  constafa 
e  doze  laminas  concêntricas^-^  entre  cada  uma  delias 
havia  uma  linha  pegra :  achou-se  no  centro  uai  corpo 
esférico,  menos  compacto  qqe  o  resto  do  calculo,  oom 
uma  textura  cristailin^  e  semelhante  em  appareocia  fc 
lente  do  olho  de  um  boi :  esta  substancia^ra  crutal- 
lizavel,  combustiyel  e  solúvel  em  ether.  Melaudri  a 
análizou  com  cuidado,  e  julga  que  ella  hé  puro  adipo- 
eere»  A  porçaS  cortical  dissolveo-se  em  etber  86  ^em 
parte;  e  o  mesmo  cbitnico  suppoem  ser  uma  mis» 
tasfk  de  adipocere,  e  de  alguma  outra  substancia  animal» 
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REINO  DO  BRASIL 


Dtctito  pira  formafáS  de  um  Systemà  CommerdíJ  da 

Rejfuo  Unido. 

Considerando  quanto  se  faz  necessária  a  fonna^ 
de  um  systeipai  qaè  regule  as  relaçoens  commerwm 
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«iftte  os  dffierentes  DonkiDiosda  Minha  Coroo,  e  que 
Ojccorrepdo  aos  iDcoDTeoieotes  prodazidos  por  uma 
loDga  serie  de  annos,  bem  como  pelas  alteraçoens  re« 
•nkantes  dos  recentes  acontecimentos  políticos,  pro- 
mova em  geral  a  prosperidade  dos  Meus  Tassallòs :  E 
afllido  certo  qne  o  meiq  roais  próprio  para  obter-se  om 
laS  ntil  rezultado,  na  formação  do  sobredicto  systemt^ 
hé  o  de'  empregar  neste  importante  trabalha  p^aoaa 
doutas  e  versadas  em  matérias  económicas  e  cooimcp- 
ciaes :  sou  por  tanto  servido  ordenar  ao  Marques  da 
Aguiar,  do  Meu  Conselho  de  Estado,  Ministfo  assia* 
tente  ao  Despacho  do  Gabinete;  e  ao Gonde  da  Bairea» 
do  Meu  Conselho  de  Estado,  Ministro  a  Secretario  d# 
Estada  dos  Negócios  da  Marinlia  e  Domínios  Ukr»» 
niarinos,  que  hajaõ  de  convocar  a  conferencias,  qua 
feraõ  presididas  por,  um  ou  outro  dos  referidos  Minís- 
trosj  aquellas  |>eS^oã6,>qoe  tendo  as  qualidades  «cima 
designadas  possam  dar  pareceresnteift,ou  infermagoent 
exactas  so^re  cada  uni  dos  objectos^que  se  houverem 
de  tratar :  E  outro  sim  ordeno  que  das  Secretarias  de 
jEstado,  ou  de  quaesquer  Archivos  se  forneçam  memo* 
rias,  planos,  contas,  ou  documentos,  e  todof  aquellet 
papeis,  que  poderem  contribuir  para  a  elucidação ^das 
matérias  que  se  forem  discutindo;  devendo  o  reaultade 
&ial  das  conferencias,  que  se  fizerem  sobre  cada  um 
dos  objectos,  lubir  &  Minha  Real  Presença,  p«ra  E^ 
resolver  como  julgar  mais  conveniente.  Os  ínesiíiog 
Ministros  e  Secretários  ^e  Estado  o  tenham  assim  en- 
iendido,  e  o  façam  executar.— Palácio  do  Rio  4e  Ja» 
neiro,  em  dous  de  Junho  de  mil  oitoceatro  edeiesab. 
a  Rubrica  de  sua  Magestade. 


Ahéra  tobre-as  Tknourufi  do  Exercito, 

Eú  t>  Principe  Regente  foço  saber  aos  t^  este 
Alvará  virem,  que  tendo  mostrado  a  experiência  a 
«ecessidadede  estabelecer  um  methodo  de  thesourarias 
^araes  para  o  exercito,  egi  que  se  reúna  a  exactidão 
tM  fiscalisaça^  da  Fazenda  Real  com  o  prompto  paga^ 
fseoto  das  tropas ;  e  naõ  tendo  a  portaria  do  governo 
áe  linte  e  sette  de  Novembro  de  mu  oitocientos  e  onze^ 
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qae  aJtisrou  o  syfltema  dà  ley  de  oove  de  Julho,  de  mil 
settecentos  e  sessenta  e  três,  e  do  alvará  de  quatocee 
de  Abril  de  mil  settecentos  e  sesseota  e  quartro,.  pce^ 
eochicio  QomplelameDte  estes  dous  &ds  essenciaes  e 
especialmente  .o  da  fiscãiisaçaõ :  Sou  servido  extinga» 
as  thesourarias,  e  pagadorías,  que  agora  existem,  crea« 
das  pela  dieta  ley,  alvará,  e  portaria,  e  em  seu  lugar 
asiabielecar  o  seguinte : 

1.  Haverá  uma  thesouraria  geral,  que  se  estabelecerá 
eas  a  corte,  e  cidade  de  Lisboa,  aonde  se  fara5  toâos 
o».a8senlainentos  de  praças,  que  antes  se  faziam  nai 
diversas  tfaesouNirias,  e  aonde  existirá  toda  a  contabili- 
dade, que  pertencer  ao  exercito  pela  parte  que  toca  aos 
solAados,  e. outros  objectos,  que  pertenciaõâs  tbesoo» 
rartus,  ou  pagadorias,  que  ãcaõ  extinctais. 

t..  Esta  thesouraria  será  dividida  em  duas  claases, 
uma  de  fii^altsaçaõ  da  Real  Fazenda,  e  outra  de  tbe» 
iouraria,  e  pag^oriaa« 

d.  A' repartição  da  fiscalisaçaõ  da  Fazenda  será  cooi* 
posta  de  um  contador  fiscal,  de  um  offici{d  maioir  da 
contadoria,  de  officiaes  de  Contadoria  de  diversas 
classes,  de  inspectores  de  revista* 

41  A  repartição  de  thesouraria,  e  pagadoria  sem 
composta  de  nm  thesoureiro,  e  pagador  geral,  de  fieis 
ou  commissarios  assistentes,  que  séraõ  pagadores,  e<le 
pm  numero  de  pagadores  da  séguddacl^se,  destinados 
a  assistirem  com  as  brigadas  um  em  cada  uma,  osqaaes 
residirão  nos  districtos,  em  qile  estiveriem  aquartelaite 
as  ^  brigadas,  e  sera5  rendidos,  quando^  o  tbesouteiío 
gerato  achar  oonveniente. 

5.  Para  que  os  pagadores  de  brigada  possaS  satis- 
fazer aos  deveres,  e  pagar  aos  regimentos  da  sua  bri- 
gada, aquartelados  em  diversos  lugares^  e  nos  dias 
competentes,  seraõ  os  quartéis  mestres  dos  regimentos 
obrigados  a  aj  udallos  no  que  for  relativo  âs  obrigaçoens 
dos  pagadores ;  os  chefes  dos  regimentos  os  obrigarão 
á  isso,4quaodo  for  necessário,  e  os  sohredictos  paga* 
dores  lhe  requererem. 

6.  Os  commissarios,  ou  fieis,  e  os  pagadores  seraõ 
augeitos  ao  thesoureiro  ger^^  e  responsáveis  pelas  suas 
obrigaçoens;  e  os  officiaes  da  contadoria,  e  inspectores 
de  revista  ao  contador  fiscal.  Estes  dous  cfaelès  aeiai 
responsáveis  ao  {leal  erário  sem  intermédio  Bigumg 


ficando  por  isso  abolido  o  lugar  de  inspector  de  tbe% 
soararia,  creado  posteriormente  ao  Alvará  de  mil  flette- 
centosie  sessenta  e  quairq ;  e  nenham  dos  empregados 
na  tl^esouraria  ou  cohtadoria  poderá  ter  occupaçaõ^eai 
outra  repartição  qualquer  que  elia  seja. 

?•  Sendo  indispensável  que  o  pagamento' dos  soldos 
e  de*tudo  quaqto  hé  relativo  k  segurança  do  rejno 
seja  feito  nao  só  com  prompticla5,  fnas  com  preferencia 
a  todos  os  outros  objectos,  a  qae  estaã  destinadas  as 
rendas  reaes ;  e  convindo  evitar  os  inconvenientesi  qu6 
resuUaõ  de  sahirem  sempre  do  erário , para  a  thesourar ia 
fferal  em  espécie  as  diversas  sommas  para  o  pagamento 
nas  tropas  aas  pro^iocias :  os  governadores  do  reyno 
faraõ  immediataipente  a  calculo  das  sommas  que  saõ 
necessárias  para  soldar  todas  as  despezas  do  exercito,  e 
suas  dependências^  separarão  das  rendas  reaes  a  quantia 
que  for  suifíciente  para  cobrir  a  despeza^e  fara5  passar 
ao  thesourêiro  geral  as  que  lhe  pertencerem  pelo  m^« 
thodo  que  abaixo  se  dirá.  , 

8.  Succedendo,  que  por  algum  motivo  naõ  previsto 
Tenha  a  falhar*em  todo  ou  em  parte  alguma  das  rendas 
destinadas  para  o  pagi^meuto  do  exercito,  o  adminit- 
trador  geral  do  real  erário  lhe  substituirá  immediata- 
inente  outra,  ficando  inhibido  de  fazer  pagamento 
algum  de  qualquer  natureza,  antes  de  estar  pago  dos 
seos  soldos  todo  o  exercito,  e  assim  a  repartição*  dq 
viveres,  forragens,  hospitaes,  e  outras  dependências 
desta  natureza. 

g.  Para  que  a  fiscalização  da  Real  Fazenda  se  pot^sa 
fazer  regularmente,  todas  as  patentes,  e  tituíos;  por  que 
se  houverem  de  fazer  pagamentos  mensaes  na  thesou- 
raria,  teraq  o— cumpra-se — do  general  em  chefe;  com 
elle  seraõ  dirigidos  ao  thesourêiro  geral,  que  lhes  porá 
a  intervenção,  e  depois  com  o — visto — do  contador 
fiscal  se  lhes  assentará  praça  na.  contadoria  e  naõ  se 
pagará  à  pessoa  afguma  por  simples  recibo  parcial,  sem 

Í|ue  tenha  precedido  o  assentamento  de  praça  pela 
òrma  assim  ordenada. 

•  10.  As  ordens  extraordinárias  para  pagamento  de 
quantias  qu^  se  mandarem  pagar  pela  thesouraria 
para  objectos  do  serviço,  serão  dirigidas  ao  thesou* 
reiro  geral,  que  lhes  póra  |i  sua  intervenção;  pas- 
«9raõ  depois  ao  contador  fiscal  para  lhes  pôr  o  visto 
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fettando  em  forma)  e  registo,  e  sem  [isso  naq  teraS 
pagas. 

11.  O.  soldo  das  praça»  que  ▼enceni  diariáhente^ 
será  pago  em  pretz  de  quinxeem  quinze  dias,  forma- 
]izados  pela  mesma  forma,  que  está  determinado,  e  se 
pratica  actualmente. 

12.  Os  pagamentos  dos  officiaes  dos  regimentos  se 
íkraS  pelas  relaçoens  conforme  o  modelo— A — feitas 

Íeio  quartel  mestre  de  cada  regimento,  com  o  certi- 
cado  do  commandante    do  corpo,  e  entregues  ao 
pagador  pelo  quartel  níestre. 

13.  As  sommas  arbitradas  mensal  ou  annualmetite  a 
rada  regimento  para  concerto  de  armas,  lenha,  eUtitrrs 

.  objectos,  seraõ  pagas  pelos  pagadores  de  brigada  k 
▼ista  do  recibo  dos  coronéis,  e  com  o — visto  dos 
inspectores  de  Revista,  posto  na  occasiaS,  em  que 
passarem  revista  aos  corpos. 
•  14.  O  pagamento  dós  fardamentos,  que  dererem 
fazer  a  dinheiro  na  forma  dopfano,  será  feito  de  seis  em 
seis  mezes  pelos  pagadores  ae  brigada  ^obre  iMrraacas 
dos  chefes  dos  corpos,  que  estes  mandaràõ  ao  contador 
Fiscal,  o  qual  conferi  ndo-as  com  os  extractos  de 
revista  lhes  porá  o  seo— visto-— depois  de  as  registar, 
e  as  *passarà  ao  thesoureiro  geral,  que  as  mandai^ 
pagar  no  mez  seguinte  pelo  pagador  competente -sobre 
o  fecibo  do  coronel,  em  que  se  acusará  a  livrança,  e  ss> 
mestre  a  que  pertence, 

15.  O  soldo  e  gfatificaçoeos  dos  generaes  e  officiaes 
do  estado  Maior,  será  pago  mensalmente  pelo  pagador 
da  Brigada  a  que  pertencerem,  ou  forem  residentes, 
sobre  uma  relação  conforme  o  modelo— A — e  oerti- 
tieada.pelo  commandante  da  brigacla. 

16.  Os  governadores  de  praças  maiores,  e  outros 
officiaes  ah  empregados  seraõ  pagos  pelas  relaçoens 
feitas  pelos*  pagadores  das  brigadas,  em  cujos  distríctos 
estiverem  as  dietas  praças,  e  certificadas  pelos  gover* 
nadores. 

17*  As  companhias  de  veteranos  seraõ  pagas  por 
prets,  de  quinze  dias  pelo  que  pertence  &s  praças  que 
▼encem  diariamente,  e  os  officiaes  receberão  com  os 
das  praças,  em  que  estiverem. 

18.  O  paeamento  dos  refonnados,  e  de  qualquer 
classe  de  officiaes  sem  emprego,  naé  sendo  officiaes 
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generaes  do  Monte  Pio,  e  oatros,  que  MÕ  taç  ioclaidot 
nas  classes  acima  declaradas,  se  fará  de  três  ém  ires 
mezes  sobre  relaçoens  nominaeSi  formadas  na  conta- 
doria geral  pelos  assentos  de  cada  um  con&binados  com 
as  listas  de  revista/qoe  or  inspectores  dellá  mandarão 
&  mesma  contadoria  todos  os  trimestres. 

19-  As  sobredittas  relaçoens  seraS  •  formadas  por 
classes  e  patentes^  e  semelhantes  ao  modela— A-^assU. 
gnadaS'peIo  contador  fiscal,  e  entregues  ao  thesoú- 
reiro  gerai,  que  lhes  poríTa  ordem  para  o  pagamento, 
ç  as  remetterá  aos  pagadores  jcorrespondentes  atá  ao 
dia  quinae«do  mez  seguinte  ad  do  vencimento. 

20.  Para  que  na  contadoria  se  possa  fiscalizar  com 
exactidão  a  legalidade  dos  pagamentos,  continuarão  os 
inspectores  de  revista  a  executar  o  que  eS'tã  determi- 
nado na  portaria  de  27  de  Novembro,  de  mil  oitocentos 
e  ouze,  por  que  foraS  creados,  e  mandarão,  ou  entre« 
garaS  na  contadoria,  os  extractos  de  revista,  e  mafs 
clarezas,  que  o.  contador  fiscal  lhes  ordenar  pelo  ineno» 
de  dons  em  dooí  mezes.   . 

21.  Nas  revistas  porem  que  os  dictos  inspectores 
passarem,  nao.se  apresentarão  os  corpos  com  bandeiras, 
mas  taõ  somente  forfsnados  por  companhias,  e  naS  se 
lhes  fará  continências. 

22.  Os.  sobredictos  inspectores  âe  revista,  naS  se 
intrometteraS  no  exame  ao  estado  do  armamento,  • 
mais  effeitos,  ou  no  estado  dos  cavallos,  sustento^ae 
se  lhes  dá,  nem  na  reforma  dadestribuiçafi  dos  géneros, 
qne  recebem  os  corpos  ;  por  quanto  estes  exames  per* 
lencem  aos.  Inspectores  ^militares  : '  a  sua  obrigação 
1'eduzir-se-ha  a  examinarem  a  existência  das  praças,  e 
o  seo  vencimento,  tanto  pelas  listas,  que  as  companhias 
da5,  como  pelos  assentos  dos  livros  de  registo,  e  pelos 
mais  attestados  que  os  commandantes  fornecem  no 
acto  da  revista. 

23.  Succedendo  haver  alguma  duvida  entre  os  com* 
mandantes  de  corpos,  e  os  inspectores  de  revistas,  oa 
naõ  achando  estes  os  Uvros  em  ordem,  daraõ  conta  ao 
contador  fiscal,  que  o  representará  ao  general  em  chefe 
a  fim  de  mandar  ao  inspector  geral  da  arma  a  què  o 
corpo  pertencer,  que  passe  ao  regimento,  levando  com- 
si^  o  inspector  d«  revista,  e  regule  o  que  achar  de- 
feituoso, dando  Ipgo  parte  ao  geneial  em  chefe  .dos 


Sl6  Politica. 

defeitos  que  achou;  e  do  modo  por  que- os  remediou. 
No  caso  do  inspector  geral  naõ  poder  ir  pessoalmente 
ao  Bobredícto  exame,  será  esse  feito  por  um  deputado 

•eo:  ^  .\      .     ' 

24.  Para  que  todos  os  pagamentos  sejaõ  feitos  dos 
seus  tempos  competentes,  e  .se  evitem  as  diflerentes 
remessas  de  dinheiro  das  províncias  ao  erário,  e  deste 

•a  thesouraria,  e  depois  as  pâgadorias,  em  que  a 
Fazenda  Heal  tem  .sempre  prejuízo,  e'  os  povos  saõ 
incommodados  com  a  passagem  das  diíferentes  escol tasy 
que  acompanhaõ  as  conducçoens,  o  presidente  áa 
erário  fará  passar  diíferentes  letras-  sobre  os  recebedores, 
e  rendeiros  das  rendas  reaes  das  províncias,  para  serem 
pagas  nas  differentes  épocas.  O  thesonreiro  geral 
apresentará  no  principio  do  anno  um  calculo  do  día- 

.heiro,  que  necessita  em  cada  comarca  ou  districto,e 
o  thesonreiro  mor  lhe  completará  mensalmeiHe  ai 
sommas,  qué  eile  necessitar  com  letras  a  pagar,  nas 
camarás^  em  que  o  dinheiro  for  necessário,  ou  nas 
sua»  vizinhanças,  havendo  a  attençao  de  antícipar  o 
erário  pelo  menos  um  mez  do  vencimento  do  exerc/to, 
para  que  este  náõ  possa  soffre^  demora  no  seo  paga- 
mento. • 

25.  O  thesoureiro  mor  avisará  separadamente  aos 
diversos  rendeiros  e  recebedores,  sobre  quem  se  pas- 
sarem as  letras  do  dia  do  seo  vencimento,  para  qoe 
tenha6  prompta  a  sua  importância,  logo  que  Ihçs  forem 

'  apresentadas :  estas  letras  seraõ  recebidas  no  erário 
depois  de  pagas  como  dinheiro  em  espécie,  e  fazendo 
parte  das  sommas  que  os  -sobredictos  rendeiros  oa 
recebidores  devem  metter  no  erarid. 

26.  O  thesonreiro  geral  remetterá  aos  diversos 
pagadores  as  letras  sufficientes  para  os  pagamentos, 
que  cada  um  dever  fazer  com  a  anticipaçaõ  corres- 
pondente á  distancia  em  que  se  acharem^  e  de  forma, 
que  possaõ  estar  cobradas -no  dia  prefixo,  e  as  sommas 
promptas  para  se  pagar  à  tropa.  • 

27.  Estas  letras  seraõ  mandadas  seguras  pelo  correio: 
naõ  se  levará  premio  do  seguro,  é  os  recibos  do  <5orTeio 

'  serviràõ  para  veriãcar  a  entrega  aos  pagadores,  e  Ifaes 
servirem  de  titulo  para  á  sua  responsabilidade  ao  the- 
sonreiro geraU  • 

28.  ôs  pagadores  cobrarão  as  4etras  uo$  tempos 
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prefixos ;  e  succedendo  que  algum  rendeiro  ou  rece-  . 
bedor  ás  naõ  pagiie  logo,  as  protesterâ5  immediata- 
mente  perante  as  justiças  do  Ingar,  e  as  remetteraõ 
novamente  com  o  protesto  ao  thesoureiro  geral,  para 
as  apresentar  no  erário,  e  lhe  sererem  levadas  em 
coota,  cobrando-se  na  forma  da  ley  pelo  erário,  e  o 
thesoureiro  geral  supprirâ  immediatamente  com  outras 
ao  pagador,  para  que  naõ  haja  falta  no  pagamento  da 
tropa.  Quando  alguma  letra  for  protestada  e  possa 
por  essa  causa  ser  demorado  algum  pagamento,  o 
pagador,  que  fizer  o  protesto, 'dará  parte  ao  comman- 
dante  da  brigada,  e  este  o  participará  ao  general  em 
chefe,  para  este  saber  o  motivo,  por  que  se  atrazou 
o  pagamento,  e  o  possa  representar  ao  governo,  senaõ 
houver  logo  providencia. 

29'  Os  pagadores  faraS  os  pagamentos  aos  oíGciaes, 
e  pessoas,  que  constarem  das  relaçoens  mandadas 
fa;UM?~pos  paragraphos  antecedentes  deste  alvará,  sem 
exigirem  recibos,  nem  mais  clareza^  do  que  a  assigna* 
tura  individual  de  cada  um  dos  que  receberem,  á 
margem  da  mesma  relaçà5. 

30.  Tanto  as  relaçoens  de  pagamentos,  como  os 
prets,  e  outra»  clarezas,  ou  recibos  de  dinheiro,  que  os 
pagadores  fizerem,  seraõ  mandadas  pelos  dictos  paga* 
dores  mensalmente  ao  thesoureiro  geral;-  estas  reia-r 
çoens,  e  titulos  seraõ  remettidos  seguros  pelo  pagador. 
Todos  estes  titulos  seraÕ  numerados  pelo  pagador, 
que  os  remetter,  e  traraõ  a  sua  antefirma. 

31  ..O  thesocTreiro  ^eral  verificará  a  sua  conta  com  * 
cada  um  dos  pagadores,  e  no  mesiifo  mez  passará  os 
tituJos  á  contadoria,  indo  novamente  rubricados,  e 
numerados  para  na  dieta  contadoria  serem  combinados 
com  os  assentos,  e  resumo  das  revistas  de  inspectores 
para  se  verificarem,  e  se  extrahirem  duas  contas  uma 
que  o  contador  deve  dar  ao  thesoureiro  geral,  em  que 
vá  contada  a  despeza  que  fez  o  dicto  thesouseiro,  e 
lhe  sirva  para  sua  descarga  no  erário,  e  que  deve  acom- 
panhar os  documentos,  e  ser  remettida  ao  erário  pelo 
mesmo  contador.  Com  esta  conta  iraõ  as  listas  de 
revista,  e  mais  titulos  que  o  erário  exigir. 

32.  Alem  destas  contas  formalizará  o  contador  cada 
ffeis  mezes,  um  mappa  das  despezas  do  exercito  com 
separação  de  soldados,  de  officiaeB  eibpregQdoS;  e  naS 

VoL.  XVII.  2  S 
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empregados^  oí&ciaes  de  regiaientosi  pfets^  -e  €Mjnm 
quaatiaa  avulsas^  sendo  estas  especificadas,  em  dassea 
com  declaração  dos  motivos,  a  qual  será  apresentada 
ao  governo  para  me  ser  presente.  O  contador  dant 
também  todos  os  seis  mezes  uma  igual  coota  ao 
geueral  em  chefe. 

33.  O  contador  geral  fará  extrahir  dos  resumos  das 
i:evistas  de  inspectores  asJivranças,  que  forem  De<:esi- 
sarias  para  o  verificação  das  contas  do  commissariado^ 
^  para  outras  repartiçoens,  e  comaiunicarà  aos  chefes 
o  que  convier. 

34.  Sendo  necessário  por  desde  logo  em  execução  o 
ue  vai  ordenado  neste  alvará,  e  naõ  se  devendo  cod- 
undir  as  dividas  antigas  çom  o  pagamento  necessário 

e  indispensável  à  tropa,  e  mais  pessoas,  que  diária  oa 
mensalmente  devem  continuar  a  receber,  passarão 
immediatamente  para  a  nova  contadoria  todos  os 
tiiulos  de  dividas  antigas,  e os  documentos  por  onde 
se  podem  legalizar,-  e  seraõ  pagas  pelo  •  methodo,  qse 
yai  estabelecido  para  as  correntes;  fazendo  porena  o 
erário  uma  consignação  inteiramente  separada,  qae  a 
thesoureiro  geral  ira  recebendo,  e  distribuindo  pelas 
listas,  que  formalizara  o  contador,  e  .que  scraõ  distri- 
buidas  por  mezes,  começando  o  pagamento  pelos 
mezes  mais  antigos,  «rem  que  se  possa  alterar  esta  regia 
a  favor  da  classe,  ou  pessoa  alguma  para  naõ  con* 
fundir  as  despezas  que  pertencem  immèdiatan^eate  ao 
pessoal  do  exercito  com  aquellas  oue  saS  da  depen- 
dência dos  arsenaes.  Naõ  se  pagarão  pela  thosoursoria 
despezas  algumas  dos  tfeos  ou  das  praças,  as  auact 
£caraõ  pertencendo  a  esta  repartição,  exceptuando  os 
soldos  dos  soldados,  e  officiaes  de  patente,  que  seraõ 
pagos  pela  tbesouraria. 

35.  Pelo  presente  alvará  fica  prohibido  aos  enapie- 
gados  na  tbesouraria,  e  contadoria  geral  do  exercito 
servirem  guaesquer  outras  occupaçoeus^  ficando  oa 
thefes  das  dittas  repartiçoens  immediatameiíte  sujeitos 
ao  erário,  e  responsáveis  cada  um  na  sua  repartiçaSj 
abolindo  .todo  e  qualquer  intermédio  entre  os  diclos 
chefes,  e  o  erário,  restituindo  o  emprego  de  theaou* 
leiro  geral  ao  lugar,  em  que  foi  posto  pãa  ley  de  mil 
seitecentos  e  sessenta  e  três  com  as  alteraçoens  agora 
determinadas^  e  ^re^ado  nm  contador  fiso&I  « 
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hança  do  qoe  havia  ante»  do  eitabelecimento  das  tbe« 
soarariaSi  ainda  que  com  obrígaçoens  diffénentes.  £ 
eonviodo  que  pessoas  a  quem  se  confiaS  empfegos 
desta  importância,  tenhaõ  uma  sufficiente  snstentaçaS^ 
Sou  servido  determinar,  que  o  tbesoureiro  geral  vençat 
annualmente  dous  contos  de  reis,  de  ordenado  do  seu: 
emprego,  que  o  contador  fiscal  vença  uma  igual  quantia^ 
e  o  official  maior  um  conto  de  reis  e  que  o  governo 
taxe  proporcionadamente  os  ordenados  para  todos  os 
outros  empregadt>s,  sem  que  depois  os  possa  alterar 
sem  ordem,  especial  minha ;  ficando  porem  extinctos 
todos  e  quaesquer  emolumentos  que  por  ley  ou  uzo 
se  levassem  até  agora  nas  thesourarias,  sem  que  se  possa 
por  principio  algum  estabelecer  ontros  em  seo  lugar. 

do.  Naõ  sendo  justo,  que  as  pessoas,  que  até  agora 
me  servirão  nas  thesourarias,  fiquem  privadas  de  me 
^continuarem  a  servir^  escolher-se-ha5  entre  os  actuaes 
officiaes  de  tbesouraria  os  que  forem  próprios  para  me 
continuarem  a  servir  nas  novas  contadorias  e  tbesou- 
raria, ficando  os  outros  vencendo  o  seu  ordenado  até 
quepossaõ  entrar  em  occupaçaõ  do  meu  serviço^  em 
que  vença5  igual  quantia  à  que  agora  percebem^ 
6xtinguindo-se  porem  a  pensa5  que  pelo  presente 
alvará  lhes  mando  continuar  logo  que  vençaõ  outro 
ordenado. 

37.  A  .escolha  porem  de  contador,  tbesoureiro,  e 
oAcial  maior  ficara  ao  meu  real  arbitrio,  sem  que  fique 
ligada  ao  que  vai  estabelecido  no  paragrapno  ante- 
cedente. # 
*  58.  Depois  que  a  nova  tbesouraria  for  estabelecida, 
ficará  pertencendo  ao  contador  propor  os  oflBciaes  da 
soa  contadoria  e  os  inspectores  de  revista,  que  o 
govenio  poderá  approvar:  o  tbesoureiro  porem  po- 
derá escolher  a^ora  mesmo  os  commíssarios  e  paga- 
dores que  desejar  entre  os  actuaes;  e  naõ  o  satis- 
fazendo, ou  naõ  sendo  da  sua  confiança,  9  participará 
ao  ministro  da  repartição,  e  depois  pertencer-Ihe  há 
sempre  a  nomeação  dos  pagadores  ficando  responsável 
por  elies. 

Este  se  cumprirá  taÕ  inteiramente  como  oelle  se 
contem,  sem  embargo  de  quaesquer  leys,  ordens,  ou 
resolttçoens  em  contrario,  que  todas  bey  por  derogadas 
para  este  dSfeito    somente,   como   se   delias    fizesse 
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expressa  mençaS.  Pelo  que  mando  ao  coQselho  de 
guerra,  pi^sidente  do  meu  reai  erário,  conselho  da 
mioba  real  fazenda,  marechal  general  comniandante 
em  chefe  do  exercito,  governadores  de  aranis,  e  de 
praças,  officiaes  generaes,  inspectores  «geraes,  thesou- 
reiros  geraes  das  tropas,  e  mais  pessoas  a  quem  o 
conhecimento  delle  pertencer,  o  cumprciõ,  e  guardem 
pela  p#rte  que  lhes  toca ;  e  este  valerá  como  carta 
passada  pela  chancellaria  posto  que  por  ella  naõ  hade 
pa^ar,  e  ainda  que  o  seu  eíTeito  haja  de  dufar  uof  ou 
muitos  annos,  sem  embargo  das  ordenaçoeos  em  coo- 
trario. — Dado  no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  aos  vinte 
um  de  Fevreíto  de  mil  oitocentos  e  desesseis. 

(Assignado)  Príncipe.    Com  guarda 

Marquez  d'Aguiak« 


Rio  de  Janeiro  29  de  Maio. 

A  çamera  de  Villa  Rica  enviou  a  esta  corte  o  capitao- 
mor,  e  actual  V4íreador  da  mesma  vilIa  António  Eulaiio 
da  Rocha  Brandão  para  ter  a  honra  de  beijar  a  Augusta 
maS  de  Sua  Magestade  em  seo  nome  e  da  nobreza  e 
povo  pela  incomparável  mercê  que  o  mesmo  Senhor 
se  dignou  conceder-lhe  elevando  o  Estado  do  Brazil  â 
preeminência  e  dignidade  de  Reino  Unido  ao  de  Pctt*- 
tugal  e  Algarves ;  e  dighando-se  Sua  Magestade 
assignar  o  dia  14  do  corr>ente  para-  a  audiência  deste 
deputado,  elle  teve  a  honra  de  dirigir  ao  Mesmo 
Senhor  a  seguinte  falia: 

Senhor; — A  camera,  nobreza,  e  povo  de  Villa  Rica 
e  seo  termo  capital  da  província  de  Minas  Geraes 
aonde  tenho  a  honra  de  servir  á  V.  M.  actualmente 
em  vereador,  e  capitão  mor,  naõ  podendo  conter  os 
transportes  do  seo  jubilo  pela  sublime  munificência 
com  qixe  V.  M.  se  dignou  elevar  o  Estado  do 
Brazil  â  preeminência  e  condecoração  de  Reino 
Unido  ao  de  Portugal  e  Algarves  depois  de  concor* 
rerem  ao  templo,  >e  nelle  renderem  ao  Omnipotente  as 
devidas  graças  por  taõ  grande  mercê,  e  de  lhe  pedirem 
fervorosamente  pela  vida  o  prosperidade  de  V.  M.  e 
Ioda  a  Sua  Real  Família  alem  de  outras  publicas 


Politica*  3Í1 

demonatraçoens  que  deraõ,  do  seo  contentamento  e 
alegria ;  meenviaõ  da  sua  parte  a  protestar  oa  Augusta 
i  Presença  de  V.  M.  os  sentimentos  da  mais  cândida  e 
pura  gratidão,  e  renovar  os  votos  com  que  todos 
i  aclamamos  a  V.  M.  pelo  soberano  o  mais  virtuoso,  o 
I  mais  benigtio,  e  o  mais  digno  do  amor  dos  .seos  vas- 
í       sallos. 

c        .   Digne-se  pois  V.  M.  receber  em  seo  paterno  coração 

!        estes  protestos  de  reconhecimento,  que  elles  submissos 

I        vem  render  a  V.  M.  suppl içando  tome  na  sua  Real 

Consideração  esta  mensagem  como  o  testemunho  roais 

expressivo  do   seo   amor,  da  sua  gratidão,  e  da  sua 

vassalagem. 

r 

Resposta  de  Sua  Magestade. 

Estimo  muito  ter  felicitado  os  meos  fieis  vassallos,  e 
me  lizonjeio  por  isso  com  as  demonstraçoens  de  con- 
tentamento, e  gratidão  que  a  camera  e  povos  de  Viila 
Kica  me  acabaõ  de  manifestar. 


Officio  da  Camera. 

Senhor ;niA  graça  incomparável  que  V.  A.  R.  foi 
servido  liberalizar  ao  seu  Estado  de  Brazil  elevandò-o 
à  pre-eminencia  e  dignidade  de  Reino  Unido  ao  de 
Portugal,  e  Aigarves,  hé  um  completo  e  irrefragavel 
testemunho  da  alta  distincçaõ,  com  que  V.  A.  R.  se 
digna  attehder,*e  galardoar  a  inalterável  fidelidade,  o 
amor,  e  adhesaõ  que  os  povos  do  mesmo  estado  coa- 
atantemente  tributaram  aos  seos  Augustos  Soberanos. 

A  noticia  desta  sublime  graça  foi  como  compría, 
applaodida  por  esta  camera  de  Villa  Rica,  e  pelo  povo 
que  ella  representa,  jà  rogando  no  tempjp  ao  Omnipo- 
tente pela  conservação  da  Precioza  Vida  de  V.  A.  R., 
e  da  Sua  Real  Família,  jã  praticando  aquellas^  festivas 
demonstraçoens  do  seo  extraordinário  jubilo  e  content- 
amento que  estavaõ  ao  seo  alcance. 

A  mesma  Camera  teve  a  honra  de  fazer  constar  na 
Augusta  Presença  de  V.  A.  R.  estas  demonstraçoens^ 
supplicando^k  V.  A.  R. — Houvesse  ptor  bem  permittir 
que  se  solemnizas-se  todos  os  annos  o  dia  16  de  De- 
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zerabrov  dia  em  q'ii€  V.  A.  R.  se  dignou  pstenleas  na 
carU  de  ley  a  contemplação  em  quetem  os  seos  Tas» 
sallos  da  America;  dia  euja  memoria  iaipoem  aos 
habitantes  do  Reino  do  Brazil  um  dever  de  eterna 
gratidão,  e  qae  será  perpetuado  nos  aunaaes  da  bis* 
^  toria  como  um  padra5  da  Inimitável  Beneficência  de 

V*  A*  R. 
jNaõ  contente  porem  com  aqaellas  demonstraçoei»! 
i  e  desejando  manifestar  inda  mais  a  sua  gratidão,  de> 

^  flignou  ao  Capitão  Mor  da  dieta  Villa  António  Balalio 

'  de  Rocha  Brandão,  um  dos  membros  desta  camani 
/  para  em  seu  nome  e  de  todos  os  habitantes  da  dieis 

Tilla  e  seu  termo  ir  protestar  aos  pés  do  throoo  de  V. 
A.  R.  a  mais  rendida  vassalagem,  esperando  que  V.  Á. 
R.  se  dignara  conceder  .ao  mencionado  vereador  a 
honra  de  beijar  a  Augusta' Mà5  de  V.  A.  R.  entretanto 

2 Lie  esta  porçaS  de  seos  fieis  vassallos  fica  dirigindo  ao 
éo  as  mais  ardentes  supplicas,  para  que  continue  a 
encher  das  maiores  prosperidades  a  pacifica  e  doce 
regência,  com  que  V.  A.  R.  os  tem  incessantementt 
felicitado. 

O  Juiz  db  Fora  Ignacio  Jozb  be  Souza 

Rebello, 
Os  Vereadores;^  Joaquim  Ferreira  da  Fonsbci. 
António  Eulalio  da  Rocha  Beandím»,  Joaõ  de 
Dsoa  Magalha£Ns« 


Rio  de  Janeiro,  6  ie  JuIio, 
A  camará  da  Villa  do  Sabarà  dirigio  a  Augusta  Pre- 
sença de  S*  M.  o  ofiScio  do  theor  seguinte : — 

Senhor; — ^A  incomparável  beneficência  de  V.  A.  R. 
em  elevar  o  Estado  do  Brazil  a  dignidade  de  Reyno 
Unido  ao  de  Piortugal  e  dos  Algarves,  tem  penhorado 
por  um.  tal  modo  os  nossos  coraçoens,  e  os  do  povo^ 

Sue  consideramos  como  dever  o  mais  sagrado  levtfi 
oberana  Presença  de  V.  A.  R.  pela  pessoa  do  Capitai 
Manoel  de  Freitas  Pacheco,  os  nossos  puros  agraded* 
mentos ;  pedindo  nos  a  V.  A.  R*  com  a  maior  sab* 
missão,  e  respeito  a  graça  de  se  dignar,  que  elle  tenbs 
a  honra  de  beijar  a  Augusta  Máõ  de  V.  A.  R.  por  ui 
assignalado  beneficio ;  e  de  assegurar  ao  mesmo  ten^ 
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of  votos  éã  nossa  mais  fiel  €  oonstaDte  vassalagem. 
Deus  guarde  a  V.  A.  R.  por  muitos  e  dilatados  anoos, 
como  muito  desejamos.  Sabara,  em  Camará  de  30  de 
Março  de  1816. 

(Asíignado.)    O  Juiz  de  Fora  Joze  T^ixsiba 
DA  Fonseca  Vasconcellos. 

Vereadores,    Manoel   de   Araújo   da   Cunha^. 
Bernardino  de  Sena  e  Costa.    Manoel  Car* 
YALHo  Marakte.    Procurador^  loNAcio  António  ^ 
Cezar.' 

O  Capitão  Manoel  de  Freitas  Pacheco  tendo  a  honra 
de  apresentar  a  S.  Â.  R.  o  officiode  que  foi  portador^ 
expressou  assim : — 

oenhor; — A  camará  da  viHa  do  Sabara  me  envia 
para  ter  a  hohra  de  beijar  a  augusta  ma6  de  V.  M« 
pelõ  singular  beneficio,  que  V.  M.  se  dignou  liberalizar 
aos  seos  fieis  vassallos  elevando  o  Estado  do  Brazil  a 
pre-eminencia  de  Reino  Unido  ao  de  Portugal  e  doa 
Algarves,  beneficio  este  que  por  sua  perennidade  far& 
eierna  a  gratidão  dos  habitantes  da  quella  viila,  e  seu 
termo  ao  pateroal  desvelo,  com  que  V.  M.  promove  a 
prosperidade  geral  dos  seos  vassallos. 

S.  M.  se  dignou  responder-lbe :'— '^  Saõ  e  seraS 
sempre  os  meos  desejos  felicitar  os  meos  fieis  vas- 

Uos.'' 


províncias  unidas  do  sul  D'AMERICA. 


Acto  da  Indepetídencia. 

Na  iliustre  cidade  de  S.  Migud  de  Tucuman,  aos  !<> 
de  Julho  1816,.  haveado  findado  a  Sessão  ordioacia,  a 
Congresso  das  Pnovincias  Unidas  cootionou  nas  suaa 
primeiras  deliberaçoens,  relativas  ao  grande  e  augustos 
objecto  da  liidepeodeneia  das  cidades  e  di^trictos  que 
a  compõem.  O  anciozo  Mezejo  de  todo  o  paiz,  pela 
sua  floiemne  emancipação  da  despótica  auctorioade 
dM  Reys  de  Hespanha^  foi  evidentemente  miivenal^ 
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constante^  e  decidido  ;  e  os  reprezentantes  com  effeka, 
empregaram  n'este  difídil  trabalho  toda  a  força  de  seos 
talentos,  assim  como- toda  a  rectidão  de  suas  intençoexu 
e  todo  aquelle  interesse,  que  a  sancçaS  de  seos  próprios 
destinos,  a  das  cidades  reprezeotadas»  e  a  da  mesma 
posteridade  requeriaõ.     No  fim  das  discuçoens  foraó 
perguntados  se  queriaõ,  que  as   provjncias  da    uniaõ 
formassem  uma  naçaõ,  livre  e. independente  doa  Rcys 
de  Hespanha,  e  da  mãi  pátria  ?  Animados  peloímpnlso 
da  iustiça,  logo  exclamaram  pelaaffirmativa;  e  depdF 
cada  pm,  individualmente,   reiterou  o  seo    unanime, 
espontâneo,  e  decidido  voto,  a  favor  da  independencíi 
*  da  pátria^  com  a  assignatura  da  seguinte — 

Declaração. 

Môs,  os  Reprezentantes  das  províncias  unidas  do  Sol 
d'America,  juntos'  em  congresso  geral,  invocando  o 
Ser  supremo,  que  prezide  a  todo  o  universo,  em  nome 
e  por  auctoridade  dos  districtos  que  nós  reprezentãmos, 
e  protestando  também  deante  do  Céo,  e  das  oaçoeos,  e 
dos  homens  de  todo  o  globo,  a  justiça  que  regula 
nossos  dèzejos;  solemnemente  declar&mos  &  face  do 
mundo,  que  a  unanime  e  indubitável  vontade  destas 
provincias  hé-^— quebrar  os  pezados  laços  q'ue  as  oniain 
aos  Reys  de  Hespanha;  recobrar  os  direitos  de  que 
foraõ  desapossadas ;  e  tomar  o  alto  caracter  de  Daçaõ, 
livre  e  independente  de  El  Rey  Fernando  VII,  de  seoi 
successores,  e  da  mãi  pátria ;  e  por  consequência,  per- 
xnanecer,  de  facto  e  direito,  completamente  auctorizadi 
para  formar  e  adoptar  um  governo,  que  a  justiça 
requer,  e  que  a  urgência  das  circunstancias  exige. 
Todas  e  cada  uma  das  ditas  provincias  conseguinte- 
mente  por  este  acto  proclamaõ,  declaraõ,  e  ratificaõ 
esta  sua  mesma  vontade,  e  pelo  orgaã  de  n6s,  seos 
reprezentantes,  se  obrigaõ  a  cumpri-la  e  a  guardai-la, 
4ando  por  segurança  e  garantia  suas  vidas,  propriedada 
e  a  sua  reputação.  Será,  portanto,  feito  publico  este 
acto;  e  em  virtude  do  respeito,  que  se  deve  ter  pan 
com  todas  as  naçoens,  os  ponderosos  e  impulsivos  mo- 
tivos, que  deraõ  cauza  a  esta^solemne  declaração,  seno 
expostos  e  especificados  em  yn)  manifesto  separado.—* 
Feita  na  Salla  das  Sessoens,  assignada  com  nossos 
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Sroprios  noínes^  e  assellada  com  o  sello  do  Congresso, 
;c.  8cc. 
7ran«isco  db  Laprida,    Deputado  de  S.  JoaS, 

Prezidenle. 
Dr.  Joze  DARREouEYftA^   Deputado  de  Baenot 

Ayres, 
Dr.  Manoel  António  Acbtbdoí  Depatado  de 

Catam  arca. 
Dr.  Theodoro  Sanches  db  Bustamentb,  De- 
putado de  cidade  e  território  de  Jujuy. 
Dr.  Pedro  Migubl  Araoz,  Deputado  da  Capital 

de  Tucuman. 
Pedro  Leon  Gallo,   Deputado  de  Santiago  e 

Estero) 
Dr.  Joze  Severo  Malavia,  Deitado  de  Charcas. 
Dr.  Józe  Oolombrbs,  Deputado  de  Catamarca. 
Joze  António  Cabeera^  Deputado  de  CordoTa» 
Joze  Mariano  Serrano,  Deputado  de  Chancas, 

e  Secretario. 
Mariano  Bobbo,  Vice  Plrezideote,  e  Deputado 

de  Salta. 
Frey  Caetano  Joze  Rodrigues,  Deputado  de 

BucDOS  Ayres* 
'De.  Joze  Ignacio  db  Gorriti,    Deputado  de 
•    Salta. 

Sduardo  Perez  Vulnez,  Deputado  de  Córdova. 
Dr.  Estevão  Agostinho  Gaz^ on,  Deputado  de 

Buenos  Ayres. 
P^dro  Ignacio  Ribera,  Deputado  de  Mirque. 
Dr.  Pedro  Ignacio'  de  Castro   Barros,  De- 
putado de  la  Rioja.  • 
Dr.  Jozb  Ignacio  Tames,  Deputado  de  Tecuman. 
Dr.  Xoaõ  Agostinho  Maza,  Deputado  de  Men- 

doza.  .  • 

JoAÕ  Joze  Passo,  Deputado  de  Buenos  Ayres  e 

Secretario. 
Dr.  António  Saenz,  Deputado  de  Buenos  Ayres. 
Dr%  Pedro  Medrano,  Deputado  de  Buenos  Ayres. 
Dr.  Joze   Andbeb   Pacheco   Mello,  Deputado 

de  Chicas. 
Thom AS  GoDOY  Cruz,  Deputado  de  Meodosa. 
.  Pedro  Francisco  Urxartb,  Deputado  de  San-» 

tiago  dei  £&tero. 
VoL.  xvii.  2  T 
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pR.  Maiuano  Sancqbs  DiE  LoBU^  SepBtado  de 

Charcas. 
L.  JBBeNiiiiío  Salgcebo  db  CabberAj  Deputado 

de  Córdova. 
Fb.  Justo  de  Sta.  Mabia  de  Obo^  Deputado  de 

S.  Joaõ.        '      •  - 

Thomas  Manuel  ^e  AnchobenAi  Deputado  de 

Buenos  Ayres. 
(Copia  Verdadeira.)        Dr.  Sebrano» 

'  Deputado  e  Secretario. 


MÉXICO, 


Decreto. 

• 

Joze  Manoel  de.Herrera,  cidadão -Deputado  da 
Repubjica  do  México : — Em  tirtude  dos  podres  e 
iqstrucçoens,  que  me  foraõ-  dadas  pelo  Congresso 
Mexicano,  ordeno  e  mando,  que  até  que  o  dito  Con- 
gresso sanccione  uma  forma  de  governo,  mais  acco- 
modado  ao  bem  e  prosperidade  da  provincias  de  Texas, 
sé  observem  os  artigos  seguintes,  relativos  aos  estabe- 
lecimentos de  Matagorda  e  Galveston.  O.  decreto 
constitucional,  qua  diz  respeito  aos  outros  estabeleci- 
mentos e  aldeãs  do  resto  da  província,  ficaõ  no  mesmo 
vigor  em  que^estavaS. 

ProcIamaçaR. 

Joze  Manuel  de  Herrera,  em  nome  da  Republica 
Mexicana. 

Matagorda  hé  nossa.  A  extensa  e  rica  ppovincia 
oe  Texas  está  livre,  e  seos  habitantes,  cheios  de  eniba- 
ziasmp,  correm  para  o  estandarte  da  indepeadencia. 
A  constituição  da  Republica  Mexicana  tem  prevale- 
eido  sobre  o  despotismo  da  monarquia  Hespanhola. 
Os  opressores  fogem  de  ante  de  n6s,  e  j&  naS  h&  ob- 
stáculo que  possa  retardar  nossa  marcha  para  o  inte- 
rior das  outras  provincias.— Jâ  temos  um  porto  com- 
modo  e  seguro ; — jâ  temos  uma  respeitável  força  de 
terra  e  de  mar ; — temos  armazéns  bem  'supridos  d^armas 
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e  muniçoens ;  e^  temos  finalmentç  um  terreno  fértil  en» 

todas  as  coazas  necessaritis  da  vida: — já/  por  tante^ 

nada  mai^  nos  falta  do  qui^ exterminar  nossos  inimigos, 

e  lançar  no  oceano  os  mizeraveis  que  ainda  restaS.    As 

tropas  da  Republica  avançaõ  em  todas  as  direcçoens; 

e  os  bandos  do  tirano^  que  ainda  infestaS  as  provincias 

de  Vera  Cruz,  e  Yaxacai  bem  depressa  s^5  derro? 

tados  è  expulsos.      Em  breve  tempo  a  bandeira  de 

Hespanbà  naõ  tiemolarâ  mais  no  gólpho  Ao  México. 

.  Concidadaonsy  vôs  podeis  agbra  cuidar  se  quizerdes 

em  trocar  as  ricas  prouucçoens  do  nosso  terreno  pelos 

fructos  da  industria  estrangeira.    Nosso  commercio  vai 

ser  aberto  para  todo  o  mundo,  debaixo  de  um  sistema 

fundado  nos  princípios  da  equidade. 

Hfibieantes  de  Texas,  gloriai- vos  de  haver  Aáo  re* 
cebidos  debaixo  da  protecção  da,  constituição  da  Re« 
•publica;  mostrai-vos  pois  dignos  da  dignidade  a  qae 
tendes  sido  elevados.  Assoprai  a  sagrada  chama  da 
liberdade*  que  agora  acaba  de  acender-se  no  seio  de 
nossos  irmaons  até  aqui  desgraçados,  mas  que  vem  de 
emancipar-se,  quebrando  as .  cadeas  do  despotismo. 
£dte  V03SQ  procedimento  será  premiado  cçm  as  bencaõ^ 
do  ceo.  Obedecei  &s  leis,  cumpri  fiel  e  exactamente 
com  os  vossos  contractos,  e  mantfeitai*  ao  mundo 
a  honra,  a  humanidade  e  a  generozidade  de  vosso 
caracter.   •  • ' 

Cultivai  com  todo  o  cuidado  qma  fraternal  eommcii* 
nicaçao  e  amizade  com  a  Republica  do  norte;  porem 
naõ  façaes  commercio  algum  illegal,  particularmente 
com  oai  Estados  Unidos:  qualquer  violação  das  leis 
setk  punida  com  inflexível  severidade;  os  contra-ban- 
distas  e  piratas  séra5  castigados  com  a  pena  de  mort#. 
O  amigo  da  liberdade,  o  oprimido,  e  o  homem  bravo 
acharão  sempre  uma  caza  e  uma  pátria  entre  o  povo 
do  Mexrco.  Nós  receberemos  com  os  braços  abertos 
a  to4os  que  respeitarem  nossas  leis,  e  nossa  indepen- 
dência. 

(Assignado)  Joze  M.  de  Herrbra. 

18  de  Setembro,  1816. — ^Anno  Vil.  da  Independência 
Mexicana. 

N.  B.  A  instalação  dos  officios,  a  publicação  das 
leis,  e  a  organização  do  governo  immediatamente  se 
porâõ  em  practica.- 

t 
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PRÚSSIA. 


-     Constituição  PrussiatuÍM 

O  Ob^grvador  Germânico  de  Hamburgo  pablicoa  o 
artigo  seguinte  : — **  Hé  tal  o  caracter  de^  El    Rey  de 
Prússia,  que  nunca  se  põem  em  ácçaõ^i^e  naõ  quando i 
necessidade  ou  a  grandeza  do  perigo  o  excitao.     As» 
aconteceo  em  Hulm,  e  em   nar-sur-Aube  em  9â  it 
Pevreiro  de    1814*      A  pezar  da  pouca   importandi 
que  parece  teve  a  batalha  de  Bar-sur-Aube,  hé  cob 
tudo  um  facto  que  os  destinos  da  coaliçaõ  dependeras 
d'aquelle  dia.    £1  Rey,  que  com^a  sua  tranquilidade 
ordinária  percebeo  todas  as  manobras  occultas,  e  todos 
os  ciúmes  oue  jâ  baviaÕ  na  coaliçaõ,  avançou  naqaeUe 
momento  aecizivo  com  todo  o  seo  pezo  cqnao  Kej,e 
a  jornada  de  Bar-sur-Aube  se  decidio  entaõ  m  favor doi 
afliados.     Se  assim  naõ  houvesse  acontecido,  o  ejcercitt 
teria  sido  forçado  a  retroceder  para  o  Rlieno.  •   A  his- 
toria.  secreta  da  campanha  de  \B\4,  ainda  naõ  bé  bca 
conbecidai  e  até  mesmo  naõ  o  será  até  que  as  coo» 
e  os  bomeoi  j&estejaõ  em  tal  distancia  que  de  dirdio 
perten^m  aodominio  da  historia.     He  só  na  occaziaó 
de  perigo  que  El  Rey  se  põem  em  movimento:  quando 
elle  esta  longe,  deixa  aos  outros  o  inteiro  manejo  dm 
negócios,. porque  naõ  tem  com  eíFeito  vaidade  alganà 
pessoal.    A  respeito  da  constituição  obra  .da  mesina 
maniera:   quer  que  as  couzas  per  si  mesmas  se  desen- 
volvaô,  e.  marchem  no  seo  passo  regular.    £  de  ceito, 
naõ  se  bá  de  intrometer  neste  negoeio  se  naõ  quaado 
vir  que  há  perigo  jimminente.      Todavia,  apezar  de 
quanto  se  tem  dito  a  cerca  dos  diversos  partidos  qoe 
ná  em  Berlin,  bem  pouco  recdo  pode  haver  delles. 
El  Rey  hé  a  favor  da  Constituição ;  o  chanceller  hk  i 
fanor  da  constituição ;  e  o  povo  quer  uma  conslUuàçá 
Mas  qaõ  obstante  serem  a  favor  da  constituição  etlft     1 
três  grandes  partidos,  a  sua  obra  naõ  hirá  muito  It 
pressa.      Tamanha   empreza   traz  com   sigo   giaoda 
difficuldades*    A  constituição  hé  um  monumento  qst 
naõ'  hé  só  do  século  prezente,  mas  pertence  &  poi- 
teridade/' 
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DIETA   DE  FaANKFORT. 


•  (\odç  Dezembro,  1816.; 

I7a  oitava  Sessaõ  da  Dieta,  que  se  fez  no  dia  ^  do 
con^nte,  M.  de  Hendricb,  Inviadò  de  Saxe-Weimar, 
aprezentou  â  assemblea  a  nova  constituição  dos  Estados 
do.Gram  Ducado,  e  em  nome  do  seo  áoberano  pedio 

•  que  a  Confederação  Germânica  garantisse  aquel la  con- 
stituição. Este  passo  naõ  hé  de  grande  consequejicia 
pelo  que  diz  respeito  ao  Gram  Ducado  de  Vveimar, 
por  que  elle  hé  mui  pequeno  para  poder  produzir 
grandes  injustiças;  porem  hé  mui  importante  por  ser 
um  exemplo  capaz  de  obrigar.os  outros  Soberanos  a 
darem  também  constituiçoens  aos  seos  Estados.  Assim 
esta  declaração  de  M.  de  Henrich  foi  cauza  de  que 
Qiuitos  membrifs  dessem  as  suas  opinioens  a  cerca  das 
relaçoens  que  existem  entre  os  Estad^  e  os  seos  f&-' 
spectivos  Soberanos.  M.  de  Gagêrn,  Ministro  dos 
JPaizes  Baixos,  fez  um  discurso  que  evidentemente  teve 

Eor  objecto  desculpar  a  Prússia  pela  demora  que  tem 
ávido  na  sua  constituição,  e  ao  mesmo  tenspo  esti- 
mular  os  outros  governos  da  Alemanha  par^  executarem 
prontamente  esta  obra  taõ  útil.  Mui  franca  e  honra- 
damente principiou  por  declarar,  que  muitos  agradeci- 
mentos merecia  o  Gram  Duque  de-Weimar  por  haver 
dado  o  primeiro  exemplo  de  úm  acto  de  justiça,  que 
todas  as  naçoens  Alemans  igualmente  esperaò  de  seos. 
Soberanos.  Depois,  desculpou  a  demora  da  Prússia, 
em  razão  da  grandfe  extensão  do  reino,  e  diversidade 
de  provincias-de  que  elle  se  compõem  ;  mas  ao  mesmo 
tempo  fez  ver,  que  esta  desculpa  naõ  se  podia  aplicar  a 
outros  Estados  menos  extensos.  E  a  final  positiva, 
mente  propoz,  que  se  dessem  os  agradecimentos  ao 
Gram  Duque  de  Weimar,  e  a  todos  os  funccionarios 
públicos  que  o  tinhaõ  ajudado  a  formar  a  nova  con- 
stituição; e  que  por  consequência,  esta  mesma  consti- 
iuiçaõ  devia  ser  formalmente  garautida  pela  dieta.* 

fié  fácil  de  imaginar  que  esta  propoziçao  naõ  agra« 
dari^  a  todos.    Os  deputados  naõ  podiaS  concordar  iio 
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verdadeiro  eentíilo  da  palavra  garantia;  e  quando  o 
Inviado  de  Weiinar  declarou,  <fue  seo  Soberano  por 
etia  entendia,  Que  a  Dieta,  aceitando  esta  garantia,  - 
d«TÍa  ficar  na  obrigação  de  compelir,  sendo  necessário, 
às  partes  .contraciantes  a  entrar  em  coovençoena  reci- 
procas, no  cazo  de  quereiMoi  infringir  s  mesma  constí-* 
tniçaõ;  diversos  membros  da  Dieta  mostraram,  que 
naõ  tinhaõ  bastante  intrepidez  para  recoi^ecer  a  Jus- 
tiça deites  principios. 


(Vienna,  «9  àe  Novembro^  I8I6J 

O  contracto  de  Cazamento  da  Arqniduqaeza  Lfiopot* 
ãina  foi  assignado  antes  de  hontem.*  B.  A.  I.  aewt 
partir  DO  projcyno  Abril,  e  embarcar-se  a  bordo  de  ama 
1160  Portugueza*de  80  peças,  acompAnhada  d«  4  fra- 
gatas. Q  conde  (l'Cltz,  ministro  Austríaco  dwifnadt 
para  a  corte  do  Rio  de  Janeiro,  embarcará  em  TriâscA 
trez  mezCB  antes  da  partida  de  S.  A.  1. 


(Artigo  communicado,  e  traduzido  do  Francez.) 

Estado  do  Corpo  Helvético,  tal  ^lal  foi  reconhecido  é 
garantido  pelo  Congresso  de  Vienna  em  1815. 

A  Helvécia,  ou  Suissa,  compoem-se  d»  22  pe^neau 
lublicas,  ou  Cantoens,  de  differente  grandeza,  c 
ependentes,  mas  estreitamente  alliados  entre  si  para 
ia  mutua  coneeivaçaõ.  Está  situada  na  parte  mais 
vada  dá  Europa  entre  a  França,  a  Allemasfafi,  e  a 
ia,  e  hé  Cortada  por  ttontannas,  celioas)  válles, 
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grandes  *ckposito9  de  neve,  bosques,  campos,  vinhas, 
kgos,  rios,  e  pântanos.  * 

.  O  Rheno  forma  os  fagos  de  Constança  e  de  ZeD,  e 
vai  desagoar  no  nar  do  Norte. 

O  Rhone  forma  o  lago  da  Genebra,  e  vai  desagoar 
Bo  Mediterrâneo. 

O  Inn  junta->sen  a  Alemanha  com  seo  irmaõ  mais 
aovo,  o  Danúbio ;  e  tomando  o  nome  deste  ultimo  vai 
desagoar  no  mar  Negro. 

O  Tessino  forma  o  lago  Locárno,  on  lago  Maggiore, 
nne-se  com  o  P6  no  Piemonte^  e  vai  engolfar-se  no 
Adriático. 

A  f  opulaçaÕ  da  Suissa  hé,  pouco  mais  ou  menos,  de 
dois  milhoen^  de  habitantes,  dos  quaes  também,  pooco 
nais  ou  menos,  dois  terços  saõ  Protestantes^  e  nm  terço 
hé  Catbolico.  O  cantaõ  de  Berne,  o  maior  de  todos> 
'consta  de  250  mil  almas,  e  o  de  Zug,  o  mais  pequeno^ 
BaÕ  tem  sena5  12  mil  e  500. 

O  governo  dos  cantoens  pastorae.s,  como  saS — Ury» 
Schwytz,  Underwald,  Zúg,  Glarus,'  e  Appenael,  ÍA 
puramente  democrático ;  e  o  dos  outros  cantoens  tem 
mais  ou  jnenos  parte  de  aristocracia ;  mas  em  geral  hâ 
justo  e  paternal. 

A  Sui^sanaotem  c6vte  alguma  nem  príncipes  que 
sQs«e»tar,  nem  eiercho  que  pagar,  a  excepçaè  de  al- 
guiftas  peqaenas'  guarniçoens,  das  quaes  a  totalidade 
naÕ  chega  a  mil  homens.  TaSbem  na5  tem  pensoens 
algumas  que  pagar,  excepto  &«l^ns  estropiados,  por 
e&ito  da  invazaõ  dos  bárbaros  rrancezes.  Na3  tem 
divida  nacional,  e  antes  os  cantoens  de  Berne  %  Zurich 
tem  grandes  capitães  no  Banco  de  Londres ;  poc  con- 
sequência, bem  poucas  saS  as  leis  (iscaes,  e  bem  poucos 
os  crimes.  Os  assassínios  saS.  ali  taõ  raros  como  os 
eclipses  do  sol.       *     .       ^ 

A  Suissa  recebeo  as  partes  de  que  havia  sido  des« 
membrada  pelos  Francezes,  e  alem  d'isto  teve,  em 
acréscimo,  para  a  .ajTedendar,.  e  cmumscrever  seoa 
limites  naturaes  os  territórios  seguintes  :-— 

O  Fricktahl,  ou  Valle  do  Rhenb,  qoe  pertencia  ao 
impenador  d'Au«trÍ8^  c  foi  incorporado  no  canttiS  db 
Argovift. 

Algumas  aldeã»  Francezas  ha  direita  db  lago  de 
Gen^ce,  par»  pAr  fptè  aan^  em  <:ontacto  com  b 
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Saissa;  e  algumas  aldeãs  Saboianas  na  esquerda  da 
mesmo  lago^  e  do  Rhone,  para  arredondar  seo  tem<- 
tório. 

Oqtras  aldeãs  Francezas  paraaqaem  do  monte  Juni^ 
qne  fora5  incorporadas  np  cantaõ  de  Neucbatel. 

O  principado  de  Porentruy,  pertencente  ao  bispo 
titular  de  Bazílêa,  e  dependência  do  império  d' Ale- 
manha. A  maior  par|e  delle  ficou  incorporada  no 
cantaõ  de  Berne  ;  e  Ig  concelhos  od  communs  no  can- 
tão de  Bazilêa.  4 

A  Dieta  Helvética»  on  a  Assembleia  dos  Depatados 
dos  22  cantoens  junta-se  alternatÍTamentenoscantoens 
de  Zurich  e  de  Berne  que  sa6  Protestante^,  e  no  de 
Lucerne,  que  hé  Catbolico,  prezidida  .pelo  chefe  do 
cantaõ  director.  Os  embaxádores  estrangeiros  rezidea 
oMinariamente  em  Berne. 

A  lingoagem  da  Suissa  bé  a  Alemam,  excepto  nos 
cantoens  de  Vaud,  de  Genebra,  e  Nençhatel,  e  em 
alguns  dictrictos  vizinhos  á  elles.  A  lingoagem,  qoc 
*se  falia  no  cantaõ  ultramontano  de.  Tessino,  lié  a 
Italiana,  assim  como  em  um  dos  valles  do  cantaõ  dos 
Grisons*  Neste  mesmo  cantaõ,  para  as  partem  da  na^ 
cente  do  Kheno,  se  falia  também  uma  espécie  de  dia- 
lecto particular,  chamado  LaéUn,  (naõ  latim)  e  paia  o 
lado  da  nascente  do  Inn,  outro  chamado  Ronuuulu 
Estes  dois  dialectos  naõ  se  encontrão  em  outros  paiaes 
da  Europa,  a  excepção  da  Provença  em  França,  aonde 
saS  um  pouco  conhecidos, 

(Par  un  lecteur  du  Investigador  Portyguex,  qui  en- 
tend  la  langue  Portugais^  mais  qui  ne  la  parle  pai«) 


FRAlíCA,- 


Comera  do$  Deputados^ 

« 

'  Na  Sessão  de  28  de  Novembro,  M.  Laine,  Minislro 
do  Interior  propoz  o  seguinte  Projecto  de  Lei,  idativo 
ao  modo  por  que  se  devem  fazer  as  elleiçoena  :«^ 
Luiz,  &c. 
Art.  1.  Todo  o  Francês^  que  gooa  doa  direitM  onis 
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e  políticos,  de  40*aBQps  de  idade»  e  da  bi  para  citaa,  e 
qne  pagar  SOO  francos  de  contribuiçoens  atrecta$,  está 
apto  parsr  concorrer  para  a  elleíçaõ  dos  deputados  do 
departamento  eoi  que  tiver  o  see  domicilio  politico. 

2.  Para  se  verificar  a  soma  de  contribuiçoens  direcUa^ 
que  çonstitae  qualquer  individuo  elleitor  ou  efigivel, 
éxaminar-se*hao  as  contribuiçoens  que  todo  o  Francez 
paga  em  qualquer  parte  do  reino.  Ao  marido  se 
devem  aplicar  as  contribuiçoens  que  pagã  sua  mulber ; 
e  ao  páe,  as  que  'paga5  seos  filhos  menores^  de  cujos 
bens  eile  hé  uzofructúario< 

3«  A  rezidencia  politica  de  qualquer  !lfrancez  cAci* 
dera-se  aquella  do  departamento  em  que  eile  tem  a  sua 
verdadeira  rezidencia.  Todavia,  e)Ie  a  pode  transferir 
para  outro  qualquer  departamento .  em  que  também 
pague  contribuiçoens  directas^  com  tanto  que  o  faça 
saber  ao  prefeito  do  departamento  para  onde  se  muda. 

4é  Nimgaem  pode  exercer  os  direitos  de  elleiçaS  ent 
^oís  departamentiís.     * 

6*  O  prefeito  formará  em  cada  departamento  a Jjsta 
dos  elleitores,  que  será  impressa  e  afixada.  O  mesmo 
prefeito  decidirá  provizoriamente  de  todos  os  cazos, 
em  contrario  da  sua  jisía,  sem  com  tudo  com  isto  pre- 
judicar a  decizaõ  da  lei,  que  a  pezar  disso,  naõ  sus* 
pende  as  elleicoens.  *  .  '         * 

6.  Al  duvidas,  à  cerca  da  realidade  dos  direitos  civis 
e  politico»  de  qualquer  appelante,  serão  difinitivamepte 
decididas  pelos  tribunaes  régios.  As  que  forem  poren;^ 
ireltítgiras  a  contribuiçoens,  oo  domicilio,  seraõ  decididas 
pelo  concelho. d^Estado. 

7*  Haverá  em  cada  departamento  úm  só  collegio 
electora],  que  se  comporá  de  todos  os  eíleitores,  que 
baõ  de'  nomear  directamente  os  deputados  do  departa- 
mentos  para  a  camera;      » 

8.  Os  collegios-electoraes  saõ  convocados  por  El 
Rey.  Juntfo-se  na  capital  do  departamento,  on  em 
outra  qualquer  cidade  nomeada  por  El  Rey.  NaS 
podem  occupar-se  de  otitrd  objecto  alem  do  das  elléi- 
çoens  dos  deputados. — Qualquer  butra  discuçaã  ou 
deliberação  lhes  bé  prohibida^ ' 

t).  Os  eíleitores  se  juntaS  nos.  departamentos  em 
assembleas  que  n^õ^  excedaõ  de  600  indivíduos.  Na- 
quelTes  ein  que  bou^r  jtiaior  numero  de  eíleitores,  o 
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collegio  se  dividirá  em  secçoens^  das  quaes  nenhmna 
teií  menos  que  SOO  elleitores.  'Cada  secção  concorre 
directamente  para  a  nomeação  de  todos  os  deputados 
que  houverem  de  ser  elíeitos  pelo  coUegio  eTIeitoral. 

10.  A  secretaria  de  cada  um  dos  coilegios  elleitoraes 
compoem-se  de  um  prezidente,  nomeado  por  El  Rey^ 
ou  na  sua  auzencia  por  um  dos  adjuntos,  segundo  a 
ordem  da  sua  nomeação;  de  três  escrutadores,  qne 
seraõ  escolhidos  d^entre  trinta  dos  elleitores  mai»  vel- 
hos; e  de  um  secretario,  que  será  escolhido  entre  os 
mais  moços.  Quando  o  collegio  estiver  dividido  em 
secçoens,  a  secretaria^  assim  formada,  acompanha,  ou 
esta  unida  à  primeira  secçaõ  do  collegio.  A  secre- 
taria de  cada  uma  das  outras  secçoens  compoem-se  de 
um  vice-prezidente,  nomeado  por  £1  Rey,  e  de  três 
escrutadores,  e  um  secretario,  que  o  vice-prezidente 
fará  nomear  na  forma  a  cima  prescripta. 

11.  O  prezidente  e*o  vice  presidente  tem  excluziv»- 
mente  o  direito  de  policia  sobre  os  coilegios  elleito- ' 
laes,  ou  secçoens  a  que  prezidem. 

Em  cada  uma  das  secretarias  estaràõ  sempre  pre- 
zentes  ao  menos  três  membros  daquelles  que  as  formão. 

A  secretaria  decide,  provizori^iaente  as.  dificuldades 
que  se  excitaõ  na  operação  dos  coilegios  ou  das  sec- 
çoens, salva  a  decisão  difinitiva  da  Camefa  do|  depu- 
tados* 

1^.  A  sessão  dos  coilegios  dura,  ao  mais^  s6  de&  dias. 
Cada  ajuntamento  principia  as  oito  horas  da  manbam, 
é  na5  pode  prolongar-se  alem  das  6  horas  da  tarde.* 

13.  Os  elleitores  votaõ  por  listas,*  que  devem  com- 
prehender,  em  cada  escrutinio,  tantos  nomes  quantas 
saõ  as  nomeaçoens  que  ha  para  fazer.  Naõ  oaveraõ 
mais  que  três  escrutínios. 

Cada  um  dos  escrutínios  naõ  se  deve  fechar  se  naõ 
24  horas  depois  de  estar  aberto.  O  resultado  do  e^ 
xu'ulinio  em  cada  secçaõ  hé  aprezeatado  pelo  vice  pre- 
zidente, á  secretaria  do  collegio,  que  publicará,  em 
presença  dos  vice-prezidentes,  o  geral  rezultado  flos 
votos.  Este  rezultado  deve-se  immediatamente  fazer 
publico. 

14.  Nimgiiem  pode  ficaf  elleito  em  algum  dos  pri- 
meiros escrutinios,  se  ao  menos  naõ  tiver  um  voto  mais 

do  que  a  quarta  parte  de  todos  os  membros  do  collegio. 

•   ♦ 
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15.  Depois  de  findos  os  dois  primeiros  escmtílaios, 
fe  aioda  hourerein  nomeaçoens  para  fazer,  a  secretaria 
<lo  colJegio  formará  uma  lista  dos  indivíduos  que  tive- 
mS  mais  votos  no  segundo  escrutinio ;  e  eata  lista  con* 
terá  o  duplo  dos  indivíduos  que  ainda  for  precizo  elle- 
ger.  No  terceiro  escrutinio  somente  se  poderá  votar 
nos  indivíduos,  contidos  na  lista^  e  a  elleiçaõ  recahirà 
nos  que  tiverem  mais  votos. 

f  16.  Se  houver  dnrída  por  se  acharem  votos  iguaes^ 
o  individuo  que  tiver  mais  annos,  será  preferido. 

17*  Os  prefeitos  o  commandantes  militares  nunca* 
podem  ser  elleltos  nos  departamentos  em  que  governaõ. 

18.  A  vacâncias,  qua  occorrerem  durante  as  sessoens 
da  camera,  ou  nos  seos  íntervallos,  seraõ  preenchidas 
pelo  coliegio  elleitoral  do  departamento  em  que  houver 
alguma  vacância.. 

19-  Todas  as  antigas  dispoziçoens,  contrarias  a  esta 
lei,  ficaS  abrogadas. 

80.  Todas  as  formalidades  devem  ser  reguladas  por 
decretos  de  £1  Rej. 

(Assignado)  Luís. 

O  Ministro  do  Interior.         *     Laine* 


íAmÍ. 


Camera  dos  Deputados. — Sessão  de  7  de  Dez.,  18 16. 

O  Conde  de  Cazes,  Ministro  da  Policia,  propoz  em 
nome  d'  £1  Rey  os  três  seguintes  Projectos  de  Lei, 
o  primeiro  dos^quaes  hé  relativo  á  Liberdade  Individual, 
e  os  ontiM  dois  tem  por  objecto  a  Liberdade  da  Im- 
prensa;— 

_  m 

I*.    Projecto  de  Lei.    . 

4rtigo  1.  Todo  o  individuo,  accuzado  de  conspira- 
çoens  ou  maouinaçoens  contra  a  pessoa  d*  £1  Rey,  e 
segurança  do  Estado,  ou  contra  as  pessoas  da  Familia 
Real,  pode,  em  quanto  estiver  em  effeito  esta  lei^  sem 
ser  em  virtude  de  ordens  emanadas  dos  tribunaes,  seir 
prezo  e  retido  só  em  virtude  de  ordènsj  assignadas 
pelo  prezidente  do  nosso  cdhcelho  dos  ministros,  e  do 
nosso  ministro,  secretario  d*^  Estado,  da  repartição  da 
policia^eneraL  «. 

2.  Todos  os  carcereiros  e  guardas  das  prizoens,  den- 
tro de  24  boras  depois  de  Eaverem  recebido  pessoas 
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presas  em  còmformidade  do  artigo  antecedente,  traiu- 
tDetir£i5  uma  copia  da  ordem  de  prizaõ  /ao  procurad«ir 
da  coroa*  que  im mediatamente  ouvirá  a  parte,  ae  ella 
o  requerer;*  formaríi  as  minutas  das  84ias  dedaraçoentf ; 
aceitará  suas  petiçoen»  e  documentos;  e  transroititfc 
tndo,  por  meio  do  procurador  geral,  ao  ministro  da 
justiça,  para  este  o  aprezentar  €to  concelho  d'  El  Rej, 
que  decidirá' o  cazo. 

d.  A  lei  de  9Q  de  Outubro,  1815,  fica  abrogadft 
As  medidas,  adoptadas  para  a  execução  da  sobredita 
lei,  cessaras  de  tef  eíFeito  um  raez  depois  da  promui* 
gaçaS  da  prezente  lei,  no  cazo  de  se  naSordenar  o  con- 
trario por  esta  nova  lei.  • 

4.  A  prezente  lei  dêixaiá  de  ter  e&ito  no  P  de 
Janeiro,  1818. 

*    *        JI*.    Projecto  de  Lei* 

Art«  1.  As  gazetas,  jornaes,  ou  obras  periódicas  naõ 
pedem  ser  publicadas  stem  licença  d'  El  Key. 

2.  A  prezente  lei  deixara  de  tej-  eí&ito  no  P.  djS 
JaQeirPj  1818. 

líP. .   Projecto  deJLci. 

Quando  em  virtude  do  Artigo  >5  da  lei  de  d4  4e 
Outubro,  1814,  uma  obra  for  seq.ue8trada,  a  ordem  e  a 
minuta  do  sequestro,  debaixo  de  pena  de  nullidade^ 
serás  notificadas  dentro  de  ^4  boras  ao  proprietário,  o 
qual,  dentro  de-tres  dias,  a  poderá  reclamar. 

No  cazo  de  reclamaça6,  o  procurador  da  coroa  cui- 
dará em  decidir  p  cazo  com  toda  a  brevidade  dentro 
de  uma  semana  da  data  da  reclamação  ou  do^equestro. 

Depois  de  finda  uma  semana,  se* o  sequebtronao  for 
julgado  legal  peja  decizaõ  dos  tribuiíaes,  elJe  deixara 
de  tereffeito.  Todas  ás  pessoas,  nasmaons  de  quem  a 
.obra  tenha  sido  depozituda,  Qcaõ  entaõ  obrigadas  a 
/entrega-la  aq  proprietário,. 
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Obdem  Do  Dia, 

Quariei^general  do  Pateo  do  Saldamhm 
2í  de  Outubro  de  1816.   . 
JtlaTendo  &ias  Ezcellencias  os  Senhores  Goyema* 


dores  do  reyno  commnnicado  ao  Ex"^  Sran  Marechd* 
general  Marquez  de  Campo  Maior,  com  o  fim  de  serem 
publicados  ao  exercito  os  regulamentos,  e  disposiçoens 
^ue  S.  M..  Kl  Rey  N.  S.  foi  servido  ordenar^  e  estabe* 
lecejr  para  o  governo  fntnro  do  mesmo  exercito^  r^ 
specti vãmente  aos  seos  diversos  ramos,  e  administra* 
(oeofl ;  S.  Ex*.  na5  pode  com  tudo  deixar  de  chamar 
a  attençaõ  do  exercito  aos  beoeficios  e  aos  favores  do 
seu  soberano  para  com  elle,  e  aos  cuidados  paternaet 
que  se  mostraõ  em  esta%  regulaçoens  de  S.  M.  para 
aquelies  naõ  s6  que  o  cofnpoem  actualmente,  mas 
para  com  os  que  devem  daqui  em  diante  ser  chamados 
par^  a  defensa  de  sua  pátria,  o  qne  com  effeito  toca 
immediatamente  toda  a  naçaõ,  da  qual  o  bem  ea  feli- 
cidade naõ  entrou  menos  na  contemplação  de  S.  M* 
quando  formou  estas  regulaçoens,  do  que  daqadla 
parte  da  naçaõ,  que  mais  immediatamente  se  acbâ 
debaixo  das  armas,  S.  M.  com  a  sua  benevolência 
ordinária,  e  com  os  seos  continuados  desejos  pela 
felicidade  de  seus  vassallos,  e  para  a  sua  defensa  e 
segurança  (sem  «o  que  nem  a  prosperidade  delles,  iieai 
os  direitos  de  S.  M.  estarão  seguros  um  momento)  deli- 
berou formar  o  seo  exercito,  tanto  a  respeito  da  sua 
força  numérica,  como  da  sua  effectividade,  da  maneira 
menos  onerosa  &  naçaõ,  e  aos  indivíduos;  combinando 
haver  sempre  uma  força  sufficiente  e  em  estado  de 
proieger  os  seo^  direitos,  e  aquelies  dos  seos  vassallos, 
e  atteiidendo  ao  que  hé  necessário  para  o  augmento  do 
commercio,  agricultura,  manufacturas,  8cc.  do  seo 
reyno.  Para  e^^tes  objectos  o  sistema  que  contem  a 
organização  do  exercito  foi  estabelecido,  de  maneira 
que  os  dous  terços  de  sua  força  total  seraõ  regularmente 
mandados  aos  seos  lares  para',cohtinuarem  seo  com- 
mercio, ou  os  seos  trabalhos,  naõ  retendo  por  este  ■ 
modo  das  suas  occupaçoens  ordinárias,  senaõ  hum 
terço  de  força  total ;  e  certamente  jamais  Portugal 
teve  por  este  modo  laõ  poucos  brados  subtrahidos  aos 
trabalhos  da  pairin.  Deve  o  exercito^  e  o  publico  tam- 
be;in  observar  com  attençaõ  os  paternaes  cuidado^ ,  que 
S«  1^.  mostra  no  regulamento  respectivo  às  ordenanças 
aeudo  este  um  ramo  essencial  do  serviço  militar,  e  que 
Armando  a  base  delle  em  Portpgal^tem  analogia  com 
toda  o  população  do  reyiio.    O  objecto  nisto  foi  d^ 
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coroar  a  levar  este  nmo  ao  seo  aD\igo  pe,  e  intenaaS, 
dos  qyaes  em  um  Ion|;o  lapse  de  tempo  se  havia  apar« 
tado  por  diversas  circumstancias ;   e  esta  separação 
tinha  chegado  a  tal  ponto,  qae  o  exercito  jâ,nao  podia 
completar-se  qualquer  qaè  fosse  o  seo  estabelecimento^ 
e  que  os  offiçiaes  executores  desta  ley  forao  ultima- 
mente obrigados  ao  recurso  odioso    de    recrutarem 
aquelles^' que  a  ley  naS  permittia*  que  fossem  obriga- 
dos, senaõ  na  ultima  necessidade.     E  qual  será  o  Pdr- 
tugez  que  se  naq  horrorize  ^  saber,  que  naõ  s6  dh 
proviocias  os  offiçiaes  das  ordenanças  foraõ  obriga» 
•  dos  a  arrancar  das  familias  as  mais  pobres,  os  ultiraot 
filhos  que  as  assistiaS,  mas  que  mesmo  nesta  popi^lasa 
cidade  naõ  podiaÕ  escusar-se,  naõ  só  ^e  lançar  maõ  dos 
filhos  únicos  da  pays,  e  mays  decrépitos,  enfermos,  e 
incapazes  de  se  sustentarem,  mas  que  mesmo  o  filho 
único  da  infeliz  e  inconsolável  viuva  por  pobre,  e  sem 
ter  paS,  foi  recrutado,  por  naS  haverem  outros  que  naS 
fossem  privilegiados,  e  chegando  a  hum  tal  poQto  os 
abusos  a  este  respeito,  que  em  capitanias  mores  aonde 
baviaõ  mil  e  duzentas^  ou  mil  e  trezetitas  ordenanças, 
alem  dos  escusados  por  causas  phisicas  ou  natoiaes, 
naõ  se  encontravas  sem  privilegio  para  a  1*  lioha  mais 

2ue  de  doze  a  trinta  homens,  e  isto  depois  de  bavereoi 
cado  dous  annos  sem  darem  recrutas  por  todos  che> 
sarem  a  ter  privilégios  de  um  làodo  ou  de  outro.  £m 
nm  as  leys  nenignas  feitas  por  S.  M.  e  por  seus  au- 
gustos antecessores  para  repartirem  com  igualdade 
outre  os  protegidos  a  prptecaõ  do  reyno,  e  para'  limita» 
rem  o  tempo  de  serviço  do  vassallo,  que  entrava  qo 
exercito  para  a  defensa  do  seos  compatriotas,  dos  sem 
bens,  dos  direitos  dcf  seo  Soberano,  e  de  adoçar  o  tempo 
do  seo  serviço,  com  a  esperança  de  em  uma  certa 
epocha  voltar  a  sua  familia,  jà  naS  podiaS  ter  execu- 
çaS,  nem  lugar;  e  esU  oarte  da  naçaSque  entrava  oo 
exercito  ficava  çscrava  da  outra ;  e  a  taaçaó  sabe  a  con- 
sideração com  que  ella  a  olhava  para  este  duro  sorviço. 
Foi  para  evitar  esta  extrema  injustiça,  taS  dolorosa  & 
humqfiidade  como  â  bondade  e  rectidão  de  S«  M«^  e 
que  este  augusto  Senhor  quis  ao  menos  adoçar,  que 
elle  fez,  e  oídenou  os  regulamentos  actuaes,  e  nelJes 
naõ  somente  S.  M;  desejou  que  em  huma  idíule  Vigo- 
rosa todo  o  vassallo  que  entre  na  vida  militar  iFoItasse 
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ao  seo  lar^  mas  também  pelo  sistema  de  lioetiças  agora 
addptadoy  S.  M.  qniz  providenciar  que  a  vida  do  sol- 
dado sem  interrapçaS  naS  lhe  tirasse  a  habito  do  tra- 
balho, e  da  industria^  nem  o  fizesse  estranhar  seus 
parentes  e  famílias,  e  o  reduzisse  por  este  modo  no 
tempo  da  sua  baixa  a. pezáf  sobre  o  publico  pòr  falta 
de  meios,  ou  de  inclinação  de  prover  â  sua  subsisten* 
cia;  por  isso  S.  M.  cuidou  que  as  suas  benignas  iiH 
tençoens  teiibaõ  o  seu  pleno  effeito ;  e  como  pelos  ar- 
ramamentos  que  foi  servido  ordenar,  todo  o  soldado 
pode  ter  cada  ailno,  com  pouca  differença,  nove  me9e% 
de  licença,  depois  de  ser  uma  vez  disciplinado,  elle. 

f guardará  assim  as  suas  ligaçoens  tanto  com.  a  silá  iâmi- 
ia,  como  com  o  seo  Içvor,  e  no  tempo  da  sua  baixa 
naô  experimentará  mudança  alguma  súbita  de  condi«» 
ça5,  e  naS  terá  por  fim  se  nap  de  ficar  de  todo  etú  sua 
caza,  em  lugar  de  appliear  os  seus  três  mezes.de  ser- 
viço cada  anno  ao  exercito*  Naõ  se  pode  também 
duvidar  que  esta  medida  assim  como  eUa  tira  todos  oa 
motivos.de  deserção,  também  desvanecera  os  seos  ef* 
feitos,  acontecimento  este  taõ  desejado  por  S.  M., 
naS  s6  pelo  resuftado  muito  serio  para  o  reyno  de 
perder  tantos  dos  seus  vassallos,  pois  que  muitos  dos 
aesertores  fogem  para  fora  do  reyno,  mas  também  para 
evitar  o  castigo  a  tantas  pessoas,  que  saõ  arrastaaas  a 
com  meter  este  crime*  Também  se  verá  que  os  braços 
destinados  à  defensa  da  pátria,  naõ  continuarão  a  ser 
tirados  a  agricultura,  òu  ás  m*anufacturas,  por  que 
por  este  systema  .adoptado  por  S.  M.  elles  servem  a 
ambos  estes  objectos,  ao  mesmo ^  tempo  que  *esta3 
promptos  a  defendelr  a  pátria;  e  S.  M,  tomou  também 
na  sua  Real  consideração,  que  isto  será  um  allivio  para 
todos  os  vassallos  de  Portaga),  naõ  só  por  serem  todoji 
elles  pelas  le^s  3o  reyno,  e  as  naturaeç,  sujeitos  a 
serem  chamados  para  a  defensa  do  reyno^  mas  por  que 
naõ  pode  haver  uma  só  familia  nelle,  que^iaõ  seja  iii« 
teressada  por  algum  parente  no  exjercito,  e  que  os 
farores  feitos  a  este,  recahiraÕ  assiín  sobre  todos  os 
seos  vassallos,  e  foi  com  o  mespao  objecto  que  S.  M. 
prpveo  a  que  os  offici^es  do  seo  exercito,  dando  theia 
paga  aos  licenciados  porum  certo  tempo,  possaó  ter  a 
ppssibilidadc  dé  se  consolarem  de  tempos  em  tempos 
na  companhia  \le  seus  parentes,  e  famílias  sem  lhe 
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terem  onerotovo  que  naS  será  loeao^^.    ^^Tel  é 
estes  ultiiAos.  # 

O  Senhor  Macechal-general  encarrega  09  Senhores 
generaes  de  província  (bem  certo  de  que^  nisto  se  en- 
pregara5  zelosamenite)  d^  justa  execnçaõ  dos  regula- 
mentos sobre  o  recrotam^to,  esperando  que   taoto 
ellesB  como  os  cdpkaens  mores,  e  todos  os  omciaes  de 
ordenanças  tomarão  o  maior  cuidado  em  que  as  noTis 
regras  e  arranjamentcs  para  a  limitaça^  do  tempo 
do  servido,  como   as   indulgências  paca  licenças  'tas 
extensas,  sejam  bem  explicadas,  e  enteudidas  peb 
povo. 

£m  quanto  a  dimiooiçaõ  dos  capítaeus  mores,  e  ás 
novas  divisoens  dos  districtos,  e  arranjamentos  a  este 
respeito,  ninguém  ignorava  a  necessidade  desta  medidik 
para^pòr  termo,  ou  aliviar  os  abusos  sobra  o  recrata- 
mento,  que  pode  para  o  futura  ser  melbor  vi^çiado  por 
aqoellea  a  quem  elle  compete;  naõ  sendo  isto.  mais 
que  tomar  a  levar  este  ramo  do  militar  4  soa  antiga 
símplieidade  e  igualdade,  de  onde  elle  se  havia  dm» 
viaao  pela  succes&aõ  dos  tempos. 

As  outras  mudanças,  e  arranjamentos  que  S.  M.  ibi 
servido  ordenar  para  diíTerentes  departamentos  tem 
todas  o  mesmo  objecto  de  haverem  por  limite  em 
tudo  o  levarem  a  uma  simplicidade  necessária  a  soa 
boa  e  perfeita  arrecadação  (dà  qual  todo  o  mundo  sabe 
quanto  delia  por  causa  do  tempo,  e  de  outras  circaD* 
stancias  tem  estado  taõ  afastados)  e  de  diminuirem  as 
despezas,  e  t>s  abusos.  Se  S.  M.  na  sua  l)ondade  se 
dignou  de  augmentar  os^  meios  de  subsistência,  tanto 
dos  officiaes  como  dos  soldados  do  seu  exercito,  foi  cn 
consideração  dos  seus  admiráveis  serviços  em  aom 
guerra  sem  exemplo,  e  durantç  a  qual  jamais  de  taõ 

{>ertp  a  salvação  da  pátria  esteve  em  perigo,  e  psia 
bes  proporcionar  seus  vencimentos  is  circunstancias, 
e  carestias  do  tempo,  como  debaixo  das  mesmas  ooa- 
sideraçôens  tentsido  ultimamente  taõ  justamente  fato 
a  outros  departamentos,  e  empregados  neste  rey  no ;  e 
toda  a  classe  do  exercito  será  reconhecida    & 


soberana  benevolência^  e  a  naçaS  applandirà  que  os 
seos  defensores  tenhaS  ao  aienos  uma  subsistência 
mediocre ;  por  que  quem  pensará  em  Portugal  que 
quatro  yintens,  sejaS  superabundantes  para  a  anbMS* 
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têocia  de  um  bomeoiy  quando  naõ  h&  trabalhador  que 
se  contente  com  menos  de  triplo  ou  qaadruplo  pelo 
seu  jornal?  He  certo  que  e»tes  acresceu tameuios 
parecem  augmentar  consideravelmente  a  despeza  pub- 
lica, eelles  o  fazem  no  caso  de  soldos  e  gratificaçoent ; 
tnaa  também  hé  verdade  que  h&  nestas  regulaçoens 
economias  em  outros  ramos  militares  muito  conside» 
raveis  feitas  a  respeito  do  antigo  regimen,  e  oae 
podem  contrabalançar  os  augmentos,  e  o  que  mais  né, 
com  o  novo  systema  S.  M.  terá  um  exercito  de  5Q  a 
60>000  homens,  sempre  prompto  a  correr  a  defensa  do 
reyno,  ainda  que  geralmente  se  achem  seguindo  as  suas 
occupaçoens  ordinárias,  e  s6  com  a  despeza  de'  £5  oo 
30,000  homens  conservados  sempre  debaixo  d'armas ; 
o  que  quer  dizer,  que  o  exercito  custará  pouco  mais 
ou  menos  a  metade  de  um  exercito  da  mesma  força 
debaixo  do  antigo  pe  do  exercito  de  S.  M.  em  Ft>r- 
tugal;  e  uma  consideração  mui  importante,  e  que 
consideravelmente  infiuio  a  S.  M.  a  adoptar  o  systema 
actual,  foi  o  desejo  de  ter  sempre  prompto  tudo  que 
for  necessailo  para  a  defensa  de  seus  vassallos ;  e  a 
sabedoria  de  o.  M.  calculando  pela  experiência  do 
passado  teve  em  vista  a  incerteza  e  perigo  de  deixar 
para  o  ultimo  momento  o  prover  &  defensa  da  pátria,  o 
que  será  muito  incerto  e  perigoso,  porque  em 
primeiro  lugar  as  gentes  em  taes  circunstancias  estaõ 
em  consternação,  e  um  grande  recrutamento  feito  oa 
inventado  em  tal  tempo,  será  por  este  motivo  ineffec- 
tivo ;  é  se  fizesse  o  contrario,  como  se  disciplinaria  uma 
massa  taõ  grande,  quando  tudo  que  saõ  tropas  promptas 
aaS  as  que  correm  às  fronteiras  a  oppor-se  ao  inimigo^ 
6  naõ  podendo  as  recrutas  aprontar-se  como  deve  ser 
em  menos  de  doze  mezes ;  e  em  todo  o  caso  se  nao 
bé  absolutamente  impossível  recrutar  em  taes  circun- 
stancias um  exercito  situado  como  hé  o  de  Portugal, 
lié  certo  que  em  um  tempo,  em  que  tudo  deveria  ser 
socego  e  tranquillidade,  tudo  se  tornará  em  confusão  e 
terror.  Nós  todos  nos  lembraremos  das  funestas  con- 
fusoens  que  provieram  da  falta  de*  todos  os  meios,  e 
instituiçoens  necessárias  para  a  promptificaçaS  de  um 
exercito  no  principio  *da  ultima  guerra,  ainda  <}ae  o 
enthusiasmo  e  lealdade  do  povo  Português  foi  taS 
exuberante^,  que  naõ  foi  falta  de  gente,  mas  dos  meioa 
V0L.XV11,  2  X 
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de  aprovei  tartno-nos  do  seo  zelo,  a  falta  dos  qnaes  cont 
a  reunião  de  tanta  gente,  finalmente  causoa  tanta» 
doenças  e  despezas  quasi  inúteis  em  depósitos,  e 
lugares  de  ajuntamentos  de  recrutas  por  na5  baver 
nada  prompto;  e  ninguém  ignora  quanto  tempo  se 
gastou  antes  de  poder  organizar  estes,  e  qual  hé  o  Por- 
taguez  que  naõ  deseja  ver  remediado  isto  para  o  futuro? 
Em  fim  na5  será  mais  tempo  de  recrutar,  e  disciplinar 
quando  ja  uma  guerra  est&  principiada,  devendo  t 
naçaõ  de  antemão  estar  preparada  para  poderá 
defender,  ou  offender  ao  inimigo. 

A  parte  conhecedora  da  naçaõ  que  he   toda  com 

Concas  excepçoens^  quando  se  lembrar  do  que  neo- 
uma  pessoa  ignora,  isto  hé,  das  perdas,  e  que  podera 
antes  ser  chamados  roubos,  causadas  aos  eafelize» 
ofHciaes  sobre  n  sua  medíocre  paga,  e  sobsiateoda 
durante  a  guerra,  e  isto  naõ  obstante  todo  o  cuidado 
êo  goveruo  para  as  remediar,  achando-se  estes  as«io 
oomo  as  infelizes  viuvas  e  orfaõs  em  a  obrigação  ét 
rebaterem,  posto  que  com  metade  de  perda,  e  algnmar 
vezes  muito  mais  para  poderem  conseguir  para  sie 

Eira  as  suas  fatnilias  o  paõ  do  dia,  ^e  pela  usura  ezor- 
tante,  e  horrível  daquellas  gentes,  oue  se  denomi- 
navaõ  rebatedoies,  e  que  infestavaõ,  ate  no  interior  d» 
tbesooraria  do  exercito;  e  k  usura  dos  quaea  naõ 
bavia  nem  limites,  nem  regra,  nem  consciência,  ^SS'^ 
fando  assim  males  que  as  infelizes  circunstancias  do 
tempo  faziaõ  ser  impossível  em  tudo  remediar,  diz  S. 
£x^'  que  debaixo  de  similhantes  circunstancias  nin- 
guém se  admirará  de  que  S.  M .  com  a  sua  humanidade 
e  com  a  sua  reconhecida  justiça  tenha  desejado  pre- 
venir para  o  futuro  •  estas  consequências  horríveis 
filhas  de  uma  necessidade  absoluta  do  parte  dos 
ofiiciaese  viuvas;  o  Senhor  Marechal-general  a qnen 
ohegavaõ  de  tempos  em  tempos  e  continuamente  este» 
clamores,  e  que  naõ  ignorava  as  tristes  consequências, 
teve  por  isso  tanto  sentimento,  que  se  vio  moitas  vezis 
Bo  caso  de  quasi  perder  a  prudência  em  favor  des» 
infelizes,  para  potler  alcancar-lhes  algum  melhoi» 
mento;  e  posto  que  o  governo  teve  sempre  e  em  toda 
os  tempos  os  mesmos  sentimentos  e  desejos,  uonca 
jamais  se  pode  quebrar  a  •  cadea  com  a  qual  esta 
ii8tuario9  haiviaõ  agrilhoado  aquelles,  qae  por  qnalqutr 
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fireço  que  fosse  estavaõ  em  a  necessidade  de  procurar 
paõ  para  o  próprio  dia :  Os  dezejos  de  S*.  Exú  os 
•benhores  Governadores  do  Rejno,  para  fazerem  justiça 
,e  adoçarem  o  soíFrimento  desta  infeliz  classe  do 
exercito^  qne  está  ta5  atrazada  em  os  seos  pagameotos» 
se  provaS  pela  portaria  de  13  de  Agosto  pretérito,  e 
^inda  isto  naõ  foi  até  ao  presente,  com  poucas  excep* 
^oensy  útil  senaS  áquelles  usurários,  e  a  seus  amigos ; 
-por  que  eiles  sabem  metter-se  como  huma  maralha 
ennre  os  necessitados  e  a  thesouraria  militar,  e  como 
«  somma  das  despesas  militarei  naõ  pode  jamais  ser 
senaõ  em  razaõ  das  receitas,  ou  rendas  publicas,  e  das 
outras  despezas  do  Estado,  que  mal  se  segue  de  se 
poder  ver  que  o  militar  seja  pago,  o  qual  hé  ordinaria- 
mente pobre,  e  áquem  ninguém  emprestai^  senaÕ 
debaixo  dos  termos  abomináveis  de  rebatedores ! 

P  exercito  vera  com  satisfação  outro  signal  da  bon- 

-dade  e  consideração  do  seo  Soberano  para  com  elle 

acbando«se  reintegrado  em  os  ^ireitos  antigos  do  seo 

foro ;  e  hé  este  um  ponto, ainda  quede  muito  momenta 

para  os  individuos  do  exercito,  de  muito  pouco  para  a 

naçaõ  em  geral,  a  quem  deve  ter  muito  indifferente  a 

maneira  de  serem  julgados  os  militares,  excepto  em  o 

interesse  que  ella  tomará  de  que  cada  um  conserve  os 

Bens  direitos,  particularmente  os  do  seo  foro  ;  e  S.  M. 

naõ  considerou  menos  a  parte  naõ  militar  da  naçaÕ,  que 

estava  muito  extensamente  sugeita  a  ser  julgada  por 

tribunaes  militares,  e  dos  quaes  S.  M .  os  isentou,  tirando 

aos  tribunaes  militares  todo*  o  direito  de  julgarem  os 

paizanos,  e  restituindo  este   últimos    90  seo    próprio 

fôro ;  e  isto  está  bem  longe  de  ser  indifferente  k  naçaõ. 

JVlas  eis-qqui  o  modo  porque  um  Soberano  benéfico  e 

justo  administra  uma  igual  justiça  e  mostra  igual  amor 

a  toda  a  classe  dos  seos  vassallos. 

S.  £x^  o  Senhor  Marechal-general  naõ  fez  esta 
espécie  de  observaçoens  sobre  os  regulamentos  mili- 
tares, que  S.  M.  £1  Rey  nosso  Senhor  se  dignou  or- 
denar, e  que  S.Ex'*  os  Senhors  governadores  do  Reyno 
•apresentaõ  agora  ao  publico,  senaõ  com  o  intento  de 
chamar  a  attençaõ .geral  ao  seu  conhecimento,  satisfeito 
de  que^  quanto  mais  elle»  forem  lidos,  e  comprehen- 
didos,  mais  as  intençoens  benéficas  de  S.  M.  seraõ 
.reconliecidas^  tanto  pel^  naçaõ  como  pelo  exe^    ^ 
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por  que  este  ultimo  quasi  naõ  9era  mais  uma  parte 
reparada  da  primeira,  pois  que  o  soldado  daqui  es 
diante  será  tauto  paizano  como  soldado  e  eotreguc 
ainda  muito  mais  tempo  às  suas  obrigaçoens  domesticai, 
e  particulares. 

S.  £z^  o  Senhor  Marechal-general  bem  vê  qae  estas 
observaçoens  saS  muito  superficiaes;  mas  os  regula- 
mentos mesmos  (aquém  está  no  caso  de  os  procurar,  c 
que  tem  o  tempo  de  os  ler)  saõ  as  melhores  explica- 
çoens.  O  Sennor  Marechal-general  naõ  teca  em  TÍstt 
neste  limitado  resumo,  senaõ  aquelles  que  aaõ  podea 
alcançar  os  planos ;  e  sendo  taõ  obrigado  como  elle  há 
a  £1  Key  nosso  Senhor,  com  io6nito  gosto  se  apro- 
veita de  todas  as  occasioens  que  o  seo  dever  lhe  ofliereoe, 
de  patentear  aos  vassallosde  S.  M.  o  quanto  eiles  gozaa 
do  seu  Amor  e  dos  seus  desvelos,  e  cuidados. 

S«  £x"  o  Senhor  Marechal-general  commuoicarâ  » 
exercito,  quando  elle  estiver  competentetnente  aath^ 
rizado  por  suas  £x^*^  os  Senhores  governadorei  io 
Reyuo,  a  época  em  que  p6de  principiar  a  para 
execução  o  que  toca  aos  vencimentos  mandados  ooio 
planos,  o  que  requer  ainda  para  se  poder  determiov, 
muitos  cálculos,  e  outras  dependências,  que  naõ  podea 
deixar  de  levar  tempo. 

Ajudante-general. — Moziiího. 


Alvarãf 


Em  que  se  ordena  que  os  negócios  dos  ílbas  d» 
Açores,  Madeira,  e  Porto  Santo,  pertencentes  a  Tri- 
bunaes,  se  decidaõ  nos  de  LÁsboa* 

*'  £u  £1  Rey  faço  saber  aos  que  o  presente  AUaií 
com  força  de  lei  virem,  que  tendo  determinado  ao 
Alvará  de  6  de  Maio  de  IQOQ  em  declaração  do  oitn 
de  iode  Maio  de  1808,  que  os  agravos  ordioahoir 
apelaçoens  das  Ilhas  dos  Açores,  Madeira  e  Pois 
Santo  se  inteqpozessem  para  a  Caza  da  Suplicação  int 
Lisboa  pela  maior,  mais  breve,  e  fácil  comuMinicaçiS 
que  com  esta  cidade  tem  os  referidos  portos,  a  fim  de 
<)ue  os  meos  fieis  vassallos,  habitadores  destas  pana 

'<^aieos  £^iados,  tenhaõ  mais  commoda  a  promptt 


I 
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decizaõ  de  seos  pleitos,  por  serem  mais  curtas  e  fre- 
tjuentes  as  viagens  paraLiisboa;  e  concíderando  que 
os  mesmos  motivos  se  verificaõ  nos  negócios^  cuja  ex- 
pedição pertence  aos  meos  tribunaes,  tazendo-se  muito 
moroza  a  stia  decizaõ  nos  desta  corte  pela  falta  de 
embarraçoensy  e  peia  tardança  das  informaçoens,  e 
outras  deligencias  a  que  convém  proceder  primeiro  que 
se  decidaô  a  final ;  Sou  servido,  para  remediar  estes 
inconvenientes,  determinar:  que  daqui  em  diante  todos 
os  negócios  dos  habitantes  das  referidas  Ilhas  dos 
.Açores,  Madeira,  e  Porto  Santo,  cuja  decizaô  pertence 
aos  meos  tribunaes,  se  decidaõ  nos  de  Lisboa,  ficando 
porem  para  se  ultimarem  nos  desta  corte  os  que  ndie 
tiveraõ  principio,  e  estaõ  correndo;  entendendo-se 
nesta  com  forni  idade  todos  os  Alvarás  que  os  crearam 
e  estabeleceram* 

^^  Pelo  que,  mando  a  todos  os  tribunaes  do  Reyno 
Unido  de  Portugal,  e  do  Brazil,  e  Algarves,  Ministros 
de  Justiça,  .e  mais  pessoas,  a  qaem  o  conhecimento 
deste  Alvará  pertencer^  o  cumpraõ  e  guardem,  naõ 
obstante  quaesquer  leis  ou  díspoziçoens  em  contrario  ; 
e  valerá  como  carta  passada  pela  chancelaria,  posto 

3ue  por  ella  naõ.  h&  de  passar,  e  que  o  seo  eíFeito  haja 
e  durar  mais  de  um  anno,  sem  embargo  da  ordenação 
que  outra  couza  determina. ..  Dado  no  Palácio  do  Uio 

jde  Janeiro,  aos  d  de  Jalho  de  18 16. Rey/' 

(Referendado)  Marquez  p  AO01AB. 


Portaria, 


Pela  qual  se  mandão  levantar  os  sequestros  sobre  as 
f>roprtedades  dos  vassallos  Francezes. 

^  Estando  felizmente  restabelecidas  as  relaçoens  de 
amizade  e  boa  correspondência  entre  El  Rey  íí.  S,  c  o 
mui  alto  e  mui  PoderozoPrincipe,o  Senhor  Lqis  XVIII, 
Rej  de  França  e  de  Navarra,  seo  bom  irmaô  e  primo ; 
e  querendo  S.  M.  fazer  cessar,  quanto  antes,  os  funestos 
«fieitos  de  uma  guerra  que  desgraçadamente  interrom- 
peopor  longo  tempo  as  mencionadas  relaçoens;  foi 
aervido  ordenar  por  sua  Carta  Regia  de  ô.  de  Setembro 
próximo  passado,  que  taõ  de  pressa  esta  real  ordem 
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fosse  recebida,  se  fizesse  levantar  o  sequestro  que  oestes 
seos  reinos  se  impoz,  durante  a  guerra,  nas  propriedades 
e  fundos  dos  vassallos  de  S.  M.  Ch.  O  que  manda 
partecipar  a  meza  do  dezembargó  do  paço  para  que 
assim  o  fique  entendendo  e  faça  executar,  mandando 
expedir  logo  as  ordens  necessárias  para  o  seo  exacto  e 

Srompto  cumprimento. — Palácio  ao  Governo,  em  9 
e  Novembro  de  1816. — Com  duasRubricas  dos  Gover- 
nadores do  Reino/' 


Portaria^ 


Pela  qual  se  pro  liibe  aos  navios  estrangeiros  o  com- 
mercio  de  cabotagem  entre  um  e  outro  porto  dos 
domínios  Portuguezes* 

'^  Tendo  chegado  ao  conhecimento  d'  El  Rey  N.  S« 
que  em  alguns  portos  do  Reino  Unido,  e  Ilhas  respeo 
tivas,  onde  a  navegação e  commercio  estaõ  franqueados 
aos  vassallos  e  navios  das  naçoens  estrangeiras,  tem 
tolerado  as  competentes  auctoridades  territoriaes,  que 
os  ditos  navios  carreguem  e  transportem  mercadorias 
de  um  porto  para  outro  porto  Portoguez,  e  assiin 
façaõ  prejudicial  concorrência  aos  navios  nacionaes, 
c]ue  devem  privativamente  fazer  o  referido  commercio; 
c  querendo  S.  M.  naõ  somente  atalhar  o  progresso  do 
sobredito  abuzo,  mas  também  estabelecer  sobre  este 
objecto  a  conveniente  uniformidade  de  interigencia  e 
observância: — Hé  ^ei^iAo^  em  consequência  das  suas  tm- 
mediatas  ordens,  que  todas  as  estaçoens,  a  que  o  con- 
hecimento desta  real  determinação  deva  pertencer, 
tenbaõ  a  maior  vigilância  em  pronibir  que  navios  es- 
trangeiros carreguem  e  transportem  quaesquer  géneros 
e  mercadorias  de  um  para  outro  porto  Portugoez  do 
Keino  Unido  de  Portugal,  Brazil,  e  Algarves,  e  Ilhitf 
respectivas*'  As  auctoridades,  a  quem  competir,  o 
tenbaõ  assim  entendido  e  cumpraS,  e  observem  invio- 
lavelmcnte  como  se  determina. — Palácio  de  Governo, 
em  23  de  Novembro,  de  1816.— Com  as  Rubricas  dos 
Governadores  do  Reine/' 
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HESPANHA. 


Ceremonias  c  etígaetas  qae  se  devem  observar  na 
fntrada  de  S,  M.  a  Raynha  Nossa  Senhora,  e  da  Sere- 
níssima Snra.  Infanta  V.  Maria  Francisca  de  Aâsis,  em 
Madrid ;  Desposorios  de  ambas  as  senhoras ;  bençoens ; 
ida  a  dar  graças  a  Nossa  Senhora  d^Atocha:  beijamaSs 
geraes  e  dos  Conselhos,  &c. ;  recopiladas  do  ceremo- 
nial  observado  em  iguaes  casos,  e  ordenadas  segundo 
a  etiqueta  do  dia,  para  o  maior  decoro,  e  obsequio  de 
S.  M.  e  Alteza. 


Entrada  e  recebimento  de  S.  M,  como  Raynha  éPHe^ 
panhãf  acompanhada  de  sua  augusta  Irmaã,  em 
Madrid  no  Dia  28  de  Setembro. 

• 

Tendo  ido  El  Rey  nosso  Senhor  acompanhado  de 
seu  Irmaõ  e  Tio  os  Sereifissimos  Senhores  infantes  D. 
Carlos  e  D.  António,  receber  como  particulares  cm 
Aranjuez  suas  angustas  espozas  a  Raynha  Nossa  Sen- 
hora, e  a  Sereníssima  Snra.  Infanta  D.  Maria  Francisca^ 
resta  agora  recebella  oa  sua  corte  como  Raynha :  para 
isto  sahirã  S.  M.  e  o  Serenissimo  Snr.  Infante  D.  Carlos 
aa  véspera  a  tarde  de  Aranjuez  para  voltarem  à  corte 
a  esperar  suas  augustas  espozas,  sem  mais  comitiva 
que  os  criados  precisos :  a  guarnição  se  porá  como  de 
ordinário  em  armas. 

No  dia  seguinte,  dada  a  ordem  por  £1  Rej  nÒsso 
Senhor  para  a  entrada  de  S.  M.  e  A.  e  posta  a  guar- 
nição em  armas,  o  corregedor  esperará  na  forma  do 
estylo  na  jurisdicçaS  de  Madrid,  ou  a  uma  légua  de 
distancia,  e  fará  a  S.  M.  uma  falia:  £1  Rey  nosso 
Senhor,  acompanhado  do  Serenissimo  S'enhor  Infante 
I>.  Carlos,  logo  que  chegue  o  postilhão,  sahirà  do  seu 
palácio  com  a  sua  comitiva  do  costume,  augmentado 
com  08  gentilhomens  mais  antigos  da  sua  camará ;  e 
passando  pela  estrada  sahirà  a  meia  légua  de  distancia  a 
esperar  S. M.  a  Raynha:   £1  Rey  Nosso  Senhor  se 
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collocarâ  ao  estribo  direito,  S.  A.  ao  esquerdo,  e  contí-^ 
nuaráS  com  as  pessoas  da  sua  partida,  ãcando  atra» 
a  que  a  Raynha  trouxer.  Assim  que  chegarem  aonde 
os  guardas  estiverem  formados,  sahirà  parte  da  vao- 

Suarda,  e  os  restantes  se  postarão  atras  do  coche  de  S» 
L  naS  permittindo  que  pessoa  alguma  a  cavallo-  se 
introduza  no  meio  das  duas  partidas  mais  que  a  comi- 
tiva  de  S.  M. — Ao  chegarem  S.  S.  M.  M.  ao  princiíuo 
da  guarnição,  que  será  fora  da  Porta  d'A tocha,  se  apre- 
sentará o  Capitaõ-general  a  cavallo  com  todo  o  estado 
maior,  e  generaes  aggregados-  a  praça  da  Madrid,  qae^ 
todos  iraõ  a  cavallo  com  uniformes  de  gala,  e  conti- 
nuarão a  caminhar  junctos  â  comitiva  de  S.  S.  M.  M. 
atépalacio. 

Cnegado  o  cortejo  â  Porta  d^Atocha  por  onde  S.  S. 
M.  M.  haõ  de  entrar,  ali^se  achará  o  senado  da  camará 
de  Madrid  a  cavallo,  estando  adiante  os  ministros  in- 
feriores vestidos  de  gala,  depois  auatro  maceiros  com 
opas  de  veludo  carmezim  com  franja  de  ouro,  e  suas 
maças,  logo  se  seguirão  por  sua  antiguidade  o  Proco* 
rador  geral,  escrivães  da  camará,  e  regedores  com  aeas 
uniformes  de  grande  gala,  e  sem  botas ;  entre  os  doos 
últimos  regedores  o  correeedor,  se  chegar  a  tempo 
arengará  a  S.  M.,  e  na  sua  falta  o  decano :  por  detrás  do 
alguazil  maior  (ou  vereador  mais  velho)  estarão  os 
contadores  e  thesoureiros.  Concluida  que  seja  a 
arenga  do  senado  tomará  lugar  na  ínesma  prdem 
adiante  dos  guardas  do  corpo :  á  frente  do  senado  se 
poraõ  oito  ou  doze  soldados  de  cavallaria  para  abrireni 
o  passo,  nesta  ordem  continuarão,  pela  porta  d' Atocha, 
Praça  Maior,  Rua  Maior,  Arco  do  Palácio,  &c.  Na 
escada  do  Palácio  esperarão  o  Mordomo-mor,  o 
sumilher,  os  grandes,  os  gentishomens  d'El  Rey  oa 
mordomos  da  semen%  \*hefes,  e  ajudantes  de  camará  e 
senhoras  do  toucador,  S.  M.  e  A.  se  apearão  com 
tempo  suficiente  para  estarem  na  escada  á  chegada  da 
Raynha,  daraõ  a  maõ  as  suas  respectivas  espozaS|  e 
passando  pelas  salas  da  guarda  das  columnas  e  dos 
embaixadores  as  conduzirão  ao  seo  quarto ;  e  S.  M. 
£1  Rey,  acompanhado  dos  Serenissimos  Senhorea 
Infantes,  se  retirará  ao  seo  quarto,  aonde  ficará  até  a 
hbra  da  ceremonia. 
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biu  Jía  grande  Ceremonia  dos  Despozoríos  dè  S.  3f .  e 

'    •  Altezas. 

: .  O  dia  da  entrada  e  cereinooia  dos  depositários  de  ^. 
^.  será  auounciado  ao  amanhecer,  pom  salvas  de  artil- 
heria,  e  repique  geral  de  sinos.  * 

Dada  a  ordem  por  El  •Rey  com  a  anticipaçaõ  do 
eátylo,  e  preparado  S.  M.  para  sàhir  ao  salaõ  do  throno 
iraõ  do  quarto  osdous  geutisbomens'  mais -antigos, 
com  quatro -mordemos  da.  semana  (camaristas)  e  dons 

forteiros  dá  cana  avizar  S«  M.  a  Raynha  e  a  Senhora 
nfanla:  ao  mesmo  tempo  se  pòstara5  junto  ao  throno 
a  guarda  d'El  Rey,  os  porteiros  da  <rana,  mestres  de 
éieremoniasit  que  seraõ  quatro  mordomos  de  semana^ 
encarregados  pelo  mordomo*mor  com  approvaçaS  de 
S.  M.  de  fazerem  observar  q  ceremonial  t:om  iodo  o 
ngor;  o  Almoxarife  do  palácio  com  tudo  o  que  for 
necessário  para  o  acto,  e  igualmente  es  sumilheres  de 
cortina^  e  seis  cápellaens  -áe  honor -para  o  serviço  do 
pontifical,  e  alguns  com  o  thesoureiro  e  mestre  de 
ceremonias  c9m  sobrepeliz  e  barrete  e  os  sacristãs* 
No  throno  estarão  duas  cadeiras  para  os  augustos 
espozos ;  ,mas  a  da  Raynha  estará  coberta  de  veludo. 

Preparado  tudo,  e  tendo  voltado  a  commissaõ  que 
S.  M.  enviará  ao  quarto  da  Raynha,  sahira  £1  Rey  do 
seu  quarto  n£i^  forma  seguinte  :—^dous  corregedores  da 
corte  e  caza,  os  moços  cia  camará,  porteiros,  gentis- 
homens  da  caza  e  meza,  Cjamaristas  (mordomos)  da 
semana,  grandes  e.  oíSciaes  mores  do  paço  e  embaixa- 
dores junto  de  S.  M.  e  A.  A.  atras  os  capítaens  das 
guardas,  deputados,  &c.  *  A  guarda  fará  as  honras : 
por-se-haõ  quatro  cadetes  junto  ao  throno,  e  quatro 
diante  delle :  abaixo  dos  degraus,  â  direita  estaráõ  as 
cadeiras  destinadas  para  S.  S.  A.  A.,  e  junto  ao  altar 
estará  o  patriarca.  I)e  antemão  estará  preparado  um 
altar,  a  esquerda  do  throno,  com  cruz  e  castiçaes, 
frontal  branco,  e  em  cima  os  paramentos  do  Prelado. : 
se  por  indisposição  nao  poder  assistir  o  ^  patriarca^ 
nomear-sehã  outro  prelado,  que  com  as  licenças  neces* 
sarias  o  execute. 

Ahora  assignalada  veste*se  o  prelado  com  amicto» 
alva,  cingolô,  estola  e  capa  de  asperges,  com  a  mitra 

VoL.  xvii.  £  Y 
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e  o  bacolo.    Quando  S.  M.  entrar  no  salaS  todos  se 

pora6  em  pé,  menos  S.  S.  A«  A.«— Postos  todo«  em 

'  ordem  sabe  o  Padrinho,  que  eera  o  Sereníssimo  Senhor 

Infante  D.  António,  acompanhado  de  quatro  grandes, 

quatro  camaridtas  àe  sjemana/ quatro  gentishomens  dá 

iQeza,*  e  dons  porteií^s  da  cana  a  buscar  S.  M.  a  Rayoba 

e  aSenbora  infanta,  e  oom  a  mesma  comitiva  voltaift 

conduzindo  S»  M.  e  A. :  S.  M.  a  Raynha  na^iu^io,  e  â 

sua  esquerda  o  padrinho,  ã  direita  sua  Augusta  Irma^ 

atras  o  conde  Miranda  como  encarregado  da  entrega, 

e  depoÍ9  a  sua  camareira  more  damas.     Ao  momento 

de  entrar  no  salaõ  principiará  a  musica,  é  se  levantará 

o  Senhor  Infaiíte  D.  Carlos.      Andara  deste  modo  a 

comitiva  âté  o  primeira  degrau  do  throno:  entdõ  se 

aproximará  o  ministro  d'£stado,   que  trará  eserilo  o 

acto  da  entrega  de  ambas  as  espozas,  que  lera  eto  alta 

vo%  nos  termos  seguintes :— ''  No  Palácio  Real    de 

Madrid  aos  de  •••  de  ...  de  1*816,  em  presença  da 

magestade  do  Senhor  D.  Fernando  septimo,  Bey  de 

Castellas,  de  Leaõ,  das  Duas  Sicilias,  de  Jeru8aleai|de 

Navarra,  de  Granada,  de  Toledo,  de  Valência,  de  Gal- 

liza^  de  Malhorca,.  de  Sevilha',  de  Sardenha,  de  Córdova, 

'  de  Córsega,  de   Murcia,  de  Jaen,  dos   Algarves,  de 

Algeeiras,  das  Ilhas  Canárias,  das  índias  Orientaes  • 

Occidentaes,  Ilhas  e  Terra  Firme,  do  Mar  Oceano^ 

Arquiduque  d'Austria:  Duque  de  Borgonha,  do  Bia- 

bante,  e  de  Mllaô ;  Conde  de  Apsburg,  de  Flandres, 

Tyrol,  e  Barcelona;   Senhor  de  Biscaia; ^e  de  Molioa, 

8&C.     £  da  Raynha  Nossa  Senhora  D.  Izabel  Francíaca 

de  Bragança,  filha  dos  muito  altos  e  poderosos  Senhores 

Rejs  de  Portugal  'D.  Joaõ  Sexto,  e  D.  Carlota  Joaqnioa 

de  Borbon,  Infanta  de  Hespanha :  de  S.  A.  o  Serent»> 

simo  Senhor    Infante    D.  Carlos   Maria   Isidro  e  da 

Sereníssima  Senhora  Infanta  D.  Maria  JFraneiaea  ée 

Assis,  Irmaá  de  Raynha  Nossa  Senhora;    £>.  Pedro 

Alvares   de  Toledo,  Conde  de  Mhanda,  Grande  de 

Hespanha  da  primeira  classe,  cavalleiro  Grâm  Crns  da 

Real  e  distinta  Ordem  Hespanhola  de  Carlos  Terceiro. 

e  da  Militar  de  Sant.  Jago, Tenente  General  i!os  Rea» 

exércitos,  gentilhomem   da  camará  d'EI   Rej    nosso 

Senhor,,e  seu  mordomo-mor  disse :    Que  por  acto  pai^ 

sado  perante  D.  Pio  Igilacio  de*  Lamo  Palacioa  dei 

Valle,  conde  de  Castanheda  de  loa  Lamos,   oficial 
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fnaior.da  primeira  secrefdria  de*  Estado  e  do  despacho» 
cavalleiro  pehsioniâta  da  Real  e  distincta  Ordem  Hes- 
panhola  de  Carlos  Terceiro»  da  Real  e  iVliktar  da 
Espada  de  Suécia,  commendador  da  de  S.  Fernando  e 
do  Mérito  das  Duas  Sieilias,  ministro  conselheiro,  rey 
de  acmas  da  insigoe  do  TosaÕ  d'Ouro,  secretario  de'â« 
M.  com  exerbicio  de  decretos,  e.âoteri no  do  conselho 
de  estado>  notário  dos  reynos^  executado  no  dia  5  de 
Setembro  na  Bahia  de  Cadiz,  e  na  para<^em  assigna- 
lada  para  este  eíFeito,  por  confins  dos  reynos  de  Hes- 
panha  e  Portugal»  a  sstber,  a  galeota  Hespanhola  desti** 
nada  a* receber  a^  sobreditas  Aligustas  Senhoras»  ea 
Ifau  Portugueza  S.  Sebastião»  em  q^e  vieraã  do  Brazil : 
"Di  Francisco  de  Menezes  Silveira  e  Castro»  marques 
de  VaJada»  e  conde  de  Caparica»  do  conselho  de  S.  M^ 
fidislíssíma»  mordomor*raor.  da  Raynha  de  Portugal^ 
Oram  Cruz  da  Ordem  Militar  de  S.  Bento  de  Aviz, 
icômmendador  das  de  Christo»  Saat.  Jago  e  Espada»  Scc. ; 
lhe  entregou»  e  ellè  se  deo  por  entregue»  em  virtude  da 
proc'Uraça&  especial  de  S.  M.  para  este  acto^  das  pessoas 
da  Ray^M^  ^lossa  Senhora»  e  da  Senhora  Infanta  sua 
Augusta  Irmai»  as  quaes  o  dicto  marquez  de  Valada 
acompanhava  e  assistia  desde  o  Rio  de  Janeiro»  com 
«obfígaçi^  que  fez»  úuê  logo  que  chegasse  ao  lugar 
onde  se  achassem»  ÉI  Rey  Nosso  Senhor»  e  o  Senbot 
Infante  D;  Carlos  Maria  Isidro»  faria  a  entrega  formai 
da  Real  Pessoa  Ida  Raynha  Nossa  Senhora  a  S.  M.  £1- 
Rey  Nosso  Senhor»  e  d[a  de  S.  A.  a  Senhora  Infanta  ao 
Senhor  Infante  D.  Cados  Maria  Isidro»  acbando»se 
presentesy  ou  a  quem  tivesse  seos  Reaes  poderes.  B 
comprindo  o  conde  de  Miranda  com  a  obrigação  que 
contrafaio  pelo  referido  acto  faz  a  entrega  das  Reaes 
Pessoas  nesta  forma:  A'  £1  Rey  Nosso  Senhor  da* 
Raynha  Nossa  Senhora»  e  ao  Senhor  infante  D.  Carlos 
da  oenhora  Infanta  D.  Maria  Francisca  de  Asaia;  e  S^t 
M.  £1  Rey  Nosso  Senhor  disse  recebia  e^  aceitava  e 
com  toda  a  veneração  -se  entregava  da  Raynha  Nossa 
Seafhora;  e. o  ditto  Senhor  Infante  expressou  recebia 
e  aceitava»  e  com  toda  a  veneração  se  entregava  da 
Senhova  Infanta  soa  espoza,  disligando  .vespectiva-» 
mente  S.  M.  e  A.  como  «logo  dialigaraõ  o  referido 
conde  de.  Miranda  da  obrigação  em  que  se  havia  con» 
slitnído  de  fazer  %  S.  M*  e  Â#  a  entrega  das  Reaci 
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pessoas  da  Rayobá  Nossa  Senhora^  e  Seahòra  loOiíita, 
e  declaFavaõ  haver  comprido  a  sua  iocombéncia,  e  par^ 
maior  complemento  lhe  da5  recibo  em  forma.  S.  H. 
.El  Rey  ^io.^so  Senhor  e  S.  A.  o  Senhor  Infante. D. 
Carlos  o  expressaram  assim,  e  d  assignaram  por^suas 
fieaes  ipaõs  achando-se  presentes  como  testemunhas 
D.  Luiz  de  Borbon,  peia  divina  misericórdia  presbítero 
cardeal  da  Saneia  Rona  Igreja,  do  titulo  de  Sancta 
Maria  dê  Scala,  arcebispo  de  Toledo^  Primaz  das  Hes- 
panha,.  chanceller  mor  de  Castêlla,  C8pelia5  mor  da 
Real  Igreja  de  St.  Isidro  de  Madrid,  grande  de  Heç- 

Sanha  da  primeira  classe,  cavai  lei r^j  Gram  Cfuz  da 
leal  e  distincta  ordkm  Hespanhola  de  Carlos  Terceiro, 
e  das  de  S.  Januário  e  5.  Fernando  de  Nápoles,  do 
conselho  de  S.  M.  8cc.  8cc.  O  marquez  de  Valverde, 
conde  de  Torrejaõ,  grande  de  Hespanha  do  priiueira 
classe,  cavalleiro  Gram' Cruz  da  Real  e  distincta  ordem 
de  Carlos  Terceiro:  O  duque  de  Sedavi,  grande  de 
Hespanha  da  primeira  classe,  mordomo  mor  que  foi  da 
Raynha  may,  cavalleiro  Gram  Cruz  da  mesma  Real 
ordem :  O  duque  de  Montemar,  grande  de  Uespaoba 
da  primeira  classe,  mordomo  mor  que  foi  da  Serenis- 
sima  Senhora  Princeza  de  Asturi/is,  pfezideote  do 
conselho  das  índias,  cavalleiro  Gram  (Jruz  da  mesjna 
Real  ordem :  O  marquez  de  Ariza,  grande  de  Hes- 
panha da  primeira  classe,  sumilher  do  corpo  dt*  S.  M. 
por  auzencia  e  moléstia  do  proprietari(s  cavaiieiro 
Gram  Cruz  da  mesma  Real  ordeq;i ;  o  marquez  de  Vat- 
mediano,  grande  de  Hespanha  da  primeira  classe, 
sumilher  do  corpo  de  S.  M.  aposentado,  cavai/eiro 
Gram  Cruz  da  mesma  Real  ordem  ;  o  Marquez  de  Bd- 
gida,  grande  de  Hespanha  da  primeira  classe,  e^tribeiro 
mor  de  El  Rey  nosso  Sienhor,  cavalleiro  Gram  Gruída 
mesma  Real  ordem ;  e  eu  D.  Pedro  Ceva  lios  cooio 
seo  prinieiío  secretario  de  Estado  e  do  despacho. 

£  concluida  a  leitura  o  Aposentador  do  Paço  e*o 
Almoxarife  (.conserge)  chegarão»  a  nieza  para  que  S.  M. 
assigife,  e  depois  ao  Senhor  Infante  D.  Carlos:  e  goih 
cluido  isto  se  dará  principio  as  ceremonias. — S.  M.  se 
levantará  e  diescerà  do  throno;  aproximar*se  baõ  os 
padrinhos,  e  o  prelado,  posto  immediatauiente  com 
mitra  e  sem 'báculo,  fará  o  vénia  a  S.  S.  M.  M.;  e 
jiendo  o  primiero  assistente  o  manual^  sem  voltar  costas 
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aos  Rejs  di:^  ô  prelados  pergunto  a  Tossas  magéstades, 
olhando  para  cadaúm  do^  contrahentes,  e  lhes  faz  as 
perguntas  pelas  htesmas  palavras  do  Ritual,  e  recebe  os 
4ieus 'Consenti mentos;^  recebidos  os  quaes  cbntinua*di- 

fendo :  Eu  da  pnrte  de  Deos  8cc.  formando  à  iavocaçaS 
aà  três  dl  vil  Tas  pessoas  outfas  tantas  cruzes:  depois 
disto  chega  a  nt)va  Camareira  da  Rajnha  com  o 'Mor* 
dooio/  e  ilescobretn  a  (5ãdeira  da  Raynha :  entaõ  El 
Rey,  pe(i;ando.lhe  pela  maõ  a  assenta  á  sua  esquerda.; 
e  volta  o  prelado  a  pegar  no  báculo^  e  frcando  todos 
como  antes  da  ceiíemoaia.     * 

Neste  estadoS.  S.  A.  A.  o  Senhor  Infante  D.  Carlos  e 
a  Senhora  Infanta  D.  acompanhados  dos  padrinhos,  se 
aproximarão  ao  altar.  O  Patriarca  fará  vénia  a  S.  S. 
M.  M,  e  A.  A.  repetira  as  mesmas  ceremonias,  conclu* 
idas  eilasy  S.  S.  jyi.-  M.  se  levãntaràõ  descerão  do 
throno,  e  alv'açâraõ  seos  irmãos;  e-a  comitiva  se  enca- 
minhará ao  quarto  de  £1  Rey  na  mesma  ordem^  est  que 
sahio.  • 

El  Rey  e  S.  S.  A.  A.^oompanhar&Ô  a  Raynha  nossa 
Senhora,  e  a  Sereníssima  Senhora  Infanta  pelo  interior 
ÍL  caza  do  Toucador  do  quarto  da'  Raynha,  .aonde  jâ 
estara5  as  damas  do  Toucador,  que  seraÕ  apresentadas 
á  Raynha  pela  sua  Camareira  Mor,  e  lhe  beijarão  a 
maõ  :  depois  se  pedirá  licença  a  Raynha  pelo  seo  Mor- 
xlomo  Mor  para  lhe  apresentar  os  seos  criados,  os  quaes 
ser  ao  recebidos  por  S.  M.  na  mesma  forma,  e  acabado 
isto  se  retirar&õ  S.  S.  M/M.  * 


Dia  das  Bençoens,  qve  se  devem  celebrar  na  Igreja  de 

S,  Francisco,  vulgo  o  Grande* 

Passar-se  haõ  com  antecedência  os  officios  ao  Ex- 
cellentissimo  Sr.  Patriarca,  para  que  dê  as  ordens 
competentes  à  communidade  de  S.  Francisco,  e  faça 
saber  a  determinação  de  S.  M.  e  aa.mesmo  tempo,  que 
levante  a  clausura  do  dia  dos  desposorios. 

Na  igreja  se  prepararão  todos  os  assentos  que  deve 
occupar  a  comitiva  da  S.  M.  segundo  se  costumava 
nos  dias  de  grande  ceremonia  e  capella,  e  também  os 
Jlugares  paia  os  embaixadores^  ministros  estrangeiros^ 
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e  secretários  o  despacho  e  coeselboa,  que  de  cada  oib 
assistirão  quatro  por  naS  permittir  maia  o  leciote;  o 
ícapitaõ  general,  com  os  generaes  e  Estiado  iseior;  a 
camará  de  ^adrid,  oa  bispos  residentes  nesta  cidade, 
capellàens  honorários  e  todos  os  indivíduos  da  Real 
capella :  o  estrado  para  os  grandes  e  Senhoras  do  To\^ 
cador  que  todas  assistirão  com  veos  na  'cabeça ;  jio 
resto  da  igreja  se  pora5  cadeiras  para  os  convidados^ 
os  quaes  entraràõ  por  bilhetes. — A'  entrada. da  .igreja 
estarão  os  Mordomos  da  Semana  acompanhados  ic 
porteiros  para  receberem  os  copvidados,  e  dòus  na 
Igreja  pára  os  dirigirem  ao  sitio,  e  evitar^se  toda  a  des- 
ordem que  possa  acontecer. 

Dada  a  ordem  por  S.  M.  e  posta  a  guarnição  ea 
armas,  começará  a  desfilar  do  quarto  de  £1  Rey  todo  o 
acompanhamento  de  etiqueta  mettendo-se  aos  eocbet 

3ue  itie-  competem,  e  seguirão  o  cateinho,  que  será. — 
irco*de  Palácio,  Rua  de  Aldomena,  Rua  do  Saciai» 
mento,  Porta  Cerrada,  Rua  de  Toledo,  largo  da  CevadSp 
e  Rua  de  S.  Francisco.  As  de  «mais  pessoas  estarão 
antecipadamente  na  igreja*  Uma  salva  de  luttlbaria 
annuDciarâ  a  sabida  de  S.  S^  M.  M.  e  A«  A«  flk>  p» 
lacio.  '.  .  .• 

O  patriarca  acompanhado  dos  capellàens  de  honec 
assistentes  esperará  sentado  a  porta  da  igreja  com 

Eluvial,. mitra; e  báculo:  ao  chegarem  as  pessoas  Reaes 
LTgando  o  báculo  e  feita  a  vénia  â  S.  S»  M.  M.e  A.A^ 
principiará  a  ceremonia  como  manda  o  ritual  Romáao 
e  a  pratica  usada  em  iguaeft  casos.— -Coucluida  a  cere* 
monia  dirigir-se-haõ  processionalmente  ao  altar  Mor  e 
coUocados  S.  S.  M.M.  A.A.  nos  sitios  competentes 

Srincipiarã  a  Missa. — Coocluida  esta  se  biraõ  S.  S* 
I.  M.  e  At  A.  na  mesma  ordem  e  com  ja  mesma  oomí- 
tiva  pela  rua  de  S.  Francisco,  largo  da  Cevada,  rua  db 
Toledo,  roa  imperial,  ma  d'Atocba  â  igreja  de  S. 
Tbomat,  e  se  apearàõ  S.  S.  M.  M.  e  A.  A.  so  com  s 
comitiva  precisa,  a  dar  graças  a  nossa  Senhora  d'At»- 
eha,  aonde  se  cantará  um  solemne  Te  Deom ;  ^  dejMMS 
voltarão  S.  S«  M«  M.  ao  seo  real  palácio,  passando 
pelas  luas  d'Atocha,  Carreta^  porta  .do  Sd,  roa  M^or, 
e  por  Saocta  Maria.' 

JNaqnelIa  noite  iiaS  S.  S.  M.  M.  ao  theatro;  eno 
segoiote  peia  manhaã  havfva  beíjak4na&  geraJ,  e  no 
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knmediato  também  pala  manháS  beija-map  dos  con- 
celhos. • . 

.O  betja-inaS  das  Senhoras  será  na  noite  que  S«  M.  a 
Kajhha  desigDar,  cuio  avizo  se  fará  de  antemaS. 

O.  dia  da  entrada  de  S.  M.  a  Rjanha  e  Alteza,  eos  dias^ 
seguintes,  seraõ  de  gala;  h^Terâ  illominaçaS  geral , 
salvas  de  artiiheria  segundo  a  ordem,  e  repique  geral 
de  sinos..    O  quarto  dia  será  de  meia  gala. 


INGLATERRA. 


PetiçaS  da  Cidade  de  Londres,  aprezentada  a  S.  A.  S^ 
o  Príncipe  R,  no  dia  9  de  Dezembro,  1816. 

■ 

A'  S.  4-  R-  Príncipe  de  Galles,  e  Regente  dò  Reyno 
Unido  da  Gram  Bretanha  e  Irlanda. 
'  A  nmilde  petição  e  requerimento  do  Lord  Mayor, 
vereadores  e  mais  oí&ciaes  da  cidade  de  Londres,  cotk* 
gregad#s  em  camera. 

Possa  ella  ser  do  agrado  de  V.  A.  R. 

Kós,  os  mais  reverentes  e  leaes  vassallos  de  S.  M*  o 
Lord  Mayor,  vereadores  e  mais  officiaes  da  cidade  de 
Londres,  congregados  em  camera,  humildemente  ifos 
aprezènt&mos  deante  de  V.  A.  R,'para  lhe  reprezentat 
nossos  males  e  desgraças  nacionaes,  e  respeituoaamente 
lihe .  lembrar-mos  certas  medidaè,  que  nós  temos  por 
indesfensavelmente  necessárias  para  a  segurança,  e 
quieta  prosperidade  do  reyno. 

Nós,  rece&mos  entrar  nas  particularidades  das  tristes 
scenas  de  privaçoens  e.de  mizerias  que  por  toda  a  parte 
agora  existem ;  a  pobreza  e  as  desgraças,  oue  hà  muitos 
annos  se  tem  progressivamente  acumulado,  tem  %e 
ultimamente  tornado  insuportáveis;  e  jà  naõ  saõ  pri* 
vativas  desta  òu  daqyella  so  parte  do'  império^  miLS  os 
interresses  do  çommercio,  das  manufacturas,  e  da  agri* 
eultura  estaõ  todos  igualmente  no  mais  deplorável 
abatimento.  *Hé  agora  quazi  impossível  dar  emprego 
a  uma  numeroza  povoação,  e  maito  mais  o  suportar  os 
nossos  actuaes  enormes  tributos.       m 
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N6i  pedimos  licença  para  fazer  aU^ineiite;â6ntir  à 
V.  A.  R.  que  òs  nossos  prezeíites  complicados 'male» 
maõ  pròcedein  da  simples  passagem  da  guerra  para  a 
paz,  ou  de  algumas  *cauzas  repentinas'  e  açcidentaes  ; 
aasim  como  também  naõ  podem  ser  remediados  por 
curativos  parciaes  ou  temporários.     .  . 

Nossos  males  8a5  efíejto  natural  de  inconcideradas  e 
ruinozas  gtlerras,  injustamente  pjincipiadas,  e  periinas* 
mente  continuada»  quando  ellas  naõ  tinhaõ   objecto 
algum   racionavel ; — saÕ  efleito  natural  dos  immeosos 
subsidies,  pagos  às  ^potencias  estrangeiras  paraflefen- 
derem   seps    próprios   territórios,  ou   para  cometerem 
agressoens  contra-seos  vizinhos!— de  uma  illuzoriacir* 
culaçaõ  de  papel-moedá; — de  uma  inconstitucional  e 
nunca  vista  força  militar  em  tempos  de  paz  ; — de  uma, 
sem  exemplo,  "sempre  .progressiva  despeza  feita  com  a 
lista' civil; — das.  enormes  somas  pagas  à  pessoas  que 
as  na5  merecem,  e  das  sinecuras^  ou  benefícios   sim- 
plices;  -—e  finalmente,  de  uma  longa  continuação' do 
mais  supérfluo  e  impro vidente  Jespefdicio  das  rendas 
publipas  em  toda^  as  repartiçoens  do  governo,   coiise- 
qnencia  necessária  dò  corrupto  e  inadequado  estado  da 
reprezentaçaõ *do  povo  em   parlamento:   emvazaÕdo 
que  os  sei*vos  da  coroa  tem   perdido  toda  a  sua  consti- 
tucional  responsabilidade,   e  os   parlamentos    se  tat 
convertido  em  servos  dos  ministros. 

<^om  eífeito,  j}6s  naõ  podemos  deixar  dç  expr/mit 
nossa  dor  e  descontenfainento,  vendo,  que  a  pezai  da 
mUL  gracioza  recommendaçaõ  de  V.  A.  R.  a  íavor  da 
economia,  na  abertura  da  ultima  sessaõ  do  parlamenta, 
vossos  ministros  se  tem  opposto  a  toda  a  diminuição 
dos  gastos  públicos,  6  tiveraõ  artes  para  ganhar  uma 
maioria  de  votos  com  que  tem  auctorizado  seo  cov- 

Eortamento,  naõ  obstante  as  recocpmendaçoensdeV.A. 
L.,  e  os  sentimentos  bem  claros  da  naçaõ:  outra  prpva 
r^lmente  melancólica  do  estado  corrupto  da  reprezen- 
taçaõ;  alem  de  outros  factos,  jâ  muitas  vezes  aponta* 
dos,  taes  como  os*quc  jâ  foraõ  oíTerecidos;  para  seres 
provados,  â  caza  dos  -communs,  em  uma  petição  ap^^ 
zèntada*  em  1793  pelo  honoravel  Carlos,,  hoje  Loid 
Gray,  pelos  quaesse  manifestava,  que  a  maior  parte  do 
poyo  estava  privada -de  elleger  os  membros;  equea 
maioria  d'aquella  hongravel  caza  era  elleita  por  pn>^ 
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prietarios  de  povoaçoena  hoje  arruinadas,  por  inâuencía 
do  thezouro,  e  por  algumas  poderozas  familias. 

Senhor, — nossos  delapidados  recursos  jà  naõ  podem 
com  o  pezo  oppressor  de  tantos  tributos,  e  por  isso, 
humildemente  representámos  a  V»  A.  R.^  que  nenhuma 
outra  couza,  senaõ  a  reforma  destes  abuzos,  e  a  restau-* 
raçaõ  do  povo^o  seo  justo  e  constitucional  direito  fde 
elleger  os  membros  do  parlamento,  pode  dar  segurança 
contra  taes  males; — pode  socegar  os  sustos  do  povo;— 
acalmar  seo  espirito  irritado; — e  prevenir  essas *des* 
graças,  em  que  a  naçaÕ  necessariamente  h&  de  vir  a 
parar  por  uma  obstinada  e  louca  continuação  no  pre- 
zente  sistema  de  corrupção  e  extravagância. 

Nos,  por  tanto,  humildemente  rogámos  a  V.  A.  R, 
que  junte  o  parlamento  o  mais  breve  que  for  possivel ; 
e  que  haja  graciozamente  por  bem  recomendar  à  sua 
immediata  concideraçaõ  estas  importantes  matérias,  e 
a  adopção  de  medidas  para  se  abolirem  empregos  inú- 
teis, pensoens  e  sinecuras;  para  se  reduzir  a  actual 
enorme  força  militar;  fazer  toda  a  practicavel  eco- 
nomia nos  gastos  públicos ;  e  restituir  ao  povo  a  sua 
justa  parte,  e  influencia  que  deve  ter  na  legíslatura.-r- 
Assignado;  por  ordem  da  camera, 

Henrique  Woodthorpe, 


A'  este  Requerimento  e  Petição  se  dignou  gracioza- 
mente S.  A.  R.  dar  a  resposta  seguinte : — 

Hé   com   bem  fortes  sentimentos   de  admiração  e 
desgosto  que  eu  recebo  este  Requerimento  e  Petição  do 
Lord  Mayor,  vereadores,  e  mais  of&ciaes  da  Cidade  de  < 
Londres,  juntoâ  em  camera. 

Apezar  de  lamentar  profundamente  as  calamidades 
e  difficuldades  actuaes  do  paiz,  conçolo*me  com  a  per* 
suazaõ  de  que  uma  grande  parte  dos  vassalios  de  S.  M., 
naõ  obstante  quanto  se  há  feito  para  os  irritar  e  illudír, 
^estâ  convencida  de  que  os  males  acerbos,  que  sofre 
com  tanta  paciência  e  constância,  mui  particularmente 
se  devem  a  cauzas  inevitáveis ;  e  assim  com  a  mais 
cordeal  satisfacçaõ  eu  contemplo  essa  illuaainada  bene- 
volência, que  taõ  útil  e  louvavelmente  se  esta  empre* 
gando  em  todo  o  reino. 
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£u  recorrerei  com  toda  a  cooíiança  à  bem  conhecida 
sabedoria  do  parlamento  no  tempo  que^  segundo  a  mais 
madura  reflexão,  me  pareceo  mais  próprio  convoca-io^ 
at tendidas  as  prezentes  circunstancias  do  paiz ;  e  estou 
perfeitamente  convencido  de  que  uma  firme  e  mode- 
rada administração  do  governo,  ajudada  e  aBxíilíada 
pelo  bom  senso,  espirito  publico,  e  leald&de  da  naçaÕ, 
effectivamente  terá  ma5  em  todos  esses  procedimentos 
que,  qualquer  que  seja  a  sua  origem,  só  tendem  a  faaer 
cora  que  -temporárias  difficuidades  produzaõ  perma- 
nentes e  irreparáveis  calamidades. 
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REFLEXOENS    SOBRE    ALGUNS    ARTIGOS 

DESTE  NUMERO; 

'*  Vitam  impendere  vero,  et  reipublics  patríae.'' 

''  Empregaremos  a  Vida  em  defender  a  verdade,  nosso  Rej,  t 

nossa  Pátria.'') 


LlTEBATURA    PoBTUGUEZA. 

Demos  principio  a  este  artigo  por  uma  Memoria — 
**  Sobre  a  Necessidade  de  abolir  a  Importação  de  Escravos 
no  Brazil."  Concordamos  perfeitamente  nas  vistas 
geraes  do  auctor,  isto  hé,  na  necessidade  politica  e 
moral  de  abolir  este  desgraçado  commercio  decreaturas 
humanas,  mas  naõ  somos  em  tudo  da  sua  opioiaõ 
acerca  de  muitos  principios  que  toma  para  provar  a  seo 
objecto  principal,  nem  podemos  transcrever  fielmente, 
ou  por. inteiro  certas  passagens,  que  naS  julg&mos  pró- 
prias de  se  aprezentareni  ao  publico,  particularmente 
quando  taes  escriptos  naSvem  auctorizados  com  nomes 
conhecidos.  Neste  cazo  o  jornalista  tornasse  quaâ 
responsável  por  aquillo  que  publica,  e  enta5  nimgueoi^ 
lhe  pode  negar  o  direito  de  fazer  as  alteraçoens  que 
tiver  por  necessárias.  Assim  naÕ  se  escandelize  por 
isso  o  auctor ;  porque  mandando-nos  a  sua  Memoria 
sem  nome  auctorizou-nos  para  d^ella  fazer-mos  o  uzo 
que  melhor  nos  parecesse; 

O  auctor  parece  querer  indicur  que  em  todos  os 
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cazos  o  angmento  de  povoação  hé  um  mal ;  mas  este 
principio^;  Gue  de  certo  bé  verdadeiro,  aplicado  ao 
estado  local  da  escravatura  dos  domioios  do  Brazil, 
seria  em  nossa  opiaiaõ  absurdo  se  bouvesse  quem  o 

Eertendesse  aplicar  a  todas  as  sociedades  bnmanaa. 
ouvar,  por  exemplo,  o  celibato  legal,  e  querer  dar  lhe 
uma  extensão  illimitada  para 'assim  impedir  umaaume- 
roza  povoaça5,  seria  um  axioma  politico  realmente 
fatal,  ^  podesse  realizar-se ;  porque  se  por  um  lado 
diminuísse  a  espécie  bumaDa,e  isto  podesse  ser  um  bem 
)K>litíco,  por  outro,  constituiria  essa  pequena  povoação,  • 
talvez  uma  das  mais  depravadas  da  terra. 

Nem  somos  também  de  parecer  que  as  sociedades 
politicas  ou  que  os  governos  sejaS  mais  sólidos  pela 
arteficial  diminuição  dos  entes  bumanos.  Em  todos  os 
cazos,  os  governados  sempre  serão  mais  numerozós  e 
mais  fortes  que  os  governantes,  e  por  isso  bem  fraco  e 
inútil  seria  um  remédio  que,  por  mais  diminuto  que  o 
quizessem  tornar,  sempre  ficasse  com  b  poder  pbysico 
de  pioduzir  seo  effeíto. 

Logo,  para  &  tranquillidade  das  naçoens  e  dos 
governos,  li  outros  remédios  se  deve  recorrer,  os  quaes 
nunca  faltaõ  quando  h&  boa  fé,  prudência,  e  juizo. 
Mas,  suponhamos,  que  uma  naçaõ,  arteficial  e  sistema* 
ticamente  enfraquecida,  chegava  a  tal  estado  de  para- 
lisia politica,  que  nenhuns  ciúmes  podia  dar  a  aquelles 
que  a  governassem  ;  nesta  supozicaõ  os  governantes  se 
achariaõ  de  certo  seguros  com  a  familia  de  caza ;  mas 
se  fossem  atacados  por  estranhos  ou  por  gente  de  fora, 

3uem  seria  capaz  de  os  defender?  £ntaõ,  desgraça- 
amente,  conhecerias,  que  pertendendo  livrar^se  de  um 
perigo  tinbaS  cabido  em  outro  peor. 

Certamente,  nós  naõ  podemos  capacitar-nos  de  que 
os  nossos  antigos  monarcas,  só  por  principio  de  assassi- 
nadora  politica,  ou  o  que  vale  o  mesmo,  só  para  dimi* 
Duirem  a  povoação  do  seos  reinos  tentassem  as  desco- 
bertas marítimas,  e  projectassem  as  colónias  d^Afirica 
ou  d^Azia.  Esta  suposição  nem  está  fundada  em  factos, 
nem  no  caracter  conhecido  dos  antigos  monarcas  Por- 
tugueses. As  nossas  conquistas  e  descobertas  eúi 
Atrica  e  Azia,  estavaõ  ligadas  na5  só  com  a  existência  ^ 
politica  da  monarquia,  porem  com  o  sistema  geral  da 
Europa  d'aq|^les  tempos.     EatavaS  ligadas  com  a 
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existência  politica  da  monarquia,  porque  hé  bem  sabido 

de  todoSy  que  Portugal  e  Al^rarves  foraõ,  quazi  palmo 

a  palniOy  arrancados  das  maons  dos  Mouros ;  e  por  isso 

naõ  hé  de  admirar  que  procurássemos  levar  ã  caza  dos 

nossos  inimigos  uma  guerra,  que  taõ  cruelmente  elles 

haviaõ  já  feito  dentro  de  nossos  lares.     Assim,  esta  só 

razaõ  explica  bem  os  motivos  primordiaes  i\a^  no«ste 

conquistas,  sem  ser  precizo  recorrer-mos  a  uma  idea 

atroz,  que  de  certo  macularia  os  sentimentos  ncybres  de 

nossos  monarcas. « 

Estavaõ  igualmente  ligadas  com  o  sistema  geral  dm 
Europa  d'aquelles  tempps  ;  porque  quando  as  naçoeus 
christans  eraõ  escravas  ou  tributarias  dos  IVIahometanos 

4 

pelo  commercio  do  oriente,  de  queellostinhaõ  o  mooo- 
polio,  e  cuja  exportação,  apenas  se  consentia  ou  por. 
Caffa  ou  pelo  Cairo,  naõ  hé  muito  para  admirar,  que 
o  brio  Portuguez,  tendo  tantas  injurias  que  vingar,  em- 
prebcndes-se  essa  combinação  ouzada  de  tentar  um 
novo  caminho,  por  onde  arrancasse  ao  poder  Mahome- 
tano  o  oiro  dominador  com  que  intentava  agrilhoar  o 
mundo,  privando-o  das  numerozas  allianças  que  tinha 
na  Peninsula  d'aquem  do  Ganges.  Sim,  nesses  tempos, 
os  Mouros  faziaõ  tremer  a  Europa,  dominavaõ  ainda 
até  uma  das  melhores  partes  da  Hespanha  ;  e  que  muito 
lié  entaõ  nesse  cazo  que  se  procurasse  fazer-lhes  mal 
em  toda  a  parte  cm  que  tinhaÕ  poder  ou  influenciar 
Nslõ  podemos  pois  concordar  com  o  auctor  quando 
naõ  duvida  persuadir-se  de  que  a  conquista  de  Ceuta 
naõ  tivera  outro  dm  senaõ  ser  sepultura  de  Portuguezes 
sobejos  na  pátria.     E  que  diremos  do  que  ainda  acres- 
centa fallando  do  Snr.  D.  AíTonso  VI  ?  Parece  lhe  com 
efieito  que   Portugal  ainda    estava    demaziadamenie 
povoado  depois  das  guerras  que  tivera  em  caza  com 
os  Mouros,  depois  de  ter  lançado  de  si  a  immensa  gente 
com  que  conquistara,  e  guardava  a  Africa,  a  Azia,  e 
Brazi],  depois  de  60  annos  de  sugeiçaõ  a  Hespaaba, 
e  em  fim  depois  de  mais  de  20  annos  de  guerra  em  que 
estava,  para  manter  a  sua  independência^  na  epocba 
.em  que  o  Sr.  D.  Aifonso  VI  entrou  a  governar,  no  fim 
da  Kegencia  de  sua  mãi  ?  Se  o  auctor  crê  que  para  £1 
Rey  se  manter  no  throno  lhe  era  ainda  precizo  diminuir 
a  povoação  de  seos  Reinos,  entaõ  de  certo  queria.qoe 
.ellp  apenas  podesse  governar  sobre  soUdoens  e  desertof. 


£  quem^  seguindo  esse  sistema,  o  defenderia  entaõ,  oa 
o  tiirono,  da  inimizíide  de  Hespanha,  que  até-  esse 
tempo  ainda  naõ  havia  sido  forçada  a  reconhece-lo 
independente? 

,  Ascauzas  da  depoziçaS  d'El  Rey  devem  procurar-se 
em  outra  parte^  e  nao  no  snpposco  e  arbitrário  calcaio 
de  ugia  povoaçsío  demaziada.  Quanto  mais,  a  propa- 
gação de  taes  ideas  hé  sempre  im politica  ou  atroz, 
porque  involve  ^m  si  um  sistema  de  assassínios  que 
sempre  hé  horrorozo,  e  que  a  prudência  e  o  decoro  pedem 
ao  menos,  que  nunca  se  revele,  ainda  quando  hajaÕ 
imap:inaçoens  que  o  concebaõ. 

!N69  na5  pertendemos  fazer  aqui  uma  dezertaçaS 
das  cauzas  que  tem  induzido  todas  as  naçoens,  tanto 
antigas  como  modernas,  a  procurar  ter  colónias,  pois 
que  isto  nos  levaria  mui  longe ;  mas  em  geral  podemos 
afirmar,  que  mui  diversos  motivos  tem  produzido  este 
quazi  universal  sistema  de  todos  os  povos  poderozos  do 
mundo.  Também  naõ  nos  seria  difficil  provar  que 
Portugal  nunca  teve  povoação  sobeja,  e  que  maiores 
.males  lhe  tem  vindo  certamente  deseo  estado  decadente, 
do  qbe  da  sua  surperábundancia  suposta.  £m  uma 
.  palavra,  naõ  ha  naçaõ  sem  homens,  e  a  sua  força  e  gran- 
deza andaõ  na  ordem  directa  do  numero  dos  indivíduos 
que  a  compoeo) ;  mas  pode  haver  naçaõ  sem  escraTOs 
(e  mais  poderoza  e  mais  rica),  no  que  perfeitamente 
concordámos  com  o  actoc- 

Igualmente  com  elle  concordamos  na  bella  idea  que 
ministra  aos  proprietários  Brazilienses,  de  empregarem 
seos  capitães  em  maquinas  em  vez  dos  escravos.  As 
maquinas  suprem  muitos  braços,  particularmente  no 
estado  actuai  de  adiantamento  a  que  tem  chegado ;  e  • 
por  isso  quanto  melhor  seria  para  o  Brazil  empregar 
nellas  os  capitães  que  emprega  nos  escravos?  Disto 
tiraria  duas  vantagens  muito  concideraveis ; — 1°  Supria 
muitos  braços  que  lhe  faltaõ,  augmentando  ao  mesmo 
tepíipo  os  conhecimentos  mequanico^^,  que  saÕda  maior 
utilidade  para  todo  o  paiz  que  pertende  dar-se  a  agri- 
cultura e  a  industria ;  â""  naõ  tinha  escravos,  elementos 
sempre  mui  perigozos  para  a  solidez  e  socego  das 
naçoens.  Alem  deste  perigo,  que  bé  sempre ínherente  . 
ao  estado  anti-natural  e  forçado  da  escravatura  bu- 
#aana,  acresce  ainda  outra  circunstancia  no  Brazil  que 
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bé  de  grande  ponderação.  Os  povos  antigos,  ainda  oc 
mais  polidos,  como  Gregos  e  Romanos,  também  tÍTeraõ 
escravos,  sem  que  esta  practica  com  tudo  seja  am  dos 
melhores  exemplos  que  nos  deixaram  ;  mas  ao  menos 
esseâ  escravos  eraõ  da  mesma  espécie  dos  senhores^  e 

1)odia5  passar,  como  passavaS,  da  escravidão  pcu^a  á 
iberdade  sem  operarem,  por  assim  dizer,  alguma  gprande 
dissonância  social.     Naõ  succede  porem  tfssim  com  os 
escravos  do  Brazil:  estes  saõ  de  um{i  diversa  espeãe, 
e  de  uma  diversa  cor ;  e  ainda  quando  se  queiraõ  per- 
feitamente nacionalizar,  dando-lbes  a  liberdade,  consti- 
tuirão sempre  uma  bem  exquizita  naçaõ,  que  naõ  serã 
neo^  Africana,  nem  Braziliense,  nem  Europea.     Serf 
umo  naçaõ  de  tantas  cores  quanta  for  a  variedade  do 
cruzamento  qua2i  infinito  das  espécies  novas  que  se 
forem  desenvolvendo,  e  a  final  haverá  tanta  diversidade 
de  costumes  como  de  cores.    Todas  as  consideracoeog 
•politicas,  physicas  e  moraes  induzem  pois  a  por  OB 
limite  a  esta  extraordinária  transplantaçaõde  Africanos; 
e  o  melhor  meio  de  a  suprir,  sem  risco  e  com  utilidade^ 
hé  sem  duvida  aplicar  a  outro  género  de  nova  trans- 
plantação,— o  das  maquinas  infinitas,  com  que  hoje  se 
suprem  as  forças  dos  homens  ou  dos  animaes.    Fa- 
zendo-se  assim,  tera5  logo  os  capitalistas  grandes  ob- 
jectos em  que  empreguem  seos  capitães  com  grande 
proveito  prezente,  e  sem  sustos  futuros.    Alem  disto^ 
permanecem  sempre  os  outros  constantes  recursos  de 
convidar  a  povoação  Europea,  em  todo  o  sentido  mais 
análoga,  e  menos  peri goza;   e  de  civilizar  os  índios^ 
que  em  todas  as  hypothezes  sera6  melhores  que  os 
negros.    Debaixo  de  todos  estes  pontos  de  vist#  bé 
degrande  merecimento  e  utilidade  a  memoria  do  auctor; 
e  hé  digna  de  ser  contemplada  com  muita  reflexão  e 
situdeza  por  todas  as  pessoas  interessadas  neste  ramo 
de  commercio  e  economia  politica,  isto  hé,  por  todos 
os  habitantes  do  Brazil. 


w* 
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O  documento  com  que  demos  principio    a    este 
artigo,  a  pag.  310,  indica  a  persuaza6  em  que  está  o 


governo  da  necessidade  de  regular  o  commefcio  entre 
as  diversas  partes  do  vasto  império  Portoguez ;   e  esta 
só  idea  bonra  milito  as  boas  intençoeos  d'£l  Re j,  e 
seos  ministros.     Os.  dominios   Portugaezes  já  esiaS 
ligados    pelos    laços    políticos,  que  necessariamenie 
deviaõ  ter  uma  prioridade  de  data ;  mas  o  nosso  minis- . 
terto  vê>  e  vê  mui  bem  e  com  muita  razaS,  que  os  laçoa 
politico»,  e  até  os  mesmos  laços  physicos  saS  mui 
pouco  sólidos  e  duráveis  se  naõ.andaõ  acompanhados 
dos  laços  moraes,  única  baze  segura  de  todas  as  insti- 
tuiçoens  sociaes^     Estes  últimos  ainda  muito  mais 
necessários  se  fazem  quando  falta  a  unia5  physica  aos^ 
diversos  membros  dos  corpos  policicos  ;  e  esta  falta  de^ 
uniaõ  hé  extiemamente  sensível  nas  diversas  parles^ 

3èe  compõem  a  exteosa  monarquia  Portugueza,' 
ividida  pelas  quatro  partes  do  globo.  Logo  a  unia5. 
moral  se  fazia  absolutamente  necessária,  e  nella  hé 
que  agora  mui  judiciozamente  vai  occupar-se  o  mini»- 
terio  Portugnéz* 

Por  mais  bazes  moraes  que  se  procurem  dar  ás> 
acçoens  dos  homens,  ora  reoorrendo-se  a  princípios 
noturaes,  ora  sobre-naturaes,  em  ultimo  rezultado 
hé  prectzo  convir  que  o  interesse  geral  ou  particular 
bé  o  que  dirige  as  acçoens  humanas,  e  dá  permar 
nencia  a  todas  as  instituíçoens  assim  como  a  todos» 
os  contractos*  O  commercio,  um  dos  interessesc 
humanos,  hoje  o  mais*  variado,  e  o  mais  fértil  em- 

Smndes  rezultados,  e  por  consequência  o  laço  mais 
orte  que  une  os  diversos  povos  da  terra,  hé  lo^  o. 
primeiro  movei  e  interesse  moral  que  deve  ser  judíiét 
ciozamente  empregado  e  protegido  pelos  goveraos-. 
para  ligar  mutuamente  os  homens  entre  si*,  £  ae  este. 
movei  produz  taS  bons  efieitos  para  estreitar  a  amizade 
e  uniaõ  reciprocas  dos  povos  estranhos,  e  de  diversa^ 
religião  e  lingo'^tgem,  como  naõ  operará  ainda  muito  • 
mais  efficasmente,  entre  povos  que  fallaõ  a  mesma - 
lingoa,  tem  o  mesgio  culto,  e  obedecem  as  roesmasi 
leis?  Neste  ultimo  cazo,  taes  laços  habilmente  for** 
mados,  e  na  realidade  fundados  nos  interesses  reci* 
procos  de  um  povo,  farâõ  a  sua  uniaõ  indissolúvel. 

Estas  ideas  tem  certamente  em  vista  o  governo 
quando  trata  da  formação  de  um  sistema  que  regule 
as  rdaçoeqs  coouaerciaes  entremos  diffei>entes  dominios 

t 
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Portaguezes.  Mas  estas  relaçoens,  como  jà  dícemo», 
iiaõ  podem  ser  nem  permanentes  nem  solidas  se  naõ 
estiverem  fundadas  na  baze  universal  de  todas  as  rela- 
çoens ou  uníoens,  isto  hé— os  interesses  humanos ;  e 
por  isso  mui  prudente  e  judiciozamente  se  pedem  as 
informaçoens  das  pessoas  que  por  theoria  e  por 
practica  hajaõ  de  ter  couhecimentos  mais  exactos  da 
matéria.  Agora,  seguramente,  todos  os  negociantes, 
naõ  s6  rezidentes  nas  diversas  praças  commerciaes  do 
Reino  Unido  Portuguez,  porem  ainda  mesmo  os  ^oe 
rezidem  nos  paizes  estrangeiros,  teriaõ  bem  oportuna 
occaziaõ  de  ministrar  ao  governo  luzes  mui  pozitiv» 
c  úteis  acerca  deste  mui  importante  objecto;  pois,he 
precizo  confessar,  que  nimguem  pode  ter  ideas  uõ 
exactas  de  tudo  quanto  a  este  ramo  pertence  Qomo  os 
individues  que  nelle  se  empregaõ..  O  commercio  e 
sèos  interesses  variaõ  extraordinariamente  seguodo  as 
diversas  localidades  em  que  elle  se  faz  ;  e  assin 
quando  se  pertende  formar  um  sistema  geral  que 
i  abranja  todas  essas   mesmas  localidades,  hé    preci» 

que  os  homens,  que  particularmente  as  conhecem, 
apontem  todos  os  proveitos  que  delias  se  podem  tirar. 
Este  s6  projecto  do  nosso  governo  jà  começa  a  dar 
grandes  esperanças  aos  negociantes  Portuguezes;  e 
com  razRÕ  elles  tudo  confiaõ  das  boas  intençoens  de 
El  Rey  e  seos  ministros.  Uma  noticia  à  este  respeito 
se  publicou  no  mez  passado  na  praça  de  Londres, 
como  vinda  de  Pernambuco,  que  produzio  uma  satis- 
facça5  universal,  e  augmentou  essas  mesmas  espe- 
ranças.— ^'  Espalhou-se  que  na  corte  do  Rio  de  Janeiro 
se  tratava  de  promulgar  uma  lei,  em  virtude  da  qual 

t  as  mercadorias  importadas  e  exportadas  dos  domínios 

Portuguezes  em  navios  nacionaes  teriaõ  uma  reducçaS 

/  concideravel  de  direitos  de. entrada  e  de  sabida."— Se 

esta  medida,  chega  a  realizar-se,  será  do  maior  inte- 
resse para  o  augmento  e*  prosperidade  do  commercio 
P#rtuguez.  Com  effeito,  naõ  po^e  haver,  em  cazo 
algum,  razaõ  sufficiente  que  justifique  o  procedimento 

í  de  se  exigirem  os  mesmos  direitos  das  fazendas^»   ou 

sejaõ  navegadas  em  navios  nacionais,  ou  estrangeiros. 
Antes  «pelo  contrario,  a  navegação  nacional  deve 
sempre  ser  animada  e  protegida ;  e  esta  sua  primeira 
protecção  naõ  pode  ser.outra  senão  a  de  facilitar  aos 


havios  de  caza  as  saas  cargas  e  viagens,  e  fager  com 
4]oe  os  estrangeiros  teohaS  mais  interesse  em  receber, 

Íor  exemplo,  as  nossas  fazendas,  carregadas,  em  navios 
^ortugnezes,  do  que  em  hirem  elles  mesmos  busca-laa 
nos  seos  próprios  navios. 

Um  dos  antigos  laços,  com  que  se  ligava  o  Brazil 
com  Portugal,  era  o  commercio  que  o  primeiro  fazia 
por  via  do  segundo,  e  que  s6  por  via  delle  podia  fazer. 
'  Mas  depois  de  1808  todas  as  couzas  mudaram  :  a  filha 
alcançou  o  privilegio  de  tratar  com  quem  quizesse  sem 
pedir  licença  a  sua  mSi ;  em  uma  palavra  emancipou^ 
8e«  Logo  este  grande  laço  quebrou-se,  desque  o 
Brazil,  que  só  podia  tratar  com  seos  parentes,  se  vio 
em  liberdade  para  tratar  com  todo  o  mundo.  Hé 
precizo  por  conseguinte  formar  novos  laços  que  suprao 
os  primeiros,  e  fazer  com  que  os  Portuguezes  de  ambos 
os  mundos  tenba5  mais  interesse  em  trocar  por  soas 
maons  os  objectos  de  sua  industria  e  commercio  do 
que* pelas  maons  de  estrangeiros.  Ainda  mais;*  bé 
precizo  também  qae  até  os  mesmos  estrangeiros 
tenhaõ  mais  interesse  em  receber  as  fazendas  de  Por- 
tugal e  do  Brazil,  navegadas  em  navios  Portuguezes, 
do  Que  em  navios  das  suas  respectivas  naçoens.  £ 
isto  né  o  quê  seguramente  se  ha  de  realizar,  se  tiver 
effeito  a  noticia,  vinda  por  Pernambuco,  de  que  a 
navegação  Portugueza  deve  ficar  sugeita  a  menos 
direitos  do  que  a  navegação  estrangeira.  £  com  effeito, 
quem  disso  se  poderá  escandalizar  i  Porventura  pode 
qualquer  hospede  levar  a  mal  naõ  gozar  de  tantotf 
privilégios  como  gozaõ  os  filhos  da  caza  i 

Debaixo  destes  principies,  Lisboa  ainda  pode  ser 
o  grande  ponto  central  que  prenda  os  dois  hemis- 
pherios,  uma  vez  que  as  nossas  leis  commerciaes  sejaõ 
calculadas  de  forma,  que  faça  mais  conta  a  Europa  hir 
buscar  os  géneros  do  Brazil  a  Lisboa  do  que  ao  Rio 
de  Janeiro,  Pernambuco,  8cc.  &c.  Para  isto  acontecer- 
naõ  se  preciza  mais  do  que  graduar  os  direitos  d'alfan* 
dega  em  tal  proporção  que  sempre  fiaueni  mais  baratas 
aa Tazendas  transportadas  em  navios  Portuguezes,  quer 
teja  para  o  Brazil  ou  para  Europa.  Naõ  duvidámos 
pois  que,  uma  vez  que  agora  se  trata  de  regular  as 
relaçoens  commerciaes,  .entre  as  diversas  partes  dos 
domínios  PortngaezeS|  se  ponhaS  em  practica  muitas 
VoL,  XVII.  S  A     ' 
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destas  ideas^  que  dos  parecem  de  grande  ponderação 
para  formar  entre  elles  laços  moraes  indissolaveis. 

Outra  providencia  mui  justa,  e  até  necessária,  que 
merece  mencionar-se  com  louvor,  hé  a  que  transcre- 
vemos no  artigo  Portugal,  e  que  a  Regência  do  reyno 
a]i  mandou  publicar  por  uma  portaria,  em  conse- 
quência de  ordens  recebidas  do  Rio  de  Janeiro.  Fal- 
íamos da  rigoroza  prohibiçáõ  que  se  impõem  aos 
navios  estrangeiros  ae  fazerem  o  commercio  interior, 
isto  hé,  entre  um  porto  e  outro  porto  dos  dominios 
Portuguezes.  Na  verdade  a  maior  decadência,  a  que 
pode  chegar  uma  naçaõ  em  matérias  de  commercio,  hé 
sofrer  e  consentir  que  estrangeiros  até  se  apossem  da 
própria  e  privativa  navegação  entre  uns  e  outros  de 
seos  portos.  E  apezar  disso,  baviaõ  auctoridades 
locaes,  que  viaõ  e  toleravaS  este  desleixo  e  esta  ver- 
gonha! £  poderemos  ainda  queixar-nos  dos  estran- 
geiros se  taõ  voluntária,  e  scientemente  nos  fazemos 
seos  tributários  ?  Quem  naõ  zellar  a  sua  independência 
naõ  espere  que  os  outros  lha  respeitem. 


FRANÇA. 


o  governo  deste  extraordinário  paiz  vai  man^faaiMlo 
como  homem  summamente  debilitado  por  uma  peri- 
goza  enfermidade,  e  que  naõ  pode  ou  que  naõ  onza 
ainda  dar  passos  firmes  e  desembaraçados.  Alguns 
projectos  de  lei  que  neste  artigo  transcrevemos,  com- 
provaõ  o  que  acabamos  de  dizer.  Nós  temos  conbe- 
cim^tos  bem  pouco  exactos  do  qu6  se  passa  dentro 
de  França,  porque  tudo  quanto  sabemos  corre  por  dob 
diversos  canaes,em  que  ordinariamente  hà mais  eirage- 
raçaõ  do  que  verdade ;  e  por  isso  naõ  podeoios  com 
jiistiça  decidir  a  cerca  de  algumas  medidas  extraor- 
dinárias que  ainda  naquelle  paiz  se  tem  por  Dece»* 
sarias.  Ao  menos  concoIâmo*nos  com  que  se  nos  d^ 
que  todos  estes  remédios  saõ  temporários,  sinal  que  Ú 
esperanças  de  que  a  enfermidade  acabará;  Também 
he  para  estimar  que,  a  pezar  de  se  suspenderem  os 
princípios  da  liberdade  civil,  naõ  haja  coragem  para  os 
assassmar,  e  que  sempre  se  confesse  a  sua  necessidade, 
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e  o  àireitOf  que  a  elles  tem  todos  os  homens  que  vivem 
em  sociedade.  Os  Francezes  £carâ5  por  conseguinte 
ainda  .ma,is  um  anno  legalmente  privados  de  duas 
grandçs  prorogativas  concedidas  pela  charta  consti- 
tucional^ mas  como  esta  privação  j&  hé  mais  modifi- 
cada, e  como  sempre  se  procura  desculpala  com 
razoens  de  pubtica  segurança,  ao  menos,  tornámos  a 
repetir,  ainda  se  respeitaS  os  principios ;  e  no  respeito 
que  por  elles  se  deve  ter  tanto  interessaõ  os  *  Francezes 
como  todo  o  género  humano, 

O  governo  para  justificar  de  ante  do  mundo. a  rec* 
tidaõ  com  que  tem  empregado,  o  poder  extraordinário 

aue  lhe  foi  concedido  no  anno  passado  sobre  a  liberd- 
ade civil  dos  Francezes,  expoz  na  Camera  dos  Depu- 
tados pelo  orgaõ  do  ministro,  da  policia.  De  Cazes,  o 
seeuinte  estado  dos  individues  prezos,  e  dos  que  estaS 
debaixo  da  immediata  vigilância  da  policia : 

No  1^  de  Janeiro,  1816,  o  numero  das  pessoas 
prezas  era  de  167,  e  depois  progressivamente  chegou 
até  Junho  a  319»  No  mez  de  Julho  entrou  este 
numero  a  diminuir,  de  sorte  que  no  1**  de  Novembro 
naõ  haviao  mais  do  que  31  individuos  prezos  em 
virtude  da  lei  de  policia,  dos  quaes  somente  17  per^ 
tênciaõa  Paris. — ^A  camera,  a  ouvir  o  final  desta 
ej^poziçaõ  interrompeo  o  orador  com  glandes  demon- 
straçoens  de  satisfacçaS,  o  que  muito  honra  os .  seos 
bons  sentimentos. 

O  numero  das  pessoas  postas  debaixo  da  immediata 
vigilância  da  policia,  ainda  era  menor  que  o  dos  indi- 
viduos prezos.  O  seo  maior  numero  havia  sido  de 
264,  e  prezentemente  estava  reduzido  a  100. 

Quanto  as  restricçoens  da  liberdade  da  imprensa 
que  ainda  se  propõem  na  camera  para  se^em  continua- 
das por  mais  de  um  anno,  nôs  com  effeito  naõ  ouzâmos 
affirmar,  que  ellas  sejaS  capazes  de  impedir  o  mal  que 
se  periende  curar.  A  nao  liberaadej^  ou  o  estado  mui 
próximo  a  ella,  produz  sempre,  e  irremediavelmente  p 
contrabando,  e  este  género  mjsteriozo  de  cjrcuIaçaS  ^ 
nublicaçi^õdas  ideaç  hé  sempre  muito  inais  perigozo  e 
lata}  do  que  a  sua  livre  e  franca  propag^aõ.  Neste 
ultimo  cazQ  sempre  a  lei  tem  poder  sobre  o^  culpados,  e 
•alein  disto,  taímbem  sempre  pode  sqr  vantajpzamente 
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auxiliada  por  outros  escqptos  contrários  ;  no  primeiro, 
que  hé  o  de  contrabando,  as  mais  das  vezes  a  lei  naõ 
tem  poder  algum  sobre  as  offensas,  por  que  teoa 
auetores  ataea6  as  escondidas ;  e  até  se  priva  do  bom 
effeíto  que  a  seo  favor  pode  ter  a  imprensa,  porqoe 
nunca  hâ  verdadeiro  espirito  publico  quando  nao  blk 
racionavel  liberdade.  Em  uma  palavra^  sem  igualdade 
d'armas  na5  hà  igualdade  de  ataque  ou  de  defeza. 

Na  sesscCÕ  da  camera  dos  deputados  de  24  de  De- 
zembro, o  projecto  de  lei,  que  faculta  aosecciesiaaticos 
aceitar  propriedades,  foi  aprovado  por  l60  votos  contra 
29.  O  Prezidente  publicou  entaS  a  lei,  que  bé  con- 
cebida na  forma  seguinte : — 

Art.  1.  Todo  o  estabelecimento  eccleziastico  aucCo- 
rizado  pelas  leis,  pode,  com  licença  d'El  Rey,  aceitar 
Qualquer  propriedade  movei,  ou  de  raiz,  ou  annnidades, 
aadas  durante  a  vida  das  partes,  ou  deixadas  em  testa* 
,  mento. 

â.  Todo  o  estabelecimento  eecleziastico  também 
pode,  com  licença  d'El  Rey,  adquirir  propriedades  de 
raiz,  ou  annuidades. 

d.  As  propriedades  de  raiz,  ou  annuidades,  perten- 
centes aos  estabelecimentos  ecclesiasticos,  seraõ  per- 
petuamente possnidas  por  elles,  e  seraÕ  inalienáveis, 
a  naõ  ser  que  a  alienação  se  faça  com  licença  d'£} 
Rey, 


w*> 


INGLATEaBA« 


Publicámos  neste    artigo  a  reprezentaçaS    que  a 
Camera  de  Londres  aprezentou  ao  Príncipe  K^ente, 

Íara  fazer-mos  ver  qual  hé  a  força  da  constituiçaS 
Dgleza,  e  mostrar,  que  quando  um  povo  assim  onaa 
fallar  ao  seo  monarca  com  tanta  energia  e  franqueza, 
j&  também  naõ  admira  que  dê  ou  teplia  jã  dado  por 
elle  tantas  demonstraçoens  de  intrepidez  ou  lealdade* 
Nunca  se  esperem  grandes  couzas  de  uma  naçaõ  que 
est&  affeita  a  uma  obediência  servil:  se  elia  se  naS 
nUever  a  iqueixar-se,  também  ounca  se  acreverá  •  fiunr 


prodigios  de  beroismp  on  sacrificiog;  e  todo  quanto 
fizer  sempre  será  mesquinho  e  pequeno,  porqtíe  será 
levada  s6  pelos  baixos  sentimentos  do  temor  e  nunca  pelos 
altos  sentimentos  da  dignidade  e  do  brio.  Hé  verdade 
que  o  Príncipe  Regente,  pela  sua  resposta  mostroo  naS 
haver  muito  folgado  com,  a  talvez  demaziada,  liberdade 
da  petição»  porem  estamos  certos  que  estes  primeiros 
movimentos  de  desgosto,  mui  natnraes  para  quem  habi* 
tualmente  está  só  acostumado  a  ouvir  bymnos  oa 
lizonjas,  ficariaõ  acalmados  quando  reflectisse  oo  qoe 
tem  obrado  por  elle,  pela  sua  família,  e  pela  pátria  esse 
mesmo  povo  que  agora  lhe  fallou  com  lingoagem  taS 
solta.  Teria  por  ventura  o  povo  Inglez  executado 
tantas  maravilhas,  e  feito  tantos  sacríâcios  de  saogae 
e  dinheiro,  se  na5  tivesse  uma  oonstitoiçaS  politica 
que  o  auctorizasse  a  fallar  como  falia?  £ste  hé  o 
grande  ponto  de  vista  debaixo  deqaesedeve  examinar 
a  reorezentaçaõ  da  Camera  de  Londres. 

Naõ  se  deve  pois  concluir  que  um  povo  qne  ^ssiia 
falia  be  por  que  tem  pouco  amor  ou  lespeito  ao  éeo 
Monarca.  Antes,  pelo  contrario,  parec&>nos  que  este 
amor  e  este  respeito  andaõ  sempre  em  proporção  da 
liberdade  de  que  goza.  Sem  uma  bem  entendida 
liberdade  naS  há  espirito  publico,  e  sem  elle  também 
naõ  bà  pátria  nem  Rey  ;  isto  bé,  a  gloria  e  prospern 
dade  do  throno,  saõ  taõ  indifferentes  como  a  gloria  e 
prosperidade  da  naçaõ.  Qne  forao  os  Romanos  em 
quanto  tiveraõ  pátria,  cjueremos  dizer,  liberdade,  e  qne 
passaram  a  ser  quando  a  perderam  ? 

Para  melhor  se  aclararem  estes  príncipios,  vamos 
também  buscar  exemplos  de  Caza  (que  dentro  d^ella 
os  temos  em  todo  o  género  grandes  e  magníficos). 
Um  dos  nossos  antigos  Monarcas  (suppomos  ser  D. 
Affonso  IV.)  era  nm  pouco  descuidado,  sendo  moço, 
em  os  negócios  do  governo,  e  a  este  respeito  j&  os 
ministros  do  seo  concelho  lhe  baviaS  feito  algumas 
reprezentaçoens  sem  nenhum  fructo.  Emfim  em  iiOi 
dia  que  viera  muito  tarde  para  o  concelho,  os  ministros 
repetiram  as  mesmas  reprezentaçoens,  e acrescentaram: 
^^  V.  A.  deve  ser  mais  cnidadozo,  senaõ  •  •  /'— SenaS 
que,  replicou  £1  Rey  ?— '^  Senaõ  escolheremos  oatro 
^y,  qne  melhor  nos  gQverne/'     £i  Rey,  qae  mS 
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operava  por  tamanha  ouzadia  encolerizou-se  exUmr 
oraiDaríamente ;  mas  depois  cabiDdo  em  ú,  deo  jostas 
satisfaoçoens  a  seps  minisirosi  e  entrou  a  cuidar  tanto 
dos  negócios^  que  foi  um  modello  dos  nossos  bons 
Monarcas. 

O  Senhor  D.  JoaS  IV.  havia  sido  colocado  no  throno 
pelo  amor  e  lealdade  Portugueza^  mas  cedendo  a  boa 
muita  inclinação  pela  caça  esquecia-se  as  vezes  dos 
nefi^ocios  do  governo.  Um  dia  em  que  hia  sahindo  da 
cidade,  chegou-se  a  elle  o  Juiz  do  povo,  e  fazeudo-lbe 
uma  profunda  cortezia,  tomou-lbe  o  cavallo  pelas 
rédeas,  e  o  veio  guiando,  na  volta  do  Paço.  £1  Rey, 
conheceo  a  razaõ  do  honrado  e  intrépido  magistrado, 
e  por  nenhuma  forma  levou  a  mal  esta  sua  acçaõ  ver- 
dadeiramente atrevida.  Perguntámos  agora,  enó 
mios  vassallos  os  Portuguezes  que  assim  falia vaõ  oe 
tratavas  com  as  pessoas  de  seos  Monarcas  ?  Certamente 
naS;  e  pelo  menos  o  Senhor  D.  Joaõ  IV.  em  taõhoe 
parte  tomou  o  procedimento  daquelle  leal  Português, 

aue  por  sua  morte  foi  ao  povo  e  senado  de  Lisboa  que 
eizott  encomendada  a  sua  Augusta  Famila.  Pois  do 
inesmo  sentido  se  devem  tomar  as  queixas  da  Cameii 
de  Londres :  e  nem  delias  se  deve  ajuizar  que  haja  mi 
vontade  pouca  lealdade,  ou  pouco  amor  no  povo  de 
liOndres  para  com  a  pessoa  do  seo  Monarca. 

Talvez  haja  nos  paizes  estrangeiros  quem  combine 
as  eicpreçoens  desta  e  outras  reprezentaçoens  com  os 
successos  que  houveraõ  em  Londres  no  dia  ^  de  De- 
zembro, e  de  tudo  isso  conclua,  que  o  povo  Britaonico 
está  em  declarada  insurreiçaS  contra  o  seo  governo. 
Todavia  essa  inferência  ser&  bem  errada :  bem  pode 
ser  naS  haja  no  mundo  governo  algum  taõ  solido  como 
o  governo  loglez.  Os  successos,  que  vimos  de  mea- 
ciiMiar,  e  que  tiveraõ  lugar  no  mesmo  dia  da  numerosa 
assemblea  popular  de  Spa^fields,  mostraram  pelos  seoi 
rezultados,  que  a  elles  naõ  precedera  combinação 
alguma  perigoza.  Aquelle  acontecimento  foi  uma 
verdadeira  comoção  de  um  povo  impaciente  e  faminto, 

3tte  reduzido  amizeria,  e  por  conseouencia  a  uma  louca 
^sesperaçaÕ,  cometeo  aquelles  delírios  que  saS  pre- 
pries  de  toda  a  populaça  sem  sistema  e  sem  chefes. 
A  parte  sensata  da  naçaõ,  que  mui  bem  conhece  a  laiz 
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dè  todo  o  mal,  procura  dar  emprego  e  comida,  por 
meio  de  nomeròsEas  e  avultadas  subscripçoens,  k  esta 
povoação  desgraçada ;  isto  mostra  as  boas  leis,  a  edu- 
cação publica,  e  por  consequeocia  o  patriotismo  da 
naçaõ ;  e  com  estas  boas  qualidades  nuoca  se  podem 
temer  retolucçoens. 


CORRESPONDÊNCIA. 


Snrs.  Redactores  do  Inv£stigaj>or  Pobtuouez. 

Tendo  observado  nos  periódicos  Portugueases  de 
Londres  umas  Exposicoens  &  respeito  do  Contrato  do 
Tabaco  e  Saboarias,  ultimamente  posto  a  lanços  nesta 
capital  de  Lisboa,  nas  quaes  os  seus  autores  pertendiaS 
insinuar  que  o  Governo  tinha  precipitadamente  obrado 
na  arrematação  de  taõ  importante  ramo  das  rendas 
publicas  tomo  a  liberdade,  que  peço  a  Vmces.  mecon* 
ceda5,  de  dizer  duas  palavras  sobre  aqlielle  assumpto, 
contando  simplesmente  um  facto  breve,  mas  intere^ 
sante,  que  deve  mostrar -claramente  o  quaõmalfnndada 
hé  uma  tal  insinuação. 

''  Os  novos  contratadores,  hé  bem  notório,  foraõ  ã 
Praça  lançar  ao  sobredito  contrato  em  virtude  dos 
edhaes  publicados  para  aquelle  fim.  O  seo  lanço, 
sendo  o  maior,  elles  se  sugeitáraS  a  todas  ascondiçoens 
da  estilo;  e  alem  das  seguranças  usuaes  que  deraS 
a  Fazenda  Real,  obrigaraõ-se  mais  a  entrar  no  erário 
com  quinhentos  mil  cruzados  de  depozito  morto^  cuja 
somma,  me  consta,  terem  jà  pago.** 

Logo  que  provas  maiores  pode  haver  da  precaução  e 
prudência  do  governo,  e  da  idoneidade  dos  taes  con- 
tratadores i  Estes,  'a  meo  ver,  portãraÕ-se  com  muita 
senedade  e  sisudeza;  e  por  tanto  o  governo  e  o  pub* 
lico  lhes  tem  feito  justiça. 


S7â  Corrtípondencidi 

Ofl  seós  nomes  saS  correctamente  os  sèguiotesí-^ 

Domingos  Ferbeira  Pinto  Basto. 

JozE  Ferreira  Pinto  Basto. 

jAntonio  Ferreira  Pinto  Basto. 

JoaS  Ferreira  Pinto  Basto. 

Custodio  Teixeira  Pinto. 

JozB  António  da  Fonseca. 

D.  Eugenia  Cândida  da  Fonseca. 

Francisco  António  da  Silva  Mendes. 

Dr.  Francisco  António  de  Campos. 

JozE  Luiz  da  Silva. 

Mansel  Joze  da  Silva  Serva. 
Espero  que  esta  oua  narração  ache  um  logar  no 
Jornal,  o  que  muito  estimará 

Um  PoRTUGUEa^. 
Liiboa,  %  de  Dezembro ^  181 6. 


Annundo  da  2*  EdiçaS  da  Obra  intittdada  ^  Defeta  doe 
.  Direitos  Nacionaei  e  Reaes  da  Monarquia  PortuguexãJ* 

O  Author  da  obra  ''  Defeza  dos  Direitos  Nacíooaes 
e  Reas  da  Monarquia  Portugueza"— tem  a  honra  de 
annunciar  ao  Publico  que  se  está  reimprimindo  a  me»» 
ma  obra  ;  sendo  consideravelmente  accrescentada  com 
capitulosy  documentos,  e  gravuras,  que  deveriaõ  ir  na 
1*  EdiçaS,  se  a  chegada  de  Massena  às  Liobas  oaõ 
apressasse  a  publicação  de  um  livro,  que  tinha  por  ol^ 
jecto  naõ  menos  que  a  grande  causa  da  naçaõ  Porta- 

Sueza,  a  qual  se  estava  disputando  no  campo.    Consta 
e  dois  volumes  em  4^  dos  qnaes  o  primeito  já  se  acha 
impresso. 

A  r  EdiçaS,  que  hé  de  um  86  volume,  contem  três 
Estampas;  a  saber,  a  Effigie  Augusta  do  Príncipe  Re- 

3 ente  Nosso  Senhor,  duas  Inscripçoeos  Latinas  dirigw 
as,  uma  a  S.  A.  R.  com  o  Emblema  da  Fidelidade,  « 
outra  em  honra  de  Lord  Wellington. 

A  2'  EdicaS,  além  de  ser  ornada  com  estas  mesmas 
Estampas,  leva  de  mais  a  mais  outras  3  Gravuras ;  en^ 
volvendo-se  na  1*  Uma  DeprecaçaS  Latina  ao  Ente 
Suprefuo  sobre  a  ConservaçaS  da  Monarquia  Porta- 
gueza,  e  dos  seus  Augustos  Soberanos ;  e  na  2*  as  Ta» 
boas  Coostitucionaes  primitivas,  com  os  extractos  dos 
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Artigos  2.  7.  e  8.  das  Cortes,  de  Lamego  sobre  a  Sncces- 
saõ  do  Heino ;  collocadas  pelo  Génio  da  Lusitânia  em 

J>erenne  Monumento,  e  detendidas  pelo  Valor,  e  Fidel- 
idade Nacional ;  e  a  terceira  e  alusiva  à  Magnânima^ 
e  Heróica  Resolução  de  S.  A.  R.  com  que  Inspirado 
pela  providencia,  soube  pela  sua  prompta  retirada^ 
evadir,  com  subtil  destreza,  os  laços,  que  lhe  armava  o 
mais  bárbaro  despotismo ;  immortalisando  com  este 
Manejo  de  Sabedoria,  e  profunda  Politica  seu  Augusto^ 
e  Grande  Nome  nas  futuras  Geraçoens. 

Nas  criticas  circumstancias,  em  que  se  publicou  A 
P  Ediçsíõ,  teve  o  author  o  dasabafo  de  remetter,  com 
licença,  e  approvaçaõ  do  governo,  alguns  exemplares 
acompanhados  com  cartas  suas  aos  famosos  generaed 
os  Sr8«  Wellington,  Beresford,  e  Marquez  de  la  Ro-* 
mana,  que  se  achavaõ  à  testa  da  nossa  defeza  defronte 
do  Inimigo ;  e  aos  ministros  de  Suas  Magestades  Bri* 
tannica,  e  Catholica,  e  ao  Delegado  Aspostolico  de  Soa 
Santidade  juntos  do  nosso  governo,  e  conseguio  a 
honra  de  receber  aa  respostas  ma»  satisfatórias  da- 
quelles  illustres  estrangeiros,  cujos  talentos  affiançavaS 
a  salvação  da  pátria  em  taõ  arriscada  conjunctura  ; 
sendo  em  minuta  somente  a  do  Sr.  Marquez  de  la  Ro- 
mana, que  naõ  pôs  em  limpo  por  causa  da  sua  apres* 
sada  morte,  e  que  assim  mesmo  foi  remettida  pelo  au- 
ditor do  Exercito  Hespanhol  a  S«  £.  o  Sr.  D.  Miguel 
lE^ereira  Forjaz,  que  a  transmittio  ao  autbor  com  Carta 
de  7  de  Fevreiro  de  18 1 1.  Umas,  e  outras-vaõ  transa 
scriptas  DO  principio  do  V  Volume }  assim  como  os 
Avisos,  que  naõ  só  approvaõ  e  louvaõ  o  assumpto  dr  j 
obra,  mas  também  acceitaõ  a  offerta  do  sen  produção 
para  a  Caixa  Militar. 

No  â""  Volume  se  produzem  para  cima  de  oitentTi  do^-^ 
Gumentos  em  provai  aos  quaes  se  reúnem  as  sete]^allas 
aos  Portuguezes  espalhadas  pelo  author  gratuitamente 
em  diversas  épocas,  segundo  as  circunstâncias  occor- 
rentes ;  juntaado*se  na  prefacçaõ  os  avisos,  a  cartai,  re» 
lativas  aos  mesmos  documentos  e  falias ;  incluiado-se 
entre  ellas  a  Carta  do  Secretario  da  Real  Acadetnía  daa 
Scienciasde  Lisboa  Joaõ  Guilherme  Christiaoo  Maller 
sobre  o  Programma  A.  na  prova  No.  43,  que  deo  causa 
ao  Magnifico  Presente,  que  Sua  Alteza  Real  o  Duque 
de  Sussex  fez  â  mesma  Real  Academi»  do  Retrato  de 
VoL.  xvn.  SB 
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Jorge  III.  seu  Augusto  Pai.  A'  mesma  obra  se  h&  de 
reunir  a  Conta  corrente  authentica  da  importância  da 
1'  Edição  com  a  Lista  das  Pessoas^  que  generosameote 
contribuirão,  e  daquellas,  que  promoverão  as  assign»- 
turas  em  beneficio  da  Caixa  Militar;  sendo  aYokadaa 
as  de  muitosy  em  que  entrarão  algumas  camarás,  e  cor* 
poraçoes.  A  importância  total  dasubscripçaõ,cheeoii 
acima  de  16KX)O^Ò^OOO  da  qual  se  tem  apurado  ate  o 

Í presente  a  quantia  de  5:900j]>87d,  como  consta  das 
istas,  e  assentos  respectivos.  Poderia  com  tudo  obter^ 
te  logo  quasi  toda  a  somma  da  subscripçaõ|  porque  a 
saaior  parte  dos  Srs.  Subscriptores,  se  prestavao  com 
nobre  enthusiasmo  ao  adiantamento  das  8uas  assigna* 
tnras  ;  houve  porém  da  parte  do  author  a  delicadeza  de 
naõ  acceitar  nenhuma  delias  antes  de  se  fazer  a  entrega 
da  obra;  porque  na5 parecesse  haver  sido  impressa  pela 
sua  importância ;  pois  que  o  mesmo  author,  conforme 
a  sua  oíFerta,  a  devia  fazer  k  sua  custa ;  evitando-se  ao 
mesmo  tempo  a  desconfiança,  que  succede  de  ordinário, 
quando  se  demora  a  entrega  das  obras  pagas  d'ai^ 
tem  ao. 

Ainda  que  existaõ  por  pre-encher  um  grande  numero 
destas  assignaturas  por  se  haver  acabado  a  1'  Edição, 
hé  preciso  para  serem  satisfeitas  por  esta  2*  ou  ratifi> 
carem-se  ou  fazerem»se outras  de  novo;  naõ  só  porque 
naõ  h&  certeza  de  se  realisarem,  pelas  contingências, 
que  teraS  occorrido  no  espaço  de  mais  de  cinco  asnos ; 
uomo  porque  o  maior  valor  da  Obra  accrescantada  com 
outro  volume,  três  gravuras,  que  fazem  seis  ao  todo,  e 
mitos  respeitáveis  documentos  devera  dar  causa  a 

o^ 

n 

P  ^  'bo  i^0a>petente,elançar-se  logo  em  receita  a  quantia 
^^ce  ^*^^  ^^  '*^^^  P^*^^  ^^^^  destinado,  do  qual  a  sea 
t^moc  "*  ®®  ^^  ^^  extrahir  a  conta  corrente,  e  imprimir-se 
ara  co  «hccimento  do  público.  Os  mesmos  exem- 
plares se  i,'i*^cgaf*Õ  com  preferencia  aos  que  concorre- 
rem com  n^^aiores  assignaturas,  como  até  agora  se  tem 
^.rotínnílft    as    q^aes  seraS  promovidas    em    diversas 

ÇaiS  assim  Cv^»<»  ^  ^^  ,^  *'  ^^f^  ^'  ^^. 
Jrai  íÔstiacias,  9  ^»h AonM»»  í  e  em  tanto  ^ue  se  090 


trpB  generosos  donativos,  conforme  o  arbitrio  pa- 
ctivv^^S)    devendo   nessa   occasiaõ    passar-se-Ihes    o 


^     ^ico  dos  Senhores  Subscriptores,  que  satisfarão  s6- 
ent  ^  quando  se  lhes  entregarem  os  exemplares  res- 


J 
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annonciaÕ  os  sitios  nesta  cidade^  e  proTÍncias  para  se 
fazer  a  presente  subscripçx^iõy  poderá  cada  um  na  loja 
de  livros  da  impressão  Hegia  debaixo  da  Arcada  no 
Terreiro  do  Paço,  ir  ou  mandar,  p  até  escrever  para  as- 
sígnar  n  quantia,  com  que  se  propozer  contribuir  em 
beneficio  da  Caixa  Militar,  que  naõ  obstante  estar  finda 
a  guerra,  ainda  precisa  muito  de  ser  auxiliada  pelo  pé 
de  Exercito  respeitável,  que  hé  preciso  manter  ;  e  para  a 
satisfação  da  divida,  que  pelo  motivo  da  guerra  naS 
pôde  deixar  de  se  contrahir;  devendo-se  ter  mais  em 
consideração  as  muitas  despezas,  que  exige  o  reparo 
de  tantos  males,  a  que  deraõ  causa  as  sacrilegas  inva- 
£oeDS  do  inimigo ;  e  a  que  o  nosso  governo  tem  occor-* 
rido  com  as  roais  promptas  e  efficazes  providencias. 

N.  B.    Todas  as  pessoas  residentes  em  Inglaterra, 
q\xe  quizerem  sobscrever  para  esta   Obra  Nacional^  o 

Íoderáõ  fazer  em  Londres,  na  caza  de  Mr.  T.  C» 
[ansard,  e  Officina  Portugueza,  Peterborough-court, 
F]eet-street,  aonde  jâ  se  abria  a  SnbscripcaÕ  debaixQ 
da  Inspecção  do  Ex"**  Sr-  Conde  de  Palmella,  Ministro 
Plenipotenciário  de  S.  M.  F.  na  Corte  de  Londres.  Na 
folba  impressa,  destinada  para  nella  se  escreverem  og 
nomes  dos  subscriptores,  e  lançar  as  quantias  das  suas 
subscrípçoens,  declara-se,— que  naõ  se  admittem  nea* 
faumas  assignati^ras  em  menor  quantia  de  3,^00  reis, 
que  hé  o  por  quanto  sahicaS,  pouco  mais  ou  menos,  os 
dois  volumes,  com  seis  gravuras,  de  que  consta  á 
mesma  Obra. — Todo  o  producto  desta  Obra  he  aplicado 
jpa^a  a  Caixa  Militar. 


Respostas  aos  Snrs.  Correspondentes. 

As  £*"  Memorias,  em  que  se  responde  ao  Opúsculo 
intitulado — Triumfo  do  Clero  Portuguez,  &c.  seraõ 
immediatamente  publicadas,  a  I*  no  mez  próximo  de 
l^evreiro,  e  a  2*  no  de  Março. 

Sr.  Francisco  Borges  da  Silva,  a  sua  primeira  Me* 
moria  para  servir  de  Introducçaõ  ao  Projecto  de  con- 
strucçaõ  de  um  porto  na  Ilha  de  S.  Miguel,  jâ  está  em 
nosso  poderi  e  será  publicada  quando  houver  oppor* 
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O  docamentO/  que  se  oos  remeteo  ã  cerca  ão  qnir 
ultimamente  se  tem  passado  no  Mosteiro  de  S.  JoaSi 
Evangelista  da  cidade  de  Ponte  Delgada  na  liba  de  £L 
Migoel,  chegou  mui  tarde  para  se  imprimir  oeste  No^ 
e  fica  reservado  para  o  seguinte.  No  em  tanto,  damoi 
os  nossos  sinceros  parabéns  as  Religiosas  d'aqae]k 
Mosteiro  por  haverem  encontrado  mais  justiçaj  mail 
humanidade,  e  caridade  christam  nas  virtuiic»  pacificas 
de  S.  E.  o  Snr.  Bispo  Fr.  Alexandre  da  Sagrada  F»- 
milia,  do  que  no  espirito  militar  e  maadano  do  St* 
Beaõ^  Joze  Maria  de  Bettancoart. 


Pag. 
141 

152 
158 
175 
177 

181 
£40 


ERRATAS 

Mais  Notáveis  do  No*  LXFf. 

pudem,  íta^-sef  podem* 

e  questão,  /.  a  questão. 

heritouy  /.  hesitou. 

e  cu  inda  existo !  /•  e  eu  inda  existo  T 

o  que,  /.  e  que. 

exportas,./,  expostas. 

de  acido  sulphurico,  /.  algum  acido  salpliimco* 

superextrato,  /.  supercitrato. 

a  porçaõ  ricado,  ^  a  porgaõ  rica  da. 
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NUMERO  LXVIIL 

(No.  4,  Vol.  XVlI.) 


EM 


INGLATERRA, 


JORNAL  LITERÁRIO,  POLITICO,  &c. 


FEVREIRO,  1817. 


A  SubscripçaÕ  para  esta  Obra  se  poderá  Jazer  em 
Londres  na  Ojjicina  do  Investigador  Portngvez  em 
Inglaterra,  e  Caza  de  Mr.  T.  C.  IIansaud,  Petf.ií- 

BOROUGH-COURT,  FlE  ET-STRRET. — A'  mesmu  Oj/íci/UJ 

se  devem  dirigir  iodas  as  Cartas  e  Papeis,  que  se  Aajaõ 
de  remeter  aos  Redactores  (francos  de  porte) ;  porque  de 
outra  forma  naÕ  seraÕ  ali  receindos. 


t^y^ 


LONDRES: 

IMPRESSO    POR  T.   C.    HANSARD, 

Na  Officinu   Pirrlii^^m-tn^ 
Peterborough-conrt,  Fleel-slreeU 

1817.     • 


í»'}*» 


àl^: 


o  • 

INVESTIGADOR  PORTUGUEZ 

EM  INGLATERRA, 

ov 

JORNAL  LITERÁRIO,  POLITICO,  *c. 


FEVREIRO,  1817. 


Condo  et  con^no,  qiue  mox  ilepromere  pomm—HO». 


LITERATURA  PORTUGUEZA. 


Hesposta  a-  cada  um  dos  capítulos  da  \*  Varie  do 
Opúsculo  intitulado;  Triunfo  do  Clero  Portuguez 
em  geral;  da  Cidade  (t^ Exora  em  particular:  de- 
dicado á  Gloria  de  Portugal  pelo  menos  virtuoso,  e 
menos  sábio  Sacerdote  Eborense : —  Dada  pelo  author 
da  Mfimoria  Politica  sobre  o  estado  actual  do  ^lero 
Portuguez,  e  sua  necessária  reforma. 

Quidnam  esse,  Bnite,  causae  putem,  cur  constemus  ex  animo  et 
eoTpore,  corporis  curandi,  tuendique  causa  qiissita  ars  ejus  atque 
utiUIas .  .  Animi  autein  medicina  nec  tain  desiderata  sit,  ante- 
quam  inventa,  nec  iam  culta  posteaquam  co^nitaest,  nec  tam  multis 
grata  et  probata,  pluribus  etiam  suspectaetinvisaf — Cxce&o. 

**.  '  "-•  iNTBODUCÇitO. 

QUANDO  me  lembrei  lançar  tís  primeiras  linhas  dà 
Mem.  Politica,  qae  o  I.P«  imprií^io  no  No.  XXXVII. 
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eu  tive  em  vista  o  amor  da  verdade,  qae  um  zelo  sin- 
cero e  uma  predilecção  pelo  bem  da  Igreja  e  do  Estado, 
a  quem  devo  toda  a  axisteocia  Cbristâa  e  civil,  me 
obrigou  a  manifestar. 

Nomeio  da  tenebrosa  noite,  em  que  se  achava,  (e  por 
fatalidade  nossa  continua)  a  maior  parte  da  clerezia 
Portugueza,  eu  dezejava  dar  o  primeiro  sigiial  para  qae 
apparecesse  um  dia  brilhante  e  claro  pelos  raios  do 
novo  sol,  que  viesse  alumialo. 

Esta  empresa  era  com  efeito  árdua:   todo  aquelle 
que  ler  com  attença5  o  que  escrevi  do  intróito  da 
Mem.  Politica  connecerá  mui  bem  que  eu  antevi  o 
ódio,  que  contra  o  meu  escripto  havia  fulminar  o  igoo- 
rante  e  mstis  o  vicioso  ;   estes  dois  inimigos  de  toda  a 
ÍDnovaça5  útil  tornaÕ-se  altivos  e  orgulhosos  só  com  a 
simples  idea  da  reforma  e  da  emenda  :  elles  naõ  podem 
encarar  a  verdade,  e  quando  avem  luzir  no  publico  com 
alguma  das  suas  cores  erigem-se  em  fracos  declama- 
dores   a^^severando,    que    appareceu   esta  ou    aqoelb 
observação  contra  as  suas  pessoas,  quando  hé  teodeote 
ao  seu   melhcramento  em   beneficio  da  Igreja,  e  do 
Estado,  de  que  saõ  o  esteio  e  âruiesa. 

Manifestou  o  I.  F.  os  meus  curtos,  porem  sioceros 
trabalhos  literários,  principiou  logo  o  ecco  da  cieresia, 
como  eu  o'  tinha  agoirado  na  introducçaõ :  a  maiof 
parte  naõ  tem  lido,  nem  dezeja  ler  este  piqueim  opos- 
culo,  porem  clama  contra  elle  dizendo, — hé  uma  Mem. 
contra  o  clero — quando  deve  ser  considerado  c  imo  am 
escripto  a  seu  favor :  porem  tal  hé  a  malignidade  do 
homem,  que  só  chama  obra  em  seu  abotio  àquetia  que 
favorece  suas  paixoens,  e  o  seu  miserável  t-stado,  de 
que  naõ  que^  sahir!  Malicia  humana,  tu  pervetles  a 
lingoagem  dos  escriptores!  Homens  indóceis,  iacorri-  - 
giveis  comops  do  Século  11,  altivos  e  orgulhosos  como 
elles,  eu  naõ  escrevi  contra  os  clérigos,  mas  sim  afsKr 
da  Religião  e  do  Estado,  pondo  à  face  do  publico  oi 
males  que  os  ameaçaõ!  Metei  amaS  no  fundo  ài 
vossas  consciências,  e  achareis  em  ponto  verdadeiros 
que  vos  tenho  dito  ! 

Outra  parte  menos  apaixonada^  que  conhece  má 
bem  a  verdade,  e  que  muito  de  perto  observa  e  tem 
observado  o  meu  caracter,  esta  parte,  digo,  que  vio  um 
particular  escrever  no  seu  piqueno  albergue  uma  Mem* 


Literatura  Partuguexa.  379 

que  deo  primeiro  signal  da  reforma^  tem  dito  que  eu 
manifestei  verdades  paras,  e  factos  inegáveis,  porem 
com  tanto  custo  sabe  da  boca^esta  porção  de  gente  uma 
confissão  taÕ  fria,  que  naõ  duvida,  cheia  de  susto,  de- 
clarar ao  mesmo  tempo  os  seus  votos  para  que  naõ  se 
verifiquem  es  meus  dezejos ! 

Os  sábios  ecciesiasticos  porem,  todos  esses  que  o 
autbor  do  Triunfo  apontou ;  e  outros  que  omittio, 
leraõ  com  boas  vistas  a  minha  Mem.,  e  anhelaõ  pels^ 
reforma. 

As  minhas  expréssoens  ferirão  muito  o  autbor  do 
Triunfo  do  Clero  Portuguez;  ellc  havia  alcançado 
outrora  toda  a  influencia  em  que  dirigio  este  mesmo 
clero  em  uma  considerável  metrópole,  usou  d'e]la  para 
si  e  para  os  seus,  e  nada  mais  fez,  porque  só  a  tanto 
chegavaò  as  suas  forças;  com  a  casca  de  benigno 
coadjuvou  o  estado  deplorável,  que  no  tempo  da  sua 
influencia  deu  novos  passos  ;*  e  por  isso  naõ  poude  a 
sua  conhecida  philaucia  soffrer  as  reflexoens  d'uaia 
Mem.,  que  atacava  a  sua  indolência,  e  seu  génio  cha- 
mado benigno.  Des  do  primeiro  momento,  em  que 
elle  vio  no  publico  os  meus  piquenos  trabalhos,  logo 
tencionou  censuralos,  assim  o  manifestou  aos  seus 
amigos,  que  conhecendo  o  autbor  Triunfante  simples- 
mente pelo  seu  génio,  que  parece  dócil,  atfavel  e  nada 
mais,  muito  se  admiravaÒ  que  elle  sahisse  ao  publico 
com  uma  obra  de  letras:  toda  via  ella  apparcceu,  e  jâ 
tem  outras  com  que  pertende  brindar  a  naçaõ,  e  fazer 
gemer  a  imprensa  Portugueza,  se  assim  se  Ibe  per- 
mittir.f 

*  Estas  expréssoens  seraff  talvez  torcidas  pelo  author  do  Triunfo, 
porem  eu  lhe  responderei. 

f  Uma  d^essas  obras  mais  decantadas  do  author  do  Triunfo  hé 
o  Castello  Maçónico  tomado  de  assalto :  este  manuscripto  carre- 
gado de  insulsas  fabulas,  de  ridículas  vixoens,  de  pueris  e  tormen- 
tosos casos  Maçónicos,  offerecido  ao  Summo  Pontífice,  ainda  existe 
ff  uardado  entre  iguaes  partos  do  seu  author,  gue  cheio  de  ufania  de 
naver  penetrado  os  arcanos  Maçónicos  tem  hdo  aos  homens  sábios 
e  prudentes  esse  apontoado  de  aranzeis  e  disparates  colhidos  pela 
maior  parte  d'essa  enxurrada  d'erTos,  que  o  vulgo  todos  os  dias 
espalha  no  meio  dos  idiotas. 

A  sombria  e  escura  vela  encontrada  em  uma  sala  Maçónica,  os 
membros  podres  e  despedaçados,  n^outra,  a  ma3  mergulhada  êm 
uma  caldiera  de  ferventa  agea  paia  tirar  do  seu  íiindo  certa  me- 
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Qaando  esta  obra  decantada  pelo  seu  titulo  Trianfid 
apparecea  na  cidade  d'Evora  dice  um  ecclesiastíoo 
antigo,  e  sábio :  "  agora  tesponderà  o  author  da  BdCem. 
Politica/'    reimprínia-se  o  Triunfo    unido    à   mesma 
Mem.  publicada  no  Investigador.    Achei  este  parecer 
mui  judicioso,  elle  bé  conforme  ao  que  dizia  no  secolo 
passado  um  grande  homem,  *^  o  silencio  hé  a  melbar 
resposta  aos  disparates  ;^   toda  via  naõ  pude  accomo- 
dar-me  a  este  modo  de  pensar,  porque  hé  mister  sos- 
tentar  verdades    importantes,    hé    forçozo   dizer  em 
publico  que  esse  Triunfo  hé  ficticio  e  destruidor  de  si 
mesmo,  e  que  o  seu  author  apaixonado,  ou    ufaoo  se 
arroja  a  negar  factos  por  todos  os  homens  presenciados^ 
os  quaes  elle  mesmo  confessa  arrebatado  pelo  impuko 
da  verdade ;  hé  preciso  iazer«lhe  ver  os  seus  paradoxos 
e  que  sua  lisonja  ou  adulação  ecciesiastica  hé  perigosa, 
e  que  vai  dar  uma  nova  ruina  nos  pontos  mais  melin- 
drosos tanto  no  interesse  da  Igreja,  como  da  sociedade 

civiL 

Eu  bem  sei  que  vou  dar  novos  passos  para  verificar 
o  dito  de  Terêncio,  porque  o  coração  humano  aborrece 
a  verdade  quando  se  manifestaS  as  suas  fraquezas:  ea 
bem  sei  que  o  conhecimento  do  homen  moral,  trazendo 
comsigo  a  lembrança  da  reforma,  ataca  o  amor  próprio^, 
perturba  a  vaidade,  e  assusta  o  entendimento  sempre 
inclinado  e  propicie^  às  expressoens  d'adulaçaõ ;  porem 

âalha,  o  sangue  tirado  do  adepto  para  fazer  certas  escripturaçocns, 
e  outras  lendas  e  ridicularias  d'este  lote  tem  mantido  a  vizionam 
alma  do  author  do  Castello  Maçónico,  e  regalado  os  ouvidos  dos 
homens  sábios,  que  depois  dejantar  vad  gosar  do  bom  humor  k 
custa  do  louco  ufano,  que  nad  percebe  as  suas  cachinadas.  Na 
continuação  doesta  controvérsia,  quando  apparecer  o  sefuado 
Triunfo,  apontarei,  se  tanto  poder,  factos  mais  circunslaociados, 

ãue  ^a5  ver  no  publico  a  quanto  chegao  as  esquentadas  vooens 
'este  Domem. 
A  outra  obra,  com  <jue  o  sacerdote  mais  sábio,  e  mais  virtuo» 

Í[uer  brindar  a  nação,  versa  sobre  certas  festividades  publicas 
eitas  na  cidade  d' Évora  pelo  gostoso  motivo  da  queda  do  tjrsâiio  à 
Europa :  neste  opúsculo  o  nosso  Sacerdote  Triunlantc,  defensor  h 
g;eral  sabedoria  e  virtude  ecciesiastica  torna^e  em  mordaz  Inveo- 
tivador  de  dois  bispos,  aquém  lança  em  rosto  dicterios  ndiculos,  o 

Sue  igualmente  pratica  na  pessoa  d'um  ministro  seoilar;  partos 
as  suas  invejas  e  paixoens !  Tenho  mui  çiquenas  relaçoens  desH 
obra  curiosa,  que  a  seu  tempo  apontarei  para  a  combinação  è> 
Triunfo,  quando  as  obtiver  em  maior  numero. 
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egtas  ideas  naS  fazem  tremer  a  minha  penna  para  se- 
guir uma  yereda  bem  diíFerente  d'aqaella  que  vejo 
trilhar  DOS  meus  dias;  ob^rtar  os  factos,  sentilloè 
d*  ama  maneira,  e  expolos  d^outra  â  face  do  publico  hé 
taS  Tulgar  como  as  tnviaes  acçoens  dos  viventes  ;  d'essa 
enxurrada  dlíiomens  está  o  mando  cheio,  longe,  e  bem 
lotige  de  mim  essa  feia  adolacaõ,  esse  infame  e  baixo 
sentimento,  que  faz  accomodar  a  lingoagem  ã  saliva 
dos  outros :  sem  a  mais  leve  communicaçaõ  doesta  terri- 
vel  e  contagiosa  peste  das  sociedades  eu  vou  novamente 
apparecer  em  campo  literário,  eu  vou  expor  duras  ver- 
dades, mas  necessárias  para  que  destruído  o  mal  tao 
perigoso  venha  um  dia  de  feliz  bem,  qae  sirva  de 
gloria  e  lustre  &  igreja,  e  naçaS  Portugueza;  eisaquí 
o8  meus  votos,  eo  magestoso  fim  a  que  se  dirigem  estas 
reflexoens,  que  divido  em  quinze  artigos,  nos  quaes 
respondo  a  cada  um  dos  capítulos  da  primeira  parte  do 
celebrado  Triunfo,  e  em  tempo  responderei  á  segunda^ 

Venha  pois  o  século  dO,  e  elle  me  julgará,  porque 
só  a  posteridade  decide  imparcialmente  a  respeito  dy 
obras  humanas. 

Artigo   I.  —  Sobre    a  PrefacçaS   da    V    Parte   do- 

Triunfo. 

Apresenta  o  author  na  sua  prefacçaS  as  rasoens,  que 
teve  para  apparecer  em  publico,  edia  que  havendo  che- 
gado &s  suas  maons  o  Numero  XXX  VII.  do  I.  P.  em  que 
se  acha  inserida  a  Mem.  Politica  sobre  o  estado  actual 
do  Clero  Portuguez,  e  sua  necessária  reforma,  se  en- 
chera da  susto,  porque  jã  havia  lido  o  famoso  pre^ervaí- 
tivo  contra  la  irreligion,  cujo  susto  ainda  mais  sé 
augmentou  com  a  liçaõ  do  grande  doutor  de  Alfaro 
contra  as  subtiz  calumnias  de  vários  jornalistas  Hes- 
panhoensy  dirigidos  pelos  liberaes  para  divorciar  o 
trono  do  altar,  e  por  isso  tomara  a  imperiosa  resolução 
de  pegar  na  penna  contra  essa  Mem.  Politica. 

Se  o  author  do  Triunfo  tivesse  lido  naS  sô  com  at- 
tençaõ,  mas  também  despido  de  toda  a  paixaS,  a  Mem. 
Politica,  elle  naõ  se  arrojaria  a  figurar  minhas  ideas 
espalhadas  no  publico,  como  ameaçadoras  de  susto. 

Nada  hâ  mais  vulgar  &  ignorância  do  que  desacre- 
dita os  authores^  que  a  debatem,  e  a  arma  mimosa  do 


38d  Literatura  Portuguna: 

TÍcioso  £  do  relaxado  hé  o  jogo  da  intriga,  e  o  descré- 
dito pessoal,  bé  esta,  de  que  lança  maõ  o  author  do 
Triunfo  na  prefac^aõ  da  sua  obra,  elle  a  maneja  optí- 
mamente  no  seguimento  do  seu  opúsculo,  como  o  farei 
ver. 

Hé  necessário  pois  que  lhe  diga,  Senhor  Sacerdote, 
que  um  dito  geral,  e  sem  prova  bé  escandaloso  a  qaem 
o  ouve;  na  minha  JMem.  já  mais  se  encontrara  uma  só 
palavra,  que  indique  a  sua  triste  asserção,  e  do  sea 
opúsculo  a  risca  se  acha  verificado  bem  clara  e  distinc- 
tamente  tudo  quanto  antevi  na  introducçaõ  da*Mem. 
Politica. 

Se  nao  estivesse  realmente  persuadido  dos  factos, 
que  escrevi  no  Artigo  IIL  da  minha  Mem.,  muito  me 
admiraria  que  um  Sacerdote  dicesse  no  publico,  qoe 
esta  obra  causa  susto  por  haver  manifestado  a  mina 
da  maior  parte  do  clero  Portuguez ;  se  esse  Sacerdote 
trouxesse  por    um  pouco  à  lembrança  as  obras   de 
Fleury,  deBossuet,  de  Ducreux,  e  outros  muitos  escríp- 
tores  orthodoxos,  que  exposeraõ  à  face  do  mundo  o  es- 
fiido  calamitoso  do  clero,  nao  avançaria  taõ  teiaeraria 
proposição :  se  elle  se  lembrasse  do  que  a  esse  respeito 
escreveu  modernamente  um  Sacerdote,  quéseaa^eutoa 
com  tanta  dignidade  na  Cathedral  Eborense,  nao  se 
animaria  a  escrever  doesta  arte  !  -Ora  pois,  Senhor  Sa- 
cerdote, a  narração  dos  factos  para  se  evitar  ar uiaa,  que 
Í^odem  causar  no  meio  da   sociedade,  bé  uma  das 
uncçoens  de  todo  o  escriptor ;  a  este  pertence  expor 
os  erros  e  os  vicios,  e  ao  superior  applicar  o  remédio, 
hé  sentença  dos  homens  sábios ;  eisaqui  o  que  achará 
o  Senhor  Sacerdote  na  minha  Mem.;  o  simples  enun- 
ciado   de  cada  um  dos  artigos  deixa  ver  a  todo  o 
homem,    ainda  de  piquenas  luzes,  o    injusto  receio 
o  terror  e  o  susto,  que  elle  quer  inculcar,  porem  in- 
felizmente, no  meio  da  sociedade. 

Eu  tenho  dito  na  Mem.  Politica  qoe  o  clero  hé  o 
sustentáculo  do  Império,  que  hé  a  firmesa  eo  esteio  da 
TeligiaS,  sem  aqual  está  perdido  aquelle ;  eu  tenho 
dito  que  o  clero  hé  o  depositário  das  verdades  si^gm- 
das,  que  deve  defender  contra  a  impiedade ;  eu  tenho 
dito  que  o  clero  Portuguez,  sendo  pela  maior  pane 
ignorante  e  relaxado,  perde  a  religião  e  o  impoio,  e 
que  hé  necessária  uma  reforma.    Quem  dix  isto  pode 

ir 
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causar  susto^  Senhor  Sacerdote  ?  Pode,  mas  hé  a  esse 
numero,  que  naõ  quer  encarar  averdade,  e  uma  vez  que 
se  lhe  patenteia,  verifica  o  ^ue  já  dizia  Terêncio  no  . 
seu  tempo.  Tamhem  me  pode  cansar  susto,  conforme 
o  inculquei  no  Artigo  IV.  da  Mem.  Politica,  oue  em 
ponto  grande  augmentou  na  minha  alma  este  desgra* 
çado  Iriunfo. 

A'  vista  do  que  tenho  referido  quem  naõ  hade  rir  das 
lembranças  do  aqthor  Triunfante  /  Se  elle  fosse  escrip- 
tor  sincero  na5  apontaria  como  contrastes  na  liçaS  da 
minha  Mem.  esse  preservativo  da  irreligião,  e  ao  dou- 
tor Alfaro,  pois  que  conhece  mui  bem  toda  a  minha 
vida  e  costumes,  e  sabe  que  a  religião  que  eu  professo, 
e  as  leis  a  que  obedeço,  naõ  tem  melhor  filho  e  melhor 
súbdito  no  Senhor  sacerdote,  do  que  no  author  da 
Mem.  Politica.  Hé  assim  que  falia  quem  vive  na  so* 
ciedade  como  Catholico  e  Cidadão  Portuguez.* 

Continuemos  com  a  Prefacçai. 

Cheios  de  cólera  e  furor,  (diz  o  Senhor  Sacerdote), 
pegámos  na  penna  para  defender  o  clero  Portuguez,  e 
em  particular  o  d'£vora;  porem  nossa  obra  se  perdeu 
quando  tratávamos  das  licenças  necessárias  para  se 
imprimir.  Na5  negamos  que  esse  demasiado  calor  nos 
levasse  alem  da  moderação,  e  excedesse  os  termos  da 
politica,  (se  hé  que  na  defesa  do  clero,  e  na  advocacia 
da  causa  do  altar  e  do  trono  ha  excessos),  perdeu-se 
por  isso  o  nosso  manuscripto,  e  recommendamos  a  pru- 
dente maõ  que  o  possuir,  que  o  lance  nas  chamas,  se 
assim  o  merecer. 

O  leitor  imparcial    poderá  mui    bem  deduzir   os 

*  O  Senhor  Sacerdote  sabe  muito  bem  quais  sad,  e  tem  sido 
teiDpre  as  acçoens  do  author  da  Mem.  Pohtica,  e  que  durante  o 
jugo  de  ferroy  que  um  homem  ambicioso  nos  impôz,  jà  mais  se 
desTiou  da  obeoiencia  ao  monarcha  legitimo ;  e  que  apebar  de  ser 
secular,  nao  tomou  as  rédeas  do  governo  civil  para  oificiar  aos 
povos  em  nome  do  tyrano,  e  em  exercício  do  poder  conferido  pelos 
«eus  agentes. 

.  Eu  sou  visto  todos  os  dias,  as  minhas  acçoens  sao  patentes^  e 
por  isso  estou  prompto  para  apparecer  em  campo,  e  responderei 
comfirmeza.  As  minhas  obras  sao  filhas  da  persuasaS,  aquelle 
que  sentir  d'outia  maneira,  impi^neas,  que  eu  as  sustentarei^ 
ou  abraçarei  docilmente  uma  nova  mstrucçao. 
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coroUarios^  que  promptamente  sabem  das  proposiçoeuv 
do  autbor  do  Trtunfo ;  o  calor,  a  cólera  e  o  faror  fbraõ 
as  guias,  que  dirigiraS  a  sua  plumai  confissão  ingeDoa 
do  Senhor  Sacerdote !  Que  bello  escriptor !    Uma  obra 
feita  por  esta  arte  naS  produsio  mais  do  que  exceasosy 
que  naõ  poderão  apparecer  em  publico,  e  por  isto  o 
seu  fauthor  na5  duvida  recommendar  às  maoos  que 
o  possuir,  que  lhe  faça  um  rigoroso  acto  de  fé  ;   esta- 
penda  cousa !  Se  o  Senhor  Sacerdote  tivesse  medido  9S 
suas  forças,  se  tivesse  bem  presente  as  máximas  do 
poeta,  quid  ferre  recusent,  quid  valeant  humeri,  se  hou- 
vesse lido  alguma  vez  as  regras,  que  devem  estar  gra- 
vadas no  coração  do  escriptor  quando  pega  no  penoa, 
eira  vez  de  inconsequente,  se  mostraria  agora  firme  nas 
suas  produccoens  literárias;    se  manifestasse  as  suas 
ideas  revestidas  d'Bm  caracter  solido  e  digno,  naõ  pas- 
saria pela  vergonha  de  recommendar  espontaneamente 
a  destruição  dos  seus  fataes  trabalhos :   medite  pois 
por  um  pouco  no  que  fez  e  no  que  dice,  se  a  caso  tem 
meditação    quem    escreve   doesta  maneira,  e  naõ  se 
esqueça  pôr  sempre  a  mira  no  bom  Horácio,  para  que  o 
altar  e  o  trono  naõ  soffra  os  desdouros,  que  lhe  caosk 
um  invectivador,  que  pertendendo  desvanecei  factos, 

ãue  estaõ  ao  alcance  de  todos,  reveste-os  com  as  cores 
o  erro,  máxima  do  vulgo,  parto  da  ignorância,  e  pro- 
cedimento da  paixaõ  desenfreada.  Feritasodiumparit. 
Naõ  contente  o  Sacerdote  de  haver  manifestado  oo 
puDlico  os  desvarios  da  suía  penna  na  primeira  pro- 
ducçaõ  do  Triunfo  continua  dizendo,  que  talvez  se 
sumiria  felizmente  a  sua  primeira  defensa  do  clero  Por- 
tuguez ;  porque  tendo  dito  que  nenhum  era  menos 
ignorante,  e  menos  relaxado  oue  o  Eborense,  haveria 
por  isso  diminuído  o  respeito  aevido  ao  clero  das  outras 
diocezes. 

N'esta  frase  naõ  obscura  do  author  Triunfante  verfii 
o  publico  illustrado  a  quanto  chem  o  desvario  d'om 
homem  com  a  mania  de  escrever !  Toma  &  sua  conta  a 
defesa  do  clero  contra  a  Mem.  Politica,  diz  que  o  seu 
author  foi  um  malévolo,  por  que  oianifeston  a  ignoran- 
cia  e  relaxação  da  maior  parte,  e  confessa  paUica- 
mente  que  o  clero  Eborense  hé  menos  ignorante,  e 
menos  relaxado,  do  que  o  das  outras  diocezes :  bella 
defesa^  Senhor  Sacerdote !    Se  eu  tenho  asseverado  em 
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toda  a  tua  estencaS  o  «stado  da  maior  parte  da  cleresíá, 
o  Senhor  Sacerdote  apenas  o  tem  modificado  com  aa 
palavras — menos  e  menos,  as1]uai8  deixando  em  maior 
I  estrago  o  resto  do  clero  Portuguez,  dí  â  metrópole 

Eborense  certos  erãos  de  rainoridade.  Entaõ,  Senhor 
author  do  Triunfo,  (permitta*se  me  também  de  quando 
em  quando  uma  interrogação,)*  naS  tem  a  sua  obra 
concordado  com  a  minha  Mem.  ?  Eu  dice  que  a  maior 
parte  do  clero  estava  na  ignorância,  e  na  relaxação,  é 
o  Senhor  Sacerdote  asseverou  que  o  da  Metrópole 
d*Evcra  era  menos  ignorante,  e  menos  relaxado,  e  que 
.  o  resto  tinha  por  isso  maiores  gr&os  doestas  duas  consi- 
deraçoens  :  aonde  está  o  seu  Triunfo  f  O  clero,  que 
deve  ser  sábio  e  irriprehensivel,  diz-se  a  caso  Tríun* 
fantej  quando  está  inficionado  com  a  menos  ignorân- 
cia, e  menos  relaxação  í 

"EÀsum  teneatis  amicif 

Esta^loaca  propo2Íça5,  se  acaso  for  lida  pelo  vnlgo^, 
poderá  traser  as  mais  perigosas  consequências;  naS 
aclaremos  pois  upn  ponto  taô  melindroso^  basta  qne 
o  sábio  o  perceba  'para  o  corrigir,  e  para  mostrar  aos 
olhos  da  plebe  qual  hé  o  clero  Triunfante  na  doatrina 
do  Evangelho,  nas  máximas  dos  Apóstolos,  e  dos 
padres  de  toda  a  igreja. 

Na6  veja  pois  aquella  parte  do  publico  incauta  e 

naS  instruida  as  seguintes  expressoens  do  autbor  do 

Triunfo  do  Clero,  '*  que  essa  cfecadeocia,  que  no  clero 

se  observa  hà  mais  de  dez  annos,  por  effeito  de  tempos 

taS  calamitosos,  assim  mesmo  era    menos  conti^osa 

em  Évora,   do  que  n'outras  diocezes:"   ou  a  author 

1  d-estas  palavras  naÕ  sabe  a  sua  significaçaSy  ov  bade 

i  considerar-se  Triunfante  o  clero  decadente,  e  menos 

r  contagioso  ;  que  perigosa  doutrina  prega  o  Senhor  Sa* 

I  *  Ainda  naS  havia  chegado  &s  minhas  maons  a  obra  do  TríunftH 

^  j&  eu  tinha  ouvido  dizer  a  certo  magistrado  illustre — hé  um  opus- 

.  culo  composto  de  interrogaçoens,  e  com  ellas  pensa  o  author  ter 

'  demonstrado  o  seu  aranzei. — ^Na5  me  esqueceu  o  conceito  â'este 

i'  famoso  literato,  e  tive  por  issu  a  ociosidade  de  as  contar.    A  T 

parte  do  Triunfo  hé  composta  de  73  pag.  em  oit:  e  ahi  se  encoí^ 


f 


\  tra2f  263  interrogaçoens,  e  59  admiiaçoens.    £  naõ  teve  p^  este 


\ 


bom  homem  de  apresentar  uma  tal  obra  com  o  pomposo  titulo  de 
^  Trhmfo !  NaSf  teve  vergonlia  de  chamar  evidentes  demonstrsçoens 

f  a  essa  mídiidad  de  perguntas! 

i  VoL.  XVII,  3  D 
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cerdote  oo  meio  cio  povo  christaS ! ,  Q  ae  bom  uso  hs 
da  epigrafe  da  sua  obra! 

Error,  cui  non  remstitur,  approbatar ; 
Ventas,  que  non  defenditur,  opprímitur ; 
Et  erranti  consentit,  qui  ad  resecanda, 
Quae  corrigi  debeut,  non  occnrrit. 

Basta:  naS  aclaremos  a  algum  homem  de  menos 
saber  couzas  com  que  involva  a  plebe,  e  apersuada  que 
um  clero  decadente,  e  menos  contagioso  hé  aquelleque 
se  defende  como  mui  bello,  como  exemplar/  como  es* 
pelfao  das  accoês  dos  outros,  e  famoso  director  das  con- 
sciências, çm  fim  como  Triunfante.  Simplesmente 
direi  ao  Senhor  Sacerdote,  que  elle  conheceu  taõbem 
como  eu  os  factos  apontados  na  Mem.  Politica,  que 
sem  o  pensar  os  asseverou ;  tal  bé  o  impulso  da  ver- 
dade, que  a  penna  quando  se  arroja  a  impugualo,  aqui 
e  ali  deixa  forçados  vestígios,  que  tira5  a  mascara  ao 
baixo  escriptor,  e  o  desacreditaò  nos  olhos  do  pabJico. 

Na  palavra  contagio,  bem  significativa,  tem  dito  o 
Senhor  Sacerdote,  (ainda  mais  do  qu^  no  vocabuJo  de- 
cadente,) tudo  quanto  se  pode  dizer  para  explicar  o 
ma5  estado  da  maior  parte  da  cleresia  Portueoeza,  cuja 
febre  diminuio  na  Metrópole  Eborense.  Fique  pois 
ao  arbítrio  do  Leitor  sábio  o  decidir  da  penna,  qne 
escreveu  o  Triunfo;  julgue  elle  que  tal  bé  o  amigo  de 
Deus  e  dos  homens,  palavras  mui  bellas  e  mui  santas  de 
que  usa  frequentemente* 

Artigo  II. — Sobre  a  dispoúçaS  para  oi  Leitores, 

Naõ  satisfeito  o  auther  do  Triunfo  com  a  prefacçao, 
que  analjsei  no  1'  artigo,  formou  uma  nova  couza,  a 
que  chamou  disposição  para  os  Leitores. 

No  primeiro  paragrafo  oíFerece  o  sçu  juízo  e  con- 
ceito da  Mem.  Politica,  e  diz  que  hé  o  non  pios  nitra 
da  destresa  e  da  estimulação ;  faz-me  a  honra  de  con- 
siderar o  meu  espirito  **  finíssimo,  que  pareee  lúogelo 
e  desapaixonado  aos  olhos  do  Leitor,'' e  a  minbaiiQ- 
guagem  '^  reful^nte,  cândida,  lisonjeira,  feiticeira, 
roeliflua  8cc/'  Se  por  esta  vez  hé  sincero  e  conse- 
quente, senaS  segue  a  mesma  vereda  indigna  do  homem, 
e  ainda  mais  do  escriptor,  que  eu  vejo  trilhar  na  se- 
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gunda  parte  do  seu  opúsculo,  como  mostrarei  quando 
Já   chegar^  beijo-lhe  as  maSs  pêlo  elogio,  e  em  obse- 

Íuio  a  tanta  prodigalidade  contináo  na  analyse  do  seu 

As  palavras  non  plus  ultra  da  destresa  e  da  estimu- 
lação saõ  mui  geraes,  hé  necessário  que  o  Senhor 
Sacerdote  as  explique  no  segundo  Triunfo,  como  o 
confio,  e  entaõ  lhe  responderei. 

No  paragrafo  segundo  da  disposição  para  os  Leitões 
perguqta  o  author  Triunfante^  quem  me  encommendoa 
o  Sermão?  Respondo,  foraõ  aquelles  mesmos  que  o 
encommendaraõ  a  Fleury,  a  Ducreuz,  e  outros  etcrip- 
tores  Orthodoxos ;  foraõ  aquelles  mesmos  que  o  encom- 
mendaraõ ao  nosso  Cl.  Vernei.  Respondo  mais,  que 
expor  o  erro  e  o  vicio  hé  d^alçada  do  escriptor;  esta 
hé  a  marcha,  qu.e  o  Senhor  Sacerdote  encontrará  na 
ordem  successiva  dos  tempos,  e  por  isso  com  justa 
razaõ  dizia  o  grande  e  immortal  Van  Espen : — Quis 
enim  nescit  partes  doctoris  esse  vitia,  ac  errores  indicare 
eí  inipugnarey  superiorum  vero  eradicare? 

Se  o  fSenhor  Sacerdote  me  quer  figurar  homem  de  mâ 
fé,  poique  expás  o  estado  calamitoso  da  maior  parte 
da  cleresia,  entaõ  brinde  taõ  bem  ao  grande  Fieury 
com  este  honroso  appellido,  naõ  lhe  esqueça  o  famoso 
Ducreux,  medite  um  pouco  nas  palavras  d'este  escrip* 
tor,  e  diga  que  elle  foi  um  inimigo  do  altar  e  do  trono, 
e  que  pertendeu  divorciar  os  ministros  ecclesiasticos 
da  sua  naçaõ,  por  que  oíTereceu  no  publico  as  seguintes 
proposiçoens.    ^  Se  os  funestos  progressos  da  irreli- 

f;iaõ  n'este  reino  bâquasi  meio  século  causaõ  afflicçaõ  à 
greja,  ainda  hé  para  ella  maior  motivo  de  magoa  que 
muitos  ecclesiasticos  empregados  nas  paroquias,  por 
naõ  terem  estudado  a  religião  nos  seus  verdadeiros 
principies,  naõ  sejaõ  capazes  de  sustentar  os  interesses 
da  fé,  e  rechassar  os  ataques  dos  impios.  Naõ  hé  com 
effeito  escândalo  para  os  fracos,  e  coisa  vergonhosa 
para  a  religião,  que  leigos  de  toda  a  idade  e  profissão, 
militares  e*  jurisconsultos,  pessoas  de  letras,  e  maior 
numera  ainaa  que  naÕ  tem  caracter  na  sociedade,  este- 
jaõ  sempre  armados  d'objecçoens,  discursos,  anecdotas 
.  criticas  contra  os  dogmas  e  a  moral  da  Igreja,  e  oue 
'as  pessoas  consagradas  pelo  seu  estada  ao  serviço  aos 
altares  e  à  defeza  do  santaario  evitem  o  combate  m 
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encontro  d'este8  inimigos  do  evangelho  ou  naõ  o  acei- 
teiQ  senão  para  ficarem  vencidos  ?    O  temor  ou  a.  fra- 
queza dos  que  pela  sua  vficaçaõ  e  empregos  estaõ  des- 
tinados para  vingar  a  verdade  dos  ultrages,  qae   Ibe 
fazem  tantos  incrédulos,  naõ  recafaem  sobre  a  causa  qae 
se  ibes  confiou  ?    Maõ  saS  para  a  incredulidade  mociTO 
de  triunfo,  de  que  ella  se  serve  para  a  sua  vantagem»  e 
para  os  indifferentes,  que  formão  uma  classe  taõ  ouioe- 
rosa  no  mundo,  um  pretexto  que  serve  dv  escusa  Á 
culpável  neutralidade,  de  que  fazem  gloria  i"* 

AaTiGO  III. — Sobre  o  Capitulo  r  do  Triumfo. 

JNeste  primeiro  Capitulo  dedicase  o  autbor  do  Tri^ 
unfo  a  fazer  a  narração  dos  contentos  da  Mem.  Poli- 
tica, e  sendo  este  o  seu  objecto  podia  mui  bem  ser 
isento  da  minha  analyse,  porem  o  Senhor  Sacerdote  de 
boa  fé  e  muita  virtude  mostrou  que  possuía  wui  poaco 
doestas  duas  grandes  qualidades;  na5  foi  o  amor  da 
verdade,  tarefa  3o  escriptor  sincero,  que  diri&o  os 
traços  da  sua  penna;  quis  obter  a  aura  da  chasma, 
poi^e  â  sua  frente,  o  que  nenhum  homem  sabio  e  pra- 
dentejfaria,  e  por  isso,  no  meio  da  calumnia,  brindou- 
a  com  uma  obra  de  titulo  pomposo  e  triunfante^  todo 
casca^  nada  miolo. 

Mons  parturíbati  gemitus  immanes  ciens ; 
Eratque  in  terris  mazims  expectatio. 
At  ille  murem  peperit. 

Como  as  reâexoens  triunfantes  haviaS  cahir  sobie  os 
contentos  da  Mem.  Politica,  muito  &  sua  vontade  e 
cheio  de  toda  a  má  fé  fez  o  Senhor  Sacerdote  oa  ex- 
actos para  formar  o  seu  discurso ;  asseverou  que  na 
Mem.  Politica  se  achava  a  seguinte  proposição.— O 
Clero  Portnguez  hé  o  mais  ignorante,eo  mais  reiaxado. 
Homem  malévolo,  aonde  esta  essa  proposição  na  Mem. 

• 

•  As  reflexocns  que  tenho  feito  sobre  o  §  3,  da  disposição  m» 
os  leitores  podem  mui  bçro  satisfazer  â  essa  decaatada  ^tewsa 
de  Goldsmith  tao  gabada  pelo  author  do  rriunfo  na  suaprefaSSl 
hé  para  admirar  que  elle  encontrasse  no  I.  P.  cil.  numero  37,iwi. 
119,  aquella  sentença,  que  tem  todo  o  cheiro  de  fanatismo,  e  qS 
lhe  desse  bastante  applauso,  na£í  roparando  na  sabia  e  solida  lelb. 
tsçaS,  que  os  Redactores  lhe  íuaM  na  nsU  comqtondeat». 
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^         Politiea  i    Vos  naõ  sabeis  que  a  palavra  mais  hé  couii^ 
'  parativa^  e  que  debaixo  deste^alicioso  ioveoto  .camiiv 

*  na  erradamente  todo  o  vosso  discurso  ?    Que  juizo  faro 

o  publico  d'iim  tal  censor  i    Aqaelle  que  eo  tenho  oiii- 
'  mio  aos  homens  sábios  qne  q  deifrataS.    O  miséria 

fanmaná !    tn  na»  coobeoes  as  tuas  fraquesas,  nem  per- 
cebes o  joiso  fioo  e  delicado ! 

Saiha  pois  o  p4ibli<x>  que  a  Mem.  Politica  inserida 
no  I.  P.  numero  37,  naõ  trata  o  clero  Portuguez  com«- 
parati  vãmente;  ella  está  impressa  n^aquelle  Jornal  de 
tanta  voga  e  séquito,  pode  por  isso  desmentir  mui  beqi 
esse  Saoerdole  do  Triuf^o.  £iiL>dieeqiieo  dero  Por* 
tuguezy  com  bem  «poucas  exoepçoeas,  jaeia  na  igno- 
rância e  na  relaxação;  era  esta  a  proposição^  que  o 
níeu  reverendo  censor  devia  analysari  porem  pelo  con- 
trario imaginou  o  termo  comparativo,  e  assim  camin- 
hou o  seu  ficticio  discurso. 

Por  outro  lado,  vê-se  neste  primeiro  capitulo  o  clero 
Portuguez  com  a  mansa  da  nsura^  cuja  asserção' ja 
mais  se  encontrará  nessa  piquenaMem.  Politica,  açoite 
do  ignorante*,  fiagello  do  relaxado,  estimulo  do  meio 
sábio,  e  applauso  do  sabip  e  do  prudente. 

Termiua  o  Senhor  Reverendo  o  seu  capitulo  pripieixo 
da  seguinte  maneira.  **  Naõ  bé  do  nosso  intento  eii- 
cobrirmos  esse  desleixamento  de  alguns  (e  naõ  poucos) 
4SCc)esiastiiCQs,  que  esquecidos  do  que  sa5,  e  dò  que 
devem  ser.  vivem  subuoergidos  ua  ignorância,- e  qa  dis- 
solução. Naõ  saõ  elles  taõ  ppucos,  q^e  os  desconhe- 
^amoi»."  N'e$taH  expressoeos  talvess  naõ  se  (jLesvie  o 
âenhor  Sacerdote  uo?  apioe  dos  factos  apon^dos  na 
Mem*  Politica.  As  palavras  ^'naõsaõêlles  taõ  poucos, 
ue  os  desconheçamos''  explíçaõ  mui  bem  a  multidão 
os  subiii túrgidos  na  ignorância,  a  no  vicio.  Tanto 
pode  a  veidade,  que  a  cada  passo  se  deixaõ  cahir  pen- 
sadas euk  seu  abono  nos  mesmos  momentos  em  que  -a 
pertendem  deslumbrar  e  denigrir  I 

O  nosso  Sacerdote  arrependido  do  que  dioç,  (certa  bé 
a  parte  precipua  do  seu  caracter,)  modifica  e  ad^ça  ^ 
s«as  palavras ;  esqaece-sc  de  repente  das  expresçaens 
filhas  da  verdad^í»  nap  9ã  lembra  do  contagio,  de  que 
h&  pouco  fallou  «a  pri^fftcçaõ,  e  tfsàm  logo*  esse  graode 
Awufiio  de  igooffiotes  ^  .diasoUitç*;  qna  elle  mui  bem 
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conhece,  á  tres  ou  «quatro  em  uma  cidade.     Oxalâ  que 
assim  fossC)  homem  incoqsequente !     • 

Na  conchisaõ  d'este  capitulo  parece  duvidar  o  reve- 
rendo censor  d'amisade  e  do  afFecto,  que  eu  tributo  4 
Mãi  Pátria,  a  esta  frívola  duvida  respondo  que  virá  a 
posteridade,  e  eiia  me  julgará  ;  entre  tanto  os  Leitores 
circonspectos,  esses  ecciesiasticos  sábios,  e  respeitáveis 
poderão  decidir  se  alisonja,  de  que  tanto  abunda  boje 
o  nosso  Portugal,  naõ  hé  de  todas  as  pestes  a  peor,que 
tanta  rui  na  tem  causado  â  naçaõ  nos  seus  divenos 
periodos,  e  obstado  aos  grandes  estabelecimentos  c 
refqrmas,  que  melhorariaõ  vários  ramos,  se  a  verdade 
senaS  occultasse  aos  olhos  do  reformador. 

Ventas,  que  non  defenditur,  opprímitur ; 
Et  erranti  consentit,  qui  ad  resecanda, 
Quse  corrigi  debent,  non  occurrit. 

4 

Artigo  IV. — Sobre  o  Capitulo  ô^ 

Depois  de  ter  feito  o  meu  reverendo  censor  a  narra- 
ção da  doutrina  da  Mem.  Politica,  tal  qual  a  referi, 
passa  a  examinar,  (como  elle  diz)  os  enunciados  da 
mesma  Mem.  nas  suas  asserçoens.  Principia  o  sea 
exame  perguntando-me  aonde  achei  eu  a  dinerencade 
clérigos  da  primeira  e  segunda  ordem,  que  elle  encon* 
trou  na  nota  do  artigo  III.  d'aquelia  Mem  ? 

Veja  o  publico  segunda  vez  essa  nota,  que  serve  de 
desdém  ao  Senhor  Sacerdote,  saÕ  estas  as  suas  palav- 
ras :  '^  Fallo  da  segunda  ordem  de  clérigos,  o  que 
sempre  deve  entendesse  n^esta  Memoria.  O  Politico 
observador  encontrará  na  familia  ecclesiastica  um  estu- 
pendo contraste;  prelados  da  primeira  ordem,  arce- 
bispos e  bispos,  cheios  diurna  erudição  pasmosa  e  vir- 
tude içual,  clérigos  da  segunda  ordem  marcados  com  o 
cunho  da  ignorância  e  do  vicio ;  oue  acooteciíuenlp 
taÕ  admirável !  !  !  NaS  seria  acreditado,  senaÕ  fosse 
patente  a  todas  as  luzes.'' 

Que  duvida  ou  equivoco  pode  haver  nestas  expres- 
soensp  Qualquer  homem  de  piquenas  luzes  percebe 
esta  lingoagem  escripta  em  estilo  claro. 

Eu  estou  bem  persuadido  que  o  Senhor  Sacerdote 
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Bborense  sabe  optimamente  qual  hé  a  significação  da 
palavra— **clengo^  e  que  naõ  ignorando  que  os  venerandos 
prelados  saõ  comprehendidof  nesse  vocábulo  geral, 
aasim  ca  podia  denominar^  entretanto  será  bom  qae 
leia  esse  famoso  canonista,  Domingos  Cavallari,  rival  da 
floria  do  grande,  e  immortal  Van  Espen :  na  sua  obra* 
intitulada — In8tít.jur.  can.  1. 1^  p.  l^cap.  2^§  S,  achará 
a  ety mologia^  a  significação  e  definição  da  palavra,  e  & 
sua  vista  se  desenganarafse  os  bispos  taõbem  se  cha* 
maõ  clérigos  com  toda  a  propriedade.  Agora  poderá 
o  Senhor  Sacerdote  vir  no  conhecimento,  que  a  pezar 
de  naõ  pertencer  ao  estado  ecclesiastico,  (como  diz 
neste  capitulo,)  leio  toda  via  por  este  livro  ecclesias* 
tico  ;  e  se  em  outro  lugar  do  Triunfo  se  vaogloria  o 
meu  reverendo  cepsor,  cheio  d'aquelia  encrespada 
proa,  que  nos  seus  gestos  se  manifesta,  de  haver  im- 
pugnado a  M em.  Politica,  eu  naõ  tenho  gloria  alguma 
de  lhe  responder,  e  de  certo  seguiria  a  grave  sentença 
do  sábio  e  velho  ecclesiastico,  senão  visse  o  mal,  que 
k  ignorância  provinha  de  se  espalhar  taõ  perigoso 
Trruji/b» 

Tudo  quanto  diz* o  nosso  Sacerdote  neste  capitulo  a 
respeito  de  pastor  de  primeira,  e  segunda  ordem,  e  da 
efficacia  dos  sacramentos,  podia  mui  bem  dispensar, 
porque  naõ  se  trata  agora  doesta  matéria,  e  elle  esta 
bem  certo  que  eu  professo  estas  verdades  catbolicas,  as 
quaes  posso  defender,  como  me  ensinarão  meus  Mes- 
tres taõ  esclarecidos,  como  virtuosos. 

Gontináa  o  Senhor  reverendo  com  a  seguinte  inter- 
rogação. "  Donde  vieraõ  esses  prelados  de  erudição 
paamosa  e  virtude  igual  V*  (com  que  ufania,  com  que 
philaucia  naõ  escreveria  esta  interrogação  l)  sabe 
donde  vieraõ.  Senhor  Sacerdote,  do  numero  d'esse8 
sábios  ecclesiasticos  graduados  na  universidade,  e 
d'esses  famosos  Mestres,  que  se  tem  encontrado  nas 
famílias  religiosas.  Que  relação  tem  este  piqueno 
numero  d'homens  grandes  com  a  descripçaõ,  que  eu 
&ÇO  da  cleres.H  mal  educada,  que  forma  a  maior  parte  j 
O  veneno  d'este  celebrador  Triunfo  hé  tal,  que,  contra 
o  sentido  de  Mem.  Politica  mui  clara  nos  seus  termos, 
'  e  mui  entendida  pelos  sábios  e  prudentes,  hz  o  Senhor 
Sacerdote  uma  miscdania  e  eonfiisáõ  dos  iamosos 
ecclesiasticos  Portuguezes,  a  muitos  dos  quais  eu  devo 
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todo  qnaiito  tei.  Percebo  omi  be»  as  vistas  deste 
dttflgiaçttdo  censor;  ellas  daS  nos  olhos  de  todos,  e  a 
iotrodocçaõ  da  minba  Mem.  descobrira  melhor  caoc 
medonho  veo  da  obra  Triunfante*  Os  sábios  naõ  se 
illadem  coro  facilidade :  adiante  em  lugar  próprio  me 
earpiicaiei  em  termos  mais  claros. 

Mais  duas  interrosaçoens :  ^'  Quem  ordenou  esses 
derigos  ignorantes  i  Naõ  foraS  os  prelados  de  emdíçsõ 
pasmosaí"  Muito  bem:  eu  respondo  com  outras  doas 
interrogaçoens ;  Qutím  ordenou  esses  clérigos  de  cd»» 
tagiosa  decadência,  mencionados  na  pag.  6,  do  TVi- 
nnfoi  Quem  ordenou  esees  queoautbor  Triunfante 
conhece  ''  por  naõ  serem  laõ  poucos/'  dos  quais  iãJia 
na  pag.  Ti  Muito  custa  impugnar  a  verdade!  !  O 
Senhor  reyerendo  pertendia  dar  dois  golpes  com  a 
espada  da  ignorância^  (e  intriga)  e  ficou  ferido  em 
todos  08  dedos. 

Ora  pois  sejamos  sinceros :  naõ  hé  aos  prelados  qae 
se  deye  atribuir  tanto  mal,  hé  sim  as  faciJidades  com 
que  os  seus  co-operadores  e  examinadores  àeixaã 
passar  d'ordem  em  ordem  essa  contagiosa  genie,  qne 
o  meu  reverendo  censor  conhece:  um  prelado,  que 
muitas  vezei  chega  a  este  elevado  e  sublime  emprego 
oa  idade  decrépita,  e  que  suas  forças  o  obrigaõ  a  con- 
fiai^e  de  certos  homens,  a  par  dos  quaes  anda  a  lisonja, 
e  as  vistas  simplesmente  do  seu  arranjo,  naõ  pode 
obstar  ao  mal,  que  o  authordo  Triwfo  por  experiência 
conheceu,  segundo  a  sua  confissão. 

Emprega^e  o  author  Triunfante  no  resto  do  capitulo 
a  discorrer  sobre  os  subtilistas,  e  faz-me  a  honra  e  a 
jnstiça  de  »aõ  me  numerar  eutre  estes  homens.  Deixa 
esta  matéria,  que  eu  naõ  sei  com  que  fim  e  conexão 
aqui  apporeceu,  e  passa  a  dar  certas  voltas  ás  palav/as 
erudição  e  virtude,  e  diz  que  de  uada  vale  aqueila  em 
qudquer  ^  clérigo,  quando  este  ignorar  as  scieocias 
ecclesiasticas ;  ninguém  duvida  doesta  proposição,  e 
por  isso  podia  dispensar-se  de  encher  papel.  Assevera 
neste  mesmo  lugar  que  da  palavra  virtude  se  tem 
tosado;  naõ  duvido,  mas  entre  os  catholicos  quasda 
se  éit  híomem  virtuoso  entesde-se  mui  bem  ser  aquelle 
que- tem  grandes  dotes  e  perfeiçoens .  d'alma,  reguladas 
selando  os  princípios  e  máximas  da  nossa  santa  re^ 
ligiáS. 
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Abtioo  Vi — Sobre  o  Capitulo  S\ 

N^este  capitulo  pertende  ú  author  do  Triuiifo  mostrar 
âo  pablico  algumas  coDtradiçoensy  (como  elle  àiz)  etá 
que  eu  cahi  sem  o  peréeber. 

Como  estas  chainadas  contradiçoexis  versaã  sobre! 
factos,  julgo  conveniente  fazer  agora  no  publico  a  se* 
guínte  reâeicaõ :  um  escriptor  coevo  e  ocular  quandof 
expõem  e  narra  algum  faeto,  deve^  para  ser  acreditada 
segundo  a  boa  critica^  ter  entre  outros  requiesitos  d 
caracter  de  probidade^  de  constância  e  Armesa ;  quandúi 
se  observar  que  este  escriptor  diz  Iioje  uma  Couza,  á 
manhâa  outra^  obrando  pelo  impulso  da  paixão  da  ia* 
constância  e  da  inconsequência,  deve  ser  considerado 
sem  probidade,  sem  fé  e  sem  creditp/  Tal  bé  o  carão 
ter  que  eu  descobrirei  com  toda  a  evidencia  oo  autbor 
Triunfante,  quando  responder  à  segunda  parte  do  sch 
optisculo,  e  previno  por  isso  ao  leitor  sábio  e  eircun- 
spéctO;  que  olhe  para  este  escriptor  do  nosso  tempo^^ 
e  avalie  o  credito  que  merecem  suas  asseveraçoens  ent 
Triunfo.     Vamos  ãs  eontradiçoens^ 

Diz  este  author  que  figurando  eu  o  clero  pobre  if 
faço  logo  negociante,  litigante,  .jogador  e  faustosa  ^ 
(palavra  que  na5  se  encontra  em  toda  a  Mem^  Poli- 
tica ;)  entra  depois  com  os  seus  mimosos  discursos,  (no^ 
vissima  descuberta  na  Republica  das  Letras,)  quero 
dizer,  com  as  suceessivas  interrogaçoens:  &  vista  d'eUat 
se  observa  que  o  autbor  Triunfante  naõ  poile  compre- 
bender,  (o  que  naõ  admira,)  como  um  clérigo  seja 
jogador,  negociante,  Scc^  8cc. 

Ora  pois  sobre  a  verdade  dos  factos  acará  ao  arbitricí 
do  Leitor  deeidir  dos  requisitos  necessários  na  sua 
exposição,  como  j&  dice,  porque  a  penna  deve  repre^ 
hender  e  corrigir  os  vickis  em  geral,  e  naõ  fazer  ataquea 
pessoàes,  esta  hé  a  marcha  da  eensura^  quando  o 
escriptor  d^ella  se  desvia,  vai  parar  ao  medonho  atalho 
da  malidicencia  e  do  opprobrio  satyrico;  e  em  quanto 
ía  cbamatlas  contradi^ens  eu  vou  fazer  a  sua  mdi 
obvia  combinação. 

O  negocio  principia  muitas  vezes  por  diminuta» 
quantidades,  estas  vaõ  crescendo  até  que  formaÕ  uni 
grosso  negociante  \  todas  as  couaas  tem  seu  principio, 
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este  de  piqueno  passa  para  o  gr&o  e  estado  de  grandeza, 
por  isso  com  pouco  dinheiro,  e  poucos  haveres  pode 
progressivamente    manejar-se   uma  boa    negociação,     i 
Quantos  negociantes  conhecerá  o  Senhor   author  do    J 
TriunfOf  que  assim  principiarão  a  sua  vida  e  fortcma  ? 
logo  que  contradicçaô  se  manifesta  em  poder  o  clerí^o 

fríncipiar  o  negocio  com  os  seus  poucos  haveres  ? 
)emaisy  naõ  h&  negociaçoens  bem  diminutas,  trafiros 
de  piqueoa  monta,  em  que  entra  bem  pouco  cabedaJ, 
os  quaes  sao  vedfidoB  aos  ecdesiasticos  i 

O  que  se  diz  do  negocio  hé  igualmente  applicadp  ao 
litigio,  e  a  o  jogo :  se  o  meu  reverendo  cetlsor  observar 
o  mondo  com  melhores  vistas,  do  que  tem  mostrado 
nos  seus  desgraçados  opúsculos,  achará  uma  immensida 
«•^e  d'homens  entretídoslnasdemandas,e>ngolfado8  nos 
TÍcios,qoe  poj^uera  bem  poucos  bens  terrenos,  a  mise^ 
ria  humana  os  protege,  e  o  seu  pouco  cabedal  anda 
■empre  em  continuados  mergulhos. 

Sobre  o  fasto,  de  que  naõ  fallo  na  Mem«  Politica, 
(salva  a  roteliigencia,  que  &s  minhas  palavras  possa  dar 
e  author  do  Triunfo,)  tr^z  elle  um  caso  mui  beiIo« 
**  Certo  pregador  em  uma  freqoesia  ruraA,  e  diante  <}e 
huHs' miseráveis  ganhadeiros,  e  trabalhadores,  pregava 
o  evangelho  da  esnK>la,  e  lhes  dizia  assim :  De  que 
vos  servem  tantas  grandezas,  tantos  coches,  tantas 
«charia»,  tanta  comitiva,  tanto  luxo,  tanto  fasto,  e  tanta 
pompa^  se  com  ellas  naõ  comprais  a  herança  dos  beai- 
aveoturados?  £ya  pois  acordai  desse  profundo  somno, 
em  que  jazeis ;  abdicai  os  passatempos,  e  a  vaidade, 
renunciai  esse  luxo  desmedido,  e  essa  profusão  vicioza ; 
vendei  as  ricas  baixellas  de  ouro,  desfazei-vos  dos 
coches  marchetados,  dai  aos  pobres  isso  mesmo,  que 
Yos  levaõ  tantos  criados  ociosos,  e  insotentes/' 

£sie  orador  seria  provavelmente  da  Metrópole  Ebo- 
rense, aonde  tem  residido  o  Senhor  Sacerdote,  porem 
seja  elle  d'onde  for,  responda  agora  a  estas  interroga- 
coens,  mimosa  estrada  taõ  seguida  no  seu  opuscwo. 
Qual  dos  prelados  deu  a  carta  de  Pregador  a  esse  bom 
homem  ?  Quem  o  eicamúiott  ?  Quem  lhe  deu  o  poder 
de  Evangelizar  ?  S'um  Pregador  appareco  assim  em  pub-> 
lico,  apezar  de  tanto  aperto,  tanto  exame  etanto  escrú- 
pulo, como  sahirâ  aquelie  inSmenso  numero  que  o  aaõ 
hé !  Verdade  inegavel|  tuas  cores  appafecem  de  quando 


• 

H  <em  quando  por  entre  esaos  tristes  sombrasi  com  que 

,  «im  tremolo  pincel  te  pertende  encobrir  1 

r  Terminando  a  analy^e  deste  capitulo  di^o  ao  Senhor 

I  -autbor  do  Triímfò,  que  mui  bem  pode  ja  combinar 

r  «como  um  clérigo  possaser  negociante,  litigante,  Sccsem 

4]ue  tenha  os  rendimentos  d'um  Abbade  de  Lobrígos^  oa 

um  D.  Rrior  de  Guimaraens,  4:ujos  dois  eoclesiasticos 

,  aaõ  chamados  a  este  lugar  com  bem  pouco  propósito 

,  «  ainda  menos  louvor :   eu  podia  tirar  d^aqui  óptimos 

«orollarios,  naõ  seria  difficil  mostrar  com  quanta  per* 

I  sonalidade  fallou   o  author  do  Triunfo,  .  quando  na 

I  lembrança  dos  vi^eios  do  negocio,  do  jogo  e  do  fasto 

trouxe  á  presença  do  publico  o  Ábbade  de  Lobrigo* 

4>  D.  Prior  de  Guimaraens,  e  os  Canonicatos :  fique 

isto  para  o  Juiao  dos  Leitores. 

£m  conclusão  diz  o  nosso  Sacerdote  que  ^cada  clérigo 

ignorante « relaxado  me  parece  um  cento,  quando  n& 

tamanha  diminuição,  que  naõ  se  encontrão  os  necessários 

^  para  oa  empregos.    O  inconsequência  das  inconse- 

Jnencias !  Se  os  clérigos  saõ  taõ  poucos  n*Ba$eyeníÇ9& 
'este  triste  censor,  como  poderão  esses  poucos  sabir  do 
4sirculo  da  igooranda  e  relaxação  expressada  a  pag*  7 
do  l^riuafo  nas  palavras:    Naõ  saõ  elles  taS  pouçor» 

Iue  osdesooabeçamos  i     Severa  verdade,  tu  appareces 
e  quando  em  quando  aos  olhos  do  publico  manifestada 
por  aquelle  mesmo  que  te  impugnai 

r 

Aktigo  Wl^^Sobre  o  Capitulo  4. 
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O  author  do  Triunfo  sempre  oom  as  armas,  naõ  da 

censura,  mas  sim  da  invectiva,  diz  neste  capitulo  que 

apresenta  ao  publico,  ^'  a  accusaçaõ  do  author  da  Mem. 

'  rulitica  contra  o  Clero  Eborense.''    Homem  bem  con* 

hecido,  vos  naõ  podeis  illudir  sepaõ  a  esse  grande 

numero  de  ignorantes!    Vosso  enunciado,  seguindo 

sempre  o  mesmo  sistema,  está  patente  aos  olhos  do 

i  sábio  e  do  prudente  1  Eu  naõ  accusei  o  clero  Eborense, 

r  expus  como  escriptor  o  estado  calainitoso  da  maior 

I  parle,,  oom  as  vistas  do  seu  melhoramento ;  eu  chamo 

em  men  abono  os  dignos  ecdesiasticos,  que  leraS,  e 

aplaudirão  os  meus  tralmlhos,  eu  os  offereço  novamente 

ás  suas  vistas,  e  digaõ  elIes  se  a  minha  Ijngoagem  naS 

iras  com  sigo  o  amor  da  reforma,  e  do  melboiamento* 
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Jíqõ  advertio  o  reverendo  censor,  qae  comparando  a 
minha  narração  áonella  que  o  illustre  e  nunca   assas 
Louvado  Cláudio  FIeury>  e  o  author  dos  Annaes  do 
Pontificado  de  Joa5  XIÍ.  fez  dos  clérigos^  que  viverad 
dois  séculos  antes  do  Trídentino,  marcou  com  o  nsesmo 
nome  de  accusaçaõ  essa  historia ,  que  a  peona  de  taã 
sábios  varoens  nos  transmittio:  e  que  duvida  terá  o 
Senhor  author  do  Triunfo  de  a  marcar  e  notar,  coodo  o 
fez  à  minha  Memoria?    Ciar.  Fieury,  vossas  cinzas 
immortaes  animaõ  agora  a  minha  peona   contra  este 
lanfiarraõ!  Vossas  obras  famosas,  vossa  narração  his- 
tórica pintada  pelo  sacerdote    Ebo.rense  com    cores 
medonhas  põem  aos  olhos  do  publico  a  malevolenci^ 
com  que  elle  pegou  na  penna  para  defender  aqnella 
grande    parte,   que  vos  hoje  descreveríeis  da  mesma 
maneira,  se  vossas  cinzas  ainda  podessem  tomar  noTo 
calor !    £u  invoco  vosso  nome,  vosso  saber,  e  vossas 
virtudes ! 

Nesta  chamada  accusaçaS  diz  o  author  Triunfante 
que  a  minha  fraze-— debaixo  das  ruínas — bé  siaistFSt 
e  que  nella  se  occulta  grande  veneno.  Palavras  geraes 
e  mjsteriosas  acompanhadas  de  mult\pVicadas  interro* 

façoens  hé  quanto  se  encontra  nesta  obra  moi  cel&p 
rada.  Diga  pois^  Senhor  Sacerdote,  no  seu  segundo 
Triunfo^  qual  hé  esse  sinistro  sentido  da  minha  frase, 
yomite  esse  veneno,  que  ^u  lhe  applioarei  o  antídoto. 

Termina  este  capitulo  louvando  a  minha  lembrança 
pela  qual  applaudí  os  dignos  mestres  do  Lyceo  Ebo- 
rense. Ahi  aprendi  eu  paira  poder  agora  discorrer 
contra  o  decantado  Triunfo:  la  está  meu  illustre  e 
▼irtuoso  mestre,  profundo  e  sublime  Philosopho,  aquém 
devo  tantas  luzes;  lâ  vive  outro  famoso,  cojo  saber, 
candura,  e  virtude  lhe  tem  grangeado  a  estima  de 
todos  os  sábios,*  &c.  &c. 

No  meio  de  tudo  isto  o  Senhor  Sacerdote  vai  sempre 
para  fora  do  eixo,  e  apparece  com  a  sua  interrogação 
pizendo :  se  eu  naÕ  exclui  estes  homens  sábios^  aonds 

*  O  successivo  arranjo  da  Biblioteca  Eborense,  immortsi  monu» 
mento  do  Grande  Cenáculo,  hé  devido,  pela  maior  parte,  ape  «ruir 
dados  doeste  Mestre  illustre,  eu  tenho  presenciado  a  sua  assiduidade: 
a  pouca  fre<juencia  d^aquella  magnifica  caza  tem  deixado  todo  a 
tempo  ao  digno  mestre  para  se  empregar  nâ  sua  interessante 
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«st&  a  generalidade  da  minha  proposição  ?  Esta  pef* 
gunta  poera  o  .meu  espirito  em  toda  a  davida:  se  o 
«ulhor  Triunfante  leo  a  Mem.  Politica,  e  se  o  fez,  foi 
aom  QMjka  precipitação ;  por  quanto  no  Artigo  Hl.  da 
mesma  Mem.  acha-se  uma  matéria  mui  clara,  que  des* 
oobrfi  as  pessoas  de  quem  eu  fallo ;  trato  ahi  dos  clérigos 
sem  ediícaçaS,  d^esses  que  na5  vira5  os  lyceos,  os  semi- 
iiarios,  e  que  nunca  aprenderão  mais  do  que  duas  regras 
de  Latim  mal  encinado,  e  dois  casos  de  moral  mal 
engrolados,  sem  os  subsidios  necessários  para  a  sua 
intelligencia;  bé  esta  a  grande  parte,  héaquelia  mesmd 
que  o  Senhor  Sacerdote  reconheceu  na  'prefacça5  dà 
ftua  obra,  e  no  capitulo  primeiro.  O'  que  tem  pois  essa 
grande  parte  dos  homens  que  eu  descrevi,  com  os 
aabios  que  louvei?  Se  o  author  do  Triuif/b .lesse  com 
boas  vistas  a  Mem.  Politica,  e  visse  a  pintara  que  eu 
faço  no  cit.  artigo/  e  advertisse  por  outro  lado  que  os 
meus  mestres,  (elle  bem  me  conhece)^  foraõ,  pela  maior 
}>arte,  dignos  ecclesiasticos,  na5  se  lembraria  agora  de 
confundir  estes  com  a  turba  ignorante ;  porem  elle  naõ 
hé  censor  sincero^  por  isso  vai  conforme  no  seu  proco* 
dimento» 

Artigo  VJI, — Sobre  o  Capitulo  5. 

Ainda  continua  o  Senhor  Sacerdote  com  o  mesmo 
earacter  pondo  neste  capitulo  o  seguinte  enunciado  :-^ 
Verdadeira  intelligencia  d'accasaça5— Para  este  veneno 
recipCf  como  famoso  antidoto,  a  obra  de  Fleury,  d« 
Ducreux,  e  outrps  escriptores  orthodoxos. 

Passa  depois  analjsar  as  minhas  expressoens,  accom*- 
modandoras  ao  seu  modo,  sempre  com  as  vistas  no 
sistema  que  adoptou,  diz :  ^'  ignorar  inteiramente  a 
lingoa  latina.  Ler  sem  intelligencia  o  Missal  e  o  Bre- 
viário, eisaqui,  na  frase  do  author  da  Mem.  Politica, 
caracter  de  todos  os  clérigos.^'  Leio  e  tomo  a  ler  os  meus 
trabalhos  literários,  e  naõ  posso  encontrar  semelhante 
frase  genérica:  eu  tive  todo  o  cuidado  de  me  explicar, 
.  usando  sempre  das  palavras — pela  maior  parte — a  qual 
observo  no  estado  calamitoso:  a  nota  a  pag.  15,  do 
Md.  ^XX  VIL  do  L  P.  hé  mui  clara :  offereço  àqul  nova* 
mente  w  meu  leitor  as  leflexpeni;  do  artigo  antec^. 
dente* 
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CoDtioaa  o  Tfiuafiuite  com  as  costomadas  e  rep^ 
tidas  ioterrogaçoens — '' Aonde  eataõ  os  prelados  de  er^ 
dícaÕ  pasmosa  e  virtude  ígoal,  8lc.  flic.  ?''  A  reposim 
cabal  e  feritante  ja  eu  dei  oo  Artigo  IV.  ao  Capitulo 
2,  aonde  se  acbao  as  mesmas  interrogaçoeos. 

No  paragraFo  1*  deste   Capitulo^   que  hé  o  15  da 
Triunfo,   naõ   duvida  confessar  o  seu  author,  sempre 
em  forma  de  interrogação,  que  o  feito  de  frequentar 
as  aulas  4  ou  5  annos   naS  corresponde   ao  que   se 
deveria  esperar,  que  naõ  ha  educação  alguma,  e  que 
os  pais  a  troco  de    imtupportaveis   despezas  mandaõ 
.seus  filhos  a  Lisboa,  e  a  Coimbra  aprender  o  que  na 
província  deviaS estudar.    Muito  bem,  vamos  pelo  me- 
tbodo  do  Triunfo,   responda   às   seguintes  interroga* 
coens :  aoode  aprenderão  os  elencos  desta  proviocia, 
ee  nella  naõ  bà  educação  i  se  he  frequência  de  4  oa  5 
annos  d*alguma  aula  naõ  h&  proveito  correspondente, 
como  sabem  os  ecclesiasticos  desta  proviocia  o  que  hé 
do  seu  dever  ?   Naõ  seria  melhor  ter  concordado  co* 
migo  o  Senhor  Sacerdote,  para  que  os  homens  doutos 
de  maons  dadas  remediassem  o  mal,  propondo  projectos 
dignos  do  augmento  das  luzes  ?  Naõ  seria  mettior  oon<« 
iessar  claramente  (do  que  no  meio  de  obscuras  inter- 
rogaçoens),  que  aoui  e  ali  se  acba.um  ou  outro  clérigo, 
que  poude  aprender  em   Coimbra,    em    Lisboa,    em 
algum  collegio,  e  que  o  resto,  que  faz  o  grande  na<-> 
mero,    aprende  o  Latim,   como  tenho  dito,  e  ignai- 
mente  o  moral  ?    O  que  asseverei   no  principio  do 
Artigo  IIL  da  Mem.  Politica   naõ  hé  o  mesmo  que 
o    Senhor   Sacerdote  confessa  neste  paragrafo    13  í* 
Severa  verdade,  to  appareces  de  quando  em  quando 
*  aos  olhos  do  publico  manifestada  por  aquelle  mesmo 
que  te  impugna ! 

Finalisa  o  author  este  capitulo,  lançando*me  em 
rosto  um  certo  enjoo,  que  elle  devisa  na  minha  Mem. 
a  respeito  do  Larraga.    Leia  o  homem  imparcial  esse 

.  *  Como  neste  paragrafo  parece  duvidar  o  meu  otnsor  do  qtie 

asseverei  ha  jà  cit  nota  da  Mem.  Politica,  deckyro  novameote 

que  eu  pertenço  i  Igreja  d'£vora,  e  vivo  em  uma  povoação  su^ta. 

ao  arcebispado :   d^aqui  pois  farei  os  beniiicios  para  oue  a  miahi 

ténue  penna  possa  concorrer,  na6  temendo  os  dictenos,  nem  as 

mvolsB  expresfioens ;  por  que  nunca  me  esquecera  o  dito  Teien* 
ciano, 
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Anígo  III*  da  Mem.  Politica,  e  diga  se  ahi  se  en- 
contra alguma  expressão  de  enjoo  contra  o  Larraga : 
toda  a  miuha  magoa  consistio  em  ver  o  candidato  a 
decorar  paginas  Larraguistas^  e  nada  mais,  e  a  receber 
assim  as  ordens  até  ao  presby terato ;  eisaqui  o  enjoo 
que  qualquer  homem-  prudente  achará  n'aquelle  ar- 
tigo; eisaqui  a  verdade,  que  o  Senhor  Sacerdote  con<* 
fessa  quando  diz,  que  na  província  naS  bà  educação^ 
aem  proveito  em  algumas  aulas. 

No  meio  da  ostentação,  com  que  elle  nomeia 
grandes  Theplogos  para  engrandecer  o  Larraga,  deixa 
cahir  suas  p^nnadas  contra  alguns  clérigos,  a  que 
chama  ''errantes  pelas  grandes  Cortes  (mal  que  naõ  tem 
BÍdo  possível  remediar),  clama  Contra  estes  ecclesias* 
ticos,  que  ''ostentaõ  nos  ajuntamentQs  públicos,  de 
viagens,  de  planos  de  reformação,  de  arbítrios 
<le  governo,  de  estabelicimento  de  fabricas,  de 
melhoramento  de  agricultura,  &c.  &c.''  Sustenha  a 
penna.  Senhor  Tríanfente :  nas  Cortes  existem  alguns 
doasses  homens  que  sabendo  mui  bem  o  Laraga,  e  as 
sciencias  écciesiasticas,  acha5-se  empregados  na  illus* 
traça5  dos  povos  pela  eminente  predica  do  evangelho, 
e  como  escriptores  em  benificiar  a  igreja,  e  a  naçaõ :  t 
nessas  grandes  capitães,  aonde  naÕ  podem  evangelt*- 
sar,  sua  pluma  eloquente  cheia  de  religião  e  amor  da 
pátria  tem  trazido  aos  Portuguezes  decididas  vanta- 
gens para  extirpar  o  erro  dos  ímpios,  e  firmar  a  verda- 
deira crença  do  catholicismo,  e  promover  a  prosperi- 
dade do  novo  reyno  unido. 

Artigo  VIII. — Sobre  o  Capitulo  6. 

Veja  o  meu  leitor  o  enunciado  do  Capitulo  6;   hé 
este :   ''  destroe-se  a  Mem.  Politica  pela  seguinte  pro- 
posição demonstrada— -o  clero  Portuguez  hé  o  menos 
ignorante,  e  o  menos  relaxado."    Se  naõ  estivesse  es- 
cripta  em  termos  taõ  claros  esta  proposição,  ninguém  ie 
persuadiria  que  elia  appareceu  em  uma  obra  do  i  riunib 
do   Clero.    O  Senhor  Sacerdote  quer  demonstrar  con- 
tra a  Mem.  Politica  que  o  clero  Fortuguez  triunfa  da 
ignorância,  e  do  vicio,  como  offerecç  pois  ao  publico 
taõ  destruictiva  proposição?   Porventura  o  ser  menos 
ignorante  e  menos  relaxado  naõ  hé  ser  ignorante  e 
relaxado   em   menor   gráof     Aonde    esta    aqui    o 
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Triunfo!  Aonde,  e^tà  aqoi  o  clero  sábio  é  ^irtaõtof 
Valha-me  Deus  Senhor  Sacerdote !  Severa  verdade»  to 
appareces  de  quando  em  quando  aos  olhos  do  publico 
manifestada  por  aqaelle  mesmo  que  te  impugna  ! 

No  primeiro  parac^rafo  deste  capitulo ,  que  hé  o  15 
do  Triunfo,  pertende  dar  a  intelligencia  do  enuoclado 
e  esqoecendo-se  d^elie  im mediatamente  despreza  as 
palavras — menos  ignorante,  e  menos  relaxado,  e  lembra- 
se  d^uma  demonstração  evidente  a  favor  da  scieneia,  % 
costumes  do  clero  Poriuguez ;  naõ  sei  aonde  de'fXoa 
essa  demonstração,  talvez  fosse  na  prefacçaõ,  aonde 
confessa  o  contagio,  no  Capitulo  1%  aonde  eoníessa  o 
grande  numero  de  clérigos,  que  vivem  submergidos  na 
ignorância  e  na  dissolução,  ou  no  Capitulo  5,  aonde 
mostra  que  naç  hà  educação  na  provi ncia,  nem  fruclo 
da  frequência  d'algunias  aulas.  Pertende  poi»  oeste 
.  paragrafo  aclarar  a  sua  tristíssima  proposição,  e  diz 
que  entende  pela  menos  ignorância  d'aquella  scíencia^ 
que  bé  indespensayel  aos  clérigos,  como  escriptura  sa- 
grada, tbeologia,  cânones  e  santos  padres*  Estumoâ 
conformes. 

No  fim  do  capitulo  trata  de  combinar  lambem  a  pro^ 
posição— menos  relaxado  ;  e  depois  de  ter  confessado 
o  contagio,  e  referido  em  geral  esse  grande  numero  de 
ecciesiasticos,  que  elle  conhecia  por  naõ  serem  tao 
poucos,  adoça  d'algu ma  sorte  as  proposiçoens,qtteaqai 
e  a]i  deixa  cahir  pelo  impulso  da  verdade  ;  diz  que  há 
alguns  tocados  do  contagio,  e  concorda  comigo  que 
muitos  pais  saõ  os  que  decidem  da  vocação  desens 
filhos.  No  meiod'esta  intelligencia  sempre  encontrará 
o  leitor  o  tal  sistema  do  Senhor  Sacerdote ;  faz  a 
minha  proposição  geral,  da-lhe  o  caracter  que  naõ  tem 
na  Mem.  Politica,  e  a  sua,  que  naõ  se  a  fasta  da 
minha  uma  linha,  a  doça-a  :  hé  como  se  diz  entre  os 
Portugúezes*-dar  uma  verde  com  uma  madura. 
'  Com  quanta  sagacidade  naõ  occuItoQ  o  Sei^or  Sa- 
cerdote essas  ultimas  paginas  do  Artigo  IIL  Mem.  Po- 
litica !  Vamos  ao  Capitulo  7. 

Artigo  IX. — Sobre  Capitulo  7. 

* 

Este  Capitulo,  em  que  o  author  quis  mostrar  a  sua 
•rudiçaõ  hii^orici^,  trazendo  â  memoria  grandes  e  famo- 
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6DS  homens,  que  abrrlhantaraõ  a  Igreja  d'Evora^  factos 
qaenaõsaõdesconbécídosaqual  quer  homem  que  apenas 
sabe  a  vernácula,   mui  pouco  tem  a  analysar:   díce  no 
sen  enunciado  que  hia  estabelecer  a  regra  para  se  con- 
hecer a  ignorância  e  relaxação  de  qual  quer  clero: 
a  actividade  da  luz,  ou  a  sua  frouxidão  hé  a  norma,  que 
justamente    estabelece;    por  outros  termos,  se  o  clero 
for  bom  mestre,  bom  chefe,  de  família,  que  espalhe  os 
raios  de  Jus,  que  eduquem  os  povos,  teremos  um  clero 
sábio  e  virtuoso ;   adiante  severa  o    bom  uso   doesta 
re^ra,  agora  simplesmente  hé  necessário   acclararao 
leitor,  que  neste  lugar  continua  o  Senhor  Triunfante 
com  a  sua  mâ  fé,  dizendo  que  eu  qualifiquei  o  clero 
Por4uguez  de  mais  ignorante,  e  mais  relaxado :  as  se- 

Suintes  palavras  do  §  18,  **  devemos  outro  sim  eiiten- 
er,  que  nesta  expressão,  o  mais  ignorante  e  o  mais 
relaxado,  confrontrou  o  author  o  clero  Portuguez  com 
o  H espanhol,  com  o  Italiano,  e  com  o  Francez,  por 
que  quiz  dizer  a  palavra, .  o  mais,  naqnal  está  incluída' 
a  reJaça5  comparativa,"  estas  palavras,  digo,  tiraraS 
toda  a  mascara  ao  Senhor  Sacerdote,  e  o  criminarão  no 
publico  como  um  falso  censor,  que  naõ.leo  a  Mem. 
Politica,  ou  se  o  fez,  inverteo  as  suas  proposiçoéns,  e 
debaixo  doesta  inversa5  formou  &  sua  vontade  esses 
tristes  discursos  chamados  em  Triunfo:  eu  appello  para 
08  sábios,  eu. lhes  rogo  que  leiaõ  a  Mem.  Politica,  que 
eslà  patente  na  pag.  7,  do  vol.  X.  do  T.  P.,  ea  o  seu- 
respeitável  tribunal  eu  levo  este  infeliz  censor,  e  o  cri- 
mino como  reo  de  falsa  accusaçaõ. 

Artigo  X. — Sobi^e  o  Capitulo  8. 

O  paragrafo  20,  primeiro  d'este  capitulo^  offerece* 
nos  um  bom  sermaõ  :  oxalá  que  da  sua  doutrina  naõ  se 
fizesse  depravado  uso  com  descrédito  e  menos  cabo  da 
religião!  adiante  o  demonstrarei.  Diz  o  liosso  Sa-' 
cerdote,  em  continuação  da  matéria  do  capitulo  ante- 
cedente, que  o  clero  Português  hé  o  mestre  e  defensor 
da  doutrina,  e  disciplina  orthodoxa  do  nosso  paiz,  que 
por  direito  divino  e  humano  tem  estreita  obrigação  d'en- 
sinar  ao6  povos  o  que  devem  crer  e  obrar.  Esta  maté- 
ria há  explanada  neste  paragrafo  e  no  seguinte,  no  fim 
do  qual  expõem  as  rigorosas  providenciaS|  que  se  tem 
Y.0L.  xvii.  3  F 
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dado  e  adoptado  i>ara  eleger  os  dignos  do  estado  te* 
clesiastico :  continua  o  mesmo  as8ampto  no  §  2£y  e 
tardando-me^já  as  ínterrogacoens  do  costume^  eis  que 
apparecem  no  meio  do  dito  paragrafo;  eu  as  repito. 
**  Fergon temos  agora  ao  Senhor  Autor  da  Memoiia 
Politica,  se  com  eíFeito  essas  determinaçoens  synodaes 
acerca  da  vocação,  e  da  sciencia  dos  clérigos,  saõ,  on 
deixaõ  de  ser  snfficí entes,  e  idóneas  para  se  coDsegvir 
o  seu  pretendido  fim  i  Se  elle  dissesse  que  sim,  o  qoe 
só  deixaria  de  dizer  um  louco,  pergontariamos  logo ; 
e  esses  prelados  de  erudiça5  pasmosa,  e  de  viitode 
igual,  re^em-se  por  ellas,  ou  despresaõ  a  sua  execa- 

faõ  ?  Confiamos  que  elle  responderá,  que  as  comprem, 
^ois  se  as  cumprem,  e  se  eilas  sa5  safficientes,  e  ido- 
nea9  para  formar  clerieos  doutos,  e  exemplares,  como 
será  possível  que  o  clero  Portugaez  seja  o  mais  igao- 
rante,  e  o  mais  relaxado  ¥* 

Eu  jâ  tenbo  satisfeito  a  estas  e  outras  interrogaçoens 
iguaes,  o  leitor  achará  nos  capítulos  antecedeaies  o 
Requente  trilho  d'este  mimosa  estrada  da  obra  Trron* 
fante ;  porem  como  a  classe  dos  ignorantes  hé  ta« 
manha,  eu  na5  posso  deixar  de  repetir  o  .meamo  as- 
sumpto para  naõ  ser  ser  accusado  da  falta  de  resposta. 

Estas  perguntas  naõ  tem  força  algoma :  o  mea  re- 
ferendo censor  pode  ser  interrogado  da  mesma  maneif1^ 
e  deverá  dar  a  razaõ,  porque  sendo  taS  rigorosoa  os 
exames,  os  prelados  tem  posto  as  maSs  em  muitos  ho> 
mens  indignos  e  relaxados,  que  elle  conhece,  como  o 
asseverou  no  pag.  6  e  7  do  seu  Triunfo.  Deverá  tam- 
bém dar  a  rasaò  porque  havendo  tanta  investigação  nas 
deligencias  para  provar  a  vocação  dos  ordenandos,  em 
muitos  naõ  h&  mais  do  que  a  vontade  dos  pais,  como 
manifestou  no  pag.  27  oíTereço  neste  lugar  a  reflexão^ 
que  fiz  no  Artigo  IV. 

O  paragrafo  23,  hé  uma  continuação  da  mesma  ma- 
téria ;  ahi  se  esmera  novamente  o  autbor  do  Tríuafo 
em  fazer  ver  no  publico  as  grandes  deligencias,  e  rigo- 
rosos exames  para  os  ordinandos,  e  apparecendo  com 
.as  costumadas  interrogaçoens  tem  a  finiquesa  de  me 
procurar  se  eu  conheço  algum  Bispo,  que  os  tenha 
dispensado,  e  d&  a  resposta  por  mim,  dizendo  que  oa 
Díoceze  de  N  ...  um  Santo  Prelado  dispensou  algu- 
ma gente  d'es8es  necessários   exames»    Vergonhosa 
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liogo^em!  íncríTel  resposta!  Ea  naõ  sei  aonde  hé 
«ssa  Dioceze!  apdntai-a  Sacerdote  incauto^  escriptor 
parcial  e  inconsequente!  A  minha  penna  atrevea-se 
(por  ser  uma  verdade)  a  expor  o  estado  calamitoso  da 
maior  parte  do  clero  Portuguez^  porem  asseverar  que 
um  Prelado  Santo  dispensou  no  exame  necessário  hé  o 
maior  arrojo,  e  a  maior  indignidade,  que  um  clérigo 
podia  expor  â  face  do  povo.  Que  perigoso  facto! 
Aaber  a  plebe  que  um  prelado  despensa  o  Decessario,  hé 
de  péssima  consequência,  que  língoagem  ta5  extranha 
e  taõ  confusa  i  O  prelado  naõ  pode  dispensar  o  neces- 
sário, esta  hé  a  força  da  palavra,  e  se  o  fez,  hé  porque 
julgou  que  o  naõ  era  nas  circunstancias  da  dispensa. 

Qnè  o  Senhor  Sacerdote  teve  em  vista  a  invectiva 
contra  esse  prelado,  que  fez  as  accuzadas  despensas^ 
bem  se  deixa  ver  da  sua  interrogação.  **  £  que  tinhaS 
com  isso  os  outros  clérigos  ?  Severa  verdade  castiga  de 
quando  em  quando  este  home,  que  te  impugna  taõ 
descaradamente ! 

No  uUimo  paragrafo  do  capitulo  faz-me  um  argu- 
mento com  a  universidade  de  Coimbra,  e  diz,  que  a 
pezar  de  ser  uma  assemblea  de  tanto  respeito,*,  tanto 
rigor,  e  tanto  encino,  também  de  lâ  sabem  homens 
ineptos* 

Esta  proposição  hé  mui  verdadeira,  porem  a  paridade 
tem  toda  a  dinerença :  na  universidade  de  Coimbra 
estuda- se,  um  ou  outro  escapa  ao  rigor  da  lei  e  do 
exame;  e  nas  provincias  naõ  se  estuda,  naÕ  hâ  estabe- 
lecimentos de  educação,  naõ  hà  as  aulas  necessárias,  e 
as  poucas  que  hà,  naõ  saõ  frequentadas  com  proveito, 
como  o  tem  confessado  o  Senhor  Sacerdote :  eisaqui 
a  difFerença,  e  a  rasaõ,  porque  ni^  ordem  da  universi- 
dade ji  maior  parte  tem  instrucçaõ,  e  na  ordem  eccle- 
siastica  hé  a  menos. 

Termina  por  fim  com  a  sua  malévola  e  falsa  accusa- 
çaÕ  inculcada  nas  palavras--*mais  e  menos — pòr  isso  o 
desafio,  que  me  fez  neste  lugar,  hé  filho  da  traição. 

AfiTiGO  IX.     Sohre  o  Capitulo  9. 

3k  o  clero  Portugnez  naS  hé  '^  o  menos  ignorante,** 
como  &  face  do  publico  com  muita  clareia  manifestoa 
o  meu  reverendo  censor  no  capitulo  6,  agora  este 
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mesmo  ''  clero  possue'  altamente  a  sciencja  Evangé- 
lica, e  a  tem  felizmente  radicado  nos  povos,  e  nas 
gentes.''  Tal  hé  o  enunciado  do  presente  -capitaJow 
Que  Sacerdote  taõ  inconsequente ! 

Quid  dignum  tanto  feret  hic  promissor  hiatu  ? 

Este  capitulo,  que  principia  com  a  exposição  da 
mais  santa  doutrina,  tem  no  fim  o  coroUario  mais 
depravado,  e  indigno  do  christianismo,  e  das  iazes  do 
século,  c(?ro1lario;  que  melhor  desenvolveu  o  author 
nesse  medonho  e  pavoroso  capitulo  10  do  seu  Tríaaro. 

Renova  o  nosso  Sacerdote  no  §  25  a  matéria,  qae 
jà  expendeu,  e  repetindo  o  seu  bom  sermaõ — diz  que 
pregar  o.  Evangelho,  encinar  todas  as  gentes  hé  a  Verda- 
deira scíencia  dos  clérigos  ;  cora  as  passagês  mais  saatas 
comprova  elle  a  sua  asserção — Praedicate  Evaugeiiuai 
omni  creaturas :  Docete  omnes  gentes:  verbo  et 
exemplo.  Sic  vos  existimet  homo,  ut  Ministros 
Christi,  et  Dispensatores  Mysteriorum  Dei:    Vos  estis 

lux  mundi Sic  luceat  lux  y^stra  coram  iiooii- 

nibus,  ut  videant  opera  vestra  booa,  et  glorificent 
Patreoi  vestrum,  qui  in  Coelis  est:  vos  esiib  sai  terrae; 
£is*aqui  os  miais  bellos  fundani^entoscom  que  o  sacer- 
dote do  Triunfo  comprova  as  luzes,  que  os  clérigos 
devem  espalhar. 

Se  o  Clero  Portuguez,  (continua  elle  nos  seguintes 
parágrafos,)  tiver  incinado  aos  povos  esta  doutrina, 
pregando  o  evangelho,  e  suas  santas  máximas,  e 
obtiver  todo  o  bom  fruto  da  sua  pregação  teremos  um 
clero  verdadeiramente  sabip,  e  decididamente  virtuoso, 
Bejlas  máximas.  Deus  immortal!  porem  que  uso  hz 
delias  o  vosso  sacerc^ote ! 

Depois  dMiaver  pregado  taõ  doce  e  santa  doutrina 
reveste-se  d*ura  caracter  anti^evangelico,  e  no  §  €8, 

Srincipia  t<iJvez  com  o^  extractos  do  seu  Castello 
lacónico,  e  caminha  pela  gostoza  estrada  da  interro- 
gação: Maçoens,  Methodistas,' Biblistas,  illuminados, 
e  subtiiistas  saõ  aquelles,  cujos  sistemas  me  pergunta 
o  Senhor  Sacerdote  se  eu  ignoro.  Como  sou  sincero,  e 
tenho  a  presumpçaõ  de  ser  verdadeiro,  naõ  duvido  dizer 
que  eu  ignoro  essas  seitas  e  esses  sistemas ;  e  como  hé  taÕ 
profundo  nestas  matérias  o  Senhor  author  do  Triunfo, 
faria  um  grande  serviço  à  religião  se  as  desenvolvesse 
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com  certeza,  e  verdade;  e  eu,  que  tenho  em  tanta 
abominação  os  ímpios,  como  em  mágoa  os  ignorantes, 
que  devem  saber,  muito  obrigado  lhe  ficaria  com  a 
illustraçaõ  da  minha  alma  em  taõ  importante  assumpto. 
O  que  tem  feito  pois  o  clero  Portuguez  em  exercício 
das  máximas  evangélicas  f  Perseguido  esses  ímpios^ 
Tal  hé  a  concludente  interrogação  do  nosso  sacerdote; 
melhor  a  explica  no  capitulo  immediato. 

Artigo  XIL — Sobre  o  Capitulo  10. 

O  author  do  Triunfo,  havendo  encinudo  que  o  clero 
tinha  o  distinctlvo  da  sabedoria  quando  pregava  o 
Evangelho,  e  manifestava  as  verdadeiras  luzes,  vai 
agora  realizar  a  sua  proposição  neste  medonho  e 
pavoroso  capitulo:  eis  aqui  o  seu  enunciado.  .O  clero 
Portuguez  hé  perseguidor  incansável  dos  ímpios,  e  dos 
libertinos,  e  nisto  excede  o  todos  os  cleros.  Quem 
iiaõ  hade  tremer  ao  pronunciar  esta  proposição  como 
máxima  evangélica!  Vejamos  pois  a  sua  prova  na* 
dando  em  interrogaçoens.  O  clero  PortU(>;iiez  bé  o 
primeiro  que  levanta  a  voz  quando  apparece  al^uni 
iinpio,  algum  presumido,  que  falia  das  obras  de  Vol- 
taire, de  Rousseau,  e  outros,  elle  diz  aos  pais  de  famílias 
que  naõ  os  admittaõ  em  suas  cazas,  elle  amaldiçoa  suas 
máximas,  seus  costumes,  e  suas  palavras,  eos  faz 
odiosos,  e  intoleráveis  nas  povoaçoens. 

Quando  appareceu,  (continua  o  nosso  sacerdote,) 
esse  sanhudo  Augereau  em  Portugal,  o  que  lhe  sue- 
cedeu  f  o  ser  apupado  até  pelos  rapazes,  e  repelido 
como  um  Ímpio,  e  incendiário:  esse  Amei io  Bode,  o 
que  conseguio  da  sua  missaõ  ?  o  ser  apedrejado  e 
sofirer  públicos  insultos:  esse  Caliostro,  que  fructo 
tirou  das  suas  caravanas  i  o  risco  de  perder  a  vida : 
esse  terrível  Francisco  Gil  L'origÍDe,  esse  temerário 
Legres,  que  successo  tiveraõ!  a  prisão  eo  risco.  £ 
porque  praticou  o  povo  tudo  isto!  porque  o  clero 
i^qrtusuez  Iheincinou  o  Evangelho,  e  os  seus  dictames  ? 
Tal  he  a  doutrina,  que  uo  Século  19,  apresenta  ã 
face  do  Christianismo  um  Sacerdote,  que  se  diz  amigo 
de  Deus  e  dos  homens ! 

Que  famosa  pregação  do  Evangelho !  O  Divino 
Mestre,  fixai  03  ouvidos  a  este  indigno  pregador !    O 


406  Literatura  P^rtuguexa. 

Evangelho,  a  vossa  Divina  palavra  confundida  agim 
com  os  máximas  do  falso  Profeta !  Toda  a  doçura  do 
Religião,  as  armas  da  persuasão,  que  ella  manda  em- 
pregarji  confundidas  com  a  persiguiçaò^  cruel  invento 
dos  inimigos  da  Igreja  nesses  primeiros  tempos  do  seu 
estabelecimento!   O  infeliz  Clero  Portuguez  ta  boje 
ficas  bem  desacreditado  pelo  teu  apologista  aos  olhos 
das  outras  naçoens,  se  a  ellas  chegarem  taõ  fbnestaf 
ideias,  que  sò  nos  tempos  bárbaros  se  poderiaõ  proferir! 
A  perseguição,  odiosa  palavra,  que  nenhum  Chrístaõ 
deve   pronunciar,  na5  pode    iâ  mais  ter  assento  no 
JBvangelho ;  ella  naõ  hé  acto  algum  do-  nosso  entendi- 
mento, nem  por  sua  via  se  pode  tirar  fructo  algom  do 
nosso  espirito;    por  quanto    ''  as    faculdades    intel- 
lectuais  tem  uma  direcção  própria  da  sua  natureza  qae 
sõ  ella  jas  deve,  e  pode  proveitosamente  guiar,  vem 
a  ser,  a  persuaçaõ,  os  discursos  e  conferencias  judi- 
ciozas,  que  faça5  aclarar  a  verdade,  e  entrar  no  sen 
conhecimento  aquelle  que  d'ella  se  tem  apartado  ;   eu 
sou  inflexível  (dizia  um  homem  grande)  quandoqoeiem 
Gonvencer-me  por  ameaças,  e  authoridade,  mas  dezar- 
maõ-me  quanuo  pertendem  levar^mepor  doçura.    A 
perseguição,  banhando  o  corpo  em  sangue,  j&  mais        l 
pode  illustrar  a  alma,  mas  só  cauzar-ibe  terror  e  susto:        ' 
este  pode  fazer  a  mjidança  do  homem  no  externo, 
porem  seu  coração  será  sempre  o  mesmo/' 

''  Sendo  certo  que  a  perseguição  produz  os  dois 
eíFeitos,  a  obscuridade  d*alma,  e  terror,  he  taõ  bem 
certo  que  o  perseguido  hade  considerar  a  religião  do 
que  o  persegue  falsa  e  de  sangue:  n'esta  situação  do 
seu  espirito  será  mais  fácil  subir  o  patíbulo,  ou  fazer- 
ae  um  hypocrita,  do  que  abraçar  a  religião  d'aqQdlei 
que  o  persegue,  vulgarizada  esta  consideração  mai 
previa,  e  natural,  augmentada  com  o  exemplo  àoi 
perseguidos,  o  numero  d'estes  será  cada  vez  roaior." 

Se  es^is  ideias  naõ  saõ  bastantes  para  convencer  que 
a  perseguição  hé  alheia  das  máximas  £vançe]icaS| 
leia  o  Senhor  Sacerdote  as  immortais  obras  de  ikurj* 

*  "  De  tous  les  Chan^mens  de  Discipline,"  (diz  o  gru^ 
Fleury)  «  je  n'en  vois  pomt  qui  wt  plus  aécrié  FÈglise,  ^  »* 
rigueur  exercée  contre  les  nérétiques  et  les  autres  eicom- 
muniés " 

Estava  persuadido  que  escrevia  para  algum  Magistrado^  porqw 
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e  outros  escriptores  orthodozos;  Leia  etse  famoso 
Jornal,  qae  esta  escripto  em  Portuguez,  o  Investigador, 
c  nelie  acbarâ  matena  conveniente,  que  nada  deixa  a 
dezejar  neste  importante  assumpto;  nao  lhe  esqoeçaõ 
essas  palavras  santas  do  actual  presidente  da  Igreja, 
cheias  de  espirito  Evangélico,  as  quaes  se  encontrão 
no  mesmo  Investigador.**^  Recorde-se  por  fim  que 
a  religião  de  Jesus  Chrísto  manda  amar  o  próximo, 
o  qual  bé  também  aquelle  que  está  debaixo  d*outm 

s6  este  ou  aleuma  patente  xnilitar  entende  o  Prancez  nas  piquenas 
cidades  ou  yillas»  segundo  o  sentimento  do  Senhor  Triunfante ;  e 
por  isso  insensivelmente  hia  a  citar  o  original;  ahi  yú  natra> 
duocaSy  que  hé  para  o  8enhor  Sacerdote. 

De  todas  as  mudanças  da  disciplina  uaS  vejo  outra  que  tenba 
desacreditado  mais  a  igreja,  que  o  ngor  praticado  contra  os  her^s 
e  outros  excommuneados.  Temos  visto  como  sever»  Sulpicío 
reprebende  os  dois  Dispôs  Idacio  e  Ithacio.  de  ter  recorrido  aos 
juizes  seculares,  para  lançar  fora  das  cidanes  os  Priscilliannos  e 
trata  de  vergonhosa  a  perseguição  que  solicitarão  contra  elles 
perante  o  imperador  Graciano.  Foi  muito  msdor  a  indignaçad  ,e 
escândalo  quando  se  vio  seguirem  os  culpados  para  Treverís  em 

Íualidade  de  accusadores.  S.  Martintio  instava  fortemente 
thacio  a  que  desistisse,  e  rogava  ao  imperador  Máximo  naS  derra* 
masse  o  sangue  dos  hereges :  quando  elles  porem  forao  executados 
com  a  pena  de  morte,  Santo  Ambroiáo,  e  S.  Martinho  na3  commu* 
nicarao  mais  com  Ithacio,  nem  com  os  bispos  que  presestiaS  na  sua 
communhaS,  ainda  que  o  imperador  os  protegia;  eo  bispo  Theo« 
enoste  fulminou  publicamente  sentença  contra  elles.  £m  fim  S, 
Martinho  se  reprehendeu  toda  a  sua  vida  de  ter  communicado  da 
passagem  com  os  seus  Ithaciences,  para  salvar  a  vida  dos  inno» 
centes.— Quart.  Disc.  sobre  a  hist.  £ccl.  n.  14. 

O  que  fiuÃ8  os  Venerandos  Bispos  PortuguezeSy  quando  lerem 
as  máximas  do  medonho  Cap.  10,  do  Triunfo  inculcadas  como 
Evangélicas  pelo  Sacerdote  Eborense^  amigo  de  Deus^  e  dos 
homens? 

*  ^'  O  tribunal  do  Santa  Officio  em  Roma,  depois  de  havet 
invecado  a  iiluminaçad  do  Espirito  Santo,  annullou  o  processo 
começado  pela  Inquisição  de  Ravcna  contra  Saloma3  Moisés 
Viviani,  que  havenao  abraçado  a  religião  Catholica,  voltou  depois 
ao  Judaísmo,  S.  S.  no  Decreto  que  expedio  nesta  occasiao  ae 
exprime  na  forma  que  se  segue : 

^  Alei  Divina  na5  hé  como  alei  dos  homens :  o  caracter  'da 
<<  primeira  hé  a  persuasão  e  adoçura.  PerseguiçaS,  desterro^ 
'<  prisoens  saQ  os  meios  que  empregad  os  falsos  prophetas  e  os 
<«  tài30s  mestres.  Compadeçamo-nos  de  homem  que  está  privado 
''da  luz^  e  que  o  dez^a  estar ;  porque  as  causas  da  sua  cegueira 
''  podem  mui  bem  servir  para  promover  os  grandes  desígnios  da 
evidencia,  &c.*-Inve8t.  Fortug.  No.  Uí.  pag.  504. 
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commDDbaS,  e  naõ  tem  a  verdadeira  crença :  e  o  melo 
qne  o  Evangelho  manda  empregar,  naõ  he  a  crueldade 
e  perseguição,  essas  armas  próprias  do  Paganismo,  só 
em  Constantinopla  podem  boje  exercitar-»e  em  de- 
fesa da  lei  d'>  faUo  Wofeta. 

Ainda  qu^indo  o  Senhor  Sacerdote  podesse  demon- 
strar esse  infernal  paradoxo,  que  era  licita  a  nerse- 
guiçaõ,  jà  mais  tinha  provado  a  Sabedoria  ecclesias- 
tica:  para  dizer  ao  povo  que  naÕ  communique  com  o 
Ímpio,  que  o  meta  na  prisaõ,  em  fim  que  o  persiga,  naõ 
hé  mister  instrucçaõ  alguma ;  pelo  contrario  estes, 
actos,  praticados  pela  ignorância,  só  demandaõ  força 
^sica. 

Se  o  autbor  do  Triunfo,  em  vez  de  patentear  a  per- 
siga içaõ,  em  vez  das  apupadas,  das  pedradas,  e  -das 
prisoens  inculcadas  coraofructo  do  eocinoe  EvangelicOj 
dicesse  que  o  clero  destroe  os  sofismas    dos  ímpios, 
mostra  aos  povos  os  seus  erros,  instrúe,  e  convence^ 
cbama-os  â  verdadeira  doutrina  pela  illustraçaõ  Evan- 
gélica, pela  docilidade,  e  pelo  exemplo,  tinha  demon- 
strado que  o  clero  Portuguez  era  inslruido,  e  por  este 
modo  bavia  realisnr^o  a  proposição,  de  que  fez  taÕ  es- 
candaloso e  depravado  abuso.     Hé  este  o  amigo  de 
Deus  e  dos  homens !     Hé  por  esta  maneira  que  appa- 
rece  em  Triunfo  o  clero  Portuguez ! 

Ta5  bem  na5  advertio  o  Senhor  Sacerdote  as  péssi- 
mas consequências,  qne  provem.da  pregação  da  sua  de- 
pravada doutrina:    o  povo   ignorante,  lendo  as  soas 
asserçoens,  fica  persuadido  que  hé  boa  máxima  Evan- 
l^lica  fazer  justiça  pelas  suas  maons,e  que  todo  aquelle 
em  que  houver  alguma   suspeita  de  na5  ser  de  boa 
crença,  naõ  deverá  ser  chamado  ã  instrucçaõ  e  persua- 
çaõ  segundo  a  voz  de  Jesus  Christo,  mas  sim  encar-. 
cerado  logo  em  uma  prisaõ  in  perpetuam  rei  memoriam» 
Quanto  hé  para  admirar  que  ura  Sacerdote,  hórrori- 
sando-se  d'essas  medonhas  perseguiçoens  dos  Neros^dos 
Domicianos,  dos    Decios  e  Dioc]esianos,*de  que  se 
recente  ainda  hoje  toda  a  humanidade,  queira  renovar 
este  brutal  procedimento  no  meio  da  gente  ChristaSí  .' 
Venerandos  Prelados,  Depositários  das  verdades  sa-  . 
gradas  naS  consintaes,  eu  vos  supplico,  que  haja  de 
grassar  uma  doutriua  taõ  perniciosa^  que  figura  o  deio 
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PoYttiguez  focendiario,  que  desacredita  at*  armas  da 
evangelho,  e  que  põem  em  agitação  o  ignorante  aa 
ttaÍ9  leve  im poiso  da  desefifrada  paixaõ  } 

Varoens  esclarecidos,  egrégios  |>oHtieoB  do  seculor 
dò*  Grande  Joa5  VL  olhai  para  o  {lerigo  doesta  falsa 
doutrina ;  se  adeixaes  renovar,  brevemente  vereis  jos 
tristes  dias>  que  nos  trouxeraõ  a  invectiva  das  maia 
piedosas  pennasy  e  as  grandes  perdas  da  nossa  feli« 
cidade ! 

•  Nó  ultimo  paragrafo  d'este  horroroso  e  tremendo 
capitulo  concilie  o  seu  author  dizendo  que  os^nossoa 
soberanos  tem  gravemente  prohibido  a  mjaçonaria  i 
assim  como  eu  ignoro  o  qae.sèja  esta^seita»  apezar  de 
ter  lido  uma^  e  mais  vezes  o.poucoreacacto  a  pouco 
Consequente  Barruel,  também  naõ  sei  òonio«8ta  mate^ 
ria  possa  de  modo  algum  provar  a  scienéia  «vaagelie^ 
do  clero  Portuguéz ;  e  ainda  muiio  jMeoos  estia  ukimá» 

Eirte  do  paragrafo  trazida  a'este  lugar  cora  todas  vÍ0« 
ncia;  isto  hé  o  facto  d'appariçaõ  de  Nosso  .Senhor 
Jesas  Cbristo  ao* Grande  Monarcba  D.  Affonso  Hen« 
riqoes,  o  qual  sendo  de  Sé  homàna  podia  o  author  do 
Triunfo  dispensar-se  de  exclamar  .tanto  coD^ra  aqaellea 
que  duvidaõ. 

Artigo  XIII.— 5o&re  o  Capitulo  11. 

N'este  lugar  trata  o  author  do  Triunfo  de  mostrat 
que  um  grande  numero  de  clérigos  Portuguezes  illus 
traõ  a  nação  com  respeito  dos  estrangeiros* 

Principiando  sempre  com  as  palavras  da  invectiva^ 
é  para  conciliar  o  ódio  contra  a  verdade,  passa  a  dizer 
que  o  clero  Portuguéz  fez  cousas  extraordinárias  na 
lucta  que  tivemos  com  esse  homem  ambicioso,  e  que 
mostrou  toda  a  coragem,  pondo«se  &  frente  dos  povos,>e 
clamando  contra  os  invasores;  porem  pergunto  eu 
agora .  ao  Senhor  Sacerdote-— o  que  tem  isto  com  a 
sciencia  evangélica  ?  O  clérigo  deve  professar  a  sa* 
grada  escriptura,  os  padres  e  os  cânones,  porisao.^ma 
acçaS  de  valor,  na&tem  relação  alguma  com  a  sciencia 
ecciesiastica.  Se  lançarmos  a  vista  a  qualquer  livro 
que  contenha  á  historia  da  igreja,  baveolos  >  observar 
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que  of  derigofr  gôerreirM  na5  fora5  oi  ndbofes  ecdkr^ 
mttieos. 

Nao  se  esquecea  o  autbor  do  triste  Triunfo  ]«iiçar*i»« 
em  rosto  a  lembrança  de*  procurar  os  prelos  logleze» 
par»  MiprímiF  a  Men.  Politica :  respondo  a  esta  fiaea 
censora,  qae  eo  entreguei  aqaelles  meus  teMes  ts^ 
balhos  literários  (primeiro  que  os  publicasse^  a  muÂto 
sábios  e  circunspectos  ecelesiasiicos  para  os  censv* 
nurem,  eu  os  mostrei  a  homens  políticos  e  amantes  do 
bem  da  igreja,  e  da  pátria,  e  só  depois  do  seu  juiio  e 
approvaçaS,  os  fiz  impriorir ;  e  se  procnrri  q  prelo  de 
Infflaterra  foi  em  um  Jornal  Português,  que  abi  se 
publica  com  a  jproteeçMiÕde  sua  Magestade  FidelissioMu 
Ainda  difiro  maia:  -  a  Meãs.  PoUtica,  qae  s6  tem  eoa 
▼ista  a  reforasa  d^oma  eorpoiaçaS  respeitável,  que  tanto 
d'ella  necessita,  podia  ser  impressa  em  qaalquer  parte 
do  aranán^  poròm  o  disgrassado  Triunfo,  e  mui  prio* 
«ípatmente  o  sea  caphulo  fO,  offirnstro  da  religião,  e 
destruidor  do  estado,  custa  a  crer  oomo  podesse  passar 
■a  imprensa  Portuguesa^  aonde  jfc  se  havia  negado  » 
kiz  ao- primeiro  opúsculo  cheio  de  cslor,  favaredas  e 
obansas,  ooíik»  o  amigo  de  Deus,  e  dos  bomeoa  di  a 
intender  na  prefacçaò. 

JBste  reverendo  censor  pensando  que  fazia  uma 
grande  qgebra  na  Mem.  Politica,  lembra-se  no  fim  do 
capitulo  teferir  alguns  diguos  ecciesíasticos,  que  oocu- 
|laS  os  glandes  cargos,  e  depois  repete  as  costumadas 
mterfogaçoens  e  exclamaçoens :  qae  acto  de  ioacara 
kéo  d'este  triste  censor !  Merecia  agora  duas  risadas, 
naiores  do  que  aquellas  que  o  bom  Horácio  esperava 
dos  amigos !  Por  ventura  um  clérigo  doutor,  ou  ver- 
sado nas  letras  ecdesiasticas,  que  aprendeu  em  algum 
conegio,  tem  alguma  cousa  com  o  numero  d*aqBeUea 
que  eu  descrevi  no  Artigo  III.  da  Mem.  Politica?  Nau 
bé  bem  ckusa  a  pintura  que  eu  fiz  do  modo  como  se 
educa  um  filho  sem  estudos  para  entrar  no  grémio  da 
igucja  I 

Q  Senhor  Sacerdote  percebeu  mui  bem  os  tenaos 
da  ^em.  Politica ;  porque  ella  est&  escripta  em  Uo^ 
gem.  Portuguesa  ;  elle  vio  que  a  fiel  pintura  a  respeito 
do  candidato  de  primeira  ordem  até  ao  pretbvtemdo 
nada  tem  oom  os  homens  graades^  com  w  famoso* 


íiitraiêre  FòHugtãdi,  4fll 

Mdetiaaticof  f^oe  neQbain^hpDraaesD  glopa  tties  |>ode 
«aasar  o  serem  aqui  elogiadoe :  elie  bem  vto  que  toda 
M  minha  magoa  se  dirigia  a  esse  grande  numero  xfos 
^mimosos  discipolos  do  decorado  JLarraga:*  «lie  sábia 
4ipUmamente.qoeBe'eH  tenho  uma  peooapara  escreter^ 
^odos  os  «eus  truços  saõ  devidos  b  illustraçaõ  quie  ofie 
.<)era5  meus  cl.  mestres,  pela  maior  f>arte  ecclesiasticos. 
4^udo  iato  ertf  patente  ao  Senhor  Sacerdote,  porem 
.putras  «raS  as  suas  vistas  nesta  tri&te,  ^  bem  triste 
«ipologia  do  clero  Porjtugttez^ 

Eu  conheço  m^uito  de  perto  esses  iUu»tres  varocns 
aponte-los  fãneio  auihor  do  Triunfo ;  foraõ  algum  meus 
«lestjses;  «u  tenho  ouvido  os  «eus  discursos,  e  admi- 
4'ádo  os  seiís  eacripios,  •  todos  os.  meus  'coobecicnedtos 
«eclesiásticos  saõ  fcueto  do  sea  eosltaq*  ^ 

Artigo  %.ÍV "^^Scbre  o  CcpUúlú  If • 

Este  capitulo  hé  uma  fiel  repitiçaõ  das  interroga* 
çoens  do  capitulo  3«  por  isso  contra  elle  oiTereço  as 
xeflexoens  do  Artigo  V.;  agora  s6  íarei  algumas  adver- 
tências: No  eounciado  deste  capitulo  dia  o  nosso 
Sacerdote  que  **  o  clero  Português  hé  o  menos  dado  a 
esses  vícios,  que  o  autor  da  Memoria  sem  razaõ  lha 
quiz  imputar." 

Custa  a  acreditar  que  um  homem  disposto  a  escvevec 
a  defesa  e  o  Triunfo  do  clero  Portugneg  avançaste 
esta  genérica  proposição!  Figurou  este  mesmo  clero 
ho  ^  54,  como  *^  o  primado  da  religião,  da  moralidade^ 
^c/'  agora  mudando  de  pincel  a  preseota*o  com  novas 
pores  **  de  menos  dado  aos  vicios»"  Aoade  está  a 
Triunfo  do  clero  Portugnez  ?  Um  clero  menos  dado 
aos  vicies,  offerecido  ao  povo  como  Triunfante,  como 
ò  primado  da  religião  e  da  moralidade,  como  exemplo, 
è  espelho  das  acçoens  humanas!  que  desgraçai 
\  Venerandos  prelados,  prohibi  para  qoe  oa5  chegue 
aos  ouvidos  do  povo,  cuja  direcção  principal  hé  o 
e^e^iplo,  taõ  perniciosa  doutrina! 

Naõ  deixando  o  Senhor 'StLcerdote  a  arma,  que  oxer* 
fita  com  bem  pouca  destreza,  torna  a  calomniair  at 

*  Estas  expressoens.  devto  entender- se  na  supposi^d  «{ue  o 
Penhor  Sacerdote  baja  lido  a  Mem.  Pditica. 
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minfaáf  ^ròpOBÍgoeiw;  6gura  o  clero  Portagii«e  o  mais 
ignorante  eo  mais  relaxado  como  asserção  da  Meai* 
folitica^  sobre  o  que  jâ  dice  bastante  ao  Artigo  II I«  e 
VIII.  doesta  resposta,  a  que  me  reposto. 

TTltimamente  advirto  ao  meu  leitor,  que  na  Mem* 
l^olitica  naõ  se  encontra  essa  matéria  do  sumpto^  do 
regalo,  e  do  fasto,  que  o  Senhor  Sacerdote  expoz  neste 
capitulo,  talvez  para  mais  invectivar  o  Abbade  de  L«a- 
brigos,  o  Dom  Prior  de  Guimaraena»  e  oa  ecclesiastico^ 
^ue  possuem  canonicatos» 

Abtigò  Wé-^Sobre  os  Capiiuloê  IS  e  14« 

N'este8.  capítulos  nada  mais  faz  o  meu  reverendo 
censor  do  que  rep^ir  as  enfadonhas  interrogacoens :  a« 
palavras — "  menos  ignorante  e  menos  relaxado — andao 
sempre  n^  boca  d^aquelle  que  se  constituío  defensor 
do  clero ;  hó  d'esta  arte  que  elle  o  faz  appárecerem 
Tríufi/o,  e  hé  por  esta  maneira  que  elle  tem  o  arrojo  de 
invocar  QÁ  gra/ides  homens  postos  a  testa  do  governOf 
e  dos  tnbunajes  da  nação,  esses  grandi?s  bomens  que 
(em  sabido  da  universidade,  todos  esses  de  que  falia, 
os  quacs  honraõ  as  corporaçoens  ecclçsiaslica^,  aonde 
l)ertencem,  e  outros  que  naõ  menciona^  taõ  conhecidos 
pelaâ  suàs  Infces  e  virtudes.  Há  pouco  desmacareí 
este  ridiculQ  sofismado  author  do  celebrado  Triunfo; 
agora  lhe  repito  que  )eia  com  intelligencia  a  Mem.  Po- 
litica, que  éstà  escripta  en>  Portuguez,  que  elle  muito 
ifeograndeceu.*    Também  no  Artigo  V,  d'esta  Resposta 

*N*csta  mesma  lingoagetn  vou  ultimamente  apres^tar  ao 
^blieo  certas  asserçoens  d*um  famoso  escriptor  moderno,  d^umsabio 
Sacerdote,  que  com  toda  a  dignidade  teve  assento  em  sé  cathediaL 
Todo  o  negirume,  todo  o  odio  que  a  clerezia  compreheadida  ii% 
Mem.  Politica  h^a  de  desenvolver,  quero  que  o  reparta  tambeov 
êom  este  grande  ecclesisatico  de  merecimento  decidido.    Hé  o 
author  do  verdadeiro  metHodo  d'estudar  exposto  em  varias  cartas^ 
que  eu  ofFereço  agora  a  essa  clerezia ;   sao  estas  as  suas  expres- 
soen?  na  carta  10,  pag.  âSS  e  233.    '^  Acham-se.  todos  os  diaii 
d'estes  clérigos,  C  muitos  parrocos,  c[ue  mal  sabem  ler,  c  nam 
entendem  bem  Latim.    Alguns,  com  quatro  casos  de  moral  inu 
entrouxados,  tem  oje  parroiquias;  os  quais,  proguntados  pela  sua 
lehg^my  nam  sabem,   nam   digo  eu  responder,  às  dificuldade! 
grandçs;  mas  nem  menos  decimar  isso,  que  crem.  Neste  particu- 
Jar  devo  dizer  sinceramente  a  V.  P.  que  a  ignorância  é  maior,  que 
?iam  se-imagma;   Nam  tenho  yisto  clero  secular  tam  ignoraí|t^ 


Literatura  Tortugiiexa.  4  i  S 

ja  âesenTolvi  ob  factos  do  negocio,  quê  o  author 
TrirmfanU  ooTamente  repetio  no  capitulo  13* 

Cotaolúo  CHlas  reilexoens  offerecendo  aos  meus  leu 

como  o  de  Portugal  i  e  isto  mesmo  me  confessaram  ingenuamente^ 
alguns  Portuguezcs,  que  tem  visto  outros  paizes/' 

'<  Se  os  estudantes  se  instmisem  desta  maneira,  veria  V.  P.  quam 
«liferente  doutrina  traziam  das*  escolas  e  e  ainda  aqueles  mesmos 
w<Oue  nara  estudam  mais^  que  09  quatro  annos  de  Teologia,  sem  se- 
aoutorarem ;  (como  succede  em  Lisboa,  e  outras  partes,  em  que 
;Qam  à  universidade)  tirariam  alguma  doutrina  boa :  e  senam  fosem 
teólogos  perfeitos,  ao  menos  tendo  os  verdadeiros  princípios,  po- 
diam regular-se  no  estudo,  e  adiantar-se.  Em  uma  palavra,  sa- 
beriam 6ilar:  o  que  comumente  nam  se-acha  nestes  cleríeos, 
2>nncipalfflente  nos-que  iiam  serram,  as  universidades.  Naizi 
cuide  V.  P.  que  é  encarecimento  meu :  a  experiência  por-si  só  fala^ 
De  «im  curso  de  três  annos,  que  commumente  seensina  teologia,  a 
maior  parte  deles  .dezemparara  a  esòola :  e  acba-se  o  mestre  no 
%ta  do  triénio  com  doze,  ou  quinze  estudantes,  Os  que  se  foram 
<io  primeiro  anno,ja  se -sabe  que  nam  intendem  nada,  de  teologia. 
]5([as  esses  mesmos  que  a  frequentam  até  o  fim,  examinados  sonre 
elhiy  nada  sabem  disto.  Quando  muito  responderam  sobre  duas, 
ontres  questoens  mal  engroladas :  porque  se  os  aperta  bem,  como 
me  sitcedeo  a  mira,  ver&  que  totalmente  nam  respondem.  Neste 
tempo  ou  ja  sam  Sacerdotes,  ou  estam  em  vesporas  diso.  Mui^ 
toa,  qrue  nam  tivexam  mais,  que  o  primeiro  ano :  muitos,  que  só  a 
filosofia :  e  muitos,  qúc  nem  memo  filosofia,  mas  somente  duas 
regras  de  larraga ;  também  se  ordenam  de  misa,  e  esta  é  a  maior 
)mrte.  Todos  estes  pertendem  beneficios,  e  igrejas :  e  aceitaram 
cambem  bispados,  se  )ho»-derem :  e  se  V.  P.  mvestigar,  o  quelles 
caidanp,  achará  que  julgam  na  sua  consciência,  que  sam  mui  ca« 
pazes.  Mas  eu  tomara  que  me  discrem*  comque  consciência  se 
ordenam^  e  aceitam  empregos  ecclcsiastico  ?  Que  digo  eu  ser  eccle* 
^iastico?  achei  j&  Sacerdotes,  que  nam  intendiam,  o  que  liam  nó 
Breviário,  e  no  Misal  t  e  pronunciavam  palavras,  que  nem  Latinas 
eram,  nem  Gregas,  nem  Ebraicas,  mas  inventadas  por  elles  s  por- 
qujB  ta}s  çolzas  nam  se  achavam  no  Misal.^' 

A  vista  d*estas  expressoens  o  que  dirá  a  clerezia  do  decoradd 
larraga  f  dois  dicterios  contra  esse  ecclesiastico,  cujas  obras  im- 
inortaes  illustraS  Portugal.     £  o  Senhor  Sacerdote  dirá  tambeiii 

Sue  esse  digno  clérigo  he  um  impostor,  um  calumniador,  &c.  &c.  f 
^iga  o  Senhor  Reverendo  o  que^quizer  a  respeito  d^aquelle  grande 
escriptor,  sua^  obras  responderão.    £m  quanto  a  mim,  nenhuma 
impressa?  faz  no  meu  espirito  baixas  invectivas  próprias  da  igno- 
rância :  tenho  toda  a  presumpçaS  de  ser  tao-bem  Catholico  como 
e  Senhor  Sacerdote,  e  pelas  minhas  fadigas  literárias  tenho  mot- 
ivado, que  obedeço  melhor  á  voz  do  evangelho ;   na5  sou  invecti* 
▼adory  ataco  os  defeitos,  e  os  vícios  em  geral ;    nad  sou  inconse- 
quente, tenho  publicado  no  Investigador  Portuguez  sete  memó- 
rias, |K>deret  manifestar  estas,  e  outras  que  vou  imprimir,  nellas 
nap  encontrará  q;iialjuer  leitor,  mais  do  qye  um  espirito  do  amor 
^  relí^ãS  e  da  pátria. 
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tore»  dois  ekKfueDtei  eztcactot  d>9lesiiUimo8>'ca|MÍiiUi 
Triunfaei.  '*  O  Franccz  aaõ  ha  ahí  (íaibi  das  pigacn» 
cidades^  e  vilJas)  quem  o  eoteoda,  seoaS  alg^vm  magú- 
tradoy  cm  alguoia  patente  militar,  e  estet  me^inoa  ae 
acaatelaõ  de  que  o  poYo  lhes  coaheça  essa  ptenda,  por 
evitaFem  o  ódio,  e  a  mã  suspeita  das  geotes.  Abi  basta 
què  um  parocUo  alce  avoz,  e  que.diga  Fvlaoo  tem  íivcos 
France2Ees9  no  mesmo  instante  o  povo  clama,  eotaõ  bé 
Jacobino.  E  qaanto  deve  ser  glortoso  a  Portugal  este 
Caracter  communi  do  povo  Portuguez!  que  maior 
prova  pode  dar*se  da  firmesa  da  nossa  crença  ida  solf» 
dez  da  nossa  doutrina !  e  da  puresa  dos  nossos  cos- 
tumes !"  Que  pregação  Evangélica! !  ,Qae  elogio  ao 
povo  Portuguez  i ! 

"  Esses  mesmos  clérigos  erraniési  e  vagos^  qoe  se 
encontrão  nos  cafés  de  Lisboa .  .  .  «  acaso  oaõ  deci* 
dem  eiles  dos  bons  tbeologos,  dos  bons  juristas,  dos 
bons  philosopbps,  dos  bons  naturalistas,  dos  bons  ma*^ 
thematicos,  e  dos  bons  arbiiristas  i  i  í  TaS  pouca  era- 
-diçaõ  vomitaõ  elles  i  Taõ  poaoo  se  assiaiW/iaõ  a<  «!«> 
gnns  clérigos  estrangeiros,  que  o  aaibor  talvez  tem 
pelos  mais  sábios  e  mais  reformados  }**  Aonde  ser&  de- 
rígida  esta  invectiva  i 

Venerandos  e  iilustres  ecclesiasucos,  bomeos  sábios 
éo  Bieu  pab,  vos  todos^  que  lestes  a  Mem.  Politica 
oom  aqnellas  mesmas  vistas  eom  [que  foi  publicada, 
dai,  eu  vos  supplicô,  com  as  vossas  luzes  os  nemedíos 
convenientes  para  que  appareçaum  verdadeinoTcluafo 
da  igreja  Portuguesa,  que  também  o  será  do  fog 
g^nde  império :  cota5  soará  na  posteridade,  jnis  im* 
parcial  dos  feitos  humanos,  o  iQuvor,  o  gabo  e  a  adqsi^ 
raçaõ. 


CONGRESSO  DE  VIENNA. 

<  Continusdo  da  pag.  285  do  Na.  antacedanlSb}     ^  T. 

Cat.  IX.—  Que  héo  gue  se  esperava,  gto  /izêssf  ú  CWi*^ 

greuo. 

Em  todos  os  negócios  há  uma  idêa  pringip^S  ^  «n 
ponto  de  Ttsta  gerais  que  bem  se  po^  dizer  fssiilta  do 

sentimeuto  da  verdade,  e  que  a  reprtfítmta  com  sJgmBa 
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ceirteitlll  Em  quanto  se  vai  seguindo  a  direcção  desta 
primeira  e^  por  assim  dizer,  natrva  impressão,  aod^^e 
fie  pressa,  e  com  toda  a  segurança ;  porque  os  obstá- 
culos se  retiraõ,  ou  diminuem,  e  mi  resistências  perdem^ 
muito  da  sua  intensidade,  em  virtude  de  om  senti« 
mento  occulto  a  que  nunca  de  todo  se  pode  resistir^ 
O  espirito  e  a  consciência  aplicaõ-se  ambos  neste  caso 
st  direcção  dos  negócios, 

■  Porem  encontrao-se  também  muitas  vezes  infinidade 
de  prejuizos,  de  interesses  pessoaes,  e  de  pequenas  o 
eurtas  vistas  prudencíaes  ane  procuraõ  igualmente  dar 
a  direcção  aos  negócios  numanos  :  se  estes .  últimos 
estímulos  chegaS  o  governar,  e  a  elles  se  entregaõ  os 
homens,  entaõ  ja  naõ  bà  marcha  segura,  na3  h&  fim 
determinado,  nem  termo  certo,  nem  união  de  vontades, 
porque  naõ  podem  bever  persuasão  e  satisfaoçaõ  com« 
jnuns  nos  espiritos  e  eoraçoens.  Os  primeiro»  destes 
princípios  motores  podem  comparar-se  com  os  b«||Ml|s^ 
de  Estado,  os  segundos,  com  os  povos. 

Ouantas  faltas,  e  arrependimentos  poupariaS  os  bo^ 
asess  se,  no  acto  de  obrar,  tivessem  bastante  presença 
de  espirito  para  d'ante*maõ  com  sigo  mesmo  csHctilareiíl 
o  conceito  que  em  pouco  tempo  faraõdaqoillo  qoe  per* 
tendem  emprehender ;  que  valor  daraõ  ao  objecto,  cuja 
posse  tanto  os  inflama ;  e  como  f  eraõ  as  consequências 
de  oma  paixaõ  que  taõ  anciosameote  bascaS  satis^^aer  i 
Passar  do  prezente  para  o  futuro  por  meio  do  pensar 
mento  e  reflexão,  e  calcular  o  que  pode  ou  deve  acon- 
tecer, be  com  eífeito  o  maior  esforça  da  iatelligencia 
iuimana,  e  a  melhor  garantia  das  acçoeos  aeertadas  do^ 
homem !  Ora  o  que  bé  bom  em  moral  taaabem  o  deve 
ser  em  politica :  quem  olha  s6  para  o  prezente,  naõ  vê 
prezente  nem  futuro.    Ainda  mais :   quem  naõ  caida 
se  naõ  de  si,  nem  bé  bom  para  si  nem  para  ninguém. 

Quando  os  homens  naõ  tiverem  commuaicaç^aõ 
com  os  outros,  poderão  neste  cazo  obrar  sem  atlender 
as  mutuas  relaçoens  que  ordinariamente  os  unem; 
oias  em  quanto  formarem  uma  sociedade,  cujas  partes 
fft  tocaõ  e  por  toda  a  parte  se  encontrão^  socicdiide, 
que  athe  se  naõ  dissolve  quando  mutuamente  se alaeaõ^. 
entaõ  a  uniaõ,  ou,  para  melhor  dizer,  a  adberenei»  de 
todas  as  partes,  do  oorpo  sociíd,  eaigíiá  que  elle  se 
"ttova  debaixo  de  um  espiátogecal  e  coiíifflutti.    Nestir 
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cazo,  cada  am  opera  em  beneficio  seò,  e  em  tiiitfde  ée 
aeo0  próprios  meios,  porem  ao  mesmo  tempo  segaii<í<r 
a  direcção  geral,  dada  todo  o  corpo.  He  este  sistema 
o  que  tinha  feito  da  Earopa  uma  espécie  de  repTri>/íca^ 
cujos  laços  nem  a  mesma  guerra  quebrava ;  porqoe  a 
commnnicaçaõ  estabelecida  entre  os  diversos  membro» 
aaõ  fazia  se  na5  augmentar  e  fortificar  os  laços  da  as^ 
sociaçaS  geral. 

■  Em  comformidadé  destes 'prioci pios  todo  o  mondo 
esperava  achar  no  Congresso  um  espirito  publico  Ecr-- 
ropeo.    Mas  todo  o  remédio  deve  ser  propòrcionadcr 
ã  natureza,  duraçaS,  e  intensidade  do  mal.    A  Europa 
inteira  havia  sido  atacada  por  umà  commum  eofermi* 
dade«      De  Petersburgo  athe  Cadix,    no  espaço    de 
vinte  e  cinco  annos,  sofreraõ-se  os  eíTeitos  da  revoluc- 
ça5;    assim  de  Cadix  athe  Petersburgo  naS  se  devia 
cuidar  em  outra  couza  se  na5  em  arranjar  o  que  havia 
sido  .deslocado,  «  isto  naõ  por  meio  de  um  sistema 
mesquinho  ou  acanhado,  porem  de  outro  grande  e  ge^ 
nero2o,'que  tivesse  em  'vista  a  ordem  geral. 
'   Da  qui  se  vê  a  necessidade  que  havia  de  um  espírircr 
publioo  Europeo^  que  proporcionasse  os  remédios  aos 
males,  que  se  tinhaõ  padecido,  e  que  s6  ú^esse  eatet 
remédios  em  vista.    Alem  disso,  se  vê  igualmente,  qut 
se  deviaõ  desprezar  \odos  os   interesses  secundários, 
por  que  todos  elles  desaparecem  a  vista  dos  interesses 
primários. 

.  Com  eífeito,  desde  Petersburso  até  Cadix  qae  hé  ô 
que  geralmente  se  precizava  ^  Estabilidade,  e  descanço« 
Quaes  eraõ  os  dezejos  geraes  ?  Estabilidade  e  des- 
cauço.  E  qúai  era  o  clamor  universal  ?  Estabilidade e 
descanço^  E  de  certo^  este  clamor,  que  era  a  voz  da 
povo,  era  também  desta  vez  o  voz  de  Deos. 

Com  este  fio  nas  maõs,  o  Congresso  naõ  podia  pe»* 
der-se  em  suas  marchas ;  porque  ja  se  naõ  tratava  de 
mais  do  que  determinar  esse  ponto  de  descanço,  e  de 
saber  se  elle  se  acharia  em  uma  ordem  geral  da  Europa 
judiciozamente  combinada,  e  judicioza  e  liberalmenie 
traçada,  ou  na  satisfacçaõ  de  alguns  pequenos  interessei» 
e  de  alguns  mesquinhos  sistemas. 

Havia  muito  tempo  que  ja  se  podia  profetizar  is.  vic^ 
toria  da  Europa,  porque  tudo  ja  a  tinha  aonanciado.  Oft 
Çobmmoii  harendo^se  esquecido  das  suas  mutuas  de» 
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confianças^  de  suas  especulaçoens  pessoaes,  e  de  seos 
SDstos  communs  tínhaõ*se  em  fim  reunido ;  e  íbío  era 
ja  um  grande  caminho  andado.  O  successo  das  arma» 
tinha  sido  completo,  e  havia  sido  ennobrecido  pelas 
mais  generozas  declaraçoens,  e  pelo  annuncio  de  diri- 

fir  tudo  para  o  fim  de  uma  felicidade  geral.  Em  nen- 
uma  epocha  a  Europa  tinha  marchado  com  tanta 
unia5,  e  para  um  objecto  taõ  nobre,  porque  era  de  uni 
interesse  geral  ;  e  também  nunca  se  lhe  tinha  ouvido 
uma  lincroagem  tao  conçoladora,  porque  ella  era  real- 
mente Europea,  e  mui  clara.** 

He  neste  st^ntido  portanto,  e  ninguém  poderá  des* 
mentir-nos,  que  todos  os  Enropeos  consideravao  o  Con- 
gresso de  Vienna,  è  esperavaõ  vê-lo  trabalhar.  A 
reunião  continuada  dos  Soberanos  dava  a  entender  que 
havia  um  plano  concertado  de  ante-maõ,  e,  segundo 
elle,  um  arranjo  ja  feito.  A  promptidaõ  e  facilidade 
Com  que  o  estado  da  França  tinha  sido  regulado,  e  o 
mesmo  nvodo  de  operar  9  respeito  da  uniaÕ  da  Bélgica 
com  a  Hollanda,  mostravaÕ  ao  mesmo  tempo  que 
havia  ordem  no  trabalho,  e  velocidade  de  execução. 

Os  alliados,  quando  sahiram  de  Paris  e  se  fízeraõ  na 
volta  de  Vienna,  depois  de  haverem  regulado  esta  parte 
importante  do  occidente  da  Europa,  parecíaõ  determi- 
nados a  finalizar  perfeitamente  a  sua  obra,  ea  naõ  deixar 
couza  alguma  indeciza  que  depois  a  podesse  transtor- 
nar. O  publico  cuidava  ja  ver  o  índice  das  matérias 
de  uma  grande  obra  acabada.  A  Europa,  em  fim,' 
reunida  em  Vienna,  e  reprezentada  pelos  seos  maiores 
Soberanos,  explicahdo-se  .pelo  orgaÒ  de  seos  mais 
acreditados  ministros,  aprezentava  também  neste  senado 
uni  espetaculo  como  nunca  antes  se  tinho  v)^to,  e  tàl 
como  a  gravidade  das  circunstancias  pedia.  Era  logo 
bem  de  esperar  que  o  Congresso  se  naõ  limitasse  as 
funcçoens  de  um  tribunal,  que  despacha  requerimen- 
tos, que  de  tempos  a  tempos  lhe  saõ  remetidos,  porem 
que  se  constituísse  em  tribunal  supremo,  e  procedesse 

*  **  O  descánço  e  o  contentamento  devem  em  fim  resurgir  sobra 
a  terra !  •  .  .  Hé  precizo  que  todos  os  povos  tornem  a  ser  felizes 
4»>m  a  recuperação  das  suas  leis  e  dos  seos  governos;  e  que  a  reli- 
gião, as  artes,  e  as  sciencias  fioresçao.de  nova  a  bem  da  felicidade 
geral,  e  do  interesse  dos  homens/'  (Palavrat  do  Imperador 
Alexandre,) 
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e  julgasse  ero  nome  dos  inleresses  geraes  da  Europa 

sem  ter  em  vista  interesse  algum  particular.      Desta 

forma  se  esperava  qoe  em  a  nova  organização,  formada 

sobre  principios  geraes,  todos  achariaõ  a  estabilidade 

e  descanso,  de  que  havia  tanto  tempo  estavaõ  privados. 

Em  virtude  deste   grande  acto,  a  Europa  exercia 

sobre  si  mesma  o  direito  de  Soberania  em  toda  a  sua 

extensão :    era  realmente   uma  sociedade,  tratando  e 

decidindo  seos  próprios  negócios.    O  Congresso  tomava 

igualmente  o  caracter  de   uma  grande   solemuidade, 

celebrada  em  honra  da  paci6caça5  da  Europa,  e  ella 

era,  por  assim  dizer,  a  festa  do  seo  descanço.    Eqoe 

vantagens  naõ  rezultariaõ  deste  sistema  se  o  Congresso 

o  tivesse  adoptado  i 

A  firmeza  e  promptidaõ  das  rezolucçoens  aúgmentao 
o  respeito  que  ellas  inculcaõ :  e  as  do  Congresso  seriaõ 
marcadas  com  o  sello  dessa  superioridade  de  com- 
inando que  taõ  favorável  hé  sempre  para  reforçara 
obediência.  O  pezo  da  Europa  teria  desvanecido 
todas  as  oppoziçoens ;  e  a  felicidade  dos  povos^  já 
certos  de  seo  descanço  e  estabilidade,  d^via  fazer  esque- 
cer todas  as  pequenas  reclamaçoens.  Uma  nova  vida 
circulava  jà  em  toda  a  Europa,  poc  tantos  annos 
oprimida. 

Os  Soberanos,  que,  em  nome  dos  interesses  geraes 
da  Europa,  tinhaõ  podido  condemnar  a  França  a  desistir 
de  seos  longos  e  sanguinolentos  trabalhos ;  e  que,  invo- 
cando o  mesmo  nome,  tinhaõ  unido  a  Hollanda  com  a 
Bélgica,  podiaò  ainda,  se  quizessem,  debaixo  das 
mesmas  vistas,  dictar  outras  muitas  partes  de  um  plano 
regenerador,  e  obrigar  todos  os  opponentes  a  caJar-se 
na  concideraçaõ  de  um  bem  taõ  geral.  Naõ  se  pode 
comprehéhder  como  fosse  possivel  dkputar-lhe  esta 
jurisdicçaõ  em  um  sentido  quando  em  outros  muitos 
Jhe  era  reconhecida. 

Os  Soberanos,  juntos  em  Vienna,  figuravaõ  a  Europa; 
e  jâ  como  taes  haviaÕ  sido  reconhecidos  quando  foi 
precizo  combater.  £  como  se  naõ  reconheceria  agora 
nelles  esta  mesma  qualidade  depois  da  vistoriar  A 
goerra  tinha  sido  bem  extraordinária,  .e  a  coalíçaõ  o 
havia  sido  ainda  mais.  A  reunião  de  tantas  bandeiras, 
pasmadas  de  se  verem  todas  jantas,  naõ  foi  de  certo 
uma  coujsa  ordinária ;  e  porque  bavia  de  ser  entaõ  o 
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Congresso,  reznltado  de  tantos  prodígios,  uma  das 
assembleas  ordinárias  da  Europa  ?  Naõ,  isso  naõ  podia 
ser :  o  Congresso  era  am  verdadeiro  tribonal  de  ex- 
cepção, único  em  sua  espécie,  e  o  effeito  de  uma  única 
cauza,  e  de  uma  única  circunstancia.  Mas  como  a 
natureza  de  todo  o  julgado  depende  da  natureza  da  cauza, 
segue-se  que  o  Congresso  tinha  todos  os  poderes  que  a 
natureza  da  cauza  e  das  circunstancias  ilie  podia  con- 
ferir para  o  bem  geral  da  Europa.  O  Congresso  naS 
era  a  Camera  de  Wetziar,  nem  uma  commissaõ  do 
Império ;  e  até  seria  deprimi-lo,  compara-lo  com  o 
Congresso  que  fez  a  paz  de  VVestphalia.  A  jurisdicçaS 
de  um  era  ta5  diversa  da  jurisdicçaõ  do  outro  como 
eraõ  diversos  os  negócios  tratados  em  Munster  dos  que 
bavia  para  discutir  em  Vienna.  NaÕ  se  tem  feito  a 
justiça  devida  a  i^randeza  da  vocação  do  Congresso  de 
Vienna;  e  até  elle  mesmo  parece  naS  haver  sentido 
bem  toda  a  extensão  da  sua  missa5.  Quando  pela  paz 
de  Westphalia  se  deo  descanço  a  Europa,  ê  seos  habi- 
tantes viram  emfim  raiar  a  aurora  de  uma  tranquiliidade 
que  nao  iinhaõ,  havia  trinta  annos,  naõ  perguntaram 
ao  Congresso  quem  lhe  tinha  dado  o  direito  de  dispor 
destes  ou  daquelles  territórios,  de  dar  aos  catholicos  o 
que  era  dos  protestantes,  e  a  estes  o  que  era  dos  catho- 
licos ;  mas  deraõ-lhe  os  agradecimentos  por  ter,  em 
virtude  de  uma  organização  geral,  e  independente' dos 
interesses  particulares,  restabelecido  emnm  seo  des- 
canço e  de  seos  descendentes.  Este  Congresso  obrou 
com  effeito  com  os  olhos  no  futuro. 

Da  mesma  forma  os  Europeos  naS  se  emportavaS 

com  ò  emprego  que  o  Congresso  de  Vienna  faria  desta 

ou  daquella  fracção  de  Soberania;    mas  queriaõ  saber 

se,  depois  de  tantas  tempestades,  teriaõ  finalmente 

bonança ;  se,  depois  de  tafítas  agitaçoens  teriaõ  fiinal- 

mente  socego ;  se,  depois  de  tantas  mudanças,  teriaõ 

finalmente  estabilidade;  e  se,  depois  de  tantas  espo- 

liaçoens,  haveria  emfim  segurança  de  propriedade;  e 

se,  depois  de  tantas  incertezas  a  cerca  dos  empregos 

da  viaa,haveriaõ  emfim  estados  seguros,  e  recompensas 

certas  do  que  elles  custaõ  a  conseguir.    QaeriáÕ,  alem 

disto,  saber  naõ  sô  debaixo  dequedominaçoense  de 

que  ordem  social  viviriaõ,  mas  se  estas  dominaçoeixs  e 

esta  ordem  social. seriaõ  certas  e  seguras.    Com  effeito, 
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hâ  vinte  cinco  aqnos  que  nioaguem  sabe  como  Tire  ;  e 
se  nisto  naõ  se  põem  alguma  ordem,  qualh6  o  Europeo 
que  possa  dizer  quaes  serão  as  leis  debaixo  de  que  elle 
e  seos  filhos  estaS  destinados  a  viver ! 

Eisaqui,  certamente  a  lingoaeem  que  a  Europa 
dirigia  ao  Congresso,  e  pela  qual  lhe  indicava  a  aica 
poziçaõ  que  devia  tomar.  -  Postado  na  parte  mais 
elevada  da  Europa,  e  abrangendo  com  o  mesmo  golpe 
de  vista  os  tempos  passados  e  futuros,  só  devia  oceu- 
par-se  da  ordem  que  melhor  convinha  a  todos,  da  que 
aaria  maior  estabilidade  aoprezente,  e  opporia  maiores 
embaraços  as  ruinas  que  sa6  efieitos  necessários  do 
tempo.  Se  os  nobres  motivos  desta  organização  fossem 
aprezeutados  a  Europa  com  as  cores  brilhantes,  <^ae 
.os  principios  geraes  sempre  daõ  'a  tudo ;  principios 
que  produzem  sempre  o  eíFeito  infalhvel  de  «^anhar  o 
espirito  dos  bomeás,  e  de  os  inclinar  a  obediência  pelo 
mais  seguro  de  todos  os  meios,  que  hé  a  convicção;  e 
se  a  elles  se  tivessem  ainda  junto  declaraçoens  conço- 
ladoras  em  favor  da  humanidade,  taes  como  a  abolição 
de  practicas  ou  uzos  taÕ  contrários  ao  bom  senso  coaio 
a  ordem  ^eral ;  entaõ  a  obra  seria  completa,  e  deixaria 
DOS  espíritos  impVessoens  duráveis ;  em  uma  palavra,  o 
Congresso  acabaria  entre  as  aclaipaçoens  uniyersaes  da 
Europa. 

Parece  também  que  o  Congresso  naõ  avaliou 
suficientemente  os  inconvenientes  que  traz  sempre 
com  sigo  a  prolongaçaõ  de  discussoens  sobre  certos 
pontos.  A  Europa  jà  naÕ  hé  essa  mesma  Europa  que 
gastava  dez  annos  em  as  negociaçoens  de  Man- 
8ter  e  de  Osnabruck :  os  tempos  j&  saõ  outros» 
Entaõ  nimguein  se  emportáva  com  politica,  e  esta 
npenas  andava  refugiada  dentro  de  certas  cabeças: 
os  povos  esperavas  e  reoebiàõ  ordens  decizivas;  naõ 
haviao  gazetas  na  Europa,  e  nem  associação  alguma 
politica.  Hoje  a  Europa  está  cheia  de  umas  e  de 
outras. .  A  cada  movimento  que  se  faz,  toda  a  massa 
dos  interesses  particulares  poem^se  em  acçaõ,  e  fica 
em  actividade.  O  tempo  j&  naõ  regula  os  seos  passos 
&  vontade  da  duração  que  querem  dar  aos  negócios  os 
actores  das  scenas  politicas,  marcha  sem  elles,  e  muitas 
yezes  lhe  passaadeante :  assim  frequentemente  os  actores 
políticos  se  achaõ  arrebatados  para  mui  longe  do  ponto 
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donde  tinhaõ  partido,  e  quando  querem  tomar  a  altura 
em  que  andaÒ,  achaõ-se  expostos  a  naõ  poder  encon- 
tra-la. -  Tal  bé  o  que  aconteceo  ao  Congresso  de  Vienna. 
£m  quanto  elle  gastava  tresmezes  a  mutilar  a  Saxònia, 
e  a  dispor  de  Génova;    e  em  quanto  multiplicava  os 
festejos,*  o  inimigo,  que  na5  dormia,    apparece  de 
repente,  muda  a  face  a  todos  os  negócios,  ê  força  o 
Congresso  espantado,  a  tratar  de  questoens  mais  impor- 
tantes do  que  as  que  estava  debatendo,  e  a  voltar  a 
Paris  para  ali  reprezentara  mesma  figura  que  havia  um 
anno  jâ  la  tinha  representado.    Os  vagares,  e  hezita- 
.çoens  do  Congresso,  a  divizaS  que  nelle  se  notava;  e  as 
reclamaçoens,  a  que  davaõ  lugar  na  Europa  muitos 
dos  seos  actos,  formaram  uma  parte  dos  elementos 
da  tentativa  de  Napoleão.    Felizmente  os  seos  cálcu- 
los, filhos  de  suas  illilzoens  ordinárias,  foraõ  errados 
nesta  occaziaõ  comojâo  tinhaò  sido  em  outros  muitas : 
porem  naõ  deixa  por  isso  de  ser  uma  verdade,  que  elle 
calculou  com  os  erros  do  Congresso,  e  que  estes  lhe 
serviram  de  baze  para  a  execução  do  seo  plano.    Napo- 
leão conhecia,  que  o  Congresso  havia  perdido  a  opinião, 
e  que  a  força  de  discutir  couzas,  cujo  rezultado  era 
sabido,  tinha  feito  que  nimguem  jà  se  cmportasse  com 
elle.    Hé  com  eífeito  um  cazo  bem  singular,  porem 
bem  digno  de  observação,  que  essa  mesma  assemblea, 

aue  tinna  poder  para  decidir  soberanamente  da  sorte 
os  prínci|pes  e  dos  estados,  naõ  inspirasse  o  mais 
pequeno  interesse.  Deixa va-se  hír  andando  o  Con- 
gresso, nimguem  o  contradizia,  mas  nimguem  fazia 
cazo  d^elle.  Foi  precizo  que  Napoleão  tornasse  a  appa» 
recer  para  lhe  dar  uma  vida  sensível,  e  fazer  fallar 
d'elle.'  NapoleaS,  ^om  eíFeito,  por  assim  dizer,  resus* 
citou  o  Congresso :  tanto  hé  verdade  que  a  dispoziçaõ 
actual  dos  éspiritos  exige  oue  se  euipregoem  para  os 
dirigir  meios  ni^ui  diversos  aos  que  em  outro  tempo  se. 
empregavao ! 

*  V^srse  o  que  deste  respeito  disse  o  Príncipe  de  Ligne. 
(Contivuar-ge-ha  em  o  No.  seguinte J 
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Abbade  Cor&ea  oa  Serra» 

(Traducçao  do   Artieo  de  uma  Gazeta  dos  Esiadoê 
Unidos,  intiitdada  i^O  Jrgos  da  Firginia  ) 

'*  TerooB  muita  'satisfacçaõ  em  saber  qae  o  Abbade 
Corrêa  da  Serra  se  propõem  a  explicar  om  curso  de 
liçoens  de  Botânica  Elementari  e  oe  Filosofia.  Sem 
duvida  Mr.  da  Serra  bé  um  dos  maiores  botaoicos  do 
mundo^  e  seria  ventura  para  a  nossa  pátria  o  possuir 
em  seo  seio  muitos  indivíduos  de  taõ  distincto  mereci- 
mento como  o  delle.  A  sua  instruc^aõ  hé  immens^  a 
sua  memoria  admirável,  e  a  sua  jovialidade  e  simplici- 
dade de  costumes  saõ  de  captivar:  nos  encaotos  de 
uáia  conversação  instructiva  e  elegante  nimguem 
excede  a  este  illustre  Portuguez*  Cada  um  (ica  por 
horas  esquecido  pendente  da  sua  boca  sem  fatigar  a 
atenção  ou  saciar  a  curiozidade.  Mr.  da  Serra,  durante 
muitos  annos,  occupou  uma  elevada  situação  diplomá- 
tica junto  da  corte  de  S.  James,  porem  avançando  em 
annos  dezejou  gozar  no  resto  de  sua  vida  do  bem  gan- 
hado— ctium  cum  dignitate.  O  seo  governo  prescindio 
com  pezar  dos  serviços  delle,  e  lhe  conferio  testemunhos 
de  gratidão  e  estima  pouco  ordinários.  O  Abbade  teve 
dezejos  de  dedicar  o  ultimo  quartel  da  vida  ao  seo 
estudo  valido  da  Bofumca,  e  foi  para  Paris  com  esse 
destino. — "  Eu  venho  morrer  entre  as  vossas  flores,* 
tlisse  elle  ao  celebre  Jumeu,  seo  amigo.  Com  todo, 
ósseos  planos  de  socego  e  felicidade  foraõ  logo  inter- 
^  rompidos.  Na  epocha  da  invazaS  da  Hespanha  e  de 
*  Portugal,  Buonaparte  estava  anciozo  por  que  o  povo 
destes  dois  paizes  se  reconciliasse  com  a  nova  domi- 
nação ;  e  fez  insinuar  a  Mr.  da  Serra  que  lhe  seria 
agradável  uma  obra  da  sua  penna,  destinada  a  produzir 
este  effeito*  O  Abbade,  cheio,  dé  honra  e  patnotismo, 
regeitou  com  indignação  esta  proposta.  Ja  éHe  tinha 
espalhado  luzes  sobre  a  historia  da  sua  pátria,  sobre  a 
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agricultura  dos  Árabes,  e  sobre  outros  muitos  objectos 
ioteressaotet^  mas  oaõ  queria  manchar  as  paginas  da 
sua  bem  merecida  fama  politica  e  lítteraria  toniando-se 
o  instrumento  da  subjugação  dos  seos  patriotas.  Foi 
o  resultado  desta  nobre  firmeza  o  fazer-se-lhe  uma 
intimação  para  sahir  de  França.  Veio  entaõ  para  os 
Estados  Unidos^  aonde  nos  caaza  muito  gosto  ver,  que 
finalmente  os  seos  extensos  conhecimentos  va5  no 
curso  das  suas  liçoens  propagar-se  entre  as  classes  da 
sociedade  liberal  e  apurada.  * 
(Gazeta  do  Rio  de  Janeiro,  26  de  Outubro,  18l6.> 


Major  Franzifii. 

Nota  do  Encarregado  dos  Negócios  do  Ueino  Unido 
de  Portugal,  Brazil  e  Algarves. 

"  Senhor;  Permita-me  V.  E.  que  eu  tenha, a  honra 
de  levar  a  sua  presença  a  carta'  hydrographica  da 
costa  de  Portugal,  com  as  instrucçoens  nauficas  re- 
lativas a  este  excelente  trabalho  do  Major  Fran" 
ziniy  do  Real  Corpo  de  Engenheiros  em  Lisboa, 
para  que  V.  E.  as  façii  guardar  na  depozito  da 
Marinha,  Esta  obra,  que  bé  o  cumplemenio  do 
magnifico  Atlas  da  Península,  delineado  e  posto  em 
execução  pelo  chefe  d' esquadra  Tojino,  será  de  muita 
utilidade  para  a  navegação  Franceza  quando  o  go- 
verno houver  por  bem  manda-l^  gravar  e  publicar. 
Posso  dar  a  V.  £.  a  certeza  de  que  o  Real  Instituto  de 
França  apreciou  com  justiça  a  sua  exactidão  e  utili* 
dade.  Ser*me  hà  muito  lizongeiro  que  V.  E.,  fazendo 
igual  aeolhimento  a  esta  minha  oíferta;  a  repute  digna 
do  destino  que  eu  tomei  a  liberdade  de  inâicar-Ihe. 
Queira  V.  E.  aceitar  os  testemunhos  da  minha  alta 
condderaçaõ» — Paris,  24  de  Fevreiro  de  1816. — As- 
signado.  Brito. — A  S.  E.  o  Snr.  Duque  de  Richeiieu/' 

Respoita. 

"  Senhor;  Nau  perdi  tempo  em  communicar  ao  Mi- 
oistroda  Marinha  o  preciozo  trabalho  da  nova  carta 
hjdrographica  dar  costas  de  Portugal.     Sua  luage;»- 


•  ^ 
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tade,  a  quem  eo  desde  logo  dei  parte,  me  eocatfiegoa 
de  vos  dar  os  agradecimentos  por  este  motivo.  Aceitií, 
Senhor,  os  oovos  protestos  da  minha  concideraçaõ.— 
Paris,  29  de  Fevreiro.  dé  I81G. — Assignado,  Ricbeiieo. 
— Ao  Senhor  Cavalleiro  Briio" 

(Gazeta  de  Lisboa  16  de  Dezembro,  13160 
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O  Homem  Singular,  ou  Emílio  no  Mundo. 
(Continuado  da  pag.  802  do  No.  antecedente.) 

Capitulo  xvii. 

Historia   de    Luiza. 

Entaõ,  Henriquetta,  disse  «Luiz  estando  sõ  com  elJa, 
poderei  ver  a  desconhecida  ?  Sim,  respondeo  ei!a.  De 
um  homem  taõ  generozo  como  vós  nada  teiú  a  triste 
qoe  recear.  Vós  a  vereis,  meu  caro  irmaõ,  hoje  a 
fioite.  Vou  agora  dizer-vos  como  iiz  conhecimento 
com  ella.  Naõ  assiste  longe.  Podeis  ver  d*aqui  a 
soajánella;  pois  habita  nestas  mesmas  cazas.  Ba  naõ 
a  conhecia,  nada  sabia  d'ella.  Tinba-a  visto  algumas 
vezes  sentada  a  soa  janella.  Todavia  concebi  inte- 
resse por^ella.  Tam  moça  e  tam  bella ;  sempre  pal- 
lida,  e  vertendo  laçrinias  quando  a  via,  tocou-me  o 
coração !  -Aqui  os  olhos  de  Henriquetta  começavao  a 
turvar-se.  Eu  a  saudava  da  minha  janella  com  toda  a 
cortezia;  e  tinha  cuidado  de  naõ  rir,  e  cantar  alto, 
quando  a  via;  pois  julgava  que  o  rizo  devia  ser  dolo- 
Tozo  a  um  coraça5  triste.  Lu  ia  enternecido,  apertava 
a  maõ  de  Henriquetta,  cuja  mobil  ^hisionomia  pintava 
gradualmente  as  suas  emoçoens. 

Quando  eu  a  saudava,  passava  muitas  vezes  trez  ém 
sem  apparecer.     Percebi  entaS  que  ella  naõ  queria  set 
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Êòohecula*  £  com  indo  ea  dezejava  confaecétâ.  'Pot 
aqui  bem  vedes,  qoe  se  naõ  deve  rir,  quando  se  chora  a 
desi  passos  de  distancia,  è  naõ  se  sabe  o  porque.  Uai 
dia  pois,  em  que  meos  amos  na5  estaváõ  èm  cazsl,  re-* 
fiolvi-me  a  hlr  vela :  vesti  o  peor  fato  qife  tinha,  pot 
l]uanto  ella  estava  também  pobremente  vestida,  e  apre^ 
«entei-me  em  sua  Caza.-^Mas  a  propósito,  como  vo9 
òhamais  vós,  Senhor?  Ainda  naõ  sei  o  vosso  nome.-* 
Henrique  Dillincr^  irmaõ  da  boa  e  sensível  Heofiqiiettai 
fespondeo  Burckard. 

Henriquetta  dezatou  obtrii  Vez  a  rif,  tomóo-lhe  ò 
braço  e  poz-se  a  dançar  com  elle  pelo  estreito  quarto. 
* — Foste  pois,  Henriquetta  ter  com  ella  ? — Sim.  Bati  à 
])orta,  e  como  ninguém  respondia,  abri,  entrei,  mas  naS 
frabia  o  que  havia  de  dizer.  Disse  lhe  em  fim  que  a 
tinha  visto,  que  eu  estava  só  muitas  vezes,  assim  como 
^lla,e  que  dezejava  vizitala— ^ficámos  desde  logo  amigas. 
ISu  tenho-lhe  dado  tudo  o  que  posso  poupar  do  men 
ordenado,  que  naõ  hé  muito  grande.  Ah!  sou  igual* 
mente  pobre^  como  aquella  (riste  Senhora^  Nada  mais 
lenho,  e  ella  de  mui  pouco  vive. 

Boa  alma !  exclamou  Luiz,  (u  hadsC  mais  tens,  tnais 
jtiada  para  contentar  ao  teu  bello  coração  ?  Pois,  Hen*^ 
tiquetta,  teu  irmaõ  tem  por  ti  /  e  se  eu  fosse  príncipe^ 
estimaria  mais  que  as  grandezas  do  sceptro  ochamar-te- 
minha  irmam.  Elle  apertou-a  nos  braços,  e  unio  seot 
lábios  aos  d'ella.  Dâ-me  a  tua  bolça,  Henriquetta.— 
£lla  tirou  d'aigibeifa  uma  bolça  de  seda  verde  sem 
cordoens.  £raS  de  prata,  disse  Henriquetta,  foi  pre«- 
2ente  de  minha  mãe  esta  bolça,  quando  a  deixei 
para  vir  para  aqui.  Vendi  os  cordoens,  e  oa  meoi 
brineos  de  ouro.  Produziram  com  que  sustentar  aquclla 
infeliz  por  quinze  dias.  £  tu  naõ  trazes  brincos  desde 
entaõ?  Ella  tirou  a  touca  e  mostrou  que  naõ  tinha 
l>rincos  nas  orelhas.  Luiz  meteo  a  sua  bolça  na  de 
Henriquetta.  £sta  naõ  queria  aceitala.  Sou  teu  ir- 
maõ, cara  Henriquetta,  e  teu  irmaõ  te  dâ  com  que 
soccorras  os  desgraçados.  Toma,  aqui  teos!  Henri* 
quetta  fez  uma  cortezia;  e  o  jantar  veio.  Jantar&m 
ambos  e  Henriquetta  fez  doudices  como  uma  creaoça. 

Finalmente  Luiz  retirou-se  depois  que  ella  lhe  di&te 
que  viesse  as  nove  horas  em  ponto  encontrala  no  pàteo^ 
a  fim  de  hirem  ver  a  infeliz. 
VoL,  XVII.  5  I 
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Veio  a  noite,  e  as  nove  em  ponto  se  achava  tiuiz'  nò 
páteo.  Henriquètta  deo-lhe  de  olho,  e  elle  a  segaia, 
subindo  por  uma  das  escadas  trazeiras.  Ella  abrio  uma 
]X>rta,  e  elle  entrou.  Henriquètta  fexou  a  poria  sobre 
si,  e  deixou-o  só  com  a  desconhecida* 

Perdoai-me,  Senhora,  disse  Luiz.  O  dezejo  de  vos 
ser  útil,  hé  quem  aq^ii  me  traz.  Oh  meu  c^enerozo  bem- 
feitori  replicou  a  mulher  com  tom  de  voz  tam  triste, 
que  Ibe  traspassou  o  coração.  Eu  tenho  dvzejado.ver- 
yofi,  naõ  para  salvar  a  minha  vida,  mas  salvar  a  deste 
imiocente  **  que  uma  estreita  funesta  envolveo  com 
meos  soffrimentos.  Nisto  levantou  a  creança  do  berço^ 
e  apertando-a  na  face,  lha  aprezentou.  Luiz  no  meio 
da  sua  emoção  fitava  attentamente  a  desconhecida. 
Era  uma  joven  e  bella  mulher, de  nobre  figura''  e  mais 
bella  ainda  pela  pallidezdo  semblante,  e  pelas  tocantes 
feiçoens  de  uma  profunda  dor,  que  o  tempo  parecia  ter 
eonvertido  em  branda  resignação.  Seu  vestido  erà 
simpleiB  e  pobre,^-e  com  tudo,  ou  fosse  pelo  bem  tal- 
hado, ou  pela  elegância  da  figura,  naõ  Ibe  parecia  mal. 
Uma  candea  sobre  a  meza  era  apenas  a  luz,  que 
havia  no  seu  pequeno  qaarto,  e  que  mostrava  os  pobres 
tarecos*  Luiz  beijou  a  creança.  Senhora,  começou 
elle  de  Dovo,  se  os  vossos  infortúnios  sa5  taes,  que  os 
soccorros  humanos, — dinheiro,  tempo,  esforço,  e  ami- 
gos possaõ  alliviar — cobrai  alento;  tudo  isso  tenho  para 
empregar  por  vós.  EUa  repoz  a  creança  no  berço,  viò 
e  fixo  olhar  de  Luiz,  e  disse:  quem  sois  vós,  senhor? 
Na5  sabeis  como  eo  sou  desgraçada!  Um  momento 
basta  para  perder-me«  O  mais  occultò  retiro  só  pode 
salvar-me.    Quem  sois  vós,  Senhor  ? 

Sou  um  estrangeiro,  e  chamo-me  Burchard.  Moro 
cousa  de  trinta  legoas  d'aqui.  Querida  Senhora,  naõ 
pergunteis  qual  seja  a  minha  distinçça5,  e  minha  quali- 
dade*. NaS  sou  mais  que  um  homem  sincero,  que 
dezeja  servir-vos;  e  que  se  nada  mais  poder  fazer,  pode 
pelo  menos  procurar-vos  um  azilo,  onde  vivais  tran- 

Íuilta  e  em  segurança. — Um  azilo !  disse  ella — ^longe  de 
/assei  ?    Sim,  Senhora :   e  hireis  para  elle  quando,  e 
como  quizerdes. 

Luiza  levantou  os  olhos  para  o  céo,  um  ligeiro  níboT 
correo  sobre  as  suas  pallidas  faces,  e  deo  um  profundo 
suspiros    £  naõ  posso  eu  saber  aonde,  aonde  i    •  •  cà 
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3Deu8^  eu  devo  relatar-^vos  o  que  aioda  minguem  ^abe; 
^^a  minha  deplorarei,  bUtoria.  Luiz  sentou-se,  e  es- 
«cutou  em  silencio. 

Eu  60U,  disse  Luiza^fiiba  de  um  pintor.  Perdi  roeu 
í>àe  de  idade  de  dezesette  ahnos,  que  me  deixou  total- 
jnente  sem  recursos,  Elle  tinha  despendido  com  a 
minha  educação  todo  o  fructo  da  sua  economia.  Fui 
posta  na  qualidade  de  governante  em  caza  de  M.  de 
•Stralo,  perto  de  CJassel.  Vivi  alli  por  espaço  de  um 
anno  na  mais  perfeita  tranquillidade.  Nesse  tempo^ 
um  íilho  cbamado  Félix,  que  M.  de  Stralo  teve  do  sea 
.primeiro  matrimonio  veio  para  çaza  de  seu  p&e,  depois 
ide  ter  feito  algumas  viagens  para  sua  instrucçao.  £tt 
ensinava  aos  pequenos  a  lingoa  Franceza.  Elle  gos- 
.tava  de  faliar  comigo  naquelle  idioma,  que  sabia  per- 
feitamente. Quiz  que  eu  lhe  desse  mesmo  algumas 
liçoens  de  Desenho.  Tal  foi  a  origem  de  umaintimi- 
idade,  cujos  progressos  se  augmentavaõ  de  dia  em  dia. 
Ay  \  e  deverei  eu  dizelo?  Esta  amizade  se  converteo 
AO  amor  o  mais  vehemente.  Tremi  com  a  idea  da 
desproporção  que  havia  entre  a  nossa  condição,  e  a 
nossa  fortuna.  Fiz  lhe  parte  dos  meos  temores ;  quiz 
fugir  da  sua  prezença,  e  desterrar-me  de  caza  de  seos 
páes 

M .  de  Stralo  hé  ura  homem  de  caracter  violento,  e 
enibusiasta  de  seos  prejuizos  de  nobreza.  Havia  tudo 
<]ue  recear  do  seu  furor,  se  elle  viesse  a  descobrir  a  nossa 
amizade.  Uma  s6  lagrima  de  Félix  foi  com  tudo  mais 
poderoza  que  todas  as  minhas  razoens.  Fiquei  em  caza ; 
e  vivíamos  taõ  acautelados,  que  sen  pàe  de  nada  se 
'apercebia.  Assim  vivemos  dois  annos,  que  foraõ  os 
jnais  bellos  da  minha  vida. 

Kaõ  visitávamos  ninguém ;  vivíamos  para  nós  so- 

xuente.    Félix  assistia  a  todas  as  liçoens  de  seos  ir- 

maons  e  irmans ;  ajudava-me  na  instrucçaõ,  que  lhes 

'  dava ;  tinha  p^arte  nas  minhas  liçoens  de  desenho,  e  eu 

nas  que  elle  me  dava  de  Italiano. 

Oh  quantas  vezes  suspirávamos  nós  por  viver  juntos, 

'  longe  do  mundo,  longe  de  todo  o  risco,  e  de  todos  jo^ 

receios!    Ah!    o  destino  tinha  designado  o  termo  da 

'  nossa  ventura.    Um  dia  estava  eu  sentada  no  colo  de 

Félix.    Abre-se  de  repente  a  porta ;  M.  de  Stralo  entra 

'  x;om  olhos  chamejando  de  raiva.   Jlievantamo-nps  espa- 
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voridos.  PoQzelIa  gritou  o  pâe,  entrouxai  immediau» 
mente  o  vosso  fato.  Eu  naS  vos  recebi  na  minha  caz^ 
para  seduzirdes  um  inancebp  de  familia  nobre* 

Succumbi  de  confuzaS.  Fiquei  sem  falia,  e  seia 
movimento^  e  o  pãe  me  agarrou  no  braço  com  violência. 
Começou  uma  grande  altercação  entre  pàe  e  filho»  dç 
que  nada  percebi:  tal  era  o  meu  aniquilamento.  Vierao 
creados,  e  me  conduziram  pela  porta  fora.  Eu  ouvia 
o  meu  amante  dando  gritos  atraz  de  mim.  Fizera5-me 
(entrar  precipitadamente  n'hum  coche,  e  atára5-lbe  n^ 
trazeira  um  caixaS.  O  coche  partio  rapidamente,  e 
trouxera5-me  aqui  para  Cassei. 

Um  dia,  que. eu  me  achava  na  ponte,  passava  a  me^ 
]ado  upíia  carruagem,  e  ouvi  uma  voz  exclamar — Bella 
Liiiza  I  volto  os  olhos  ;  era  Félix,  era  o  meu  amante! 
A'  manham  a  mesma  hora,  disse  elle.  Hesitei  no  outro 
^ia,  se  acazo  deveria  ou  na5  v^r  ao  lugar  aprazadp. 
Depois  de  uma  loqga  deliberação,  assentei  de  na5  vir« 
Deixei-me  ficar  em  caza,  mas  fiquei  sobresaltada 
vendo<o  entrar  no  meu  quarto.  Lançou-se  a  meos 
pés,  desf;izendo-se  em  dolorosos  clamores,  e  exprQ* 
brou  ternamente  a  míiiha  crueldade, 

Elle  sabia  o  lugar  da  minha  habitaça5,  e  eu  naS 
lhe  podia  estorvar  suas  frequentes  visitas.  Instou-me 
para  um  çazamento  clandestino,  que  eu  reçuzei  cq(ii 
firmeza.  Mas  s6  fui  inflexível  em  quanto  tinha  tempo 
de  reflectir.  Bem  depressa  me  vi  obrigada  a  ceder  a 
8COS  votos : — O  amor  fhe'  havia  concedido  direitos,  qt^e 
só  o  altar  lhe  devia  ter  dado.  .  •  ••  Naõ  pude  resistir 
a  ser  sua  espoza.  Cazãmos,  e  fizemos  todo  o  possiyel 
por  escapar  à  vigilância  do  pàe. 

Foi  neste  esçondrijo  que  me  poz  meu  marido,  e 
onde  tinha  a  prudência  de  só  vir  raras  vezes.  A  for- 
tuna todavia  foi  cioza  dessa  pouca  feiicidadci  que 
iuda  gozávamos :  M.  de  Stralo  quíz  cazar  seu  fiino, 
que  recuzou  obstinadamente.  Mas  fez-Ihe  tantç» 
instancias,  que  Félix  foi  constrangido  a  declarar-lbe  o 
•eu  çazamento  comigo.  Figurai  o  furor  de  seu  pâe« 
Na  mesma  noite  veio  meu  esposo  ver-me^  lançou  sobre 
a  meza  uma  bolça  cheia  de  dinheiro,  e  disse;  Talvez 
antes  que  a  noite  acabe,  seremos  separados  um  do 
putro.  £sconde-te,  querida  espoza,  aos  olhos  de  todost 
Que  ninguepte  veja.    Meu  p&e  está  furiozo;   eflf 
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Íuer  perder*te.  Jâ  tein  ordem  de  prisão  contra  ti. 
\\x  mesmo  naõ^ouzo  mais  ver-te,  reçeozo  que  expiem 
yneos  passos,  .  .  »  •  Nisto  lançoo-se  em  meos  braços^ 
jí^ntregue  ã  roais  yiolepta  dezesperaçaõ. 

Desde  esse  teropo^  nunca  mais  o  tornei  a  ver.  Onde 
esta?  Qual  hé  sua  sorte?  Ohl  por  piedade,  correi., 
iuformai-vps,  interrogai  todos  os  habitantes  de  Casse). 
Fazei  que  eu  saiba  se  elle  respira,  se  esta  doente,  se 
prezo !  Ah  !  eu  volo  rogo,  dai  a  Luiza  novas  de  seu 
esposo,  do  pàe  de  seu  filho.  Henriquetta,  a  minha 
estimada,  e  primeira  bemfeitora,  nada  satisfactorio 
tem  podido  descobrir.  Em  nome  do  céo,  pela  dor 
maternal  vos  peço,  que  indagueis  d'clie,  que  busqueis 
noticias ;  eu  só  quero  noticia?»  Eu  estou  em  segurança ; 
aqui  fui  deixada  pelo  meu  amante,  aqui  somente  pode 
elle  vir  bpscar-me.  Tentai  descobriio,  e  fallar-lhe. 
Dizei-lhe,  oh  dizei-lhe. — Aqui  poz  ella  as  niaons  sobre 
a  frente,  e  as  lagrimas  lhe  corriaõ  em  fio  pelos  braços 
libaixo.  Mas  se  elle  hé  felix,  continuou  ella,  oxalá 
j^empreo  seja!  Entaõ,  Senhor,  concedei-me  um  azilo^ 
um  tumulo  na  mais  occulta  solidão. 

Luiz  beijou  com  lagrimas  de  compaixão,  e  interesse 
B  maò  de  Luiza.  Vossas  circunstancias,  mudarão  disse 
lelle,  jeu  vos  dou  toda  a  segurança ;  mas  entretanto,  que 
marcho  a  seivir-vos,  peço-vos  que  aceiteis  um  penhor 
da  minha  palavra,  que  eu  tornarei  a  reclamar.  Nada, 
nada,  Sennor!  tenho  jà  recebido  bastante!-— Mas 
vossas  circumstancias  naÕ  podeis  ter  bastante,  querida 
penhora.  NaS  hé  possiyel  prever  tudo.  Em  cazos 
extraordinários  recorrei  a  mim  somente;  o  meu  nome, 
e  o  vosso,  ou  mesmo  o  da  boa  Henriquetta,  escriptos 
n'bum  papel,  bastarão,  para  que  eu  vóe  em  vosso 
lioccorro.  Descançai,  Senhora.  A  vossa  commissaõ 
vai  preencher-se.  Vossos  infortúnios  saS  mortaes 
como  a  vida  do  vosso  tirano.  Vós  me  tendes  interes- 
sado, e  bem  depressa  darei  copia  de  mim.  Ficai  com 
deus.  Henriquetta  vos  participará,  o  que  de  boa 
mente  vos  quizera  noticiar. 

Luís  sahio,  Henriquetta  esperava  ainda  atraiz 
da  porta.     Boa  noite,  irmaõ  Dillíng!  disse  ella  à  Luiz, 

Íue  corria  anciozo.    Ah,  hes  tu  querida  Henriquetta! 
)eus  te  abençoe,  minha  menina,  pelo  conhecimento 
/jue  me  procurdste  desta  Senhora,  amayel   Heori'* 


450  Literatura  jíttemam» 

quetta.  Tive  ama  hella  noite.  Oa  meos  (dbos  ainda 
€sta5  molhados :  apalpa.  Henriquetta  poz  uma  daf 
maons  no  hombro,  e  com  a  outra  apalpon-lhe  os 
olbos.    Elle  tinha-a  cingida  entre  ambos  os  braços. 

Nesta  situação  estavaõ  ambos  a  porta,  quando  pasaoH 
por  pé  d'elles  o  Snr.  Selters,  com  uma  laniema  o» 
maõ.  Por  algum  tempo  lançou  a  luz  sobre  os  dous 
vultos,  recoubcceo  Luiz,  e  passou  adiante,  abanando 
A  cabeça.  Henriquetta  ronipeo  o'iiuma  rizada,  secundo 
o  seu  costume,  quando  Burckard  lhe  chamava  innan. 
Luiz  despedindo-se  d'ella,  entrou  em  caza^  um  instante 
depois  de  M.  Selters. — Bravo,  Senhor  Burckard  !  Que 
fazíeis  vós  ã  porta  jdo  Conselheiro  Reiss  i  Oh! 
touSava  o  fresco. — Sim,  mas  na5  fallaveis  com  alguém  ? 
Era  uma  bella  rapariga {  NaÕ  pude  ver-lhe  a  cara, 
mas  tinha  bella  fígura,  esbelta^  pouco  mais  ou  meãos 
como  a  da  minha  Mariquitas  (sua  filha).  Pode  saber» 
se  quem  era  essa  dama,  disse  entaõ  a  Mariquitas,  coj» 
curiozidade  se  tinha  excitado. 

Era  respondeo  Luiz,  a  creada  grave  da  conselheira. 
'Mas,  replicou  Selters,  que  lhe  dizieis  vós  no  momento, 
jem  que  eu  passava  f  Haõ  estáveis  vós  n^huma  postura 
bem  singular?  Naõ  era  nada,  disse  Burckard;  eu 
tinha  o  quer  que  era  nos  olhos,  e  ella  mos  estava 
alimpando. — Dh !  isso  hé  galante,  mas  vós  vos  beijáveis 
deveras.  jB  a  jrapariga  naõ  dava  gargalhadas  de  rizof 
^é  verdade.  E  como  fizestes  vós  este  conhecimento? 
•—Por  acazo. — Conheceis  vós  a  Conselheira  Reiss? — ' 
Jantei  lã  hontem,e  hoje.  Mas  como  bé  isso  pos&ivel? 
respondeo  Selters,  se  eu  jante»  Ia  bontem  e  na5  vos 
vi  i — Hé  que  eu  jantei  na  copa^ — Selters  cruzou  os 
braços,  e  olhou  fixamente  para  Luiz.  Este  continuou. 
Peço  vos.  Senhor,  que  isto  fique. entre  nós. 

Mas,  Senhor  Burckard,  interrompeo  a  mae  v6f 
contaes  isso  em  prezença  de  minha  filha  ? — E  porque 
naõ?  Perguntaõ-me ;  respondo.  Que  mal  pode  haver 
em  hir  a  caza  da  Conselheira  Reiss  ?  Protesto-vos,  que 
naõ  fiz  outra  couza  seoaõ  rir,  comer,  e  fazer-mc 
alimpar  os  olhos. 

Madama  Selters  e  sna  filha  naõ  podéraõ  deixar  de 
rir  ás  gargalhadas — Senhor  Burckard,  disse  grave- 
mente Selters,  naõ  hé  da  minha  competência  dar-vos 
Tegras  de  bom  procedimento ;  mas  a  amizade  que  ma 
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tíue  a  vosso  pãé|  me  obriga  a  dizer^vot^  que  b&  impra- 
dencia  no  vosso  modo  de  obrar.  Porque  acazd  encoD'* 
traste^  vós  está  Henriquetta? — Pelo  mesmo  que  vos 
encontrei.  Sem  duvida,  tendes  tido  conversas  parti*> 
culares  com  esta  rapariga  í  Seguramente. — A%  appar 
rencias  sa5  contra  vos. 

£  que  me  ímportaS  as  apparências  ?  replicou  Luiz. 
Que  faltais  vós  de  «decência  ?  Se  eu  vir  estar  ardendo 
uma  caza,  e  nella  houver  uma  mulher  em  termos-  de 
ser  devorada  pelas  chamas,  naõ  hirei  socorre-la  só 
porque  me  dizem  que  está  nua?  Todos  se  calaram, 
ceou-se  tranquillamente,  e  cada  um  foi  deitar-se. 

(Coniinuar-se-hâ  em  o  No,  seguinte,) 
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ExpasifoS  dos  Progressos  que  fixeraÕ  ás  Sciencías 

Physicas. 

(Continuada  da  pag.  SI  O  do  No.  LXVII. ) 

Calculo  extrahião  do  eoraçaS  de  um  te«dò.'— Está 
preservado  em  um  Museo  na  Alemanha  um  calculo 
que  peza  171  graSs,  e  oue  em  17S1  fofe,  achado  oo 
coração  de  um  veado.  Tem  uma  cor  amarelia  escura, 
e  consta  de  mui  delgadas  laminas  concêntricas ;  a  sua 

fravidade  especifica  anda  por  â.4M*  Qajerendo  o 
^or.  John  conhecer  a  natureza  da  sua  composição, 
ailalizou  uma  pequena  porção  deUe,^e  achou  quedos 
seos  ingredientes  eraS. 

Carbonato  de  Cal '    *  f 

Phofepbato  de  c&l *   *  Tf 

Máuàrta  anioMl    •••»»••  j^ 
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No  volume  quinto  dos  Annaes  de  Philosophia  vem 
uiúa  exposição  feita  pelo  Dor.  Prout;  respectiva  &  uma 
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analize  que  fizera  com  o  excremento  6z  cobrsi — %}à 
Constrictor :  o  resultado  hé  em  verdade  o  mais  curioso 
e  imprevisto  que  se  pode  conceber  ;  pois  quasi  toda  a 
matéria  excrementicia  deste'  reptil  naõ  foi  mais  que 
um  puro  acido  úrico. 

Ninhos  ComesliveU. — Os  ninhos  construídos  em 
algumas  ilhas  das  índias  Orientaes  pela  espécie  dé 
andorinha  denominada  hirundo  uculenta^  saõ,  como  bé 
bem  sabido»  muito  apreciados  na  China  como  orna 
preciosa  iguaria;  e  o  Chimico  Dobereiner  com  o 
intuito  de  descobrir  as  substancias  de  que  elles  erao 
eompostoBy  ot  ttoalizou  com  particular  cuidado.  Eis 
aqui  os  resultados  que  se  obtivcraõ: — Muco. — ^Aiba« 
men, — Pequena  porçá5  de  gelatina. — Uma  substancia 
peculiar  insolúvel  em  agua,  alcoboly  e  muitos  outros 
reagentes;  e  alguma  coiza  semelhante  á  fibrina:  a 
maior  parte  do  ninho  consta  desta  substancia ;  quando 
hé  fervida  e  digerida  em  agua,  incha  e  torna-se  traiH 
aparente  e  gelati&osa  beto  como  ai  goma  tragacantba. 
Achou^se  também  sal  commum, — ^oda — ,  Cal^**-^  e 
Ferro. 

Corpos  Gordurentos. — Cbevreul  hâ  vários  annos  se 

tem  esforçado  com  particular  e  assídua  attençaõ  em 

verificar  os  efieitos,  que  os  alcales  produzem  em  seboy 

banha  de  porco,  e  outras  substancias  gordurentas,  com 

o  fim  de  formar  uma  correcta  theoria  de  sapooificaçaõ: 

sõ  no  decurso  do  anno   passado   deo  elle  á  hi2  nao 

menos  de  quatro  dissertaçoens  sobre  este  assumpto. 

Os  factos  que  elle  hà  observado  saõ  os  seguintes ; — 

Os  óleos  .e  cebo  naõ  se  combinaõ  como  taes  com  oi 

alcales,  mas  saõ  pelo  contrario  decompostos  em  três 

novas  substancias  denominadas  por  elle  margarina^ 

gordura  fluida^  e  principio  adocicante.    A  primeira  bé 

solida,  e  semelhante  â  pérola  em  cor ;    a  segunda  e  a 

terceira  saõ  liquidas.    A  margarina  e  gordura  jbtida  se 

unem  com  os  alcales,  o  fazem  sabaõ,  o  principio  adac^ 

cante  se  separa  inteiramente.     Estas  novas  substancias 

sãõ  formadas  sem  haver  ezhalaçaõ  de  gaz  algum,  e 

sem  absorvimento  de  oxigénio   do    ar    atmosférico. 

Tanto  a  margarina  como  a  gordura  Jluida  possuem, 

segundo  Chevreul,  propriedades  acidas,  e  saS  por  con- 

aeçuinte  susceptíveis  dé  se  combinarem  com  as  baaes 

siilifacieDte9|  €  também  de  as  neutralizarem.    Os  pro* 
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duelos  destas  com1>iqaçoens  se  chamaõ  saboens,  ou  em 
emplastros,  seguado  osus  os  â  que  çaS  applicados.  Os 
componentes  dós  saboens  de  margarina  se  acharão 
ser  os  seguintes : 


Mttrptraio  de  Potattãm 

Margarina 100 

Potassa 8*8 

Ou,  Margarina  .    ,    •    •  100 
Potassa 17*77 

Margaraiú  dê  Strontites. 

Margarina 100 

Strontites 20*23 

Margarato  de  CaL 
Margarina    .    •    •    •    .  100 

Cal ll*0£ 

Margarato  de  Soda, 
Margarina 100 


Soda    ...'...,     12-73 
Oui  Margarina  •    .    •    .   100 
Soflh 5*93 

Margarato  de  Barytes, 
Margarina  •     •      •    .*   .  100 
Baiytet 88*39 

Margarato  de  Chumbo* 

Margarina 100 

Oxide       Amarella    *  de 

Chumbo     •    .-  .    •    .    83*78 
Oo,  Magarioa    •    •     .     .100 
Oxide  de  Chumbo  .     .    •    41*73 


Chevreul  em  uma  memoria  recentemente  publicada 
também  -procura  mostrar,  em  como  o  spermaceti,  a 
matéria  cristallizada  dos  cálculos  biliarios^e  o  adipocere 
dos  corpos  mortos,  que  todos  até  agora  se  confua* 
«diaS  huns  com  os  outros  debaixo  do  nome  de  adipo* 
cerCf  saõ  na  realidade  três  substancias  distínctas,  do- 
tadas de  mui  dífFerentes  propriedades:  o  spermaceti, 
por  exemplo,  e  a  matéria  crsitallizada  dos  calcules 
bíliarios  sa5  corpos  gordurentos  de  uma  natureza  par- 
ticular, entretanto  que  o  adipocere  hé  um  composto  de 
▼árias  substancias  gordurentas  combinadas  com  am- 
moniá,  potassa,  e  cal. 

Braconnot  igualmente  verificou- por  meio  de  expe* 
riencias,  que  todos  os  oleos  e  corpos  gordurentos  se 

I>odeni  dividir  em  duas  substancias,  a  saber,  uma  so- 
ida,  análoga  à  margarina  de  Chevreul,  e  outra  liquida, 
semelhante  à  gordura  Jlmda  Ao  mencionado  chimico. 
O  methodo  que  empregou  Braconnot  para  effeituar 
esta  separação  foi  gelar  o  oleò,  e  depois  espreme-lo 
entre  dobras  de  papel  pardo  ;  o  qual  absorve  a  porção 
liquida  do    óleo    e    deixa    ficar   parte  solida;    mer- 

{rulhando-se  o  papel  em  agua  quente  a  porçaS 
iquida  do  óleo  se  separa,  e  pôde  tirar-se  da  superficie 
d'agua.  Chevreul  tem  querido  disputar  à  Braconnot  o 
direito  â  esta  descoberta,  allegando  haver  elle  primeiro 
achado  e  dado  â  luz  este  facto  singular.  Porem  hé 
justo  advertir,  que  Chevreul  procura  provar  nas  suas 
memorias  em  como  os  oleos  e  gordura  saÕ  converti* 
VoL.  xvii.  3  K 


434  Scieneiaê. 

dos  por  meio  da  potassa  em  margarina  e  gordura  fluida^ 
e  considera  a  formação  destes  corpos  como  uma  de- 
composição do  oleo,  ou  gordara ;  Braconnot  ao  con- 
trario separou  as  duas  substancias  mechanicamenté^  e 
▼eio  por  este  modo  a  mostrar  em  como  ellas  existiaS 
unidas  uma  à  outra,  e  que  naõ  havia  mister  de  decom- 
posição  para  as  poder  formar. 

Terminaremos  esta  nossa  exposição  dos  progressos 
da  cbimica,  mencionando  o  resultado  dos  trabalhos 
scienti6cos  de  Sir  H.  Davj  respectivos  &s  tintas,  de 
que  os  ftitigos  faziaõ  uso  nas  suas  pinturas.  Achou 
elle,  que  as  cores  vermelhas  eraõ  •  preparadas  com 
oxide  vermelha  de  chumbo,  vennelttaõ,  e  ocre  tct- 
melho;  que  as  amarellas  constavaõ  de  ocre  amareUo 
misturado  ]k  com  greda,  j&  com  oxide  vermelha  de 
chumbo.  Os  antigos  também  usavaõ  ouropimente 
e  macicote  para  tintas  amarellas.  Para  tinta  azul  em- 
pregarão o  po  de  um  vidro  composto  de  soda,  sílica, 
cal  e  oxide  de  cobre.  Para  este  mesmo  fim  se  serviaõ 
do  anil,  e  de  cobalto.  A%  tintas  verdes  eraõ  prepara* 
das  com  o  carbonato  de  cobre  misturado  ou  com 
grada,  ou  com  o  vidro  azul  acima  mencionado;  em 
alguns  casos  faziaõ  uso  da  terra  verde  de  Verona,  e  do 
Yerdete.  Á  cor  de  purpura,  que  se  acha  nos  banhos  de 
Tito,  achou  Davy  ser  uma  substancia  animal  ou  vege- 
tal misturada  com  pedra  hume.  As  tintas  pretas  eraõ 
feitas  com  carvaõ  de  lenha  puro; — 'as  pardas  com 
ocres; — e  ás  brancas  com  greda,  e  também  com  al- 
Tajade. 

MINERALOGIA. 

Esta  sciencia  dívide-se  um  dois  ramo^,  ^  saber,  oryc- 
túgnocia^  e  geógnosia ,-  e  nós  passaremos  a  expor  os 
progressos  que  cada  uma  delias  respectivamente  fez  no 
decurso  de  1815. 

ORTCT06NO8IA* 

Keservâmos  para  este  lugar  as  aiializes  chimicas  de 
vários  mineraes,  oue  duratite  o  anno  de  1815  chega- 
rão ao  nosso  conhecimento,  e  deixamos  de  as  enserlr 
no  artigo  Chimica,  em  razaõ  de  suppôrffiós  que  serio 
com  maior  propriedade  coUocadás  deoaixo  deste  ramo 
mineralógico.    Hé  porem  em  primeiro  lugar  justo. 
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•que  façamos  piepçaÕ  do  opúsculo  que  Bentelio  h6 
pouco  publicou  sobre  ipineralogia.  Iselle  bem  amostra 
o  author  a  grande  agudeza  de  engenho  e  a  industria 
gae  taS  eminentemente  o  distinguem :  o  autbor  tem 
em  Tista  provar,  que  os  minerae%  semelhantes  â  outras 
substancias,  saÕ  verdadeiros  compostos  chimicos,  cujos 
componentes  existem  sempre  em  proporçoens  inalterá- 
veis ;  e  mostra  qpe  este  pnnçipio  se  verifica  em  muitos 
casos/  que  se  naõ  suspeitava.  A  silica  suppoeni  elle, 
seguindo  a  opinião  de  Mr.  Smithson,  ser  um  acido 
capaz  de  neutralizar  as  outras  substuncías  térreas,  e  de 
com  ellas  formfir  .síUciaios,  bisiliatos,  trisiliatos,  8cCé 
Nesta  mesma  obra  indica  Berzelio  um  mui  sjmples,  e 
«xacto  methodO|  por  meio  do  qual  se  pode  verificar  o 
numero  de  átomos,  que  cad^  um  destes  corpos  contem ; 
elle  igualmeote  explica  com  argumentos  mui  plausíveis 
o  monvo,  porque  os  cbimicos  tem  9té  agora  obtido  re- 
aultados  taõ  diyersos  da  aualize  de  um  mesmo  mineral* 
Quanto  a  nós  uma  das  principaes  cauzas  desta  discre- 
pância hé  o  pouco  cuic}ado,  que  hk  em  escolher  para  a0 
anal izes  amostras  puras  de  mineraes;  isto  ein  muitos 
casos  procede  doa  cbimicos  naõ  attenderem  sufficiente- 
mente  aos  §eos  caracteres  esternos ;  e  naõ  poderem, 
por  conseguinte  distinguir  çona  a  pecessaria  exactidaã 
i|S  amostras  verdadeira^  de  qualquer  jpineiral. 

Berzelio  e  Gahn  dedicarão  grande  f^te  dp  veraS  de 
1814  ao  e^iame  e  anali^  de  vários  mine^aes,  que 
haviaõ  descoberto  nas  yhifíihanç^s  de  Fahlun.  ^atre 
outros  acharão  ejles  t/trocefite,  qu^  hé  um  po  cor  d^ 
violeta,  o  qual  ^nalizado  por  Be^zeUo  miui&tlQu. 

C^l    .     .   \     .    .  *.    .    .  47-77 

Yttria 14-60 

€)side  de  Cerio     •    .    .     •  13*15  ^ 

«  ^ci^D  fluoriQO  •    .    «    •    t  84^46 
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Adiaraõ  tai^V<^!Q  ^  Finbo  uma  6,ubstaucia  ama* 
jcella,  a  qual  ^  jçlas^ific^aõ  como  fluo  ^eniato  de  cal^ 
j^m  r^^õ  de  constar  de  acidp  fluoricp,  ^idp  mi^enicp, 
.€  cal» 

Berzelio,  faç\dadp  ^m  vari^  aaalizeji  qufs  li^m  feiJto 
com  gj5(dQlÍAÍ^j  hé  ,4^.  opipiaõi  que  este  nun^fd  ooatçm 
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cerio,  e  acaba  igualmente  de  verificar,  que  a  substan^ 
cia  considerada  por  Gadolm  e  Eleberg  como  yttria 
pura,  contem  uma  pequena  porção  do  mesmo  metal. 

Arroganite. — Desde  queStromeyèr  descobrío  e  pub- 
licou, que  existia  na  arroganite  uma  porça5  de  carbonato 
destrontites,  tem-se  feito  muitas  e  mui  diversas  expe- 
riências com  esta  substancia;  e  todas  ellas  corroboraS 
a  precedente  asserção  por  maneira,  que  jà  naõ  pode 
haver  a  menor  duvida  sobre  este  facto.  Em  França 
a  opinião  de  Stromeyer  hé  apoiada  por  Vauquelio,  Lau- 
ier,  e  Vògel ;    na  Alemanha  por  Gehlen,    Bucholz, 

eissner,  e  vários  outros  chimicos.  Porem  de  todas 
as  experiências,  que  se  haõ  feito  sobre  este  assumpto, 
as  mais  exactas  e  scientifícas  saÕ  por  certo  as  de 
Bucholz  que  appareceraõ  impressas  no  Vol.-Xif  í.  do 
Jornal  de  Schweigger.  b!lle  em  primeiro  lugar  exa- 
minou com  o  maior  cuidado,  se  o  methodo  de  analize 
proposto  por  Stromeyer  eraõ  ou  naõ  exacto;  passoa 
depois  analizar  onze  dífferentes  variedades  de  arroga- 
nite vindas  de  diversos  lugares,  e  obteve  os  resultado 
seguintes : —  ^ 

Arroganite  vinda  de  Neumarkt,  Saalfeld,  Minden, 
Bastenne,  e  Limburg  naõ  indicou  possuir  quantidade 
alguma  perceptivel  de  strontites,  ou  pelo  menos  a 
porçaõ  era  taõ  pequena,  que  naõ  excedeo  %  de  um 
gráõ  em  100  graõs. 

Uma  variedade  de  arroganite  trazida  de  Hespanha 
continha  em  100  graõs,  f  ae  um  graõ  de  carbonato  de 
strontites ;  e  outra  variedade  possuia  um  graõ  e  f . 

Duas  variedades  de  arroganite  vindas  de  França  mi- 
nistrarão na  sua  analize  tyo  eraõ  e  7  de  carbonato  de 
strontites ;  e  outra  vuriedaae  rendeo  naõ  menos  de  2 
graõs  e  |-. 

Arroganite  de  Bobemia  continha  1  graõ  e  j-.  • 
Ignoramos  se  as  amostras,  que  naõ  possui aõ  carbo- 
nato de  strontites,  eraõ  na  realidade  arroganites,  em 
razaõ  de  Bucholz  naõ  dar  uma  .descripçaõ  dos  seos  ca- 
racteres externos ;  nós  porem  naõ  hesitamos  assev^erar, 
3ue  muitos  mitieraes  tem  sido  impropriamente  const- 
erados  como  variedades  de  arroganite,  quando  alias 
pertencem  à  espécies  mui  differentes.  Assim  o  -pro- 
fessor John  achou,  que  o  mineral  denominado  arrogar- 
fiite  compacto  de  Hanaa  sendoanaUzado  ministiára :-— 
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Carbonato  de  Cal i    7  51*34 

Carbonato  de  Magnesia  •  .  •  *  .  40*33 
Carbonato  de  ferro  e*mang^Defle  .  •  0*83 
Mataria  térrea  ÍDSoluTel      •    •     :    •      3*33 

Agua  e  perda   .    • 4*67 


100*00 


Ingredientes  estes,  que  juntos  com  os  caracteres 
externos  que  descreve  o  Dr.  John,  evidentemente  com- 
prova5  naõ  ser  o  precedente  mineral  uma  verdadeira 
arroganite,  mas  sim  uma  dolomite. 

BergmehL — Fabrooi  descobrio  em  Santa  Fiora  entre 
os  dominios  do  Papa  e  Tascana  uma  camada  de  uma 
terra  particular,  com  qual  se  podem  fazer  tijolos  taõ 
leves  que  nadaò  sobre  a  agua.  Este  mineral  tem  sido 
admittido  nos  livros  systematicos  de  mineralogia  de- 
baixo do  nome  de  bergmehl.  Klaproth  o  analizou 
ultimamente,  e  achou  os  seos  componentes  serem  :— 

SiUca f  79 

Alumina 5 

Oxide  de  ferro 2 

Agua 13 

99 

Razoumoffskin. — Lentz  descobrio  nas  fendas  das 
rochas  de  quartzo  em  Silezia  um  novo  mineral,  aaqual 
o  Dr.  John  deo  o  nome  de  Razoumoffskin.  Hé  branco 
como  a  neve,  e  pega-se  à  lingua.  DoVereiner'  o  tma* 
lizou  e  obteve  o  subsequente  resultado : — 

Magnesia    .    •    .    .    • 54 

Silioa •    .  19 

Acido  Carbónico 23 

Agua       •« 8 

(Continuar-se-ha,) 
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A.  Mylne,  A.  M.  8vo.  9ò. 

BlOORAPHIA. 

The  Biographícal  Dictionary ;  Vol.  XXIX.  Edited  by  Alex. 
Cbalmersi  F.  S.  A.  Svo.  12;.    Vol.  XXX.  is  also  poMished. 

The  Life  of  Rafael  of  Urbino,  By  the  Author  of  the  Life 
of  Michael  Angelo,  amall  6vo.  Ss*  -Gd.  • 

Some  account  of  the  Juivea  and  Writvngs  oí  Lope  Fellx  de 
Vega,  Carpío  and  Guillen  de  Castro.  By  Henry  B.icbard 
Lord  HoUand.    2  Vols.  email  8yo.  1/.  Is. 

Chimica. 

A  Practical  Essay  on  Chemical  Re-agenta  or  Testa ;  illus- 
trated  by  a  Heries  of  Experimenta*    By  F.  Accum,  Ope« 
-  rative  CMmi^,  12mo.  Ss. 

ClRl/RGIA. 

» 

Medlco-Chirurgfcal  Tranaactiona,  publiabed  by  the  Medicai 
and  Chirurgical  Socíety  òf  Lpn^oq.  Wku  aeven  platea^ 
Vol.  VH.  Part  II.,  8vo.  12í. 

SurgicalObseryationa :  being  a  Quarterly  Report  of  caaea  in 
Surgery.  By  Charles  Bell.  Part  lat,  illuatrated  by 
platea,  8yo^  6s, 

A  Memoir  on  the  cutting  Gorget  of  Hawkina.  By  António 
Scarpa.  Translated  &om  the  Italian  by  J.  H.  Wishar^ 
8vo.  ôs» 

COMMERCIO. 

• 

A  Practical  Âbridgement  of  the  Cu^tonu  aad  Excise  Laws, 

f 
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reladve  to  the  Import,  Export,  and  Ootstlkig  Trade  oF 
Great  Brltain  and  her  dependenctes^  indading  tables  of 
the  daties*!  drawbacks,  bounties,  and  premiuint  with  an 
lodex.    By  Charles  Pope.    8vo.  li*  11;.  6^^. 

Economia  Politica. 

An  Inqairy  into  the  Principies  of  Population.  ÍBy  J.  Gran» 
hame,  esq.»  Svo.  lOf.  ^. 

Seport  ftam  the  Select  Committee  of  the  House  of  Commons 
relative  to  the  Education  of  the  Lower  Orders  in  the 
Metropolis,  8vOw  15^. 

Geologia. 

Transactions  of  the  Geological  Society.  Vol.  III.  4to. 
3/.  IS^.  ed. 

« 

Historia.     . 

The  Annaal  Register ;  or  a  Yiew  of  the  HIstory,  Politics  and 
Literature  for  the  Year  1807»  being  the  7th  Vol.  of  a  new 
Series,  Svo.  1/.  The  Vol.  for  1808  will  be  published  eaírly 
in  the  Winter,  and  the  Vol.«  for  1797,  ia  continvatioa  «í 
the  foroier  Series,  about  the  same  time. 

The  Edmburgh  Annual  Register,  for  1814.    8vo^  \L  \$* 

The  Histpry  of  Ceylon  from  the  earliest  period  to  the  yèar 
16>5.    By  ^Philalethes,  A.  M.  Oxon.  4to.  2/.  12i.  Qd. 

Medicina. 

Fr^ctical  Illustrations  of  Typhus  and  other  Febrile  Diseases. 
By  J.  Armstrong,  M.  D.  8vo.  \0s.  6d. 

Medicai,  Geographical,  and  Agricultural  report  of  -a  Com- 
mittee appointed  by  the  Madras  Governmei^t  to  inquire 
into  the  Causes  of  tne  Epidemíc  Fever,  which  prevailed  in 
the  Provinces  of  Coimbatore,  Madum,  DindiguI,  «nd  TSo- 
Aivelly,  dttríng  the  Years  1809,   1810,  and   1811^  8vo. 

MlSCBLLANEA. 

The  Dyer's  Guidé;  being  an  Introduction  to  the  Art  of 
]>yíng  Linen,  Cotton,  Silk,  Wqo1>  Ac.  êtc,  with  Díféetions 
for  Calendering,  Glazing,  and  Framing  the  vatious  species. 
By  T,  Packer,  12mo.,  ^,6d 
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Nautical  Astronomy  by  Níght;  comprehending  practical 
directíons  for  knowing  the  principal  fixed  Stara  in  the 
Northern  Hemiaphere.    By  W.  £.  Parry,  4to.  10».  GtL 

Sketchea  of  lodía ;  or  Observations  deacriptÍTe  of  the  Scenef^r, 
&c,  in  Beogal  together  with  Notes  on  the  Cape  of  Good 
Hope  and  St.  Helena,  8to.  7s* 

Elementa  of  Mechanical  and  Chemical  Philoaopby.  By  J. 
Webster,  8vo>  lOs. 

Historical  Memoirs  of  Barbary  and  its  Maritime  Power  as 
connected  with  tbé  Plunder  of  the  Seas;  including  a 
Sketch  of  Algiers,  Tunis,  and  Tripoli,  the  Mannert  and 
Customs  of  the  Inhabitants  and  the  varibus  attacks  mada 
upon  tbeniy  lôrao.  2j.  6d. 

A  Treatise  on  Mills ;  in  four  Parts.    1.  On  Circular  Motíon* 
^  On  the  Maxiroum  of  moviog  Bodies,  Machines, 
&c.    8.  On  the  Velocity  of  Effluent  Water.    4. 
xnents  on  Circular  Motion,  Water  Wheels,  ârc.    By  J. 
Banks,  8vo.  lOs.  6d. 

A  Descriptive  Catalogue  of  Antique  Statues,  Paintiogt,  &c. 
thatexisted  in  the  Louvre  at  the  time  the  AUies  took 
Possession  of  Paris,  July  1815,  18mo.  4<.  6d. 

A  History  of  the  Jesuits;  to  which  is  prefized,  a  Reply  to 
Mr.  Dallas's  Defence  of  the  Order,  2  toU.  Syo.  11.  is. 

A  Translation  of  the  six  Books  of  Proclus  on  the  Theology 
of  Plato. .  By  Thomas  Taylor,  2  yoIs.  royal  4to.  5k  lOs. 

Spanish  Tales;  translated  from  Le  Sage.  By  Mrs.  Fre- 
derick  Layton,  9  vols.  12mo.  1/.  1^. 

Series  of  Letters  relativo  to  Bonaparte.  By  W.  Warden, 
Surgeon  on  Board  the  Northumberland,  8vo.  lOs.  6eL 

Memorandums  of  a  residence  in  Fraoce  ia  the  Winter  of 
1815^16,  &c.  8yo.  12s. 

Proyincial  Letters ;  containing  an  exposure  of  the  reasoning 
and  morais  of  the  Jesuito.    By  Blaise  Pascal,  8¥0. 12f. 

Theoretic  Arithmetic,  in  three  books ;  containing  the  sub- 
stance  of  ali  tbat  has  been  written  on  the  subjectby  Thceo 
of  Smyrna,  Nichomachus,  Jamblichus  e  Boenus,  &c.  By 
Thomas  Taylor,  8vo.  14;. 

Philosophia  Natural. 

* 

An  Introduction  to  Entomology ;  or  Elementsof  the  Natural 
History  of  Insects.    By  the  Rev.  W.  Kiiby,  and  W. 
*  Spence,  8vo.  18^. 
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An  Essa^  on  the  Origin,  Progress,  and  Present  State  of 
Galvanism — ^honoured  bj  the  Rojai  Irish  Acadeiov  with 
the  Prize.    By  M.  Donovan^  8vo.  I2s.  6d. 

Politica. 

The  Monarchy  according  to  the  C&arten  By  the  Viacodit 
De  Chateaubriand,  Svo*  7s.  6d. 

TOPOGRAPHIA. 

■ 

The  New  Picture  of  Edinburgh  for  1816;  being  a  correct 
guide  to  the  curiosities,  amusements,  public  establisli- 
ments  &c.  ISmo.  6$* 

Viagens. 

Traveis  in  Upper  Italy,  Tuscany,  and  the  Ecclesiastical 
State,  in  a  Series  of  Letters.  By  Baron  D'UklanskÍ9  2 
vols.  12mo.  1/.  Ix. 

Traveis  in  Brazil  froxn  Pernambuco  to  Seara  beside  occá- 
sional  excursions;  aiso  a  Voyage  from  Alarana.  The 
whole  exhíbiting  a  picture  of  the  state  of  society  duríng  a 
residence  of  six  years  in  that  country.  By  Henry  Koster» 
illuBtrated  by  plates  of  costumes,  4to.  2/.  10^. 

Mungo  Park's  first  Éxpedition  to  Africa  reprinted  in  quarto, 
with  (by  permission)  Major  Kenneirs  valuable  Memoir  on 
the  Geography  of  Africa,  2/.  ^. 

Traveis  above  the  Cataracts  of  Egypt.  By  T.  Legh^  esq.» 
with  a  map,  4to.  1/.  Xs* 


POLITICA. 


REINO  DO  BRAZIL. 


Regulamento  para  a  organixaçaS  do  Exercito  de  Por- 
tugal publicado  por  ordem  de  Sua  Mexa  Reah 

Eu  o  Príncipe  Regente  faço  saber  aos  que  este 

VOL.  XVII,  3   L 


442  Politka. 

• 

Alvará  virem:     Que  tendo  havido  considerável  .al- 
teração   na    organisaçaS,  e  disciplina    de    todos   os 
Exércitos  da   Europa,  depois  dos   Regulamentos  de 
dezoito  de  Fevreiro  de  mil  setecentos  sesenta  e  qua- 
tro;  e. mostrado  a  experiência,  Que  naõ  tem  sido  bas- 
tantes as  ulteriores  providencias  aadas  sobre  este  ob- 
jecto, e  outros  pontos  concernentes  ao  governo  do  mea 
JSxercito  de  Portugal,  em  ordem  a  conservallo  no  pé 
de  força,  e  disciplina,  a  que  foi  elevado  pelos  assidaos, 
e  desvelados  trabalhos  do  Marechal  General,  Manjoez 
de  Campo  Maior,  a  quem  hei  confiado  o  seu  com« 
mando :  E  reconhecendo  Eu  quanto  convenha  sustentar 
*o  referido  Exercito  no  mesmo  pé  de  força,  organização 
e  disciplina,  taõ  essencialmente  necessária  para  a  de- 
feza  do  Reyntf,  e  para  perpetuar  a  gloriosa  reputação 
que  mui  distinctamente  ganhou  entre  os  Exércitos  da 
Europa,  durante  a  ultima  guerra :    Sou  por  tanto  ser- 
vido ordenar,  que  tudo  que  se  acha  disposto  nos  trinta 
e  cinco  Artigos  do  Regulamento,  que  baixa  com  este, 
assignado  pelo  Marquez  de  Aguiar,  Ministro  e  Secre- 
tário de  Estado  dos   Negócios   do  Reyno  Unido,  a' 
encarregado  interinamente  da  RepartlçaiS  dos  negócios 
Estrangeiros  e  da  Guerra,  tenha  força  de  Ley,  e  seja 
literal  e  inviolavelmente  observado,  sem  diminuição,  ou 
interpretação  alguma,  qualquer  que  ella  seja;  naõsó 
pelo  que  respeita  ás  disposiçoeus  relativas  â  organiçaõ, 
mas  a  todas  as  outras  que  no  sobredicto  Regulamento 
se  comprehendem ;   esperando  do  dicto  Marechal  Ge- 
neral, Marquez  de  Campo  Maior,  qué,  pela  parte  que 
lhe  toca,  fará  exactamente  observar  tanto  o  que  vai 
agora  determinado,  como  as  mais  Leys  Militares  ex- 
istentes, que  naõ  forem  oppostas  a  esta  minha  Seal 
Determinação,  as  quaes  devem  conseguintemente  con* 
tinuar  em  pleno  vigor  e  observância. 

£  este  se  cumprirá  taõ  inteiramente  como  nelle  se 
contém,  sem  dlivida,  ou  embargo  algum,  e  naS  ob- 
stantes quaesquer  Leys,  Regimentos,  Ordenações,  Al- 
varás, Resoluçoens,  Decretos,  ou  Ordens  em  contrario, 
quaesquer  que  ellas  sejam  ;  porque  todos  e  todas  bei 
por  deroeadas  para  este  effeito  somente,  como  sedelles 
e  delias  nzesse  especial  mençaõ,  em  quanto  forem  op- 
postas as  Determinações  contendas  neste  Alvará,  qoe 
valerá  como  Carta  passada  pela  Chaacellaria,  posto 
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que  por  ella  fiaS  hà  de  passar,  e  ainda  que  o  seu  eíFeito 
haja  de  durar  mais  de  um  e  muitos  aunos ;  e  tudo 'sem 
embargo'  das  Ordenaçoens  oue  dispõem  o  coutrario. 
Dado  no  Palácio  do  Kio  de  Janeiro  aos  vinte  e  um  de 
Fevreiro  de  mil  oitocentos  e  dezeseis. 

Príncipe. 
Marquez  de  Aguiar.    . 

Mvará,  por  que  Fossa  Alteza  Real  há  por  bem  dar 
um  novo  Regulamento  ao  seu  Exercito  de  Portugal^  em 
ordm  a  mantello  no  pé  de  força,  e  disciplina  em  que 
presentemente  se  acha:  tudo  na  forma  acima  declarada: 

Para  Vossa  Alteza  Real  ver. 


Jt^ulamento  Para  organização  do  Exercito  de 

Portugal. 

Artigo  I. — Organização  do  Exercito} 

§  I.  O  exercito  séra  composto,— de  1  General  em 
Chefe,  que  o  commandarà,  de  Tenentes  Generaes,  de 
16  Marechaes  de  Campo,  de  24  Brigadeiros,  de  62 
Officiaes  de  Estado  Maior,  de  Ajudantes  de  Ordens, 
ou  de  Campo,  de  1  Corpo  de  Engenheiros,  de  24  Re- 
gimentos de  Infanteria,  de  12  Batalhões  de  Caçadores, 
'  de  12  Regimentos  de  Cavallaria,  de  4  Regimentoí  de 
Artilheria,  de  1  BatalhaS  de  Artífices  Engenheiros,  de 
3  Companhias  de  Artilheiros  Conductores,  de  1  Com- 
panhia de  Guias,  de  Estado  Maior  das  Praças. 
^11.  Qfi  Regimentos  de  Infanteria,  e  Batalhões  de 
Caçadores,  estarão  regularmente  formados  em  6  Divi- 
sões e  12  Brigadas,  que  teraõ  os  seus  Chefes  corres- 
pondentes. ,    ^      „    .  ^  c 

i  III.  Os  Regimentos  de  Cavallaria  estarão  torma- 
dos  em  6  Brigadas  com  os  seus  respectivos  Chefes,  e 
se  unirão  em  Divisões  quando  necessário  for;  reser- 
rando-se  para  essa  occasiaõ  a  nomeçaõ  dos  Generaes, 
que  devam  commandar  Corpos  desta  Arma,  maiores 

do  que  Brigadas.  ^         . 

^  IV.  A  Artilheria  estará  regularmente  formada  em 
Regimentos,  coUocado»  como  melhor  parecer,  para  a 
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sua  iostrocçaõy  e  serviço.  Nb  occasisS  em  que  se 
i^oiiir  o  Exercito,  ou  parte  delle,  se  destacarão  desta 
88  Baterias  Ligeiras  que  parecer^  e  se  unirão  ás  Divi- 
soens  de  uma  e  outra  Arma. 

§  V.  Os  Officiaes  Generaes  seraõ,  por  via  de  regra, 
**  empregados  na  forma  seguinte  : — 1  em  Ajutaote 
General^  1  ^d^  Quartel  Mestre  General,  5  em  Inspec- 
tores Geraes,  1  em  Chefe  de  Engenht-iros,  7  em  Com* 
mandantes  ou  Generaes  de  Província,  6  em  Generaes 
de  Divisão,  i8  em  Generaes  de  Brigada, 

^  VI.  Haverá,  além  destes,  outros  empregados  nas 
Praças  principaes,  que  pela  Ley,  estabelecida  a  este 
respeito,  podem  ter  por  Governadores  Officiaes  Ge- 
neraes. 

§  VIL  Todos  os  Generaes,  que  naõ  estiverem  em- 
pregados nas  Com  missões  acima  declaradas,  seraS  re» 
putados  naõ  empregados. 

§  VIII.  Os  Generaes,  que  excederem  o  numero 
determinado  no  §  I.  seraõ  reputados  aggregados. 

Abtigo  II. — Composição  dos  diversos  Estados  Maiores» 

§  I.  O  General  em  Chefe  terfr  os  Ajudantes  de  Pea« 
soa,  que  julgar  necessários. 

§  II*  Cada  um  dos  Tenentes  Generaes  terá  dons 
Ajudantes  de  Pessoa :  cada  Marechal  de  Campo^  oa 
Brigadeiro  terá  um. 

§  III.  Os  Officiaes  Generaes,  que  naõ  estiverem 
empregados  cm  alguma  das  Conimis>ões. acima  apon- 
tadas, naõ  teraõ  Ajudantes  de  Ordens. 

§  IV.  No  tempo  de  Guerra  poderão  os  Generaes 
tomar  os  Ajudantes  de  Campo,  que  julgasem  neces- 
sários, tendo  para  isso  permissão  do  General  em  Chefe. 

§  V.  Haverá  um  Lstado  Maior  do  Ajudante  Ge- 
neral, que  será  permanente,  e  composto  na  forma 
seguinte. — 4  Deputados,  6  Assistentes  com  o  Ajutante 
General,  6  Assistentes  com  as  Divisoens,  ^  Deputados 
Assistentes,  18  Majores  de  Brigada. 

§V[.  Haverá  igualmente  um  Estado  Maior  do 
Quartel  Mestre  General,  que  scrâ  também  permanente, 
e  composto  de  4  Deputados,  12  Assistentes,  12  Depu- 
tados Assistentes. 

^  VIL    Dos  Estados  Maiores  do  Ajudante  Geaeial^ 

t 
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e  Quartel  Mestre  General  se  formaraS  os  Estados 
Maiores  das  Divisoens  e  brigadas,  repartindo-se  os  Offi-^ 
ciaes  acima  declarados,  na  lórma  seguinte: — Em  cada 
divisão  de  Infanteria,  1  Assistente  de  Ajudante  Ge« 
neral,  1  Assistente  do  Quartel  Mestre  General.— Em 
cada  Brigada  de  Infantaria  ou  cavallaria,  1  Major  de 
Brigada,  \  Assistente  ou  Deputado  do  Quartel  Mestre 
General. 

§  VIU.  Os  Officiaes  de  Estado  Maior,  assim  empre« 
gados,  faraõ  o  serviço  nas  Divisoens  e  Brigadas  âs 
Ordens  dos  Generaes  delias;  íicaraõ  porém  sujeitos 
aos  Chefes  das  Repartiçoens  a  que  pertencerem;  cor- 
responder-se-ha5  com  eiles,  e  lhes  daraõ  conta  dos 
objectos,  de  que  forem  encarregados. 

Artigo  III. — Das  CammissSes  que  seraSJixas,  e  dai 
amovíveis,  tanto  dos  Officiaes  Generaes,  como  dos 
Officiaes  de  Estado  Maior,  e  Jjudantes  da  sua 
escolha. 

§  L  Os  Lugares  de  Generaes  de  Província  seraõ 
fixos,  unicamente  occupados  por  Tenentes  Generaes, 
ou  Marechaes  de  Campo,  que  teraõ  Patentes  de  taes 
Commissoens. 

§  II.  Os  Commandantes  de  Divisoens  seraõ  escol- 
hidos d'entre  os  Tenentes  Generaes,  on  Marechaes  de 
Campo :  naõ  tera5  Patentes  das  suas  Commissoens ;  a 
simples  nomeação  do  General  em  Chefe,  publicada  na 
Ordem  do  Dia,  lhes  servirá  de  titulo :  poderão  ser 
removidos  para  outra  Divisão,  on  substituídos  simples* 
mente  por  outros,  ficando  sem  destino,  sem  que  por 
isso  se  possaõ  julgar  offendidos.;  porque  naõ  sendo 
possivel  empregar  todos  os  Officiaes  ueneraes,  con- 
yirá  muitas  vezes  removellos,  e  substituillos  por  outros, 
a  fim  de  que  geralmente  todos  se  habilitem  ao  Com- 
mando  das  Divisoens. 

§  III.  Os  Generaes  de  Brigadas  seraõ  da  mesma 
sorte,  nomeados,  e  reconhecidos  na  Ordem  do  Dia,  t 
também  removidos  quando  for  conveniente  empregar 
outros  pelas  razoens  que  ficam  dietas. 

§  IV.  Os  Officiaes  dè  Estado  Maior  seraõ  escolhidos 
de  todas  as  Arunas,  com  attençao  ao  merecimento  taõ 
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somente ;  por  isflo  que  oeste  Corpo  se  necessita  de, 
Officiaesy  que  naõ  tenham  somente  a  simples  rotina. 

§  V.  Os  Officíaes  deste  Corpo  teraõ  accesso  nelle,  na 
ordem,  e  proporção  dos  outros  do  Exercito ;  poderão 
porém  passar  para  os  Corpos  da  Arma,  em  que  tiverem 
servido,  todas  as  vezes  que  o  General  em  Chefe  jul^r, 
conveniente ;  entrando  aaquelles  Postos,  que  lhe  com- 
petirem, conforme  a  sua  antiguidade,  e  merecimento. 
Os  Officiaes  de  Estado  Maior,  empregados  nas  Divi. 
soens  e  Brigadas,  naõ  seraõ  fixos :  o  General  em  Chefe 
os  fará  render  por  outros  quando  convier. 

^  VI.  Os  Ajudantes  de  Pessoa  seraõ  escolhidos  pelos 
Generaes,  a  quem  deverem  pertencer,  d'entre  os  Capi- 
taens  ou  Tenentes  de  qualquer  Arma,  que  tii^erem  (pelo 
znenos)  servido,  em  Regimento  da  primeira  Linha^ 
cinco  annos,  sendo  eni  tempo  de  paz;  e-trez  oo  de 
guerra. 

§  VII.  Os  sobredictos  Ajudantes  naõ  poderão  ter 
maior  Patente,  do  que  a  de  Capitão;  mas  poderão 
regressar  para  os  Corpos  da  Arma,  em  que  tiverem 
servido,  conforme  a  sua  antiguidade,  e  roenecimeoto, 
relativo  aos  outros  do  Exercito  de  igual  Patente,  e 
Arma;'  e  logo  que  forem  promovidos  a  Majores  effec- 
tivos,  aggregados,  ou  graduados,  ficará  cessando  o  sea 
exercício  de  Ajudantes  de  Pessoa. 

Artigo  IV.— Do*  actuaes  Ajudantes  do  Governo. 

§  I.  Os  actuaes  Ajudantes  do  Governo  das  diffe. 
rentes  Provincias,  e  da  Corte  ficarão  exti netos  por  este 
Regulamento,  e  o  seu  exercício  acabará  desde  logo. 

§  II.  Aquelles  d'entre  os  dictos  Ajudantes,  que  esti- 
verem capazes  de  ser  empregados  com  utilidade  nos 
Corpos  de  Linha  do  Exercito,  entrarão  oelles  em 
eflectivos,  ou  aggregados,  conforme  o  seu  meieci- 
mento ;  e  os  outros  seraÕ  empregados  em  governo  de 
Praças,  ou  Reformados,  considerando  para  isso  a  saa 
idade,  estado  de  Saúde,  e  habilidade. 

Artigo  V.-^Dos  Secretários. 
HO  General  em  Chefe  terá  om  Secretario  Militar 


Politica.  447 

da  Patente  que  escolher,  e  os  Oíliciaes  de  Secretaria 
que  lhe  forem  necessários. 

§  lí.  Em  cada  um  dos  Governos  de  Província  ha- 
verá um  Secretario,  e  um  Oífícial  de  Secretaria:  na 
Província  da  Extremadura  haverão  dous  Oíliciaes  de' 
Secretaria. 

§  III.  Cada  um  dos  Inspectores  Geraes  terá  um 
Secretario,  e  um  Oí&ciai  de  Secretaria. 

§  IV.  Os  Secretários  dos  Governos  das  Províncias, 
e  os  dos  Inspectores  teraõ  Patente  de  Capitão,  e  os 
OíBciaes  de  Secretaria  a  de  Tenentes :  seraõ  escol- 
hidos c  propostos  pelos  Generaes  e  Inspectores,  d'entre 
os  Secretários,  que  actualmente  existem,  ou  outros,  se 
estes  naõ  estiverem  nas  circunstancias  de  continuar  este 
«erviço. 

§  V.  As  Graduaçoens  dos  Secretários,  e  Oflíiciaes  de 
Secretaria,  assim  como  de  qualquer  outra  Repartição 
Civil  do  Exercito,  seraõ  honorárias,  e  inherentes  aos 
Lugares,  que  occupaò,  qualquer  que  seja  o  serviço,  que 
tenhaõ  feito  semelhantes  empregados;  ficando-lhes  por 
isso  prohibido  todo  o  accesso  de  graduação  militar,  e 
igualmente,  a  passagem  para  o  numero  dos  Officiaes 
combatentes,  devendo  taes  Patentes  serem  reputadas 
annexas  aos  Empregos,  e  naõ  aos  Empregados.  Naõ 
poderão  usar  de  banda  os  sobredictos  Secretários,  e 
Officiaes  de  Secretaria,  e  nem  qualquer  outro  Em- 
pregado Civil,  ou  pessoa  que  tenha  graduação  ho« 
noraria. 

Artigo  VI. — Organização  dos  Regimentos» 

Plano  e  Organização  de  um  Regimento  de  Infantería. 

Estado  Maior. — 1  Coronel,  1  Tenente  Coronel,  % 
Majores,  2  Ajudantes : Total  6 

Pequeno  Estado  Maior. —  1  Quartel  Mestre,  2  Sar- 
gentos de  Brigada,  ou  Sargentos  Ajudantes,  2 
Quartéis  Mestres  Sargentos,  1  Capellaõ,  jl  Cirurgião 
M6r,  2  Ajudantes  de  Cirurgia,  1  Coronheiro,  1 
Espingardeiro,  1  Mestre  de  Musica,  8  Músicos,  1 
Tambor  Mór,  1  Cabo  de  Tambores,  2  Pifanos: 
•    •    •    Total  24, 

Officiaes  das  Companhias.-— 10  Capitaens,  10  Tenentes. 
22  Alferes:    ^    .     .     • Total  42. 
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Officiaes  Inferiores. — 10  Primeiros  Sargentos,  40  Se- 
gundos Sargentos,  10  Furriéis :  Total  63. — 6Ô  Cabos 
de  Esquadra, 60  Anspeçadas,  1,280  Soldados:  Total 
1,400. — ^Tambores  20. 

Toul  Reg.  1,552  X  24  R.=37,248  H. 

Composição  de  um  Batalhão  de  Caçadores* 

Estador  Maior. — 1  Tenente  Coronel,  1  Major:  Total  2. 

■  Pequeno  Estado  Maior.— 1  Ajudante,  1  Quartel 
Mestre,  1  Sargento  de  Brigada,  ou  Ajudante 
Sargento,  1    Quartel  Mestre  Sargento,  1  Capellaõ, 

1  Cirurgias  Mor,  1  Ajudante  de  Cirurgia:  Tot.  7 — 2 

N.B.  Os  dous  Alferes,  que  excedem  o  numero  dos  das 
Companhias,  saõ  destinados  pára  levar  as  Bandeiras,  que 
seraõ  sempre  conduzidas  pelos  dous  Alferes  mais  modernos 
em  lugar  dos  Porta-Bandeiras  que  ficam  supprimidos. 

I  Coronheiro,  1  *  Espingadeiro,  J  Mestre  de  Musica, 
8  Músicos,  1  Corneta  M6r:        •.  •     •     •     Total  12 

Officiaes  das  Companhias. — 6  Capitaens,  6  Tenentes, 
12  Alferes: Total  24 

Officiaes  Inferiores. — 6  Primeiros  Sargentos,  24  Se- 

fundos  Sargentos,  6  Furriéis  :   Total  S6 — S6  Cabos 
e  Esquadra,  36  Anspeçadas,  528  Soldados:   Total 
600—12  Cornetas. 

Total  695  X  12B.=8,316  H. 

Composição  de  um  Regimento  de  Cavallaria» 

Estado  Maior.— 1  Coronel,  3  Ca v :  1  Tenente  Coronel, 

2  Cav :  1  Major,  2  Cav :  Total  3  Hom.  7  Cav. 
Pequeno  Estado  Maior. —  1  Ajudante  1  Cav:  1  Quartel 

Mestre,  1  Cav :  I  Sargento  de  Brigada,  1  Cav :  1 
Quartel  Mestre  Sargento,  1  Cav:  4  Porta  Estan- 
dartes, 4  Cav : 

1  Capellaõ,  1  Cav:  1  Cirurgião  M6r,  1  Cav:  1  Aju- 
dante de  Cirurgia,  1  Picador,  1  Trombeta  Mór,  1 
Selleiro,  1  Cav :  1  Coronheiro,  1  Cav ;  1  Espingar- 
deiro. 

Officiaes  das  Còmpaohias.-^B  Capitaens^  8  Cav: 
8  Tenentes,  8  Cav ;  8  Alferes,  8  Gav ;  Total  24 
Hom.  24  Cav. 
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Officíaes  Inferiores.— 8  Primeiros  Sargentos,  6  Car. 
8  Segundos  Sargentos,  8  Cav.:  8  Furriéis,  8  Cav»: 
Total  ^4  Hom.  24  Cav  — dí  Cabos  de  Esquadra^ 
32  Anspeçadas,  448  Soldados  t  Total  512  Hom. 
443  Cav.  8  Trombetas,  8  Ferradores:  Total  16 
Hom.  16  Cav.  * 

Total  fteg^SGô  Hom.  X  12  R.-7,140H. 
531  Cav.  X  12  R.  =  6,372  C/ 

Camposifaõ  de  um  Regimento  de  Artilheira. 

Estador  Maior.-^l  Coronel,  1  Tenente  Coronel,  1 
Major;         Total  3 

Pequeno  Estado  Maior.-— 1  Ajudante,  i  QOartel 
Mestre,  1  CapellaS,  1  Cirurgião  Mór,  2  Ajudantes 
de  Cirurgia,  1  Tambor  Mor,  2  Pifanos  Total  9 

Officiaes  das  Companhias. — 10  Capitaens,  10  Pri-' 
meiros  Tenentes,  10  Segundos  Tenentes :     Totat  30 

Officiaes    Inferiores*-— 10     Primeiros    Sargentos,*   20 
Segundos  Sargentos,   10  Furriéis :    Total  40.—^ 
Cabos  de   Esquadra,  740  Soldados :    Total  800^—*  • 
10  Tambores. 

Total  Reg.  892  Hom.  X  4.  s:  3,568  H. 

Composiçati  de  um  Batalhai  de  Jrtijices  Engenheiros^ 

Estado  Maior. — 1  Major :  «  . «  •  '  '  •  'f otal  1 
Pequeno    £stado    Maior. — 1    Ajudante,     1    Quartel. 

Mestre,  1  Sargento  Quartel  Mestre :  <  •  Total  3 
Officiaes  das  Companhias. — ^3  Capitaens^  3  Primeiros, 

Tenentes,  5  Segundos  Tenentes  :  •  •  .  Total  11 
Officiaes  Inferiores. — 24  Primeiros  Sargentos,  30  Se- 

Sundos  Sargentos,  6  Furriéis :  Total  GO4 — 60  Cabo» 
e  Esquadra,  60  Anspeçadas,  480  Soldados :  Total 
600.— 6  Tambores : Total  681 

Ccmposifat  das  Companhia$  de  Artilhároe  Conductorti» 

4  Offidaes,  16  Officiaes  Inferiores,  16  Alveitares 
Cor&eias,  e  Ferradoiea,  240  Caboa  e  Soldados:-— 

Total  276 
VoL,  xvn.  3  M 
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ReçapUulaçaS, 

24  lUsÍBieDto^  de  Infantaria  37,248 

1%  Bat^lh^Qçs  de  Caçadores  ^  Cavalk»             8^f6 

13  Jle|(i«ientQ»  4e  Cfavallaria  •    6^79            -    7,140 

4  Regimentos  de  ArRlheria  3^$6B 

]  Satitlha&  de  Artifice^  Co-  Cava^t,  oq 

•     genhekro9  muares                   681 
4  Companhias  de  Artilheiros 

Cond  actores  400                  276 


■MAibi 


C.  6,772        H.  57,229 


\  L  Os  Regimentoa  de  Inâuitcria^  CavaUarWi,  e 
Batftlbaeus  de  Caçadores  seraS  aquartelados  dcocro 
doa  Distríctos,  em  qoe  recratareoov  oa  nat  Poroaçoena 
mais  yisMiafl^  conforme  a  Tabdlia  que  ¥ai  jnoctou 

^  IL  Succadende  que  depoia  d^  divisad  dos  Dia- 
trietos  se  conheça  que  terá  oonvvnieote  modar  alguai 
dos  Corpos,  o  General  éoa  Chefe  o  participatà  ao 
Gavetão  do  Re^no,  e  o  RégioMDtb*  seià  mudado  para 
o  Quartel,  que  elle  indicar ;  feito  porém  a  primeira 
mudao^  naõ  se  mudará  Quartel  algum,  sem  ordena 
expressa  de  S.  A.  R. 

§1  m^  Nas  Cidades  ou  Villas  destinadas  pava 
^irarteb  fixos  dos  R^i mentos,  se  aquarte}ara9  estes 
n^ys  £dl(cios,  qne  abi  existirem  pertencentes  â  Coroa; 
e'*  na  fblta  destes,  se  accommodaraS  inferinamente, 
como  melhor  convier,  até  que  se  proceda  a  construcçaS 
dos  Quartéis  proprios^^  oue  se  manda  proceder. 

§  IV.  Em  cada  um  aòtf  Qctarteis  dos  Regimentos 
de  lofanteija  e  Batalhoens  de  Caçadores  haverá  um 
teneno  destinado  para  ser  cultivado  por  ettes,  e  appfi- 
cado  para  Hortsís.       • 

§  V.  Nos  Quartéis  dos  Regimentos  de  Cavallaria 
baveríi  um  terrevo  destinada  a  Hortas,  e  outro  appli- 
cado  à  cultura  de  forragem  para  os  Cavallos. 

§;YL  No  .Qaartel  dos  ArâttiQíros  Coodactoves 
h&vçri^  tanilwQL  um  teirem  d^aHiatadQ  ao  sustoato  das 
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^  VIL  Logo  qtie  w  fiegtmentos  p«»tafem  ftoi  sèM 
Quaneti,  se  lhes  distriboiraõ  os  tobrediclos^uemaòs. 

§  VIIL  An  terras  distribuídas  aos  Corpos  serftS  dtTÍ*- 
didiu  por  Companhias, «  cultÍTadas  por  ellas^  e  os  ae«i 
productos  applieadosaosTáochos,  conforme  o  RegoUf^ 
mento,  que  fará  para  esse  fim  o  GeneraJ  etn  Chefe. 

§  IX.  Os  terrenos  distribuídos  aos  Regimentos  de 
CaraUaria  dividir-se  baò  em  duas  classes^  uma  que  weí- 
Vítk  pani  Uortasi  e  em  proveito  dos  Soldados,  e  ovtiti 
-para  forragem  verde  e  seca  dos  Cavallos ;  de  caj^o  pi^ 
ducto  se  oarà  conta  ao  Commissariato* 

^  X«  Os  terrenosyjdistribnidos  âs  Companhias  deAf- 
tilbeiros  Conduotores,  seraS  também  divididos  em  4aa8 
porçoeosy  uma  para  as  Companhias,  e  oatra  para  o  «as- 
tento  das  parelhas.  O  Commissario  Geral  «erà  encar- 
regado desta  administração. 

§  Xr.  Os  utensílios,  que  forem  necessários  pam  a 
coitara  das  Hortas,  seraS  pela  primeira  ves  forneoidqs 
pelos  Armazéns  Reaes,  mas  depois  sera6  entretidos 
pelos  Regimentos:  e  os  que  forem  necessários  para  a 
coltuia  dos  terreaoe,  destinados  a  forragens,  seraS  for- 
necidos pelo  Commissariato. 

Á  BTioo  YUb^^DaMír-gaMizaçaS  dus  Brigadas,  e  Di- 

§  L  As  Brigadas  8era6  formadas  dos  Regtmeiítas 
^pe  ficarem  aquartetedos  nas  povoaçSek  mais  vizinhas, 
cotiDpendo«se  as  de  Infiinteria  de  doas  Regimentos  4e 
Infanteria,  e  um  Batalhão  de  Caçadores ;  e  as  de  Ca^ 
vaJlana,  de  dons  Regimentos  desta  Arma.   ' 

^  IL  14a  organi0açaâ  das  Brigadas  naS  ée  attenderâ 
ao  numero,  por  aue£é  designaoo  cad^  Regianento :  o 
Generid  em  Cbete  determinará  os  Corpos,  que  devetn 
formar  cada  ama. 

%1II*  As  DivisSes  jetaS  formadas  das  Brigadas,  qae 
estiverem  mais  próximas  em  quartéis,  sem  atteoçaõ  â 
Província  em  que  Acacn  aquarteladas. 

Artigo  iX<<— Dos  GíêarnicSeê. 

^I.  As  Guaroi^s  de  Lisboa,  Pono,  Elvas,  AU 
meida^  e  outr^i  om  que  imS  hoaver  Co»f«iÂia«4e 
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Teteranos,  ou  fixas,  seraS  feitas  por  Deslacamântos  de 
seis  mezes.  Estes  Destacameolos  serão  de  Brigadas 
ÍDtéiras,  RegimeDtos,  Batalhões,  oo  meios  Batalboeos, 
segundo  a  força  de  qae  necessitar  cada  oma  das  GQar- 
nições. 

§  IJ.  O  General  em  Chefe  regulará  naõ  s6  a  força 
de  cada  uma  das  dietas  Guarnições»  mas  também  os 
Corpos  quea<  devem  fazer,  e  o  teiiipo  em  que  se  baõ  de 
render,  fazendo  a  distribuição  de  tal  forma,  que  se  oaS 
empregue  mais  da  quarta  parte  de  Exercito  nestes  Ser- 
tíços;  e  que  haja  cada  um  Corpo  de  destacar  para  as 
Gnarnições,  que  ficarem  mais  vizinhas  do  seu  Quartel, 
quando  isto  t^e  naõ  encontrar  com  a  igualdade  com 
qne  o  ^erviço  deve  ser*distribuido  pelas  Brigadai». 

^  lil.  Succedendo  que  algum  i^egimento  tenha 
Quartel  fixo  na  mesma  Praça»  em  que  as  Guarnições 
devem  ser  feitas  por  turno  dos  Corpos,  naõ  será  cotaci<* 
prehendido  na  Guarnição,  no  tempo  em  que  lhe  oaS 

•  tocar  pela  sua  alternativa» 

•  Abtigo  X,''^Da  obrigaçai  de  residir,  edas  Lietnç^j, 

^  I.  Os  Generaes  de  Província,  de  Divisão,  e  de  Bri- 
gada seraõ  residentes  nos  Districtos  dos  seiís  Governos^ 
ou  nos  Quartéis  das  suas  Divisões  e  Brigadas. 

§  II.  Naõ  teraõ  Licenças,  sem  motivos  urgentes,  qne 
representarão  ao  General  em  Chefe  para  os  fazer  pre- 
aentes  ao  Governo,  de  quem  esperará  resposta  pelo  qne 
pertence  aos  Geueraes  de  Província ;  mas  aos  Gene- 
raes de  Divisaõ  e  de  Brigada,  o  General  em  Chefe  po- 
derá logo  dálias,  participando-as  depois  ao  Governo. 

§  III.  Os  officiaes  dos  Regimentos,  e outros  poderão 

^r  licenciados  pelo  General  em  Chefe,  a  quem  ficará 

.  pertencendo  dar  similhsnies  licenças^  de  tal  forma  que 

em  cada  um  Regimento  fique  o  numero  competente 

.  para  o  serviço  e  disciplina»  em  consideração  ás  circum- 

stancias,  e  ao  numero  de  praças. 

§  iV.  Os  Officiaes  assim  licenciados  vencerão  meio 
^oldo»  quando  as  licenças  naõ  excederem  de  seis  mezes 
^m  cado  a/ino ;  e  noca^so  de  excederem  este  prazo,  naõ 
vencerão  holdo  algum. 

§  y.  Quando  os  Chefes  dos  Regimentos,  ou  de  Com-« 
p^obia^  estiverem  com  licença^  ou  iqipedidos  de  sortç 
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que  o  Commando  passe  aos  seus  immediatos,  as  gra- 
tificaçoens  de  Coinmando  pertencerão  aos  OíBciaes, 
que  os  substituírem  no  governo  dos  Corpos  ou  Com- 
panhias 

.  §Vi.  Os  Offidaes  Generaes,  que  commandarem 
Províncias,  Divisões,  ou  Brigadas,  perderão  as  gratifi- 
caçoens  pel  -  tempo  em  que  tiverem  licença;  estas 
porém  na5  passarão  aos  seus  substitutos. 

I  VII.  As  duas  terças  partes  dos  Oí&ciaes  Inferiores 
e  ooMados,  e  ainda  mais,  se  o  General  em  Chefe 
julgar  conveniente,  sera5  licenciadas :  as  licenças  destes 
aeraõ  sem  vencimento  de  paõ,  nem  soldo. 

§  VIII  As  licenças  dos  Officiaes  Inferiores  e  Sol- 
dados seraô  distribuídas  pelos  Commandantes  das  Com- 
panhias com  a  approvaçaõ  do  Coronel,  ou  Comman- 
dante  do  Corpo,  de  tal  forma  que  corraõ  por  todos  os 
que  a  aierecem  pelo  seu  comportamento,  e  com  pre- 
ferencia aos  Soldados  casados,  e  áquelles  que  se  em- 
pregarem na  agricultura^  e  manufacturas. 

§  IX.  Estas  licenças  seraõ  de  três,  seis,  nove,  e  defe 
mezes  e  meio  em  cada  anno-;  oo  tempo  porém  em  que 
os  Regimentos  estiverem  de  guarnição,  ou  no  destina- 
do aos  exercícios,  uaõ  haverá  licença  alguma  de  offi- 
cial  ou  soldado;  âcando  positivamente  prohibido  a 
to4o8  o  estarem  nesse  tempo  f6ra  dos  seus  Corpos. 

§  X.  Os  Chefes  dos  Corpos  permittiraS  a  todos  os 
Soldados  e  Officiaes  Inferiores,  que  tiverem  24>annos 
de  idade,  licença  para  se  casarem,  quando  os  indivíduos 
o  merecerem,  ficando  assim  abolida  a  restricçaS  do  nu- 
mero determinado  no  Regulamento  de  1763. 

Artioo  KL^^Dai  Reunioens  dos  Corpos,  edosJExer" 

cicios* 

^  I.  Todos  os  Corpos  se  reunirão  nos  seus  Quartéis 
seis  semanas  em  cada  anno :  este  tempo  será  empre- 
.  gado  em  exercícios  diariamente. 

§  11.  O  General  em  Chefe,  com  a  approvaçaS  do 
Çroveruo,  regulará  as  épocas  em  que  se  deva  cada  um 
Corpo  reunir,  tendo  attençaõ  às  precisoens  da  Lavoura; 
e  por  esse  motivo  poderão  ser  d  inerentes  as  épocas  para 
^s  reunioens  em  cada  Provinda. 

^  IIL  Os  Regimentos,  que  em  um  anno  houverem 
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de  fezer  guarniçoens,  se  reimk aSdes-dias  anies  daqoeHe 
em  que  deverem  marchar  para  o8  8eu«  destaca  mentos, 
e  Be  HceBciaraõ  eíoco  dias  depois  do  da  chegada  aos 
quartéis. 

§  IV.  Haverá  em  cada  anuo  um  Campo  de  iDstrao 
çaõy  que  naS  durará  mais  de  trinta  dias^  e  ser^  com- 
posto das  Tropas  que  o  General  em  Chofe  jolgar 
conveniente,  e  no  lugar  que  elle  escolher.  Estes  Caoi- 
pos  seraS  feitos  nos  tempos  destinados  &s  reunioens 
geraes. 

AuTiGO  XII. — Do  Soldo  em  tempo  ie  Paz. 

§  Unico. — Tenente  General  120,000;  Marechal  de 
Campo  75,000;  Brigadeiro  ^,000 ;  Coronel  54,O00; 
Tenente  Coronel  48,000;  Major  45|000;  Ajudanle 
20,000;  Quartçl  Mestre  16,000;  Capellaõ  15,OO0; 
Cinirgiaõ  Mór  16,000;  Ajudante  de  Cirurgia  15,000; 
Capitão  24,000;  Tenente  18,000:  Alferes  15,000;  Porta 
Estandarte  Alferes  12,000— por  mez. 

Sargento  Ajudante  SOO;  Sargento  Quartel  Mestre 
240;  AlveitardOO;  Tambor  Mor  120;  Corneta  M6r 
deCavallaria  240;  Cabo  de' Tambores  100;  Pifãno 
80;  Mestre  de  Musica  560 ;  Musico  209;  Coronbeiro 
80 ;  Espingardeiro  60— por  dia. 

Praças  ias  CompafAkts, 

Primeiro  Sar^to— de  Infaoteria  ou  Caçadores,  €80 ; 
deCavallaria,  210;  -àt  Artilheria,  200;  de  Aiti)- 
heiros  Conductores,  180;  de  Artifices  Engenheiros, 
240. 

Segundo  Sargento— -de  lufanteria  ou  Caçadores,  1£0;  ' 
de  Cavallaría,  igo ;  de  Artilharia,  180 ;  de  Artilhei- 
ros Conductores,  120;  de  Artífices  Engenheiros,  2 10. 

Forriel-Kle  Inianteria  ou  Caçadores,  160;  de  Cav^ 
laria,  ISO;  de  ArtiHiería  120;  de  Artiftees  Engea* 
heiros,  200. 

Cabo-^de  Infanteria  ou  Caçadores,  80 ;  de  Cavallaría, 
110;  de  Artilheria,  100;  de  Artilheiros  Conduc- 
tores, 100 ;  de  Artifices  Engenheiros,  160. 

Anspeçadas— de  Infanteria  ou  Caçadores,  (S5;  de  Ca* 
vallaria,  95 ;  de  Artífices  Bogenfaeiros,  150. 
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Solcíado->-de  InftiDtería  ou  Caçadores,  60;.  de  Caval- 
laria,  90;  de  Ajtilberia,  QO;  de  Àrtilbeiros  Coaduc- 
toréB,  70;  de  Artiãces  Engenheiros,  l£a. 

Tambor  de  Infanteria  e  Artilheria,  110;  Corneta  de 
Caçadores,  1 10;  Corneta  de  Cavallaria  e  Trombeta^ 
170;  Corneta  de  Artilheiros  Conductores,  l?0;  Tam- 
bor de  Artífices  Engenheiros,  110;  Ferrador  de  Ca- 
vallaria, 160 ;  Ferrador  de  Artilheiros  Conductores^ 
l60. 

Ajítioo    ^XX\\.'^^Gratificaço€H$t  que  devem  vencer  os 
qficiae$  Generaes  empregadoe^  e  mau  Officiaes,  Of" 
Jkifm  Inferiores^  e  Sol£»dos  em  tempo  de  Paz. 

%  I.  General  da  Estremadura,  300,000 ;  General  do 
Alem-Tejo,  250,000;  General,  ou  Coro  mandante  daa 
Armas  do  Algarve,  quando  naõ  houver  Capitão  Gene«> 
ral,  ou  naõ  estiver  residindo,  100,000;  Greneral  da 
Beira,  £00,000;  General  do  Porto^  200«QOO;  General 
do  Minho,  130,000;  General  de  Tríift  dos  Montes, 
150,000 ;  Inspector  Gerál  de  qualquer  Arma,  200,000 ; 
Governador  de  Elvas,  1 5Q,000 ;  Governador  de  Abrantes, 
100,000 ;  Governador  de  Almeida,  100,000 ;  Governa* 
dor  de  Peniche,  100,000;  Governador  de  Valença, 
100,000 ;  Governador  do  Forte  de  la  Líppe,  60,000 ; 
Governador  de  Campo-Maior,  40,000;  Governador  de 
Juromenha,40|000;  Governador  de  Marvão,  40,000; 
Governador  de  Lindoso,  20,000 ;  Grovernador  de  Mon- 
santo, 30,000;  Governador  de  Cascaes,  lOflOO-^çr 
me%. 

\  11.  A  cada  uma  das  Praças  de  Pret,  que  ficarenu 
reunidas  nos  Regimento*  nos  mezes  de  licença,  se  abo- 
Bai6  um  vintém  por  dia,  que  será  n^ettido  nos  mesmoa 
Prets  em  addiçaS  separada,  e  com  ella  cobrada. 

§  lU.  Najs  semanas  em  que  os  Corpos  estiverem  re«t 
iinidos  para  exercícios,  e  ça»  reunioens  para  guarni-í 
çoenst  vencerão  etapa  em  género,' de  tal  maneira  que» 
.  pelo  menos,  três  dias  na  semana  seja  a  dieta  etapa  de 
oafoe :  fresci^.  Na  et&pa^  em  tempo  de  pàe,  .na^  «e 
Qompr?bender&  vinho  ou  agoardente* 

%lV*  Qi^anda  as  TropHs  vencerem  etap^,  naõ  réce- 
beruS»  <B  vinte  réis  diários,  que  acimai  ^  m^M^daõ  n\>or 
nar,  além  do  soldo^ 
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§  y.  Os  Officiaes  do  Estado  Maior  General  recebe^' 
raS  raçoens  de  etapa,  e  forragens  como  em  Companha. 
Os  Officiaes  Generaes  empregados  receberão  forragens 
para  os  Cavallos  que  lhe  competirem. 

Artigo   XIV.  —^Gratificação  dos   Officiaes  Generaes 

empregados  em  Commando. 

§  I.  Empregados. nos  Commandos  das  Divisoens,  ou 
Brigadas. — Sendo  Tenente  General,  150,000;  Maré- 
chalde Campo,  100,000;  Brigadeiro,  80,000, — pormez^ 

Empregados  em  Commandos  de  Regimentos,  ou 
Batalhoens  de  Caçadores. — Sendo  Coronel,  50,000; 
Tenente  Coronel,  ou  Maior,  25,000 ;  Capitão,  SC^OOO — 
por  mez. 

Commandantes  de  Companhias. — Sendo  Capita5, 
10,000;  "Subalterno^,  5,000, — por  mez. 

I  II.  O  Ajudante  General,  e  Quartel  Mestre  Gene* 
ral,  e  o  Secretario  Militar  vencem5  as  Gratificaçoens^ 

3ue  lhes  tocarem,  segundo  ãs  suas  Graduaçoens,  além 
OB  cincoenta  mil  réis  que  teot  por  estes  empregos. 

Artigo  XV. — Gratificaçoens  dos  Officiaes  do   £st<u2o 

Maior. ' 

§1.  Coronel,  40,000;  Tenente  Coronel,  55,000; 
Major,  25,000  ;  Capitão,  15,000 ;  Subalternos,  10^000 
— por  mez. 

§  II.  Os  Ajudantes  de  Ordens  de  Pessoa  dos  Go<- 
vernadores  vencerão  de  Gratiãcaçaõ  dez  mil  réis  por 
mez  como  até  agora  venciaõ,  e  raçaS  ftara  Cavailo. 

§  III.  Todas  as  gratiãcaçoens  acima  determinadar 
.  para  Officiaes  Generaes,  ou  outros  Officiaes  seraõ  ao* 
nexas  aos  Empregos,  e  naÕ  passarão  para  os  que  os 
substituírem,  quando  os  próvidos  nelles  estiverem  (6rá 
dos  Governos,  Commandps  de  Divisoens,  Brigadas^ 
Regimentos  ou  Companhias,  qualquer  que  seja  o  mo- 
tivo; naS  se  daraõ  aos  Officiaes  x\ue  no  Estado  Maior 
do  AjudanteGeneral,  e  Quartel  Mestre  General  ezce* 
derem  o  numero  que  vai  determinado. 

^  IV.  Todos  os  Empregados,  que  pela  tarifa  acima- 
declarada  recebem  Gratificaçoens,  seraÕ  obrigados  af 
lazer  as  despezas  de  papel,  e  outras  semelhantes  da  SjS*- 
cretaria;  e  fica  probibido  abonar*se-lhes  sem^haAtea. 
despezas  na  Thesouraría  Geral. 


•  \ 
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Abtigo  Hcyi.—Dat  Detpeiat  do  Qmrtdé 

.  $  Udíco.  a  despeza  de  lenha  pàm  os  RàDotios^ 
aceite  para  luzes,  vassouras,  e  outros  utensílios  oeces* 
sérios  para  conservação  do  aceio  dos  Quartéis  será  feitu 
pelos  Regimentos,  e  acada  um  deses  se  abonará  uma 
determinada  quantia,  que  se  taxará  uma  vez  pára 
sempre  proporcionadamente  aos  preços  em  cada  Qíiiftr* 
tel :  esta  quantia  será  recebida  mensalmente  pelos  Re« 
gimentos  por  via  do  Quartel  Mçstre. 

*  ■ 

Artigo  XVII*-*^Do  Faráament^. 

* 

§  I.  Todas  as  praças  de  Pret  vencera5  Fardamento  i 
o  vencimento  porém  em  tempo  de  paz,  seA  de  trea 
annos  :  as  meias  Fardetas  teraõ  o  vencimento  de  seia 
mezes.  O  colete  ou  vestia  será  de  mangas,  e  terá  o 
sen  vendmento  de  dezoito  mezes. 

§  II.  O  primeiro  Fardamento,  e  Fardeta  seca  dada 
em  i^enero,  quando  o  Soldado  assentar  praça;  e  o» 
tencimentos  seguintes  seraS  contados  pelos  dias  em 
^e  cada  praça  estiver  unida  ao  Regimento,  de  fórma 
que  se  oaõ  julgará  vencida  ama  Farda  ou  Fardeta,  sem 
qae  o  OfBcial  inferior  ou  Soldado  esteja  effectivamente 
servindo  no  Regimento  o  nnmero  de  dias,  que  com* 
pletaõ  os  annos,  ou  mezes  determinados  para  o  venci- 
mento. 

&  III.  No  fim  de  cada  semestre  se  ajustará  a  cont^^ 
inaividual  com  cada  uma  praça,  e  se  receberá  em  din« 
beiro  a  importância  da  Fardeta,  ou  parte  delia  que 
tiver  vencido,  com  relacaS  ao  nnmero  de  dias,  que 
sérvio  nesse  prazo.  Cada  três  annos  se  fará  uma  nova 
avaliação  da  importância,  ou  custo  de  cada  género  pelos' 

{ recos  correntes  em  Lisboa,  e  reputando  os  géneros  de 
oa  qualidade. 

§  IV.  O  Corond  ou  Cbefe  receberá  estas  sommas,  e 
as  distribuirá  aos  Capitaens,  que .  as  entregarão  ao» 
Soldados,  fazendo-lbes  comprar  os  géneros,  que  lhes 
faltarem  para  terem  a  roupa,  e  utensilios  estabelecido» 
em  ordem ;  e  por  isto  ficarão  responsáveis.  Os  In- 
q>ectore8  Geraes  examinarão  com  todo  o  escrúpulo  a 
coáiHAiilidade  do  FavdaaseDto» 
Volt  xviir  d  N 
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Abtioo  XVIII. — Do  ArfMmento. 

^  I.  O  General  em  Cbefe,  de  acordo  com  o  Governo, 
taxará  logo  o  prazo,  que  deve  durar  o  armamentOj  e 
armas  de  cada  Regimento  de  Infanteria,  e  Batalhão  de 
Caçadores. 

§  II.  Determinarão  com  o  mesmo  acordo  a  somma, 

3ue  convirá  arbitrar  a  Cada  Companhia  para  concerto 
as  armas,  corrêas,  e  mais  peças  de  armamento. 

^  III.  Esta  somma  será  paga  aos  Commandantes  de 
Companhias  no  fiúi  de  cada  mez ;  e  estes  serão  obri* 
gados  a  conservar  as  armas  e  armamento  em  bom 
estado,  e  a  pagar  aos  armeirosos  concertos,  pelo  pre^o, 
que  será  taxado  por  cada  peça. 

^  IV.  Os  Chefes  das  Companhias  entregarão  nos 
armazéns  Iqo  fim  do  tempo  que  se  marcar  para  o  venci- 
mento,^ as  armas  que  as  Companhias  tiverem,  e  rece- 
berão outras  novas  em  seu  lugar. 

§  V.  Succedendo  perder*se  alguma  arma,  o  Couh 
mandante  da  Companhia,  a  que  pertencer,  pagalla-ha. 

Artigo  XIX. — Do  tempo  de  Serviço* 

§  Unico.^>Os  Officiaes  Inferiores,  e  Soldados  naS 
seraõ  obrigados  a  servir  um  numero  de  annos  determi- 
nado :  as  suas  demissoens  em  tempo  de  paz  lhe  seraõ 
dadas  ã  proporção  das  recrutas  que  for  possivel,  fazer 
ànnualmente;  começando  pelos  mais  velhos,  e  des* 
cendoaté  aos  de  trinta  annos  de  idade:  procurando>s^ 
quanto  for  possível^  ter  o  Exercito  sempre  composto 
de  homens,  que  na5  tenhaõ  metios  de  dezoito  annos  de 
idade,  nem  mais  de  trinta. 

Artigo  XX. — Das  Demissoens* 

§  Único. — As  demrssoens,  que  os  Officiaes  pedirem 
voluntariamente,  seraS  dadas  por  S.  A.  R.  sobre  as 
informaçoens  do  General  era  Chefe,  por  quem  seiaõ 
dirigidas  ao  Governo  similhantes  pretençoens,  e  nunca 
por  outra  via. 

Artigo  XXI. — Das  Licenças  absolutas,  ou  Bisisãs 
dos  Officiaes  Inferiores,  e  Soldados;  e  do  JRecm- 
tamento. 

§  I.  O  General  em  Chefe  mandará  formar  todos^oa 
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mnQos,  DO  tempo  que  Ibe  parecer,  relaçoens  dos  Officíaes 
Inferiores  e  Soldados,  que  estiverem  incapazes  do 
&rvíço  por  doença,  e  dos  qae  tiverem  mais  de  trinta 
annos  de  idade,  cfassiãcando  estes  por  annos  de  idade. 

§  II.  Estas  relaçoens,  que  seraS  feitas  pelos  Capitaena 
Comniiandantes  dos  Corpos,  seraõ  ratificadas  pelos  Pro- 
fessores de  Medecina,  que  o  General  em  Chefe  deter-^ 
minar,  na  parte  que  pertence  â  incapacidade  por 
doença,  e  em  todas  pelos  Inspectores  da  Arma  a  que 
pertencerem.  O  General  em  Chefe,  a  quem  seraS 
remettidas  pelos  Inspectores,  as  julgará,  e  mandará  dar 
baixa  aos  que  estiverem  incapazes,  e  a  tantos  homens 
dos  que  tiverem  idade  maior  de  trinta  annos,  quantos 
for  possível  substituir  daquelle  anno  com  recrutas. 

§  III.  Logo  que  o  Keyiio  estiver  dividido  nos  vinte 
qu^ro  Districtos,  que  v^S  determinados  no  Regula- 
meato  das  Ordenanças,  determinar-se-haS  os  Regi- 
mentos, e  outros  Corpos,  que  devem  recrutar  em  cada 
um  delles ;  e  esta  regra,  uma  vez  estabelecida,  naS  se 
alterará  depois. 

§  IV.  O  Recrutamento  se  fará  uma  ou  duas  vezes 
por  anno  em  cada  Districto :  o  General  em  Chefe  mar- 
cará o  tempo  em  que  se  há  de  começar,  e  o  dia  em  que 
es  recrutas  devem  chegar  aos  Corpos,  aonde  devem  ter 
praça. 

§  V.  O  General  em  Chefe,  tendo  presentes  os 
Mappas  de  População  e  de  pessoas  hábeis  para  serem 
recrutadas  em  cada  Districto,  e  os  Mappas  de  força  dos 
Corpos^  tissim  como  as  Listas  dos  incapazes,  e  dos  que 
excederem  a  trinta  annos  de  idade,  determinará  as 
Recrutas  que  deve  fornecer  cada  districto,  e  ordenará 
ao  Governador  da  Provincia,  que  expeça  as  Ordens 
convenientes  aos  Coronéis  d'Ordenanças  para  as  terem 
promptas  nó  dia  nprazado,  conforme  o  que  vai  deter* 
minado  no  Regulamento  das  Ordenanças. 

'^  VI.  O  Exercito  será  levado  nos  primeiros  três 
annos,  que  se  seguirem  à  publicação  deste  Plano,  ao 
pé  completo,  que  vai  determinado  nelle,  e  em  forma 
tal  que  no  fim  do  primeiro  anno  fique  com  mais  um 
terço  da  difiêrença  que  liá  entre  o  estado  completo  da 
OrganizaçaS  actual  e  d'aquella  que  vai  agora  deter- 
minada :  que  no  fim  do  segundo  anno  fique  com  dous 
terços  dessa  differença;  e  no  fim  do  terceico  fique 
inteiraaiçate  completo. 
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§VIL  Os  Becrtitameiítos,  coe  se  deverao  agoim 
fazer  para  levar  o  Exercito  ao  pe  de  força,  qae  Tai  de- 
termiiiado,  na5  obstarão  ao  cumprimento  da  regjc^ 
geral,  declarada  para  se  dar  demissão  aos  Soldams^ 
qoe  tÍTerem  mais  de  trinta  annos  de  idade;  se  porém 
o  namero  de  recrutas  naS  for  safficiente  para  se  deoiiu 
tirem  todos,  demittir-se«ha5  os  mais  velhos,  e  peio 
menos  uma  quarta  parte  dos  que  excederem  &  ioade 
marcada. 

Artigo  XXIIw— Z)a«  B^ormat. 

§  I.  Os  OflEiciaes  Inferiores,  e  Soldados,  que  esti- 
verem incapazes  de  continuar,  o  serviço,  por  feridas 
adquiridas  na  guerra,  ou  ainda  na  paz,  em  occasiaõ  de 
serviço,  ou  para  adiante  se  impossibilitarem  por  simil* 
liantes  motivos,  seraõ  admittidos  nas  Companhias  de 
Veteranos,  ou  reformados,  conforme  as  suas  circun- 
stancias. 

Do9  Officiaes* 

\  II.  Tendo  o  Alvará  de  16  de  Dezembro,  de  1790« 
determinado  o  limite  maior  das  recompensas  por  via  de 
reforma,  que  deveriam  obter  os  Officiaes  do  Exercito, 
oa  esperança  de  que  todos  se  fizessem  igualmente 
dignos  de  uma  similhante  graça ;  e  tendo  depois  mos- 
trado a  experiência,  que  de  uma  similhante  igualdade, 
lesultava  prejuizo  ao  Serviço,  e  iojustiça  para  o«  que 
serviam  com  distincça5,  ficara  o  sobredicto  Alvará 
entendendb-se  d'aqui  por  diante  na  forma  seguinte: 

''  Seraõ  reformados  peia  tarifa  determinada  no  refie- 
rido  Alvará  todos  os  OfiiLiaes,.  que  se  impossibilitarem 
do  Serviço  por  feridas  adquiridas  na  guerra,  e  aquelles 

Sjue,  pur  um  merecimento  distincto  no  cumprimento 
os  seus' deveres,  merecerem  uma  reforma  com  dis- 
tincçaõ:  a  reforma  de  todos  os  outros  será  graduada 
conf()rme  o  seu  merecimento,  ficando  o  General  em 
Chefe  encarregado  de  propor  as  reformas  com  atteaçaS 
ao  que  fica  dicto,  e  aos  annos  de  serviço  de  cada 
Official."  •    ^ 

Abtioo  XXIII.— JD«  Monte  Pio. 

%  I.  Sendo  «s  Goadiçoesa  com  qoe  foi  creado  ó 
Monte  Pio  paia  as  Viuvas,  e  Fitt«B  «togOSeiaçi  4» 
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£3rercitOj  diiferentes  em  qnasi  todas  as  ProTincias ;  e 
convindo  naõ  sò  dar-lLe  a  uniformidade,  que  hé  indía- 
'peosavely  mas  ao  mesmo  lempo  regolar  ó  estabeleci-* 
memo  da  maneira  qne  se  preencham  os  justos  fins  para 
que  foi  concedido,  evitando  abusos  contrários  4MM 
mesmos  fins,  e  onerosos  â  Real  Fazenda,  seraõ  sabsti- 
taidas  as  Condiçpens  seguintes  âs  que  presentemente 
existem,  e  que  saõ  per  este  declaradas  nulias,  8  ^ 
nenhum  efieito. 

§  II.  Os  ^)fficiaes  do  Exercito,  que  quizerem  contri- 
buir para  o  Monte  Pio,  começarão  a  pagar  o  dia  de 
Soldo  mensal  desde  o  dia  em  que  passarem  a  Officiaes:. 
aquelles,  que  pelo  menos  naS  começarem  m  contribuir 
dentro  do  primeiro  Posto,  pagando  desde  o  primeiro 
mez,  naõ  serão  admitidos. 

§  ITI.  O  Monte  Pio  pertencerá  unicamente  4s 
Viuvas,  e  Filhas  Solteiras  dos  Oflusiaes  que  tiverem 
contribuído. 

§  IV.  As  Viuvas  dos  OíBciaes,  que  pasaaicm  a 
segundas  Núpcias,  perderão  o  Monte  Pio. 

^  V.  Âs  Viuvas,  ou  Filhas  de  Officiaes,  a  quem  per- 
tencer o  Monte  Pio,  na5  succederaõ  umas  às  outras  na 
parte  que  tocar  a  cada  uma. 

^  VI.  Se  alguma  daquellas,  a  quem  pertencer  o 
Monte  Pio,  professar  em  alguma  Religião^  perdei  o 
Monte  Pio. 

§  VII.  Fallecendo  algum  Official  Viuvo,  que  Mõ 
deixe  FíHiás  Sekerras,  mas  sim  «a»,  oa  mais  Fflhos 
menores,  succederaõ  estes  «lo  Monte  Pio,  que  lhe  per- 
tencer por  sea  Pav,  e  gozarão  delle  até^idadede^Hite 
aonos,  naõ  tendo  bens  de  Coroa  e  Ovdens. 

§  Vi II.  Ak  Pilhas  ou  Filhos  oaS  kj^imoa  dos  Oft- 
ciaes,  ainda  q«e  reconhecidos  «eJMs,  naÕ  ffOEaraõ  do 
Monte  Pio  á^  seus  Pays» 

§  tX.  Por  Monte  Pioentender-M-h&aemprewttede 
do  Soldo  da  iihima  Patente  em  que  qualquer  Officsal 
^er  tido  exercício,  e  nunoa  pela  da  reforma,  jegubil- 
do^se  o  veneiaten%o  peia  tarffe  estabelecida  em  tf  de 
Dezembro,  de  1790»  e  pela  anterior  para  oa  Ofteiats 
que  ficam  eacciuidos  desta  tarifa. 

§  X.  Para  que  as  Viaves  posss^  gozar  do  Monle 
PiOyaeiâ  sempre  necessário  «oMar^  que^  aeo  Casa- 
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mento  ppeoedeo  um  anno  &  morte  dos  Officiaes,  com 
quem  foram  casadas. 

^  XL  No  MoDte  Pio  aeraS  taõ  somente  admittidoa 
os  Officiaes  Combatentes^  e  nunca  os  que  tem  gradoa- 
çoens  Militares,  em  consequência  dos  Empregos  Civia, 
que  occopam  no  Exercito. 

^  XII.  Ámetade  do  rendimento  anpual  da  Obra  Pia, 
qué  pelo  Alvará  de  16  de  Dezembro  de  1790  foi.  priva* 
tivamente  consignada  para  prevenir  as  foturas  pre- 
cisoens  das  Viuvas,  e  Orfans  dos  OfBciaes  Militares, 
entrará  todos  os  annos  na  Thesouraria,  unir-se-ba  â 
prestação  mensal  dos  Officiaes,  e  fará  com  ella  o  fundo 
para  o  pagamento  do  Monte  Pio. 

§  Xlll.  Os  Officiaes,  que  actualmente  concorrerem 
para  o  Monte  Pio,  naõ  querendo  sujeitar-se  às  Condi- 
çoens  que  v6m  determinadas,  poderão  reclamar  dentro* 
em  seis  mezes  as  contribuiçoens  com  que  tiverem 
entrado  na  Caixa,  porem  depois  naõ  seraõ  admittidos 
novamente. 

Abtioo  XXIV. — Do  Corpo  de  Engenheiros. 

§  I.  O  Corpo  de  Engenheiros  terá  por  Commandante 
um  Official  General,  e  continuará  a  ser  organizado 
com  o  numero  de  Officiaes  e  gradnaçoens  determinadas 
no  Regulamento  Provisional  de  l£  de  Fevreiro  de 
1818. 

§  IL  Os  Officiaes  de  Engenheiros  sefaõ  divididos 
pelas  Provindas,  e  Praças  do  Reyno,  na  forma  que 
IMurecer  ao  General  em  Chefe,  com  a  opinião  do  Chefe 
de  Engenheiros,  a  quem  pertencerão  as  nomeaçoens,  e 
applicaçoens  de  cada  um,  e  a  qualidade  de  serviço, 
que  fcv  mais  análoga  aos  seus  conhecimentos. 

$  III.  Os  Officiaes  assim  divididos  pelo  Reyno  teraõ 
sempie  correspondência  com  o  seu  Chefe,  e  dar.Ibe* 
haS  parte  dos  trabalhos  de  que  estiverem  encairegados 
pelos  Generaes,  a  quem  estiverem  sujeitosi  e  dos  pro» 

Sessos  dos  mesmos  trabalhos,  marcados  sobre  Cartas 
s  Províncias  ou  Terrenos,  sobre  que  as  .houverem  de 
fazer,  ainda  estando  debaiio  da  inspecção  de  Chefies 
Civis,  ou  na  repartição  destes. 
i  Vf.  Quaado  por  qualquer  motivo  for  neeassaila 
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empregar  um  Oficial  Engenheiro  fora  das  Ordena 
imroeaiates  do  seu  Chefe,  o  Governo  passará  a  Ordem 
ao  General  em  Chefe,  que  ordenará  a  execução  ao 
Chefe  de  Engenheiros  por  lhe  pertencer  esta  escolha. 

§  V.  Os.  Oi&ciaes  Engenheiros  empregados  nas 
Repartiçoens  Civis,  uaS  vencerão  gratificação  alguma 
pela  Caixa  Militar;  as  Gratificacoens,  que  neste  caso 
lhes  pertencerem,  serão  pagas  pela  Repartição  por  onde 
se  fizerem  as  despezas  das  Obras. 

§  VI.  Entender-se-ha5  por  obras  Militares^  as  que  se 
fizerem  nas  Praças  de  Guerra,  Fortalezas,  Fortes, 
Campos  entricheirados,  levantamentos  de  Cartas  Mili* 
tares,  reconhecimentos  de  terrenos  para  serem  fortifi* 
cados,  e  construcçaS  e  concerto  de  Quartéis,  quando 
forem  debaixo  da  direcção  do  Chefe  de  Engenheiros, 
sejaque  elle  presida  immediatamente  a  semelhantes 
Obras,  ou  que  sejaõ  dirigidas  por  outros  Offici^es,  que 
delle  recebam  instrucçoens. 

Artioo  XXV.— Dos  Praças. 

I  L  As  Praças  de  Guerra  continuarão  a  ser  classi- 
ficadas na  Ordem  em  que  se  achaõ,  relativamente  ã 
Classe  de  Ofi&ciaes,que  podem  ser  Governadores,  como 
pelo  que  pertence  ao  seu  Estado  Maior,  com  as  ae« 
guintes  alteraçoens. 

§  II.  Palmella  ser&  reputada  Praça  de  Guerra  com 
Governador  até  Coronel,  e  Ajudante.  A  este  Gover- 
nador pertencerão  os  emolumentos,  que  tinha  antiga* 
mente  o  Ma)or  de  Praça  de  Setúbal. 

^  III.  O  Governador  de  Valença  poderá  ser  Oficial 
General. 

IV.  A  Torre  de  Belém  terá  Tenente  Governador. 

^  V.    O  Governador  de  Setúbal  ficará  ezthicto. 

§  VI.  Quando  se  conhecer  por  um  reconhecimento 
mais  reflectido>  que  convenha  mudar  a  Graduação  de 
alguma  das  outras  Praças,  o  General  em  Chefe  proporá 
n,  mudança  ao  Governo,  allegando  as  razoens  della^  e  a 
alteração  naS  terá  lugar  em  quanto  senaõ  expedir  De- 
•creto,  que  altere  esta  disposição. 

^YIL  Os  Governadores,  ou  Officiaes,  e  Soldados 
das  Guamiçoens,  a  quem  pertencerem  emolumentos 
de  aocongens  ou  outros,  assim  como  o  Governador  da 
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Torre  de  OitaÕ,  contiDuaraÕ  a  goxar  âelles ;  pois  que 
o  estabelecimento^  a  que  foram  destioados,  nao  teve 
por  ora  effeiio  ;  e  ÍBto  naS  obstaote  as  ditposiçoena  em 
cootrario. 

^  VIII.  Os  Governadores  das  Praças,  que  pela  Lejr 
naS  sad  Officiaes  Generaes,  seraõ  escolhidos  d'eDtre  oa 
Offioiaes  do  Estado  Maior,  dos  de  Artilberia,  ou  de 
lofanteria  da  r  Linha,  e  naoca  de  Mihcias,  ou  outra 
Arma.  Os  de  Praças  insignificantes,  em  que  oa 
OoTernadores    sa5    empregados,  como  em  reforma, 

Gderaõ  ser  tirados  de  todas  as  Armas,  mas  nunca  de 
ílicias. 

Abtioo  XXVL-— Z7a  AriUheria. 

^  I.  O  General  em  Chefe,  com  a  parecer  do  Inspec- 
tor Geral  de  Artilberia,  reguíarfa  o  nomero  e  Classe  doa 
Officiaes  de  Artilheria,  que  seraõ  empregados  no  Ar- 
senal do  Exercito  em  Lisboa,  no  Trem  do  Porto,  e  noa 
das  diversas  Províncias,  e  Praças,  e  apresentará  o  Pro- 
jecto ao  Governo. 

§  II.  Neste  Projecto  viraÕ  declaradas  as  Claaaeade 
que  se  devem  tirar  estes  Officiaes :  a  f6rma  doa  aeaa 
acoessoa  (deveodo-os  ter  :)  as  suas  obrigaçoena,  e 
reaponsibilidade* 

§  III.  £m  quanto  se  naS  regulareos  oa  oftciaea  da 
Trem,  nao  teraS  accesso  oa  que  ahi  ae  at^aiem  empre- 
gados» 

Artigo  XXVIL — Da»  MUicia$. 

§  !•  As  Milicias  seraõ  cons.ervadas  no  pé  em  qae 
actualmente  se  acham,  seguindo-se  para  a  sua  disci- 
plina e  ordem  o  Regulamento  de  flO  de  Desembvo  de 
1608  com  as  seguintes  alteraçoens.  Nenhum  Coroiid, 
Ott  Official  de  Milicias  poderá  perceoder  paaaagem,  o« 
«ooesso  para  a  Tropa  de  r  Linha. 

^  II.  O  General  em  Chefe  poderá  reuaír  por  tre» 
dias  qualquer  Regimento  de  Milicias,  sem  aer  obrig!ada 
a  dar  aniicipadamente  parte  ao  Governo. 

§  III.  G  General  eua  Chefe  escolhera  entre  os  Ma* 
joraa,  o«  C^taeaa  dos  Regimentos  de  Ltnba  oa  Ofi^ 
ciaea^  q«e  iraõ  aeryir  os  poatpa  de  Jdajoiea  noa  Segí* 
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mentos  de  Mi]icias ;  e  entre  os  Subalternos  os  que  baõ 
de  ir  servir  nos  mesmos  Regimentos  como  Ajadantes ; 
e  os  proporá  nas  Propostas^  que  fizer  para  serem  pro- 
movidos na  dieta  forma. 

I IV.  Estes  Officiaes  conservarão  no  Exercito  a  anti^ 
guidade,  e  precedência  que  ahi  tinham,  quando  foram 
escolhidos  para  ir  servir  os  dictos  Postos;  e  seraS 
promovidos  na  ordem  seral  do  Exercito  pelo  seu  me* 
recimento,  e  antiguidade^  como  se  effectivamente  esti- 
vessem servindo  nos  postos  de  que  sahiram  para  oi 
Regimentos  de  Milicias. 

§  V.  Os  Officiaes  assim  escolhidos  servirão  em  09 
Regimentos  de  Milicias  pelo  espaço  de  seis  annosj»  se 
antes  naõ  forem  promovidos  por  lhe  pertencer  pelo  seu 
merecimento,  e  antiguidade  na  Escala  geral  do  Enc- 
erei to  ;  mas  nunca  servirão  por  mais  tempo  nestes. 
Corpos. 

$  VI.  O  General  em  Chefe  mandará  passar  Revista 
aos  Regimentos,  quando  os  Officiaes  empregados  em 
Majores  e  Ajudantes  tiverem  findado  o  tempo  apra- 
zado ;  e  à  vista  das  informáçoens  sobre  o  estado  deíles^ 
e  daquellas  que  o  Inspector  Geral  lhe  tiver  dado,  pr(^ 
porá  os  dictos  Officiaes  para  aquelles  Postos,  que  lhe 
tocarem,  conforme  a  sua  antiguidade,  como  se  effec- . 
tivamente  tivessem  sido  Majores,  ou  Ajundantes,  quan- 
do passaram  a  servir  em  Milicias. 

^  VII.  Aquelles  Officiaes  porém  dos  Regimentos, 
que,  pela  sobredicta  revista,  e  informáçoens,  na5  esti- 
Tcrero  em  bom  estado,  voltarão  aos  Regimentos,  nos 
postos  que  ahi  tinham,  e  mesmo  em  ag<;regados^  se- 
g^iindo  o  gráo  de  indisciplina,  em  que  se  acharem  os 
Kegi mentos  de  Milicias,  em  que  tiverem  servido,  ott 
seraõ  reformados  conforme  o  seu  merecimento. 

'^  Vlfl.  Os  Majores  de  Milicias,  que  actualmente 
se  acharem  em  estado  de  naS  cumprir  com  os  seus 
deveres  pela  sua  idhde,  00  moléstias,  seraõ  reformados 
segundo  as  suas  circumstancias  permittirem  :  havendo 
entre  elles  alguns,  que  pela  sua  agilidade  e  mereci- 
jnento  possam  entrar  em  Majores  dê  Regimentos,  seraS 
promovidos  a  este  posto,  ou  a  Governo  de  Praças,  em 
que  os  Governa  ores  naS  tem  accesso. 

§  IX.  As  Propostas  de  Milicias  continuarão  a  ser 
feitas  pelos  Córooeis^  e  dirigidas  ao  Inspector  Geral ; 

VoL.  XVII.  3  o 
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este  põiém  as  dirigicã  com  as  suas  observaçoens  ao 
Geiieral  em  Chefe,  que  as  mandará  com  as  suas  notas 
ao  Governo. 

^  X.  Ao  General  em  Chefe  serão  remetlidas  todas 
aquellas  representaçoens,  ou  outros  Papeis,  que  até 
agora  {l^la  Regulamento  de  Milicias  se  mandavam  & 
Secretaria  de  Estado. 

§  XI.  O  Recrutamento  de  Milicias  será  feito  pela 
mesma  forma  que  vai  ordenado  para  a  Tropa  de  Linha, 
com  a  difierença  que  cada  uma  Companhia  ter&  o  seu 
Districto  particular  para  dentro  delle  recrutar;  se* 
guindo-se  a  respeito  da  escolha  das  Recrutas  para  este 
Corpo  o  que  se  acha  determinado  no  Regulamento  de 
Milicias  cap.  5^  tit.  1**  com  declaração  de  que  seraõ 
comnrehendidos  nos  hábeis  para  Milicias  aquelles  in- 
diviauos,  que  tiverem  obtido  demissão  da  Tropa  de 
Linha,  tendo  as  outras  condiçoens  especificadas  oo 
dicto  Regulamento. 

AuTiGo    XXVIII.-^JDo   modú  de  prover  os  Posios 

vagos. 

§  L  Os  Postos,  que  vagarem  em  qualquer  Classe  do 
Exercito  seraõ  providos  em  Promoçoens  geraes,  que  se 
faraõ  uma,  ou  duas  vezes  por  anno,  como  se  julgar 
necessário;  com  declaração, .porém,  que  ninguém  po- 
derá ser  Capitão  sem  ter  sido  Alferes,  e  Tenente»  suc- 
cessi vãmente  na  conformidade  do  ^  1 V.  do  cap.  XI If. 
do  Regulamento  de  Infanteria  ;  ficando  para  esse  fim 
sem  enfeito  o  Decreto  de  £4  de  Junho  de  1806,  e 
qualquer  outro  uso,  e  costume  coutrario  â  sobcedicta 
Determinação. 

§  ÍL  O  General  em  Chefe  proporá  para  os  Postos 
Omciaes  Generaes,  que  vagarem,  aquelles  OiBciaes^ 
que  julgar  devem  ser  promovidos;   dirigindo  a  Pro- 

Kosta  im mediatamente  pela  Secretaria  de  Estado  dos 
Tegocios  Estrangeiros  e  da  Guerra,  e  pela  mesma  via 
mandará  todos  os  annos  uma  relação  particular  de 
todos  os  Chefes  de  Corpos,  e  Officiaes  Generaes»  com 
as  informaçoens  a  respeito  do  merecimento  de  cada  um,. 
£  quando  vagar  algum  Governo  de  Provincia,  Inspec- 
tor, ou  Governo  de  Praças,  das  que  tem  Governadores 
Officiaes  Generaes,  indicará  pela  mesma  via  aq^aellc^^ 
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^oe  estaõ  mais  nas  circumstâncias  de  seTem  providos 
em  similhaDtes  Luçares. 

§  III.  O  General  em  Cbefe  avista  das  informa^oens 
semestres,  que  os  Coronéis  lhe  devem  dar,  e  sobre  as 
quaes  o  Inspector  Geral  de  cada  Arma  deverá  fazer  as 
observaçoens  convenientes^  fará  a  proposta  de  todos  os 
Postos»  que  estiverem  vagos  nos  Uorpos,  e  igualmente 
a  dos  Governadores  de  rraças,  qne  naõ  tiverem  Pa» 
tentes  de  Officiaes  Generaes,  a  das  Companhias  íixas^ 
<e  a  do  Corpo  de  Engenheiros.  Segundo  as  regras  se- 
gointes,  naõ  proporá  para  Alferes  pessoa  alguma^  que 
tenha  mais  de  vinte  quatro  annos  de  idade^  naõ  seguirá 
para  estes  Postos  a  antiguidade  de.  praça  mas  t^õ 
fomente  o  merecimento,  e  robustez ;  preferirá  em  cir- 
cunstancias igaaes  os  Discípulos  da  Academia  Militar, 
3ue  tiverem  aproveitado,  os  do  Collegio  da  Luz,  e  os 
a  Universidade  de  Coimbra,  dando-lhes  especial  pre- 
ferencia para  Segundos  Tenentes  de  Artilheria. 

§  IV.  As  propostas  seraõ  geraes  para  cada  Arma, 
sem  que  algum  Official  tenha  direito  a«er  promovido 
no  Regimento  em  que  servrr;  antes  se  proeurará 
quanto  for  possivel  promovellos  de  uns  para  outros, 
especialmente  os  Capitaens,  que  passarem  a  Major, 
pois  que  estes  lugares  devem  sempre  recahir  nos  maia 
babeis. 

§  V.  A«  Propostas  de  Postos  até  Coronel  inclusive 
seraõ  mandadas  pelo  General  efh  Chefe  ao  Governo, 
que  approvará  os  postos  até  Capitão  inclusive,  e  remet- 
terá  todas  á  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Estran- 
f;eíros  «  da  Guerra. 

§  VI.  O  Grovernador  mandará  dar  exescicio  com 
vencimento  de  Soldos  aos  Subalternos,  e  Capitaens, 
cujos  postos  estiverem  vagos,  e  esperará  a  respeito  dos 
-outros  pela.  Decisão  de  S.  A.  R. 

Artigo  XXIX» — Dos  ^auditores,  e  do  Conselhos  ie 

Guerra. 

^  L   Haverá  um  Auditor  Geral,  que  será  Juiz  Rela* 
tor  no  Conselho  de  Guerra  e  Justiça;  e  por  quanto  • 
*fica  sendo  conservado  o  actual  Juiz  Relator :  esta  regra 
terá  semente*  lugar  na  fislta  deste. 

4  II*   £m  <:Ma  uma  4as  Brigadas  ^t  Infantaria  e 
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.CaTidlftría  haTcrit  QQi  Aadítor,  qoe  nt5  terá  Patentt 
alguma  Militar. 

&  III.  Os  Auditores  serap  sempre  escolhidos  d*eotie 
os  0achareiS|  que  tiverem  servido  um  Lugar  de  Letm 
pelo  menos;  e  dado  boa  residência:  seraõ  propostos 
pelo  Auditor  Geral  ao  General  em  Çhefei  que,  com  9 
sua  informação  levará  a  Proposta  ao  Governo,  para  ser 
presente  a  S.  A.  R.  que  nomeará  aquelle  que  mais  ibe 
approuver. 

f  IV.  Os  Lugares  de  Auditores  seraS  triennaes:  no 
fim  de  cada  três  aonos  apresentarão  ao  Auditor  Geral 
attestaçoens  dos  Commandantes  de  Brigadas,  e  Divi- 
soens,  e  dos  Generaes  de  Província  sobre  o  sen  com- 
portamento: estas  attestaçoens  com  as  do  Auditor 
Geral  seraõ  dadas  ao  General  em  Chefe,  qoe  remettefi 
ao  Conselho  de  Guerra,  onde  seraõ  iolgadas  conforoote 
o  merecimento  de  cada  um ;  e  se  lhe  oorâ  na  Carta 
Apostilla,  para  servir  por  mais  três  annos.  Cada  tics 
annos  seraS  contados  por  um  Lugar  de  Letras  da  Gra- 
duação, oue  successivamente  lhe  for  pertencendo* 

^  V  •  Quando  tiverem  feito  o  Lugar  coirespoodeot^ 
ao  primeiro  Banco,  o  Conselho  de  Guerra  farit  pre- 
sente a  S.  A.  R.  o  seu  Serviço,  para  serem  promovidos, 
como  for  conveniente» 

^  VI.    Quando  algum  Auditor  no  fim  do  tríeonio 

Juiser  requerer  pdo  Desembargo  do  Paço  os  Lugares 
e  Magistratura,  a  que  estiver  a  caber,  apresentax4 
neste  Tribunal  o  titulo,  porque  sérvio,  com  as  C^ri- 
doens  correspondentes,  julgadas  pelo  Conselho  de 
Guerra,  e  será  em  consequenceia  atiendido  no  concarso 
de  todos  os  outros  Bacharéis  de  igual  Graduação* 

Artioo  XXX.^-%Da  Foro. 

§  L  O  Foro  Militar  pertencerá  a  todos  os  indiví- 
duos, que  presentemente  o  goxaS  pelas  Leys  estabele- 
cidas ;  e  somente  seraõ  exceptuados  os  crimes  de  Lesa- 
Megestade  de  primeira  Cabeça ;  ficando  assim  enten- 
dido o  Alvará  de  21  de  Outubro  de  1760,  e  sem  rigor 
as  excepçoens  posteriormente  feitas. 

i  11.  Os  Alvar&s  de  £0  de  Dezembro  de  1784|  e  10 
de  Agosto,  de  1790  ficarão  sem  effeito  na  pade  em  que 
ordeoaS.  que  os  Fútauoê,  que  cesistucem,  oa  embaía- 


1  arem.  dos  Oflkiaea  das  OrdeDai^çaa^  pa  da  Tropa  de 
âtiha  nas  8uas  deligenciasi  sejaõ  julgados  em- Consel- 
hos de  Guerra.  Semelhantes  crimes  âcaraõ  pfrtea- 
ci^odo  ao  Foro  Civil  Criminali  quando  os  culpados 
pertencerem  a  este  Foro. 

Artigo  XXXL-— Da  Organizarão  dos  Çotiselhoi. 

é  •  ' 

k 

§  I.  Os  Conselhos  de  Guerra^de  Officiaes  Inferiores^ 
.«  Soldados  sera5  compostos  de  um  Official  Superior» 
como  Presidente^  que  oaõ  será  o  Chefe. do  Corpo^  do 
.ij^udítor  da  Brigada,  como  Relator,  com  voto^  e  de 
cinco  Qfficiaes. 

$  II.  Os  Conselhos  de  Guerra,  em  <i!ae  se  houver  de 
iulgar  OflSciaes,  seraõ  compostos  do  m^mo  numero  d^ 
yoeaes  determinado  para  os  Officiaes  Inferiores  e 
jojdados;  com  declaração  que  os  Officiaes,  que  os 
compozerem,  seraõ  de  Graduação  immedialainente 
superior  ft  do  Réo,  ou  pelo  menos  de  igual ;  e  o  Pn^ 
sidente  será  superior  em  Patente  aos  Vogaes» 

$  IIL  Quando  algum  Official  Inferior,  ou  Spldiído 
commetter  crime,  por  que  deva  ser  julgado,  o  Chefe 
do  Regimento  o  fará  saber  ao  Chefe  da  Brigada,  que 
nometurá  o  Conselho  de  Officiaes  do  Regimento,  a  que 
,o  Réo  pertencer,  naõ  entrando  em  a  nomeação  Qffi« 
ciaes,que  sejapda  Companhia  do  Official  Interior,  ou 
Soldado,  que  se  deve  julgar.  O  Conselho  será  sempnc 
feito  no  Quartel  do  Regimento.  O  Brigadeiro  orde- 
nará ao  Auditor,  que  seja  abi  presente  no  dia  e  hor« 
aprazada :  se  o  Auditor  da  Brigada  estiver  l^itámer 
mente  impedido,  o  Brigadeiro  o  participará  ao  Quart^ 
da  Divisão,  que  mandará  um  Auditor  de  outra  Brigada  • 

S  IV.  Quando  algum  Official  commetter  crime,  por 
que  deva  ser  julgado  em  Conselho  de  Guerra,  o  Chefe 
ou  General,  debaixo  das  Ordens  de  quem  servir  o  tal 
Official,  o  fará  saber  ao  General  em  Chefe,  que  resoV 
Vierá  se  deve  ou  naS  proceder-se  ao  Couseíno ;  e  no 
caso  positivo,  ordenara  ao  General  da  Proviocia,  pu 
Divisão,  que  proceda  a  nomear  o  Presidentie^  o  Andw 
tor,  e  os  Vogaes,  conforme  a  Classe  de  que  for  o  Kéo. 
$  V.  Qs  ^ciaes  Milicianos  e  Sargentos,  que  go^oam 
do  foro  em  tempo  de  paz,  seraõ  jul^Eâoa  em  Coòsel^bqs 
de  Querm^  ocmipoatas  oa  ftrma  aciosa  detaaám4íh  ^ 
Officiaes  nos  Regimentos  oa  Coipoa  da  1*  Liniia»  qvi^ 
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tíTerem  Qaartel  nos  Distríctos  dos   Regimentos  de 
Milicias,  ou  nas  suas  immediaçoeas. 

§  VI.  Sendo  necessário  para  o  bem  da  disciplina  e 
da  jus tiça,  que  os  Conselhos  de  Guerra  findem  dencro 
de  vinte  e  quatro  horas,  ou  quando  muito  em  oito  dias, 
sendo  Capitães,  e  dar  aos  Kéos  os  meios  de  se  defen- 
deremi  e  evitar  toda  a  nuUidade  no  Processo :  o  Gene- 
ral, que  fizer  convocar  o  Conselho,  remetterã  a  culpa 
ao  Auditor,  que  houver  de  ser  Relator,  e  este  fará  pre- 
venir o  Reo,  por  escrito,  do  delicto  de  que  hé  accu- 
sado,  ordenando-lhe  que  prepare  a  sua  defeza,  e  nomée 
as  testemunhas,  que  quizer  dar  para  a  provar.  O  Réo 
fará  a  nomeação  por  escripto  dentro  de  vinte  e  qnatro 
horas;  e  no  nm  deste  prazo,  a  pessoa  que  fez  o  avizo 
receberá  do  Réo  a  relaça5  das  testemunhas,  e  a  entre- 
gará ao  Auditor :  este  fará  òs  deprecados,  que  forem 
necessários,  e  participará  ao  Omcial,  que  ordenar  a 
Convocação  do  Conselho,  o  dia  em  que  se  podem 
achar  presentes  para  se  dar  a  ordem  aos  Vogaes,  e 
terminar  a  hora  em  que  o  Conselho  deve  começar. 

§  Vil.  O  Auditor  ajunctará  ao  Proceêso  a  copia  do 
Avizo  que  se  tiver  feito  ao  Réo,  assiguada  pela  pessoa 
que  intimar,  e  duas  mais,  que  estarão  presentes,  quando 
o  mesmo  aviso  se  fizer,  e  assim  a  relação  das  testemun- 
has assignada  pelo  Réo.  Nos  casos  em  que  houver 
accDsador,  o  Auditor  o  mandará  avisar  do  dia  do 
Conselho,  e  ajuntará  a  Certidão  de  se  haver  feito  o  Aviso. 

§  VIII.  Entre  o -Aviso  dado  ao  Réo,  e  a  convocação 
do  Conselho  mediará  o  tempo  necessário  para  que  pos- 
sam estar  presentes  no  dia  determinado  as  testemunhas, 
€  aocusador,  havendo-o.  Succedendo  que  este  prazo 
naõ  possa  ser  menor  de  auinze  dias,  o  Auditor  o  parti- 
cipará por  escripto  ao  Chefe  que  fez  convocar  o  Con- 
selho expondo  as  razoens,  por  que  se  fàz  necessário  pro- 
longallo :  o  Chefe  dará  conta  ao  General  em  Chefe,  eo 
Conselho  se  fará  no  dia  em  que  for  possível  convocar-se ; 
ajuntando-se  ao  Processo  a  copia  da  participação  com 
os  motivos  da  demora,  para  se  conhecer  a  cansa, 
porque  se  naõ  fez  no  tempo' competente. 

%iX.  'Logo  que  o  Conselho  de  Guerra  se  condair, 
será  fechado,  e  lacrado  pelo  Auditor  na  presença  do 
Conselho,  e  entregue  ao  Presidente  que  o  má  subir  ao 
General  em  Chefe  pela  maõ  do  General^  ou  Chefe  que 
fez  a  eonvocaçaS  do  Conselho. 


• 
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^  X.  O  General  em  Chefe  examinará  com  o  Auditor 
Geral  os  Conselhos^  que  lhe  forem  remettidos;  confir* 
inarâ  ou  modiãcarâ  os  castigos  conforme  as  circunstaa» 
cias  em  todos  o«%  dos  Officiaes,  cuja  pena  naõ  for  de 
degredo,  baixa,  ou  outra  maior;  nos  dos  Officiaea 
Inferiores,  ou  Soldados,  quando  na5  exceder  de  seis 
annos  de  degredo;  e  fará  subir  ao  Conselho  de  Justiça 
os  Processos,  que  no  Conselho  inferior  tiverem  sido 
Sentenciados  em  pena  maior  do  que  as  mencionadas. 

§  XI.  Quando  porém  algum  Processo  chegar  â  pre^ 
sença  do  General  em  Chefe  com  irregularidade  tal, 
que  possa  entrar  em  duvida,  se  a  Sentença  assenta  em 
bases  solidas,  o  Auditor  Geral  apontará  os  defeitos,  e 
o  General  em  Chefe  remetterà  o  apontamento  com  ó 
Processo  ao  Conselho,  ordenando  que  se  convoque  no^ 
vãmente  para  os  supprir,  e  julgar  o  Kéo  â  vista  ao  aug- 
mento  do  Processo ;  devendo  porém  dar-se  nova  au- 
diência ao  Kéo,  quando  se  julgue  que  se  lhe  deve  ag- 
gravar  a  pena. 

§  XII.  As  Sentenças  preferidas  pelo  Conselho  de 
Justiça,  e  aquellas  que  forem  confirmadas  pelo  Gene- 
ral em  Chefe,  como  vai  determinado,  seraõ  executadas 
por  Ordem  delle  General  em  Chefe,  a  quem  se  remet- 
teraõ  os  Conselhos  depois  de  decididos. 

§  XIII.  Quando  porém  as  penas  forem  de  baixa  do 
posto,  degredo,  morte  civil,  ou  natural,  ou  de  infâmia, 
e  recahirem  em  Oãiciaes,  naõ  se  executarão,  sem  pri- 
meiro se  fazerem  saber  a  S.  A.  R. 

§  XIV.  Em  tempo  de  Guerra  se  ampliará  a  auibori- 
dade  do  General  em  Chefe,  segundo  S.  A«  R.  julgar 
conveniente  ao  Seu  Real  Serviço. 

Aanco  XXXII. — Dos  Generaes  das  Provindas. 

§  I.  Os  Generaes  de  Província  seraõ  sujeitos  ao  Ge« 
neral  em  Chefe  do  exercito,  e  por  elle  receberão  na5  só 
todas  as  Ordens,  que  elle  lhes  pôde  dar,  porém  mesmo 
aquelas,  que  pelo  Governo,  ou  pelo  Conselho  de  Guerra 
houverem  de  lhes  ser  expedidas ;  e  semelhantemente 
communicaraõ  com  o  Governo,  e  com  o  Conselho  de 
Guerra  por  meio  do  General  em  Chefe  tudo  o  que  for 
respectivo  ao  Serviço  Militar  das  Pravincias  de  que 

estiverem  encarregados* 
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§  II.  Naf  occanoeiM  em  que  o  General  em  Cbefé 
estiver  fóm  da  Província  da  Extremadura,  poâei&  o 
Governo  commankar  ao  General  da  Província  as  or- 
dem que  tiver  a  expedir-lhe,  se  forem  de  natureza  qoe 
na5  admittaS  demora ;  e  o  mesmo  fará  com  o  General 
da  Província  do  Alem-Téjo,  e  Algarve,  se  o  General 
em  Chefe  estiver  na  Beira,  Minho, ou  Tras-dos-Montes, 
e  inversamente.  O  Governo  porém  comniunicarâ 
nesse  caso  ao  General  em  Chefe  as  Ordens,  que  tiver 
expedido  aos  Generaes  de  Provincia,  a  &m  de  que  as 
faça  executar,  e  tenha  conhecimento  de  todas  as  que  se 
expedirem  para  o  Exercito. 

§  III.  As  Tropas,  que  forem  residentes  dentro  dos 
limites  de  cada  Provincia,  seraõ  sujeitas  ao  General 
delia ;  mas  este  naS  poderá  intrometter-se  na  sua  dis- 
ciplina particular,  economia,  e  exercícios,  que  seraõ 
privativos  dos  Coronéis,  dos  Commandantes  de  Cor- 
pos, dos  Generaes  de  Brigada,  e  General  de  Divisão, 
os  quaes  responderão  graoual mente,  e  pela  parte  que 
lhes  toca,  ao  General  em  Chefe. 

^  IV.  Os  Generaes  de  Provinda  seraõ  encarregados 
do  que  pertence  ks  Milícias,  &s  Ordenanças,  e  dos 
Recrutamentos  debaixo  das  Ordens  do  General  em 
Chefe,  como  vai  prevenido  no  Regulamento  das  Or- 
denanças. 

§  V.  Seraõ  igualmente  encarregados  os  Generaes  de 
Província  do  socego,  e  tranquillidade  dos  seus  Gover* 
nos,  e  teraõ  toda  a  authorldade  sobre  os  Ministros»  e 
CameriSj  que  lhes  hé  conferida  pelo  Regimento  dos 
Governadores  das  Armas. 

§  VI.  Sendo  o  socego  de  cada  uma  das  Províncias 
encarregado  especialmente  ao  General  que  a  governa, 
ficará  prohibido  a  todos  os  Magistrados,  e  pessoas  de 
qualquer  qualidade  ou  emprego,  assim  como  ás  Ca» 
meras  o  convocar  os  p6vos  dos  deus  Districtos,  ou  Ju- 
risdicçoens,  ou  parte  delles  para  se  ajuntarem  com 
armas;  seja  para  montarias,  seia  para  outros  objectos^ 
salvo  se  houverem  para  isso  ootido  licença  dos  ditos 
Generaes,  e  a  tiverem  apresentado  anticipadameatê 
«os  Chefes  doá  Corpo^  Militares,  que  residirem  dentro 
dos  Destrittos,  em  que  os  povos  forem  convocados; 
mõrokente  aqtielte  nue  tiver  o  seu  quartel  na  Viila,  oa 
Cidade,  em  que  se  nzer  a  assemblea^  ou  uma  lègoa  dis- 
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tirite.  Os  MagUtrados  oa  pessoas,  oue  Qootfavierem 
a  esta  resoloçao,  sera5  reputados  pertarbadores  do  ao- 
cego  publico. 

§  VII.  Qaaodo  os  Maj^r$trado9  necessitarem  de  íbrça 
armada  para  qualquer  diligencia  importante,  podêlla* 
haS  pedir  ao  óeneral  da  Província,  declarando  a  qaan* 
tidade;  e  este  lha  dar&,  ordenando  oue  seja  comman- 
dada  por  Officiaed.  Esta  Tropa  vervirá  de  auxiliar  a 
diligencia,  estando  presente  algum  Ministro,  e  naõ 
acompanhará  simplesmente  Escrivães,  ou  Alcaides. 

§  VIII.  Na  occasiaõ  em  que  a  tropa  for  assim  em- 
pregrada,  a  disposição  delia  sefa  seqipre  do  Official 
que  a  commandar,  e  naõ  do  Ministro. 

§  IX.  -  Os  Magistrados  porém  poderão  convocar 
aquelle  numero  de  paisanos  armados,  nunca  maior  de 
vinte,  que  necessitarem  para  a  condncçaõ,  e  reconduc« 
çao  de  prezos. 

^  X.  As  Cameras  continuarão  a  convocar  as  pessoas 
da  governança,  e  povos  para  os  seus  actos  de  Camera, 
naõ  podendo  porém  apreaebtar-searmados. 

§  XI.  Os  Capitaens  Mores,  Capitaens  e  Coronéis  de 
Ordenança  poderão  igualmente  reunir  as  suas  Compao- 
bias  nos  dias  indicados  peia  Ley;  se  estas  reunioens 
porem  forem  em  lugares,  onde  haja  Tropa  aquartelada, 
deverão  dar  antes  parte  ao  Cheíe  desta,  e  o  mesmo 
seraõ  obrigados  a  faser  os  Chefes,  e  Officiaea  de  Mili- 
eiasj  quando  se  reunirem  para  que  tenham  ordem. 

Artigo  XXXIII. — Do  Chefe  ãe  Engenheiros. 

§  I.  O  Chefe  de  Engenheiros  revistará  todòs  os 
annos  as  Praças  de  Guerra  pessoalmente,  ou  por  meio 
de  Officiaes  do  seu  Corpo,  pedindo  primeiro  o  bone^ 
placito  do  General  em  Chefe  a  respeito  da  nomeaçaS 
dos  que  devem  substituillo  nestas  Commissoens,  que 
se^aõ  temporárias :  examinará  o  estado  das  Praças,  e 
darã  couta  ao  General  em  Chefe  do  estado  em  que  as 
achou,  e  das  obras  <iue  em  cada  uma  se  necessitam, 
oom  o  seu  orçamento,  seja  que  esta  necesàidade  tenha 
provindo  de  ruina  ou  que  as  dietas' obras  sejam  neces- 
Barias  para  augmentar  a  força  das  Praças. 

§  IL  Ao  Chefe  de  ^l^ugenhèiros  pènéneerá,  debaiiro 
da  Ordem  à»  General  em  Chefe,  fazer  os  Planos  paia 
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todas  aa  obras  de  Fortificação,  que  se  quizereni  coir* 
struir;  ^V^^^  ^^^  ^^  ^e  aproveitará  dos  conheciaieQ* 
tos  dos  OíBciaes  do  seu  Corpo,  que  ouvirít  semelfaaotes 
objectos,  se  lhe  parecer;  ficando  porém  a  redacção 
dos  dictos  Projectos  con&ada  unicamente  ao  seu  cui- 
dado, como  Chefe  do  Corpo,  e  responsável  por  elles. 

§  IIL  O  Chefe  de  Engenheiros  apresentará  ao  Ge- 
neral em  Chefe  todos  os  trabalhos  que  6zer;  e  este 
achando  que  saõ  úteis,  os  levara  á  prensença  do  Go- 
verno, interpondo  a  sua  opinião,  e  declarando  quaes 
saõ  os  que  se  devem  fazer  em  primeiro  lugar,  a  fim  de 
que  S.  A.  R.  os  possa  approvar,  e  mandar  por  em  ese* 
cuçaõ. 

Artigo  XXXIV. — Dos  Impectores. 

.  §  l.  Os  Inspectores  das  diíferentes  Armas  serão  im- 
mediatamente  responsáveis  ao  General  em  Chefe,  peio 
que  pertence  ao  seu  Cargo,  e  a  elle  dirigirão  todas  as 
informaçoens,  e  observaçoens,  que  sa5  obrigados  a 
fazer,  regulando-se  pelo  que  está  determinado  nas  dw 
recçoens  aos  Oíficiaes  Superiores  a  respeito  dos  exame  a 
que  devem  fazer,  e  correspondência  com  os  Chefes  em 
tudo  o  que  naÕ  encontrar  o  que  vai  agora  determinado^ 
nem  as  Ordens  do  General  em  Chefe. 

§  II.  Nao  sendo  possivel  aos  Inspectores  fezerem 
todos  os  annos  pessoalmente  a  Revista  de  todas  as 
Tropaz  da  sua  Inspecção,  proporão  ao  General  em 
Chefe,  entre  os  Gcneraes  de 'Divisão  ou  Brigadeiros, 
que  se  achem  empregados  em  Commandos,  aquelies, 
que  houverem  de  servir  naquelle  anno  como  Inspec- 
tores de  CommissaÕ ;  e  com  approvaçaÕ  e  ordem  do 
General  em  Chefe  lhes  commetteraõ  a  Revista  de 
Inspecção  dos  Corpos,  que  pessoalmente  naõ  podereot 
fazer. 


Artigo  XXXV.— jDo  General  em  Chefe. 

$  I.  O  General  em  Chefe  terá  privativamente  ú 
Commando  do  Exercita  da  r  Linha,  das  Milícias,  das 
Ordenanças,  das  Praças  de  Guerra,  e  de  todoe  os  esta- 
belecimentos Militares,  â  excepção  dos  Arsenaes  do 
Exercito,  Fabricas  de  polVora,  e  de  tudo  o  que  toca  a 
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contabilidade,  que  ficará  pertencendo  ao  Governo ' 
dirigindo-<«e  pelo  qoe  vai  ordenado,  e  pelas  Leys  esta- 
beieoidaSy  na  parte  em  que  naõ  esta5  derogadas. 

§  II.  Todas  as  Ordens  que  o  Governo  houver  de  esr- 
pedir  para  serem  executadas  por  Militares,  seraS 
sempre  por  via  do  General  em  CheFe,  e  nunca  de  outra 
f6raia.  Se  o  Governo  necessitar  de  qualquer  pessoa 
militar  para  empregar  civilmente,  passará  a  Ordem  ao 
General  em  Chefe,  para  que  este  ponha  tal  pessoa  â 
disposição  do  Governo. 

.  $  III.  Todas  as'  representaçoens,  e  reclamaçoens, 
que  os  indivíduos  do  Exercito  houverem  de  fazer,  seraõ 
sempre  dirigidas  pelo  General  em  Chefe,  que  as  fará 
subir  á  Presença  de  S.  A.  R.  por  via  do  Governo, 
quando  naõ  for  da  sua  authoridade  decidillas;  ficando 
entendido  que  as  reclamaçoens,  de  que  se  tracta,  sa5 
aquellas  que  forem  feitas  sobre  objectos  militares,  ou 
em  Que  sé  alegarem  serviços  feitos  no  Exercito. 
'  $  tv.  Ainda  que  S.  A.  R.  está  persuadido  de  que 
naõ  haverá  motivo  de  chegarem  á  Sua  Real  Presença 
reclamaçoens  «f andadas  em  justiça,  naõ  quer  como  tudo 
privar  os  sens  Vassallos  de  ihe  levarem  os  seus  recursos ; 
e  por  isso,  hé  servido  que,  havendo  pessoas  no  seu 
Exercito,  que  se  julguem  aggravadas,  lhe  poderaS 
dirigir  bs  seus  recursos,  depois  de  terem  representado 
os  motivos  de  queixa  ao  General  em  Chefe,  pelas  vias 
determinadas  nas  Ordens  geraes ;  e  quando  estiverem 
convencidos  de  que  naõ  saÕ  deferidos,  neste  caso,  pedi-  . 
raõ  licença  ao  General  em  Chefe,  e  dirigirão  os  dictos 
recursos  a  S.  A.  R.  que  os  atdnderã,  sendo  justos. 
Declarando  porém  que  mandará  castigar  todos  os  que 
fizerem  reclamaçoens  calumniosas  ;  e  encarrega  ao  Gfe* 
neral  em  Chefe  de  fazer  punir  todos  os  individues, 
que  naõ  seguirem  a  regra  que  vai  estabelecida,  e  que  ' 
hé  taõ  essencialmente  necessária  á  conservação  de  dis- 
ciplina. 

§  V.  Ao  General  em  Chefe  pertencerá  mandar  fazer 
o  reconhecimento  das  Fronteiras,  e  formar  os  Planos 
de  Campanha,  que  devem  haver  com  anticipaçaõ 
escolher  os  lugares  ^m  que  se  devem  edificar  Praças 
regular  a  sua  força ;  mandar  fazer  os  Planos  para  eíias , 
julgar  qqaes  das  antigas  se  devem  conservar,  ou  aug- 
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mentar,  qaaes  coí&virâ  d«aK>Ik :  avaliar  a  qáanthiaJe 
de  Artilheria,  e  niDDiçoensy  que  deve  haver  em  «áda 
uma  delias ;  destinar  os  Lugares  em  que  deveraS  haver 
Armasens  de  mantimentos,  e  especiicar  soa  qvalidade, 
e  apresentar  ao  Goveroo  todos  os  Plaooa  sobre  om 
meocionados  objectos  para^  serem  presentes  a  S.  A.  R« 
$  Vi.  A  fim  de  que  objectos  de  tanta  oonsideraçaõ 
sejam  combinados  com  as  forças  do  Reyno,  o  Inspector 
de  Artilheria,  e  o  Chefe  do  Arsenal  lhe  daraõ  todoa  ot 
annos  um  Mappa  da  Artilheria,  e  Muniçoens,  qa^ 
houver  em  Armazém,  tanto  oo  Arsenal,  como  em  os 
differentes  Depositosi  ou  Armazéns  do  Reyno,  cooi  • 
differença  que  honver  de  um  a  outro,  e  o  destino  qiia 
tiveram  as  que  uaõ  existem,  como  se  explicará  melhor 
no  Regulamento  dos  Arsenaes. 

$  VH.  A  Thesouraria  Geral  dará  todos  os  três  mezea 
conta  ao  General  em  Chefe  das  sommas  que  recebeo, 
e  em  que  as  di^pendeo,  e  o  General  em  Chefe  ser4 
authorizado  para  mandar  pagar  aquelias  quantias,  qae 
conforme  a  Ley  se  devem  pagar,  assim  como  regaJará 
«  precedência  det  pagamentos,  quaa(fo  se  naõ  fizereoA 
correntemente  a  todos  os  indivíduos  MiUtares. 

§  VIII.  O  General  em  Chefe  poderá  mandar  sus- 
pender os  Empregados  Civis  do  Exército,  que  faltarem 
aos  seus  deveres,  seja  dejnorando  os  pagamentos,  oa 
as  datas  da  etapa,  raçoens,  ou  outros  objectos,  ou  alte* 
rando  as  quantidades  e  qualidades,  ou  fazendo  quaea- 
quer  outras  infracçoens;  e  mandará  proceder  pdo 
Auditor  Geral,  ou  outro  as  índagaçoens  particulares, 
que  forem  necessárias,  e  depois  ás  judiciaes,  a  fim  de 
que  os  culpados  sejaõ  julgados  em  Conselho  de  Guerra, 
que  lhes  nomeará,  conforme  a  Graduação  honorária  dos 
JBm pregados,  e  que  sera5  em  ultima  instancia  revistos 
.  no  Conselho  de  Justiça.  Quando  o  General  em  Chefe 
proceder  á  suspensão  de  qualquer  Empregado  Civil,  o 
participará  logo  ao  Governo,  e  o  motivo ;  a  fim.de  que 
este  possa  prover  na  nomeação  de  outro  para  o  substi- 
tuir, quando  for  da  sua  competência. 

§  JX.  O  General  em  Chefe  hé  authorizado  para 
mandar  passar  de  effectivos  a  aggredados,  primeira 
e  segunda  vez,  e  pelo  tempo  de  seis  mexes,  aqocUes 
Offictae^  que  pela  sua  coiidocta,  e  trouzidaS 
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cerem  eite  castigo :  aquelle  porem  que  tiver  soffrido 
duas  vezes  esta  pena,  e  reincidir  nas  mesmas  relasaçoçns» 
será  julgado  em  Conselho  jde  Guerra,  e  expulso. 

§  \.  O  Genecal  em  Cbefe  dará  cada  três  mezes  ao 
Governo  um  Mappa  em  resumo  da  forca  do  Exercito 
com  um  outro  Mappa  separado  de  cada  Corpo  para 
ser  presente  a  S.  A%  R. :  e  dará  outrosim  ao  Governo 
quaesqner  Mappas,  e  clareaas,  de  que  necessitar  para 
se  verificar,  ou  a  contabilidade,  ou  p^ra  ter  o  devido 
conhecimento  do  estado  da  força  do  Exercito. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  vinte  um  de  Fevreuo,  de 
mil  oitocentos  de;KeseÍ8. 

Marquez  de  Aou  i  a.b. 

Quartéis  dos  Regimentos  de  InfarUería,  e  Batalhai  dê 

Cofadores, 

I.  Brigada.  1  Reg.  Belém.  19.  Cascaes.  5.  Caça- 
dores Feitoria. — IL  Brig.  9.  Lagos.  14.  Tavira.  4 
Caçadores  Mertola. — 111.  Brig.  3.  Braga.  1$.  Gui* 
marães.  6  Caçadores,  Penafiel. — IV,  Brig.  4.  Torres 
Vedras.  13.  Peniche.  9  Caçadores,  Lourinhã. — V. 
Brig.  5.  Extremôz.  17.  Monte  Mor  o  Novo.  1  Caça* 
dores,  Portalegre. — VL  Brig.  6.  Oliveira  de  Azimeis^ 
18.  Porto.  11  Caçadores,  Feira. — Vil.  Brig.  7.  Setu* 
bal.  16.  Santarém.  2  Caçadores,  Thomar. — ^VIII. 
Brig.  d.  Castello- Branco.  20.  Abrantes.  7  Caça- 
dores, Fundão.— IX.  Brig.  9.  Vianna.  21.  Caminha, 
12  Caçadores,  Ponte  de  Lima. — X.  Brip:.  10.  Figueira. 
22.  Leiria.  10  Caçadores,- Aveiro. — XI.  Brig.  11. 
Vizeu.  23.  Lamego.  8  Caçadores,  Trancozo. — Xlí. 
Brig.  12.  Chaves.  24.  Bragança,  d  Caçadores,  Villa 
Keal. 

1.  Divisioa.  1*  et  4*  Brigadas.-^II.  Division.  2'  êt 
5'  Brigadas. — III.  Division.  3  et  9*  Brigadas.— 7IV, 
Division.  6* et  10  Brigadas. — V.  Division.  7'et  8* Bri- 
gadas.   VL  Division.  11'  e  12*  Brigadas. 

Quartéis  dos  Regimentos  de  Cavallmria* 

I.  Brigada.  1  e  4»  Re^.    Entre  Villa  Franca,  Carre- 

fado,  e  Azambuja.    II.  Brigada.   2.  Évora.    5.  Beja. 
II.  Brigada.  3.  Aveiro.    6.  Monção.    IV.  Brigada. 
7,  Torres  Novas.     10.  Santarém.     V.  Brigada.   8. 
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Niza.    11.  Castçllo- Branco.    VI.  Brigada.  9,  Chaves. 
1£.  Bragança. 


ESTADOS  UNIDOS  D'AMERICA. 


Mefisagem  do  Presidente. 

No  dia  3  de  Dezembro,  ao  meio  dia,  o  Prezidente 
dos  Estados  IJnidos  transmitio  a  ambas  as  Cazas  do 
Congresso  pelo  seo  Secretario  Todd  a  seguinte  Men- 
sagem :—  » 

*'  Concidadaons  do  Senado,  e  da  Caza  dos  Reprc- 
zentantes ; 

"  Na  expoziçaõ  que  vamos  fazer-vos  do  estado 
«ctaal  do  nosso  paiz  naõ  podemos  omitir  a  circaa- 
stancia  dos  maõs  eíTeitos  produzidos  pela  iotemperaoça 
das  estaçoeps,  que  tem  geralmente  deteriorado  ofl 
annuaes  dons  da  terra,  assim  como  tem  ameaçado  com 
escacez  alguns  particulares  districtos.  Todavia,  tal  hé 
a  variedade  dos  terrenos,  dos  climas,  e  das  producçoens 
dentro  dos  nossos  extensos  limites,  que  os  recursos 
geraes  para  a  subsistência  saõ  mais  que  sufficieotes 
para  satisfazer  todas  as  nossas  necessidades.  Mas 
como  assim  mesmo  pode  ser  necessário  ter  alguma 
economia  extraordinária,  devemos  ser  mui  gratos  a 
Providencia  por  nos  haver  concedido,  em  compensação 
disto,  um  dos  annos  mais  sadios  que  temos  visto. 

"  Entre  as  vantagens  que  nos  deo  a  paz  da  Europa, 
e  em  particular  a  dos  Estados  Unidos  com  a  Gram 
Bretanha,  fazendo  com  que  geralmente  tenha  crescido 
a  industria  entre  nós,  e  se  haja  extendido  o  nosso 
commercio, .cuja  importância  hé  cada  vez  mais  conhe- 
cida pelas  naçoens  commerciantes,  temos  com  tudo 
para  lamentar  algum  abatimento  em  certos  ramos  da 
nossa  industria,  e  em  parte  da  nossa  navegação.  Mas 
como  o  primeiro  procede  essencialmente  de  um  excesso 
de  fazendas  importadas,  mal,  que  traz  jâ  comsigo  o 
retuedio,  a  sua  cauza,  tal  como  agora  existe,  naS  pode 
ser  de  longa  duração.    Todavia,  o  congresso  naõ  deve 
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olhar  pára  este  mal  sem  recordar-se^  que  se  uma  vez  se 
)#ermite  que  os  estabelecimentos  de  industria  e  das 
artes  esmoreçaõi  ou  por  muito  tempo  estejaS  em  deca- 
denciai  nunoa  podem  reviver  se  naõ  se  destroem  as 
cauzas  que  produziram  a  sua  queda;  e  muito  mais, 
què  nas  vicisisitudes  dos  negócios  humanos  podem 
occorrer  circunstancias  em  que  a  dependência  dos 
recursos  estranhos  para  as  couzas  da  primeira  neces* 
sidade,  seja  uma  verdadeira  calamidade  ou  um  mui 
serio  embaraço. 

''  O  abatimento  de  parte  da  nossa  navegação  dçve 
atribuir-se,  principalmente,  â  excluzaõ  que  nos  fez  das 
suas  colónias  essa  naça5,*  que  mais  esta  ligada  com 
nosco  pelo  commereio ;  e  por  consequência  procede  da 
indirecta  operação  dessa  mesma  excluzaõ. 

'^  Antes  da  ultima  Convenção  de  Londres  entre  os 
Estados  Unidos  e  a  Gram  Bretanha,  o  estado  relativo 
das  leis  de  navegação  de  ambos  os  paiz^s,  leis  procedidas 
do  Tratado  de  1794,' tinha  dado  &  navegação  Britannica 
uma  mui  notável  superioridade  sobre  a.  navegação 
Americana,  no  què  dizia  respeito  â  communicaçaõ 
entre  os  portos  Americanos  e  os  portos  Britannicos  da 
Europa.  A  Convenção  de  Londres  igualou  as  leis  de 
ambos  os  paizes  na  parte  relativa  a  esses  portos,  ficando 
como  antes  a  communicaçaõ  entre  os  nossos  portos  e 
os  das  Colónias  Britannicas  sugeita  aos  respectivos 
rep^ulamentos  das  partes.  O  Governo  Brítannico,  vigo^ 
rando  agora  os  regulamentos,  que  prohibem  o  com« 
mercio  entre  as  suas  colónias  e  os  Estados  Unidos 
quando  feito  em  navios  Am^ericanos,  e  so  o  permitem 
^em  navios  Britannicos,  fez  com  que  a  navegação  Ame- 
ricana sofra  muito  com  esta^  dispoziçoens ;  e  estas 
perdas  se  augmentaõ  com  a  ventagem  que  ganha  a 
competição  Britannica  sobre  a  Americana,  em  virtude 
da  navegação  eutre  os  nossos  portos  e  os  Inglezes  da 
Europa,  feita  por  iheio  de  viagens  de  mais  longo 
circuito  ou  de  escala  mais  extensa,  de  que  uns  se 
podem  aproveitar,  e  outros  naõ. 

''  Nôs  quizemos  que  a  racionavel  regra  da  recipro- 
cidade, aplicada  a  um  ramo  das  communicaçoens 
commerciaes,  fosse  também  aplicável  aos  outros  mais 
ramos,  porem  o  Gabinete  Britannico  naõ  quis  entrar 
em  negociação  alguma  a  este  respeito,  declarando  com 
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,„do  ao  r^^círiXrefqurí^^s  3^ 

houreaen.  de  fa^r  jm  wt  «vnseguinte,  o 

•abedoria  da  legisiaiwa  oc*.        '  ^     •     ^    ianet,  vem 

nunca  perder  de  ^»j*.°*".^/"^  os  justo»  mter^ 
■obsistem  entre  os  dois  paaes,  nem  osju» 

^"S  EÍtilh?!? ^íitUfecçBÔ  de  declarar  q«e,  gend- 
«r„tee^m^  em  amizade  com  as  potencias  eatrain 
mente,  estamos  cm  *«*»    a^^\^  «^mlia  de  oassar-íe  no 

co.2mandante  naval  «•j;;^j^  j-HS^o  por  um. 
nossos  pnbhcos  oavios  "maaos  loi  He^„bol : 

força  snpenor,«m««.^^^^^^  "offida«  e  4-».Ç«ô 
e  a  bandeira  Americana,  e  «^  J^  -  ^    ^n,^ 

foraô  iosoltados  por  «gf  r""  "^^"iSate  «o  eo. 
proopte  sat»fa^.    ^ta  Jfc  toi  I^      '^^       erra 

tanto  oma  fragata  e  "™,,P"  ,r  "  <;_,  Jip, -u  ntote- 
foras  mandados*'  para  aqnellc  golfo  a  fim  de  aU  pro^ 

gerem  o  «««•?  .«>"?r«°M  C  jun^odorEÍtado. 
omitif^qtieo  ministro  <teS.M.U  junto 

Unklos  immediBtamente    decido"  pe  o   m^ 

poíititivo,  que  nenhomas  <>"*«"»   ^°""Sf»'S^„to, 

^ora  ter  emanado  do  seo  governo,  e  q«*  f  **'*  P~""; 

a^fiiaer,  assim  como  esperava  con»^.r  todo  o  ^e 

áepcDdesse  das  circunsuocias  d<>  .«»^»  *  „ '!^^ 

foiSe  com  as  amigáveis  le  acoens  de  a»bos^°' P^ 

Poc  hora  ainda*  na8  bé  bem  conhecido  o  e^ 

•actual    dos    nossos  negócios  com    ^rgel.    ^    «^. 

tomando  por  pretexto  circunstancias,  pelas  q»»*»  °~ 

podiaõ  s^responsaveis  os  Estados  Uaidos,  ««creveo 

Wa  carta  a  este  governo,  declarando  q"«  °  »  «^ 

Tratado,  condoído  com  elle,  estava  nuilo  I»'  '««"«^ 

da  nossa  parte;   e  lhe  dava  a  escolher  ou  »  g"««^ 

a  renovação  do  antigo  Tratado  que,  entre  onU^J=^^ 

estipulava  um  tributo  annnal.    A  /«posta  que  seiue 

deo,e  em  «ue  eiplicitamente  se  lhe  declarouq*e«« 

Estados  UnWos  pteferiam  a  gurrra  a  p<^er  WT^ 

tributo,  exigia  que  «lie  tornasse  a  reconhecer  O  iiwmo 

tratado  que  abolio  o  tributo,  e  a  eíCcavidaQ  ao»  ao-^ 


cidailaoaà  âpmiooados.  Aioda  se  naõ  re^eW  ifòtieitt 
do  sezaltãdo  destB  negociação;  mas.s^  o  dosbq  com- 
■mércio  tornar  a  sofrer  os  inconvenientes  da  g^Qerra, 
-esperámos  que  achara  toda  a  protecção  em  as  nossas 
forças  navaes  que  agora  estaõ  no  MeclUerraneo,.. 

''  Quanto  aos  outros  Estados  Barbarescos,'  çon-' 
.'S6Tva5«se  do  mesmo  modo  porque  jaté  aqai  tem  Tividio^ 
com  nosco. 

'^  As  tribua  Indianas,  que  rezidem  dentiiQ  dos  nossos 
limites,  parecem  esjtar  dispostas   a  con^ervarrse 'cm 

1>B2*  A'  muitas  .delias  se  tem  comprado  tc^as^  o  qa^ 
lé  mui  faToravel  tanto  para  os  dezejos  e  seguraiE^ 
•dos  nossoa  estabelecimentos  da  fronteira  como;  piira 
os  interesses  geraes  da,iiac»Q. .  £m  aJgunS;cazQ9  tís 
títulos,,  ainda,  qja^  oa6  sutnci^utenftentâ  provados^  ^ 
algumas  vezes  disputados  por  diversas  tribus,  tem^^fie 
legalizado  pôr  diiplicadas  compras,}  feitas  .as  díverisás 
tribus  disputantes  :  a  benévola  politica  .dqs  Estados 
•Unid6s  antes  prcffere  pagar  mai^.do  q^e  expor-se  a 
•cometer uma  injustiça,  ou  ainda.mçaa)o.a'fazisriust^ 
ipor  meio  da  força,  empregada  coujtra^um.ppyo.  fraco, j& 
andefenso^  que  pode  mui  bem  trazer  còmsigo,  ^  eífu^fip 
de  sangue^  Tenho,  alem  disto,  muita  satisja^^Q.çQi 
acrescentar,  que  a  «tranquilidade»  .que  ^gorft{  se  .açbia 
restabelecida  eutre  todas  as  tribus  eutre  si|.Q,eQtC^  ejilas 
»e  tids,  servirá  muito  para  adeantar.  ^  obra  da  «civili- 
aaçaõ,  cujos  progressos  tem  ^idò  ..mui  consideráveis 
entre  muitas  tribus.  Para  isto  dev/e  também  servir  ^ 
muito  a  progressiva  faciUdade\que<  vai,  havendo,  de 
Acrescentar  a  antiga  e  única  propriedade  ipoyfel,.co9z 
que.  ate  agora  só  cobtavaõ  .os<  indlvidqos»;  a  nov^ 
propriedade  de  raiz,;do  que  necesjsaríiameDte  depende  a 
•tpansicaõ  da  vidA  selvacem  para  a.  vidfi  social*    ..^> 

^'  £u  devo  recomeiodar  &  consideração  do  Çpngresso^ 

conio.  objecto   da  .maiíQK  importância   .para   o   beçi 

nacional,  a  reorganisaçaõ  da.miUcia  dfíbài^o.de.  .u«i 

-plaiio^  que  hajk  de  formala  .em.  classes, ,  ^.egii^i^,  os 

diversos  periodosida.  viaa.mâisi  ou    meuiorç    propof- 

.ciopados  para;  o  serviço  militar,  i  A  constituição  mcQ- 

.oiona  4IÍ  autoriza  juma  effecttva  milícia,,  que  o  espirito* 

-e  aegnretiça  .de  tòdõ  o  gpvesnOiliFre  Jrequ^em<     A 

orgainizaçaõ   actual .  da   milicia    hé    uuiv^ersalm^COite 

olhada  coaao  defeituosa :  e  nenhuma  melhor  ^e  pod^i^' 
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imaginar  do  que  aqoella  que,  por  meio  de  dassifica- 
çoeua,  assinar  o  primeiro  posto,  na  defeza  da  pátria,  k 
esta  porção  de  cidadaons  que  por  seo  espirito  e  actiri- 
dade  sa6  os  mais  capazes  de  se  alistarem  debaixo  de 
seos  estandartes.  Alem  da  eoocideraçaõ  de  qae  e 
tempo  de  paz  hé  sempre  o  melhor  para  fazer  taes 
regulamentos  com  equidade  e  proveito,  acresce  ainda 
agora  mais  a  nossa  experiência  da  ultima  guerra,  em 
^ue  a  milicia  teye  uma  parte  taõ  brilhante. 

**  O  Congresso  se  lembrará,  qae  ainda  se  naS  tem 
dado  convenientes  providencias  para  a  uniformidade 
dos  pezos  e  medidas,  de  que  a  constituição  faz  mençaS. 
A  grande  utilidade  que  Tezuha  de  haver  um  moddlo 
invariável^  e  fundado  nas  proporçoens  decimaes,  bé 
claramente  conhecida.  O  governo,  logo  nos  seos 
princípios,  deo  para  isto  alguns  passsos  preparatórios, 
e  agora  o  cumplemento  desta  obra  lhe  dará  um  justo 
título  para  a  gratidão  publica. 

^  A  importância,  que  eu  tenho  dado  ao  estabeleci- 
mento de  uma  Universidade  dentro  deste  districtq,  eoi 
uma  escala  e  proporção  de  objectos  dignos  da  naça5 
Americana,  me  induz  a  recomenda-la  de  novo  a  favo- 
rável consideração  do  Congresso.  E  particularmente 
lambem  ainda  de  novo  o  convido  a  empregar  toda  a 
sua  prezente  auctoridade,  e  até  a  amplia-la  ainda  mais, 
sendo  necessário,  para  a  execução  de  um  completo 
sistema  de  estradas  e  Canaes,  por  meio  dos  quaea  ae 
estreitem  e  se  vna5,  quanto  for  possível,  as  divecsaa 
partes  do  nosso  território,  e  por  effeito  destas  mab 
mtimas  communicaçoens  se  augmentem  todos  os 
recursos  parciaes  em  beneficio  da  prosperidade  geral. 

**  Gazos  tem  havido  que  mostraS  naS  serem  ainda 
suficientes  os  regulamentos  aetuaes,  que  trataõ  da 
administração  da  justiça  criminal,  apUcMa  aos  luj^res 
e  pessoas,  que  estaS  debaixo  da  excluziva  auctondade 
nacional ;  e  uma  emenda  da  lei,  que  abranja  todos  os 
cazos,  merece  as  mais  promptas  providencias  da  legis- 
latura. Ao  mesmo  tempo  será  uma  occaziaõ  oportuna 
para  que  o  poder  legislativo  regule  as  penas  para 
certas  ofensas,  designMlas  pela  constituição,  estatutos, 
as  quaes  todavia  ou  naS  tem  ainda  penas  correspon- 
dentes^ ou  se  as  tem,  naS  estão  sufficieotemente  deda- 
ladas*    Proponho^  por  tanto,  &  sabedoria  do  Cougi esso 


PoUiicãí  4BS 

se  'Com  effntò  seria  ntil  fiuser  ama  completa  revizaS 
do  nosso  Código  criminal»  a  fim  de  se  mitigarem,  ém 
certos  CRZ08, penas  que  se  estabeleceram  antes  de  mostrar 
a  experiência,  que  naS  precisavaõ  ser  taõ  rifforozas. 

^'  Os  Estados  Unidos,  <|ue  foraõ  os  pnmeiros  em 
abolir  dentro  do  seo  território  a  escravioaS  dos  Afri- 
canos, e  em  ponír  os  cidadaoas  qne  faziaõ  este  trafico^ 
deyem  congratnlar-se  com  as  medidas  qne  tem  tomado 
as  ootras  naçoens  para  a  inteira  aboKçaS  deste  grande 
maJ.  Devem  por  conseguinte  ter  também  o  maior 
CQidado  em  fazer  executar  efficasmente  os  seos  regn-i 
lamentos  a  este  respeito.  £  por  isso  recommendo  ae 
Congresso  baJA  de  altender  para  as  violaçoens,  que 
consta  se  tem  cometido  oeste  ponto  por  indignos  cida- 
daons,  os  quaes  debaixo  de  bandeiras  estrangeiras,  >c 
em  portos  aibeios  ba5  feito  este  trafico,  até  introduzindo 
escravos  dentro  dos  Estados  Unidos  por  meio  dos 
portos  e  territórios  vezinbos.  £o  denuncio  este 
objecto  ao  Coneresso  na  plena  intelligencia  de  que 
elle  lhe  aplicarai  um  remédio  .eflicaz,  fazendo  uma 
emenda  na  lei.  Os  regulamentos,  destinados  a  im- 
pedir es  abueos  de  «tal  natureza  ao  commercio  feiro 
pelos  diversos  Estados,  aeraô  muito  mais  eficazes  em 
attencaS  ao  seo  .taõ  liumano  objecto» 

^  A'  estas  recomendaçoens,  que  faço  ao  Congresso, 
acrescento  ainda  a  da  necessidade  que  ha  de  modificar 
a  organização  judiciaria,  e  de  crear  nma  addicional 
repartição  para  a  parte  Executiva  do  governo. — ^A 
primeira  providencia  faz-se  necessária  pela  multipli- 
cidade  de  cauzasque  correm  nos  tribnnaes  Federativos, 
e  pela  grande  extensão  de  território  sobre  que  elles 
adminstraS  «  j-ustáça.  Parece  estar  j&  chegado  o 
lempo  da  aliviar  os  membros  do  Tribunal  sapremo  das 
«uas  fatigaat^  viagens,  incompatíveis  naõ  só  com  a 
idade  de  mnitps  delles,  porem  com  as  despezas  e  pre- 
parativos necessários  para  manter  seos  empregos  e 
caracter  judicial.  Assim  parece  conveniente  organizar 
iribunaes  subalternos,  que  administrem  a  justiça  sem 
concideravel  augmento  de  nnmero  de  juizes,  on  de 
excessivas  despezas* 

A  extentaõ  e  variedade  dos  negócios  Executivos, 
que  tem  crescido  com  os  progressos  do  Estado  e  com 
c  jaugmento  de  poTonça^,  exigem  Uanhtax  oma.addif 
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cional  secreiària,  que  despache  os  negoctorque  agon 
sobcarregaõ  as  outras,  e  outros  que  de  novo  tem 
acrescido*. 

A  experiência  igualmente  tem  mostrado  a  neces- 
sidade ae  outra  reforma  na  repartição  do  poder  execu- 
tÍTOiC  vem  a  ser,  que  o  ordenado  do  Procurador  Geral, 
cuia  rezidencia  no  mesmo  lugar  do  governo,  suaa 
omciaes  connecçoens  com  elle  e  a  agencia  dos  negócios 
pnbUcQS  per  ante  os  tribunaes  judiciários,  privaS  de 
uma  mui  considerável  porçaõ  de  lucros  da  saa 
profissão,  seja  proporcionado  aos  seos  serviços  e  as 
suas  privaçoens  ^  e  que  tendo -se  em  vista  a  sua  ra« 
cionavel  subsistência,  e  um  local  necessário  para 
depozito  de  suas  respostas  e  tençoens  officiaes,  lhe  sejaõ 
concedidos,  como  parte  de  seo  ordenado,  todos  os 
emolumentos  qne  por  •  uzo>  pertencem  as  secretarias 
publicas. 

'^  Dirigindo  a  agora  as  attéfiçoens  da  auctoridade 
legislativa  para  o  estado  das  nossas  finanças,-  hé  oma 
grande  satisfacçaõ  contemplar,  que  dentro  do  mesmo 
icnrtp  espaço  de  tempo  que  tem  decorrido  desde   a 
epocha  da  paz  até  agora,   as  rendas  publicas  tem 
sempre  excedido  muito  as  despezas  do  erário,  e  qne 
^pezar  de  toda  a  provável  diminuição  que  possa  haver 
pás  primeiras  pelas  vicissitudes  do  oommercio,  sempre 
seraõ  suficientes  para  acumular  um  fiindo  amplo  ^ 
eíFectivo,  com  que  se  possa  brevemente  extinguir  a 
jdivida  publicai    Os  cálculos  e  estimativas  do  aono  de 
1816  mostraõ,  queas  actuaes  receitas e  rendas^do  erário, 
ittploindo  o  balanço  do  principio  do  mesmo  anho,  e 
(excluidos  os  prodnctos  dos*  empréstimos  e  notas  da 
tezouro,  montaram  a >  soma,  pouco  mais  ou  menos,  de 
quarenta  e  sete  milfaoens  de  doliars  (94  milhoeaa  de 
^cruzados) ;  e  que  durante  o  mesmo  anno,  oê  «ctnaes  paga^ 
meptos  do  erário,  incluindo  o  pagamenteÉbs  atrazaaos, 
pertencentes  a  repaartiçaS  da  guerra,  assim  como  outros 
pagamentos  consideravelmente   excessivos,   e   n^aito 
auperípres  as  regulares  despezas  annnaes,  devem  sobir 
pouco  mais  ou  menos  â  soma  de' trinta  e  oito  roilfaoena 
de  dollars  (76  milhoens  de  cruzados) :    logo  no  fim  do 
anno  teremos  de  remanescente  no- erário  perto  de-* 
pove  milhoens  de  dollars,  (18  mitfaoens  de  cruzados.) 
*    •<<  As  operaçoens  do  erário  contiamaõa  estar  emba« 
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raçadas  pelas  difilcoldad^  procedidas  da.  natareza  da 
cuqulaca5  do  papel  moeda,  porem,  apesar  disso,  tem 
produzido  um  bem  mui  pozitiyo,  e  de  geral  utilidade, 
que. ha  sido. a  reducçaõ  da  divida  publica,  e  o  estabele- 
cimento do  credito  publico*  A  divida  fiuctuante  das 
notas  do  thezouro,  e  dos  empréstimos  temporários 
brevemente  será  de  todo  satisfeita.  A  soma  total  da 
divida  consolidada,  e  composta  das  dividas  contra- 
bidas  durante  as  guerras  de  1776,  e  1812,  tem  sido 
calculada  até  o  primeiro  de  Janeiro  passado  em  uma 

Suautia  que  naõ  excede^ento  e  dez  milhoens  de 
ollars  ;  e  a  renda  permanente,  produzida  pelas  vias  e 
meios  actuaes,  foi  calculada  pouco  mais  ou  menos  em 
vinte  e  cinco  milhoens  de  doljars  (50  milhoeas  de 
cruzados.) 

**  Se  lançar-mos  uma  vista  geral  sobre  este  assumpto, 
veremos  facilmente  que  para  a  prosperidade  Bscal  do 
governo  nada  mais  se  preciza  do  que  o  estabeleci- 
mento de  um  meio  uniforme  de  transmutaçoens.*— Os 
recursos  e  o  credito  da  naçaõ,  des^envolvidos  pelo 
sistema  que  o  congresso  formou,  afiança5  um  continuo 
jiespeito  .e  confiança  tanto  entre,  os  naciouaea  como 
entre  os  estrangeiroa.  As  acumulagoens  das  reodas 
locaes  jã.  tem  habilitado  o  erário  para  pagar  as  dividaa 
publicas  com  a  moeda  corrente  da  maior  parte  dos 
estados  ;  e  com  razaõ  se  espera,  que  a  mesma  cauza 
produza  os  mesmos  eífeitos  em  todas  as  partes  da 
uniaõ*  Mas  para  os  interesses  de  todos  em  geral,  e 
para  as  operaçoens  do  erário  hé  essencial  que  a  nação 
tenha  uma  moeda  de  igual  valor,  credito,  e  uzo  em 
qualquer  parte  que  cireule.  A  constituição  deo  exclu^ 
zivamente  ao  Congresso  o  poder  de  crear  e  regular 
uma  moeda  daquella  natureza;  e  as  medidas,  que  jâ 
se  tomaram  na  ultimo  sessão,  em  virtude  deste  poder, 
anguraõ  todo  o  bom  successo.  O  Banco  dos  Estados 
Unidos  foi  organizado  debaixo  dos  auspicies  maia 
favoráveis,  e  naõ  pode  deixar  de  ser  um  auxillio  muito 
importante  para  o  dezempenho destas  mesmas  medidas» 

*^  Para  dar  a  conhecer  em  maior  ponto  de  vista  o 
estado  das  finanças  publicas,  e  quaes  saõ  os  passos  que 
tem  dado  o  erário  até  o- tempo  da  rezignaçaõ  do 
ultimo  Secretario,  eu  envio  um  extracto  do  ultimo 
relatório  daquelle  ministro.    O  Congresso  acbai&  nelle 
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provnft  moí  amplas  doa  fundaroentog  solidoa  em  qoe 
está  fundada  a  prosperidade  financial  da  nação;  e  nii4 
jaistiça  ã  roai  distincta  habilidade  e  as  felizes  combina- 
çoeos  pôr  meio  das  quaes  se  executou  tndo  o  que 
pertencia  a  aquella  repartição  era  tempos  notáveis 
por  soas  dificuldades,  e  mui  particulares  embaraços. 

''  Estando  a  cbeçar  a  epocha,  em  que  devo  retirar- 
me  do  serviço  publico,  naS  posso  ter  melhor  occaziaõ 
do  que  esta  para  manifestar  aos  meos  concidadaons  o 
quanto  lhes  sou  agradecido  por  sua  continua  confiança, 
e  pelo  bom  auxilio  que  todos  me  deram.  Nunca 
poderei  especer-me  das  distinctas  provas  que  sempre 
recebi  do  seo  bom  comportamento ;  e  a  peisuazaõ  de 
que  se  naS  tenho  servido  a  minha  pátria  com  grande 
habilidade  ao  menos  a  teuho  servioo  com  muito  amor 
e  muito  sselo,  4ne  servira  em  todo  o  tempo  de  satis* 
facçaS  recompensa. 

**  Felismente  eu  ainda  posso  conservar,  depois  de 
sahir  do  meo  emprego  puolico,  outras  muitas  leool- 
lecçoens,  que  sempre  saõ  mui  caras  aos  amigos  da  soa 
pátria.  Eu  a  vejo  ditoza  com  tranquilidade  e  prospe- 
ridade interior,  e  com  paz  e  respeito  exterior.  Posso 
por  tanto  cançolar-me  com  a  glorioza  lembrança,  que 
o  povo  Americano  ja  entrou  seguro  e  feliz  no  quadiH- 
gessímo  anno  da  sua  independência ;  que  durante 
qoaze  uma  geração  inteira  tem  experimentado  a  soa 
actual  constituição,  fructo  de  «uas  pacificas  ddibe- 
raçoens  e. livre  vontade;  que  tem  visto  como  eUa, 
tanto  na  prospera  como  adversa  fortuna,  une,  pdas 
suas  combmaçoens  dos  princípios  federaes  e  ellectivos, 
as  qualidades  da  força  publica  com  as  da  liberdade 
pessoal;  e  as  do  poder  nacional,  em  beneficio  dos 
direitos  públicos,  com  as  de  segurança  contra  as 
guerras  de  injustiça,  de  ambição,  ou  vam-gloría;  e 
tudo  por  effeito  da  lei  fundamental,  que  sugeita  todas 
as  questoens  sobre  a  guerra  à  decizaõ  e  vontade  do 
povo,  que  só  a  sustenta  com  seo  dinheiro  e  com  seo 
sangue.  Teni  ainda  a  nossa  feliz  e  amada  constituição 
outra  mui  particular  qualidade,  que  hé  de  ser  capa^ 
sem.  nada  perder  da  sua  força,  de  aplicar-.se  a  um  mui 
espaçozo  território,  e  de  o  tornar  a  fortunado. 

'^  Assim,  á  este  agradável  espetaculo  bem  posso  tam«> 
bem  ainda  acrescentar  que^  attendendo  ao  caracter  do 
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k\  povo  Americano,  ao  seo  amor  pela  liberdade,  e  a  con-- 

Á  atituiçaõ  que  lha  dã  e  lha  garante,  com  toda  a  raza5 

3-  espero  que  a  miuha  pátria  continuará  a  ter  um  governo 

j  sempre  cuidadozo  do  bem  nacional,  como   primeiro 

^  objecto  de  seos  trabalhos,  e  que  nunca  perca  de  vista 
os  grandes  principios  políticos  consagrados  na  sua 
Cbarta,  assim  como  os  principios  moraes  ligados  com 
elles :  um  governo,  que  vigie  a  pureza  das  elleiçoens ; 
a  liberdade  de  fallar  e  de  escrever;  a  instituição  dos 
Jurados :  mantenha  a  paz  entre  a  religião  e  o  estado; 
conserve  inviolavelmente  as  máximas  da  boa  fé,  e  a 
segurança  da  propriedade  e  das  pessoas;  e  espalhe  por 
todos  os  modos  legaes  os  conhecimentos  e  as  luzes,  que 
§ó  podem  dar  permanência  a  liberdade  publica,  e  aos 
que  a  gozaS,  verdadeira  satisfacçaõ  e  felicidade :  um 
governo,  que  nem  se  intrometa  com  os  negócios  inter- 
nos das  outras  naçoens,  nem  permita  que  ellas  se  ii»* 
trometaõ  com  o  nosso;  que  faça  justiça  a  todas  as 
potencias  estrangeiras  com  a  mesma  rectidão  que  de* 
zeja  que  ellas  lha  faça5;  e  que,  assim  que  tiver  puri- 
ficado as  suas  leis  domesticas  de  todos  os  ingredientes 
incompativeis  com  os  principios  das  luzes  do  século  e 
cóm  os  sentimentos  de  um  povo  vírtuozo,  procure, 
appelando  para  a  razão  e  para  os  exemplos  liberaes, 
^  infundir  nas  leis  porque  se  governa  o  mundo  civilizado 

'  um  espirito  pacifico,  que  diminua  a  frequência  das 

Suerras,  ou  pelo  menos  circumscreva  as  suas  calami* 
ades,  e  melnore  as  benéficas  e  sociaes  eommnnicaçoens 
^  que  produzem  a  paz :   um  governo,  em  fim,  que  pelo 

i  seo  comportamento  interno  e  externo  inspire  a  mais 

I  nobre  de  todas  as  ambiçoen8,-^a  de  promover  a  paz  do 

I  inundo,  e  as  virtudes  dos  homens. 

0  **  Todas  estas  contemplaçoens,  com  que  adoçarei  o 

restp  de  meos  dias,  au^mentar&S  ainda  o  fervor  de 
meos  dezejos  pela  felicidade  da  minha  pátria,  e  per- 
\  petuidade  dessas  leis,  que  até  agora  lha  tem  dadd. 

''Jam&s  Maimsok/' 


r 
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ILHA   TEUCEIUA. 


Pastoral  do  Ex'^  Sr,  Dom.  Fr,  Alexandre  da  Sagrada 
Família^  Bispo  d^Angra^  dirigida  â  R^  Vigaria 
do  Convento  de  S.  Joaõ  Evangelista  da  Cidade  de 
Ponta  Delgada  na  Ilha  de  5.  Miguel. 

Reverenda  Madre  Vigaria  in  Capite; 
Desde  que  sabi  d^essa  liba  até  hoje  nem  um  so  dia 
nos  esqueceo  rogar  a  Deos  por  essa  cominonidade 
toda,  lembrando-nos  de  continuo  o  mujto,.  que  Ibe 
éramos  obrigados ;  mas  nisso  mesmo  se-vio  noesa 
tibieza,  e  frouxidão ;  pois  de  tantas  oraçoens  nenhunn 
fxucto  se  colheo  :  maldades,  e  escândalos,  hé  o  que 
tem  visto  o  mundo  nascer,  e  crescer  entre  essas  pa^ 
redes,  com  desconçolaçaõ,  e  indizivel  magua  nossa: 
Oxalá,  que  prestasse  o  nosso  sangue  para  remédio  de 
taotos,  e  tais  males.  Naõ  presta ;  mas  certamente 
presta  o  de  Jezus,  e  por  este  pedimos  o  que  tanto  deze« 
jamos,  e  naõ  podemos  impetrar,  para  todas, e cada  uma 
dessas  religiosas.  Teimaremos  a  pedir;  mas  hé  pre- 
cizo,  que  também  ellas  nos  ajudem,  unindo  com  o 
sangue  de  Christo  suas  lagrimas,  suas  preces,  seus 
fervorosos  prepozitos  ;  héprecizo,  que  o  zelo  activo  do 
prelado  âcbe  coraçoens  dóceis,  e  flexíveis  nas  súbditas, 
para  que  unidos  os  esforsos  consigimos  de  Deos  a  paz» 

2ue  anda  tao  desterrada  desse  Mosteiro,  e  que  so  do 
leo  nos  pode  vir ;  que  em  quanto  abuscar-mos  no 
mundu  naõ  a  havemos  de  achar.  Quanto  a  nós  desde 
o  din  da  nossa  posse,  temos  por  dez  dias,  em  freqnentes 
conferencias  com  o  cruciãxo,  excogitado  arbítrios,  « 
meios  de  reconquistar  para  Deos-^s  coraçoens,  que 
ahi  o  tem  deichado;  sem  o  que  em  vaõ  queremos  a 
paz,  e  parece-nos  ouvir  da  boca  do  mesmo  Senhor,  que 
a  conseguiremos  pela  brandura,  e  clemência,  mais  do 
que  pela  força  e  authoridade ;  e  para  mostrar-mos 
quam  dispostos  estamos  a  seguir  este  caminho,  e  obrar 
conforme  o  génio  do  mesmo  Deos,  (reservando  para 
outra  occaziaõ  dirigir  nossa  voz  aos  outros  mosteiros 
menos  necessitados)  agora  sõ  vamos  rogar  a  V.  R.  que 
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em  recebendo  estas  regras,  yk,  và  logo  pessoalmente 
pom  a  communidade  as  cellas,  que  presentemente  ^r- 
vem  de  Caza  de  disciplina,  e  pondo  em  liberdade  reli- 
gioza  as  10  penitenciadas,  com  ellas,  e  com  todas  ca- 
minhe ao  Coro,  e  ali  com  a  maior  devoção^  que  puderem 
(ob!  se  quizesse  Deos,  que  ã  todas  acudissem  lagrimas 
penitentes,  e  enternecidas)  entoando  as  preces  da  igreja, 
no  fim  delias  levante-se  V.  R.  só,  e  chegando  a  que 
antes  era  Abbadessa  entregue-lhe  as  chaves,  e  Sellos  do 
Convento,  e  ajoelhando,  preste-lhe  obediência,  paz,  e 
amor  verdadeiro.  De  todas  confiámos,  que  imitarão 
'esse  exemplo,  e  que  a  força  delle  dobrará  os  Corãçoena 
queixozdii  sendo  poderoza  a  graça  para  fazer,  que  esta 
Acena  seja  seguida  de  outras  de  nova  edificação.  Pedi- 
mos Madre,  pedjmos  nas  entranhas  de  Jezus  esta  con- 
descendência:  pede  o  mesmo  Jezus.  Neile  esperá- 
mos, Que  naõ  se  nos  negue  no  principio  do  nosso 
apostolado  a  consolação,  e  a  gloria  de  vermos  renascer 
Bessa  Caza  a  tranquilidade,  e  a  verdadeira  paz.  Angra 
14  de  Novembro  1816.— De  V.  R.— VeS.— Fr.  B. 
d'Aogra. 


REINO  DE  PORTUGAL. 


•  ^^  ^  

Progressos  da  Industria  e  Commercio  Portuguez  em 

Lisboa. 

(Extracto  da  Gazeta  de  Lisboa,  de  17  de  Dezembro,  1816.) 

''  No  Armazém  Inglez,  No.  5,  rua  larga  de  S.  Paulo, 
junto  ao  Arco  grande  do  Marquez,  se  tem  novamente 
recebido  um  sortimento  de  vestidos  feitos,  de  Senhores, 

Íretos :  cazacas,  coletes,  pantalonas,  8cc.    Suspensórios 
nos,  caixas  de  letras  para  marcar  roupa  e  iiflprimir, 
bandejas  de  charão  de  novo  gosto,  óculos  de  ver  ao 
longe,*  facas,  e  garfos." 
(Copia^l,  e  exactissima  da  citada  Gazeta.) 

*  Muito  dezejariamos  que  entre  os  óculos  dé  ter  ao  longe  taok- 
bem  se  exportassem  para  Lisboa  alguns  de  ver  ao  perto.  A  opli- 
tafania  parece  ser  hoje  uma  doença  mui  gsraL^Nota  dos  Re- 
dactores. 
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PORTO. 


Exportação  de  Vinho  do  Porto  (de  embarque)  no  eamo 

de  1816. 

Para  a  America  Septentrional  l  .      677| 

■  Rússia  ...  .     775^ 

'             Suécia         t            .  •               »  9}' 

— —  Dinamarca      .            •  ;            «  28t 

— — —  Prússia        .            •  •                 .  93f 

— —  Hamburgo      •            .  t             •  £74f 

'             Weimar      •            .  .    '             .  § 

■  Hollanda         .            .  .            ,  534| 

■  França         ...  •  Sf 
—— Gibraltar  e  Meditenaneo  •           •  sf 

'        Bilbao         •  .  •  .1 

■  Monte-Video  ...  3 

■   '  Gram  Bretanha       .     *       .  .  I5,ò27i 

Soma  ...  17,87a 

Exportação  de  Vinbo  (de  ramo)  para  â  Rtissia       300 


Soma  Total       •        «        18^17£ 


INGLATERRA. 


Extracto^  io  V  Búktin  Official  â  cerca  das  cperaçoeru 

Militdre$  no  Rio  ia  Prata. 

Mio  de  Janeiro,  ào  de  OiHuòro,  i8r& 
Agora  mesmo  se  recebe  a  Mticia  de  terem  os  bM^ 
gentes  attacado  um  piquete  nosso  no  dia  5  de  Setem* 
bro,  o  que  obrigou  a  vaúgtiarda  dá  divizaõ  dtís  volun- 
tários reaes  a  repeli-lo^  deixatodo  elles  cdxrctftgj  cata]- 
hadasy  e  boiadas. 
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No  dia  24  ào  mesmo  mez,  um  ãestacamento  da  dita 
.Taoeiíarda,  composto  de  80  homens,  destroçou  um 
bando  de  SOO  Insnrgentes  no  passo  de  Cbafalóle,  dos 

J|uaes  ficaram  20  prizioneiros,  29  mortos,  e  muito* 
eridos. 


Carta  ao  Editor  do  Times  sobre  este  mesmo  assumpto, 

^  Senhor ;— -A  pezar  das  constantes  restricçoens  e  pro- 
hibiçoens,  que  as  manufacturas  Inglezas  sofrem  em 
Hespanha,  vós  continuaes  a  fazer  o  uzo  mais  amplo  e 
liberal  das  fazendas  daquelle  p|iz ;  porque  um  artigo, 
evidentemente  de  manufactura  Hespanhola,  foi  admi* 
tido  no  Courier  de  13  do  corrente,  e  logo  no  dia  se- 
guinte copiado,  e  repetido  por  todas  as  Qazetas,  com 
moi  favoráveis  commentarios. 

Os  Jornalistas  Inglezes  deviaõ,  todavia,  segundo  me 
parece,  suspender  o  seo  juizo  sobre  as  accusaçoens 
feitas  contra  os  projectos  do  gabinete  do  Rio  de  Ja- 
neiro, ao  menos  atê  haver  tempo  de  poderem  chegar  a 
Inglaterra  a  expliçaçoens,  â  que  de  certo  deve  dar 
occasiaÕ  a  marcha  das  tropas  Portuguezas  para  o  terri- 
tório de  Monte-Video.  El  Rey  de  Portugal,  que  no 
mesiáo  tempo  em  que  todo  o  Continente  obedecia  em 
em  silencio  à  Buonaparte,  ouzou  rezistir  â  sua  influ- 
encia, ao  ponto  de  sacrificar  uma  coroa,  s6  para  manter 
a  sua  honra  e  tratados  com  a  Gram  Bretanha,  merece 
com  effeito,  que  se  algumas  duvidas  hà,  que  possaô 
Buscitar-se  sobre  a  lealdade  do  seo  comportamento, 
estas  sejaõ  interpretadas  em  seo  favor  e  naõ  contra  elle» 

O  gabinete  do  Rio  de  Janeiro  naõ  pode  ter  em  vista 
augmento  algum  de  território,  porem  hé  certo  que  tem 
todo  o  direito  a  conservar  a  tranquilidade  das  suas 
fronteiras,  e  particularmente  daquellas  situadas  ao  sul 
do  Brazil,  e  do  lado  do  Rio  da  Prata,  cujos  limites  hã 
muito  tempo  que  andaS  disputados  por  ambos  òs  go- 
vernos* O  uaico  engrandecifnento  de  que  preciza 
o  Brai^il  hé  aquelle  que  o  sábio  governo,  e  illuminada 
politica  do  Soberano  jâ  lhe  tem  começado  a  dar,  isto 
né :-— a  abertura  dos  portos  para  o  commercio  de  todas 
as  Daçoenfi  ^— 4k  abolição  do  tribunal  da  Inquisição ; — a 
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recazaçaS  de  receber  os  Jesuítas; — a  declaração '9e 
tolerância  de  todas  as  religioens ; — e  em  fim  o  conTtte 
liberal,  feito  a  todos  os  artistas  e  colonos,  qtie  podem 
promoTer  a  prosperidade  do  império  ;  porque  este  oaõ 
preciza  de  território,  mas  unicamente  de  povoação  e 
de  braços. 

Hé  só,  por  consequência,  â  vista  das  declaraçoens 
que  El  Rey  de  Portugal  naS  deixará  de  fazer,  e  naõ  em 
virtude  de  apocryphas  ou  mutiladas  proclamaçoena^ 
que  devemos  ajuizar  de  suas  intençoens;  e  segura* 
mente  as  grandes  potencias  para  quem  Hespanhá  tem 
appelado  com  uiediadoras,  ha5  de  esperar  por  estas 
^claraçoens,  e  antes,  delias  naõ  haõ  de  proferir  extem* 
poraneas  sentenças,  que  seriaõ  incompatíveis  com  a 
•imparcialidade  do  caracter  de  árbitros  que  nos  dizem 
que  tem. 

A'  este  respeito,  será  todavia  justo  citar  os  factos 
seguintes: — Em   1811,  quando  o  território  de  Monte- 
video ainda  estava  no  domínio  da  coroa  de  He^ipanha, 
e  foi  atacado  pelos  insurgentos  de  Buenos  Ayres,  o 
governador  de  Monte- Vídeo  e  a  regência  de  Cadiz 
instantemente   pediram   o'  auxilio  das   tropas   Portu- 
guezas:    uma   divizaõ   destas    tropas. foi  com  effeito 
expedida  para  este  eifeito,  avançou  até  Maldonado,  e 
provavelmente  haveria  restituído  ao  domínio  d'£t  Rey 
d^Hespanha  todas  as  províncias  de  Buenos  Ayres,  se  o 
governador  de  Monte- Vídeo  naõ  se  houvesse  apressado, 
sem  nenhuma  previa  notícia  dada  a  estas  tropas,  e  sem 
a  sua  concurrencia   (ainda  que  todas  as  operaçoens 
militares  tivessem  sido  contbinadasde  comuium  acordo) 
a  concluir   uma  convenção  cora  a  Junta  de  Buenos 
Ayres,  na  qual  se   obrigou  a  fazer  retirar  as  tropas 
Portuguezas,  deixando*as  no  em  tanto  expostas  aos 
ataques  dos  insurgentes,  condição  estipulada  para  ces- 
sarem as  hostilidades  contra  Monte- Vídeo.     £1   Key 
de  Portugal,  a  pi  zar  da  pouca  attençaõ  com  que  nesse 
tempo  foi  tratado,  naõ  hezitou  em  mandar  retroceder 
a?  suas  tropas ;   e  com  isso  deo  uma  prova,  que  agora 
naõ  devia  esquecer,  de  que  o  seo  único  fim  era  ajudar 
El  Key  d'Hespanha,  e  naÕ  o  invadir  seos  territórios. 
O  rezultado,  com  tudo,  da  retirada  da  divizaõ  Porta» 
gueza    foi,   que   os   insurgentes    renovaram,    poaoos 
mezes  depois^  o   sitio  de  Monte-Video^  e  a  nnal  o 
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tomaram.  Más  este  comportamento  do  governador  de 
MoDte-Video  era  mui  comforme  com  o  que  jâ  antes 
havia  tido  o  gabinete  de  Madrid  quando  fez  a  sua  paz 
de  Bazileacom  a  Republica  Franceza^sem  nella  incluir 

R  Portugal,  que  s6  estava  em  guerra  com  a  França  por 

cauza  do  auxilio  que  havia  dado  a  Hespanha ;   e  final- 

g  mente,  qusindo,  pouco  tempo  depois,  fez  liga  com  a 

França  para  invadir  Portugal,  e  apossar-se  de  uma 
parte  de  seo  território,  que  Hespanha  ainda  até  o  dia 
de  hoje  conserva,  a  pezar  dos  dezejos  de  todas  as  Po* 
tencias,  manifestados  no  tratado  de  Vienna» 
.  Voltemos  porem  ao  nosso  ponto  principal,  á  Monte« 
Vídeo. — Em  consequência  das  continuas  agitaçoens  e 
guerras  civis,  que  esta5  devorando  aquelle  desgraçado 
paiz,  um  individuo,  chamado  Artigas,  conseguio  fazer- 
se  Senhor  da  cidade,  e  de  todo  o  território  oriental  do 
Rio  da  Prata ;  organizou  uma  espedie  de  exercito,  por 
meio  do  qual  governa  militarmente  o  paiz,  sem  forma 
alguma  de  governo  estabelecido,  e  sem  reconhecer  nem 
a  anctoridade  de  Hespanha,  nem  do  governo  demo- 
crático de  Buenos  Ayres ;  impõem  e  cobra  contribui- 
çoens;  e  faz  correrias  pelas  provineias  fronteiras  do 
Êrazil,  aonde  espalha  proclamaçoens  em  que  convida  o 

Sovo  para  a  insurreição,  eos  negros  para  a  revolta, 
limguem  hà  que  possa  negar  estes  factos;  e  os  nume- 
rozas  emigraçoens  de  Monte-Video,  que  hé  hoje  uma 
cidade  quazi  dezerta^  atestaõ  igualmente  a  tirania^  que 
elle  exerce. 

Hé  com  tudo  nestas  circunstancias,  e  quando  El  Rey 
de  Portugal  vê  algumas  das  provincias,  visinhas  das 
suas,  governadas  por  demasogos,  outras,  laceradas 
pelas  guerras  civis,  e  em  todas  ellas  nem  sombra  j& 
existe  da  Soberania  d'El  Rey  de  Hespanha,— que  elle 
hé  acuzado  por  empregar  as  suas  forças  para  dar  a 
paz  ao  território  do  Rio  da  Prata,  e  para  proteger 
seos  próprios  estados  da  conflagração  com  que  estaõ 
ameaçados! 

£  hé  possivel  que  o  governo  de  Hespanha,  que  ha 
seis  annos  nem  sequer  se  tem  visto  em  circunstancias 
de  tentar  a  recuperação  destas  provincias,  queira  agora 
que  o  do  Brazil,8Ó  por  contem plaçoens  a  favor  de  uma 
auctoridade  nominal^  despreze  a  sua  própria  segurança? 


4^  P^iitícM. 

Alem  disto,  pode  ler  direito  aquelle  Soberano 
ej^igir  que  se  respeitenuiDUif gentes,  sobre  os  quaes  jÉ. 
nem  sequer  tem  sombra  de  auctorídade,  e  a  quem^  por 
conseguinte,  também  oaS  pode  obrigar  que  Tespdtem 
o  lerritorio  de  seos  vezinhos?  Qoe  deveria  pois  fazer 
neste  cazo  o  governo  do  Brazil  ?  Só  duas  couzas  tinha 
para  escolher^ — ou  tratar  com  MoDte-Video>(siippondo 

Sue  isso  fosse  practicavel  com  Artigas)  no  qne  oSei^ 
cria  muito  mais  o  governo  de  Hespanha ;  ou  reconper 
&  força  das  armas  para  limpar  suas  firooteiras  de  taã 
perigozos  vizinhos. 

Das  duas  proclamaçoens,  que  aqui  foraS  publicadas, 
hâ  uma  do  General  Lecor  (sobre  que  se  tem  feito  com* 
mentarios,)  e  que  a  Gazeta  Ojfficial  do  Brazil  declaroa 
ser  apocrypha;*  a  outra  nunca  foi  publicada  na  dita 
gazeta.  Mas  supponhamos  que  ambas  saõ  authenticas, 
que  proveito  haveria,  quando  unicamente  se  pertende 
tomar  uma  posse  temporária  daqueUes  paizes  paia  se- 

furaoça  das  froateiraa  do  Brazil,  de  nellas  mencjonar 
1  Rey  d'Hespanha,  com  o  risco  de  assim  indispor 
uma  grande  parte  de  um  povo,  que  receia  sageitar-se 
de  novo  a  um  jugo  que  quebrou  ?  Aos  dois  governos 
só  pertence  entrar  em  mútuos  arranjos  a  este  respeito ; 
e  ao  governo  do  Brazil  por  nenhuma  forma,  de  cerfii»^ 
convinha crear  voluntários  obstáculos  nestas  proviocias, 
ta5  m&os  para  elle  como  para  &  Hespanha,  fazendo 
declaraçoens  officiaes  a  respeito  dos  destinos  futuros 
que  ellas  devem  ter. 

A  posse  temperaria  do  território  de  Monte-Y ideo,  no 
cazo  que  isto  assim  aconteça,  naõ  se  deve  olhar  como 
conquista,  e  muito  menos  como  um  acto  hostil  contra 
a  Hespanha,  pois  que  até  ao  prezente  os  insurgentes 
saõ  seos  inimigos.    Devemos,  por  consequência  esperar 

*  As  palavras  éa  Gazeta  do  Rio  de  Janeiro,  de  23  de  Outubro, 
1816,  a  cerca  de  uma  das  proclamaçoens  atribuídas  ao  Genoid 
Lecor,  sa5  as  seguintes :—- ^  Devemos  declarar  que  a  prodamaçaS 
**  que  tem  girado  nesta  cidade  como  feita  pelo  Tenente  Genenl 
''  Lecor,  e  que  principia. — Naõ  a  prefiidicar  os  intereties  iut^t^ 
*\  duaeSf  &c.  hé  apo€r)[plia.''  Nesta  proclan^açao,  assim  desmeo* 
tida  pela  Gazeta  Official,  acha-se  com  effeito  mencionado  o  nome^ 
e  consentimento  de  S.  M.  Catholica,  o  que  se  na5  encontra  em 
outra  qus  também  publicaram  as  Gazeias  Inglezas  com  o  nome  do 
mesmo  Tenente  Genonlw-^Nota  dos  JEledaptores. 
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tudo  do  leal  comportameato  de  um  Soberano  que 
nunca  faltou  á  sua  palavra;  e  as  explanaçoens,  que  q 
governo  do  Brazil  b&  de  fazer  ao  de  Heãpánhai  se  as 
naS  tiver  ainda  feito,  bera  cedo  mostraràõ,  que  os 
interesses  da  Corte  de  Madrid  naS  saõ  nem  podem  ser 
outros,  k  este  respeito,  senaõ  os  da  Corte  do  Rio  de 
Janeiro,  e  que  as  resolucçoens  tomadas  por  S.  M« 
Catholica  nesta  matéria  saõ  mais  judiciozas  do  que 
todos  esses  clamores  pela  guerra,  (provavelmente  im- 
prudentes, e  de  nenhuma,  consequência  no  actual 
estado  de  Hespanba)  que  se  atribuem  ao  povo  de 
Madrid.*— Sou,  8cc. 

Um  Brazilisibo,  residente  em  Londres^ 

}5de  Janeiro,  isn. 


Cdnsvlaik)  Gsraxi  *Pobtuoue2  bm  Lokprs», 

Carta  do  "CknuuUQeral  Portugnez,  dirigida  ao  íorã 
Mayor^  em  qut  ihi  participa  as  pr&oidendai,  U^ 
madoê  para  socorrer  os  Marinheiros  Portuguezes» 

SSt  Abòburch^lane»  Sdsado  18  de  Janeiro,  ÍSl%^ 

My  Lord  ; — Havendo  aehado  am  local  honde  posso 
agasalhar  e  manter  os  pobres  marinheiros  Portugueses, 
até  que  se  Ibe  possa  dar  melhor  destino,  dem  que  me 
seja  jk  pretí^o  incommodar  o  governo  de  S.  M.  k  este 
respeito,  peço  licença  a  V.  S.  para  rogar-lhe,  queira 
ordenar  que  iodos  aquelles  que  agora  se  acbaS  no 
Coflipter^  me  sejaõ  entregqes,  a  fim  de  os  poder  enviar 

Íara  o  lugar  que  destinei  para  nelle  serem  recebidos, 
'enho  a  honra  de  ser.— J>e  V.  S. 

O  mais  obediente  Servo, 
J,  M.  ANxrBABB^CdusuUGeral  Portugtres. 
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REFLEXOENS    SOBRE    ALGUNS    ARTIGOS 

DESTE  tlUMERO. 

'*  Vitam  impendere  vero,  et  reipablicae  patiiae.*' 

(^  Empregaremos  a  vida  em  defender  a  vei^ade^  nosso  Hey,  c 

nossa  Pátria.'^ 

LlTEBATURA    POBTUGUBZA. 

O  nome  de  reforma  ou  hé  um  fantasma,  com  que 
certa  classe  de  pessoas  costqma  assustar  sempre  o 
mundo;  ou  um  bálsamo  conçolador,  com  que  outra 
classe  anima  os  homens  entre  as  ruínas  moraes  e  fizicas 
do  tempo.  Os  da  primeira  classe  para  desacreditar 
este  TocabulOy  quando  se  aplica  aos  negócios  politicos, 
cbamaõ-lhe  revoluccionario ;  e  quando  aplicado  aos 
negócios  ecclesiasticos,  daS-lhje  o  titulo  de  ímpio:  os 
da  segunda  classe  contentfll6^e  com  demonstrar,  sem 
injuriar  &  nímguem,  que  as  reformas  saõ  remédios  ne- 
cessários de  enfermidades  necessárias  ;  e  que  longe  de 
produzirem  revolucçoens  ou  impiedade  saõ  antes  antí- 
dotos seguros  contra  estes  males  religiozos  e  políticos. 
Com  eíteito  quaes  dos  individues  destas  duas  classes 
mostras  mats  bom  senso  e  boa  féí  Estes  últimos, 
tendo  por  incorruptível  garante  da  sua  prudência  e 
probidade  a  marcha  constante  da  natureza^que  se  muda 
a  todos  os  momentos,  e  que  regei  ta  toda  a  perpetuU 
dade  de  formas,  como  incompatível  com  a  sua  exÍ9-> 
tencia^  dizem  aos  seos  consen  ilhantes : — ^''Reformai 
as  vossas  ínstituiçoens  e  vosas  leis  antes  que  ellas  por 
aí  mesmas  se  destruam,  e  vos  esmaguem  na  sua  queda ; 
por  que  hé  seo  destino  en^^elhecerem  e  giiorrerem.''  Qs 
últimos  porem  replicaS,e  implicitamente  parecem  dizer 
aos  homens : — *'  Na5  reformeis  vossas  leis  nem  vossas 
ínstituiçoens,  por  que  ainda  que  o  maior  numero  de 
indivíduos  possa  ficar  suíTocado  debaixo  de  suas  minas, 
haõ  de  haver  muitos  previ legiados,  que  se  nutraõ  e 
engordem  com*  a  desgraça  geral/'  £isaqui  logo  o 
ponto  principal :  todos  os  que  gritaõ  contra  as  refor- 
mas úteis  e  necessárias  saõ  os  que  folgaõ  de  exercer 
suas  habilidades  k  sombra  dos  escondrijos,  que  sempxe 

t 
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se  eílcontraS  ehtre  as  ruínas  de  qualquer  riatareza  quô 
sejaõ;  epor  isso  bé  que  ta5  abertamente  elogiaõ  as 
vdhas  a  caducas  iostituicoens. 

Perguntai  ao'  cidadão  honrado  qual  prefere  habitar^ 
se  uma  cidade  regular  com  ruas  mui  espaçozas  e  largas^ 
ou  uma  povoação  meia  arruinada^'  sem  ruas,  nem  pra- 
ças,   e  a  eada  passo  obstruids  com    escrdndrijos  é 
cavernas?  Sem  hesitação  elle  preferirá  viver  nra  pri«' 
meira ;    porem  ao  mesmo  tempo  achareis  arada  muita 
gente  industrioze,  que  prefira  viver  na  segunda.     E  a 
lazaJõ  hé  bem  clara ;    o  primeiro  só  quer  ordem^  regu-- 
lar  idade,  e  justiça;    os  segundos  saõ  auimaes  Doctur-( 
nos,  que  naõ  podem  enearar  com  a  luz,  e  por  conse-' 
quencia  saõ  apologistas  das  trevas  da  noite.    •  Com 
eíFeito  parece  mcrivel,  que  aquelJes  mesmos  homensy 
que  cuidaõ  em  renovar  e  reformar  successi vãmente  a» 
suas  cazas  e  quintas,  e  que  mudaõ  de  vestidosy  quando 
estes  esta5  gastos  ou  lacerados  pelo  teinpo,  ouzem  aà 
mesmo  tempo  clamar,  oue^as  reformas  moraes  saõ  um 
crime  ou  um  delicto!  !Naõ  eataã  as  leis  humanas  sngeí*: 
tas  ao  mesmo  poder  do  tempo,  e  naõ  se  gastaõ  ou  sm 
destroem  como  todas  as  mais  couzas  do  mundo  f    Pois 
se  naõ  hé  um  crime,  antes  hé  uma  necessidade,  refor-» 
mar  estas  ultimas,  porque  o  será  pedir  a  reforma  da» 
primeiras  ? 

Todos  os  houlkens  que  governáo  deveriaõ  recear-se 
sempre  muito  dessa  elasse  de'  Pregadores  Optimistas>  que 
tudo  acbaõ  bon?,  que  nada  querem  reformado,  e  que 
injuriam  de  palavra  e  por  obra  as  almas  fortes  e  inde-i 
pendentes,  que  acoocelhaõ,  e  apontaõ  os  reparos  que  a 
natareza  das  couzas  humanas  pede  que  se  façaõ  na» 
instituiçoens  sociaes.  Tal  classe  de  indivíduos  des- 
mente pelas  suas  obras  tudo  quanto  prega  de  palavra, 
porque  elles  saõ  os  primeiros  em  cuidar  da  reforma  das 
cóuzas  indíviduaes.  que  lhe  pertencem,  e  cora  qúe 
vivem  e  se  nutrem  :  e  pois  se  naõ  hà  ninguém  que  naã 
busque  reformar  as  couzas  particulares  do  seo  uza, 
porque  se  ha  de  gritar  que  se  naõ  reformem  as  couza» 
do  uzo  geral  ou  do  publico  ?  A  razaõ  hé,  porque,  das 
ruínas  publicas  se  formaõ  muitas  fortunas  particulares ; 
e  este  abuzo  hé  o  que  mui  positivamente  devem  preve- 
nir os  que  governaõ.  * 
Mós  jà  dicemos  no  principio  destas  reflejK>en»««*' 
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^  qat  as  neformas  saS  renediot  neoessarid^  de  enferm?. 
dades  Decessarias,  e  que  longe  de  prodaairem  revo)»- 
çoens  oa  impiedade,  sa6  antes  antídotos  segoros  contfa 
estes  maleis  reli^ozos  e  polkicos.'*  A  demonstração 
destas  verdades  né  palpável  para  todos ;  porqae  todos 
a  favor  da  luz  da  experiência  a. podem  coropreheodeR 
Nunea  h&  revoluçoens  politicas  no  mundo  sem  um 
desarranjo  absoluto  das  iostituiçoens  sociaes :  quanda 
as  leis  civis  e  politicas  jâ  estaõ  .em  contradieçaõ  eom 
•s  costumes,  quando  ja  nem  o  povo  as  observa,  nem  o 
govemo  tem  forpa  ou  tf uctoridade  para  as  ftiaer  obser- 
var, qual  será  o  melhor  partido ;  deisrar-  que  ellas  de 
Sbdo  se  arruinem,  ou  reforma-las  a  tempo  }  Parece  que 
aa5  pode  haver  duvida  alguma  sobre  a  eseolha*  Soe 
cede  pois  que  se  este  ultimo  boas  partido  se  nao  toma^ 
gera&-se  enSaS  as  revoluçoens:  e  quem  bé  a  caazs 
delias  ?  Saõ  as  reformas  f  Naõ :  hé  a  falta  dessas  mes- 
mas reformas ;  assim  como  hé  falta  do  dono  de  «ma 
«aaa  se  ella  cabe  toda  no  chaõ  s6  pela  teima  que  teve 
de  nao  lhe  querer  mudar  uma  telha  quebrada  por  oode 
a  chuva  1he  entrava. 

"  O  mesmo,  que  temos  dite  das  cauzas  das  revelo* 
feeos  politicai,  e  dos  meios  de  as  impedir  em  tempo 
•portuDO,  se  pode  também  aplicar  as  revoluçoens  re- 
Kgiozas.  Quem  fez  com  que  uma  grande  parte  do 
mundo  cbristaõ  estHa  boje  separado  do  seo  primitivo 
poBto  de  uniaõí  Naõ  foraõ  os  abazos,  que  uma  teima 
msensata  nunca  qaiz  reformar?  Veio  em  fim  uma  revo- 
lução^ que  naõ  só  acabou  eom  muitos  desses  i^azo^ 
porem  levou  igualmente  de  envolta,  entre  as  torvente» 
de  sua  violência,  couzas  mui  sérias  e  sagsadas,  qae 
ainda  hoje  seríaò  veneradas,  se  pequenas  cotizas  oo  ba- 
gatelltw  prudentemente  se  tivessem  reformado  asakii- 
tomo  altamente  se  pedia. 

Todo  o>hamem,  por  conseguinte, que  pacifica  e  leaL 
me&te  aponta  a  decadência  e  enfermidade»  das  instítoi* 
çoens  politicas  e  religiozas  hé  am  homem  benemeríto 
da.  pátria,  a  dos  seos  consemelhantes,  e  meseee  a  grati- 
dão publica.  Se  bé  atacado  pela  ignorância  oo  pef^ 
versidade  no  meio  da  marcha  da  sua  honrada  lareia^ 
punca  deve  desanimar-se ;  Hercules,  na  remota  anti- 
guidade, foi  colocado  em  o  numero  dos  semideoasea  por 
navef  debellado  manstros  e  ladroeos-;   e  ^m  hone&a 
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agrddeciãoSy  qae  naõ  eraõ  monstros  nem  ladroens,  Hie 
'  levantaram  altares ! 

£m  comformidade  destes  f>rincipio9,  que  temos  por 
"^  ^  mui  verdadeiros  e  leaes,  naS  podemos  deixar  de  fazer 

^  .aqui  menção  publica  e  honroza  do  acutor  da  Memoria 

!"  Politica  sobre  o  estado  actual  do  Clero  Portuguez  e  êum 

''  Hfitcessaria  reforma,    A  resposta,  que  delle  publicamos# 

^  ieita  a  censura  desta  sua  obra,  e  que  noa  sugêrioas 

?  precedentes  reflexoens,  deve  ser  avaliada  por  todos  os 

^  ;homen5  desapaixonados  como  fructo  de  um  espirito 

'   '  independente,    e  amigo    verdadeiro  do    altar    e    do 

'  rthrono.     Nós  lhe  agradecemos  a  remessa  deste  e  à% 

^  .outros  muitos  seos  interessantes    trabalhos,   naõ  j6 

^  |)orque    nelles    hà   um    merecimento    distincto,    mas 

»  porque  também  nos  deo  agora  occasiaS  para  diai^riBOi 

^algumas  úteis  verdades. 
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^  No  artigo  deste  Nomeno,  marcado  Qom'0  trtnlo  ff««. 

í  fcedente,  copiamos  a  Mensagem  do  Presidente  dos  £s* 

I  iados  Umdos,  enviada  ao  Senado  e  Caza  dos  Repreiseo* 

tantes/ documento  politico,  que  dà  matéria  para  Qiui 

'  .  |>rofundas  jreiiexoens,  e  q«e  bem  pode  servir  de  grande 

I  anstrucçaõ  para  os  outros  governos  do  mundo..    Entre 

os  muitos  objectos,  de  que  trata  a  dita  mensagem» 

I  escolhemos  porem  s6  ires  poatos^  a  que  vamos  ap&car 

algumas  reilexoens 

Os  Estados  Unidos,  depois  da  sua  paz  com  Ingla» 

p  terra,  Bzeram  também  com  ella  um  tratado  de  com* 

mercío,  de  que  jà  nós  demos  noticia  no  tempo  compe* 
tente.  Agora  com  tudo  se  vê  que  o  goY€^rne  d'Âmeríca 
acbou  q^ie  Inglaterra  na5  tratava  os  Americanos  com 
aqoella  reciproca  liberalidade  que  estipulou  o  tratado. 
£m  consequência  disto  houveram  queixas  e  reprezen^ 
taçoens  da  parte  do  primeiro  contra  a  segunda,  ao  que 
esta  nunca  deo  satisfactorias  respostas ;  declarou  porem 
uma  couza,  que  pode  mui  bem  servir  de  norma  para 
OQtros  goveraos.  Disse  Inglaterra^-^^'  que  naõ  queria 
entrarem  negociação  alguma  sobre  os  pontos  dispo* 
tados^  mas  one  ao*  mesmo  tempo  ooiica  levaria  «  mal 
^ue  08  E&taaos  UoidoS;  por  &iia  parte  e  deatro  de  ci^. 


fizessem  também  todos  os  regulamentos  económicos 
qae  julgassem  necessários  para  coDtra»ba1ançar  os 
outros  regulamentos  Brítahnicos  de  que  se  queixavauJ" 
Ora  esta  resposta  deve  certamente  aar  grande  los  ás 
eperaçoens  dos  outros  governos  que  tiverem  com  o 
gabinete  Britannico  questoens  desta  natureza.  Portu- 
gal, por  exemplo,  tem  igualmente  um  tratado  de  com- 
mercio  com  Inglaterra,  sobre  o  qual  hé  notório  qae  de 
parte  a  parte  tem  havido  serias  discuçoens;  e  hé 
também  natural,  que  o  governo  Inglez,  por  razoens  de 
interesse  particular,  naõ  queira  annular  regulamentos 
offensitos  dos  interesses  rortuguezes.  Nao  poder&y 
por  conseguinte,  o  governo  Portugaez  practicar  a  liçaõ^ 
que  a  mesma  Inglaterra  inculcou  aos  Estados  Unidos  t 
f^orque  naõ  fará  também  regulamentos  internos,  qae 
equivalham  ás  restricçoens  que  oppoem  ao  commercio 
Português  os  regulamentos  Britannicos  i  Inglaterra  nao 
pode,  ou  pelo  menos  naõ  deve,  escandalizar-se  com. 
líste  comportamento,  por(]ue  hé  o  mesmo  que  élls^ 
licaba  de  insinuar  ao  governo  dos  Estados  Unidos. 

O  segundo  ponto,  que  na  mensagem  nos  pare<^ 
convém  ser  particularmente  mencionado,  hé  o  que  diz 
râpeito  ao  comportamento  que  tem  os  Estados  Unidos 
com  os  índios  seos  vizinhos,  ou  vivem  dentro  do  seo 
próprio  território.  A  politica  d'America  do  norte  teoi 
sido  a  mais  liberal  e  proveitoza  na  escolha  dos  meios 

Sue  tem  adoptado  para  povoar  o  seo  paiz.  A'  sombra 
e  uma  constituição  livre  (o  primeiro  bem  do  homem 
social)  os  Estados  Unidos  proclamaram  a  tolerância  de 
todas  as  religioens ;  e  esta  declaração  publica  teoA 
sido  um  dos  poderozos  estimules  que  tem  convidado 
milhares  de  indivíduos  dos  diversos  povos  do  mundo 
parahireqi  domiciliar-sc  na  America.  Os  direitos  da 
censciencfa  saõ  inalienáveis,  e  uma  propriedade  sa- 
grada, em  que  a  maõ  profana  do  homem  nunca  teva 
*  auctoridade  para  tocar,  por  ser  uma  auctoridade  exclu- 
siva de  Deos  ;  e  por  isso  hé  que  o  paiz  Americano  do 
norte  tem  sido  premiado  com  a  plenitude  d'essa  beo« 
çaõ,  que  Deos  deitou  ao  homem,  quando  depois  de 
o  ter  créado  lhe  disse : — ^*  Crescei"  Mas  esta  tolerância» 
e  liberalidade  de  nobres  principies  naõ  tem  sido  conce- 
didas pelos  Americanos  somente  aos  homens  polidos  da 
Europa,  haõsido  um  donativo  generoso,  deque  os  índios 
igualmente  tem  partecipado  j    política   racionava  ^ 
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^ande,  que  muito  deve  concorrer  para  o  progressiro 
^t^gniento  d^aquelia  joven,  e  taõbem  fadada  nação. 

Os  Americanos,  para  melhor  certificar  os  índios  da 
sua  boa  fé  e  lealdade,  'naõ  tem  recorrido  ao  velho  e 
mizeravel  principio  de  os  considerar  como  povo  yen- 
cido ;  antes  pelo  contrario  os  olhaõ  como  verdadeiros 
proprietários  do  paiz,  e  isto  naS  so  de  palavra  mas  por 
obra  ;  porque,  como  vemos,  até  lhes  compraS  e  pagão 
as  terras  de  que  precizaS.  NaS  para5  ainda  aqui : 
(de  certo,  raro  exemplo  de  .moralidade  entre  nnçoens 
ou  governos  !)  aquellas  mesmas  terras,  cuja  proprie- 
dade era  reclamaaa  por  diversas  tribus,  tem  siao  com- 
pradas a  todas  as  partes  reclamantes,  e  a  este  respeito 
naò  deve  esquecer  o  que  em  summa  diz  o  prezidente; 
— '*  jÍ  benevolente  politica  dos  Estados,  Unidos  preferia 
gastar  mais  para  se  naS  expor  a  cometer  uma  injustiça" 
Vê-se  por  estes  factos,  que  os  Estados  Unidos  naÕ  só 
aproveitaõ  esse  beiia  povoação  que  tem  as  portas  de 
$ua  caza,  mas  fazem  esta  acquisiçaÕ  com  tal  nobreza  de 
principios,  que  honra  a  espécie  humana,  reprezentada 
por  taõ  justo  e  benévolo  governo. 

Este  modo  de  atrabir  os  índios  hé  com  effeito  c^ 
mais  poderozo,  e  efficaz,  porque  naõ  sb  lhes  dâ  uma 
alta  idea  do  povo  com  que  podem  unir-se,  mas  acos^ 
tuma-os  a  cerlas  commodídades  sociaes,  e  faz-lhes  con« 
hecer  o  valor  da  propriedade  individual,  baze  neces- ' 
saria  para  todas  as  sociedades  humanas.  Se  os  Estados 
Unidos  lhes  tomassem  por  força  as  suas  terras,  pode- 
riaS  talvez  também  conserva-las  pela  força,  porem  per- 
dia5  para  sempre  novos  e  úteis  cidadaons,  e  ganhavaS 
eternos  inimigos.  £  naõ  hé  este  um  bom  exemplo 
donde  o  nosso  governo  do  Brazil  pode  tirar  importantes 
liçoens  practicas?  Nós  estamos  persuadidos  que  se 
melhores  meios  se  houvessem  empregado  para  acariciar 
os  índios  do  Brazil,  hoje  uma  grande  parte  delles 
estaria  incorporada  com  nosco :  mas  nós  temos  sido 
sempre  incoherentes,  e  talvez  atrozes  em  nosso  com- 
portamento para  com  elles  ;  temos  querido  logo  a  um' 
tempo  faze-los  christaons,  e  nossos  escravos,  e  isto  hé 
quanto  basta  para  que  elles  nos  abominem.  A  religião 
christam  hé  um  bem,  e  um  bem  necessário  para  a  vida 
futura,  mas  para  aconcelhar  este  bem  hé  precizo  que 
precedaõ  outros  bens  puramente  sociaes.  Querer  que 
mu  homem,  ante&de  ser  ente  social,  seja  christaõ,  he 
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qoierer  tcaastoroar  toda  a'  marcha  das  ideag  husaanat: 
toça-se  com  que  «Ite  prefira  a  sociedade  â  vida  selvar 
gem,  e  em  breve  tempo  elle  adoptorà  também  a  religião 
4aquelles    de    quem  já  adoptou  os  hábitos  sociaet* 
Como  pode  com  eifeito  um  selvagem  adopur  a  religião 
pm  individuo  ou  de  um  povo/  que  o  escandaliza  oa 
oprime  com  as  suas  leis  civis  ou  politicas?     Há  de 
necessariameote  conceber  pelas  leis  religiozas  o  iDe8m4> 
horror  que  j^  sente  pelas  leis  sociaes.    Estes  senti- 
ipentos  «ao  filhos  da  natureza  de  todos  os  homens,  t 
«aõ  os  mesmos  que  fazia5  com  que  outros  índios  do 
continente  d* America  perguntassem  em  outro  tempo 
aos  missionários,  que  lhes  prégavaõ  as  delicias  4I0  Céo; 
•^JS  ha  lã  também  Hespa/ihoe/sí    CT  comportamento 
destes,  como  homens,  eraxaõ  abominável»  oue  os  índios 
singelos  naõ  podia6  conceber  como  veraad^ijca  oma 
religião  qu^  em  seo  seio  admitia  taes  monstros.     Con» 
clmâmos  por  tanto  ;.  se  quizerroos  domesticar  os  ladiot 
faç&mos  primeiro  comque  elles  bos  amem  ou  estimem 
como  homens,  e  depois  elles  oatuiialmente  abraçajráõ 
jos  nossos  dogmas  religiozos  tanto  qoe  ei^tivercai  con- 
iventes com  os  nossos  dogmas  civis  e  polivlcos.     O  ex- 
emplo dos  Estados  Unidos  nesta  parte  merece  bem  ser 
imitado  por  n6s  sé  quizermos  aproveitar  a  immeosa 
povoação  desses  índios  que  babitaõ  o  vasto  coatioeote 
do  Brazil. 

O  ultimo  ponto  da  Mensagem,  a  que  temias  aludido» 
hé  o  do  estado  das  finanças  Americanas;  e  este  estado 
hé  hoje  com  effeito  único  entre  todos  os  governos  gdd* 
becidos  do  mundo.  Em  quanto  todas  as  naçoens  da 
terra  se  achaõ  como  esmagadas  debaixo  do  pezo 
enorme  dos  tributos  que  pagaõ,  e  ainda  assim  mesmo 
estes  tributos  excessivos  naõ  satisfazem  as  despezas 
correntes,  o  governo  dos  Estados  Unidos,  depois  de 
uma  guerra  dificil  e  heróica,  declara  abertamente  qoe 
paõ  &6  teve  rendas  com  que  pagar  as  suas  avultadas 
despezas,  porem  que  deve  ter  em  caixa,  no  fim  do  asno 
de  18 16,  a  soma  de  nove  milboeas  de  dollars,  ^dezoito 
milboens  de  cruzados !  (De  certo^  isto  hé  um  miJagre 
de  administração  que  nem  a  velha  Inglaterra  cona.  todo 
o  commercio  e  todo  o  oiro  do  mundo,  que  por  algum 
tempo  devorou,  e  com  todos  esses  sistemas  fínanccaes 
do  seo  famozo  Magico,  Pitt,  tem  podido  operar !  E  • 
este  milagre  acresce  ainda  outro  na^  menos  porteotoM 
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qne  vem  a  ser :— ^Como  podèram  oa  Estados  Unidov, 
em  soas  circunstancias  extraordinárias,  apurar  uma 
espantosa  receita  animal  da  soma  de  quarenta  a  sete 
mílhoens  de  dollars,  (94milhoens  de  cruzados?)  Ambos 
estes  factos  saS  realmente  únicos,  e  só  se  podem  expli* 
car  pelo  patriotismo  da  naçaS,  o  pelo  poder  das  leis, 
que  impõem  rigoroza  responsabilidade  a  todos  os  em* 
pregados  públicos,  sem  a  qual  naõ  hé  possível  que  possa 
naver  nma  exacta  admmistraçaõ.  Mas  também  Inala*, 
terra  tem  patriotismo,  e  nella  todos  as  homens  públi- 
cos tem  responsabilidade';  e  a  pezar  disso,  se  poude, 
como  a  America,  dinspor  de  rendas  enormes,  a  final  naõ 
lhe  foi  possivel  cobrir  com  ellas  despezas  enormíssimas. 
Todavia,  hé  precizo  confessa-lo,  a  responsabilidade 
logleza  ia  boje  naS  hé  ta5  rigoroza  como  lié  a  respon-* 
sabilidade  Americana;  e  por  isso  succedeo,  que  a  pri^ 
meira,  especulando  mais  do  que  podia  e  devia,  achou-se 
a  final  alcançada  ;  asesfundannnca  perdendo  de  vista  o 
Talor  real  dos  seòs  capitães,  naõ  s6  teve  com  que  pagar 
suas  despèzaa  correntes,  mas  accumulou  aíuda  soMat 
para  saldar  dividas  antiga». 

Debaixo  deste  sistema  jíi  nao  bé  para  admirar,  que 
ao  passo  que  todas  as  naçoens  tem  retrocedido,  perigo-* 
aamente  enfermas  com  a  doença  mortal  das  finanças, 
a6  os  Estados  Unidos  mostrem  robustez  e  saúde*  O 
estado  do  seu  pulso  hé  vizivel  pelo  estado  das.  suatf 
rendas :  suas  despezas  ordinárias  saõ  agora  calcolada» 
em  menos  de  SO  milhoens  de  dollars,  e  a  sua  renda  oo)^^^ 
receita  calcula-se  em  25  milheens  ditos.  Logo  hé' 
claro  que  pode  annualmente  dispor  de  mais  de  5  w'ú^ 
hoens  de  dollars  para  amortizar  a  sua  divida,  e  erear 
estabelecimentos  mui  úteis  para  asna  prosperidadte :  e 
que  outra  naçaS  bâ  hoje  que  possa  fazer  outro  tanto  l 
Se  os  Estados  Unidos  chegaram  em  fim  a  levar  adiaa* 
teira  â  velha  Inglaterra  no  artigo  finanças,  bem  se  pode 
augurar  que,  com  o  andar  do  tempo,  lha  Ievara6  ainda- 
em  mais  alguma  couza.  Mas  este  efifeito  tem  uma 
caaza  conhecida,  e  o  Prezidente  bé  o  naesmo  que  a 
expõem  na  sua  mensagem.  Faltando  da  bondade  da- 
•ua  constituição,  diz  entre  outras  couzas  : — ^*  Eu  me 
ooDçolo  com  ver  que  o  povo  Americana  tem  uma 
GODstiluiçaS  que  concilia  a  ferça  publica  com  a  liber- 
dade individual;    e  a  vigoroaa-  defeza  sk)»  direitos 
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fiacionaes  òom  a  segurança  contra  as  gaerras  de  atn* 
biçaõ,  de  injustiça,  ou  vam  gloria,  em  virtude  da  lei 
fundamental,  que  sugeita  todas  as  questoens  de  guerra 
â  vontade  da  naçaõ,  que  hé  qoem  paga  para  elia,  e 
quem  a  faz  com  seo  sangue  e  dinheiro/'  Isto,  mais  do 
que  couza  Tienhuma,  revela  mais  de  um  motivo  porque 
o  seo  tezouro  está  cheio,  e  o  de  Inglaterra,  por  exem* 
pio,  está  vazio;  e  porque  umas  naçoens  se  adiantam,  « 
outras  recftam« 


Ilha  Terceira. 

•  Keste  artigo  transcrevemos  a  ordem  que  S.  Ek  6 
Snr. '  Bispo  de  Angra,  Fr.  Alexandre  da  Sagrada 
Familia,  expedio,  assim  que  tomou  posse  do  Bispado, 

Sara  pôr  em  liberdade  as   desgraçadas  religiozas  do 
f  psteiro  de  S.  Joaõ  Evangelista  da  cidade  de  PoDta 
Delgada,  que  se  achavaS  prezas  em  virtude  do  despótico 
« iobumano  procedimento  do  Snr.  Deaõ,  Jòze  M aría 
Betencourt.     Quando    a   religião    tem    ministros    do 
caracter  anti-cbrista5,  e  até  atroz,  deste  ultimo,  nem 
pode  ganhar  respeito  para  com  os  homens,  nem  lhe 
pode  dar  conçoiaçoens }    e  hé  para  clles    mais    um 
iiagello  do  que  um  bem.     Mas  quando  ella  está  depo^ 
zkada  em  maons  taõ  puras,  e  em  coraçoens  taõ  Justos, 
e  humanos,  como  o  do  actual  Ex°^  Snr.  Bispo  d^Anera, 
entaS  ganha  veneraça5  e  respeito,  e  naõ  há  quem  deixe 
de  a  conciderar  como   um   dos  primeiros  beneficio» 
de  Deos.    As  boas  religiozas,  que  por  espaço  de  6 
mezes  e  21  dias  tanto  soilreram  pelo  dispotisoK)  do  seo 
temporário    prelado   militar,    devem    conçolar-se    ^ 
meuos  com  a  consciência  de  que  estavaS  inoocentes,  e 
que  como  taes  foraõ  reconhecidas  pelo  aeo  novo  Após* 
tolico  Prelado.     El  Rey  Jti.  S.  que  hé  justo  e  bom, 
lhes  dará  também  ainda  as  satisfacçoens  que  merece  o. 
•eo  cazo,  e  previnirá  sem  duvida,  que  se  tornem  » 
renovar  em  seos  dominios  abuzos  taõ  escadalozòs  de 
anctoridade,  que  só  tendem  a  fazer  odiozos  o  tbrono  e 
o  altar. 

Diz-nos  um  nosso  Correspondente,  que  o  Snr.  Deaõ 
Joze  Maria  de  Bettencourt  se  estava  preparando  para 
partir  para  o  Rio  de  Janeiío^  a  iim  de  ali  requerer  a 
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S.  M.9  para  elle  Dea5  a  coadjutoria  do  Bispado 
d' Angra,  e  para  o  seo  digno  aiudante  de  ordens,  o 
ouvidor,  a  passagem  do  séo  Deado.  Se  elle  com 
effeito  tenta  essa  viagem  com  tal  fim,  há  de  pôr  natu- 
ralmente  no  longo  catalogo  dos  seos  servidos,  e  do  seo 
benemérito  ajadante  a  sua  ultima  victoria  da  tomada 
de  assalto  do  convento  de  S.  Joaõ  Evangelista,  na  Ilha 
de  S.  Miguel;  e  em  taes  circunstancias,  parece  que  El 
Key,  N.  S.  lhes  faria  mais  justiça  em  lhes  mandar 
assentar  praça  em  um  regimento  de  linha  do  que  etn 
dar-lhes  digijidades  ecclesiasticas.  O  caracter  publico 
de  ambos  está  ta5  provado,  qbe  este  seria  talvez  o 
melhor  emprego  que  lhes  conviesse. 


RBYNO    DE   FORTUOAL; 


Neste  artigo  copiámos  literalmente   um  annuncía 

}>ublicado  na  Gazeta  de  Lisboa,  que  naS  preciza  de 
ongas  reflexoens.  Quando  uma  naçaS  nem  se  quer 
procura  fazer  os  vestidos  que  veste,  e  os  recebe  do 
estrangeiro,  esta  naçaõ  está  com  effeito  reduzida  ao 
estado  de  cadáver  na  ordem  civil  e  politica.  Mas  o 
cazo  naõ  hé  só  esse  :  com  que  hà  de  pagar,  dentro  .de 
algum  tempo,  Portugal  essas  cazacase  botas  que  compra, 
ià  feitas,  â  Inglaterra,  se  a  par  deste  desleixo  de 
industria  corre  a  diminuição  de  seo  oommercio  tanto 
interno  como  externo,  e  por  consequência  também  o 
aniquilamento  da  sua  agricultura  i 

"Paia  corroborar  estas   melancolias  ideas,  lance  o 

leitor  os  olhos  pela  lista  de  exportação  que  teve  o  nosso 

TÍnho  do  Douro  no  anno  passado  de  I8I6,  e  que  se 

acha  transcrlpta  no  mesmo  artigo,  e  compare-a  com  a 

outra  lista  de  exportação  do  anno  de  1815,  que  nós 

publicáinos  em  o  nosso  No.  LVII.  pag.  67-    A  totar 

exportação  de  vinho  de  embarque,  no  anno  de  1815, 

foi  de  33,075  pipas,  e  ^;   e  a  do  anuo  de  1816  apenas 

anda  por  ametade.     Mas  naõ  est&  ainda  aqui  tudo: 

xiaõ  -somente  o  Porto  exportou  neste  altimo  anno  uma 

xnetade  menos  da  exportação  antecedente,  porem  até 

os -preços  do  vinho,   ultimamente   exportado,  foraS 

mnito  mais  diminutos  que  os  antigos,  e  talvez  com  50 

Voi*.  xvii,  3  T 
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por  cento  de  differeoça.  Logo  a  ultima  exportação  de 
1816  perdeo,  por  assim  dizer,  50  por  cento  em  quanti- 
dade, e  50  por  cento  em  qualidade. 

Ora  se  o  nosso  principal  ramo  de  agricultur»  e  cx>iii« 
xnercio  vai  nesta  decadência,  e  nós  somos  taõ  estúpidos 
que  até  a  esses  mesmos,  que  jà  naõ  querem  nossos 
vinhos,  taS  graciozamente  comprámos  as  botas  e  as 
cazacas,  jà  feitas  e  arranjadas ;  aonde  hiremos  por  fim 
cavar  dinheiro  para  pagar  as  manufacturas  estrangeiras 
que  comprámos  em  recompensa  de  naS  nos  comprarem 
as  nossas  i  Os  habitantes  de  Portugal  bem  pode», 
com  effeito,  dando  um  alto  suspiro,  dizer — Fomê^ 
Luzosf  £  voltando-se  para  o  seo  Rey  dizer-lhe  ainda, 
como  refere  o  Evangelho  diceraõ  uma  vez,  em  occa- 
ziaõ  de  aperto,  os  discipulos  &  Christo  i-^Domm^ 
salva  nos,  perímus !  '^  Senhor,  acodi-nos,  quando  naõ 
morremos  f* 


INOLATBBBA. 

• 

Neste  artigo,  a  pag.  490,  transcrevemos  um  extracto 
das  primeiras  noticias  officiaes  da  entrada  das  tn^pat 
Portugiiezas  nos  territórios  orieataes  do  Rio  da  Prata, 
e  estas  noticias  se  podem  conciderar  como  o  primeiro 
Buletim  daquellas  operaçoens  militares. 

Depois  d'isso  copiámos  uma  notável  e  bem  interea* 
aante  carta,  que  a  respeito  do  mesmo  assumpto  pab- 
lícou  a  gazeta  Times;  mas  como  o  que  deo  motivo» 
para  ella  foi  certo  artigo,  assas  curiozo,  que  appareceo 
ao  Courier  de  13  de  Janeiro,  e  hé  bem  natural  que  os 
nossos  lei(K>res  folguem  de  o  ler ;  elle  foi  o  segjiiiita, 
literalmente  copeado  :-^ 

*'  A  Proclamação  dg  General  Lecor,*  conwnandante 
'das  tropas  Portuguezas,  que  entraram  no  território  de 
Monte  Video  perteacente  a  El  Rey  d'HeqMpifaa,  lea 
outra  do  Marques  d'Aiegrote,  capkaõ-generai  Poris* 
guez  da.Proviocia,  daõ-^aos  mui  claramente  a  conbeoer 
as  vistas  da  Corte  do  Brazii.    Os  chefes  e  auctorídades 

*  tAlem  da  'pTX)c1aTnaçaS,  attríbuida  €U>  General  Lecor,  que  a 
gazeta  do  Kio  de  Janeiro  desmentio,  hà  «dada  Dutra  que  càxe  no 
mesato  nomcv  â  qoalaUuâeaqui  o  Omrkr^MnwBmMêSt 
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nao  podem  fallar  senaõ  em  coDfortnidade  das  iotençoent 
do  see  governo.  Assim,  elles  passa5  os  limites  dos 
seos  Estados,  e  avánçaõ  para  os  dos  vezinhos  sem  fazer 
menção  do  Soberano  a  quem  estes  últimos  pertencem. 
Se  com  eíFeito,  intentassem  co-operar  em  seo  favor^  e 
amriliar  seos  interesses,  naõ  teriaõ  feito  menção  de  um 
governo  provisional.  Diz-se  ^e  a  Corte  de  Madrid 
tia5  recebeo  ainda  declaração  alguma  da  corte  do 
Brazi]  a  cerca  deste  procedimento.  Também  se  dia 
^tfe  algumas  explicaçoens  se  tem  jã  pedido  a  este 
irespeito,  e  que  nenhumas  se  tem  dado.  O  Encarregado 
de  negócios  Brítannico  naS  as  tem  podido  igualmente 
conseguir.  Os  ministros  Portuguezes  em  Londres  e 
Madrid,  segundo  consta^  guardaõ  sobre  isto  o  mais 

Çrofundo  silencio,  e  parecem  ignorar  quanto  se  passa* 
odavia,  hé  certQ^  que  as  tropas  Portuguezas  invadiram 
o  território  Hespanhol  em  Julho  passado,  justamente 
na  epocha  em  que  as  relaçoens  de  amizade  e  allíança. 
entre  os  dois  governos  deviaõ  ser  as  mais  estreitas  e 
mais  intimas,  em  consequência  do  cazamento  das  duas 
Princezas  Portuguezas  com  o  Soberano  de  Hespanna 
e  seo  irmaõ.  Estes  eazamentos  foraõ  celebrados  em 
Cadiz  com  festas,  e  com  um  nunca  visto  enthusiasmo 
da  parte  de  um  povo  leal  e  fiel.  No  em  tanto  a  marcha 
hostil  dos  exércitos  era  o  écho  que  resoava  nas  outras 
partes. do  mundo  entre  os  concidadaons  daqúelles  que 
puxavao  pelas  carruagens  das  Princezas  até  Caaiz^ 
Sevilha,  Ecija,  Córdova  e  Madrid.  Saõ  estes  uns  con- 
trastes bem  singulares,  e  até  bem  dificeis  de  explicar 
pela  politica.  O  povo  de  Hespanba,  que  estava  bas- 
tantemente  illuminado  para  descobrir,  primeiro  que  o 
seo  governo,  a  traição  de  Buonaparte  para  com  seo 
Bey,  e  que  pertendeo  impedir  a  Família  Real  de  sahir 
de  Hespanha :  este  mesmo  povo,  ao  ouvir  as  noticias 
da  tomada  de  Monte  Video,  e  dos  Fortes  de  St.  The- 
Têza  e  Serra  Grande,  sente  a  sua  honra  insultada,  a 
gloria  nacional  oíTendida,  e  tnanifesta  o  maior  enthu- 
siasmo contra  um  ataque  na5  esperado  e  in}usto. 
Dizem  as  cartas  particulares,  que  uma  só  voz  se  ouve 
.em  Hespanba,  e  que  esta  hé  : — jÍs  tropas  Portuguezas 
entraram  no  território  de  Monte  Fideo,  pois  entremos 
tombem  nos  em  Portugal,  donde  naS  sahiremos  se^n  que 
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primeiro  ellas  tenhaS  evactiado  nonas  terras.*  Tal  hé  o 
espirito  de  todas  conversaçoens,  e  taes  os  sentimeatos 
que  prodn^  a  honra  nacional. 

*^  Entre  tanto,   El   Rey   e  seos  Ministros,  proce- 
dendo com  o   maior  moderação,    e  querendo   evitar 
uma  nova  guerra  na  Europa,  apezar  dé  toda  a  jus- 
tiça que   ella    possa   ^r,  tem   adoptado,  segundo  se 
ahrma,  uma  marcha  prudente,  e   tal '  como  o  amor 
para  com  seo  povo  e  a  felicidade  geral  podem  inspirar 
a  S.  M.     Publicamente  se  diz,  e  se  crê  que  a  Corte  de 
Madrid  recorreo  as  cortes  de  Londres,  Paris,  Vienna^e 
S.  Petcrsburgo,  e  pede  a  poderoza  mediação  destes 
Soberanos,  os  amigos  e  alliados  da  coroa  de  Hespanha, 
a  fim  de  se  terminar  esse  taõ  injusto  procedimento  da 
Corte  do  Brasil.'  Por  este  modo,  qualquer  que  seja  o 
rezultado,  a  Europa  e  a'  posteridade  devem  aplaudir 
este  comportamento  prudente  e  racionavel,  e  que  hé 
.  ta5  conciliatório  como  justo." 

Este  aftigo,  como  jà  dicemos,  deo  occaziaS  á  cartA 
que  publicou  o  Times,  que  naõ  se  contentou  só  com  a 
publicar,  mas  lhe  ajuntou  ainda  reílexoens  suas,  que 
se  achaõ  na  mesma  gazeta  de  17  de  Janeiro,  I817^e 
saõ  as  seguintes : — 

'^  Os  successos  de  Monte-Vjdeo  continuaõ  a  interes- 
sar-nos  por  isso  mesmo  que  fis  suas  cauzas  e  princípios 
nos  saõ  desconhecidos.  Hoje  publicámos  nós  um 
carta  de  nm  gentilhomem  bem  informado  na  matéria, 
e  que  se  assignou — '  Um  Braziieiro  rezidente  em 
Londres,'  à  qual,  depois  de  fazer-mos  uma  ou  duas 
reflexoens,  acrescentaremos  mais  algumas  circun- 
stancias^ que  jã  hoje  saõ  sabidas.  Se  Monte  Vídeo  naõ 
está  hoje  nem  no  poder  de  £1  Rey  de  Hespanha,  ou 
de  auctoridades  suas,  nem  no  poder  de  alguma  outra 
força  independente,  porem  aprezenta,  como  a  carta  do 
nosso  correspondente  refere,  uma  scena  de  revoluçoens, 
que  incomodaõ  os  contiguos  domínios  d'£l  Rey  de 
Portugal,  este  ultimo  tem  direito  a  repelir  o  encomodo 
por  meio  de  uma  provisória  occupaçaõ  militar,  ainda 

*  Com  efíeito  hé  muito  que  os  Hespanhocsde  1817  se  persuadaÕ 
que  podem  hoje  ocupar  Portugal  taÕ  facilmente  como  os  PotUk 

fuezes  podem  occupar  Monte-Video;  e  que  o  Couriercosa* 
oa  fé  o  creia  e  publique  * — Nota  dos  Jicdactores, 
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sem  congultar  o  soberano  nominal.    Porem,  perguntas- 
se iSempre;  e  sobre  isto  há  grande  ansiedade,  se  bâ  ou 
naõ  tratado,  ou  ao  menos  intelligencia  entre  as  Cortes 
de  Madrid,  e  Rio  de  Janeiro  a  «erca  da  occupaçaõ  de 
Monte-Video.     Nós,  todavia,  naõ  d&mos  a  esie  ponto 
tamanha  importância  como  muita  gente  dâ.     Uma  vez 
que   Monte-Video    está   fora  da  auctoridade    (extra 
ditionetn)  de  £i  Rey  de  Hespanha,  pouco  lhe  deve 
emportar.quem  be  que  o  possue.     Èlie  poderili,  como 
hontem   dicemos,   entrar  em  guerra  por  cauza  deste 
abstracto  direito  de  soberania,  ou   apossar-se  (se  o 
podesse  executar)  do  todo  ou  de  uma  parte  de  Por- 
tugal, como  se  diz  que  este  ultimo  tem  feito  a  uma 
porção  de  seos  domínios  sem  o  seo  consentimento : 
mas  considerando  agora  o   cazo  mais    praticamente, 
£1  Rej  de  Portugal  naõ  pode  restituir  immediatamente 
Monte-Video  a  Hespanha,  sem  por  este  acto  se  de- 
clarar alliado  de  S.  M.  C.  para  o  expresso  fim   de 
subjugar  seos  vassallos  rebeldes;  e  entaõ  neste  cazo  os 
Insurgentes  teriaõ  o  direito  de  entrar  e  atacar  os  ter- 
ritórios   Portiiguezes.   .  El  Rey  de  Portugal  também 
naõ   pode  entregar  Monte-Video  às  tropas  indepeji» 
dentes  sem  se  declarar  pelo  partido  contrario,  e  ajudar 
os  insnrgentes  a  quebrar  seos  laços  antigos.     Mas  elle, 
como  também  jà  dicemos,  tem  direito  a  repelir  o  in* 
commodo  :  Iqgo  pode  reter  em  depozito  aquelles  terri- 
torioç  ;  e  segundo  vir  que  este  ou  aquelle  partido  fica- 
victoriozo,  poderá  restituir-lhos  ou  exigir  uma  com- 
pensação.    Talvez  haja,  com  effeito,  alguma  intelli- 
gencia entre  os  dois  soberanos  para  este  fim,  ainda  que, 
em  virtude  das  officiaes  e  semí-ofiiciaes  declaraçoens, 
nos  inclinemos  mais  para  crer  que  nenhum  tratado  ha 
sobre  este  ponto.     Com  tudo,  se  a  nossa  opinião  hé  de 
algum  pezo,  o  objecto  naõ  hé  de  grande  importância,  e 
até,  como  jà  declarámos,  uma  desaprovação  directa 
de  quanto  se  esta  passando  seria  extremamente  iUi- 
beral.    Se  El  Rey  de  Hespanha  ultimamente  recobrar 
o  resto  de  seos  dominios  no  Sul  d'America,  naõ  pode 
ter  receios  de  perder  Monte-Video;   e  se  os  perder 
para  sempre,  pouca  ou  nenhuma  pena  lhe  deve  entaõ 
cauzar  a  perda  deste  ultimo. 
^'  A  nossa  gazeta  de  hoje  transcreve  um  artigo  de 
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Cadrz  em  que  appareceo  outra  Proclamação  do  Geneial 
Lecor,*  que  abertamente  menciona  a  existência  de  ora 
ajuste  entre  as  duas  Cortes;  eo  editor  da  gazeta  de 
Cadiz  falia  com  muittf  satisfacçaõ  da  entrada  das  tropas 
Portuguezas  era  Monte-Video,  provavelmente  sop- 
pondoy  que  immediatamente  será  restituído  ao  seo 
governo.  A%  noticias,  que  corrtaõ  em  Lisboa,  segando 
as  informaçoens  de  pessoa  qtie  dali  veio  bà  pouco 
tempo,  éraõ  também  que  ás  duas  Cortes  hiaõ  de  intelli- 
gencia  uma  com  outra;  e  que  entre  ellas  se  havia 
conclnido  um  tratado  na  mesma  occazíaõ  qne  se 
contractou  a  alliança  de  íisimilia ;  em  com  formidade 
de  um  artigo  do  dito  tratado  se  havia  por  conseguinte 
seguido  a  occupaça5  de  Monte*Video.  Diz- se  que 
o  Gabinete  Britannico  hà  suspeitado  isto  mesmo,  ainda 
que  os  ministros  de  ambas  as  Cortes  lho  tenbaõ  positi* 
▼amente  negado:  com  tndo,  hé  natural  que  cada  um 
•e  julgue  com  pleno  direito  de  pedir  e  dar  as  infor- 
maçoens que  lhes  parecer,  ou  de  fazer  arranjos  que 
mefbor  lhes  convierem,  principalmente  quando  taes 
arranjos  naõ  podem  oífender  os  interesses  geraes  da 
^ropa.  Agora  se  pode  ver  como  tudo  isto  concorda 
com  o  que  a  cima  temos  dito.  El  Rey  de  Hespanha 
pode  estar  sem  sustos  a  respeito  desta  apparente 
agressão,  que  realmente  naõ  lhe  dâ  o  mais  pequeno 
prejuízo :  antes  poderá  talvez  ter  agora  mais  esperanças 
de  recobrar  estes  territórios,  e  de  sobjugar  os  ontios 
insorgentes;  ficando  assim  mais  seguro  de  haver  a 
final  Monte-Video.  Também  era  voz  eonstaat^  em 
Lisboa  que  o  Gabinete  Britannico  estava  descontente 
com  ambas  as  Cortes,  nao  só  em  razaÕ  do  ponto  que 
agora  se  discute,  (no  que  naõ  vemos  com  effeito  coaza 
que  nos  possa  dar  cuidado)  mas  ainda  de  outros^  rela* 
ti  vos  a  questão  do  trafico  da  escravatura;  e  qne  em 
consequência  disto  naõ  tínhamos  ainda  pago  as  SOO^OOO/. 
votadas  pelo  Parlamento  para  indemnizar  os  proprie- 
tários dos  navios  Portuguezes,  injustamente  apri- 
sionados pelos  nossos  cruzadores.  A  cerca  destes 
pontos  naõ   podemos  nós    dizer    couza  alguma  pof 

*  Hé  o  mesma  ProclamaçaS,  desmentida  pela  gaaeta  do  Rio 
Janeiro. — JVoía  dos  Redactores, 
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aos  faltorem  ainda  as  informaçoens  necessárias  para 
isso."* 


No  estado  de  obscuridade  em  que  esta5  ainda  en- 
Toltos  os  motivos  politicos  que  decidiram  a  expedição 
Portugueza  do  Rio  da  Prata,  aoiá  vez  que  ainda  na5 
temos  documento  algum  official  do  soverno  do  Brazil 
que  os  declare,  ou  pelo  menos  os  de  a  entender ;  jul- 
gámos prudente  e  até  necessário  publicar  o  que  coo- 
jecturalmente  tem  dito  as  principaes  gazetas  Inglezas. 
Com  effeito,  na  falta  que  ha  de  Documentos  officíae» 

Eositivos,  o  ç2^overno  do  Brazil  naõ  podia  ser  mais 
em  defendido  do  que  o  fói  pelo  Times  nat  reflexoens 
que  acabamos  de  transcrever,  e  mui  particniarmeate 
ainda  pelas  razoens  desenvolvidas  na  Carta,  assignada 
por — Um  Brãzilriro  rezidenie  em  Lofidres,  a  qual,  como 
já  dicemoB,  fica  copiada  em  onosso  artigo — Inglaterra. 


Consulado  Geral  Portuguez  em  Londres^ 

Neflíte  mesmo  artigo  de  Inglaterra,  de  que  estamos 
tratando,  transcrevemos  também  uma  Carta  do  Cônsul 
Geral  Portuguez  em  Londres,  dirigida  ao  Lord  Maior 
da  Crdade,  parteeipando  Ibe,  haver  formado  um  azilo 
para  os  Marinheiros  Portuguezes  desamparados,  e  em 
consequência  disto,  rogando-lhe,  mandasse  entregar-lhe 
os  indivíduos  qoe  estavaõ  no  Compter,  Esta^^provi* 
dencia  tomada  pelo  Cônsul  Portuguez,  o  Snr.  Joaquim 
Andrade,  faz  muita  bonra  ao  seo  zeUo,  e  bom  desem- 
penbo  das  obrigaçoess  que  estaS  a  seo  cargo ;  e  com 
6>fi«ito  ella  se  fítzia  mui  necessária  para  poupar  a  ver« 

fonba  Portuguesa  de  se  verem  vagabundos  nas  roas 
e  Londres,  e  morrendo  de  fome  e  nudez  individuos  da 
nossa  naçaõ.  Hé  bem  verdade  que  muitos  delles 
tomaram  talvez  serviço  estrangeiro,  e  assim  violaram 

*  Temos  suéBtíente  raisô  para  julgar  que  todos  esses  besítos. 
que  coniao  em  Lisboa,  sa5  mal  fundados.  Quaato  as  300 fiOOL 
votadas  pelo  Parlamento,  udSJ^k  janotivo  algwn  para  acredUai 
que  -naS  sejao  satisfeitas :  antes  talvez  o  seo  pagamento  nunca 
estere  taff  próximo  como  agora*'— ^of  a  doi  Redactores, 
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as  leis  da  sua  pátria ;  mas  sa5  Portuguezes,  oprimidos 
pela  mizeriaem  terras  estranhas,  e  que  deram  aqaelle 
passo  naõ  por  ingratidão  a  seo  Rey  e  a  sua  pátria  mas 
em  virtude  de  cauzas  e  de  circunstancias  de  que  elles 
naõ  sa5  os  únicos 'culpados.  Assim  tomada  agora  ^ 
está  resolução  de  tanto  proveito  e  necessidade  para  09 
tempos  prezentes,  julg&mos  conveniente  lembrar,  que 
esta  pliilan trópica  e  temporal  providencia  se  poderia 
e  até  deveria  tornar  permanente  para  todos  os  mais 
cazos  futuros,  e  fazer-se  completamente  nacionaL 

Londres  será  sempre  um  ponto  em  que  hajao  de, 
concorrer  muitos  Portuguezes,  e  entre  elles  se  acbaraã 
também  sempre  muitos  individuos,  (marinheiros,  ou  de 
outra  qualquer  profissão)  que  venhaõ  a  necessitar  do 
auxilio  do  seo  governo  e  de  seos  compatriotas;  e 
oeste  cazo  seria  bom  tomar  providencias  de  ame  mao 
para  naõ  se  andar  sempre  incommodando  a  este  respeito 
98  auctor idades  Inglezas  com  requerimentos  pela 
maior^parte  indeferidos.  Estas  providencias  podoriaõ 
tomar-se  segundo  os  msos  practicádos  neste  paizj  e  j 

quaes  ellas  pessaõ  ser  nós  vamos  expor  pelo  modo.  ' 

seguinte:— 

Naõ  hâ  Portuguez,  estabelecido  em  Londres,  que 
naõ  tenha  sido  por  muitas  vezes  convidado  a  sub- 
screver para  o  Soccorro  de  seos  nacionaes,  reduzidos  4 
miséria,  e  que  naõ  espere  ser  mil  vezes  ainda  con- 
ridado  para  este  fim  Cnristaõ  e  patriótico  nos  tempos 
futuros.  Logo  se  de  facto  existem  estas'  continuas 
subscripçoens,  que  apenas  podem  dar  um  alivio  tem- 
porário, ou  saõ  frequentemente  mal  aplicadas,  indivi- 
dualmehte  concedidas,  naõ  seria  mais  bem  acertado 
que  estas  somas,  dadas  a  um  ou  outro  individuo,  se 
convertessem  antes  em  subscripçoens  annuaes  para  ^ 

com  ellas  formar  um  fundo  geral,  e  com  este  fundo  se 
poder  estabelecer  e  conservar  um  Hospício  permanente 
de  caridade  ?  Quem  subscreve  muitas  vezes  no  anno 
para  diversos  peditórios  de  esmola,  muito  melhor  o 
o  fará  por  uma  vez  arnsualmente,  por  que  deste  modo' 
naõ  só  a  sua  caridade  será  mais  efficaz,  mas  até  Ibe 
custará  ainda  muito  menos  dinheiro.  Alem  disto,  o 
mesmo  governo  Portuguez,  que  da  sua  parte  também 
sempre  concorre  para  estes  repetidos  auxilios,  deveria 
igualmente  entrar  com  a  sua  quota  annual  para  esse 
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mesmo  fundo ;  e  a  soma  com  que  subscrevesse  deveria 
ser  proporcionada  k  sua  reprezentaçaõ^e  ao  interesse 
que  tem  em  naS  consentir  quevassallos  Portugueses 
morraõ  de  mizeria  em  terras  estranhas.  Um  fundo 
assim  estabelecido,  e  administi^do  única  e  exclusiva* 
mente  por  todos  os  subscriptores,  daria  com  eífeito  um 
rezuUado  mui  útil  e  honrozo  para  o  governo  ^  naçaS 
Portugueza,  e  faria  permanente  o  Azilo  temporário, 
que  o  Cônsul  Geral  Fortuguezaeorataõjudiciozamente 
creou  para  remédio  da  actual  calamidade. 

Para  este  patriótico  e  humano  estabelecimento 
naS  s6  concorreriaõ  muitos  Portuguezes  e  o  seo 
governo,  mas  hé  provável  que  até  mesmo  muitos 
Inglezes  houvessem  que  também  para  elle  concor- 
ressem, particularmente  da  classe  dos  negociantes,  que 
tem  um  commercio  particular  com  Portugal  ou  com  o 
Brazil.  Um  destes  negociantes  Inglezes  conhecemos 
pós  em  Londres,  pessoa  de  muito  respeito  e  caracteri 
que  lendo  nas  gazetas  a  carta  do  Cônsul  Geral  Por- 
tuguez,  de  que  temos  feito  roençaõ,  immediatamente 
declarou — "  que  estava' prompto  a  concorrer  com  uma 
soma  annual  para  conservar  este  azilo  temporário,  fun- 
dado pelo  Cônsul  Portuguez ;  e  que  até  lhe  parecia, 
que  haveriaõ  muitos  outros  seos  compatriotas,  dos  que 
negociavaÕ  particularmente  com  os  Portuguezes,  que 
de  mui  boamente  também  sobscreveriaõ  para  este  taS 
útil  e  pio  estabelecimento." 

Ora  jà  que  o  Snr.  Joaquim  Andrade  deo  este  pri- 
meiro passo  taõ  acertado,  e  lançou  jâ,  por  assim  dizer,  a 
primeira  pedra  do  ediíicio  seria  justo  que  trabalhasse^ 
quanto  está  da  sua  parte,  para  o  ftizer  dinravel  e  per- 
manente. As  ideas,  que  temos  lembrado,  nos  parecem 
mui  façeis  de  realizar-se;  e  isto,  junto  com  o  seo 
zello  e  inteligência,  pode  produzir  um  resultado,  que 
naõ  só  lhe  dê  muita  honra  pessoal,  porem  ainda 
acredite  a  naçaõ  Portugueza. 

Os  benefícios  que  da  creaçaõ  de  um  tal  estabeleci- 
mento devem  rezultar  saõ  em  geral  os  seguintes  :-^ 

P.  Um  fundo  certo,  e  que  gradualmente  se  pode 
augmentar,  com  que  bajaõ  somas  prontas  para  soc- 
correr  os  desgraçados. 

IP.  £xtinguirem-se  com  este  fundo  as  continuas 
Bubscripçoens  particulares,  que  ainda  saõ  mais  pezadas^ 
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e  naS  pradaaem  se  oaS  miii  pequeno  on  acnhimi  Ycr- 
dadeiro  beaeficio. 

IIP.  Ser  empregado  o  prodacto  das.  sobscrípçoeQa 
tomeote  em  iadiTidoot  que  as  raereçaS,  e  dar-se-Jiies 
com  ellas  om  igixilio  proveitozo,  que  os  tire  da  miaería^ 
ou  os  possa  transportar  para  Portugal  oo  Biazil,  qoe 
naõ  tera  povoação  sobeja,  e  qoe  bem  hé  aproveite  a 
qoe  anda  errante  por  fora  sem  domicilio  e  sem  pa5. 

IV^  Haver  em  fim  om  Hospício  ou  local  certo,  €m 
que  os  indivíduos  doentes  possaS  receber  piootos 
soccorros  da  medicina;  destinando^se  para  esteefieito 
um  Medico,  nomeado  pelos  administradores  do  esta- 
belecimento, que  regolarmente,  e  sem  grande  enoo^ 
modo  haja  de  ter  a  oportunidade  de  socorrer  a  um 
tempo  todos  os  que  precisarem  da  soa  assistência. 

£sta'CÍrconstancia  hé  mui  necessária  e  atteadivel ; 
porque  naõ  havendo  este  local,  oo  este  hospício  de 
oaridade,  os  doentes  ou  haS  de  ^er  mandados  para  os 
bospitaes  Inglezes,  ou  se  haS  de  pôr  em  diversos  do* 
micilios  particulares.  No  primeiro  cazo  h&  sempre 
nm  grande  trabalho,  e  se  requer  um  grande  lavor  pcu'a 
serem  admitidos  nos  bospitaes  Inglezes.  Â\em  disto^ 
nem  sempre  os  doentes  entendem  a  lingoados  médicos 
ou  dos  seos  enfermeiros,  e  assim  perdem  mais  de  me- 
tade do  beneficio  dos  remédios  qoe  precisão.  Ko 
SQgundo  cazo,  faz*se  necessário  ou  'que  hajaõ  diversos 
médicos,  que  visitem  os  diversos  doentes,  ou  qoe  om 
s6  eamiabe  a  metade  de  Londres  para  os  ver  nos  dif- 
ferentes  lugares  em  que  estiverem :  o  qoe  será  mui 
dificil,  e  até  mui  despendiozo.  Parece  logo  que  o 
plano,  que  propomos,'na5  só  bé.proveitoaoeeconoauco^ 
aoMM  diminue  infinitas  dificuldades,  que  hoje  encontra 
a  caridade  Portuguesa  para  soccorrer  os  seos  infisliaes 
compatriotas. 


•.■■iMaiM**!.^ 


Abertura  do  Parlamenio  Inglex, 

No  dia  £8  de  Janeiro  o  Príncipe  Regente,  com  o 
seo  estado  do  costume,  entrou  no  casa  dos  Lonls. 
Havendo^se  assentado  no  tbrono,  c  estando  presemea 
camará  dos  Conmraos,  fez  S.  A.'B^a  falia  segoiote 


f^  My  Lord»  e  Senhores,; 

**  Hé  com  o  mcôor  pezar,  qiie  vos  anooQcifO,  naS  tem 
havido  ««idança  alguma  na  lameatavel  indiáposiçaõ  4e 
sua  Majestade. 

**  Eu  coatinuo  a  receber  daa  Potencias  Estrangewa» 
as  mais  decididas  provas  de  oma  amigável  disposição 
a  bem  deste  paia ;   e  do  mnito  qae  aobelad  por  cooser^ 
var  a  tranquiilídade  geral. 

''  As  hostilidades,  a  qae  me  vi  obrigado  a  recorrer 
contra  o  governo  díe  Argel  a  fim  de  vingar  a 
afronta  feita  â  honra  deste  paiz,  foraS  coroaJe^  de- 
mais completo  successo. 

''  O  esplendido  feito  d^armas  da  esqudra  de  soa  Ma- 
gastade,  junta  com  a  esquadra  de  £k  Rey  dos  paizes 
baixos,  as  ordena  do  abil  e  bravo  almrante  Visconde 
Exmouth,  pro(hizio  a  immediata  e  absoluta  Hbei-taçaS 
de  todos  os  captivos  christa5s  que  se  achavaÕ  no  terri« 
tório  de  Argel,  e  também  fez  com  que  este  governo 
para  todo  seaspre  renanciasse  a  praetiea  de  escravizar 
ebristaSs. 

'^  Eu  estou  bem  persuadido,  que  avaliareis,  como  ella 
merece,  uma  medida  que  ao  passo  que  tanto  interessa 
a  humanidade  cobre  ao  mesmo  tempo^  peio  modu 
com  que  foi  effeitaada,  de  grande  gloria  a  naçaõ  Bri-* 
taiinica. 

^  Na  índia,  recosamloe  Governa  de  Nepaul  ratificar 
o  tratado  que  havia  sido  assignado  pelos  seos  plenipo» 
tenciarios,  renovara5-se  consequentemente  as  opera* 
çoens  militares. 

-'<  Em  virtude  das  excellentes  disposiçoens  feitas  peio 
Governador  General,  auxilliadas  pela  bravura  e  perse* 
verança  das  forças  de  sua  Majestade,  e  da»  da  oom« 
panhia  da  índia,  veio*  a  campanha  a  ter  um  exita 
rápido  e  feliz ;  e  se  estabeleceo  a  final  a  paziios  joatoi 
e  honrosos  termos  do  tratado  original. 

^'  Senhores  da  Caza  dos  Communs ; 

''  Jâ  dei  ordem  para  que  vos  seja5  apresentc^l^  l^s. 
ealimativaa  do  corrente  iuiqq« 

**  EUaatem  sido  regaladas,  pelaaoírcunfiitafieiaa  act^ae^ 
do  paias»  e  pela  aaqio^o  desejo  de  fa^er  ^m  qs  pos(K4 
estabelecimento»  lo4as  as  rediiosaens»  ^a  ^  oçi^dp^-j 
tiveis  com  a  segurança  do  ioifwrio^  e  a  om  pQliMfí«* 
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*^  Eu  vos  recommendo,  que  com  brevidade  presteis  a 
vossa  seria  attençaS  ao  estado  das  rendas  e  despezas 

Íublicas.  Eu  sinto  ver-me  obrigado  a  i.nformavos^  qoe 
ouve  um  deficit  no  producto  das  rendas  no  anno*  pas- 
sado; espero  porem  que  isto  seja  devido.  &  cauzas 
temperarias,  e  me  lizongeo  com  a  consoladora  idea, 
de  que  podereis  providenciar  para  as  despezas  do  ser- 
viço publico  deste  anno,  sem  recorrer  a  novos  erava- 
mes  sobre  o  povo,  e  sem  adoptar  medida  algama 
pernicioza  para  o  sistema,  pelo  qual  o  credito  publico 
deste  paiz  se  tem  até  agora  sustentado. 

"  My  Lords  e  Senhores ; 

'^  £u  tenho  a  satisfacçaS  de  parteci parvos,  qoe  os 
arranjos,  feitos  oa  sessaõ  passada  do  parlamento,  rela- 
tivos à  nova  moeda  de  prata,  se  tem  executado  com 
uma  celeridade  inaudita. 

''  Eu  jã  dei  ordens  para  a  immediata  emissão  da  nova 
moeda ;  e  espero  que  esta  medida  produzirá  vantagens 
consideráveis  para  o  commercio  e  transacçoens  inter* 
nas  do  paiz.   . 

''  Quazi  todas  as  naçoens  da  Europa  tem  mais  ou 
menos  experimentado  os  males  provenientes  da  termi- 
nação de  uma  guerra  extraordinária  pela  sua  extençaS 
e  periodo  ;  e  o  estado  impropicio  da  estação  hà  coope- 
rado para  fazer  mais  acerbas  estas  mesmas  desgraças. 

''  £u  lamento  em  extremo  os  males,  que  pezaõ  sobre 
este  paiz;  porem  a  sua  natureza  hé  tal,  que  naõ  pode 
admitir  um  remédio  immediato.  Mas  ao  passo  que 
observo  com  particular  satisfacçaõ  a  coragem,  com 
que  se  ha5  soportado  tantos  vexames,  c  a  grande  béoe- 
volencia  com  que  se  tem  procurado  mitiga-los^  estoo 
ao  mesmo  tempo  persuadido,  que  os  grandes  manan- 
ciaes  da  nossa  prosperidade  nacional  estaS  essencial- 
mente illesos  ;  e  tenho  as  melhores  esperanças,  de  qoe 
a  natural  energia  do  paiz  virá  em  breve  a  ser  superior  à 
todas  as  difficuldades  em  que  actualmente  nos  achamos 
envolvidos. 

*^  Considerando  a  nossa  situaça5  interna,  vós  sem 
duvida  sentireis  uma  justa  indignação  pelas  tentativas, 

3ue  alguns  illudidos  individues,  aproveitando-se  das 
esgraças  do  paiz,  fizQraS  com  as  vistas  de   excitar 
o  espinto  de  sedição  e  violência. 
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'  ''  Ea  estou  assas  convencido  da  lealdade  e  bom 
senso  da  grande  parte  dos  vassallo»  de  sna  Magestade, 
para  os  stippor  capazes  de  serem  pervertidos  pelos 
meios,  quo  se  emprega5  para  os  seduzir;  mas  estou 
igualmente  determinado  k  lançar  maõ  de  todas  as 
precauçoens,  a  fim  de  conservar  a  publica  tVanquilli^ 
dade,  e  frustrar  os  desígnios  dos  desafeiçoados. 
Assim,  ponho  toda  a  confiança  no  vosso  cordial 
apoyo,  e  cooperação,  para  sustentar  um  sj^stema  de 
legislação  e  governo,  o  qual  nós  hà  ministrado  vanta- 
gens inestimáveis,  e  nos  habilitou  para  concluir-mos 
com   gloria  sem  exemplo,   uma  contenda  de  que  de- 

Eendiaõ  os  mais  importantes  interesses  do  generc^ 
umano ;  q  qual  em  fim  nós  mesmos  até  agora 
temos  achado  ser,  (como  até  as  outras  naçoens  recon* 
hecem)  o  mais  perfeito  que  tem  cabido  por  sorte .  â 
qualquer  povo." 


Ataque  contra  a  Pessoa  do  Príncipe  Regente. 

Acabada  a  falia  que  temos  transcripto,  os  Communs 
se  retirarm,  e  S.  A.  R.  voltou  com  o  mesmo  cortejo 

Eara  o  seo  palácio.  Mas  a  multidão  do  povo,  que  ^e 
avia  juiftado  em  St.  James's  Park,  em  Whitehall,  e 
em  Parlianient-Street  para  ver  o  accompanbamento 
do  Príncipe,  era^immensa.  Então,  entre  os  vivas  do 
costume,  se  entraram  também  a  ouvir  muitas  expre* 
çoens  e  epithetos  iojuriozos  para  a  pessoa  de~S.  A.  R., 
e  a  desordem  chegou  a  ponto  de  haverem  scelerados^ 
que  oszaram  atacar  com  pedras  a  própria  carruagem 
do  Príncipe  Regente.  Foi  quazi  mesmo  de  fronte  do 
muro  do  Park  de  Carleton  Houseque  o  vidro  de  um  dos 
postigos  da  carruagem  de  S.  A.  R.  foi  quebrado  em 
duas  partes,  e  depois  por  um  segundo  golpe,  feito  todo 
em  pedaços.  Aindana5  hé  certo  se  a  primeira  fractura 
foi  produzida  por  baia  atirada  por  pistola  ou  espingarda 
deventu,  ou  simplesmente  por  effeito  de  pedras,  porque 
dentro  da  carruagem  nao  appareceo  couza  que  podesae 
aclarar  esta  duvida. 

£sta  terrível  noticia  foi  immedíatamente  communi-* 
cada  k  Caza  dos  Lords,  que  também  a  trauMnitio  aos 


CommiiDs;  e  em  amhM  a§  eazas  se  sespendea  o 
debate  sobre  os  agradeemealos  ofdinarios  ao  Ptis- 
cípe  pelo  diseiiito  ^ne  £ez.  £m  kgar  delle  passaram 
os  liords  a  votar  sobre  uma  lepcezentaçaõ  qae  se  dem^ 
tiBOtt  íogo  hzfít  a  S.  A.  R.  &  fim  de  lhe  manitestar  o 
bof ror  que  seotiya  a  caniera  com  os  procedimentos  q«e 
acabavaS  de  acontecer.  A  repcezentaçaõ,  qoe  niiar 
niBiemente  se  adoptou,  foi  a  seguinte : — 

^'  Nós,  os  mais  respeitaosos  e.ieaes  vassallos  de.S.M« 
osLords  espirituaes  e  temporaes  juntos  em  Paclamento 
pedimos  licença  para  hir  a  pvezeoça  de  V.  A.  R.  e 
humildemente  maai(estar-lhe  o  horror  que  aos  eauM  a 
offeosa  cometida  contra  V.  A.  E.  na  sua  volta,  do- 
Piarlamento  :«-Certificar  a  V.  A«  R.  que  i)6s  senlinoa 
a  maia  profonda  dor  e  indignação  de  que  aos  dom  imos 
die  8.  M.  tenha  h&vído  individuo  capaz  de  eometer  mit 
ataque  taS  atrevido  e  atroz : — e  declarar-Ihe  os  oossos 
sinceros  dezejos,  nos  quaes  certamente  seremos  acooft- 
panhados  por  todas  as  classes  dos  vassallos  de  S.  M. 
de  que  V.  A.  R.  haja  por  bem  tomar  sem  demora  todas 
as  medidas  para  descobrir  e  castigar  os  iasc^aiteres  e 
auctores  de  taõ  nefando  delicto/' 

£sla  mesma  Reprezeotaçaã  foi  imn^ediataiBeote 
communicada  a  caza  dos  Cetumuna,  que  tambeoA  ooa* 
BÍmemeote  a  adoptou.  O  Principe  respoodeo  a  eUa 
oom  iodas  as  demonstraçoeas  de.  agradeciímesiSo. 

No  dia  seguinte,  99  de  Janeiro,  se  seaasuttÍQ  o  debate 
sobre  os  agradecimentos  ordinários.  £s(es  f<H«õ  pMi^ 
postos  na  caza  dos  I/>rds  pelo  cctnde  de  Dartmoutt^  e 
logo  apoiados  pelo  conde  de  Rolhes,  mas  fosaõ  coo>- 
trariados  por  uma  emenda  proposta  pelo  conde  Grey. 
Com  tudo,  a  fina],,  esta  mesma  emenda,  sendo  posta  a 
TOtos,  lòi  unanimemente  regdtada ;  e  as&im  oa  agia* 
decimentos  foraõ  também  unaiiímemente  dados  p«i 
toda  a  caza. 

Na  cagados  Communs foi  Loid  VaUetortquempropoa 
osmesmosofdinariosagradecimentos;  equemos  contra» 
fiou  com  uma  emenda  foi  Mr.  Ponsonbj.  Com  tado^ 
a  final,  e  depois  dos  eoslnmacbs  ddiates^  esta  emenda 
teve  so  lli  votos  a  favofv  c  S64  contra.  Assim,  a 
maioria  a  favor  dos  ministros  foi  de>  16ft  votos. 

Hé  impossível  poder  copiar  os  iatefessaates  dis^ 
ttaB09^  qM  de  psrle  a  parte  se  fioem  em  ambas  aa 


-Conretpmdencia.  51§ 

cazaB  do  Pu^tameiíto^  úú  aindâmesmoclar  detles  soffi^ 
cientes  e  intelligiveis  extractos :  s6  este  artigo  feria 
per  si  mesmo  um  Jornal  taõ  Toimnozo  como  né  todo 
o  Dosto.  Todavia,  procuraremos  sempre  dar,  ao 
•menos,  a  historia  destes  debates,  particularmente  nesta 
Sessaõ,  que  principia  com  taõ  extraordinárias  circun» 
Btancias.  * 

Na  mesma  Sessão  do  dia  29,  Lord  Cocfarane  apre- 
sentou na  camera  diversas  petiçoeas  em  que  se  pede  a 
xeforma  do  Parlamento,  e  das  quaes  a  primeira,  que  era 
de  Bristol,  estava  assignada  por  20,700  pessoas*  Umas 
foraõ  recebidas  e  outras  naÕ,  porque  se  achou  que  a 
lingoagem  de  algumas  na5  era  essas  comedida,  nem 
decoroza.  Diz-se  que  o  numero  destas  Petiçoens  jà* 
chega  quazi  a  mil,  e  qjue  os  individuos  nellas  assig- 
nados  andaS  por  meio  milhaõ.  Assim,  earta  questão, 
que  nunca  se  tem  excitado  ta5  forte  e  geralmente 
como  agora,  h&  de  produzir  debates  de  grande  impor<- 
tancia. 

Quanto  ao  ataque  feito  contra  a  pessoa  do  Prín- 
cipe Regente,  naô  se  tem  por  hora  publicado  novas 
particularidades  attendiveis.  Há  só  uma  promessa 
de  1,000/.  para  quem  descobrir  as  pessoas  que  atira- 
ram pedradas  â  carruagem  do  Príncipe,  e  uma  pro-^ 
messa  de  perda5  a  todos  compréhendidos  nesta  des. 
ordem,  a  excepção  do  individuo,  que  particularmente 
quebrou  o  viaro  do  postigo  do  Coche  d^Estado,  em 
que  estava  S.  A.  R. 

CONRESPONDENCIA. 


8NB.   BFDACTORfiS   DO   INTESTIOAnOB    FORTt76UE2. 

Ijondres,  £5  de  Janàro,  de.  1817. 
Tomo  a  confiança  de  remetter  a  Vmces.  o  seguinte 
extracto  do  Momnng  Chronick^  de  1 7  do  corrente,  que 
merece  bem  um  lugar  no  seu  Jornal  para  exultaeaõ 
do^  fieis,  confusão  dos  incrédulos,  consolação  dos  des- 
contentes e  instrucçaõ  de  todos. 


4M  ConrèipondenciíU 

DefoU  do  Jornalista  Iitfrl^«  haver  discorrido  a  ses 
modo  sobre  a  expedição  dos  Portugnezes  ao'Río  da 
Prata,  continua  dizendo  : — 

'' Na&ppde  haver  duvida  que  a  intrada  das  tropas 
Portuguezas  no  território  de  Monte- Video  hé  de  con- 
certo com  Fernando  de  Hespanha,  para  reconquistaras 
colónias  que  conseguirão  libertar-se  do  seu  jugo.  A 
intervenção  dos  Portuguezes  para  a  escravidão  de 
tantos  milhoens  de  almas  hé  um  uhraje  íeito  â  liber- 
dade geral :  porem  nós,  como  Inglezes,  temos  mais 
motivos  para  nos  interessar  neste  negocio ;  e  espera- 
mos que  na  próxima  sessão  do  Parlamento,  algum 
membro  interrogue  os  ministros  de  Sua  Magestade  :-^ 

1^  Sobre  o  motivo  da  viagem  do  Marechal  Beres* 
.f6rd  ao  Brazih 

9!".  Se  tem  havido  alguma  correspondência  sobre  a 
proposta  invasa5do  território  de  Monte-Video  : 

5^  Se  o  Marechal  Beresford;  actualmente  genertd 
no  exercito  Inglez,  recebendo  soldo,  e  tendo  um  regintenta, 
veio  reassumir  o  commando  do  exercito  Ponuguez,  e 
se  estâ^  ou  naõ,  authorisado  para  mandar  reforços  para 
.o  Brazily  que  elle  mesmo  com  outros  officiaes  inglezes^ 
organisara,  e  disciplinara  f" 

£  vai  continuando  o  bom  Jornalista  a  fazer  generaes,  e 
ministros  responsáveis  pelo  <jue  se  esta  fazendo  nos  domi^ 
jiiosde  Portugal,  como  se  fosse  nos  de  S.  M.  Britaonica ! 
Donde  se  vé  que  o  marechal  Beresford  esta  em  actual 
serviço  de  seu  Rey,  e  querem  que  seja,  por  conseguiate 
responsável  ao  seo  governo  pelo  que  obrar  do  serviço 
de  Portugal,  onde  exerce  o  commando  em  chefe  do 
exercito ! 

Agora  occorre-me  uma  pergunta.  Diz  o  Evangelho 
que — "  Nenhum  servo  pode  servir  a  dois  Senhores ; 
porque,  ou  hâ  de  amar  um,eabhorrecer  o  outro;  oa  iA 
de  zelar  um  e  desprezar  o  outro/' 

Ora  o  Marechal  Beresford  tem  a  £1  Bey  de  Insla^ 
terra  por  seu  legitimo  Senhor,  em  cujo  serviço  esta,  e 
a  quem  deve  fidelidade  e  obediência  imprescriptiveis^ 
quer  esteja  em  serviço  quer  aaõ :  e  também  chama  sea 
Senhor  a  .£1  Rey  de  Portugal,  em  cujos  domiuios  e 
serviço  está  empregado,  com  uma  actividade  nunca 
vista  em  tempo  ae  paz;  e  com  Utna  autboridade  nunca 


d^antes  exercida  por  Tassallo  Portugaestf  M  ettvattgeii^ 
detn  em  tempo  de  paz,  nem  em  tempo  de  gaerra. 

Como  SC  isto  pode  fazer  sem  desmentir  o  teitta 
sagrado;  sem  se  comprometter  a  responsabilidade 
Ingleza  rfo  Marechal  Beresford;  nem  ficarem  preju* 
dicados  os  interesses^  a  independência,  a  dignidade,  a 
soberania  e  honra  da  naçaè  Portugoeza,  hé  que,  eu 
queria  que  me  explicassem  os  sábios  do  tempo. 

Esta  explicação  dezejariaS  bem  ter  todos  os  bons 
Poftugaezes,  e  muito  principalmente  eu  que  son. 

Um  Vomtvqvez  d^algum  dia. 
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Thi8  book  should  be  retumed  to 
the  Idbrary  on  or  before  the  last  datp 
stamped  below. 

A  fine  of  flve  cents  a  day  is  inotirred 
by  retaining  it  beyond  the  speoified 
tíme, 

Flease  retum  promptly. 
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